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RELATÓRIO 


Apresentado  ao  Exmo. 
Sr.  Cap.  Jcjracy  Magalhães 
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Exmo.  Snr.  Governador  do  Estado. 


Cumprindo  o  que  determina  o  artigo  35,  in- 
ciso III,  da  Constituição  deste  Estado,  tenho  a 
honra  de  apresentar  a  V.  Exa.  o  relatório  dos  ser- 
viços da  Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro,  du- 
rante o  exer cicio  de  1935. 


,«.•»  mística 


V  execução  do  orçamento  e  a  situação 
financeira  do  Estado 

O  Decreto  n.°  9.246,  de  6  de  Dezembro  de 
1934  fixou  a  despeza  para  o  exercício  de  1935  em 

70.584:270$800,  tendo  orçado  a  receita  em 

70.586 :000$000,  resultando  dahi  um  saldo  arith- 
metico  de  1 :729$200. 

A  previsão  da  receita,  conforme  a  sua  na- 
tureza, correspondeu  a  52.076 :000$000,  de  refe- 
rencia a  ordinária,  9.270 :000$000  a  extraordi- 
nária e  9.240 :000$000  a  especial. 

A  despeza  fixada,  attendendo  ás  necessidades 
dos  serviços,  assim  ficou  distribuída  pelas  Secre- 
tarias do  Estado: 

Secretaria  do  Interior   21.759 :393$000 

Secretaria  da   Segurança    ..  12.898: 3 14$000 

Secretaria  da  Agricultura   ..  12.914 :289$900 

Secretaria  da  Fazenda 23.012 :273$900 


70.584 :270$800 


A  receita  arrecadada  em  1935  attingiu  a  . . . 
78.885 :305$469,  observando-se,  dessa  forma,  uma 
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apreciável  differença  para  mais  sobre  a  previsão 
orçamentaria  de  8.299 :305$469,  ou  seja  uma  ma- 
joração de  11,  75°  |°. 

Foi  até  hoje  a  maior  receita  arrecadada  pelo 
Estado,  sendo  que  durante  o  ultimo  decennio  ape- 
nas nos  exercicios  de  1928  e  1934  attingira  a  casa 
dos  setenta  mil  contos  de  réis. 

Vejamos  com  os  números: 

Anno  Receita  Arrecadada 

1926 50.257 :589$536 

1927 63.853 :999$405 

1928 70.722 :049$092 

1929 67.572 :666$251 

1930 57.938 :914$040 

1931  56.321 :768$783 

1932 56.532 :399$433 

1933 55.309 :563$913 

1934  70.871 :239$931 

1935 78.885 :305$469 

A  receita  arrecadada  em  1935  assim  se  des- 
crimina : 

Receita  Ordinária 60.3S2:S88$783 

Receita  Extraordinária    1 1.666 :578$197 

Receita  Especial 6.866 :138$489 


78.885 :305$469 
A  severa  fiscalização  na  arrecadação  das  ren- 
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das,  as  constantes  instrucçÕes  expedidas  nesse  sen- 
tido, a  presteza  das  soluções  ás  consultas  dos  exa* 
ctores  e  outras  providencias  que  foram  julgadas 
acertadas,  produziram  resultados  salutares,  con- 
correndo para  uma  maior  receita  em  quasi  todos 
os  títulos  propriamente,  tributários. 

De  accordo  com  o  relatório  da  Contadoria 
Central  do  Estado,  entre  as  parcellas  que  exce- 
deram a  previsão  orçamentaria,  no  valor  de  13.319 
contos  de  réis,  sobresaem  as  dos  paragraphos  re- 
lativos aos  seguintes  titulos:  exportação  em  4.606 
contos,  taxa  de  estatística  1.869,  industrias  e  pro- 
fissões 1.123,  consumo  240,  transmissão  de  pro- 
priedade 372,  imposto  sobre  propriedade  rural  e 
terrenos  de  occupação  498,  Estrada  de  Ferro  de 
Nazareth  68,  Estrada  de  Ferro  de  Santo  Amaro 
111,  Imprensa  Official  337,  Penitenciaria  101,  di- 
vida Activa  498,  Evéntuaes  2.616,  tendo  os  para- 
graphos restantes,  em  que  se  verificaram  majora- 
ções, dado  uma  somma  de  880.  contos  de  réis. 

Ficaram  abaixo  da  previsão  orçamentaria, 
nos  seus  respectivos  valores :  sello  em  Geral  93  con- 
tos de  réis,  imposto  de  capitação  526,  quotas  addi- 
cionaes  1.109,  quotas  municipaes  304,  quotas  do 
município  da  Capital  504  contos,  addícíonaes  para 
o  empréstimo  de  unificação  395,  addicionaes  para 
empréstimo  de  Obras  Publicas  1.624,  renda  da  Re- 
partição do  Saneamento  465. 

Comparando-se  a  receita    arrecadada    com  a 

despeza  ef fectuada  verifica-se  um  saldo  de 

3.199 :263$933,  conforme  a  demonstração  abaixo": 
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a)  Receita  Orçada  .  .  . 
Despeza  Fixada  .  . 
Saldo  Arithmetico  . 

b)  Receita  Orçada  .  .  . 
Receita  Arrecadada 


Maior  receita    .  .  . 

c)   Despeza  Fixada  . 

Despeza  realizada 


Maior  despeza   .... 

d)   Receita  Arrecadada 

Despeza  realizada   . 

Saldo  orçamentário 


70.586 :000$000 

70.584 :270$800 

1.729$200 

70.586 :000$000 

78.885 :305$469 

8.299 :305$469 
70.584 :270$800 
75.686 :041$536 

5.101 :770$736 

78.885  :305$469 
75.686 :041$536 

3.199 :263$933 


Em  virtude  de  uma  maior  receita  poude  o  Es- 
tado attender,  conforme  os  reclamos  dos  serviços, 
a  uma  despeza  superior  á  fixada,  cumprindo  assim 
um  programnia  aconselhado  pelo  bom  senso,  na 
pratica  de  realizações  permittidas  pelas  possibili- 
dades orçamentarias. 

A  despeza  effectuada  pelas  Secretarias  do 
Estado,  inclusive  a  de  Educação  para  a  qual  foram 
transportados,  de  accordo  com  os  Decretos  ns. 
9.471,  de  22  de  Abril  e  9.568,  de  22  de  Junho  de 
1935,  os  créditos  correspondentes  aos  serviços  que 
a  constituíram,  se  distribuiu  da  seguinte  forma : 
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Secretaria  do  Interior 10.849: 021  $280 

Secretaria  de  Educação  ....  16.303 :774$2 14 

Secretaria  da  Segurança   ...  13.978 :411$343 

Secretaria  da  Agricultura  ..  14.306 :756$408 

Secretaria  da  Fazenda   .  .  .  20.248 :078$291 


TOTAL 75.686 :041$536 

Dentre  essas  despezas  a  Contadoria  Central 
destaca  as  seguintes  pelas  respectivas  Secretarias: 

"Secretaria  do  Interior  —  acquisiçaò  de  um 
prédio  escolar  em  Brotas;  installaçao  da  Assem- 
bléa  Constituinte;  Posse  do  Governador;  venci- 
mentos atrazados  por  sentença  judiciaria;  ajudas 
de  custo  atrazadas  a  magistratura  e  ao  professo- 
rado; auxilio  concedido  ao  "Touring  Club",  desta 
Capital;  Recepção  e  estadia  da  commissão  econó- 
mica Japoneza;  serviço  eleitoral;  fornecimento  de 
energia  eléctrica  ás  repartições  do  Estado,  em  exer  - 
cicios  anteriores,  e  subsidio  extraordinário  aos  con- 
gressistas, uma  vez  promulgada  a  Constituição  do 
Estado. 

"Secretaria  de  Educação  —  locações  escola- 
res atrazadas;  auxilios  ás  "Escolas  Getulio 
Vargas",  em  Petrópolis,  á  "Faculdade  de  Scien- 
cias  Económicas"  na  Capital  e  aos  Gymnasios  de 
Jequié  e  da  Feira  de  Sant'Anna;  Gratificações  a 
médicos  commissionados  no  interior  do  Estado 
para  debelação  de  males  contagiosos;  saneamento 
da  Capital,  obra  de  vulto  e  de  grande  projecção  na 
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economia  e  na  grandeza  do  Estado,  e  congresso  de 
ensino  regional. 

Secretaria  da  Segurança  —  diligencias  poli- 
ciaes;  reorganização  do  serviço  medico-legal ;  ac- 
quisição  de  armamento  para  a  policia  militar;  re- 
presão  ao  banditismo;  acquisição  de  carros,  signa- 
leiras  e  outros  materiaes  para  a  Inspector  ia  de  Ve- 
hiculos;  acquisição  de  um  immovel  em  Lençóes 
para  a  Installação  de  um  quartel  para  a  companhia 
da  Policia  Militar,  ali  destacada; 

Secretaria  da  Agricultura  —  custeio  do  Sane- 
amento da  Capital,  quando  ainda  este  serviço  es- 
tava sob  o  seu  controle;  obras  publicas  no  edificio 
da  Imprensa  Official  e  outras  de  imprescindível 
necessidade ;  acquisição  de  um  vapor  para  a  Viação 
Bahiana  do  São  Francisco  e  outras  obras  perti- 
nentes á  sua  economia,  de  alcance  proveitoso;  cons- 
trucções  de  estradas  de  rodagem;  creação  do  ser- 
viço de  Sericicultura;  installação  do  systema  Kar- 
dcx  e  telephones  internos; 

Secretaria  da  Fazenda  —  differença  de  typo 
nas  apólices  do  empréstimo  de  Obras  Publicas  da- 
das em  pagamento  de  um  credito,  subscriptas  em 
exercicio  anterior;  auxilio  á  embaixada  bahiana 
ao  campeonato  de  athletismo;  fomento  económico 
e  outras  providencias  no  interior  do  Estado;  ado- 
pção do  serviço  de  protocollo  pelo  systema  Kardex; 
mudança  da  tiragem  vespertina  para  matutina  do 
Diário  Official  e  auxilio  á  construcção  do  monu- 
mento em  homenagem  á  D.  Pedro  II". 
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Convém  mencionar  que  o  Thesouro  do  Estado 
fez  durante  o  mez  de  Dezembro  do  anno  passado 
todos  os  pagamentos  dos  vencimentos  do  funccio- 
nalismo  referentes  áquelle  mez,  na  quantia  total 
de  3.600  contos  de  réis,  modificando,  dessa  forma, 
á  praxe  seguida  ha  muitos  annos  de  taes  pagamen- 
tos serem  effectuados  no  mez  de  Janeiro,  para  o 
que  se  tornava  necessário  transferir  os  saldos  da 
verba  pessoal  do  exercicio  encerrado  para  a  conta 
de  "  Depósitos",  sobrecarregando-se  o  passivo  do 
Estado. 

No  exercicio  de  1935  foram  abertos  créditos 
addicionaes  ao  orçamento  na  importância  de  .... 
10.926 :077$608. 

Addicionada  essa  quantia  a  de  9.413 :130$085, 
referente  aos  créditos  especiaes  transferidos  do 
exercicio  anterior  temos  que  essas  auctorizaçoes 
extra-orçamentarias  sommaram  20.339 :207$693, 
conforme  o  demonstrativo  que  se  segue : 

Créditos  supplementares  ....  2.799 :821$220 

Créditos  especiaes 7.676 :256$388 

Credito  extraordinário 450:000$000 


10.926 :077$608 


Créditos    Especiaes   transpor- 
portados  do  exercicio  de 
1934 9.413:130$085 


20.339 :207$693 
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Dos  créditos  especiaes  transportados,  entre  os 
de  mais  vulto,  estão  aquelles  que  se  referem  ao  cus- 
teio das  obras  de  saneamento  da  Capital  e  a  servi- 
ços inadiáveis,  de  reconhecida  necessidade  publica. 

DIVIDA  EXTERNA 

Em  observância  aos  Decretos  Federaes  ns. 
23.829  e  24.490,  respectivamente  de  5  de  Fevereiro 
e  28  de  Junho  de  1934,  o  Estado  remetteu  as  quo- 
tas devidas,  por  commissão  e  juros,  na  base  de  17 
1|2  °  °  sobre  os  saldos  devedores  de  todos  os  em- 
préstimos externos,  deixando  de  o  fazer  quanto  as 
quotas,  na  base  de  20°|°,  attendendo  ás  circums- 
tancias  do  momento. 

A  Contadoria  Central  tratando  no  seu  relató- 
rio deste  assumpto,  diz  que  o  saldo  credor  da  Di- 
vida Externa  em  31  de  Dezembro  de  1935,  com- 
parado ao  do  armo  anterior,  indica  uma  pequena 
alterarão  para  menos  no  empréstimo  Francez  de 
1910,  em  virtude  do  resgate  de  13  títulos  dilacera- 
dos, do  \alor  de  500  francos  cada  um. 

Fm  31  de  Dezembro  de  1935,  era  esta  a  Di- 
vida Externa,  a  cambio  de  27  d; 

EMPRÉSTIMOS  FRANCEZES 

De  1888  —  Frs.  - 6.513.500,0 

De  1910  —  Frs 41.672.500,0 


Total   ..  —  Frs.    ...         48.186.000,00 
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EMPRÉSTIMOS  INGEEZES 

De  1904  —  L 974.920-0-0 

De  1913  —  L 975.980-0-0 

Funding  de 

191.5  _  l 644.280-0-0 

Funding  de  1918— L.  97.9S7-10-0 

Funding  de  1928— L.  335.711-3-6 

L 3.028.848-13-6 

O  serviço  da  Divida  Externa  foi  suspenso 
tendo  em  vista  a  Lei  n.°  9,  de  26  de  Novembro  de 
1935,  depois  de  ser  o  assumpto  largamente  estu- 
dado pela  Assembléa  Legislativa  do  Estado. 

DIVIDA  INTERNA 

A  divida  interna  do  Estado  em  31  de  Dezem- 
bro de  1935,  era  de  135.645  :000$000  assim  discrí^ 
minada : , 

Empréstimos  popular  ......  442 :000$000 

Empréstimos    emissão    única  3.517 :000$000 

Empréstimos    Unificação    ..  69.207 :500$000 

Empréstimos  Obras  Publicas  57.978 :500$000 
Emissão  Especial  para  a  for- 
mação do  património  da 
Faculdade  de  Direito  e  da 
Escola  Polytechnica  da 
Bahia    4.500:000$000 

135.645 :000$000 
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Conf  rontando-se  esse  total  com  o  do  exercício 
de  1934  apura-se  uma  differença  para  mais  de  .  .  . 
320:050$000,  cuja  causa  a  Contadoria  Central 
bem  explica  no  seu  Relatório.  E'  que  houve  uma 
emissão  de  títulos  do  empréstimo  de  Obras  Publi- 
cas no  valor  de  1.242 :500$000,  sendo  372:500$000 
para  a  satisfação  de  vários  créditos  chirographa- 

rios,  subscriptos  em  exercícios  anteriores,  e 

870:000$000  para  serem  caucionados  na  Caixa 
Económica  Federal,  em  garantia  de  empréstimos 
contrahidos  por  alguns  municípios  naquelle  esta- 
belecimento, fazendo-se,  por  outro  lado,  o  resgate 
de  apólices  no  total  de  922:450$000,  comprehen- 

dendo  3 :950$000  do  empréstimo  popular ; 

57:000$000  de  unificação  e  861 :500$000  do  de 
obras  publicas. 

DIVIDA  FLUCTUANTE 

Sendo  de  48.525 :201$262  a  divida  fluctuante 
do  Estado  em  31  de  Dezembro  de  1935  revelou  um 
augmento  de  3.044 :606$683,  em  relação  a  igual 
data  de  1934. 

Deve-se,  porém,  considerar  esse  augmento 
como  transitório  attendendo  que  uma  sua  grande 
parte  decorre  da  amplitude  de  créditos  para  o  cus- 
teio dos  serviços  do  saneamento  da  Capital  cuja 
amortização  contractual,  annualmente  observada, 
importará  na  reducção  automática  desse  debito, 
emquanto  maior  valor  accrescerá  no  activo  do  Es- 
tado. 
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Estava  assim  constituída  a  divida  fluctuante 
em  31  de  Dezembro  de  1935: 


Obrigações     do     Município  do 

Salvador     para    o  Comité 

Londrino,  encampadas  pelo 

Estado 

12.666 

Banco  do  Brasil  C|  correntes  .  . 

25.607 

Banco  Económico  da  Bahia  C[ 

de  empréstimo 

2.400 

Credores  diversos 

796 

Depósitos  diversos 

6.256 

Cofres  de  Orphãos 

268 

Extincta  Caixa  Económica  Es- 

tadual     

532 

48.525 

Apreciando-se  as  cifras  do  quadro  supra  ob- 
serva-se  que  das  parcellas  escripturadas  sob  o  ti- 
tulo "  Divida  Fluctuante",  em  obediência  ás  nor- 
mas technicas  de  contabilidade,  a  primeira  relativa 
ao  Comité  Londrino  constitue,  pela  sua  natureza 
e  condições  que  lhe  deram  origem,  um  caso  exce- 
pcional, cuja  solução  depende  de  circumstancias  es- 
peciaes;  as  que  se  referem  ás  contas  correntes  do 
Banco  do  Brasil  e  Banco  Económico  da  Bahia  são 
obrigações  contractuaes,  com  prazos,  condições  e 
garantias  definidas  nos  respectivos  instrumentos 
e  cujo  serviço  se  processa  de  forma  regular  e  pon- 
tualmente; no  que  tange  aos    depósitos  diversos  e 
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cofres  de  Orphãos  sào  valores  de  caracter  especial, 
gravados  por  obrigações  definidas  em  lei  e  cuja  li- 
beração depende  da  solução  dos  vínculos  a  que  es- 
tão condicionados;  a  parcella  correspondente  a 
extincta  Caixa  Económica  Estadual  é  obrigação 
que  o  Thesouro  só  pode  liquidar  de  accôrdo  com  a 
vontade  do  depositante  e  todos  os  que  reclamaram 
no  exercício  foram  promptamente  attendidos  no 
valor  de  13  :639$811.  De  tudo  isso  decorre  que  ás 
obrigações  immediatas  deste  titulo  se  reduzem  ã 
rubrica  "Credores  Diversos",  no  total  de  796  con- 
tos de  réis,  dos  quaes  muitos  já  foram  attendidos 
no  corrente  exercício. 

Convém  accentuar  que  o  augmento  apurado 
de  3.044:606$683  em  relação  a  1934  proveio  de 
2.763 :878$000  na  conta  corrente  do  Banco  do 
Brasil,  366:028$954  na  de  credores  diversos  e  . .  . 
513:228$817  de  deposito  de  diversas  origens,  con- 
tra as  contas  passivas  que  foram  minoradas  no  to- 
tal de  598:529$088. 

Para  a  majoração  do  saldo  da  conta  do  Banco 
do  Brasil  concorreu  o  dispêndio  com  os  serviços  do 
saneamento  na  importância  de  1 .913:937$600. 

Mantinha  o  Governo  com  o  referido  Banco 
duas  contas  correntes,  sendo  uma,  do  seu  movi- 
mento geral,  juros  7°|°,  e  outra  do  serviço  de  sa- 
neamento, juros  de  8°[°.  Durante  o  exercício  ope- 
ron-se  a  novação  dessas  contas  para  o  ef feito  de 
unifical-as  sob  a  mesma  taxa  de  juros,  a  razão  de 
7°  °  ao  anno,  ampliando-se  os  prazos  para  a  sua 
amortização  annual,  reduzida  de  quatro  para  dois 
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mil  contos  de  réis,  cm  virtude  do  que  ficou  ainda  o 
Governo  desobrigado  da  prestação  correspondente 
ao  mesmo  exercício  de  1935. 

Também  em  relação  á  conta  do  empréstimo 
do  Banco  Económico  da  Bahia,  modif icou-se  o  con- 
tracto para  se  dilatar  os  prazos  para  a  amortiza- 
ção, reduzindo-se  as  prestações  semestraes  de 
4C0 :000$000  para  250 :000$000. 

Taes  operações  se  impuzeram,  no  momento, 
como  medida  de  prudência,  em  face  da  depressão 
da  renda  durante  o  primeiro  semestre  do  exercido* 

SITUAÇÃO  PATRIMONIAL 

Ao  encerrar-se  o  exercício  de  1935  o  activo  do 
Estado  era  de  270.610:713$627,  ficando  o  pas- 
sivo em  228. 117:459$766,  com  o  saído  de 

42.493 :253$861. 

No  exercício  anterior  o  total  do  activo  foi  de 
248 .  099 :487$945  e  o  passivo  de  224 .  755  :099$538, 
apresentando  um  saldo  de  23.344:388$407.  Estes 
elementos  colhidos  no  Relatório  da  Contadoria 
Central  do  Estado  e  demonstrativos  que  o  acom- 
panham, revelando  a  bôa  ordem  em  que  se  encon- 
tram os  serviços  dessa  Repartição,  bem  esclarecem 
a  execução  orçamentaria  e  definem  a  situação  fi- 
nanceira do  Estado. 
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REORGANIZAÇÃO  E  DESENVOLVIMEN- 
TO DOS  SERVIÇOS  DA  SECRETA- 
RIA DA  FAZENDA 

Foi  de  intenso  trabalho  em  todos  os  departa- 
mentos que  formam  esta  Secretaria  o  exercicio  de 
1935. 

Duplicaram-se  os  esforços  pela  bôa  ordem 
dos  serviços,  emquanto  puzeram-se  em  pratica  to- 
das as  providencias  que  se  tornavam  aconselhadas 
pela  experiência  na  observância  aos  dispositivos  re- 
gulamentares. 

Passemos  a  fazer,  numa  synthese  embora,  a 
exposição  de  como  foram  desempenhados  os  ár- 
duos encargos  que  constituem  as  attribuições  da 
Secretaria  da  Fazenda. 

Serviço  do  Expediente  da  Secretaria  —  Pelo 
Decreto  n.°  9.455,  de  15  de  Abril  de  1935,  foi  dada 
nova  organização  ao  quadro  do  Gabinete  da  Se- 
cretaria da  Fazenda  e  Thesouro  do  Estado. 

Constituiu-se  assim  a  Directoria  do  Gabinete, 
cujo  trabalho  é,  realmente,  considerável,  como  re- 
partição encarregada  da  execução  do  expediente  da 
Secretaria,  além  da  sua  funcção  de  distribuidora 
de  todos  os  papeis,  não  só  na  sua  entrada  inicial, 
como  durante  a  phase  dos  despachos  interlocutó- 
rios, em  que  são  ouvidas,  para  informarem,  as  de- 
mais repartições  da  Fazenda  do  Estado. 

O  volume  dos  seus  encargos  é  assignalavel, 
como  documentam  as  cifras,  expressivas  de  sua  in- 
cessante movimentação: 


t  -1Z- 

Decretos  lavrados 393 

Portarias  lavradas  e  registradas  52 

Titulos  extrahidos  e   registrados  ,  691 

Termos  de  compromissos  lavrados  76 

Officios  entrados  ......   21 .284 

Petições  entradas S  .666 

Officios  expedidos 5 .  188 

Circulares  expedidas D 

Processos  relatados  em  Junta  de 

Fazenda  . , 311 

Os  dois  seguintes  quadros  abrangem  o  movi- 
mento de  papeis  recebidos    pela    Secretaria,  con 
forme  as  suas  procedências  : 

PAPEIS  ENTRADOS    NO    PROTOCOLLO 
KARDEX  DESTA  SECRETARIA, 
DURANTE  O  PERÍODO  DE  18 
DE  JULHO  A  31  DE  DE- 
ZEMBRO DE  1935 


Secretaria    de  Educação  e  Saúde 

Publica  ....,'... ...  . 

Secretaria  da  Agricultura 

Secretaria  da  Segurança  Publica 
Secretaria  do  Interior  e  Justiça  .  . 

Officios  de  collectorias 

Petições  ........    ...... 

Officios  diversos 


1 .835 

1.353 

1.152 

848 

3.100 

2.268 

2.543 

KOXAIJ 13.09g 
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PAPEIS  ENTRADOS  NO  PROTOCOLLO 

GERAL  DE  1.°  DE  JANEIRO  DE 

A  17  DE  JULHO  DE  1935 

Secretaria    de  Educação  e  Saúde 

Publica   ; -1.968 

Secretaria  da  Agricultura   1 .  366 

Secretaria  da  Segurança  Publica  1 .  248 

Secretaria     do  Interior  e  Justiça  1.016 

Officios  de  collectorias 2.213 

Petições 2.398 

Officios  diversos . .   2 .  642 

TOTAL  ......  12.851 

FICHÁRIO  KARDEX  —  Facilitando  os 
trabalhos  e  proporcionando  a  necessária  rapidez  na 
marcha  dos  papeis,  foi  instituído  o  serviço  Kardex, 
que  tem  produzido  os  resultados  desejados. 

Archivo  Geral  —  Por  Portaria  de  19  de  Agos- 
to de  1935,  autorizou  esta  Secretaria,  conforme  foi 
solicitado  pela  Directoria  do  Gabinete,  a  incinera- 
ção de  documentos  e  papeis  imprestáveis  anteriores 
ao  anno  de  1895,  depois  He  meticulosamente  veri- 
ficados e  relacionados,  remettendo-se,  porém,  os 
que  podessem  ter  valor  á  Directoria  do  Archivo 
Publico.  Este  encargo  está  sendo  desempenhado 
com  o  indispensável  methodo,  attendendo  a  sua  de- 
licada natureza. 

Por  outro  lado  vão  melhorando  as  condições 
do  Archivo  do  Thesouro,  tanto  quanto  permittem 
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as  reduzidas  proporções  do  pavimento  em  que  se 
encontra  impropriamente  installado. 

Em  observância  á  mencionada  Portaria,  a 
Secção  do  Archivo  rémetteu  á  Directoria  do  Ar- 
chivo  Publico  do  Estado  os  livros  constantes  da  se- 
guinte relação: 

119  Livros  de  pagamento  de  Professores  dos  ari- 

nos  de  18S7  á  1866  e  1870  á  1894. 
41  Livros  de  pagamento  das  Repartições  do  Es- 
tado dos  annos  de  1888  á  1894. 

6  Livros  de  pagamento  de  aposentados  dos  an- 
nos de  1890  á  1894. 

7  Livros  de  pagamento  de  jubilados  dos  annos 
de  1889  á  1894. 

6  Livros  de  pagamento  de  Juizes  dos  annos  de 
1892  á  1894. 

2  Livros  Caixas  de  Cauções. 

3  Livros  de  pagamento    de    carcereiros     1892, 

1894  e  1895. 
13  Livros  de  receita  classificada  —  1890  á  1895. 

8  Livros  de  despeza  classificada  —  1889  á  1895. 

7  Livros  de  registro  da  Quinta  dos  Lázaros  — ■ 
1869,  1878,  1888,  1894  e  1897. 

13  Livros  de  pagamento  de  juros  de  apólices  — 

1881  e  1889  á  1894. 
2  Livros  de  tombo  da  Magistratura. 
22  Livros  Caixas  de  1889  á  1894. 

1  Livror  Conta  Corrente  de  estampilhas  de  1892 
á  1894. 

2  Livros  protocollos  geraes  de  1889. 

7  Livros  de  conta  corrente  de  1883  á  1893. 
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23  Livros  de  Lançamento  de  1889  á  1894. 

1  Livro'  de  despeza  municipal  de  1892. 

21   Livros  de  receita  municipal  de  1878,  1879,  e 
de  1888  á  1894. 

2  Livros  de  impostos  predial  de  1892  á  1895. 

1  Livro"  de  registro  de  titulos. 

10  Livros  de  impostos    de    capitação  de  1890  e 
1891. 

2  Livros  de  divida  activa  de  1892  á  1894. 

1   Livro    de  conta-corrente  do  Hospital  dos  Lá- 
zaros de  1879  á  1894. 

1  Livro    de  registro  de  ordens    do  Governo  de 
1893  á  1896. 

2  Livros  de  consignação  ao  Banco  Auxiliar  das 
Classes  de  1891  e  1892. 

4  Livros  de  créditos  de  1891  á  1895. 
1  Livro  de  pagamento  aos  vigários  etc.  de  188(5 
á  1887. 

A  Directoria  da  Despeza  attendeu  na  melhor 
ordem  o  considerável  movimento  dos  seus  serviços 
que  bem  se  pode  calcular  pelas  aftribuiçoes  que  lhe 
são  peculiares  de  verificação  e  exame  de  todos  os 
documentos  da  despeza  publica  do  Estado. 

As  suas  cinco  secções,  a  Thesouraria  e  a  Pa- 
gadoria,  além  dos  trabalhos  das  Estações  Arreca- 
doras,  na  parte  que  lhe  dizem  respeito,  estiverem 
em  plena  ordem  e  ef f iciente  actividade. 

As  Secções  encarregadas  da  Divida  Publica, 
Averbações,  Pagamento  e  pessoal,  Material  e  de 
Tomada  de  Contas,  preencheram  os  seus  fins  cor- 
respondendo os  seus  deveres,  com  um  vulto  de  tra- 
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balhos  digno  de  nota,  conforme  se  observa  das  se- 
guintes informações,  constantes  do  Relatório  da- 
quella  Directoria: 

l.a  SECÇÃO  —  DIVIDA  PUBLICA 

Por  esta  Secção  foram  ef fectuados,  durante  o 
exercicio  p.  passado,  os  seguintes  trabalhos: 

Transferencias  de  apólices  da 
Unificação,  Emissão  Única  e 
Obras  Publicas 228 

Petições  de  possuidores  de  apóli- 
ces Obras  Publicas  (ao  por- 
tador) para  tornal-as  nomi- 
nativas    63 

Informações    para    pagamento  a 

credores  do  Estado 40 

Informações  de  levantamentos  de 
valores  e  dinheiro  cauciona- 
dos no  Thesouro  a  favor  de 
diversos 34 

Guias  de  subscripçoes  para  o  Em- 
préstimo Interno  de  Obras 
Publicas ....  84 

Guias  para  recolhimento  de  7  °\° 
em  dinheiro  para  o  fundo  da 
Assistência  Social *  126 

Guias  para  recolhimento  em  apó- 
lices para  o  fundo  de  Assis- 
tência Social 2 


203 
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Folhas  para  pagamento  a  fiscaes 
de  diversos  collegios  e  insti- 
tuições    

Conferencias  em  guias  para  reco- 
lhimento á  conta  de  cauções 
e  depósitos 275 

Cheques  extrahidos  para  paga- 
mento de  juros  do  Emprés- 
timo interno  de  Unificação 
da  Divida  do  Estado 2.98). 

Termos  de  transferencias  de  apó- 
lices lavrados  nos  livros  des- 
tinados a  esse  fim 204 

Processos  para  pagamento  de  res- 
gate de  apólices  de  Unifica- 
ção e  Obras  Publicas   60 

Folhas  para  pagamento  de  grati- 
ficações e  tomada  de  contas 
de  Prefeituras 110 

Certidões  despachadas 101 

Guias  expedidas  para  pagamento 

de  emolumentos  de  certidões  47 

Processos  em  Cadernetas  da  ex- 
tincta  CaixaEconomica  para 
liquidação  e  contagem  de  ju- 
ros    39 

Assentamentos  nas  folhas  de  pa- 
gamento de  juros  de  apólices 
de  Unificação  e  Emissão 
Única,  referentes  ao  1.°  se- 
mestre de  1934  e  1.°  e  2.°  se- 
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mestres    de     1935,  de  Obras 

Publicas 2.482 

Processos  para  pagamento  de  ju- 
ros do  E.  de  O.  Publicas  ...  1 .631 

Actas  de  incineração  de  coupons 
de  apólices  ao  portador,  cujos 
possuidores  tornaram-nas  no- 
minativas    2 

Acta  de  incineração  de  106  apó- 
lices da  Divida  Publica  do 
Estado  (Emissão  Especial) 
inclusive  6.254  coupons  que 
a  ellas  se  achavam  appensos  1 

Tomadas  de  contas  do  Banco  Eco- 
nómico da  Bahia,  referente 
aos  pagamentos  realizados 
nos  1.°  2.°  semestres  do  exer- 
cício de  1934  e  1.°  de  1935, 
tendo-se  feito  em  continua- 
ção a  conferencia  dos  che- 
ques pagos  pelo  referido 
Banco,  em  n,°  de  4.443,  com 
as  folhas  de  pagamento  de 
possuidores  de  apólices   ....  2 

Foram  inventariados  todos  os  processos  de 
títulos  de  Monte-Pio,  tendo  enviado  esta  Directo- 
ria, a  respectiva  relação,  de  accôrdo  com  o  art.  2.a 
do  Decreto  n.°  5.986,  de  27  de  Dezembro  de  1928 
(Disposições  Transitórias),  a  ,V.  Excia,  para  os 
fins  de  direito. 
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Houve  também  conferencia  em  115.411  apó- 
lices de  Emissão  Única  e  de  Unificação,  pelos  seus 
números  e  quantidades  com  os  assentamentos  exis- 
tentes nos  livros  desta  Secção,  apólices  essas  apre- 
sentadas pelos  seus  possuidores,  em  virtude  dos 
avisos  expedidos  por  esta  Directoria  em  4  de  Maio, 
3  de  Junho  e  8  de  Outubro  de  1935. 

Mandei  instituir,  para  maior  facilidade  do 
serviço,  pequenos  auxiliares,  por  onde  se  pode  a 
qualquer  momento  saber  a  existência  de  apólices 
disponiveis  do  Empréstimo  para  Obras  Publicas,  e 
qual  o  saldo  em  dinheiro  e  em  apólices  relativo  ao 
producto  de  7°\°  para  o  Fundo  de  Assistência  So- 
cial, bem  assim  as  contas  de  possuidores  de  apó- 
lices nominativas  cujos  livros  constituirão  um  com- 
plemento da  escripta  desta  Secção,  que  já  se  acha 
em  inicio. 

Foram  verificadas  as  procurações  existentes 
na  Secção  e  devidamente  catalogadas  e  annotadas. 

Foram  remettidos  ao  Archivo  vários  livros  ja 
escripturados  e  desnecessários  aos  serviços  da  Sec- 
ção, afim  de  serem  alli  conservados, 

2.a  SECÇÃO  —  AVERBAÇÕES 

Esta  Secção  realizou,  no  exercicio  p.  passado, 
os  trabalhos  abaixo  mencionados : 

Officios  annotados 4.280 

Certidões  para    empréstimos  com 

p  Monte-Pip  e  Associações  . .  2.211 


AnnotaçÕes  de  títulos,  portarias  e 

attestados  de  exercício 

1.244 

Averbações  de  contractos    com  a 

Caixa  Económica  Federal  .  . 

1.027 

Certidões  de  averbações    de  con- 

tractos com  a  Caixa  Econó- 

mica Federal 

1.027 

AnnotaçÕes    de  empréstimo  rápi- 

dos e  longos  com  o  Monte-Pio 

1.531 

AnnotaçÕes  de  empréstimo  com  a 

Associação 

680 

AnnotaçÕes  de  empréstimos  com  o 

Banco  Auxiliares  das  Classes 

481 

Certidões  para  fins  de  Monte-Pio 

380 

Restituições  pela  Caixa  do  Monte 

Pio 

281 

Restituições    pela    Caixa  Econó- 

mica Federal 

36 

Petições  informadas » 

129 

Mappas  expedidos  para  as  Colle- 

ctorias  

64 

Telegrammas  annotados 

21 

Recquisições  processadas  para  en- 

trega  

50 

o 

Folhas     processadas  para    paga- 

mento de  Repartições   

47 

Certidões  de  itens    para  a  Caixa 

Económica  Federal  .  . 

143 

Averbações    de    contractos  para 

çonstrucções  de  prédios  .... 

15 

—  26  — 

3.a  SECÇÃO  —  PESSOAL 

Esta  Secção  realizou,  durante  o  exercício  de 
1935,  os  trabalhos  abaixo  discriminados: 

Folhas  de  pagamento  do  funccio- 

nalismo 1 .  920 

Processos  de  entrega  para  paga- 
mentos   545 

Processos  para  pagamentos  diver- 
sos    228 

Processos  para  pagamento  de  aju- 
da de  custo 146 

Processos  para  pagamento  de  per- 
centagens e  gratificações  di- 
versas    26 

Processos  para  pagamento  de  diá- 
rias de   diversas   repartições  49 

Informações  para  abertura  de  di- 
versos créditos 65 

Abonos  (diárias)  ao  Thesoureiro  213 

Partidas     lançadas     no    livro  de 

"Créditos" 7.033 

Processos  que  deram  entrada  na 

Secção  .... 3,291 

4/ SECÇÃO  —  MATERIAL 

Foi  este  o  movimento  da  4.a  Secção,  durante 
o  exercicio  de  1935  : 

Contas  informadas  para  paga- 
mento  ..;  2.578 
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Contas   aguardando   abertura   de 

créditos  especiaes 431 

LIVRO  DE  CRÉDITOS 

Foram  lançados  no  livro  de  Créditos  de  1935, 
nas  diversas  verbas  constantes  do  orçamento  para 
o  mesmo  exercício,  3.284  empenhos,  sendo: 

Secretaria    do     Interior  e  Saúde 

Publica .   ...  858 

Secretaria  da  Policia , .  887 

Secretaria  da  Agricultura  .....  737^ 
Secretaria     da     Fazenda  e  LThe- 

souro 802 

No  mesmo  livro  foram  annotados  pagamen- 
tos attinentes  aos  processos  de  verbas  destinadas  a 
material,  no  total  de  3.035,  assim  especificados: 

Secretaria    do    Interior  e  Saúde 

Publica 823 

Secretaria  da  Policia 835 

Secretaria  da  Agricultura  .....  705 
Secretaria     da     Fazenda  e  The- 

souro &72 

Foram  informados  por  esta  Secção  e  abertos 
pelo  Governo  ás  Secretarias  do  Estado,  82  créditos 
assim  discriminados : 

Supplementares 37 

Especiaes 44 

Extraordinário  . .  v. 1 


—  28  — 

À'  Secção  de  Tomadas  de  Contas  foram  dis- 
tribuídos 2. 128  processados  dessa  natureza,  com- 
quanto  durante  o  exercicio  tivessem  sido  infor- 
mados 2.745,  a t tendendo  que  alguns  de  annos  an- 
teriores estão  incluídos  neste  numero,  sendo  o  valor 
de  todos  elles  de  20.279:551$471. 

Além  deste,  outros  encargos  de  summa  im- 
portância satisfez  esta  Secção. 

Pela  Pagador  ia  durante  o  exercicio  de  1935 
foram  pagos  24 .  997  cheques  e  1 .  720  folhas  de  re- 
partições, além  dos  serviços  de  balanços  diários, 
que  são  publicados  no  "Diário  Official". 

De  referencia  á  Thesouraria  os  dados  adeante 
expostos,  constantes  do  Relatório  da  Directoria  da 
Despeza,  bem  exprimem  o  seu  movimento  no  exer- 
cicio de  1935 : 

ESCRIPTURAÇÃO 

CAIXA  GERAL 

Partidas  de  receita 4.851 

Partidas  de  Despeza 4.456 

CAIXA  DO  MONTE-PIO 

Partidas  de  receita 959 

Partidas  de  despezas 142 

CAIXA  DE  CAUÇÕES  —  DEPÓSITOS 

Partidas  de  entrada 145 

Partidas  de  sahida .  . .  34 
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CAIXA  DE  ESTAMPILHAS 

Partidas  de  entrada 24 

Partidas  de  sahida  .  .  .  ,    , 850 

CAIXA  DE  ESTAMPILHAS  POLICIAES 

Partidas  de  entrada O 

Partidas  de  sahida  ...  5 

CAIXA  DE  ESTAMPILHAS  DE  VENDAS  E 
CONSIGNAÇÕES 

Partidas  de  entrada •  •   •  •  1 

Partidas  de  sahida 16 

CAIXA  DE  PAPEL  SELLADO 

Partidas  de  entrada 19 

Partidas  de  sahida 337 

*  *  *  * 

PAPEL  SELLADO 

Saldo  existente  em  31  de  Dezembro  de  1935 : 
1 .  749  folhas  de  700  réis,  na  importância  de 
1 :224$300. 

&    í(í    * 

ESTAMPILHAS 

Demonstrativo  do  saldo    existente  em  31  de 
Dezembro  de  1935  pelos  seus  valores: 
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QUANTIDADE     VALOR     IMPORTÂNCIA 


462.373 

$030 

13:871$190 

975.392 

$050 

48:779$600 

576.086 

$100 

57:608$600 

845.996 

$200 

169:199$700 

243.595' 

$300 

73 :078$500 

911.117 

$400 

364:446$800 

3.435 

$600 

2 :061$000 

983.599 

$800 

786:879$200 

181.783 

1$000 

1 . 181 ;783$000 

417.040 

.    2$000 

834:080$000 

478.865 

4$000 

1.915:460$000 

412.439 

5$000 

2.062:195$000 

261.314 

10$000 

2.613 :140$000 

233.892 

20$000 

4.677:840$000 

46.711 

50$000 
*  *  #  # 

2.335 :550$000 

SELLO  POLICIAL 

Demonstrativo  do  saldo  verificado  em  31  dí 
Dezembro  de  1935  pelos  valores: 


QUANTIDADE 

VALOR 

IMPORTÂNCIA 

279.798 

$300 

83:939$400 

376.798 

$500 

188:399$000 

160.998 

1$000 

160:998$000 

182.598 

2$000 

365:196$000 

67.498 

5$000 

337:490$000 

66.898 

10$00Q 

668:980$000 

15.498 

20$000 

309:960$000 
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2.528  S0$000  126:400$000 
2.348  100$000  234:800$000 
1.078      200$000       215:600$000 


*     *     *     * 


SELLO  DE  VENDAS  E  CONSIGNAÇÕES 

Demonstrativo  do  saldo    existente  em  31  de 
Dezembro  de  1935  pelos  valores: 


QUANTIDADE 

VALOR 

IMPORTÂNCIA 

456.800 

1$000 

456:800$000 

397.298 

2$000 

794:596$000 

484.768 

3$000 

1.454:304$000 

356.950 

6$000 

2.141:700$000 

196.620 

10$000 

1.966:200$000 

119.370 

20$000 

2. 387 :400$000 

19.800 

50$000 

990:000$000 

9.825 

100$000 

982:500$000 

*   *   *   * 

Para  ser  debitado  o  Thesoureiro  Geral  do 
Thesouro  dos  valores  acima,  procedeu-se  a  neces- 
sária conferencia  sendo  para  ella  nomeadas  com- 
missões  compostas  de  ftmccionarios  desta  Directo- 
ria, da  Directoria  da  Receita  e  Contadoria  Cen- 
tral, por  portarias  da  Secretaria  da  Fazenda,  da- 
tadas de  8  de  Agosto,  21  e  23  de  Dezembro  do  anno 
passado  e  de  8  de  Janeiro  do  corrente  anno. 
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SELLOS  DE  VENDAS  E   CONSIGNAÇÕES 

O  Governador  do  Estado  afim  de  que  podesse 
cobrar  o  imposto  sobre  vendas  e  consignações,  que 
entrou  em  vigor  em  1.°  de  Janeiro  de  1936,  man- 
dou emittir  os  necessários  sellos,  na  forma  dos  De- 
cretos ns.  9.683,  de  9  de  Agosto  de  1935  e  9.723, 
de  19  do  mesmo  mez  e  anno,  abaixo  transcriptos : 

"Autoriza  a  emissão  dé  sellos  no 
valor  de  lis.  VO.OOO: (TOOfOOQ,  para  a 
cobrança  do  imposto  de  vencias  e  con- 
signações. 

O  Governador  do  Estado  da  Bahia,  no  uso  de 
suas  attribuiçoes ; 

Decreta : 

Art.  l.°  Fica  autorizada  a  emissão  de  vinte 
mil  contos  de  réis  (20.000 :000$000)  em  sellos 
para  a  cobrança  do  imposto  de  vendas  e  consigna- 
ções instituído  pelo  Decreto  n.°  9.622,  de  30  de  Ju- 
lho de  1935. 

Art.  2.°  Esses  sellos  serão  dos  valores  de 
1$,  2$,  3$000,  6$,  10$,  20$,  50$,  e  100$  e  de  outros 
julgados  convenientes,  com  os  característicos  appro- 
vados  pelo  Governo  do  Estado. 

Art.  3.°  Fica  aberto  o  credito  especial  da 
quantia  de  setenta  contos  de  réis  (70:000$000), 
para  attender  a  todas  as  despezas  com  a  emissão 
dos  sellos  a  que  se  refere  este  decreto. 

Art.  4.°  Revogam-se  as  disposições  em  con- 
trario. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  da  Bahia,  16 
de  Agosto  de  1935.  —  (Assignados)  —  Juracy 
M.  Magalhães  —  Gileno  "Amado". 
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"Regula  a  forma  da  emissão  de 
sellos  para  a  cobrança  do  imposto  de 
vendas  e  consignações. 

O  Governador  do  Estado  da  Bahia,  no  uso  de 
suas  attribuiçoes  e  attendendo  á  informação  que 
ao  seu  conhecimento  traz  o  Secretario  da  Fazenda 
e  Thesouro,  relativamente  á  necessidade  da  emis- 
são de  sellos  para  a  cobrança  do  imposto  de  vendas 
e  consignações  effectuadas  por  commerciantes  e 
productores,  inclusive  industriaes,  neste  Estado; 

Resolve,  mandar  emittir  sellos  para  a  cobrança 
do  imposto  de  vendas  e  consignações,  os  quaes  te- 
rão os  seguintes  característicos  : 

1.°  —  Forma  retangular,  medindo  trinta  e 
quatro  millimetros  de  cumprimento  por  dezeseis 
de  largura;  no  centro  apresentará  as  armas  do  Es- 
tado, tendo  abaixo  as  palavras  —  vendas  e  consi- 
gnações e  logar  para  a  respectiva  data. 

Essas  estampilhas  serão  nas  cores  e  valores 
abaixo  indicadas :  —  verde  —  mil  réis ;  encarnado 

—  dois  mil  réis ;  azul  —  três  mil  réis ;  marron  claro 

—  seis  mil  réis ;  lilaz  —  dez  mil  réis ;  amarello  ouro 

—  vinte  mil  réis;  côr  de  abóbora  —  cincoenta  mi! 
réis;  côr  de  chocolate  —  cem  mil  réis. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  da  Bahia,  19 
de  Agosto  de  1935.  —  (Assignados)  —  Juraci 
M  Magalhães  —  Gileno  Amado''. 

Alienações  de  Fianças —  Conforme  recom- 
mendou  esta  Secretaria,  a  Directoria  da  Despeza 
encaminhou  á  Thesouraria  Geral  os  processados 
referentes  á  alienação    administrativa  de  apólices 
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que  serviam  de  fiança  a  collectores  que  se  encon- 
travam em  alcances  com  o  Estado,  de  accôrdo  com 
as  decisões  do  Tribunal  de  Contas,  estando  o  as- 
sumpto em  andamento,  na  forma  legal. 

No  correr  do  exercicio  passado,  a  Directoria 
da  Despeza  expediu  64  modelos  de  folha  de  paga- 
mento a  varias  collectorias,  acompanhadas  das  res- 
pectivas portarias  de  auctorização. 

Registro  dos  pagamentos  feitos  pelas  Esta- 
ções Arrecadadoras  —  Afim  de  que  fossem  devi- 
damente feitos  os  registros  dos  pagamentos  effe- 
ctuados  pelas  Estações  Arrecadadoras  do  Estado, 
abrangendo  um  periodo  de  1907  á  1928,  baixou 
esta  Secretaria  a  seguinte  portaria: 

O  Secretario  da  Fazenda  e  Thesouro  do  Es- 
tado, no  uso  de  suas  attribuiçoes,  verifica  que  ainda 
permanecem  intactas,  no  archivo  do  Thesouro, 
grande  parte  dos  livros  destinados  ao  descarrego, 
ou  escripturaçao  regular  dos  pagamentos  effectu- 
ados  no  Interior  do  Estado  pelas  respectivas  colle- 
ctorias, e  constantes  de  uma  infinidade  de  balan- 
cetes, em  folhas  avulsas,  que  se  accumulam  em  in- 
crível promiscuidade. 

Para  não  recuar  as  nossas  investigações  ao 
século  passado,  basta  accentuar  que,  a  contar  do 
exercicio  de  1907,  até  o  de  1928  inclusive,  a  grande 
maioria  desses  livros,  ou  sejam  os  correspondentes 
a  20  annos,  continuam  em  branco,  estando  outros,, 
apenas,  em  parte  escripturados,  isto  mesmo,  even- 
tualmente, por  força  de  circumstancias,  para  atten- 
der  as  exigências  das  partes. 
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De  1929  para  cá,  já  esta  escripturação  foi 
posta  em  dia  e  assim  se  vem  mantendo.  Toda  vez 
que  algum  interessado,  que,  recebendo  vencimen- 
tos nas  collectorias,  tenha  necessidade  de  certidão 
do  seu  tempo  de  serviço,  o  f unccionario  empenhado 
realmente  em  fornecel-a,  terá  que  recorrer  a  cada 
uma  das  folhas  avulsas  de  balancetes,  escripturar 
na  pagina  correspondente  do  respectivo  livro  os 
pagamentos  effectuados  e  relativas  annotaçoes 
para,  depois,  certificar. 

Occor rendo  ter  o  pretendente  recebido  venci- 
mentos em  collectorias  dif  f erentes,  a  busca  e  escri- 
pturação se  torna  verdadeiramente  penosa  e,  não 
raro,  são  precisos  vários  mezes  para  que  a  certidão 
se  complete.  Compreende-se  que,  além  da  impossi- 
bilidade de  um  controle  ef ficiente  num  serviço, 
assim  occasional  a  escripturação  adrede  desses  as- 
sentamentos pôde  levar  qualquer  f unccionario  me- 
nos escrupuloso  em  concluio  com  a  parte,  a  fraudar 
gravemente  a  Fazenda  Estadoal,  annotando  o  que 
bem  lhe  parecer,  supprimindo,  por  exemplo,  faltas 
e  licenças  no  sentido  de  avolumar  o  tempo  de  ser- 
viço, de  facilitar  licença  premio  ou  uma  aposenta- 
doria. E,  difficilmente  se  verificaria,  depois,  a 
fraude  ou  engano.  Vários  casos  de  restituição  por 
pagamentos  effectuados  a  mais,  se  tem  apurado, 
com  prejuízo,  para  os  cofres  públicos.  Vê-se  por 
ahi  a  importância  e  gravidade  desta  anormalidade 
e  a  necessidade  de  providencia  immediata  que  a  cor- 
rija. 

Tomando  pois,  em  consideração  o  que,  a  res- 
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peito,  me  representaram,  num  testemunho  apre- 
ciável de  seu  espirito  de  cooperação,  os  Snrs.  Di- 
rector da  Receita,  em  seu  officio  sob  n.°  343,  de 
22  de  Abril,  e  o  Cel.  Director  da  Despeza,  em  seu 
officio  sob  n.°  52,  de  21  de  Maio  corrente,  e  atten- 
dendo  a  que  tal  serviço  não  pôde  ser  feito  nas  ho- 
ras regulares  do  expediente,  sem  prejuizo  das  func 
coes  ordinárias,  assim  pela  sua  urgência,  como  pela 
deKcadeza  da  tarefa  e  suas  decorrentes  responsa* 
bilidades,  resolve  designar  uma  commissão  especial 
composta  dos  f unccionarios :  3.°  Escripturario 
addido,  Sr.  Philadelpho  Rocha  e  Auxiliares  Ál- 
varo Gomes  Soares  e  Israel  Vieira  para  descarre- 
gar, nos  livros  competentes  os  pagamentos  effe- 
ctuados  nas  collectorias,  cabendo  ao  Auxiliar  Ál- 
varo Gomes  Soares  os  livros  correspondentes  aos 
exercicios  de  1907 — 1912 — 1914 — 1917 — 1920 — 
1923 — 1926;  Ao  escripturario  Philadelphio  Rocha, 
os  do  exercicio  de  1911 — 1915 — 1918 — 1921 — 
1924 — 1927  e  ao  escripturario  Israel  Vieira,  os 
exercicios  1909— 1913— 1916— 1919— 1922— 1925 
e  1928,  os  quaes  reverão  todos  os  mais  exercicios 
para  registrar  quaesquer  pagamento  não  descar- 
regado e  ficarão  responsável  pela  exacção  do  ser- 
viço. 

Attendendo  a  natureza  do  serviço  arbitra  a 
gratificação  devida  pelo  mesmo  na  razão  de  200$ 
por  exercicio  escripturado. 

Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro  do  Estado 
da  Bahia  em  6  de  Junho  de  1935.      (Assignado) 
—  Gileno  Amado". 
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Como  bem  affirma  o  relatório  da  Directoria 
da  Despeza  esse  serviço  se  acha  rigorosamente  em 
dia. 

Tomadas  de  Contas  —  Nos  trabalhos  de  to- 
madas de  contas  de  abonos  da  Pagadoria,  bem  como 
nos  de  conferencias  de  prets.  de  Policia  Militar  que 
se  revestem  de  incalculáveis  difficuldades,  muito 
tem  trabalhado  a  Directoria  da  Despeza  afim  de, 
vencendo-os  no  seu  grande  vulto,  conseguir  pol-os 
em  dia. 

Para  isso  esta  Secretaria  já  constituiu  duas 
turmas  de  funccionarios  que,  em  horas  fora  do  ex- 
pediente, se  empenharem  nesses  encargos,  dimi- 
nuindo as  enormes  proporções  do  seu  atrazo. 

Reorganização  dos  serviços  da  Pagadoria  — 
Realizou  a  Directoria  da  Despeza  a  reorganização 
assas  ef ficiente  dos  serviços  da  Pagadoria,  que  de- 
pois ficou  firmada  pelo  Decreto  n.°  9.457,  de  15  de 
Abril  de  1935,  adiante  transcripto: 

"Reajusta  o  quadro  do  pessoal  da 
Directoria  da  Despeza  da  Secretaria 
da  Fazenda  e  Thesouro  e  dá  outras 
providencias. 

O  Interventor  Federal  do  Estado  da  Bahia, 
no  uso  de  suas  attribuições,  attendendo  a  necessi- 
dade de  melhorar  a  distribuição  e  execução  do  ser- ' 
viço  á  cargo  da  Directoria  da  Despeza  da  Secre- 
taria da  Fazenda  para  efficiencia  da  fiscalização 
que  lhe  é  attribuida  pelas  leis  em  vigor,  Decreta : 

Art.   l.°  A  Directoria  da  Despeza  da  Secre- 


taria  da  Fazenda  e  Thesouro    do  Estado  compor- 
se  á,  além  do  Gabinete  da  Directoria;  da  Thesou 
raria  Geral,  Pagadoria  e  de  mais    cinco  (5)  Sec- 
ções, cujo  pessoal  e  vencimentos  serão  os  constan- 
tes da  tabeliã  annexa,  distribuindo  aquejle  de  accôr 

do  com  as  necessidades  dos  serviços. 

Aii.  2.°  O  Gabinete  do  Director  da  Despeza 
lerá  um  funecionario  por  elle  designado,  que  se  en 
carregará  do  serviço  do    expediente,  um  dactyld 
grapho  e  dois  contínuos. 

^    Único.    Quando  se  tornar     necessário,  pela 

affluencia  de  trabalho,  poderá  o  Director  da  Des: 
pe/a  designar  outros  Eunccionarios.  para  auxilia- 
rem o  serviço  d<>  expediente  do  seu  Gabinete. 

Ari.  3»°  A  Thesourari -i  é  a  Pagadoria  lerão 

sempre  um  escripturario     que  será  0   Escrivlo  do 

Caixa,  designado  pelo  Director    da  Despeza  com 

a  approvaçáo  do  Secretario  da   Fazenda. 

Ari.  4.°  Os  Eunccionarios  què  servirem  de  es- 
crivão do  caixa  da  Thesouraria  Geral  e  da  Paga- 
doria são  obrigados  a  extrahir,  diariamente,  ba- 
lancetes das  opçraçoes  realizadas,  que  serão  re- 
mei tidos  ao  Secretario  da  Fazenda  e  ao  Direttor 
da  Despeza  è  publicados  no  "Diário  Official", 

Ari.  5.°  0  Thesoureiro  Geral  ^\^  Thesouro  è 
obrigado  a  exigir  o  recolhimento  diário  dos  saldos 
das  operações  dá  Pagadoria,  para  fechamento  do 
Caixa  da  Thesouraria  sob  pena  de  tòrnar-se  co- 
responsável  pela  falta  <|ue  se  verificar. 

§  Único,  Quando,  por.  qualquer  motivo  a  Pa- 
gadoria \\Ã^  poder  fechar  o  Caixa  para  extracção 
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do  balan<  ete  i  de  que  I  rata  o  Art  4."  de  ite  de<  reto 
não  só  o  Pagador,  mas  tombem  o  Thesoureíro 
( ',(■)  ;il  c  o  E  '  rívão  do  ( !a i  *a  I  icani  na  obrigação  de 
communicar  ímmedíatamente  o  occorrído  ao 
cretario  dá  Fazenda  e  ao  Director  da  Despega  para 
as  providencias  'i1"'  se  façam  necessárias. 

Ari.  6,°  Os  balancetes  das  operações  da  '1  he 
souraria  Geral  e  da  Pagadoria    serão    publicados 
dentro  iie  24  horas,  salvo  motivo  superior  a  juízo 
do  Secretario  da  Fazenda. 

Ari.  7."  Tir;]  também  attribuklo  ao  ajudante 
do  Pagador  a  fiscalização  dos  documentos  que 
comprovem  ou  habilitem  quaesquer  pagamento  que 
corram  pela  Pagadoria,  bem  assim  ;i  escripturação 
dos  mappas  ou  boletins  da  Despeza  diária. 

Art..  X."  Os  attestadós  de  vida  e  as  procura 
çcm     apresentadas  a  Pagadoria  após  soffrerem  as 
nece  annotaçoes  e  Hf  haverem  produzido  os 

seus  effeítos,  serão  archivados  em  ordem  chrono 
lógica,  na  Pagadoria,  sob  ;<  guarda  do  pagador  ou 
do  seu  ajudante. 

Art  9.°  Não  serão  admittidos  nos  cheques 
extrahidos  para  pagamento  emendas  ou  rasuras, 
bem  assim  nos  mappas  ou  íboletius  da  despeza. 

Ari.   10."  Revogam  se  as  disposições  em  con 
trario. 

Palácio  do  Govçrno  do  Estado  da  Bahia,  15 
de  Abril  de  193  (Assinados;         Ji:kacy 

Magalhães    --■-  Gileno  Amado".. 

viços  de  Apólices         Para  fiscalização  no 
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serviço  de  apólices,  abrangendo  o  pagamento  de 
juros,  resgates  e  incineração,  baixou  o  Governo  o 
Decreto  n.°  9.640,  de  3  de  Agosto  de  1935,  adiante 
reproduzido  pela  sua  relevância,  que  regularizou 
perfeitamente  o  assumpto: 

Estabelece  normas  para  o  paga- 
mento de  juros  de  apólices  dos  em- 
préstimos internos  do  Estado  e  dá  ou- 
tras providencias. 

O  Governador  do  Estado  da  Bahia  no  uso  de 
suas  attribuições, 

Decreta : 

Art.  l.°  O  pagamento  dos  juros  das  apólices 
nominativas  dos  empréstimos  internos  do  Estado 
será  feito  mediante  cheques  extrahidos  e  rubricados 
por  um  funccionario  da  secção  competente  da  Di- 
rectoria da  Despeza  Publica  e  visado  pelo  respe- 
ctivo Chefe. 

Art.  2.°  A  extracção  do  cheque  de  que  trata 
o  artigo  anterior,  será  realizada  á  vista  do  assen- 
tamento constante  da  respectiva  folha  de  paga- 
mento, a  qual  conterá  os  nomes  dos  possuidores,  o 
numero  de  ordem,  a  quantidade  dos  titulos  e  a  im- 
portância a  pagar,  de  accôrdo  com  a  conta  corrente 
de  cada  um  daquelles  possuidores. 

Art.  3.°  Cumpre  a  Secção  competente  ex- 
trahir,  semestralmente,  uma  relação  nominal  dos 
possuidores  de  apólices  de  cada  empréstimo  de- 
vendo da  mesma  constar  a  sua  quantidade  e  a  im- 
portância a  ser  paga. 

Art.  4.°  A  relação  nominal  dos  possuidores  de 
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apólices  de  cada  empréstimo  a  que  se  refere  o  art. 
precedente,  será  remettida  ao  Thesoureiro  Geral 
ou  ao  estabelecimento  encarregado  do  pagamento 
dos  juros,  resgates  e  prémios,  afim  de  ser  proce- 
dida a  devida  conferencia  no  acto  do  pagamento, 
confrontando-se  o  cheque  com  a  relação  acima  re- 
ferida. \ 

§  1.°  Verificado  que  o  nome  do  possuidor, 
constante  do  cheque,  não  se  acha  inscripto  na  allu- 
dida  relação  ou  que  a  quantia  a  pagar  não  é  igual 
á  mencionada,  deverá  ser  recusado  o  pagamento, 
até  que  fique  devidamente  apurada  aquellà  irregu- 
laridade. 

Art.  5.°  O  Thesoureiro  Geral  do  Thesouro, 
diariamente,  apresentará,  aquella  Secção  os  che- 
ques que  foram  pagos,  para  ser  procedida  a  neces- 
sária verificação  e  lhe  ser  dado  devido  abono  da 
despeza  effectuada. 

§  1.°  Quando  se  tratar  de  pagamento  reali- 
zado por  estabelecimento  de  credito  que  se  ache  in- 
cumbido dessa  obrigação,  a  prestação  de  contas 
será  semestral  e  se  fará  por  f unccionarios  designa- 
dos pela  Secretaria  da  Fazenda,  por  indicação  do 
Director  da  Despeza  Publica. 

§  2.°  A'  prestação  de  contas  de  que  trata  o 
§  anterior  será  procedida,  ali,  arithmeticamente, 
ante  os  documentos  e  contas  apresentadas,  cabendo 
á  Secção  competente  da  Directoria  da  Despeza  Pu- 
blica proceder  ao  exame  legal  e  arithmetico  dos  pa- 
gamentos, cotejando  os  documentos  com  os  respe- 
ctivos assentamentos  dos  possuidores,  quando   en- 
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tão,  dará  o  abono  da  despeza  feita,  afim  de  que  o 
Secretario  da  Fazenda  communique  áquelle  esta- 
belecimento de  credito  a  ibaixa  de  sua  responsabi- 
lidade. 

Art.  6.°  O  pagamento  de  juros  de  apólices  ao 
portador  será  effectuado,  na  época  legal,  á  vista 
dos  coupons  apresentados  á  Thesouraria  Geral  do 
Estado,  os  qúaes  serão  collados  em  uma  papeleta 
fornecida  pelo  Thesouro,  sendo  datada  e  assignada 
pelo  possuidor,  que  indicará  o  logar  de  sua  resi- 
dência. 

Art.  -7.°  Recebidos  e  pagos  os  coupons,  a  The- 
souraria apporá,  immediatamente,  um  carimbo  com 
a  palavra  —  Pago  —  em  cada  um  delles,  remetten- 
do-os  em  seguida  á  Secção  competente  da  Directo- 
ria da  Despeza  Publica,  para  devida  conferencia  e 
necessário  abono  da  despeza. 

Art.  8.°  Aquella  Secção,  após  a  conferencia 
que  constará  de  apurar  a  quantidade  de  coupons, 
a  sua  existência  .  em  circulação,  a  data  do  paga- 
mento dos  juros  e  a  despeza  realizada  apporá,  por 
sua  vez,  um  outro  carimbo  com  a  palavra  Abonado 
—  quando  ficará  liquidado  o  processo  para  subir 
a  despacho  do  Director  da  Despeza  Publica  e  por 
fim  do  Secretario  da  Fazenda. 

Art.  9.°  Terminados  os  pagamentos  de  juros 
de  apólices  a  Secção  competente  remetterá  á  Con- 
tadoria Central  uma  communicação  da  qual  cons- 
tará: 

a)  o  numero  total  das  apólices  nominativas, 
emissão,  cujos  juros  foram  recebidos; 
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b)  o  numero  total  das  apólices  nominativas, 
por.  emissão,  cujos  juros  não  foram  recebidos; 

c)  a  importância  correspondente  ao  paga- 
mento de  juros  das  apólices  ao  portador,  com  a 
quantidade  dos  respectivos  coupons; 

d)  a  importância  que  se  deixou  de  pagar  de 
juros  vencidos  de  apólices  ao  portador,  por  não 
terem  sidos  procurados. 

Art.  10.°  Tratando-se  do  recebimento  de  cou- 
pons de  semestres  anteriores,  a  papeleta  de  que  trata 
o  artigo  6.°  será  feita,  separadamente,  por  semes- 
tres e  exercícios. 

Art.  11.°  Com  aquellas  relações  a  Contadoria 
Central  procederá  a  verificação  das  quantias  pagas 
e  as  que  ficaram  por  pagar,  de  accôrdo  com  o  nu- 
mero de  titulos  em  circulação,  para  a  exactidão  da 
escripturação  que  lhe  compete  fazer. 

§  1.°  Qualauer  differença  que,  porventura, 
se  ia  encontrada  levará  ao  conhecimento  do  Secre- 
tario da  Fazenda,  para  as  providencias  que  se  fi- 
zerem necessárias. 

Art.  12.°  Os  pagamentos  que  forem  reali- 
zados sem  a  observância  das  formalidades  cons- 
tantes deste  Decreto  e  de  outras  disposições  regu- 
lamentares, não  serão  levados  em  conta,  ficando  por 
elles  responsável  aquelle  que  o  ef  fectuaram. 

Art.  13. °  Sempre  que  as  apólices  ao  portador 
forem  convertidas  em  nominativas,  os  seus  cou- 
pons serão  inutilizados  pela  Secção,  á  vista  da  par- 
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te,  por  um  carimbo  apropriado,  para  serem,  pos- 
teriormente, incinerados. 

Art.  14.°  Para  a  incineração  de  taes  coupons, 
depois  de  procedido  o  necessário  exame  pela  Sec- 
ção competente,  será  por  esta  levantada  uma  rela- 
ção numérica  dos  mesmos,  mencionando-se  a  quan- 
tidade e  a  procedência,  a  qual  será  apresentada  ao 
Director  da  Despeza  Publica  que  a  remetterá  ao 
Secretario  da  Fazenda  para  os  fins  de  direito. 

Art.  15.°  A  incineração  de  coupons  ou  de 
apólices  resgatadas  será  feita  em  presença  da  Junta 
de  Fazenda,  depois  de  lavrado  pela  Secção  o  res- 
pectivo termo  que  será  lido  perante  aquella  Junta, 
devendo  do  mesmo  constar  os  números  dos  coupons 
ou  das  apólices  e  a  sua  procedência,  com  a  deno- 
minação do  empréstimo  que  a  pertencerem. 

Art.  16.°  Feita  a  incineração,  a  Secção  en- 
viará ao  Director  da  Despeza  Publica  duas  copias 
do  termo,  uma  para  ser  publicada  e  outra  para  ser 
remettida  ao  Thesoureiro  Geral,  afim  de  ter  sci- 
encia  de  que  semelhantes  coupons  se  acham  legal- 
mente extinctos. 

Art.  17.°  Os  pedidos  de  transferencias  de 
apólices  e  de  conversão  das  que  forem  ao  portador 
em  nominativas,  os  mandatos  de  procuração,  os 
alvarás  ou  officios  de  auetoridades  judiciarias  ou 
administrativas,  bem  assim  os  de  associações  re- 
ligiosas ou  de  classes,  que  se  refiram  a  pagamen- 
tos de  juros,  resgates  e  prémios,  quando  revestidas 
das  formalidades  legaes,  depois  de  receberem  o  nu- 
mero de  ordem  e  de  soffrerem  os  necessários  pro- 


—  45  — 

cessos  ou  annotaçoes  nos  respectivos  livros,  serão 
catalogados  e  archivados  na  Secção  competente 
durante  cinco  annos,  sendo,  então,  remettidos  á 
Secção  do  Archivo  do  Thesouro,  mediante  guia, 
com  a  devida  discriminação  dos  papeis  ou  proces- 
sos que  tenham  de  ser  ali  recolhidos. 

Art.  18.°  Ao  Chefe  da  Secção  encarregada 
de  semelhante  serviço,  como  seu  responsável  dire- 
cto, cumpre  examinar  todos  os  papeis  referentes  á 
conversões  de  appolices,  aos  pagamentos  de  juros 
resgates  e  prémios,  e  dar  andamento  a  todos  os 
processos  que  lhe  sejam  distribuidos,  pronuncian- 
do-se  sobre  o  assumpto ;  observar  e  fazer  observar, 
pelos  respectivos  funccionarios,  os  dispositivos  le- 
gaes  e  regulamentares,  de  modo  a  ser  assegurada 
plena  fiscalização  da  despeza  publica. 

Art.  19.°  Apurada  qualquer  inobservância  dos 
preceitos  legaes  ou  faltas  que  venham  prejudicar 
os  interesses  da  Fazenda,  que  por  si  não  possa  re- 
solver, cumpre-lhe  levar,  immediatamente,  ao  co- 
nhecimento do  Director  da  Despeza  Publica,  para 
as  providencias  que  se  fizerem  precisas. 

Art.  20.°  O  Director  da  Despeza  Publica  po- 
derá dirigir-se,  por  of ficio  aos  Directores  ou  Che- 
fes de  serviços  das  Secretarias  attendendo  á  pres- 
teza dos  trabalhos  a  seu  cargo.  Quando,  porém, 
necessitar  de  alguma  providencia  que  deva  ser  pe- 
dida a  qualquer  Secretaria  do  Estado,  isso  solici- 
tará ao  Secretario  da  Fazenda. 

Art.  21.°  Ficam  mantidos  todos  os  disposi- 
tivos do  Decreto  n.°  6.610,  de  S  de    Dezembro  de 


1929,  referentes  ao  assumpto,  desde  que  não  con- 
trariem os  que  contém  o  presente. 

Palácio  do  Governo  do  Estado  da  Bahia,  3  de 
Agosto  de  1935.  —  (Assignados)  —  Juracy  M. 
Magalhães  —  Gileno  Amado". 

Referindo-se  ás  vantagens  auferidas  com  essa 
providencia  assim  se  manifesta  o  relatório  da  Di- 
rectoria da  Despeza: 

"De  facto,  passaram  por  completa  remodela- 
ção os  serviços  em  questão,  já  com  a  immedita  to- 
mada de  contas  do  Banco  Económico  da  Bahia,  que 
é  o  encarregado  da  effectuação  do  pagamento  de 
juros,  resgates  e  prémios  dé  s  apólices  do  Emprés- 
timo de  Unificação,  por  força  de  contracto,  já  com 
a  fiscalização  dos  pagamentos  realizados  directa- 
mente pelo  Thesouro,  referentes  aos  demais  em- 
préstimos internos,  para  os  quaes  foram  tomadas 
pelo  referido  decreto  medidas  acautelatorias  dos  in- 
teresses da  Fazenda. 

Em  vista  da  necessidade  imposta  para  a  bôa 
marcha  do  serviço  e  para  a  fiel  execução  daquelie 
decreto,  foram  também  baixados  por  esta  Directo- 
ria editaes  de  convite  a  todos  os  possuidores  de 
apólices  a  apresentarem-nas  no  Thesouro  para  a 
devida  conferencia,  meio  este,  como  já  disse  em 
outro  capitulo  deste  Yelatorio,  de  se  conhecer  a  le- 
gitimidade dos  assentamentos  e  a  exacta  circulação 
dos  títulos. 

Adveio  desta  providencia,  excluir-se,  por  falta 
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de  apresentação,  753  apólices  da  Emissão  Única 
do  valor  de  1 :000$000  cada  uma,  juros  de  5°|° 
ao  anno,  as  quaes  só  poderão*  ser  admittidas  nova- 
mente, com  á  satisfação  do  determinado  naquelles 
editaes  e  após  acurada  verificação". 

"Outras  providencias  foram  tomadas  no  sen- 
tido de  se  apurar  a  verdadeira  situação  dos  pos- 
suidores de  apólices  para  com  o  Thesouro,  vindo 
dahi  a  exclusão  de  alguns  titulos  já  sorteados  e  a 
apuração  de  enganos  por  baixa  ou  trocas  havidas, 
não  só  quanto  a  quantidade,  como  quanto  as  trans- 
ferencias de  domínio. 

Em  cumprimento  do  disposto  naquelle  decreto, 
foram  incineradas  88.379  coupons  de  apólices  ao 
portador  do  Empréstimo  para  Obras  Publicas,  re- 
tirados de  algumas  que,  a  pedido  dos  interessados, 
se  tornaram  em  nominativas,  e  106  apólices  do  Em- 
préstimo de  Unificação  (Emissão  especial)  que 
foram  resgatadas,  com  6 .  254  coupons,  como  se  vê 
das  respectivas  actas  existentes  nesta  repartição  e 
publicadas,  em  tempo,  no  "Diário  Official  do  Es- 
tado". 

Balanço  da  Thesouraria  e  de  Pagadoria  — 
Por  Portaria  desta  Secretaria  de  31  de  Dezembro 
foram  designadas  as  commissoes  encarregadas  de 
balancearem  a  Thesouraria  Geral  e  Pagadoria,  de 
accôrdo  com  o  Decreto  n.°  6.610,  de  5  de  Dezem- 
bro de  1929. 

Procurando  melhor  satisfazer  as  necessi- 
dades do  serviço    baixou  o  Governo  o  Decreto  n.° 
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9.457,  de  15  de  Abril    de  1935,     reorganizando  a 
Directoria  da  Despeza  Publica. 

A  Receita  e  o  Regimen  Tributário  —  Bas- 
tante movimentada  foi  a  actuação  da  Directoria  da 
Receita  no  exercicio  de  1935  no  desempenho  dos 
seus  deveres. 

As  alterações  soffridas  pelo  regimen  tribu- 
tário em  face  á  nova  ordem  constitucional,  es- 
tavam, desde  logo,  a  exigir  que  estudadas  e  regu- 
lamentadas fossem  outras  fontes  de  rendas,  em 
substituição  as  que  desapparecessem  ou  tivessem 
de  ser  grandemente  reduzidas. 

A  diminuição  dos  impostos  de  exportação,  a 
suppressão  dos  de  viação  e  renda  sobre  os  capitães, 
o  limite  do  de  consumo  que  passaria  a  incidir,  ape- 
nas, sobre  os  combustiveis  para  motor  de  explosão, 
e  mais  outras  restricçoes  tributarias,  determinadas 
pela  Constituição  Federal,  davam,  sem  duvida  o 
conhecimento  de  quanto  se  desfalcariam  as  par- 
cellas  da  receita,  em  alguns  milhares  de  contos  cL 
réis,  situação  que  se  aggravaria,  depois,  em  con- 
sequência da  reducção  annual,  progressiva,  doo  d 
reitos  de  exportação. 

Por  outro  lado,  haveria  menor  receita  oriunda 
do  facto  de  passar  a  constituir  fontes  de  recursos 
dos  Institutos  de  Fumo  e  da  Pecuária  parte  do^ 
impostos  sobre  a  exportação  de  fumo,  couros  e 
pelles,  em  quantia  annual  superior  a  dois  mil  con- 
tos de  réis  indicando  a  necessidade  de  serem  intel- 
ligentemente  procurados  outros     elementos  finan- 
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ceiros  capazes  de  cobrirem    as  differenças  verifi- 
cadas. 

Foi  assim  que  o  Estado,  ampliou  a  taxa  de  es- 
tatística a  todas  as  actividades     commerciaes,  in- 
corporou á  sua  receita  o  imposto  de  consumo  sobre 
a  gazolina,  nas  proporções    em    que    cobravam  a 
União  e  o  Município  da    Capital,  applicou  a  taxa 
de  expediente    sobre  a  producção,  creou  a  taxa  de 
fomento  da  lavoura  algodoeira,  incluiu  na  sua  ta- 
beliã tributaria,  na  forma  da  Constituição  da  Re- 
publica, o  imposto    sobre    vendas  e  consignações, 
praticando,  finalmente,  todas     as  providencias  de 
ordem  fiscal  aconselhadas  em    tal  emergência,  de 
maneira  a  manter  estabilidade  das  rendas  publi- 
cas, sem  o  que  grave  seria  a  situação    financeira 
em  que  se  teria  de  debater. 

E  nao  ha  contestar  que  a  Directoria  da  Re- 
ceita cumpriu  o  seu  dever,  no  desempenho  das  attri- 
buiçoes  que  lhe  são  inherentes,  cooperando,  effi- 
cazmente,  nesse  sentido. 

Estudando,  informando,  esclarecendo  os  as- 
sumptos, todos  elles  foram  encaminhados  a  solu- 
ções convenientes,  em  phase  tão  dif ficil  e  delicada 
para  a  vida  tributaria  do  Estado. 

Correspondendo  ás  necessidades  do  serviço  o 
Decreto  n.°  9.459,  de  15  de  Abril  de  1935,  dividiu 
a  Directoria  da  Receita  em  três  Secções,  sendo  a 
primeira  do  "Processo  da  Receita",  a  segunda  "das 
Estações  Arrecadadoras"  e  a  terceira  de  "Infor- 
mações", tendo  logo  depois  baixado  o  Governo  o 


Decreto  n.°  9.577,  de  1.°  de  Julho  de  1935,  que  re- 
organizou os  serviços  dessa  Repartição. 

Secções  da  Directoria  da  Receita  —  Todas  as 
Secções  da  Directoria  da  Receita  tiveram  os  seus 
serviços  em  dia. 

A  l.a  Secção  attendeu  ao  expediente  da  Re- 
partição, inclusive  o  registro  em  protocollo  de  pa- 
peis entrados  e  sabidos,  lançou  termos  de  aberturas 
e  encerramentos  em  todos  os  livros  de  collectorias, 
para  o  exercício  de  1936,  expedindo-os  até  fins  de 
Outubro  de  1935,  processou  as  guias  de  recolhi- 
mentos da  receita  na  Thesouraria  Geral,  bem  como 
de  supprimento  de  papel  sellado  e  sello  adhesivo  e 
sobre  vendas  e  consignações  aos  collectores,  enviou 
uma  demonstração  mensal  á  Contadoria  Central 
das  vendas  de  estampilhas  e  papel  sellado  aos  pos- 
tos desta  Capital,  registrando  todos  esses  assum- 
ptos. 5 

A  2.a  Secção  desempenhou  plenamente  os  seus 
árduos  encargos,  entre  os  quaes  está  o  da  tomada 
de  contas  provisória  dos  Exactores.  Assim  é  que, 
durante  o  exercício  de  1935,  foram  por  ella  arith- 
meticamente  examinados  1 .  108  balancetes  das 
Estações  Arrecadadoras  no  interior  do  Estado.  O 
exame  desses  balancetes  consiste  na  verificação  das 
sommas  do  que  se  arrecadou  e  dispendeu,  em  face 
de  cada  um  dos  documentos  que  os  acompanham. 
E  para  que  se  possa  ter  uma  impressão  desses  tra- 
balhos basta  consignar  que  a  receita  geral  dessas 
Estações  no  referido  exercício,  inclusive  depósitos 
diversos  e  rendas  pertencentes  ao  Monte- Pio  dos 
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Funccionarios  Publicos  do  Estado,  importou  em 
23. 637 :035$41 3,  sendo  que  a  renda  propriamente 
do  Estado  attingiu  a  22.131  :S38$411.  A  despeza 
effectuada  pelas  referidas  Estações  no  mesmo 
exercicio  elevou-se  a  Rs.  8.514 :898$483,  assim 
classificada : 


SECRETARIA  DO   INTERIOR 

Justiça  de  l.a  ins- 
tancia    (Pessoal)  577:172$908 

Ministério       Publico 

(Pessoal) 115:1351137 

Locação    101 :101$478    ' 

Ensino     Primário..      2  .  160  :431$306      2 . 261  :532$784 

Decreto  n.  9.697 
—Auxilio  ao  Gy- 
mnasio  Santano- 
polis    7:363$000  2.961 :203$829 

SECRETARIA    DA    POLICIA 

Alimentação  dos  sen- 
tenciados       2i787$400 

Policia    Militar     .  .  . 

1.886:490$786  1 . 869  :278$186 

SECRETARIA   DA  AGRICULTUAA 

Percentagem    2.300$600 

SECRETARIA   DA    FAZENDA 

Inspectoria      Fiscal  56:665$000 

Recebedoria  Ren- 
das de  Ilhéos 
(Pessoa)l    67:8.85*291 

Idem,  idem  material  5:360$000 

Percentagem        aos 
..  Collectores.        e 
Agentes    3  .068  :964$901 

Diárias  de  Guardas 

Fiscaes     .....  62 :161$900 

Percentagem  sobre- 
bre  a  divida  ac- 
tiva          ...  225  :075$999 

Exercicios    findos..  139  :691$177 

Despezas  diversas.  620$700 

Percentagem       aos  „,   AAA  a.  „»„__ 

Funcc.    Ilhéos    .  55  :690$900  3.682 :115$868 

Total  da  despesa  ....       8.514  :898$483 
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Durante  o  exercício  foram  procedidas  em  ho- 
ras fora  do  expediente  pelos  funccionarios  para 
isso  designados,  de  accôrdo  com  os  dispositivos  le- 
gaes  vigentes,  as  tomadas  de  contas  definitivas  das 
estações  arrecadadoras,  trabalhos  esses  que  se  en- 
contram em  dia. 

Expediu  esta  Secção  as  guias  para  os  reco- 
lhimentos de  saldos  das  collectorias,  visando,  pos- 
teriormente, os  conhecimentos,  depois  de  regis- 
tral-os  em  livro  próprio;  fez  a  demonstração  men 
sal  da  entrega  de  papel  sellado  e  estampilhas  as 
Estações  Arrecadadoras,  que  foi  enviada  á  Conta- 
doria Central,  escripturando-a  em  conta  corrente 
com  os  exactores ;  fez  a  carga  e  descarga,  em  livro 
especial,  de  todos  os  livros  e  talões  de  conhecimen- 
tos utilizados  nas  collectorias  e  por  ellas  já  devol- 
vidos e,  finalmente,  abriu  um  livro  para  annota- 
çÕes  de  todos  os  empréstimos  feitos  por  exactores 
e  escrivães  de  collectorias  no  Monte-Pio  ou  na 
Caixa  Económica  Federal,  conforme  determinou 
esta  Secretaria  em  Portarias  de  16  e  20  de  Novem- 
bro de  1935,  além  de  todas  as  informações  dadas 
sobre  os  assumptos  que  lhe  dizem  respeito. 

Também  organizou  os  mappas  bimestraes  da 
receita  e  despeza  classificadas,  por  collectorias,  en- 
viando-os  á  Contadoria  Central,  bem  como  o  re- 
sumo da  despeza  ef fectuada,  que  remetteu  á  Dire- 
ctoria da  Despeza. 

A  3.a  Secção  de  Informações,  attendeu  com  a 
maior  presteza  a  todas  as  consultas  e  reclamações 
feitas  sobre  a  cobrança  ou  restituição  de  impostos 
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ou  taxas,  recursos  e  outras  materis  que  lhe  fôranl 
destribuidas. 

Durante  o  exercício  de  1935  foram  prestadas 
pela  Directoria  da  Receita  2. 598  informações, 
grande  parte  delias,  sobre  consultas  fiscaes,  en- 
traram 1.017  petições,  foram  recebidas  6.284  offi- 
cios  e  expediram-se  1.006.  Tudo  tem  feito  esta  Di- 
rectoria, afim  de  que  os  serviços  a  cargo  das  Col- 
lectorias  corram  regularmente. 

Prepostos  de  Collectores  —  Tendo  em  vista  o 
Art.  4.°,  do  Decreto  n.°  9.327,  de  18  de  Janeiro  de 
1935,  prescrevendo  que  nenhum  collector  ou  es- 
crivão de  collectoria  poderia  deixar  de  indicar  seu 
preposto,  dentro  do  prazo  de  60  dias  após  a  publi- 
cação do  referido  decreto,  soíb  pena  de  susepnsão 
immediata  das  funcçoes  do  seu  cargo,  indicaram 
seus  prepostos  104  collectores  e  124  escrivães  que 
isso  ainda  não  haviam  feito. 

Pedidos  de  Livros  Fiscaes  —  Também  em  ob- 
servância ao  Art.  4.°,  do.  Decreto  n.°  9.354,  de  4  de 
Fevereiro  de  1935,  quasi  todos  os  collectores  apre- 
sentaram á  Directoria  da  Receita  até  o  dia  15  de 
Outubro  o  pedido  de  livros  e  talões  necessários  ás 
suas  collector  ias,  incorrendo  numa  multa  de  100$ 
os  dois  únicos  que  desobedeceram  a  esse  disposi- 
tivo legal. 

Contas  de  Papel  sellado  e  estampilhas  dos 
Exactores  —  Verificou  a  Directoria  da  Receita  em 
1935  ser  irregular  a  situação  de  62  collectores  em 
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relação  ás  suas  contas  de  papel  sellado  e  estampi- 
lhas, relativamente  a  vários  exercicios. 

Por  isso  foi  publicado  um  edital  no  "Diário 
Official"  de  5  de  Maio  de  1935,  convidándo-os  a 
regularizarem  as  suas  contas  e  indicando  as  dif fe- 
renças  existentes  a  favor  do  Estado  num  total  de 
18:944$765. 

Esse  serviço  foi  rigorosamente  procedido,  en- 
trando para  os  cofres  públicos  as  importâncias  de- 
vidas. 

Recommendou  esta  Secretaria,  como  medida 
fiscalizadora,  por  portaria  publicada  no  "Diário 
Official"  de  1.°  de  Setembro,  que  os  pedidos  de 
supprimento  de  papel  sellado  e  estampilhas  somente 
poderiam  ser  processados  e  attendidos  se  os  de- 
monstrativos que  os  acompanharem  contiverem  a 
declaração  dos  escrivães  de  collectorias  que  foram 
por  elles  conferidos. 

Fiscalização  dos  Postos  de  vendagem  de  Es- 
tampilhas —  Baixou  esta  Secretaria  uma  portaria, 
em  24  de  Maio  de  1935,  tendo  em  vista  o  que  esta- 
belece o  Art.  79,  do  regulamento  approvado  pelo 
Decreto  n.°  6.532,  de  15  de  Outubro  de  1929,  con- 
forme lhe  solicitou  o  Director  da  Receita  determi- 
nando que,  em  Janeiro  e  Julho  de  cada  anno,  um 
funccionario  da  l.a  Secção,  indicado  pelo  respectivo 
chefe,  procedesse  a  exame  nos  livros  de  escriptu- 
ração  de  vendagem  de  estampilhas  e  papel  sellado 
em  cada  um  dos  postos  devidamente  auctorizados, 
apresentando  relatório  dessa     fiscalização  e  envi- 


—  55  —     • 

ando  copia  á  Contadoria    Central  para  os  devidos 
effeitos. 

Fiscalização  janto  aos  Serventuários  de  Jus- 
tiça —  Também  tendo  em  vista  o  Art.  20  do  Regu- 
lamento approvado  pelo  Decreto  n.°  6.573,  de  8  de 
Novembro  de  1929,  officiou  esta  Secretaria,  atten- 
dendo  á  solicitação  do  Director  da  Receita  aos  ta- 
belliães,  escrivães  e  officiaes  de  registro  de  immo- 
veis,  títulos  e  documentos,  afim  de  que,  na  forma 
do  citado  Art.,  remettam  á  Recebedoria  de  Rendas 
da  Capital,  nos  mezes  de  Janeiro,  Abril,  Julho  e 
Outubro  de  cada  anno  um  mappa  contendo: 

1.°  ■ —  O  nome  das  partes  ou  pessoas  que  fi- 
gurem nos  actos  ou  contractos  que  tiverem  cele- 
brado e  de  que  resulte  o  pagamento  de  algum  im- 
posto ; 

2.°  —  A  natureza  e  o  valor  do  acto  ou  con- 
tracto ; 

3.°  — -A  importância  do  imposto  que  tiver 
sido  pago  ou  fundamento  porque  não  foi  pago  im- 
posto algum; 

4.°  — ■  O  numero  e  a  data  do  conhecimento  do 
imposto, 

Infegralização  de  Finanças  —  Existiam  exa- 
ctores  e  escrivães  de  collectorias  que  estavam  no 
exercicio  dos  cargos  sem  integralizarem  as  suas  fi- 
anças, em  franca  transgressão  aos  dispositivos  !e- 
gaes. 

Por  isso,  o  Art.  8.°,  do  Decreto  n.°  9.327,  <3e 
18  de  Janeiro  de  1935,  prescreveu    que  o  collector 
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ou  escrivão  que  deixasse  de  regularizar  a  sua  si- 
tuação dentro  do  prazo  improrogavel  de  60  dias, 
seria  suspenso  das  funcçoes  do  seu  cargo.  Satisfi- 
zeram essa  determinação  13  collectores  e  11  escri- 
vães, sendo  applicada  a  penalidade  devida  aos  que 
ficaram  nessa  falta. 

Alcance  de  Collectores  —  Existindo  97  colle- 
ctores e  escrivães  em  alcances  com  a  Fazenda  do 
Estado,  relativos  a  exercícios  anteriores  a  1934. 
solicitou-se  por  officio  ao  Presidente  do  Tribunal 
de  Contas  uma  relação  completa  sobre  o  assumpto. 

Obtida  essa  relação  a  Directoria  da  Receita 
a  informou,  subindo  a  despacho  desta  Secretaria, 
acompanhada  do  seguinte  officio. 

DIRECTORIA  DA  RECEITA  PUBLICA  EM 
15  DE  MAIO  DE  1935 

«N.  422. 

Exmo.  Snr.  Dr.  Secretario  da  Fazenda. 

Tenho  a  honra  de  encaminhar  a  V.  Exa.,  o  mi- 
nucioso trabalho  feito  pela  2.a  Secção  desta  Dire- 
ctoria, constante  de  três  mappas,  relativos  aos  al- 
cances *e  collectorias,  alguns  já  de  muitos  annos 
passados. 

Este  trabalho  foi  organizado,  tendo-se  em 
vista  o  quadro  que  o. Tribunal  de  Contas  do  Es- 
tado enviou  a  V.  Exa.,  attendendo  ao  pedido  que 
nesse  sentido  V.  Exa.,  dirigiu  ao  referido  Tri- 
bunal, por  officio  de  n.°  920,  de  15  de  Março  de 
1935. 
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Os  três  alludidos  mappas  levantados  pela  Di- 
rectoria da  Receita  dizem  respeito  aos  collectores 
que  já  recolheram  as  quantias  devidas,  aos  que 
foram  demittidos  e  cujas  fianças  devem  ser  execu- 
tadas e,  finalmente,  aos  que  se  encontram  em  dé- 
bitos, cujos  alcances  ainda  não  foram  recolhidos 
aos  cofres  públicos,  alcances  esses  em  numero  de 
183,  datando  alguns  até  o  exercido  de  1925,  attin- 
gindo  a  elevada  somma  de  133 :115$495. 

De  pleno  accôrdo  com  a  informação  da  2.a 
Secção  submetto  tão  importante  assumpto  á  deli- 
beração de  V.  Exa. 

Apresento  a  V.  Exa.  meus  protestos  de  alto 
apreço  e  consideração". 

Publicou  o  "Diário  Official"  de  25  de  Maio 
os  três  mappas  alludidos,  para  conhecimento  dos 
interessados. 

Após  os  prazos  concedidos  para  o  recolhi- 
mento desses  alcances  e  respectivos  juros,  verifi- 
cou-se  que  dois  collectores  isso  não  haviam  feito, 
razão  porque  foram  demittidos  á  bem  do  serviço 
publico. 

Pelo  Decreto  n.°  9.813,  de  10  de  Dezembro  de 
1935,  foi  approvado  o  regulamento  para  a  distri- 
buição dos  serviços  de  tomadas  de  contas  das  esta- 
ções arrecadadoras. 

Tomada  de  contas  das  Recebedorias  de  Ren- 
das —  Tendo  em  vista  os  dispositivos  !egaes  vigen- 
tes solicitou  a  Directoria  da  Receita,  por  officio 
227,  de  15  de  Março  de  1935,  a  designação  de  fun- 
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ccionarios  que  devessem    proceder  ás  tomadas  de 
contas  das  Recebedorias  da  Capital  e  de  Ilhéos. 

Foi,  então,  que  baixou  o  Governo  o  Decreto 
n.°  9.414,  de  18  de  Março  de  1935,  determinando 
que  as  contas  da  Recebedoria  de  Rendas  da  Capital 
seriam  tomadas  annualmente  até  o  dia  31  de  Março, 
designando  para  isso  o  Secretario  da  Fazenda,  uma 
commissão  composta  de  dois  funccionarios,  sendo 
um  da  Contadoria  Central  e  outro  da  Directoria 
da  Receita. 

Ao  ser  iniciada  a  tomada  de  contas  da  Rece- 
bedoria de  Rendas  da  Capital,  com  a  providencia 
preliminar  de  um  balanço  na  sua  Thesouraria,  ve- 
rificou a  commissão  encarregada  desses  trabalhos, 
composta  dos  funccionarios  João  Maia  Spínola  e 
Agrário  Sá  Menezes,  um  desfalque  do  qual  foi  res- 
ponsável o  seu  ex-thesoureiro,  conforme  se  apurou 
em  inquérito  instaurado  sobre  o  a'ssumpto. 

Archivo  da  Directoria  da  Receita  —  Encon- 
tra-se  organizado  em  perfeita  ordem  o  archivo  da 
2.a  Secção  da  Directoria  da  Receita,  referente  aos 
livros  e  documentos  das  collectorias,  na  forma  re- 
gulamentar. 

Fichário  —  Foi  organizado  pela  referida  Sec- 
ção um  fichário,  referente  aos  exactores  e  escrivães 
de  collectorias.  compreendendo  cada  ficha  o  nome 
do  funecionario,  o  da  collectoria  a  que  pertence, 
datas  das  nomeações,  média  da  renda  da  exactoria 
no  quinquennio,  classe,  valor     da     fiança,  licença, 
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elogios,  suspensões,  collectorias  em  que  tenha  ser- 
vido anteriormente,  além  de  outras  annotaçoes. 

Pro-1'imcnto,  Remoção  c  Açcesso  dos  collecto- 
res  e  esc  rirdes  de  coHectorias  —  O  Decreto  n.° 
9.680,  de  14  de  Agosto  de  1935,  regulou  o  provi- 
mento, remoção  e  accesso  no  quadro  dos  collecto- 
res  e  escrivães  de  collectorias,  estabelecendo  as  con- 
dições desde  a  investidura  inicial  até  o  ultimo  ac- 
cesso na  classe,  dentro  de  um  critério  de  mereci- 
mento e  antiguidade. 

Esta  providencia  legal,  pelo  pensamento  que  a 
inspirou,  foi  recebida  com  geral  satisfação  por  toda 
a  classe,  que  se  sentiu,  desde  logo,  prestigiada  no 
seu  direito. 

Divida  Activa  —  Apurou  a  Directoria  da  Re- 
ceita o  total  da  divida  activa  do  Estado  em  31  de 
Dezembro  de  1934  na  cifra  de  42.077:408$944, 
de  accôrdo  com  os  informes  recebidos  de  todas  as 
estações  arrecadadoras.  Estão  sendo  coligidos  os 
elementos  sobre  a  divida  activa  em  31  de  Dezehbro 
de  1935,  faltando  as  informações  de  algumas  colle- 
ctorias. 

A  cobrança  da  divida  activa  é  um  assumpto 
de  maior  relevância,  a  exigir  providencias  ef  ficien- 
tes,  que  estão  sendo  cuidadosamente  estudadas  por 
esta  Secretaria. 

O  Decreto  n.°  9.682,  de  16  de  Agosto  de  1935, 
regulou  a  forma  da  escripturação  da  divida  activa 
do  Estado,  instituindo  em  cada  estação  arrecada- 
dor, além  do  livro  próprio  estaíbelecido  pelos  Arts. 
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5.°  e  6.°,  do  Decreto  n.°  8.519,  de  4  de  Outubro  de 
1929,  um  outro  de  idêntico  modelo  destinado  ao  re- 
gistro da  divida  activa  que  não  fôr  cobrada  dentro 
de  cinco  annos,  denominado  de  "Registro  Gera1  da 
Divida  Activa". 

O  mencionado  Decreto  prescreve  a  forma  da 
escripturação  da  divida  activa,  bem  como  devem 
ser  extrahidas  as  respectivas  certidões,  tendo,  no 
seu  artigo  7.°,  perdoado  e  mandado  cancellar  toda 
a  divida  activa  até  31  de  Dezembro  de  1904. 

O  Decreto  n.°  9.353,  de  4  de  Fevereiro  de 
1935,  estabeleceu  normas  para  a  cobrança  da  di- 
vida activa,  visando  intensifical-a,  conveniente- 
mente. 

Decretos  F  is  cães  —  Sobre  a  cobrança  de  al- 
guns impostos,  bem  como  regulando  a  de  outros 
que  passaram  á  competência  do  Estado,  baixou  o 
Governo  os  seguintes  Decretos  durante  o  exercicio 
de  1935: 

9.367,  de  11  de  Fevereiro,  prescrevendo  nor- 
mas sobre  as  taxas  de  registro  de  vehiculos; 

9.420,  de  20  de  Fevereiro,  regulando  a  forma 
dos  lançamentos  de  impostos  e  dispondo  sobre  ou- 
tros serviços  da  Secretaria  da  Fazenda ; 

9.434,  de  1.°  de  Abril,  facultando  a  exporta- 
ção pelo  porto  desta  Capital  e  de  Ilhéos  de  merca- 
dorias despachadas  em  qualquer  das  Recebedoris 
do  Estado; 

9.435,  de  1.°  de  Abrií,  estendendo  o  pagamen- 
to do  imposto    de    industria  e  profissões    a  todo 
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aquece  que  em  embarcações  a  vapor,  motor  ou  vela, 
praticar  transacções  commerciaes  no  portos  em 
que  tocar; 

9.500,  de  7  de  Maio,  permittindo  fazer  annu- 
almente  em  três  prestações  o  pagamento  dos  im- 
postos de  industria  e  profissões; 

9.531,  de  20  de  Maio,  tornando  extensiva  a 
incidência  da  taxa  estabelecida  pelo  Art.  11,  do 
Decreto  n.°  9.409,  de  16  de  Março  de  1935,  sobre 
os  talos,  bagaços  e  demais  resíduos  do  fumo; 

9.543,  de  Io.  de  Junho,  applicando  as  taxas  do 
paragrapho  16,  da  taíbella  n.°  1  do  orçamento  então 
vigente  ás  aparas  ou  raizes  de  mandioca  secca; 

9.574,  de  27  de  Junho,  extendendo  o  disposto 
no  Decreto  n.°  9.435,  de  1.°  de  Abril  de  1935,  a  todo 
aquelle  que,  conduzindo  mercadorias  em  vagões  de 
estrada  de  ferro,  caminhões  ou  qualquer  meio  de 
transporte  terrestre,  fluvial,  maritimo  ou  aéreo, 
realizem  habitual  ou  accidenta!mente,  onde  estaci- 
onarem, operações  de  compra  e  venda; 

9.597,  de  18  de  Julho,  fixando  o  imposto  de 
exportação  e  a  taxa  de  fomento  sobre  o  algodão 
produzido  no  Estado; 

9.610,  de  25  de  Julho,  sobre  a  applicação  da 
taxa  de  expediente; 

9.6Í9,  de  30  de  Julho,  ampliando  a  applicação 
da  taxa  de  estatística; 

9.622,  de  30  de  Julho,  instituindo  o  imposto 
sobre  vendas  e  consignações  de  accôrdo  com  a 
Constituição  Federal,  que  o  passou  para  a  compe- 
tência do  Estado; 
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9.709,  de  17  de  Agosto;  regulando  a  arreca- 
dação e  fiscalização  do  imposto  de  exportação  de 
carbonatos  e  diamantes; 

9.711,  de  17  de  Agosto,  dispondo  sobre  o  va- 
lor do  immovel  para  os  ef feitos  da  transmissão  de 
propriedades. 

Foram  norma^ente  desempenhadas  os  ser- 
viços a  cargo  da  Procuradoria  Fiscal  do  Estado. 

Serviços  da  Procuradoria  Fiscal  —  Durante 
o  exercicio  foram  lavrados  118  termos  de  fiança, 
inclusive  de  reforço,  3  de  dis tractos,  2  de  accôrdo, 
44  de  desistência  e  20  de  levantamento  de  fiança, 
extrahindo-se  de  todos  elles  copias  authenticas  para 
os  devidos  fins. 

No  livro  competente  registraram-se  29  tes- 
tamentos, arrecadando-se  de  sello  de  herança  e  le- 
gados a  importância  de  836:274$800,  sendo  expe- 
didas 139  guias  legalmente  processadas. 

Attingiram  a  1.168  os  executivos  fiscaes  jul- 
gados durante  o  exercicio. 

Recebedoria  de  Rendas  da  Capital  —  A  Re- 
cebedoria de  Rendas  da  Capital  apurou  em  1935 
uma  arrecadção  total  de  38.032: 5 10$300,  que  as- 
sim se  descrimina: 
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Receita  ordinária 35.356:153$300 

Receita  extraordinária    ...  1 .260:121$300 

Receita  especial 1 .288:909$500 


37.905 :184$100 


Imposto    de  Exportação  do 

Município  de  Cruz  das 

Almas    , .,    ,  520$000 

Emolumentos     do  Monte- 

Pio 126:806:$200 


38.032: 5 10$300 

Reorganizados  os  seus  serviços  pelo  Decreto 
n.°  9.456,  de  15  de  Abril  de  1935,  todas  as  suas  sec- 
ções desenvolveram  uma  actividade  realmente  effi- 
ciente,  na  mais  perfeita  ordem,  como  expõe  no  seu 
relatório  o  Administrador  daquella  Repartição. 

E  a  fiscalização  cuidadosa,  presteza  dos  tra- 
balhos effectuados,  frequência  do-  pessoal,  rend:- 
mento  de  serviços  realizados,  são  provas  que  con- 
firmam os  f ructos  compensadores  da  reforma  ope- 
rada. 

A  organização  de  fichários,  que  está  fazendo 
a  Recebedoria  de  Rendas,  da  Capital,  proporcionará 
um  magnifico  controle  do  movimento  tributário, 
conhecendo-se,  promptamente,  os  dados  desejados 
sobre  cada  imposto.  Também  abrangerão  os  fi- 
chários os  serviços  da  divida  activa,  facilitando  a 
segurança  e  rapidez  das  informações. 

Devem-se  ainda  mencionar  os  melhoramentos 
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materiaes  porque  tem  passado  aquella  Repartição, 
tornando-a  melhormente  apparelhada  para  o  nor- 
mal desempenho  dos  seus  encargos. 

Apreciando  as  principaes  fontes  de  receita  no 
exercicio  de  1935,  e  comparando-as  com  as  do  an- 
terior, fazso  Administrador  da  Recebedoria  de 
Rendas  da  Capital  as  seguintes  considerações, 
acompanhadas  das  cifras  respectivas: 

"A  arrecadação  proveniente  do  imposto  de 
exportação,  apresentou  uma  differença  para  mais, 
no  exercicio  de  1935,  em  confronto  com  o  anterior, 
da  quantia  de  155:706$650. 

A  taxa  de  estatistica  da  exportação  produziu 
uma  differença,  para  menos,  no  exercicio  de  1935, 
em  confronto  com  o  anterior,  da  importância  de 
755  :291$750.  Sobre  o  motivo  dessa  differença,  nos 
referimos  em  outra  pagina  deste  relatório,  aonde 
se  verifica  ter  o  Governo  do  Estado  destinado  aos 
Institutos  do  Fumo  e  da  Pecuária  a  quantia  de 
1.202:159$600,  inclusive  842:760$600  da  taxa  de 
estatistica,  arrecadada  sobre  a  exportação  do' fumo 
e  das  pelles  e  couros. 

A  renda  interna  apresentou  uma  differença, 
para  mais,  no  exercicio  de  1935,  em  confronto  com 
o  anterior,  de  1 .  109:069$800,  conforme  demons- 
tração abaixo: 
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1934  1935 

Industrias    e   Profissões..     4.195 :950$600  4.722 :031$400 

Registro    •  .          42O:918$700  425 : 447*700 

Consumo 1 .384  :945|700  1 .871 :86ti$900 

ftsnda  de  Capitães   66:438$200  76:111$700 

Espiritos   fortes 160:576$100  166 :108$O00 

Teri  itorial    ' 126  :269$<800  126  :205$800 

Divida  Activa 1 .  189  :538$60O  874  :899$100 

20  °|°  sobre  o  principal  . .           33:980$500  80:96'4$500 

Despeza  da  Fazenda    3:618$800  5:O09$20O 

Capitação   .  .  .  . . 92 :17O$0OO  91 :070$OO0 

Transmissão 1 .283  :165$000  1  .'549  :635$500 

Yehiculos 143  :190$000  -  ftec.  Policia 

Sello  em  geral 159:>99'5$800  184:<541$£00 

Diversas    taxas    e    rendas 

Patrimoniaes 277:898$800  241 :893$200 

Taxas  judiciarias 14:241$900  24:4771000 

Taxa  sobre  o  caie  expor- 
tado             59 :246$O00  .  43 :368$200 

Custas   judiciarias    . .            11 :733$200  12 :435$600 

Rendas    não   especificadas         196:473$200  134:885$700 
Imposto  de  Exportação  do 

Município   da   Capital.  (53:436$80O         12O:994$60O 

Addicionaes    765 :058$5O0  879 :083$>400 

Unificação 481:115$40O  '529:630$900 

Divida  Externa 690  :907$*500  759 :278$600 

11 . 810 :869$100  12 . 919 :938$900 

Por  esse  resumo,  verifica-se  que  no  exercício 
de  1935,  houve  uma  dif ferença  para  mais  de  . .  . . 
509:484$700,  no  total  da  arrecadação  effectuada 
por  esta  Recebedoria,  como  segue: 

Differença,  para  mais,  nos  di- 
reitos  de  exportação  ....  155:706$650 

Differença,  para  mais,  na  ren- 
da interna 1 .  109 :069$800 


Differença,     para     menos, 
taxa  de  estatísticas    .  . 


na 


1.264:776$450 
75S:291$750 


S09:484$700 
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Recebedoria  de  Rendas  de  Ilhéos  —  A  Rece- 
bedoria de  Rendas  de  Ilhéos  accusou  uma  arreca- 
dação de  5.886 :734$567  em  1935, .quando -em  1934 
fora  de  3.455  :120$400. 

Correm  os  seus  serviços  regularmente,  com- 
quanto  esteja  essa  Repartição  carecendo  de  melhor 
apparelhamento  não  só  de  pessoal,  como  de  ma- 
terial. 

A  sua  renda  especificada  em  1935,  confron- 
tada com  a  de  1934,  apresentou  os  resultados  se- 
gundo o  demonstrativo  annexo: 
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Imprensa  Official  —  A  Imprensa  Official  do 
Estado  registrou  no  annò  passado  uma  receita  em 
moeda  corrente  de  207:39o$400,  tendo  sido  prove- 
niente de  fornecimentos  ás  Secretarias  do  Estado 

de  729:817$964,  formando  um  total  de 

937:216$364. 

A  despeza  ficou  em  918:G35$600,  verificam- 
do-se  assim  um  superavit  de  19:I80$764. 

Tem  o  Director  da  Imprensa  Official,  na  me- 
dida dos  recursos  de  que  dispõe,  reparado  machi- 
nismos  que,  por  isso,  puderam  entrar  em  franca 
actividade,  com  grande  vantagem  para  os  tra- 
balhos. 

Outras  reformas  de  ordem  material  têm  me- 
lhorado as  secções  daquella  Repartição,  conforme 
as  documenta  o  Director  no  seu  relatório  annual 
apresentado  a  esta  Secretaria. 

O  desenvolvimento  dos  serviços  da  Imprensa 
Official  estão  a  reclamar  um  maior  apparelha- 
mento,  dotando-se-lhe  dos  elementos  para  isso  in- 
dispensáveis. Tendo  sido  creada  por  lei  a  Caixa  de 
Aposentadorias  e  Pensões  do  Pessoal  Technicoda 
Imprensa  Official  do  Estado,  está  cuidando  o  Di- 
rector da  sua  installaçao,  afim  de  que  possa,  desde 
logo,  produzir  uma  acção  benéfica  e,  realmente, 
meritória. 

A  Caixa,  na  forma  de  sua  constituição  legal, 
proporcionará  aos  seus  contribuintes  serviço  me- 
dico gratuito,  empréstimos  a  juros  módicos,  pen- 
sões e  aposentadorias. 

Promoveu  a  Imprensa    Official  e  está  dando 
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plena  execução  fazer  a  impressão  de  um  milhão  de 
folhas  de  papel  sellado  de  que  carecia  o  Estado, 
pelo  preço  de  setenta  réis  por  folha. 

Com  esse  serviço  o  Estado  lucrará  vinte  con- 
tos de  réis,  porque  as  despezas  serão  de  cincoenta 
contos  de  réis,  conforme  foram  calculadas,  rever- 
tendo a  quantia  de  vinte  contos  em  beneficio  dos 
cofres  públicos. 

Desde  1928  que  o  Estado  vinha  fazendo  ac- 
quisição  de  papel  sellado  a  particulares,  sendo  que, 
antes  disso,  já  o  imprimira  na  Imprensa  Of ficial. 

NECESSIDADES  GERAES  DA  SECRE- 
TARIA 

Permitta  V.  Exa.  que,  antes  de  encerrar  esta 
exposição,  focalize  a  necessidade,  que  considero 
inadiável,  de  installar  convenientemente,  em  edifí- 
cio próprio,  adaptado  ás  exigências  do  serviço,  os 
diversos  departamentos  desta  Secretaria  a  menos 
favorecida,  neste  particular. 

•  •  Não  vae  nisto  simples  preoccupação  de  super- 
fluidades ou  de  exhibiçoes  sumptuárias,  como  já 
levianamente  se  insinou  por  espirito  de  opposicio- 
nismo.  E',  ao  revez,  problema  de  solução  premente, 
assim  pelo  dever  de  assegurar  ao  funccionalismo 
as  commodidades  de  que  já  gosa  em  outros  secto- 
res da  administração,  estadual,  corno  pela  própria 
conveniência  e  dignidade  da  administração  pu- 
blica. 

O  edificio  onde  funcciona  o  Thesouro  é  abso- 
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lútamente  impróprio  e  inadaptavel  á  distribuição 
racional  dos  complexos  serviços  que  esta  Secreta- 
ria, na  funcção  especifica  de  controlar  toda  a  re- 
ceita e  despeza  do  Estado,  é  chamada  a  realizar. 

Basta  attentar  no  espetaculo  contristador  e 
deponente  que  nos  offerece  o  saguão  principal,  em 
dias  de  mais  intenso  movimento,  quando  uma  mul- 
tidão se  comprime  e  atropella  em  frente  aos  dois 
g  n  i  eh  es  únicos  da  Thesouraria  e  da  Pagador  ia, 
destinados  a  attendel-a. 

A  organização  destas  Repartições  não  mais 
corresponde  ás  exigências  sempre  crescente  dõ 
seu  serviço,  e,  no  estreito  espaço  que  oceupam,  não 
ha  como  lhes  dar  o  necessário  desenvolvimento. 
Pelos  cuidados  especiaes  que  lhes  vota  a  Directoria 
da  Despeza,  é  actualmente  completo  e  perfeito  o 
controle  de  suas  funeçoes.  No  que  tange,  porém,  á 
celeridade  dos  seus  movimentos,  resulta  antes  da 
bôa  vontade  comprovada  do  pessoal.  E'  pelo  es- 
forço individual  do  funecionalismo,  pelo  espirito 
de  cooperação  e  pelo  enthusiasmo  em  corresponder 
aos  altos  propósitos  do  Governo  que  o  pessoal  desta 
Secretaria,  nestes,  como  nos  demais  sectores,  con- 
seguiu, no  exercício  findo,  manter  no  mais  alto  ní- 
vel de  exacção  e  pontualidade,  ao  lado  de  todos  os 
pagamentos  devidos,  o  andamento  de  todos  os  pa- 
peis submettidos  ao  seu  estudo  e  informação. 

Em  todas  as  dependências  desta  Secretaria  se 
accentua  o  desapparelhamento  material,  a  falta  de 
espaço  e  de  conforto.  Sobretudo  no  Archivo,  que 
não  pode  continuar  confinado     no  compartimento 
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desprovido  de  ar  e  luz  e  de  todos  os  requisitos  es- 
senciaes  ao  trabalho  humano  e  á  conservação  do 
opulento  acervo  de  livros  e  documentos,  testemu- 
nhos da  vida  financeira  e  fiscal  do  Estado,  que  lhe 
são  confiados. 

A  Recebedoria  de  Rendas  da  Capital,  teve  li- 
geiramente melhorada  por  esforço  de  sua  adminis- 
tração actual,  as  suas  condições  materiaes,  mas  a 
sua  installação  não  está  compatível  coma  impor- 
tância das  funcções  que  exerce. 

Quanto  a  Recebedoria  de  Rendas  de  Ilhéos  ô 
problema  é  mais  urgente  porque  o  prédio  não  of fe- 
rece  nem  garantias  de  estabilidade,  já  estando,  neste 
sentido,  tomadas  as  providencias  mais  immediatas 
por  intermédio  da  Secretaria  da  Agricultura. 

Anima-me  a  certeza  de  que  V.  Exa.,  Snr. 
Governador,  não  será  indif ferente  á  realidade  da 
situação  de  completa  def f iciencia  material  em  que 
se  depara  a  Secretaria  da  Fazenda,  quanto  ás  suas 
installaçoes,  até  porque  é  evidente  a  influencia  dahi 
decorrente  para  a  bôa  marcha  e  normalidade  do 
serviço  publico. 

Bahia,  6  de  Maio  de  1936. 

(a)  êfLlton  dm.aclo. 


>J 


RELATÓRIO 

Em   cumprimento   aos   dispositivos   regulamentares,   e 
na  conformidade  da    recommendação    constante    do    of fi- 
do sob  n.    51,  de  30  de  Janeiro  ultimo,  desta  Secretaria, 
passo  ás. mãos  de  V.   Exa.   o  relatório  dos  serviços  desta 
Directoria,  referente  ao  exercido  do  anno  próximo  find°. 
Da  ligeira  leitura  do  mesmo  tem-Se  conhecimento  de 
todo  o  movimento  desta  Directoria  nas  suas  diversas  sec- 
ções   e  multiplicidade  do  serviço  durante  aquelle  exercício. 
Dois  factos  merecem  especiaes  referencias,  como  se- 
jam: a  introducção  do  serviço  Kardex  e  a  incineração  dos 
documentos  imprestáveis  anteriores  a  18q5. 

O  serviço  Kardex  foi  introduzido  com  a  reforma,  feita 
em  15  de  Abril  de  lç35,  e  do  seu  bom  resultado  já  esta- 
mos tirando  a  prova  com  as  suas  reaes  vantagens,  sendo 
que  este  serviço  de  ha  muito  se  impunha  pela  necessida- 
de crescente  do.  grande  expediente  que  já  não  se  podia 
mais  enquadrar  nos  moldes  rotineiros  dos  Protocollos,  vis- 
to como  estes  não  podiam  attender  com  presteza  e  preci- 
são ás  exigências  oriundas  do  vertiginoso  augmento  de 
trabalho,  verificado,,  nesta  Secretaria,  como  se  infere  da 
documentação  junta  positivadora  destas  allegações,  pela 
qual  se  verifica  o  movimento  extraordinário  de  entrada  de 
papeis  nesta  Secretaria. 

Com  a  portaria  datada  de  I9  de  Agosto  de  I935,  man- 
dando incinerar  os  documentos  anteriores  a  I895  e  entre- 
gar ao  Archivo  Publico  os  livros  também  referentes  áquel- 
les  annos,  muito  veiu  melhorar    o  serviço    da    Secção    do 
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Atrchivo,  uma  vez  que  alli  se  accumulavam  grandes  volu- 
mes de  papeis  imprestáveis  impedindo  desfarte  uma  orga- 
nisação  perita  naquelle  departamento  devido  á  pre- 
mência de  espaço. 

Essa  providencia,  aliás,  não  foi  ainda  integralmente 
executada  em  vista  de  demandar  cuidadoso  exame  daquel- 
les  documentos,  que  não  se  achavam  devidamente  catalo- 
gados pejla  difficuldade  originada  da  mencionada  escassez 
de  espaço. 

Assim  é  que,  com  essas-  medidas  ficou  esta  Directoria 
apparelhada  a  organisar  um  serviço  efficiente,  pratico  e 
modelar,  para  melhor  attender  ás  suas  necessidades  emer- 
gejntes.  principalmente  na  parte  referente  ao  Archivo,  para 
se  poder  ter  a  mão  a  qualquer  momento  os  elementos  qu« 
se  carecem  a  cada  instante,  afim  de  poder  ministrar  com 
solicitude  as  constantes  informações  que,  muita  vez,  exi- 
gem presteza  para  evitar  o  amontoado  de  processados  de- 
pendentes  daquellas   informações. 

Traçando  em  linhas  geraes  as  modificações- por  que 
passou  esta  Directoria,  .não  devo  deixar  de  fazer  sentir  a 
V.  Exa.  a  valiosa  colla,boração  de  todos  os  funecionarios 
desta  Directoria,  cuja  dedicação  ao  serviço  merece  todos 
os  meus  applausos,  sem  excepção  de  um  só  nome,  por  isso 
que  cada  um  de  per  si  tem  a  comprehensão  perfeita  dos 
seus  deveres  e  da  responsabilidade  que  lhes  são  attribuidos. 

Apresento  a  V.  Exa.  os  meus  protestos  de  conside- 
ração e  apreço. 

Carlos   Torres,   Director   do   Gabinete. 


DECRETOS   DE   I935 

1     w:  $  j  m  ; 

Nomeando  D . .  Edméa  Novaes  Nonato,  Fiscal  do  im- 
posto  sobre   passagens   nesta   Capital. 

Idem»  o  Sr.  Henrique  Gomes  de  Oliveira,  habilitado 
em  concurso,  Escrivão,  interino,  da  Collectoria  da  Villa  de 
Santa  Ignez. 

N.  9.3H  —  Supprimindo  a  Collectoria  de  Igrapiuna, 
passando  a  ter  a  dnominação    de  Agencia  Fiscal. 

N .  9.312  —  Passando  a  pertencejr  á  Directoria  de  Ter- 
ras e  Minas,  Colonisação  e  Immigração  da  Secretaria  da 
Agricultura  a  3.a  Secção  da  Directoria  da  Receita  Publica 
da  Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro. 

Removendo  o  Collector  da  Villa  de  Igrapiuna,,  Pedro 
Gomes  Ribeiro,  para  igual  cargo  na  Villa  de  Aracy,  que 
se  acha  vago. 

Idem,  idem,  o  Escrivão  da  Collectoria  de  Igrapiuna, 
António  Nery  Daltro,  para  igual  cargo  na  Villa  de  Mucu- 
ry,  que  se  acha  vago. 

Idem,  idem,  o  Collector  de  Lençóes,  Faustino  Gomes 
de  Castro  para  a  Collectoria  de  Encruzilhada  e  desta  para 
aquella  o  Collector  Alipio  Vieira  Paiva. 

N.  9.3I9  —  Distribuindo  os  serviços  da  Directoria  da 
Receita  Publica  da  Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro. 

Removendo  o  Escrivão  da  Collectoria  da  Villa  de  São 
Francisco,  Oscar  Arthur  de  Oliveira,  para  a  Collectoria 
de  Ipirá  e  desta  para  aquella  o  Escivão  Octávio  Balthazar 
da  Silveira  Uzêda. 

Idem,  idem,  o  Collector  da  Villa  de  Palmeiras,  José 
António  de  Souza,  para  idêntico  logar  na  Villa  de  Bom 
Successo  e  desta  para  aquella  o  Collector  Edgard  de  Aze- 
vedo Borba. 

Dec.    Nomeando  o  Collector  da  Villa  de  Riachão  de 
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Jacuhype.  Possidonio  da  Silva  Quaresma,  para  idêntico  lo- 
gar  na  Cidade  de  Ituassú,  desta  para  a  Villa  de  Paramirim, 
o  'Collector  José  Caetano  dos  Santos  e  desta  para  a  da  Villa 
de  Riachão  do  Jacuhype  o  Collector  Alcebiades  Araújo. 

Nomeando  interinamente  Fiel  de  Thesoureiro  da  Re- 
cebedoria das  Rendas  em  Ilhéos,  D.  Urania  Guimarães 
Tourinho . 

N.  9.327  —  Providenciando  sobre  a  Receita  Publica 
e  estabelecendo  normas  de  serviço. 

Nomeando  Collector  da  2.a  Collectoria  de  Conquista  o 
Escrivão  da  1."  da  mesma  Cidade,  Alziro  Prates. 

Idem,  o  cidadão  íris  Geraldo  Silveira,  habilitado  em 
concurso,  Escrivão  da  2.a  Exactoria  de   Conquista. 

Idem.  idem,  Israel  Antunes  da  Silveira,  habilitado 
em  concurso.  Escrivão  da  l.à  Collectoria  de  Conquista,. 

N.  9.331  —  Abrindo  o  credito  especial  de  30:000$000 
para  occorrer  ao  pagamento  de  despezas  effectuaclas  por 
conta  do  Governo  Federal  com  a  realisação  do  pleito  elei- 
toral  de   14  de   Outubro  de   I934. 

Nomeando  o  Sr.  Sylvio  Hannequim  Dantas,  para 
o  logar,  vago,  de  Official  Aduaneiro  da  Recebeldoria  da,s 
Rendas   da   Capital. 

Removendo,  a  pedido,  o  Escrivão  da  Collectoria  de 
Agua  Preta,  Josaphat  Pereira  Soares  para  idêntico  logar 
na  Collectoria  da  Cildade  de  Santarém  e  desta  para  aquella 
o  Escrivão  Augusto  J  alies  de  Carvalho. 

N.  351—  Concedendo  a  dispensa  de  50  °|°  sobre  o  pa- 
gamento do  imposto  de  transmissão  de  propriedade  dos 
terrenos  e  da  casa  n.  14  situados  nesta  'Capital,  á  Praça 
1.°  de  Maio,  adquirido  pela  Sociedade  Beneficente  dos 
Empregados  da  Limpeza  Publica  e  Particular  para  o  seu 
património. 

Nomeando  o  Sr.  Oscar  Berbert  Tavares  Auxiliar, 
interino,  da  Directoria  da  Receita  Publica  da  Secretaria  da 
Fazenda  e   Thesouro   do   Estado. 

N.   9.354  —  Estabelecendo  normas  convenientes  aos 
serviços  da  Directoria  da  Receita  Publica  da  Fazenda  e 
Thesouro . 

N.  9.353  —  Idem,  idem,  para  a  cobrança  da  divida 
activa  do  Estado  e  dando  outras  providencias. 

N.  9.356  —  Prorogando  por  seis  mezes  o  praso  esta- 
belecido no  art.  7 ."  do  decreto  n.  8.q41,  de  9  de  Maio  de 
I934,  para  o  recolhimento  de  uma  só  vez  das  contribuições 
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devidas   pelos   Srs.    ColkcJ:òres   e   Escrivães   ao   Montepio 
dos  Funccionarios  Públicos  do  Estado. 

Removendo  o  Collectór  de  Pedra  Branca,  Hamilton 
Ludgero  dos  Santos  para  a  Co1lectoria  de  Jequiézinho  e 
desta  para  aquella  o  Collectór  Alcebiades  de  Caldas 
Britto. 

N.  9-362  —  Fazendo  a  transferencia  de  verbas  de 
accordo  com  o  decreto  n.  9-312,  de  11  de  Janeiro  de 
1935. 

Nomeando  o  Sr.  Gilberto  Lyrio  Escrivão,  interino, 
da  Collectoria  da!  Macarany,  durante  o  impedimento  do 
funccionario  effectivo  que  se  acha  licenciado. 

N.  9-367 —  Estabelecendo  normas  para  perfeita  exe- 
cução do  decreto  n.  9-264,  de  17  de  Dezembro  de  I934. 

Tornando  sem  ef feito  o  decreto  de  6  de  Fevereiro  de 
1935,  que  removeu  o  Collectór  de  Pedra  Branca,  Hamilton 
Ludgero  dos  Santos  para  a  Collectoria  de  Jequiézinho 
e  desta  para  aquella  o  Collectór  Alcebiades  de  Caldas 
Britto. 

Removendo  o  Collectór  de  Pedra  Branca,  Hamilton 
Ludgero  dos  Santos  para  igual  cargo  na  Collectoria  de 
Itambé  e  desta  para  aquella  o  Collectór  Alfredo  de  Souza 
Hayne . 

N.  9-371  —  Abrindo  o  credito  especial  de 

60:000$000  afim  de  ind^mnisar  a  desappropriação  do  pré- 
dio n.   450,  na  ifreguezia  de  Brotas,   nesta  Capital,  onde 
funcciona  a  escola  "Manoel  Victorino" . 

Effectivando  mo  cargo  de  Escrivão  da  Collectoria  de 
Jaguar  ipe  o  Sr.  Oswaldo  Gomes  da  Silva,  em  cujas  fun- 
cções  já  vinha  servindo  interinamente. 

N.    Q.382  —  Abrindo  o  credito  especial  de    

2:415$00O  para  pagamento  das  differenças  âé  vencimen- 
tos do  Inspector  da  Policia  do  Porto  e  de  Auxiliares  Aca- 
démicos da  Penitenciaria  do  Estado  no  corrente  exercício;. 

N.  9. 386"  —  Reorganisando  os  serviços  da  Directoria 
da  Receita  Publica  da  Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro. 
do  Estado   e  estabelecendo   outras   providencias. 

Nomeando  o  Sr.   Addison  Pacheco  de  Oliveira,  para 
o  logar,  vago,  de  Dactylographo  do  Gabinete  da  Secretaria 
da  Fazenda  e  Thesouro. 

Removendo,  a  pedido,  o  Escrivão  da  Collectoria,  de 
Villai  Rica,  Mário  da  Silva  Pinto,  para  a  Còlílectoria  de 
Saúde  e  desta  para  a  de  Jaguaripe  o  Sr.  Mamede  dos  Santos 
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Costa  e  de  Jaguaripe  para  Villa  Rica  o  Sr.  Qswaldo  Go- 
mes da  Silva. 

Removendo  o  Collector  da  Villa  de  São  Francisco» 
João  Elyseu  de  Mello  para  Villa  de  Brejões  e  desta  para 
aquella  o  Collector  António  Pires  de  Cerqueira. 

Idem,    o   Escrivão   ida    Collector  ia    de    Mucug^,    Jbsé 
Agostinho  de  Menezes  para  a  Gollectoria  de  Barra  da  Es- 
tiva e  desta  para  aquella  o  Escrivão  Nestor  Gomes  Fer- 
nandes. 

Nomeando  o  Sr.  Paschasio  Gomes  da  Rocha,  Escri- 
vão,  interino,   da  Collectoria  de   Santarém. 

N.  9.403  —  Prorogando  até  30  de  Abril  vindouro 
o  praso  estabelecido  para  o  pagamento,  sem  multa,  do  Re- 
gistro de  Gommercio  ou  Profissão,  no  corrente  exercício. 

N .   o .  401  —  Abrindo  o  credito  especial  de    

82:600$000  para  pagamento  da  locação  escolar  aos  Srs. 
Alpheu  Valeriano  de  Souza,  D.  Elisa  Machado  de  Britto  d 
D.   Izabel  de  Azevedo  Gordilho,  até  Dezembro  de  1q34. 

N.  9.4IO  —  Abrindo  o  credito  especial  de  15:000$000 
para  attender  ao .  pagamento  do  auxilio  concedido  como 
quota  do  Estacfo  da  ( Bahia  Bscoía  Presidente  Getulio 
Vargas,   que  está  se  organisando  em   Petrópolis. 

N.  9.414  —  DisDondo  sobre  a  tomada  de  contas  da 
Recebedoria  das  Rendas  da  Capital. 

N.  Q.420  —  Estabelecendo  normas  para  as  lançamen- 
tos de  imlpostos  e  dispondo  sobre  outrds  serviços  da  Se- 
cretaria da  Fazenda  e  Thesouro. 

Demittindo  a  bem  do  serviço  publico  o  Collector  da 
Villa  de  Encruzilhada.  Alipio  Vieira  Paiva,  na  conformida- 
de do  art.  151,  letra  A  —  do  Regulamento  exnedido  com 
o  decreto  n.   5.974,  de  17  de  Dezembro  de  1q28. 

Tornando  sem  effeito  o  decreto  nue  removeu  o  Colle- 
ctor de  Ituassii,  José  Caetano  dos  Santos,  para  a  Villa  de 
Paramirim. 

Removendo  o  Collector  de  Ituassú,  José  Caetano  dos 
Santos,  para  a     Collectoria  de  Tenções. 

Idem,  idem,  de  Itaqúara.  Alexandrino  Rodrigues  da 
Silva  oara  a   Collectoria   de   Paramirim. 

Tornado  sem  efteito  o  decreto  que  removeu  para 
'Collectoria  de  Aracv  o  Collector  da  então  Collectoria  de 
Igraniuna,  Pedro  Gomes  Ribeiro  e  nomeando-o  para  Exa- 
ctoria  de  Itaqúara. 
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Nomeando  o  Sr.  Wilson  Leão  da  Silva,  habilitado 
em  concurso,  para  Escrivão  da  Collectoria  de  Bom  Sus- 
cesso . 

Idem,  Collector  da  Villa  de  Aracy  o  Escrivão  da 
Collectoria  de  Bom  Successo,  António  Basileu  de  Pinho. 
Aposentando  por  estar  invalido  para  continuar  a 
exercer  as  funcções  o  Escrivão  da  Collectoria  de  Palmei- 
ras; Francisco  Borges  de  Almeida. 

Nomeando  4. o  Escripturario  da  Directoria  do  Gabi- 
nete da  Secretaria  da  Fazenda  e  Thezouro  do  Estado  a  Da- 
ctylographa  da  Inspectoria  Technica  de  Engenharia  Sa- 
nitária,   D.    Elza   Torres    Garcia. 

Idem,  o  Sr.  Joaquim  Dantas  Mendes  de  Souza,  ha- 
bilitado em  concurso,  Escrivão,  interino  da  Collectoria  de 
Mundo   Novo. 

Considerando  vago  por  abandono  do  cargo,  o  logar  de 
Escrivão  da  Collectoria  de  Jequiézinho  exercido  pelo  Sr. 
Almiro  Gomids,  removido  de  Santo  António*  de  Jesus  para 
aqueíle  cargo. 

N.  9.432  —  Dispondo  sobre  a  nomeação  dos  Admi- 
nistradores das   Recebedorias  das  Rendas. 

N.  9.4433  —  Dispondo  sobre  a  competência  do  Pro- 
motor Publico  na  cobrança  da  divida  activa  do  Estado. 

N.9.434 — Facultando  a  exportação  pelos  portos  desta 
Capital  e  de  Ilheos  de  mercadoria^  despachadas  ern  qual- 
quer das  Recebedorias  do  Estado  e  estabelecendo  normas 
á   fiscalisação  dos  embarques  e  transbordos. 

N.  435  —  Extendendo  o  pagamento  do  imposto  de 
industrias  e  profissões  a  todo  aquelle  que,  em  embarca- 
ções a  vapor,  motor  ou  vela,  praticar  transacções  comrner- 
ciaes  nos  portos  em  que  tocar . 

N.  9.438  —  Regularisando  a  distribuição  das  quo- 
tas devidas  ás  Recebedorias  de  Rendas  desta  Capital  e  de 
Ilhéos . 

Nomeando  In!spector  Fiscaíl;  I interino,  -da  8.^  Crir- 
cumscripção  o  Collector  da  Villa  de  Pojuca,  Carlos  de  Góes 
Marques,  percebendo  os  vencimentos  e  diárias  que  cabem 
aos  Inspectores  Fiscaes. 

Idem,  de  accordo  com  o  art.  2.°  do  decreto  n.  9-327, 
o  Inspector  Fiscal  de  Collectorias  Conrado  Dantas  para,  em 
commissão,  desempenhar  as  funcções  de  Inspector  Geral» 
com  os  vencimentos  próprios  e  uma  diária  de  trinta  mil 
réis . 
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Dispensando,  a  pedido,  do  cargo  de  Administrador 
da  Recebedoria  das  Rendas  da  Capital  o  Sr.  José  Silvino 
de  Oliveira,  Chefe  de  Secção  da  Directoria  da  Receita 
Publica,. 

Designando  o  Auxiliar  Technico  da  Contadoria  Cen- 
tral do  E"tado  Bel.  em  Cammmercio  João  Maia  Spinola 
para.  exercer,  em  commissão,  o  cargo  de  Administrador  da 
Recebedoria  das  Rendas  da  Capital,  com  direito  ás  vanta- 
gens que  por  lei  lhe  competirem. 

N.  9-440  —  Extendendo  o  auxilio  de  que  trata  o 
decreto  n.  8.741,  de  22  de  Dezembro  de  lo,33  ao  Asylo 
do   Salvador. 

Nomeando  o  Sr.  Aguinaldo  Cezar  Lopes,  habilitado 
em  concurso,   Escrivão   da  2.a   Gollectoria  de  Curaçá. 

N.    9.441   —  Abrindo  o   credito  especial  de    

50:000$000  para  o  custeio  de  diligencias  policiaes  no  exer- 
cício de  I934. 

N.  9.442  —  Iden1,  idem  de  28  :000$000  para  acqui- 
sição  e  custeio  do  automóvel  destinado  á  Secretaria  da 
Fazenda  e  Thezouro*  do  Estado. 

Nomeando  o  Sr.  Ludgero  de  Souza  Lima,  Escrivão, 
interino,   da   Collectoria  da  Viíte    de   Po'juca. 

Aposentando  o  Collector  da'  Villa  de  S .  Felippe,  João 
Elyseu  de  Mello,  invalidado  para  continuar  a  exldrcer  as 
respectivas    funcções. 

Organisando  o  quadro  dos  íunccionarios  da  Contador- 
ria  Central   do  Estado. 

N.  q.452  —  Abrindo  o  credito  especial  de 

2.000:0001000  para  attender  ás  despezas  com  o  fomento 
económico  e  outras  providencias  no  interior  do  Estado. 

N.    9.453  —  Dando  autorização  ao     Secretario     da 
Fazenda  e  Thesouro  para  adoptar  no  serviço  do  Protocollo 
Gelral   e   demais  departamentos     subordinados     á   Secre- 
taria, o  systema  "Kardex". 

Aposentando  ex-officio  o  1.°  Escripturario  da  Re- 
cebedoria das  Rendas  da  Capital,   Alfredo  Espinheira. 

Idem,  idem,  idem  Dr."  Joaquim  Alves  de  Vasconcellos. 

Idem,  idem,  idem,  Carlos  Aristeu  da  Costa. 

Idem,  idem,  idem,  Rosendo  Américo  dos  Santos. 

Idem,  idem,  idem.  2o.  Escripturario,  Frederico  Au- 
gusto de  Meirelles  Lisboa. 

Idem,  idem,  o  Porteiro,  Alexandre  Filgueiras  Moreira. 
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Idem,  idem,  o  Official  Aduaneiro,  Pedro  de  Alcântara 
e  Souza  Júnior. 

Idem,  idem,  idem,  Fernando  Amado  Barata. 

Idem  idem,  idem,  Thomé  Pereira  de  Queiroz. 

Idem,  idem,  o  Remador,  Eugénio  Teixeira  de  Campos. 

Idem,  idem,  o  Chefe  de  Secção  da  Directoria  da  Des- 
peza  Publica,  Leonídio  Cavalcante  de  Menezes. 

Idem,  idem,  o  1 .  °  Escripturario  da  Directoria  da  Des- 
peza  Publica,  'Carlos  da  Silva  Lopes. 

Idem,  idem,  o  Collector  da  Villa  de  Marahú,  José  Agrá- 
rio Heraclito  Paranhds. 

Idem,  idem,  o  Collector  da  "Villa 'de  Itapira,  Júlio  Fer- 
reira de  Queiroz. 

N.  9-454  —  Reajustando  o  quadro  dos  funcçiona.^ 
rios  da  Contadoria  Central  do  Estado,  dando-lhes  nova  de- 
nominação e  prescrevendo  outras  providencias. 

N.  9.455  —  Dando  nova  organisação  ao>  quadro  do 
Gabinete  da  Secretaria  da  Fazenda  e  Thezouro  do  Estado\ 

N.  9-456  —  Reorganisando  os  serviços  da  Recebedo- 
ria das  Rendas  da  Capital. 

N.  9.457  —  Reajustando  o  quadro  do  pessoal  da  Di- 
rectoria da  Despeza  Publica  e  dando  outras  providências . 

N.  9.459  —  Distribuindo  os  serviços  da  Directoria  da 
P^ecéita  Publica  da  Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro  do 
Estado . 

N.  9.460  —  Abrindo  o  credito  especial  de  30:000$000 
para  attender  ás  despezas  da  installação  da  Assembléa  Cons- 
tituinte do  Estado. 

N.  9.461  —  Idem,  idem,  de  r00:000$000  para  atten- 
der ao  pagamento  das  despezas  com  a  posse  do  Governador 
do  Estado  e  outros  que  se  tornarem  precisos. 

Promovendo  a  Chefe  de  Secção  da  Directoria  da  Des- 
peza Publica  o  Sr.  Agrário  de  Sá  Menezes,  1.°  Escri- 
pturario da  Directoria  da  Receita  Publica. 

N.  9.462  —  Abrindo  o  credito  especial  de  3  :100$000 
para  pagamento  a  D.  Maria  Eponina  de  Moraes,  viuva  do 
Escrivão  da  Collectoria  de  Itabuna,  António  G.  Moraes, 
do  saldo  da  tomada  das  contas  do  referido  f  unccionario . 

Nomeando  os  funccionarios  da  Directoria  do  Gabinete 
da  Secretaria  da  Fazenda  e  Thezouro  do  Estado . 

Promovendo  os  funccionarios  da  Directoria  da  Receita 
Publica . 

Nomeando  Chefe  de  Secção  da  Directoria  da  Receita 
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Publica  o  1.°  Escripturario  da  mesma  Directoria,  José  Se- 
nhorinho  de  Oliveira. 

Idem,  Dactylographo-Archivista  da  Directoria  da  Re- 
ceita Publica  o  Servente  da  mesma  directoria  Euzebio  Af- 
fonso  Pereira  da  Silva. 

Promovendo  os  funccionarios  da  Directoria  da  Despeza 
Publica . 

Aproveitando  na  Directoria  da  Despeza  Publica  como 
1.°  Escripturario  o  da  Contadoria  Central  do  Estado,  Ci- 
rurgião-Dentista  José  de  Azevedo  Borba. 

Promovendo  a3.°  Escripturario  da  Directoria  da  Des- 
peza o  4.°  Peoronio  Cândido  de  Oliveira  Linta ;  a  4.°  o  Au- 
xiliar o  Sr.  Oscar  Berbert  Tavares. 

Transferindo  o  3.°  Official  da  Secretaria  do  Gymna- 
sio  da  Bahia  Arthur  Correia  Gardim,  para  3.°  Escriptura- 
rio da  Directoria  do  Gabinete  da  Secretaria  da  Fezenda  e 
Thezouro  e  desta  para  aquella  o  3.°  dito,  da  Directoria,  da 
Despeza  Publica,  Celso  da  Costa  Tourinho. 

Promovendo  a  1 .°  Escripturario  da  Directoria  da  Des- 
peza Publica  o  2.°  dito  da  Contadoria  Central  do  Es- 
tado, Heitor  Pedra  1  de  Gusmão ;  a  2o  dito,  o  3U  Marcos  Ade- 
lino Maia,  a  3.°  dito  o  4.°  Professora  Hilda  Silva;  a  4.°  di- 
to, o  Auxiliar  da  Contadoria  Ce)ntral,  Sylvio  Vasconcellos  da 
Silva  e  nomeando  Auxiliares  :os  Srs .  João  Theodoro  de  Fa- 
rias, Abdias  Menezes  de  Oliveira  e  Contínuos  Oscar  Bar- 
ros e  Ildefonso  Sampaio. 

Promovendo  a  Chefe  de  Secção  da  Recebedoria,  das 
Rendas  da  Capital  o  Auxiliar  Technico  da  Contadoria  Cen- 
João  Maia  Spínola,  etc. 

Nomeando  interinamente,  Escrivão  da  Collectoria  de 
Condeúba  o  Sr.  Alberto  Passos  de  Araújo. 

Extinguindo  na  Tabeliã  C  do  pessoal  Technico  da  Im- 
prensa Official  —  Quadro  n.  7.°  (Secção  do  Diário  Of- 
ficial) o  logair  de  Mestre  e  creando  na  Tabeliã  A  (Pessoal 
Administrativo)  effectivo  o  logar  de  Administrador  das 
Officinas  do  Diário  Official. 

N.  9.467  —  Abrindo  o  credito  especial  de  22  :OOQ$000 
para  occorrer  ao  pagamento  das  despezas  com  a  adopção  no 
serviço  do  protocollo  geral  e  demais  departarnentbs  subor- 
dinados á  Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro  do  Estado,  do 
systidma  "KARDEX". 

N.   9.465  —  Idem,  idem,  de  20:000$000  para  atten- 


-81  — 


der  ao  pagamento  de  despezas  com  a  construcção  do  Pa- 
vilhão da  Escola  Normal  da  Feira. 

N.  9.  475  —  Idem,  idem,  de  10:61O$0O0  para  paga- 
mento dos  diaristas  tcchnicos  da  Directoria  de  Obras  Pu- 
blicas e  Urbanismo,  durante  o  período  de  Abril  a  Dezem- 
bro de  I934. 

Aposentando  no  cargo  de  Collector  de  Santo  António 
de  Jesus,  o  Sr.  Alexandre  José  de  Almeida  Sampaio,  de  ac- 
cordo  com  o  n.  3,  do  art.  170,  da  Constituição  Federal  de 
1934. 

N.  9.466  —  Restringindo  os  favores  do  decrejto  n.° 
8 .  873,  exclusivamente  aos  cafés  consideradios  mollbs . 

N.  9-464  —  Dispondo  sobre  serviços  a  cargo  da  Di- 
rectora da  Receita  Publica. 

Nomeando  o  Sr.  Mário  César  Carvalho  para  o  logar 
vago  de  4  Esoripturario  da  Recebedoria  das  Rendas  da  Ca- 
pital . 

Promovendo  o  Guarda  Aduaneiro  João  Ramos  LyOpes  a 
4.°  Escripturario  da  mesma  Repartição. 

N.  9.474  —  Abrindo  o  credito  especial  de  5  :000$000 
concedido  a  Associação  Universitária  da  Bahia  para  custeio 
do  premio  de  viagem  A.  U.   B. 

N.  9.473  —  Concedendo  um  auxilio  annual  de 

60 :000$000  á  Faculdade  de  Sciencias  Económicas  da  Bahia, 

Nomeando  a  Contadora  D .  Carolina  de  Sá  Telles  Cam- 
pos para  o  logar,  vago,  de  Dactylographa  da  Directoria  da 
Uespeza  Publica. 

Idem,  o  Sr.  Joel  Ribeiro  Paraguassú  para  o  lo!gar,  va- 
go, de  Escrivão  da  Exacto  ria  de  Morro  do  Ohajpeo. 

Idem,  o  Sr.-  Propercio  Guimarães  para  o  logar,  vago, 
de  Escrivão  da  Collectoria  de  Urandy. 

Removendo  da  Collectoria  de  França  para  a  de  Djalma 
Dultra  o  Exactor  Balthazar  Mesquita  Gomes. 

Effectivando  o  Sr.  Joaquim  Dantas  Mendes. de  Souza 
no  cargo  de  Escrivão  da  Collectoria  de  Mundo  Novo. 

Removendo  o  Escrivão  da  Qolllectoria  de  Mundo  Novo, 
Sr.  Jorge  Guimarães  Maciel  para  igual  cargo  na  Exactoria 
de  Jequiézinho. 

Promovendo  a  Porteiro  das  Rendas  da  Capital  o  Con- 
t«nuo  da  mesma  Repartição  Sr.  Juvenal  Filguejiras  Simões. 

Removendo  o  Collector  de  Djalma  Dultra,,  Arlindo 
Mero  Barbosa  para  igual  cargo  na  Collectoria  de  Santo 
António  de  Jesus. 
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Promovendo   a   Collector    de    Carinhanha   o    Escrivão 
da  Exactoria  de  Urandy,  Sr .  Leodylio  Borges  de  Carvalho. 
Idem,  a  Collector  de  França  o  Escrivão  da  Exactoria 
de  Morro  do  Chapéo,  Sr.  Fioriano  Esteves  da  Silva. 

Nomeando  para  o  lagar,  vago,  de  Administrador  das 
Officinas  do  Diário  Ofíicial  o  Sr.  Florisberto  da  Silva 
Eima . 

Promovendo  a  Collector  de  Brejões  o  Escrivão  da 
mesma  Exactoria  Sr.  Troylon  Qodoaldo  de  Oliveira,  e  no- 
meando Escrivão  dessa  Cdllectoria,  o  Sr.  Álvaro  Córdova 
Noya. 

Idem,  idem  de  Marahú,  o  Escrivão  da  mesma  Colle- 
ctoria Sr.  Francisco  Trindade  Júnior  e  nomeando  Escri- 
vão dessa  Exactoria  Sr.  Arlindo  Costa. 

Nomeando  o  Sr.  Jayme  Peixoto  Guimarães  para  o  to- 
gar, vago,  de  Continuo  da  Recebedoria  das  Rendas  da  Ca- 
pital . 

Idem,  o  Sr.  W alter  Queiroz  de  Sá,  Auxiliar,  interino, 
da  Directoria  da  Despeza  Publica. 

Demittindo  por  abandono  do  cargo,  o  Auxiliar  de 
2.a  Classe  da  Imprensa  Official,  Hélio  Sodré,  na  conformi- 
dade do  art.  13  da  lei  n.  2.127,  de  9  de  Agosto  de  lo28. 
Promovendo  a  Auxiliar  da  2.íl  classe  da  Imprensa  Of- 
ficial o  3.°  dito  Hastalio  Nonato  de  Oliveira,  a  3.°  o  4-° 
Stelio  Freire  de  Carvalho. 

Promovendo  a  Collector  de  Itapira  o  Escrivão  da  mes- 
ma Exactoria,  Raymundo  Nonato  Baracho  e  nomeando  Es- 
crivão dessa  Collectoria  o  Sr.  Fernando  Pinto  da  Silva, 
habilitado  em  ooncurso. 

Nomeando  o  Sr.  Daniel  Quintino  da  Cunha,  distribui- 
dor da  Secção  de  Obras  da  Imprensa  Official,  Auxiliar, 
interino,  da  Directoria  da  Despeza  Publica,  sem  prejuízo 
do  seu  cargo. 

N.  9.500  Permittindo  ser  feita  em  três  prestações 
o  pagamento  de  impostos  devidos  ao  Estado. 

Nomeando  o  Sr.  O.swaldo  Galeão  dos  Santos,  apprO- 
vado  em  concurso,  Escrivão,  interino,  da  Collectoria  de 
Uauá,  durante  o  impedimento  do  respectivo  titular. 

Idem,  o  Sr.  Esdras  da  Silva  Passos,  habilitado  em 
concurso,  Escrivão,  interino  da  Collectoria  de  Jaguaray. 

N.  9. 508  —  Rectificando  os  limites  das  1  .a  e  2."  Col- 
lectorias  do  Município  de  Conquista,  estabelecidos  pelo  de- 
creto n.  9.240,  de  3  de  Dezembro  de  1934 
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N.  9.510  — Concede  do  isenção  doa  impostos  de  in- 
dustrias e  profissões  e  de  exportação  á  Fabrica  Progresso, 
de  propriedade  do  Sr.  Virghto  de  Carvalho. 

N.  9.514  —  Organisando  a  tabeliã  de  quotas,  tendo 
cm  vista  o  decreto  n.  9. 456,  de  15  de  Abril  de  I935. 

Tornando  sem  effeito  o  decreto  que  nomeou  o  Sr.  Os- 
waldo.  Ga.leão  dos  Santos,  approvado  em  concurso,  Escri- 
vão, interino,  da  Collectoria  de  Uaúá,  durante  o  impedimen- 
to do  respectivo  titular. 

N-.  9.5I9  —  Concedendo  isenção  dos  impostos  de  in- 
dustrias e  profissões  e   exportação  para  os  produetos   da 
fabrica  de  manteiga,  situada  no  Município  de  Itambé,  de 
propriedade  da  firma  Menezes,  Souza  &  Cia.   Ltda. 

N.  9.525  —  Abrindo  o  credito  especial  de  2  :000$000, 
de  accordo  com  a  lei  n.  803,  de  24  de  Julho  de  I9IG,  para 
pagamento  a  D.    Rosa  Chaves  Ferreira  Campos. 

N.  9.527  —  Idem,  idem,  de  2ç:429$433,  afim  de 
cobrir-se  o  desfalque  dado  pelo  Sr.  Bolívar  Aguiar  Fachí- 
netti,  ex-Director  da  Penitenciaria,  na  Caderneta  do  Banco 
Económico  da  Bahia,  titulada  "Conta  Corrente  dos  pecú- 
lios dos  sentenciados  do  Estado  da  Bahia". 

N.  9.532  —  Approvando,  pur  mais  um  anno,  a  proro- 
gação  de  contracto  celebrado  entre  o  Estado  da  Bahia  e 
o  Dr.  Archibaldo  Beleeiro,  para  promover  a  defeza  e  o 
recebimento  do  produeto  óo!s  diversos  processos  de  vendas 
de  terras  e  legitimação  de  posse  do  património  do  Estado. 

Tornando  sem  effeito  o  decreto  que  nomeou  Collector 
de  Aracy  o  Sr.  António  Basileu  de  Pinho,  Escrivão  da 
Collectoria  de  Bom  Sucesso. 

Aposentando  por  invalidado  para  continuar  a  exercer 
as  respectivas  funeções  o  Collector  de  Santarém,  Rosen- 
tino  Botelho  de  Assumpção. 

N.  0.543  —  Tornando  extensiva  a  incidência  da  taxa 
estabelecida  no  §  16,  da  tabeliã  n.  1,  do!  orçamento  do 
corrente  exercício,  á  aparas  ou  raizes  de  mandioca  secca. 

N.  9.546  —  Abrindo  o  credito  especial  de  60:000-1000 
para  pagamento  do  auxilio  animal,  concedido  á  Faculdade 
Sciencias  Económicas  da  Bahia. 

Nomeando,  interinamente  para  o  logar  de  Auxiliar  da 
Directoria  da  D©s'pèza  a  Collaboradora  do  Departamento  de 
Educação  D.   Maria  Otília  Gomes  da  Cruz. 

Idem,  idem,  Collaboradora  do  Departamento  de  Edu- 
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cação,  durante  o  impedimento  da  respectiva  titular,  a  Pro- 
fessora D.  Judith  Fonseca. 

Idem,  para  o  logar,  vag^o.  de  Escrivão  da,  Collectoria 
de  Jandayra,  Sr.  António  Baptista  Xavier  Ribeiro  Filho, 
habilitado    em   concurso. 

Idem,  o  Sr.  Oswaldo  Galeão  dos  Sa,ntos,  habilitado  em 
concurso,  Escrivão,  interino',  da  Collectoria  de  Amparo. 

N.  Q.551  —  Alterando  o  decreto  n.  Q.355,  conceden- 
do isenção  de  impostos,  pelo  praso  de  nove  (q)  annos  á 
fabrica  de  manteiga  de  propriedade  do  Sr.  Godofredo  da 
Costa  Libório. 

N.  0.554  —  Mandando  que  seja  matutina  a  edição  do 
Diário  Official  do  Estado.  ^ 

Nomeando  Collector  de  Santarém  o  Escrivão  da  mesma 
Exartoria.  Tiosaphat  Pereira  Soares  e  effectivando  no  cargro 
de  Escrivão  o  Sr.   Pascasio  Gomes  da,  Rocha  e  Silva,  que 
já  elxercia.  inteirinamente. 

N.  o.55o  —  Abrindo  o  credito  especia.l  de  18  :CKW)00 
nara  custeio  das  d^spezas  da  recepção  e  estada  da  Missão 
Económica  Taooneza  neste  Estado. 

N.    0.560  —  Idem.   idem.   de  mais    17:000.^000  nara 
attender  ao  oa^amento  das  despezas  com  a  posse  do  Gover- 
nador do  Estado  e  outros  que  Re  tornarem  precisos,  uma 
vez  ciue  foi  insufficiente  o'  credito  dQ   100:000$000  aber- 
to pelo  (decreto  n.   Q.461,  para  eisse  fim. 

Nomeando  O'  Sr.  Toao  Bantista  Correia,  habilitado  em 
concurso,  Escrivão,  interino,  da  Collectoria  de  Aracv. 

N.  q.562  —  Abrindo  o  credito  esnecial  de  36  :O0O.W0 
para  attender  ás  desoezas  decorrentes  d»  reoríranisarão  do 
serviço  da  Verificação  de  Óbitos  no  Serviço  Medico  Lesral. 

N.  0.563  —  Idem.  idem.  de  m»is  30:000*000  nara  or- 
correr  ao  nap-amento  de  desoezas  effectnadas  r>or  ron+q  do 
Governo  Federal  r^m  a  realização  do  pleito  e1eitoral  de  14 
de  Outubro  de  1q34. 

Removendo  o  Escrivão  da  CollieWnria  de  Cavrti.  Ma- 
noel de  Oliveira  T?i<Tueiredo  nar»  a  Evq.cto.ria  d-3  Tararacy 
e  desta  para  annella  o  Escrivão  Enco  Eh"sen  de  Ohveira. 

Anosentado  nor  invalidado  para  continuar  a  exercer  as 
resipectivas  fnnrrões  n  Collector  da  2.a  Exactoria  d^  Itabu- 
na,  Dominp-os  Nogueira  da  Costa. 

N.  o.  568  —  Estabelecendo  a  fiisS^j  da?  verbas  con- 
tidas no  decreto  n.  Q.558,  para  o  devido  ajustamento  á  lei 
orçamentaria  vigente . 
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■  Demittindo  a  bem  do  serviço  publico  o  Sr.  Taciano 
de  Araújo  Dor^a,  Thesoureiro  da  Recebedoria  das  Rendas 
da  Capital . 

Exonerando  dos  cargos  de  Fiel  e  Ajudante  de  Fiel  da 
Thesõuraria  da  Recebedoria  das  Rendas  da  Capital,  respecti- 
vamente, os  Srs.  Taciano  de  Araújo  Filho  e  Emmanuel  de 
Araújo  Dória. 

Nomeando  o  Dr.  João  Chrisostomo  Peixoto,  para  o 
logar,  vago,  de  Thesoureiro  da  Recebedoria  das  Rendas  da 
Capital . 

N .    9 .  574  —  Extendendo  o  disposto  no  decreto  n . 
9.435»  a  todo  aquelle  que,  conduzindo  mercadorias  em  va- 
gões de  estrada  de  ferro,  caminhões  ou  qualquer  meio  de 
transporte    terrdstre,    fluvial,    marítimo    ou   aéreo,    realize 
habitual     ou  accidentalmente,  onde     estacione,     operação 
de  compra  ou  venda. 

N.  9.576  —  Estabelecendo  uma  taxa  ad-válorem  so- 
bre o  algodão  produzido  no  Estado. 

Nomeando  Collector  da  2.a  Exactoria  de  Itabuna  o 
actual  Escrivão  António  Lages  Bonifica  e  ef  fectivando  no 
logar  de  Escrivão  da  referida  Exactoria,  Hamilton  Pi- 
nheiro Coelho,  cujas  funcções  j(á  Vem  exercendo,  interina- 
mente . 

Transferindo  o  Eíscrivão  da  Collectoria  de  Anchieta, 
Pedro  Reis  Tolentino  de  Sant'Anna,  para  a  de  Riacho  de 
Sant'Anna,  e  desta  para  aquella  o  Escrivão  João  Evange- 
lista de  Castro. 

-  Nomeando  Auxiliar,  interino,  da  Directoria  da  Des- 
peza,  o  Continuo  da  Directoria  do  Gabinete,  Waldeniar 
Tourinho  Lacerda. 

Idem,  idem,  da  Directoria  da  Despeza,  o  Continuo  da 
mesma  Directoria,  Hildefonso  Moreira  Sampaio. 

N.9.575  —  Abrindo  o  credito  especial  de  113  :260$000 
para  attender  ás  despezas  decorrentes  da  organização  da 
Secretaria  de  Educação  Saúde  e  Assistência  Publica.; 

N.  9.577  —  Unificando  os  dispositivos  que  reorgani- 
saram  e  distribuíram  os  serviços  relativos  á  Receita  Pu- 
blica do  Estado. 

N.  9.584  —  Abrindo*  o  credito  especial  de  515$227, 
para  pagamento  durante  o  período  de  12  de  Setembro»  de 
1932  a  31  de  Dezembro  de  1935,  da  pensão  de  meio  soldo 
concedido  ao  menor  Eliezer  Ferreira  dos  Anjos,  filho  na- 
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tural  do  ex-soldado  da  Força  Publica,  Silvestre  Ferreira 
dos  Anjos. 

N.  9.585  —  Idem,  idem,  de  569:179$900,  para  pa- 
gamento de  contas  de  fornecimento  de  energia  feito  pelas 
Companhias  Energia  Eléctrica  da  Bahia  e  Linha  Circular, 
de  aceordo  com  a  clausula  8.a  do  contracto  celebrado  entre 
as  ditadas  companhias  e  o  Governo  do  Estado . 

Nomeando  por  proposta  do  Thesoureiro  da  Recebe- 
doria! das  Rendas  da  Capital  para  os  logares  de  Fiel  do 
mesmo  os  Srs.  António  Honorato  Peixoto  e  Moacyr  de 
Assis  Mello. 

Nomeando  por  proposta  do  Thesoureiro  Geral  para 
o  logar  de  Fiel,  interina,  do  mesmo  a  Professora  E>.  Júlia 
Alcântara. 

N .  9 .  594  —  Aferindo  o  credito  especial  de   ....... 

10:0001000  para  pagamento  do  auxilio  concedido  pela 
Prefeitura  de  Jequié,  ao  Gyminasio  daquella  Cidade,  na 
conformidade  do  decreto  n.   9.489. 

Removendo  o  Escrivão  da  Collectoria  de  Alcobaça, 
Annibal  Pinto  de  Vasconeellos  SBva,  para  a  Collectoria 
de  Queimadas. 

Nomeando  Eiscrivão  da  Collectoria  de  Alcobaça, 
Jayme  Jeronynio  de  Oliveira,  habilitado  em  concurso. 

N.  9.598  —  Extendendo  aos  Còllefctores  e  Escrivães 
das  Colleetorias  Estadoaes  a  permissão  para  fazerem  em- 
préstimo na  Caixa  Económica  Federal,  na  forma  do  decreto 
n.  9.278,  de  18  de  Dezembro  de  1934. 

N.  9.597  —  Fixando  d  imposto  de  exportação  e  a 
taxa  de  fomento  sofere  o  algodão  produzido  no  Estado  e 
revogando  o  decreto  n.  9.576,  de  27  de  Junho  de  1935. 

Tornando  sem  ef feito  o  decreto  que  transferiu  o  Es- 
crivão da  Collectoria  de  Anchieta,  Pedro,  Reis  Tolentino 
de  Sant'Anna  para  a  Collectoria  de  Riacho  de  Sant'Anna 
e  desta  para  aquella  o  Escrivão  João  Evangelista  de  Castro. 

N.  9.596  —  Aferindo  o  credito  especial  de  50:000$000 
para  attender  as  despezas  com  a  mudança  da  edição  ves- 
peritna  para   matutina  do   "Diário  Offifciai"   'do   Estado. 

Nomeando  Auxiliar,  interina,  da  Etespeza  Pulblica, 
D.  Antonietta  Evangelina  Andrews  Hasselmann,  na 
vaga  decorrente  da  licença  concedida  ao  4.°  Escriptura- 
rio  Arnaldo   Andrews   Hasselmann. 

N.    9.606  —  Aferindo   o  credito   especial   de    
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10:000$000  á  verba  n.    14.\  I   : ;.  rubrica  —  Evenfuaes— 
do  art.    2.°  do  orçamento  vi  gente. 

X.  9.618  —  Alterando  os  limites  fiscaes  da  Colle- 
ctoria de  Macaranv.  no  Municipio  de  Encruzilhada. 

X.    9.620  —   Creando  a   Collectoria  de   Itirussú     no 
Municipio  do  mesmo  nome. 

X.    9.619  —  Arrtpliando   a  applicação  da   taxa     de 

-:ica. 

X .  9 .  622  —  Creando  o  imposto  sobre  vendas  e  con- 
signações effectuadas  por  commerciantes  e  productores. 
na  forma  do  artigo  8.°  I.  letra  e  da  Constituição  Federal. 

2:íectivando   no   cargo   de    Escrivão    da   Collec: 
•ídeúba  o  Sr.  Alberto  Passos  de  Araujtj,  cujas  fun- 
cções  já  vem  exercendo  interinamente. 

Removendo  o  Collector  de  Amparo  o  Escrivão  da 
Collectoria  de  Palmeiras.  João  dê  Araújo   Mattos. 

movendo  o   Collector   de   Amparo,   António   Gonza- 
ga Leite,  para  a  Collectoria  de  Villa  Ri 

K.  9.624  —  Creando  mais  uma  Estação  Arrecada- 
dora  no  Município  de  I-heos,  com  a  denominação  de  Col- 
lectoria  de  Itacaré  do  Almada  e  sede  do  arraial  de  Ita- 
caré  e  alterando  os  limites  íiscaes  das  de  mi.  -  £  r-ctorias 
daqu^lle  municipio. 

X.        625   —  Tornando  sem  ef feito     o     decreto     n. 
9.620.  que  creou  a  Collectoria  de  Itirussú.  no  Mun 
do  mesmd  nome. 

N.   9.626  —  Creando  a  Collectoria  de  Dois  Irmi 
no  Municipio  de  Rio  Novo  neste  Estado. 

X.    9.627  —  Creando  mais  uma  Estação  Arrecada- 
dora no  Municipio  de  Itabuna  com     a     denominação  de 
Collectoria  de  Palestina  e  sede  no  arraial  do  mesmo  nome 
e  alterando  os  limites   fiscaes   das  demais  exactoris. 
quelle   Municipio . 

osentando     e:-:-: ::::::-  o   Director     da     "Imprensa 
Ofíicial"  do  Estado,  Dr.    José    i*  Aguiar    2osta.  Pinto. 

Idem.  por  estar  invalidado  para  continuar  a  exercer 
s ;  respectivas  funcções  o  Collector  de  Entre  Rios  J  :;t 
Pedro  Soccorro. 

Zííectivando  no  cargo  de  Inspector  Fiscal  o  Sr.  Car- 
los de  Góes  Marques,  cujas  íuncçõ^s  já  vem  exercendo, 
interinamente . 

"meando  o   Sr.    José  Augusto  de  Freitas   Gonçal- 
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ves,   habilitado   em  concurso,   Escrivão   da   Collectoria   de 
Palmeiras . 

Idem,  o  Sr.  André  Alves  Machado,  habilitado  em 
concurso,   Escrivão   'da   Collectoria   de  Oastro   Alves. 

Aposentando  ex-officio  o  Inspector  Fiscal  Júlio  de 
Lima  Valverde. 

N.  9.632  —  Autorizando  o  Município  de  Itabuna, 
a  contrahir  um  empréstimo  de  3  •  200 :000$000  para  a 
execução  das  obras(  de  abastecimento  de  agua  e  rede  de 
esgoto  da  Cidade  e  outros  serviços. 

Nomeandq  para  o  logar,  vago,  de  Director  da  "Im- 
prensa pffiial"  do  Estado,  o  Bel.  Bianor  Baleeiro. 

.  iPjromo vendo  o  Colector  dte  Palestina  o  (Escrivão 
da  Collectoria  de  Castro  Alves,  Dagmar  Pires  de  Olivei- 
ra Pinto. 

Nomeando  o   Sr.    António   da   Silva   Netto,  habilita- 
do em  concurso,  Escrivão  da  Collectoria  de  Dois  Irmãos. 
Idem,  Colector  de  Itacaré  do  Almada     o<  Sr.      Hil- 
debrando  de  Sant'Anna  e  Souza,  Inspector  Fiscal  da  3.* 
Oircumsdripçãò;.      *     ' 

Nomeando  os  funccionarios  da  Recebedoria  das~ 
Rendas  em  Ilheos,  de  accordo  com  o  decreto  que  deu  nova 
organização   ao  respectivo  quadro. 

Promovendo  o  Escrivão  da  Collectoria  de  Condeúba, 
Amadeu  José  de  Figueiredo  Sobrinho  (para  a  Exactoria 
de  Palestina. 

Promovendo  a  Colector  de  Entre  Rios  o  Escrivão 
da   Collectoria   de   Itapieuru',    António   Escoperio    Filho. 

Nomeando  Guarda  Fiscal  da  Recebedoria  das  Ren- 
das em  Ilheos  o  Sr.  Aloysio  Soares  Lopes,  cujks  fun- 
cções  j!á  vem  exercendo. 

N.  9.639  —  Dando  nova  organisação  ao  quadro  da 
Recebedoria  das  Rendas  em  Ilheos- 

N-  9.640  —  Estabelecendo  normas  para  o  paga- 
mento de  juros  áé  apólices  dos  empréstimos  internos  do 
Estado  e  dando  outras  providencias . 

N.  9.649  —  Alpprovando  o  Regulamento  para:  a 
cobrança  do  imjposto  sobre  vendas  e  consignações. 

Nomeando  Inspector  Fiscal,  interino,  o  4.°  Eseri- 
pturario  da  Directoria  da  Receita  Publica,  Waldemar  dos 
Santos  Castro,  durante  o  impedimento  do  effectivo  que 
se  encontra  exercendo  as  f micções  de  Inspector  Geral. 
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N.   9.650  —  Abrindo  oi  credito  especial  de    

21  :500$000,  para  pagamento  de  43  kilometros  de  estra- 
da construídos  pelo  Sr.  Aprigio  Duarte  Filho,  no  tre- 
cho de  Joazeiro  a  Sento  Sé,  no  traçado  Joazeiro  a  OJi- 
veira . 

■  N.  9.651  —  Idenl,  'idem,  de  1 :858$H01  para  paga- 
mento dos  vencimentos  que  deixou  de  receber  a  Profes- 
sora, aposentada,  Eirotliildes  L/edbina  dos  Santos,  no 
período  de  14  de  Julho  a  3>1  de  Dezembro  de  1934. 

N.    9.652  —  Idem,   idem,,   su!p|plementar  a    

689:000$000  ás  verba»  ns.  261,  do  §  8-°,  270'  e  271,  do 
§  9.°  287,  do  §  4.°  e  296,  éo  §  20,  do  art.  4.°  do  orça- 
mento vigente . 

N.  9.658  —  Abrindo  o  credito  supplementar  de 
9:0CO$00O  ás  verbas  n.  151  e  152  do  §  4.°,  art.  3°  do 
orçamentovigente . 

N.  9.669  —  Autorizando  o  Governo  do  Estado  a 
contraíhir  umi  empréstimo  interno  até  a  importância  de 
20 .  000 :000$000,  para  a  construeção  do  Palácio  da  Jus- 
tiça, Instituto  de  Educação,  um  theatro  e  o  pagamento 
da  divida   flutuante. 

N.  9.668  —  Suspendendo  até  ulterior  deliberação 
o  serviço  (pagamento  de  juros  e  amortizações)  de  quaes- 
qu'er  empréstimos  do  EstaTlo  da  Bahia  e  do  Município 
da  Capital,  que  não  estiverem  oomprehendidos  no  Grau 
VII  do  plano  federal  para  pagamento  da  divida  externa, 
baixado  com  o  decreto  n.  23.829,  de  5  de  Fevereiro  de 
1934.   \ 

N.  9.672  —  Concedendo  isenção  doqf  im|postos  ter- 
ríitoriaes  urbanos,  pelo  prazb  ide  tires  (3<)  annos  ao 
Dr.  Octávio  Ariani  Machado  e  sua  mulher  ,  cobrados 
sobre  os  terrenos  das  duas  roças  que  os  mesmos  pos- 
suem ao  Rio  de  S.  Pedro  (Avenida  Euclydes  da  Cu- 
nha)  districto  da  Victoria,  nesta  Capital. 

Promovendo  a  Collector  de  Remanso  o  Escrivão 
da    CoLlectoria    de  Jequiézinho,    Jorge    Guimarães    Maciel 

Idem,  idem.,  do  Conde  o  Escrivão  da  2.a  ExaJctoria 
de  Nazareth,  José   Francisco   Patrício . 

Nomeando  Escrivão  da  Colleetoria  do  'Conde  o  Sr. 
Durval   ^Vlves   Peixoto,   habilitado   em   concurso. 

Idem,  idem,  da  Z*  Collectoria  de  Nazareth,  o  Sr. 
Jessé  de  Souza  Muniz  Ferreira,  habilitado     em  concurso. 
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Removendo  o  Escrivão  da  Colllectoria  de  Jaguaquara, 
Alcides  Mimiz  Barretto,  $ara  <a  Exactoria  de  Jequié^ 
zinho . 

N.  9.680  —  Regulando  o  provimento,  remoção  e 
accesso  no  quadro  dos  Cdldctores  exdos  Escrivães  de 
Collectorias   do  ;Estado   e  dando  outras   providencias. 

N.  9. '680- A  —  Creando  no  Município  de  Conde 
Uma  estação  arrecadadora  com  ia  denominação  de  Col- 
lectoria  de  Conde. 

Aposentando  ex-officio  o  Collector  de  Maragogipe, 
Heraolio  Paragtiassú  Guerreiro. 

Promovendo  a  Collector  de  Maragogipe  o  Escrivão 
da  mesma  Exactoria,   Alvarçj  da  Silveira  Pinheiro. 

Nomeando  o  Sr.  Aguinaklo  Correia  de  Araújo  Pei- 
xoto, habilitado:  em  concurso,,  Escrivão  ^da  Cíoillectoiria 
de    Maragogipe. 

N.  9.682  —  Regulando  a  forma  da  escriptura- 
ção  da  Divida  Activa  do  Estado,  e  dando  outras  provi- 
dencias . 

N.  9.684  —  Regulando  a  fiscalisâção  da  Receita 
nas  circumscripções  Fiscaes  do  Estado .( 

N.  9.707  —  Abrindo  o  credito  supplementar  de 
16:6001000  a  verba  n.  5,  do  §  2.°  do  art.  2.°,  do  orça- 
mento   vigente . 

N.  9.683  —  Autorizando  ia  emissão  de  sellos  no 
valor  de  20 .  000 :000$000  para  a  cobrança  de  vendas  e 
consignações    . 

N-  9.70&  —  Dispondo  sobre  as  importâncias  que 
tenham  entrada  nos  cofres  Públicos  desitnadas  ás  insti- 
tuições de  caridade. 

N.  9.709  —  Regulando  a  arrecadação  e  fiscalisa- 
çao  do  imposto  de  exiportação  de  diamantes  e  caibor- 
natos . 

N.  9.711  —  Dispondo  sobre  o  valor  do  inimovel 
para  os  ef feitos  da  transmissão  dq  propriedade. 

N.  9.713  —  Regulando  o  ;horario  do  expediente 
nas  Repartições  Publicas  do  Estado. 

Siiipprimiindo  na  Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro 
um  logar  de  3.°  Escripturario  d^  Directoria  da  Despeza 
Puiblica  e  ampliando  as  f  micções  do  actual  Professor 
da  Policia  Judiciaria  e  L,eg<islaÇão  Penal  da  Guarda  Civil 
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cujo  cargo  passa  a  ser  de  Assistente  Judiciário  e  Profes- 
sor  da   mesnta   disciplina. 

N.  9.710  i —  Abri-lo  o  credito  supipleimentar  de 
55  :000$000  á  verba  n.  235,  §  20,  do  art.  3.°  do  orçamento 
vigente . 

N.  9.706  —  Autorizando  o  Secretario!  da  Fazenda 
.e  Thesouro  do  Estado  a  assignar  com  o  Banco  Económi- 
co da   Balhia,   um  contracto   de   empréstimo  "ate    - 

2.000 :000$000. 

N.   9.   701  —  Abrindo  o  credito  especial  de   ....... 

125 :285$000,  para  attender  ás  despe  zus  do  fornecimenr 
to  de  material  fpara  adaptação  do  systema  "Kardex",  nas 
diversas  Directorias  e  instalilação  de  um  serviço  telepho- 
nico  interno  na  Secretaria  da  Agricultura. 

N.  9.703  —  Idem,  idenu,  de  31 :625$000  para  pa- 
gamento a  firma  commercial  desta  praça  Wildberger  & 
Cia.,  na  qualidade  de  Agente  da  'Sociedade  Corrmiereial 
é  Industrial  Suissa  no  Brasil,  correspondente  a  5 .  750 
francos  suissos,  na  ultima  prestação  de  material  fornecido 
á  Repartição  de  Saneamento  da  Bahia. 

N.  9-705  —  Idem,  idem,  de  1'0:000$000  para  au- 
.xiliar  as  despesas  com  a  vinda  a  este  Estado  de  figuras 
de  prol  do  meio  artístico  nadional  e  com  a  expansão  ar- 
tística bahiana  nas  principaes  unidades  da  Federação 
Brasileira . 

N.  9.696  —  Idem,  (idem,  de  10:000$000  para  paga- 
mento do  auxillio  concedido  pela  Prefeitura  de  Santo 
Amaro,  ao  Gymnasio  Santamarense,  na  conformidade  dó 
decreto  n.    9.507. 

N.  9.697  —  Idem,  idem,  de  10:000$000,  idem, 
idem.  de  Feira  aio  iGyfmnasio  (Sanitanojboíis  naqufella 
cidade  etc.  í 

N.  9.699  —  Idem,  idem,  de  7401000  para  pagamento 
da  gratificação  ao  D'r.   Francisco  Mendonça. 

N1.  9.722  —  Regulando  a  forma  ;  de  confecção  de 
guias,  papeletas  e  pedidos  de  inscriípção  Relativamente  ao 
imposto  de  vendas  e  consignações. 

N.  9.723  — ■  Regulando  a  forma  da  emissão  de  sellos 
para  a  cobrança  do  imposto  de  vendas  e  consignações . 

N.  9.721  —  Abrindo  o  credito  supplementar  de  ... 
l(XhO0O$COO  á  verba  n.  234,  §  .19.°  rubrica  (Diligencias 
Polieiaes)  do  art.  3.°  do  orçamento  em  vigor. 
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N.  9.714  —  Idem.  idem,  especial  de  106 :786$000 
para  pagamento  de  armamentos  adquiridos  para  a  Policia 
Militar  deste  Estaco. 

N.  9.715  —  Idem,  idem,  de  5 :00O$O0O  para  paga- 
mento á  Associação  Universitária  da  Bahia  do  auxilio  con- 
cteíddo  á  embaixada  académica  ,que  foi  ao  Suul  do  Paiz . 

N".  9.716  —  Idem,  idem  de  25 :000$000  para  paga- 
mento do  auxilio  concedido  pelo  Governo  do  Estado  para 
a  construcÇão  nesta  Capital  do  mnumento  a  D.  Pedro  II. 

N.  9.717  —  Idem,  idem  de  20O:000$00O  para  atten- 
der  ás  despezas  com  a  campanha  de  repressão  ao  banditis- 
mo neste  Estado. 

N.  9.718  —  Idem,  idem,  de  64  000$000  para  paga- 
mento de  despezas  de  acquisição  dos  carros  para  trans- 
portei dos  serviços  a  cargo  da  Secretaria  de  Segurança 
Publica,  signaleiras  e  outros  materiaes  para  a  Inspectoria 
de  Vehiculos. 

N.  9.719  —  Idem,  idem,  do  40  :80O$O0O,  para  paga- 
mento das  despezas  de  acquisição  pe!o  Governo  do  Estado, 
de  uma  propriedade  destinada  á  instalação  da  Companhia 
da  Policia  Militar  e  da 

da  Policia  Militar  e  da  Delegacia  Policial  da  zona  das  La- 
vras. 

A.  9.714  —  Mantendo  os  limites  primitivos  entre  as 
2/  e  3.a  Collectorias  de  Ilhéos  denro  do  perímetro  urfoano 
do  Arraial  de  Pirangy. 

Nomeando  Daetylographa,  interna,  da  Directoria  do 
Gabinete  da  Secretaria  da  Fazenda  e  Thezouro  a  Professora 
D.  Alice  Soares,  durante  o  impedimento  da  respectiva  ti- 
tular D.  Evangelina  Torres. 

Promovendo  a  Collector  de  Soure,  de  5.a  classe,  o  Es- 
crivão da  Collector  ia  de  Pombal,  de  igual  classe,  Francisco 
Borges  Barretto. 

Nomeando  Escrivão  da  Collectoria  de  Pombal,  5-a  cias 
se,  o  Sr.  José  da  Silva  Oliveira,  habilitado  em  concurso. 

Promovendo  a  Collector  de  Rio  de  alegre,  de  5.a  clas- 
se, o  Escrivão  da  mtesma  Collectoria,  Etelvino  de  Araújo 
Castro,  cujas  funcÇões  já  vem  exercendo,  interinamente. 

Effecti vando  no  cargo  de  Escrivão  da  Collectoria  de 
Rio  de  Alegre,  de  5.a  classe,  o  Sr.  Fenelon  Queiroz  Souza, 
de  accordo  com  o  art.  17  do  decreto  n  9.680,  de  14  de 
Agosto  de  1935 . 
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Nomeando  o  Sr.  Henrique  Gomes  de  Oliveira,  Escri- 
vão interino,  da  Çolleictoria  de  Paramirim,  durante  o  impe- 
dimento do  respectivo  titular. 

Removendo  o  Escrivão  da  Collectoria  de  Bôa  Nova, 
Manoel  Araújo  para  a  Collectoria  'de  Rio  Novo  e  desta  para 
ajquéLla  o  Escrivão  Paulo  Augusto  de  Oliveira  Jones. 

Effectivando  nos  cargos  de  Collector  e  Escrivão  da 
yilla.de  Aracy,  respectivamente,  os  <Srs.  Flávio  da  Silva 
Pinto  e  João  Baptista  Correia,  cujas  f  micções  já  vem  exer- 
cendo, interinamente. 

N.  9.751  —  Abrindo  o  credito  supplementar  de  . . . 
60:000$000  a  verba  n.  137,  §  50,  do  art.  2.°  do  orçamento 
vigente . 

N.  9.752  —  Idem,  idem,  de  24 iOOOMX)  as  verbas  Ns. 
133  e  136,  §  49,  do  art.  2-°  ido  orçamento  vigente. 

Tornando  sem  ef  feito  o  decreto  que  nomeou  o  Colle- 
cor  de  Remanso,  António  Borges  Vargas. 

Nomeando  Piscai  de  Collectorias  o  Sr.  Athenodoro  de 
Silva,  Collector  de  Jaguaripe. 

Removendo  o  Collector  de  Geremoabo,  António  Alves 
do  Soccorro  para  a  Collectoria  de  Jaguaripe,  de  igual  classe. 

Promovendo  a  Collector  de  Geremoabo  o  Escrivão  da 
mesma  Exactoria,  António  Lourenço  de  Carvalho  Júnior, 
cujo  cargo  já  serve  interinamente. 

Removendo  para  a  Collectoria  de  Geremoabo  o  Esr- 
crivão  da  Collectoria  de  Bom  Successo,  António  Basileu  de 
Pinho,  de  5.a  classe. 

Nomeando  o  .Sr.  Wilson  Leão  da  Silva,  habilitado  em 
concurso,  para  o  loear,  vago,  de  Escrivão  da  Collectoria  de 
Bom  Successo.  de  5.a  classe. 

'Tornando  sem  ef  feito  o  decreto  que  promoveu  o  Es- 
crivão da  Exactoria  de  Tequiézinho  de  3.a  classe,  Jorge 
Guimarães  Maciel  a  Collector  de  Remanso. 

Promovendo,  cor  antiguidade,  a  Collector  de  Rio  Novo, 
de  3-a  classe,  o  Coílector  da  Malta,  de  4.a  classe,  Otho- 
niel  de  Assis  Baptista. 

Removendo  o  Collector  de  Rio  Real  de  4.a  classe, 
José  Lopes  Sobrinho,  para  a  Collectoria  de  Matta,  de 
igual  classe. 

Promovendo  a  Collector  de  Rio  Real,  de  4.a  classe, 
o  Escrivão  da   Collectoria  de  Jequiézmho,   de   3.a   classe, 
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Jorge  Guimarães  Maciel,  por  ter  ficado  sem  ef feito  o 
decreto  que  o  promoveu  para  Remanso. 

Nomeando  o  Sr.  Pedro  Pauilo  da  Silva,  habilitado 
em  concurso,  Escrivão  interino,  da  Collectoria  de/  Monte 
Santo  de  5."  classe. 

Concedendo  isenção  dos  imjpostos  'de  industrias  e 
profissões  e  de  exportação  a  fabrica  de  es.pelhagem  e 
lapidação  de  vidros,  de  propriedade  da  S.  A.;  Comlmer- 
cio  e  Industrias  Raibello  Lourenço,  nesta  Capital,  a  La- 
deira 'da  Misericórdia,  na  conformidade  do  art.  6.°  do 
decreto  n.  9.013,  de  30  de  Junho  de  1934. 

Demittindo  a  bem  do  serviço  Publico  das  funeções 
de  4.°  Escripturario  da  Directoria  da  Despeza  Publica,  o 
Sr.   Morei  de  Borba  e  Souza  Cunba. 

Idem,  idem,  o  Collector  de  Jaguarary,  Emiliano  Fer- 
reira de  Sant'Anna,  de  aocordo  com  o  art.  151,  letra-A 
do  Regulamento,   expedido  com  o  decreto  n.    5.974. 

Promovendo  a  4.°  Escripturario  da  Directoria  da 
Despeza  Publica  o  Auxiliar  Israel  Vieira  e  nomeando 
para  o  logar,  vago,  de  Auxiliar  da  mesma  Directoria  a 
Professora  D.  Maria  Otilia  Gomes  da  Cruz,  Collabora- 
dora  do  Departamento  de  Educação  que  vemi  exercendo 
esse  teargo,  interinamente. 

Removendo  o  Escrivão  da  Collectoria  de  Macabubas 
de  4.a  classe,  e  desta  para  aquella  o  Escrivão  Waldemar 
Raulino   da   Silveira. 

N.  9.760  —  Concedendo  a  .Usina,  situada  á  rua  do 
Imperador,  n.  20  nesta  Capital ,  de  propriedade  do  Sr. 
Felinto  Guimarães  de  Oliveira,  destinada  ao  aproveita- 
mento de  sementes  oleoginosas,  para  o  fabrico  de  Óleos 
Vegetaes.  isenção  de  impostos  estaduaes,  de  accordo  com 
a  lei  n.    1833,  de  7  de  Agosto  de  1925. 

Removendo  o  Collector  da  2.a  Exactoria  de  Naza- 
reth,  Primitivo  Eactum  para  a  Collectoria  de  São  Gonçalo 
dos  Campos  e  desta  para  aquella  o  Collefctor  Hermano  Pe- 
reira Daltro,  ambas  de  3-a  classe. 

N.  9.763  —  Abrindo  o  credito  supplementar  de 
31  :000$000  cás  verbas  Ns,  25,  §  12,  e  34  §  17,  rubrica  — 
Pessoal  Effectivo,  do  art.  2.a  do  orçamento  vigente. 

N.  9.764  —  Idem,  idem',  de  5 :000$0(X>  a  verba  n- 
197,  §  14,  do  art.  3.°  do  orçamento  vigente. 

Promovendo  a  Collector  de  Jaguarary  o  Escrivão  da 
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Collectoria  de  França,  Henrique  Corrêa  Dantas,  ambas  de 
5.a  classe.  , 

Removendo  o  Escrivão  da  Collectoria  de  Jaguarary, 
Francisco  Dias  Gonçalves  da  Silva  para  a  Exactoria  do 
FranÇa,  amjbas  de  5.a  classe. 

Effejctivando  no  logar  de  Escrivão  da  Coilileictoria  de 
Jagtiarary,  de  5.a  classe  o  Sr.  Esdaras  da  Silva  Passos,  que 
exercia  interinamente. 

Removendo  o  Escrivão  'da  Collectoria  de  Carinhanha, 
Waldemar  Damasceno  de  Miranda  para  a  Exactoria  de 
Lapa,  amlbas  de  4.a  classe. 

N.  9.768  —  Abrindo  o  crdeito  supplementar  de.  .  .  . 
10:000$000,  á  verba  n.  356,  §  18,  do  art.  5.°  do  orçamento 
vigente . 

N.  9.769  —  Idem,  idem,  de  292:763$200,  ás  verbas 
Ns.  299,  306,  308,  312,  326,  332,  358.  §§  2.°.  4.°  5.°  7.° 
11.°,  13.°  e  19.°.  art-  5.°  do  orçamento  vigente. 

'Promovendo  a  Escrivão  da  Collectoria  de  Carinha- 
nha, de  4.a  classe,  o  da  Exactoria  de  Rio  Branco,  de  5.a 
classe,  Theodomiro  de  Campos  Magalhães. 

Nomeando  o  Sr.  Henrique  Gomes  de  Oliveira,  Escri 
vão  interino  da  Collectoria  de  Pedra  Branca,  durante  o 
impedimento  do  titular  effectivo. 

Nomeando  o  Sr.  Waldemar  Xavier  Leal,  escrivão, 
interino,  da  Collectoria  de  Gloria. 

N.  9.779  —  Abrindo  o  credito  supri  ementar  de 
10?000$GOO  á  verba  n.  528,  §  7.°,  do  art.  4.°  do  orçamen- 
to vigente. 

Removendo  o  Collector  da  2a  Collectoria  de  Naza- 
reth,  Primitivo  Factum,  para  a  Exactoria  de  São  Gonçalo 
dos  Campos  e  desta  para  aquella  o  Collector  Hermano  Pe- 
reira Daltro,  amíbas  de  3.a  classe. 

Removendo  por  conveniência  do  serviço  o  Escrivão 
da  Collectoria  de  São  Felippe,  José  Gomes  de  Oliveira, 
para  a  Exactoria  da  Villa  de  São  Francisco  e  desta  para 
aquella  o  Escrivão  Octávio  Balthazar  da  Silveira,  Uzeda, 
ambas  de  4.a  classe. 

Tornando  sem  ef  feito  o  decreto  de  28  de  Outubro  de 
1935,  na  parte  que  removeu  para  a  2.a  Exactoria  de  Naza- 
reth,  o  Collector  de  São  Gonçalo  dos  Campos,  Hermano 
Pereira  Daltro. 

Removendo  o  Collector  de  São  Gonçalo  dos  Campos, 
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Hermano  Pereira  Daltro,  para  a^.a  Collectoria  de  Feira 
de  SanfAnna,  e  desta  para  a  2.  de  Nazareth,  o  Collector 
José  Vieira  de  Azevedo  Coutinho,  todas  de  igual  classe. 

Tornando  sem  ef feito  o  decreto  que  promoveu  a  Es- 
crivão da  Collectoria  de  Carinhariha,  de  4-a  classe,  Theo- 
domiro  de  Camipos  Magalhães,  Escrivão  da  Collectoria  de 
Rio  Branco,  de  5.a  classe,  ém  vista  de  desistência  deste. 

Promovendo,  por  antiguidade,  a  Escrivão  da  Collec- 
toria de  Carinhanha,  de  4.íl  classe,  o  Escrivão  da  Collectoria 
de  Rio  Preto,  de  5.a  classe,  António  Francisco  de  Abreu. 

N.  9.786  — ■  Abrindo  o  credito  supplementar,  de 
10:320$COO  a  vcçrba  n.  29  §  14,  RubHca-Pessoal  Effectivo 
do  art.  2.°  do  orçamenoo  vigente. 

N.9.  787  —  Idem,  idem,  de  3  :000$000)  a  verba  n. 
301,  §  2.°  do  art.   5.°  do  orçamento  vigente. 

N.  9-788  —  Idem,  idem,  de  10:000$000  á  verba  n. 
300,  §  2-°,  do  art.  5.°  do  orçamento  vigente. 

N.  9.785  —  Idem,  idem,  de  6:1071500  as  verbas  Ns. 
189.  e  206,  §§  12  e  16,  do  art.  3.°  do  orçamenoo  vigente. 

Nomeando  o  Sr.  João  Marinho  Gomes,  habilitado  em 
conuerso,  Escrivão  da  Collectoria  de  Monte  Alegre,  de  4." 
classe . 

Tornando  sem  ef  feito  o  decreto  que  nomeou  o  Sr. 
António  Baptista  Xavier  Ribeiro  Filho,  Escrivão  da  Col- 
lectoria de  Jandayra,  por  não  ter  se  habilitado  no  praso 
regulamentar. 

Nomeando  o  Sr.  José  de  Oliveira  Rocha,  habilitado 
em  concurso,  Escrivão  da  Collectoria  de  Jandayra,  de  5.a 
classe . 

Nomeando  D.  Else  Von  Beckeratih,  Dactylographa, 
interina,  da  Directoria  do  Gabinete,  durante  o  impedimen- 
to da  Dactylographa  effeetiva.  D.  Evangelina  Torres  que 
se  encontra  servindo  como  Auxiliar,  interina,  na  Directo- 
ria da  Receita^ 

N .  9 .  791  —  Abrindo  o  credito  supplementar  de  ... 
30O:000$00O  á  verba  n.  294,  §  18,  do  art.  4,°  do  orçamento 
vigente   ( Melhoramentos  . Municipaes .  ) 

N.   9.792  —  Abrindo  o  credito  especial  de    

10:000$000  para  pagamento  da  subvenção  concedida  á 
Escola  de  BeUas  Artes  da  Bahia. 

N.  9.793  —  Idem,  idem,  supplementar  de  70:199$300 
á  verba  n.  157,  §  6.°,  do  art.  3.°,  do  orçamento  vigente. 
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N.  9.795  —  Idem,  idem,  de  9:631$30O  á  verba  n. 
148-D  —  Despeza  conforme  tabeliã  §  3.°,  do  art.  3i°  do 
orçamento  vigente. 

Tornando  sem  ef feito  o  decreto  que  removeu  para  a  Col- 
íectoria  do  Santo  António  da  Gloria  o  Collector  da  l.a 
Exactona  de  Joazeiro,  Pelagi  Lopes  Siqueira. 

N.   9.796  —  Abrindo  o  credito  especial  de   ....... 

10:000$000  para  occorrer  ao  pagamento  do  auxilio     con- 
cedido ao  Gymínasiol  da  Cidade  de  Caetité. 

N.  9.797  —  Idem,  idem,  de  1G:000$000  ao  Gymna- 
sio  da  Cidade)  de  Alagoinhas. 

Tornando  sem  ef  feito  o  ddcreto  que  removeu  o 
Escrivão  da  Collecetoria  de  iSão  FeHppe,,  José  Gomes  de 
Oliveira,  para  a  Collectoria  da  Vi-Ua  de  São  Francisco, 
e  d^sta  para  aquella  o  Escrivão  Octávio  Balthazar  da 
Silveira  Uzeda,  ambas  de  4-a  classe. 

Removendo  o  Escrivão  da  Collectoria  de>  São  Fran- 
cisco, Octávio  Balthazar  da  Silveira  Uzeda,  para  a  Col- 
lectoria de  Santa  Tíherezinha,  e  desta1  para  aquella  o  Es- 
crivão  Paulo  Brown  Martins,   ambas  de  4.a   classe. 

N.  9. 801  —  Abrindo  credito  supplementar  de  .... 
12:393$30O  verba  n.  174  §  10,  do  art.  3.°,  do  orça- 
mento vigente. 

Removendo  o  Collector  de  Montenegro,  Pedro  da 
Silva  Oliveira  para  a  Collectoria  de  Guarany  Commercio. 
desta  para  a  de  Barreiras  o  Exactor  Oscarino  Araújo  e 
para  a  de  Montenegro  o  Collector  de  Barreiras,  AMreldo 
Mariano  Jacobina,  todos  de  4.a  classe. 

Tornando  sem  ef  feito  o  decreto  que  promoveu,  por 
antiguidade  a  Escrivão  da  Collectoria  de  Carinhanha,  de 
4.a  classe,  o  Escrivão  da  Colliejctoria  de  Rio  Preto,  de  5.a 
classe,  António  Francisco  de  Abreu,  em  vista  de  sua  desis- 
tência . 

Promovendo'  por  antiguidade,  a  Escrivão  da  Collecto- 
lia  de  Carinhanha,  de  4.a  classe,  o  Escrivão  da  Collectoria 
de  Amparo,  de  5.a  classe  Vicente  Ferreira  de  Christo. 

Tornando  sem  ef  feito  o  decreto  que  removeu  o  Es- 
crivão da  Collectoria  de  Santa  Therezinha,  Paulo  Brow 
Martins  para  a  Collectoria  da  Villa  de  São  Francisco1  e  des* 
ta  para  aquella  o  Escrivão  Octávio  Balthazar  da  Silveira 
Uzêda,  ambas  de  4.a  classe. 

N.  9. 807  —  Abrindo  o  credito  supplementar  de  ..... 
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430$000  á  verba  n.    13,  §  5.°,  rubrica-Pessoal  do  art.   2.» 
do   orçamento   em  vi^or 

N.  9.806  —  Idem,  idem,  idem,  de  1 :390$00O  á  ver- 
ba n.  15^  §  6.°  rubrica  "Pessoal  effectivo'  do  art.  2.°  do 
orçamento  em  vigor. 

N.  9.8O8  —  Idem,  idem.  idem,  de  30:000$000  á 
verba  n.    2oJ,   §    17,  do  art.    4.°  do  orçamento  vigente. 

N.  9.813  —  Approvando  o  Regulamento  para  Distri- 
buição dos  Serviços  de  Tomadas  de  Contas  das  Estações 
Arrecadadoras . 

N.  9.8O9  —  Abrindo  o  credito  supplementar  de  .  . . 
9:9691600  ás  verbas  Ns.  1  e  2,  §  1.°,  do  art.  2."  do 
orçamento    vigente . 

N.  9. 810  —  Idem,  idem,  idem,  de  21 :6<X)$000  á 
verba  n.  20,  §  9.0  rubrica  "Pessoal  inactivo1'  do  art.  2.a 
do  orçamento  e"1  vigoi . 

jN.  9. 811  —  Idem,  idem,  odem,  de  3  :000$000  á  ver- 
ba tí.  143,  §  53,  Eventuaes  do  art.  2.°  do  orçamento  em 
vigor . 

N.  9. 812  —  idem,  idem  idem,  de  20:000$000  á  ver- 
ba n.°  59,  §  25,  do  art.   2.°,  do  orçamento  vigente. 

Nomeando  o  Sr.  Honorato  Vianna  de  Castro,  Fiscal 
de  Collectorias,  com  os  direitos  e  vantagens  que  lhe  com- 
petirem, j 

Idem,  idem,  idem,  o  Sr.   Álvaro  Barros. 
Idem,  idem,  idem,  o   Sr.    Leopoldo  Freire. 

Designando  o  4.°  Escripturario  da  Directoria  da  Re- 
ceita, Waldemar  dos  Santos  Castro,  para  exercer  as  func- 
ções  de  Fiscal  de  Collectorias  com  os  vencimentos  e  van- 
tagens que  lhe  competirem,  era  substituição  ao  Fiscal  Con- 
rado  Dantas,    etc. 

Tornando  sem  effeito  o  decreto  que  promoveu,  por 
antiguidade,  a  Escrivão  da  Collectoria  de  '^arinhanha,  de 
4.a  classe,  o  Escrivão  da  Collectoria  de  Amparo,  de  5.° 
classe,  Vicente  Ferreira  de  Christo,  por  desistência. 

Promovendo  par  antiguidade  a  Escrivão  da  Collecto- 
ria de  Carinhanha,  da  4.a  classe,  o  Escrivão  da  Exacto- 
ria  de  Porto  Seguro,  de  5."  classe,  Manoel  Pereira  Bastos. 

Designando  para  exercer  os  fumcções  de  Inspector 
Fiscal  de  Collectorias  o  Sr.  Conrado  Dantas,  com  as  van- 
tagens que  por  lei   lhe  competirem. 

Nomeando   o   Sr.    Affnnso   do   Carmo   Carvalho,   4.° 
Escripturario.    interino,   'da    Recebedoria    das    Rendas    da 
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Capital,  eniquanto  durar  o  impedimento  por  licença,  da  ti- 
tular effectiva   D.    Maria  José  das   Mercês  Passos. 

N.  9. 814  —  Approvando  o  Regulamento  para  co- 
brança e  fiscalisação  do  impostp  sobre  vendas  e  consi- 
gnações . 

N.  9. 81 5  - —  Abrindo  o  credito  supplementar  de... 
6:000$00b  á  verba  n.  49,  §  22,  do  art.  2.°  do  orçamento 
vigente . 

N.  9. 817  —  Idem,  idem,  idem,  de  5  :236$708  á  ver- 
ba n.   26q,  §  9.0,  do  art.   4.°  do  orç  mento  em  vigor. 

N.  9. 818  —  Idem,  idem.  idem,  ce  9:6o8$100  á  ver- 
ba n.  274,  §  10,  do  art.  4.°,  do  orçamento  em  vigor. 

N.  9.8I9  —  Idem,  idem,  idem,  idem,  de  6:747$900 
á  verba  n.  20,  §  9,  do  art.   2.°  do    orçamento  vigente. 

Idem.  idem,  idem,  de  450$200  á  verba  n.  162,  §  7.* 
do  art .    3 .  °,  do  orçamento  em  vigor . 

Aposentando  por  invalidado  para  continuar  a  exercer 
as  respectivas  funeções  o  'Gollector  da  Villa  de  Assuruá, 
José  Pereira  Alves  Barretto. 

N.  9-820  —  Concedendo  á  firma  Souza,  Reis  &  Cia. 
Ltda.,  estabelecida  com  fabrica  de  artigos  de  malha  (meias 
de  seda  e  algodão),  nesta  Capital,  a  isenção  dos  inippstos 
de  industrias  e  profissões  e  de  exportação,  de  accordo 
com  o  art.  l.°.  do  decreto  n.  9. 01 3,  de  30  de  Junho  de 
1934. 

Demittindo,  a  pedido,  do  carpo  de  Fiel  de  Thesoureiro 
da  Recebedoria  das  Rendas  de  iíhéos  o  Sr.  Vicente  Tou- 
rinho . 

Nomeando  o  Sr.  Mário  Tourinho,  Fiel  ài  Thesou- 
reiro da  Recfeo-rciiâ  das  Rendas  de  Ilhéos. 

N .  9 .  824  —  Abrindo  o  credito  ,supplemie!ntar  de  .  . . 
21  :126$700  á  verba  n.  171,  Alimentação  dos  detentos  e 
sentenciados  (menores  e  mulheres)  §  9.0,  do  art.  3.°  do 
orçamento  vidente. 

N.  9.8^5  —  Idem,  idem,  idem,  de  38:q42$760,  á 
verba  11.  I98,  rubrica  —  Alimentação  —  §  14,  do  art.  3.° 
do  orçamento  vigente. 

N.  q.826  —  Idem,  idem,  idem,  de  40:0001000  á  ver- 
ba n.   361,  §  20,  do  art.   5.°  do  orçamento  em  vigror. 

N.  q.827  —  Idem,  idem,  idem,  de  1  :947$567,  á  ver- 
ba n.   274.   §   10,  do  art.    4.°,  do  orçamento  vigente. 

N.  9.828  —  Idem,  idem,  idem,  de  7:101$687,  á  ver- 
ba n.  242,  §  2.°  do  art.  4.°,  do  orçamento  em  vigor. 
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N.  9.829  —  Idem,  idem,  idem,  de  3  :4'00$400,  á  ver- 
ba n.  282.  §  13,  do  art.  4.°  do  orçamento  em  vigor. 

N.  9.830  —  Idem,  idem,  idem,  de  15:000$000  á  ru- 
brica n.  I96,  Mão  de  obra  a  diversos  —  §  14,  do  art.  3.° 
do   orçamento   vigente.  , 

N.  9.832  —  Idem,  idem,  idem,  de  56:00O$O0O  ás 
verbas  Ns.  5,  6»  8,  §  2.°  do  art.  2.°  do  orçamento  em 
vigor . 

N.  9.833  —  Idem,  idem,  idem,  de  80:000$000,  a 
verba  n.   234,  §   I9,  do  art.   3.°  do  orçamento  vigente,   z 

N.  9.834  —  Idem,  idem,  idem,  de  1 :000$000  á  ru- 
brica n.  185  —  Macbina,  sua  montagem  e  material  para 
a  officina  de  trabalho  de  madeira  §  10,  do  art.  3.°  do 
orçamento  vigente. 

N.  9.835  —  Idem,  idem,  idem,  de  400:000$000,  á 
rubrica  n.  213  —  Despezas  conforme  tabeliã  §  17,  do  art. 
3.°  do  orçamento  vigente. 

N.  9.237  —  Idem,  idem,  idem,  de  6  :000$000.  para 
pagamento  de  ajuda  de  custo  aos  supplentes  de  deputados. 

N.  9.836  —  Concedendo  o  auxilio  de  6O:00O$00O, 
como  património,  para  os  serviços  da  Pupileira. 

.N.  0.831  —  Abrindo  o  credito  extraordinário  de 
45O:0OO$0OO,  afim  de  attender  as  despezas  com  a  acqui- 
sição  de  armamento,  munições  e  equipamento  para  a  Poli- 
cia Militar  e  outras  despezas. 

N.  o. 832  —  'Idem.  idem,  idem.  suplpl ementar  de 
56:0001000,  ás  verbas  Ns.  5,  6  e  8,  §  2.°,  do  art.  2.°, 
do  orçamento  em  vigor. 

N.  0.834  -- -  Idem,  idem,  idem  de  1 :000$000,  á  cer- 
ba  n.  185.  Machina.  sua  montagem  e  material  nara  offi- 
cina de  trabalho  de  madeira  —  §  10,  do  art.  3.°  do  orça- 
mento  vigente. 

N.  0.842  --  Idem.  idem,  idem,  de  8:230,^400,  á  ver- 
ba n.  I94,  8  14,  do  art.  3.°  do  orçamento  vigente. 

N.  9.838  —  Idem,  idem.  idem  idem.  de  6:380$000 
á  verba  n.   244,  §  3.°  do  art.   4.°  do  orçamento  vigente. 

N.  o.83o  — •  Idem,  idem.  de  l7:566$138,  á  verba  n. 
46,  8  22.  do  art.  2.°  do* orçamento  vigente. 

N.  o. 840  —  Idem,  idem.  idem  de  30:000$000.  á  ver- 
ba n.  280,  S  10,  do  art.  4.°  do  orçamentío  em  vigor. 

N.  0.841,  Idem.  idem,  idem,  de  816$300,  á  verba  n. 
230,  Transportes  e  Passagens  diversas  §  18.  do1  art.  3.° 
do   orçamento   vigente. 
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N.  9.842  —  Idem,  idem,  idem,  de  8  :230$400,  á  verba 
n.   I94.  §  14,  do  art.   3.°  do  orçamento  vigente. 

Promdvendo  por  merecimento,  a  Collector  de  Assu- 
ma,, o  Escrivão  da  Collectoria  de  Chique -Chique,  João  Xa- 
vier Guimarães. 

Nomeando  o  Sr.  Graciliano  Duarte  habilitado  em 
concurso,    Escrivão    da  'Collectoria    de   Chique-Chique. 

N.  9-843  — ■  Approvando  modificações  feitas  a  al- 
guns artigos  do  Regulamento  baixado  com  o  decreto  n. 
9. 814,  de    11   de   Dezembro   de   I935. 

N .  845  —  Abrindo  o  credito  especial  de  100  :000$000 
para  as  despdzas  com  as  eleições  municipaes  de  15  de  Ja- 
neiro  do   armo  próximo   vindouro. 

N.  9.846  —  Idem,  idem,  idem,  suplementar  de.... 
4:825$000,  á  verba  n.  277,  §  11,  do  art.  4.°  do  orçamen- 
to  vigente. 

N.  9.847  —  Idem,  idem,  idem,  de  1 :662$100,  á  ver- 
ba n.  230,  §  18,  do  art.  3.°  do  orçamento  em  vigor. 

N.  9.848  —  Idem,  idem,  idem,  74fo/)0,  á  verba  n. 
230,  §  18,  do  art.   3.°  do  orçamento-  em  vigor. 

N.  9.849  —  Idem,  idem,  idem,  de  15:000$000,  á 
verba  n.  175,  §10<  do  art.  3.°,  do  orçamento  em  vigor. 


PORTARIAS  DE  1935 

De  7  de  Janeiro-  —  Mandando  publicar  novamente 
a  de  Outubro  de  1931,  sobre  pagamento  de  vencimen- 
tos da  magistratura,  ministério  publico  e  .magistério  pri- 
mário, ipela  Recebedoria  de  Rendas  em  Ilhéos,  e  pelas 
CMeetorias   do    Interior. 

De  9  de  Janeiro  —  Designando  os  Chefes  de  Sec- 
ções Euclydes  Caldas,  Mário  T.  C.  Imperial,  2.as  Es- 
cripturarios  Bel.  José  Ramos  Costa,  e  António  E. 
Fonseca,  em  commissão,  para,  balanço  nas  Caixas  da  The- 
souraria  Geral. 

De  9  de  Janeiro  —  Designando  o  Procurador  Fiscal, 
Bel.  Manoel  V.  Vieira  dos  Santos,  o  Guârda-Livros 
Bel.  Fábio  A.  Vianna,  e  o  .°  Escripturario  do  Gabinete 
Durval  Gomes  de  Oliveira,  em  commissão,  para  esten- 
derem o  balanço  nos  diversos  'Caixas  da  Pagadoria  do 
exercício  de  1933  ao  de  1934. 

14   de  Janeiro  —   Designando   o   Sr.    João   Esteves 
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do  Soecorro,  Exactor  de  Andarahy,  para,  secretariado 
pelo  Escrivão  da  Collectoria  de  Andarahy,  proceder  na- 
quella  cidade  ao  inquérito,  em  vista  da  denuncia  do  Sr. 
Salim  Ganenn  ,  contra  o  collector  de  Lençóes,  por  .mptivo 
de   recebimento  de   impostos   adeantadamente . 

15  de  Janeiro  —  Recompondo  a  commissão  nomea- 
da por  portaria  de  9  de  Janeiro  de  1935,  para  balancear 
os  Caixas  da  Pagadoria  dos  exercidos  de  1933  a  1934, 
composta  dos  Srs.-  Contador  Central  João  Ursecino  Fi- 
gueiredo, presidente;  1.°  Eycrilpituratrio  da  Contadoria, 
José  A.  Borba,  e  1.°  dito  do  Gabinete  Durval  Gomes  de 
Oliveira . 

15  de  Janeiro  — Distribuindo  o  pessoal  das  1.*  e 
2.a  Sessões  da  Directoria  da  Receita  Publica,  na  confor- 
midade do  decreto  n.    9319,  de'  15  de  Janeiro. 

15  de  Janeiro  —  Designando  o  Chefe  da  Ia  Sec- 
ção da  Imprensa  Oííiral  Bel-  Américo  Gomes,  de  Oli- 
veira Filho,  para  responder  pelo  expediente  da  Directoria 

15|  de  Janeiro  —  Designando  o  Sr.  Euhcd  Freitas, 
Colector  de  irara,  para  auxiliar  o  Insp.  Fiscal  de  3/ 
Circuinscripçãjo  na  Fiscailisação  das  Coiílectorias  e  pro- 
ceder a  inspecção  especial  na  Exactoria  do  Commercio 
de   Guarany . 

15  de  Janeiro  —  Designando  o  Sr.  Eurico  Freitas, 
Collector  de  Irará,  para  auxiliar  o  Inspec.  Fiscal  de  3." 
Cireumscripção  n?4  fiscalização  das  .Colllectorias  e  pró* 
ceder  a  inspecção  espacial  na  Exactoria  do  Commercio 
de   Guarany. 

17  de  Janeiro  —  Designando  o  Sr.  Vicente  Tou- 
rinho,  Fiel  do  Tlhesoureiro  da  Recebedoria  das  Rendas 
de  Ilhéos/  para  exercer  o  cargo  de  ThesOureiro,  no  im- 
pedimento do  mesmo. 

22  de  Janeiro  —  Approva^o  os  modelos  para  os 
livros  que  a  Imprensa  Official  terá  para  vendagem  aos 
Collectores . 

22  de  Janeiro  —  de  Janeiro  —  Nomeando  o  cidadão 
Arnaldo   Cunha  Ramos,  Agente   Fiscal   de  Igrapiuna. 

23  de  laneiro  —  Suspendendo  os  "Collectores  de 
Marahu  e  Correntina,  até  regularizarem  sua  situação 
com  o  Tlhesouro  do  Estado,  por  falta  de  recolhimento  no 
bi mestre   de  Setembro,   e  Outubro  de   1934 

23    de    Janeiro   —    Recommendando   a°    Thesoureiro 
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Geral   ter   sob   sua  guarda   a  responsabilidade   o   traslado 
de  escriptura  de  compra  e  venda  do  prédio     n.     281,  á 
Praça   da   Acclamação,   adquirido   pelo   Estado   ao    acervo 
de  José   Maria  de   Souza  Teixeira,  ,por,   110:000$000 

24  de  Janeiro  —  Suspendendo  os  Cqllectores  dje 
Marahú  e  Correntina,  pelo  não  recolhimento  no  bimes- 
tre de  Setembro  e  Outubro  do  saldo  respectivo,  e  dos  re- 
ferentes aos  rnezes   de  Novembro  e   Dezembro   de   1934. 

28  dd  Janeiro  —  Resolvendo  determinar  a  acqui- 
sição)  dos  livros  necessários  ás  Collectorias  do  Estado  na 
Imiprensa   Official. 

30  de  Janeiro  —  Removendo  o  Agente  Fiscal  de 
Lagoa  Redonda,  para  a  de   Poço-Verde. 

30  de  Janeiro  —  Nomeando  o  Sr.  Epaminondas  de 
Souza  Tavares  para  o  cargo  de  Algente  Fiscal  de]  Lagoa 
Redonda . 

30  de  Janeiro  —  Nomeando  o  Sr.  Pauilo  da  Silva 
Caldas  para  Guarda  Fiscal  de  Colleetoria  de  Igrapiuna. 

30  de  Janeiro  —  Nomeando  o  Sr.  José  da  Silva 
Rabello,  para  Guarda  Fiscal  do  Arraial  de  Saoco,  Collec- 
toria  de  Igrapiuna. 

30  de  Janeiro  —  Nomeando  Benedicto  Ferreira 
Baptista,  Guarda  Fiscal  de  Ráinba  dos  Anjos  —  Igra- 
píuna . 

30  de  Janeiro  —  Nomeando  o  Sr.  Anísio  Martins 
de    Syro,   Guarda   Fiscal    de   Lagoa    Redonda. 

l.°  de  Fevereiro-  —  Mandando  voltarem  aos  seus 
logares  os  funccionarios  Rosendo  Américo  dos  Santos, 
Arnaldo  Hasselmann,  Eurico  de  Freitas,  Alcebiades 
Araújo,  Octávio  Martinelli,  Cicero  G.  'Oliveira  e  D. 
Maria  C:  Pereira  Reis,  que  estaivam  á  disposição  do 
Gabinete   desta   Secretaria. 

l.°  de  Fevereiro  —  Designando  o  Auxiliai*,  António 
Magalhães  Falcão,  para  substituir  o  4.°  Escripturario 
Oswaildo    A.    Cruzóe. 

5  de  fevereiro  —  Designando  os  funccionarios  da 
Recebedoria  das  Rendas  da  Capital,  Alfredd  D.  A.  Ga- 
leão e  Dr.  Egiberto  ,M.  Aguiar,  para  constituírem  a  Com- 
missão  de  revisão  de  despachos  de  exportação  e  dos 
impostos  cobrados  ,pela  Recebedoria  de  Rendas  de  Ilhéos. 

6  de  Fevereiro  —  Removendo  o  Inspector  Fiscal  da 
2.a    Circumlscriípção    Athanagildo    Menezes,    para    idêntico 
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cango  na  4.a  e  desta  para  aquella  o  Inspector  Fiscal  An^ 
tonio  Bueno. 

7  de  Fevereiro  —  Dando  por  terminada  a  suspen- 
são do  Collector  de  Correntina,  Manoel*  Vieira,  por  ha- 
ver regularizado  sua  situação  com  o  Thesouro  do  Estado 

7  de  Fevereiro  —  Nomeando  o  Sr.  Joaquim  Fer- 
nandes Dias,  Guarda  Fiscal  da  Collector'a  de  Geremoabo. 

8  de  Março  —  Designando  o  Insp.  Fiscal  António 
Bueno,  tendo  como  Escrivão  o  da  2.a  Collectoria  de  S. 
Amaro,  para  apurar  os  factos  arguidos  pelo  Collector  da 
4.a  Collectoria,  contra  o  Instp.  Fis(cal  Athanagildo  Me- 
nezes . 

11  de  Fevereiro  —  Designando  o  Auxiliar,  interino, 
Oscar  B^rbert  Tavares,  da  Directoria  da  Receita  para 
exercer  suas  funcções  no  Gabinete  desta  Secretaria,  a 
partir  dei  sua  nomeação  até  ulteriores  deliberações. 

12  de  Feveriro  —  Afastando  do  cargo  de  Collector 
de  Sanoarem,  o  Sr.  Rosentino  Botelho  de  Aassumpção 
a  contar  de  5  do  corrente  e  mandando  instaurar  inqué- 
rito   para    aOUrar    S1JP    rPQnnnçnihilirlnrlf» 

14  de  Fevereiro  —  Tornando  sem  effeio  a  portaria 
de  22  de  Janeiro  de  1935,  que  nomeou  o  Sr.  Arnaldo 
Cunha  Ramos,  Agente  Fiscal  de  Igrapiuna  e  nomeando 
para  o  mesmo  cargo   D.    Bellanisia   Cunha  Ramos. 

15  de  Fevereiro  ■ —  Tornando  publico,  para  conhe- 
cimento dos  interessados,  que  os  cidadãos  maiores  de  44 
annos  não  precisam  apresentar  prova  de  quitação  militar. 

16  de  Fevereiro  —  Nomeando  o  Sr.  Octávio  Ma- 
(riani  Wanderley  Agente  Fiscal  da  Vilia  de  Barão  de 
Çotegipe . 

16  de  Fevreiro  —  Designando  o  Auxiliar  interino, 
para  ficar  á  disposição  do  Gabinete  do  Secretario  da 
Fazenda,  até  ulterior  deliberação. 

16  de  Fevereiro  —  Determinando  aos  Collectores  e 
Escrivães  que  não  se  podem  afastar  de  seus  cargos,  ainda 
deixando  preposto  e  adjuncto  de  serviço,  sem  previa 
communicação  telegraphica  a  esta  Secretaria,  sob  pena  de 
lhes  serem  applicados  os  dispositivos  regulamentares. 

19  de  Fevereiro  —  Designando  o  Sr.  Jorge  Guima- 
rães Maciel,  Escrivão  da  Collefctoria  de  Mundo  Novo, 
para  verificar  na  Collectoria  de  .Pedra  Branca,  a  proce- 
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dencíá  dos  factos  relatados  á  esta  Secretaria,  pelo  Col- 
lector  desta   ultima  exacoria. 

21  de  fevereiro.  — <  Designando  o  Auxiliar  de  Ga- 
binee  D.  Guiomar  Fle^ry  Fonseca  para  substituir  o  4.° 
Escripturario  Manoel:  Paulino  Rizzo,  licenciado. 

23  de  Fevereiro  —  Nomeando  Ficlelcino  Assumpção, 
despachante  da  Recebedoria  das  Rendas  desta  Capital- 

23  de  Fevereiro  —  Designando  o  Escrivão  da  l-a  Col- 
lectoria  de  Santo  Amaro,  João  da  Cruz  Motta,  para  servir 
como  escrivão  no  inquérito  a  que  se  está  procedendo  sobre 
factos  arguidos  pelo  Collectr  da  4.a  Exactoria. 

26  —  Designando  o  2.°  Escripturario  da  Contadoria 
Central.  Heitor  P.  Gusmão,  para  completar  a  Commissão 
designada  por  portaria  de  15  de  Janeiro  de  1935,  para  pro- 
ceder ao  halanÇo  nos  Caixas  da  Pagadoria,  exercícios  de 
1933  e  1934. 

28  de  Fevereiro  —  Reconimendando  á  Recebedoria 
cias  Rendas  desta  Capital,  que,  quando  preciso,  sohre  lan- 
çamentos, mande  proceder  a  verificação  de  quantidades  a 
valores  das  mercadorias,  na  Alfandega  Federal,  Repartições 
Estaduaes,  Estradas  de  Ferro,  e  Companhias  de  Navegações 
Maritimlas  e  Fluviaes- 

6  de  Março  —  Contractando  o  $f .  Bemjamin  de  Ma- 
galhães para  prestar  serviços  technicos,  como  guarda-ivros 
na  Contadoria  Centra. 

7  de  Março.  —  Contractando  com  o  Sr.  Eustáquio 
Fontes  Braga,  os  seus  serviços  como  auxiiar  de  guarda- 
livros  na  Contadoria  Central. 

9  de  Março  —  Pondo  á  disposição  do  Vice  Presidente 
da  Carrilara  Federal,  de  ordem  do  Sr.  Interventor,  o  Dac- 
tylographo  do  Gabinete  desta  Secretaria,  Sr.  Addison  Pa- 
checo de  Oliveira. 

11  de  Março  —  Designa/rdo  o  Collector  de  Irará,  para 
fiscalizar  as  Estações  Arrecadadoras  no  Sul  do  Estado, 
subordinadas  a  Recebedoria  das  Rendas  de  Ilhéos. 

14  de  Março  —  Mantendo,  de  accorido  com  o  art.  14 
de  Regulamento  expedido*  com  o  decreto  n.  5585  A,  de 
18 — 4 — 1928.  a  commissão  de  5  °|°  a  cada  companhia  ou 
empreza,  pela  cobrança  de  taxas  devidas  ao  Estado,  5  °|° 
sobre  o  valor  dos  mesmos  ao  Fiscal. 

19  de  Março  —  Designando  os  funecionarios  Bel. 
João  Maia  Spinola  e  Agrário  Sá  Menezes,  em  commissão. 
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para  effectuarem  a  tomada  de  contas  da  Recebedoria  das 
Rendas  da  Capital,  exeiicicio  de  1934. 

20  de  Março  — -  Pondo  á  disposição  do  Gabinete  desta 
Secretaria,  a  partir  de  21  deste  mez,  o  Escrivão  da  CoUec- 
toria  de  Alcobaça,  Anniibal  P.  V.  Silva,  até  ulterior  deHbe- 
ração . 

21  de  Março  —  Designando  o  Guarda  Fiscal  da  Recebe 
dória  das  Rendas  de  Ilhéos,  Napoleão  Ribeiro,  para  servir 
de  EiScrivão  na  mesma  repartição,  com  as  vantagens  de  lei  - 

21  de  Março  —  Nomeando  António  Basileu  de  Pinho. 
Escrivão  da  Exactoria  de  Bom  Successo  para  o  lagar  de 
Colector  de  Aracy. 

28  de  Março  —  Afastando  das  f micções  de  Thesourei- 
ro  da  Recebedoria  das  Rendas  da  Capital,  Tafciano,  A.  Dó- 
ria, até  ulterior  deliberação. 

28  de  Março  —  Determinando  que  o  Thesoureiro  Geral 
do  Estado,  assuma  o  exercício  das  funeções  do  Thesoureiro 
da  Recebedoria  das  Rendas  da  Capital,  até  ulterior  delibera- 
ção. 

29  de  Março  —  Determinando  a  instauração  de  inqué- 
rito administrativo,  para  apurar  responsabilidades  em  vista 
das  irregularidades  encontradas  pela  commissão  de  tomada 
de  contas  da  Recebedoria  das  Rendas  da  Capital  e  nomeando 
para  presidir  ao  inquérito  o  Dr.  João  de  Mattos  Filho. 

29  de  Março  —  Tornando  extensiva  a  incumbência  da 
commissão  encarregada  de  ef  fectuar  a  tomada  de  contas  da 
Recebedoria  das  Rendas  da  Capital,  em  vista  do  termo  de 
balanço  dos  cofres  da  Tresouraria  na  gestão  do  Sr .  Talciano 
Dória  e  designando  os  funccionarios  da  Contadoria  Cen- 
tral e  Directoria  da  Despesa  Carlos  B.  De  dos  Santos  e 
George  Ab  reupara  auxilairem  a  dita  commissão. 

30  de  Março  —  Designando  o  2.°  Escripturario  da 
Procuradoria  Fiscal,  Levino  Saldanha,  para  servir  de 
Escrivão  no  inquérito  administrativo  na  Recebedoria  das 
Rendas  da  Capital,  em  substituição  ao  Sr.  João  de  Castro 
Cordeiro,  designado  por  portaria  de  hontem  datada. 

30  de  Março  —  RecOmmendando  aos  Collectores  quf 
as  certidões  para  cobrança  da  Divida  Activa,  nas  sedes 
das  comarcas,  devem  ser  enviadas  ao  promotor  publi- 
co  e   nos  termos   aos   adjunctos   de  promotores. 

3  de  Abril  —  Designando  o  Fiel  da  Thesouraria 
Geral   do   Estado,   António   Ribeiro    Freire,    para   exercer, 
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interínanieníte,  as  funoções  de  Thesoureiro  dia,  Recebe- 
doria das  Rendas  da  Capital  durante  a  impedimento  do 
effectivo.  , 

4  de  Abril  —  Designando  o  Escrivão  da  Coljlecto- 
ria  de  Pojuca,  Durval  E.  P.  Caldas,  para  exercer,  in- 
terinamente, as  funcções  de  CôUecfor  da  Mesma  Villa, 
durante   o   impedimento  do  effectivo. 

4  de  Aibril  —  Transferindo  da  8-a  para  a  7.a  Cir- 
cumscripçjvo   Fiscal   as    l.a   e   2.a   Collectorias   de    Curaçá- 

5  de  Abril  —  Nomeando   o   Sr.    José  L,.    C.    Silva. 
Guarda    Fiscal    djb    Posto   jdie    Isfeúparita^    subordinado    á 

Collectoria   de   Gloria. 

5  de  Abril  —  Nomando  José  Petronillo  de  Mello, 
Guarda  do  Po;:to  de  Umburanas,  subordinado  á  Collec- 
toria da   Villa  de   Gloria. 

5  de  Abril  —  No.mieamdo  o  Sr .  Agenor  Moreira 
dt-   Souza  Guarda  Fiscal  da  Collectoria  de  Jandayra. 

6  de  Abril  ■ — ■  Dando  por  terminada  a  suspensão 
imposta  por  portaria  de  24  de  Janeiro  ultimo,  a  Cofl- 
lector  de  Maraíhú,  José  Agrário  Heraclio  Paranhos,  e 
censruando    pela    falta   commcttida. 

9  de  Abril  —  Censurando  o  Collector  de  Commer- 
cio  de  Gujarany,  Alexandrino'  Rodrigues  da  SiUva,  por 
não  ter  attendido  o  Inspector  Fiscal  da  3.a  Circums^ 
■cripção,  deixando  de  lhe  remetter  os  informes  para  o 
relatório. 

Pondo  á  disposição  do  Gabinete  desta  Secretaria 
o  Sr.  Amadeu  José  de  Figueiredo  Sobrinho,  Escrivão 
da    Collectoria   de    Condeubas,    até    ulterior    deliberação .  ( 

17  de  Abril  —  Nomeando  o  Sr.  Olavino  de  Al- 
meida Brandão,  para  o  logar  de  servente  da  Directoria 
da  Receita  Publica. 

19  —  de  Abril  Pondo  á  disposição  do  seu  gabinete 
pelo  prazo  de  30  dias,  a  contar  de  20  de  Abril  o  Escri- 
vão  da    Collectoria   de   Bomfim,    Astolpho    França. 

22  de  Abril  —  Designando  o  2.°  Escripturario  do 
Â.rchivo,  Syjlvio  L.  P.  Rocha,  para  ter  exercido  na 
Secção  de  Expediente  e  Protocollo  Geral,  até  ulterior 
deliberação, 

Í24  de  Abril  —  Distribuindo  os  funccionarios  das 
três  Sekçõfes  da  Directoria  da,  Receita,  conforme  por- 
taria. 
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24  de  Abril  —  Determinando  que  fique  á  disposi- 
ção de  s<?u  Gabinete,  até  o  dia  20  de  Maio  deste  atino,  0 
Inspector  Fiscal  Hildebrando  Sant 'Atina  e  Souza. 

26  de  Abril  —  Recomponde  a  commissão,  nomea- 
da por  portaria  de  10  de  Janeiro  do  cor  rente  atino,  pata 
balancear  os  diversos  caixas  da  Pagado-ria  dos  exercidos 
de  1933  e  1934,  composta  dos  funecionarios  Contador 
Central  João  Ursecino  de  Figueiredo,  presidente;  \.° 
escrijpturario  da  Directorial  da  Despesa  Bel.  José  Ramos 
Costa,  Auxiliar  da  2.a  classe  de  Cont.  Central,  Augusto 
Borges  Mendes;  e  o  4.°  Eâcripturario  da  Receita  Wal- 
demar   dos    Santos   Castro. 

27  d,q  Abril  —  Designando  para  servir  como  fhefe 
da  Secção  da  Directoria  da  Despesa  o  1.°  Escripturario 
Heitor  P.  Gusmlão;  como  1.°  o  2.°  Oscar  M.  Amaral; 
como  2.°  o  3.°  Álvaro  Ml  Castro;  como  3.°  oí  4-°  Raul 
R .  Guimarães ;  como  4.°  o  Auz .  Octávio  M .  Martinelli, 
todos  da  mesma  directoria. 

21^  de  Abril  —  Designando  para  servir  como  cbefe 
da  Secção  da  Directoria  da  Despesa  o  1.°  Escripturario 
Cirurgião  Dentista  José  A.  Borba;  como  1.°  o  2.°  Sera- 
phim  A.  Rodrigues:  como  2-°  o  3.°  Waldemar  C.  Osório 
como  3.°  o  4.°  Renato  M.  Santos;  como  4.°  o  Auxiliar 
Álvaro  G.    Soares. 

27  de  Abril  —  Designando  para  servir  como  2,°  Es- 
cripturario o  3.°  Pedro  R.  Leitão;  como  3.°  o  4.°  Durval 
D.  Maia;  como  4.°  o  Auxiliar  Israel  Vieira;  todos  da 
mesma   Directoria  por  motivo   de  licença  do  2.°,   Alfredo 

C.  e  Silva. 

29  de    Abril   —  Contractando,   provisoriamente,    com 

D.  Aydiíl    Freitas,   até   ulterior   deliberação,    os   seus   ser- 
xiços   de   dactylographia. 

30  de  Abril  —  Suspendendo  o  Collector  ,  de  Bar- 
reiras Alfredo  M .  Jacobina,  até  que  regularize  sua  situa- 
ção com  o  Tliesouro  do  Estado,  por  falta  de  recolhimen- 
to dos   saldos   de  Janeiro,   Fevereiro   q  Março. 

2  de  Maio  —  Determinando  a  todas  as  Estações  Ar- 
recadadoras que  cumpram  os  dispositivos  legaes  vigentes 
relativos  á  cobrança  pelo  Estado  dos  impostos  de  indus- 
tria e  profissões  'los  compradores     de     ouro     alluviomar. 

2  de  Maio  —  Fazendo  as  S'êguinteg(  substituições : 
em   vista   do   afastamento   do   Chefe  de    Secção  da   Rece- 
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bedoria  das  Rendas  da  Capital,  João}  M.  Spínola;  Chefe 
de  Secção  Walter  A.  R.  da  Costa,  1.°  Eiscripturario 
o  2.°  dito  o  3.°  José  A  Pereira  Filho,  e  3.°  o  4.°  António 
M.  Costa. 

6  de  Maio  —  Suspendendo  do  exercício  do  cargo  de 
Escrivão  da  Collectoria  de  Agua  Preta,  o  Sr.  Augusto 
JaWes,  até  que  prove  a  sua  naturalização  brasileira,  no 
prazo  de   quinze   dias. 

6  de  Maio  —  Resolvendo  que  a  Agencia  Fiscal  de 
Barra  do  Tarracliil  fique  subordinada  á  Collectoria  de 
Gloria,  continuando,  porém,  os  seus  recolhimentos  a  ser 
feitos   directamente   ao   Thesouro. 

8  de  Maio  —  Nomeando  José  Lourenço  da  Silva 
Guarda  Fiscal  do  Posto  de  Itaparica  subordinado  á  Col- 
lectoria da  Villa  de  Gloria. 

9  de  Maio  —  Designando  o  Escrivão  da  Collectoria 
de  Jâgiiarary,  Francisco  D.  G.  da  Silva,  para  servir,  in- 
terinamente, como  Escrivão  da  Collectoria  da  Cidade  de 
Bomtfim . 

10  de  Maio  —  Censurando  o  Escrivão  Augusto  Jal- 
les  de  Carvalho,  pela  sua  convivência  com  as  irregulari- 
dades praticadas  peo  Collector  Rosentino  B.  de  Assum- 
pção- 

10  de  Maio  —  Nomeando  Orlando  Fagundes  San- 
tos, para  o  logar  de   Servente  da  Contadoria  Central. 

13  de  Maio  —  Suspendendo  o  Collector  inteirno  de 
Paramirim,  Waldemar  R.  da  Silveira,  até  que  regular  i  se 
sua  situação  com  o  Thesouro  por  falta  de  recolhimento 
de  saldos  de  Janeiro  e  Fevereiro  do  corrente  anno. 

14  de  Maio  —  Determinando  abertura  de  inquérito 
administrativo,  afim  de  apurar  irregularidades  aponta- 
das pelo  2.°  Escripturario  da  Recebedoria  das  Rendas, 
António  C.  Jacobina  Vieira  Filho,  e  designando  para 
presidil-o  o  br.  Carlos  Marback  de  Andrade,  e  para 
Escrivão  o  2.°  Escripturario  da  Procuradoria  Levino  L. 
Saldanha. 

14  de  Maio.  —  Recommendandio  ao  Thesoureiro 
Geral  que  substitua  o  processo  administrativo,  em  origi- 
nal, que  se  acha  sob  sua  guarda,  relativo  ás  irregularida- 
des, na  Recebedoria  das  Rendas  desta  Capital-  peilo  de 
copla,    devolvendo   á    Procuradoria   Geral   do   Estado. 

14  de   Maio  —  Transferindo^  da  2,a   para  a   7.a   Cir- 
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cumscrípção  o  Inspector  Fiscal  António  Bueno;  da  7* 
para  a  5.a,  o  Inspector  Júlio  de  Lima  Valverde ;  da  5.a 
para  a  l.a  o  Inspector.  Nestor  Luiz  da  Silva,  e  da  l.a  para  a 
2.a  o  Inspector  Manoel  Dantas  da  Silva  Brítto. 

17  de  Maio  —  Designando  a  Aux.  da  Directoria  da 
Despeza  Publica,  D.   Maria  Amália  Paraizo  Godinho  para 

ter  exercício  na  Imprensa  Official,  até  ulterior  deliberação. 
Mandando  cancellar  a  portaria  de  13  de  Julho  de  1q34, 
que  suspendeu  o  Collector  da  2.a  Exactoria  de  Cannavi- 
eiras,  António  H.  A.  dos  Santos,  por  falta  do  recolhimen- 
to do  saldo  retido  em  seu  poder,  em  obediência  ao  Dec. 
Fed.  n.  24.761,  de  14  de  Julho  de  lo34. 

18  de  Maio  —  Censurando  os  Collectores  de  Jequié  e 
Jacarandá,  Dr.  Juvenal  Montanha  de  Andrade  e  António 
Í-]  enrique  Alvares  dois  Santos,  por  falta  de  remessa  de 
balancetes  dó  bimestre  de  Janeiro  e  Fevereiro  deste  atino, 

Censurando  os  Collectores  de  Jequié  e  Jacarandá,  Dr. 
Juvena,!  Montanha  de  Andrade  e  António  Henrique  Alva- 
res dos  Santos-,  por  falta  de  remessa  de  balancetós  do  bi- 
mestre de  Janeiro  e  Fevereiro  deste  anno. 

22  de  Maio  —  Designando  o  Collector  de  Bom  Sus- 
cesso,  António  Baisleu  de  Pinho,  para  ter  exercício  na 
Collectoria  de  Geremoabo,  durante  o  impedimento  do  ti- 
tular effectivo. 

22  de  Maio  —  Suspendendo  o  Collector  de  Jequié  Dr. 
Juvenal  M.  de  Andrade,  pelo  praso  de  trinta  dias,  por 
falta  de  recolhimento  do  saldo  retido  em  seu  poder  do 
Bimestre  de  Janeiro  e  Fevereiro  deste  anno,  na  importân- 
cia de  Rs.    17:551$100. 

24  de  Maio  — Suspendendo  o  Inspector  Fiscal  Atha- 
nagíldo  de  Menezes  do  exercício  de  suas  funcções  pelo 
praso  de  dez  dias,  por  ter  prestado  informações  falsas 
sobre  os  factos  arguidos  pelo  Collector  Virgílio  Tourin- 
lio  de  Sá  contra  a  sua  actuação. 

24  de  Maio  —  Determinando  que  em  Janeiro  e  Julho 
de  cada  anno  uni  funccíonario  da  1."  Secção  da  Directoria 
d?  Receita,  que  for  indícaSdd  pelo  respectivo  Ghefe,  pro- 
ceda a  exame  no  livro  da  escripturação  da  vendagem  de 
estampilhas  e  papel  sellado  em  cada  um  dos  postos  devi- 
damente  autorizados . 

25  de  Maio  —  Nomeando  Isac  de  Souza  Gouveia  Fis- 
cal jurito  á  Collectoria  de  Cícero  Dantas. 

29  de  Maio  —  Determinando  ao  Auxiliar  technico  dá 
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Contadoria  Central.  Abelard  Teixeira  de  Almeida,  tenha 
sob  sua  guarda  o  talão  de  copias  de  telegrammas  expe- 
didos por  esta.  Secretaria  para  o  exterior  do  Paiz. 

Mandando  cancellar,  na  forma  do  art.  l..°  do  Dec. 
n.  24.761,  de  14  de  Julho  de  I934,  a  portaria  de  20  de 
Dezebro  de  I929,  que  suspendeu  por  trinta  dias  doi  exer- 
cício do  cargo  de  4.0  Escripturario  da  Directoria  da  Des- 
peza o  actual  2.°  Escripturario  interino,  Álvaro  Marcelli- 
no  de  Castro. 

2(j  de  Maio  —  Considerando  terminada,  nesta  data  a 
suspensão  imposta  ao  Collector  de  Jequié,  Dr.  Juvenal 
M  .  de  Andrade,  visto  ter  regularisado  sua  situação  com 
o  Thesiduro,  recolhendo  as  quantias  devidas. 

31  de  Maio  —  Nomeando  Guarda  Fiscal  de  Secco, 
junta  á  Collectoria  de  Paripiranga  o  Sr.  José  Félix  Ra- 
oello. 

31  de  Maio  —  Nomeando  Sub-Procurador  Fiscal 
Dr.  João  Mattos  Filho  para  presideir  ao  inquérito  ad- 
ministrativo, instaurado  para  apurar  a  existência  de  che- 
ques falsos,  criminosamente  emittidos  em  favor  de  possu- 
idores imaginários  pelo  4.°  Escripturario  da,  Directoria 
da  Despeza  Publica,  Morei  de  Borba  e  Souza  Cunha,  e 
pagos  pelo  Banco  Económico,  encarregado  desse  serviço 
tendo  como  escrivão  o  3.°  Escripturario  George  Abreu. 

3  de  junho  —  Nomeando  o  Sr.  Rufino  José  dos 
Santos  Guarda  Fiscal  da  Exactoria  de  Joazeiro. 

6  de  Junho  —  Designando  o  Aux.  da  Directoria. da 
Despeza  Israel  Vieira,  para  substituir  o  4.°  Escripturario 
Morei  B.   S.   Cunha,  durante  o  seu  impedimento. 

6  de  Junho  —  Designando  os  funccioríarios  João 
Philadelpho  Rocha,  Álvaro  Gomes  Soares  e  Israel  Vieira, 
para,  fora  do  expediente,  descarregarem,  no  livro  compe- 
tente, os  pagamentos  effectuados  nas  Collectorias  corres- 
pondentes a  vários  exercícios. 

8  de  Junho  —  Afastando  00  exercido  das  funcçôes 
de  Collector  o  Sr.  Pedro  Dantas  Barretto,  e  determinan- 
do seja  o  mesmo  submettido  a  inspecção  de  saúde  para 
ser  apurada  a  suspeita  sobre  o  seu  estado  de  sanidade. 

8  de  Junho  —  Designando  o  Escrivão  da  Collectoria 
de  Amparo,  Vicente  Ferreira  de  Cristo,  para  exercer,  in- 
terinamente, as  funcçôes  de  Collector  de  Soure,  durante 
o  afastamento  do  titular  effectivo. 

10  de  Junho  —  Designando  os  Srs.   Dr.  João  Maia 
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Spínola,  Adin.  da  Receb.  das  Rendas  da  Capital,  e  o  Con- 
tador Carlos  Barbosa  Dias  dos  Santos,  para,  em  commis- 
são  procederem  ao  exame  «m  toda  a  escripta  contabil  da 
Penitenciaria  do  Estado  e  respectivo  balanço,  de  que  é  ob- 
jecto o  inquérito  a  que  se  procede  naqu&lla  repartição. 

10  de  Junho  —  Creando  a  Angencia  Fiscal  de  Bahia 
Gabralia,  subordinada  á  Collectoria  de   Porto  Seguro. 

12  de  Junho  —  Nomeando  o  cidadão  Uriel     Nunes 
Agente  Fiscal  de  Bahia  Cabralia,  com  as  percentagens  es- 
tabelecidas em  lei. 

13  de  Junho  — ■  Designando  os  Srs.  George  Alves 
Abreu  e  João  Theodoro  de  Farias,  3.°  Escripturario  e  Au- 
xiliar da  Directoria  da  Despeza,  respectivamente,  para  re- 
ceberem do  Banco  Económico  da  Bahia,  os  cheques  de  pa- 
gamento de  juros  de  apólices  do  Empréstimo  de  Unifi- 
cação e  as  apólices  que,  era  virtude  de  sorteio  para  amor- 
tização do  mesmo  foram  resgatadas  e  pagas  por  esse 
banco. 

18  de  Junho- — Arbitrando  e  moitocentos  mil  rei;,  para 
cada  revisr  e  examinador  das  contas  da  Recebedoria  das 
Rendas  de  Ilhéos,  o  pagamento  de  gratificação  devida  por 
esse  serviço. 

18  de  Junho —  Nomeando  Octávio  M  .  Mariani  Wân- 
derley  Agente  Fiscal  da  Villa  de  Barão  de  Gotegípe. 

18  de  Junho  —  Applícando  ao  Guarda  Aduaneiro  Ro- 
berto Mendes  Froesch  a  pena  de  suspensão  por  cinco  dia- 
com  perda  de  vencimentos  e  vendagens  de  seu  cargo. 

19  de  Junho  —  Nomeando  Carieis  Esmeraldo  de  Oli- 
veira para  o  logar  de  Guarda  Fiscal  junto  á  Collectoria 
de  Inhambupe. 

21  de  Junho  - —  Nomeando  duas  commissões,  sendo 
uma  composta  dos   funecionarios  2. os   Escripturarios  da 

Despeza  Publica  Agnello  P.  Souza,  Marcos  A.  Maia.  e 
3.°  dito  da  Contadoria  Central,  Augusto  B.  Mendes,  sob 

a  direcção  do  Chefe  da  4.°  Secção  Aroldo  Maia,  para  se 
encarregarem  da  tomada  de  contas  dos  prest,  da.  Força 
Militar,  e  a  outra  constituída  dos  funecionarios  Petro- 
nio  C.  Lima,  Renato  M,  Santos,  Thiago  J.  Santos  e  Ray- 
mundo  V,  Machado,  sob  a  direcção  do  Chefe  de  Secção, 
interino,  Heitor  P.  Gusmão,  para  a  tomada  de  contas  dos 

processos  de  pagamentos  effcíctuâdos  na  Pagadoria  e  di- 
versos adeantamentos  atrazados. 

25  de  Junho  —  Determinando  á  Coinmissão  especial 
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de  tomada  de  contas  da  Thesouraria  da  Recebedoria  das 
Rendas  da  Capital,  relativamente  á  gestão  do  Thesourei- 
ro  Tarciano  Dória,  que  informe,  reservadamente,  para  co- 
nhecimento desta  Secretaria  e  para  os  f ins  de  direito  que 
«?.  defesa  dos  interesses  do  Estado  impuzer  os  1.°,  2.°-,  3-°, 
4.°,  e  5.°  itens  constantes  desta  portaria. 

26  de  Junho  — .  Nomeando  Auxiliar  Technico  da 
Contadoria  Central  Durval  A.  Menezes  para  recompor  a 
commissão  que  está  procedendo  ao  exame  de  toda  a  es- 
cripta  contabil  da  Penitenciaria  e  respectivo  balanço  etc. 
28  de  Junho  —  Suspendendo  do  exercício  de  suas 
funcções,  com  perda  de  vantagens  do  seu  cargo,  o  Col- 
lctor  de  Rio  Novo,  Ranulpho  F.  Baptista,  até  que  regula- 
rise  sua  situação  perante  o  Thesouro,  por  falta  de  recolhi- 
mento de  saldos  de  sua  Collectoria,  indevidamente  re- 
tidos em  seu  poder,  inclusive  a  taxa  de  carne  verde. 

28  de  Junho  —  Designando  o  auxiliar  da  Directoria 
da  Despeza  Octávio  M.  Martinelli,  para  substituir1  o  4.° 
Escripturario  da  mesma  Directoria,  Mário  Sobral  Moraes, 
por  motivo  de  licença. 

28  de  Junho  —  Nomeando  para  o  logar  de  Continuo, 
interino  da  Directoria  da  Despeza  o  cidadão  Aí fonso  de 
Oliveira  Tavares. 

1.°  de  Julho  — ■  Designando  para  substituir  o  Conti- 
nuo da  Directoria  da  De|peza  Álvaro  Camipello,  que  obteve 
seis  mezes  de  licença,,  o  Servente  Cicero  G.  Oliveira. 

1.°  de  Juilho  —  Nomeando  servente,  interino  da  Di- 
rectoria da  Despeza  o  Sr.  Eeviz  S.  P.  Miranda,  durante 
a  licença  do  Continuo  Álvaro  Campello. 

5  de  Julho  —  Pondo  á  disposição  do  Sr.  Secretario 
do  interior  e  Justiça,  4.°  Escnirpturario  da  Directoria  da 
Receita,  António  Jacobina  Vieira. 

5  de  Julho  —  Nomeando,  interinamente,  o  Sr.  Ray- 
mundo  N.  de  Carvalho  Freitas,  servente  da  Contadoria 
Central. 

12  de  Julho  — -  Creando  a  Agencia  Fiscal  de  Pilão, 
subordinada  á  Collectoria  da  Villa  de  Guanamby. 

17  de  Julho  —  Contractando  com  o  Sr.  Manoel  Por- 
tella  Duarte,  os  serviços  technicos  de  ascensorista  do  ele- 
vador desta  Secretaria. 

18  de  Julho  —  Suspendendo  das  funcções  de  seu  cargo 
o  Collector  de  Jaguaracy,  Emiliano  Fereira  de  Sant'Anna, 
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para  no  praso  de  30  dias  regulraizar  sua  situação  com  o 
Thesouro. 

18  de  Julho  —  Nomeando  Francisco  de  Assis  Cezar 
guarda  Fiscal  junto  á  Colilectoria  de  Pombal. 

18  de  Julho  —  Nomeando  o  Sr.  Pasehoal  Baptista 
Freire,  Agente  Fiscal  de  Mirandella,  subordinada  á  Collec- 
toria de  Pombal . 

20  de  Julho — Recommendando  aos  Srs.  Directores  e 
chefes  de  Serviços  a  rigorosa  observância  das  instrucções 
constantes  da  portaria  de  20  de  Abril  de  1934,  sobre  a 
coHoeação  das  informações  prestadas  nos  processados  que 
transitarem  pelas  respectivas  Secções. 

22  de  Julho  —  Recommendando  ao  Thesoureiro  Geral 
do  Estado,  que  tenha  sob  sua  guarda  e  confiança  a  cop:a 
do  relatório  apresentado  a  esta  Secretaia  pela  commissão 
da  tomada  de  contas  da  gestão  do  Sr.  Taciano  Dória,  na 
Thesouraria  da  Recebedoria  da's  Rendas  da  Capital. 

25/  de  Julho  —  Determinando  ao  Tlhesoureiro  Geral 
do  Estado,  que  receba  do  Sr.  Administrador  da  Recebe- 
doria das;  "Rendas  da  Capital  e  tenha  sob  sua  guarda  e  res- 
ponsabilidade as  moedas  encontradas  no  cofre  da  Thesou- 
raria daíqueUla  Repartição,  pela  commissão  de  tomada  de 
contas  do   Sr.    Taciano  Dorea. 

26  de  Juího  —  Tornando  sem  ef feito  a  portaria  de 
19  de  unho  ultimo,  que  nomeou  o  Sr.  Carlos  Esmeraldo 
de  Oliveira,  Guarda  Fiscal  junto  á  CdllectoriaS  de  nham- 
bupe . 

26  de  Julho  —  Demitindo  por  abandono  do  cargo  de 
Guarda  da  Collectoria  de  Jandayra,  o  Sr.  Asclepiades 
Sant'Anna. 

27  de  Julho  —  Designando  os  3.°  e  4.°  Escrpitura- 
rios  da  Despeza,  George  Abreu  e  João  Theodoro  Faria, 
para  receberem  do  Banco  Económico  da  Bahia  os  cheques 
de  pagamentos  de  juros  de  apólices  do  Empréstimo  de 
Unificação   e    as    apoilices    sorteadas   para   amortização. 

29  de  Julho  —  Nomeando  o  Sr.  Carlos  Esmeraldo 
de  Oliveira,  Guarda  Fiscal  da  Collectoria  de  Alagoinhas. 

30(  de  Julho  —  Designando  o  Inspector  Fiscal  Ale- 
xandre B.  Jaqueira,  para  servir  na  Directoria  da  Receita 
até  ulterior  deliberação. 

31  de  Julho  —  Pondo  á  disposição  do  Gabinete  desta 
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Secretaria  o  Auxiliar  da   Directoria  da  Despeza,   Dalmar 
Americano  da  Costa,  a  partir  de  1.°  do  corrente. 

1.°  de  Agosto  —  Designando  o  Auxiliar  da  Direc- 
toria d»  despeza  João  Tiheodo,  o  de  Faria  para  substi- 
tuir o  4.°  Escripturario  Arnald  A.  Hasselmann,  durante 
o  seu  impedimento. 

•  2  de  Agosto  —  Suspendendo  o  CoMector  de  Assuruá 
José  P.  A.  Barretto,  até  a  condusão  do  inquérito  instau- 
rado para  apuação  de  resiponsafbilidadts. 

2  de  Agosto  —  Nomeando  Guarda  Fiscal  da^  Rece- 
bedoria das  Reridas  de  Ilhéos,  o  Sr.  Aloysio  Soares 
Lopes . 

5  de  Agosto  —  Nomeando  Guarda  Fiscal  da  Col- 
lectoria  de  Urandy,  o  Sr.  Rosendo  Dantas,  com  funcções 
na  localidade  Sabinas,  ^  margem  do  Rio  Verde. 

6  de  Agosto  —  Nomeando  o  Sr.  Uriel  Nunes  Agen- 
te Fiscal  da  Bania  Cabralia,  subordinada  á  Colilectoria  de 
Porto  Seguro. 

7  de  Agosto  —  Designando  o  Auxiliar  da  Directoria 
da  Receita,  Anbello  Lopez  Lima,  para  substituir  o  4.° 
escripturario  WaMemar  dos  Santos  Castro,  durant  eo  seu 
impedimento . 

8  de  Agosto  —  Desigando  os  funocionarios  Álvaro 
C.  de  Carvalho,  Mário  C.  Amorim  e  Augusto  B.  Men- 
des, em  commissão,  para  pocedeem  á  conferencia  do 
papel  sellado,  reeomiclo  pelos  Srs.   Villas  Boas  &  Cia. 

9  de  Agosto  —  Transferindo  por  conveniência  do 
serviço  o  Guarda  Fiscal  da  l.a  CoUectoria  de  Curaçjá, 
Edeltrudes  Gomes;  de  Almeida,  para  o  posto  de  Ibó- 

9  de  Agosto  —  Nomeando'  os  funccionarios  Oscar 
Joaquim  Sobral,  Bel.  José  Ramos  Costa  em  commissão 
para  procederem  á  tomada  de  contas  do  exercício  de 
1934  e  balancearem  a|  Tliesotiraria  e  o  Almoxarifado  da 
Imlprensa  Official. 

12  de  Agosto  —  Demitindo,  a  pedido,  o  Sr.  João 
Americano  de  Moraes  do  cargo  de  Despachante  Adua- 
neiro da\  Recebedoria  das  Rendas  desta  Capital.         s 

12  de  Agosto  —  Fazendo  as  seguintes  substituições 
no  quadro  dos  funccionarios  da  Directoria  do  Gabinete 
por  motivo  de  licença  do  2.°  Escripturaio  Sylvio  R.  Ro- 
cha, para  3.°  o  3.°,  António  E.  C.  Castro;  para  3.°  D. 
Elza  T.  Garcia;  para  4.°  a  Auxiliar  D.  Guiomar  F-  Fon- 
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seca ;  e  para  Auxiliar    a    Dactylographa    D.     Evangelina 
Torres .  ' 

17  de  Agosto  —  Encarregando  do  serviço  de  Fiscali- 
zação da  exportação  na  região  nordestina  desto  Estado,  o 
Sr.  Hermínio  Reis  e  Silva,  Collettor  de  Paripiranga  sem 
pre/uizo  das  suas  funcçÕes  de  seu  cargo. 

■19  de  Agosto  —  Nomeando  em  comanissão  o  Chefe  da 
Secção  do  Ardbivo  Mário  T.  Corte  Imperial,  3.°  Escriptu- 
rario  António  E.  C.  CasorQ;  Remadores  João  C.  Pereira 
e  Paulo  E.  de  Carvalho,  soh  a  orientação  do  1.°  para  pro- 
cederem ao  expediente  que  se  fizer  necessário  para  a  incine- 
ração de  documentos  existentes  nessa  Secção  considerados 
inúteis . 

22  de  Agosto  —  Designando  o  Noticiaris  da  Im- 
prensa Official,  Apipolinario  J.  Baptista,  para  substituir  o 
Auxiliar  da  Directoria  da  Receita,  Arbello  Lopes  Lima. 

22  de  Agosto  —  Nomeando  o  Sr.  Manoel  Bispo  de 
Souza,  Guarda  Fiscal  da  Collectoria  de  Jandayra. 

23  de  Agosto  — Fazendo  as  seguintes  designações,  para 
ás  vagas  decorrentes  do  afastamento  do  Cheife  de  Secção  da 
Directoria  da  Receita,  José  Senhorinho  do  Oliveira,  licen- 
ciado; para  Chefe  de  Secção  o  1.°  Escripturario  António  C. 
da  França;  para  1.°  o  2.°  Osvaldo  B.  Costa;  para  2.°  o  3.° 
Álvaro  Cardoso  Carvalho;  para  3-°,  o  4.°  António  Maga- 
lhães Falcão;  para  4.°  o  Auxiliar  da  Directoria  do  Gabinete 
D.  Guiomar  F.  Fanseca  e  para  Auxiliar  a  Dactylographa 
do  Gabinete  D.  Evangelina  Torres. 

26  de  Agosto  —  Rocommendando  ao  Director  do  Ga- 
binete que  providencie  para  ser  fornecida  ex-officio,  pelo 
Archivo  desta  Secretaria  a  certidão  do  tempo  de  serviço  pu- 
blico do  Collector  de  Soure,  Pedro  Dantas  Barreto,  aposen- 
tado por  decreto  de  22  destem  ez. 

27  de  Agosto  —  Determinando  aos  Srs.  Administra- 
dores das  Recebedorias  das  Rendas  da  Capital  e  de  Ilhéos, 
e  a  todos  os  Srs .  Collectores  que  recebam  as  taxas  e  imp°s 

todos,  dóra  avante,  na  conformidade!  do  que  dispõe  o  art. 
106  da  Constituição  do  Estado,  etc. 

27  de  Agosto  — ■  Suspendendo  o  Exactor  de  Mucury, 
Menotti  Gazinelli,  para,  no  praso  de  dez  dias,  recolher  ao 
Thesouro  o  saldo  da  arrecadação  do  bimestre^  de  Maio  e 
Junho  do  corrente  anno. 

27  de  Agosto  —  Chamada  a  attençâo  dos  Collectores 
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de  Jeqftiriçá,  Rio  Preto,  Lapa,  Purany  Campo  Formoso  e 
Angical  para  que  remetta,  no  prazo  legal  os  respectivos  ba- 
lancetes das  suas  Collectorias. 

27  de  Agosto  —  Fixando  aos  exactores  o  praso  de  90 
dias  para  recolherem  as  importâncias  devidas  ao  Thesoruo, 
tendo  em  vista  a  resolução  do  Tribunal  dej  Contas. 

30  de  Agosto  —  Tornando  sem  ef feito  a  portaria  de 
18  de  Julho  ultimo,  que  creou  a  Agencia  Fiscal  de  Mari- 
nhos, subordinada  á  Collectoria  de  Monte  AUo. 

30  de  Agosto  —  Creando,  por  conveniência  do  serviço, 
a  Agencia  Fiscal  de  Pedrinhas,  subordinada  á  Collectoria 
de  Monte  Alto. 

Determinando  que  os  demenstratirvos  que  acompanham 
os  pdidos  de  supprimejnto  de  papel  sellado  e  estampilhas, 
feitas  pelos  Collectores,  somente  poderão  ser  processados 
e  atendidos  si  nos  mesmos  constar  a  declaração  dos  respecti- 
vos Escrivães  de  que  foram  por  elles  conferidos. 

31  de  Agosto  —  Nomeando  o  Sr.  Jordão  Leonídio 
de  Cerqueira,  Guarda  Fiscal,  da  Collectoria  de  Remanso. 

4  de  Setembro  —  Augmentando  de  10$000  para  15$ 
a  diária  arbitrada  ao  Collector  de  Paripiranga,  Hermínio 
R.  Silva,  encarregado  do  Serviço  de  fiscalização  da  exlpoi- 
tacão  na  região  nordestina  deste  Estado. 

4  de  Setembro  —  Autorizando  os  Collectores  de  Pal- 
meiras, Muicugê,  Lençóes,  Andarafay,  e  Morro  do  Ghapéo  a 
receberemos  devidos  impostos  de  exportação,  em  observân- 
cia ao  art.  2°  do  decreto  n.  9709,  de  17  de  Agosto  deste 
anno,  que  regula  a  arrecadação  e  a  fiscalisação  do  imposoo 
de  exportação  de  carbonatos  e  diamantes. 

10  de  Setembro  —  Designando  o  Escrivão  da  Collec- 
toria de  Paramirim,  Waldemar  Paulino  da  Silva,  para  subs- 
tituir o  collector  respectivo,  durante  o|  seu  impedimento. 

10  de  Setembro  —  Suspendendo  de  seus1  cargos  os 
Collectores  de  Rio  Preto  e  Sant'Anna,  José  Dias  e  Her- 
mínio N.  Pereira,  até  que  prestem  as  informações  refe- 
rentes ao  total  da  divida  activa  dessas  estações  fiscaes,  até 
31  de  Dezembro  de  1934. 

12  de  Setembro  —  Mandando  cancellar,  em  face  do 
disposto  no  decreto  do  Goveno  Federal,  n.  24.771  todas 
as  penas  disciplinaes  impostas  ao  Collector  de  Ituassu', 
Possidonio  S.  Quaresma,  durante  o  período  de  4  de  Abril 
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a  4  de  Junho  de  I933.  quando  exercia  cargo  idejntico  em 
Paramirim- 

13  de  Setembro  —  Determinando  que  sejam  envia- 
das á  Directoria  da  Receita,  para  as  devidas  informações, 
de  accordo  com  o  decreto  n.  9680,  as  reclamações  sobre 
a  classificação  por  antiguidade  dos  Collectores  e  Escrivães 
publicada  no  "Diário  Official". 

13  de  Setembro  —  Designando  o  Guarda-livros  au- 
xiliar, Oscar  Sobral,  e  o  Auxiliar  contractado  João  E.  an- 
tes Braga,  para,  sob  a  presidência  dd  Contador  Central, 
balancearem  a  Caixa  de  Cauções  e  Depósitos  da  Thfcisoura- 
ria  Geral. 

14  de  Setembro  —  Fixando  até  metade  do  valor  dos 
respectivas  fianças  os  supprimentos  de  estampilhas  e  papel 
sellado  a  serem  feitos  aos  Thesoureiroá  das  Recebedorias 
de  Rendas  do  Estado. 

16  de  Setembro  —  Designando  ó  Escrivão  da  Col- 
lecooria  de  Monte  Santo,  Demosthenes  Moreira  Barretto, 
para  substituir  o  Collector  da  mesma  Exacoria,  Bellarmino 
Augusto  de  Campos,  no  seu  impedimento  por  licença. 

18  de  Setembro  —  Designando,  por  motivo  de  licen- 
ça do  Pagador  Eng.   Massena,  para  substituir  o  seu  Aju- 
dante' Sr.  José  Motta  Aguiar  e  para  substituir  este  o  3.°  Es- 
criípturario  da  Despeza  Álvaro  Sisinio  de  Araújo. 

24  de  Setembro  —  Recommendando  ao  Thesoureiro 
Geral,  do  Estado,  que  tenha  sob  sua  guarda  e  confiança  a 
certidão  da  escriptura  de  compra  e  venda  e  hypotheca  do 
prédio  n.  2  á  Ladeira  de  São  Bento,  nesta  capital. 

27  de  Setembro  —  Determinando  que  o  Director  da 
Despeza,  recomn^ende  ao  Tbesoureiro  Geral  que  f  aÇa  en- 
trega ao  Corrector  desta  praça,  Sr.  Augusto  Ferreira  San- 
tos dos  títulos  dados  em  caução  pelos  Collectores,  para  que 
sejam  vendidos  pela  cotação  da  praça. 

28  de  Setembro  —  Nomeando  o  Sr.  Isaias  Santos, 
para  o  logar  de  Guarda  Fiscal  da  2.a  Collectoria  de  Joa- 

zeiro. 

28  de/  Setembro  —  Nomeando  o  Sr.  Jaconias  Bar- 
bosa para  idêntico  cargo  na  mesma  Collectoria. 

23  de  Setembro  —  Nomeando  o  Sr.  Messias  José 
Leite,  para  idêntico  cargo  na  mesma  collectoria. 

7  de  Outubro  —  Elevando  de  5$000     para     6$000  a 
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diária  do  Guarda  Fiscal  da  Collectoria  de  Rio  Real,  Go- 
rieardo  Jorge  Martins. 

10  de  Outubro  —  Determinando  a  abertura  de  inqué- 
rito administrativo,  para  apurar  faltas  e  irregulariades 
commetidas  pelo  Collector  de  Rio  Novo  Ranulplho  F.  Bap 
tista  e  ex-escrivão  Paulo  A.  O.  Jones,  e  designando  para 
presidil-o  o  inspector  Fiscal  Carlos  G.    Marques. 

14  de  Outubro  —  Suspendendo  as  funeções  de  seu 
crago  os  Gollectores  de  Mucury  e  Jequiriçá,  Minoti  Gazi- 
nelli  e  Trajano  Pinto  Pacea,  para  no  praso  de  10  dias  re- 
gularizarem sua  situação  com  o  Thesouro,  proveniente  da 
falta  de  remessa  de  balancetes  e  recolhimentos  de  saldos  do 
bimestre  de  Julho  e  Agosto. 

14  de  Outubro  —  Effectivando  no  Iogar  Agente  Fis- 
cal de  Barão  de  Cotegipe,  o  Sr.  Octávio  M.  Mariani 
Wanderley . 

14  de  Outubro  —  Transferindo  da  l.a  para1  a  2.a 
Exactoria  de  Joaquim  Távora,  o  Guarda  Fiscal  Carlos 
Esmeraldo  de  Oliveira. 

16  de  Outubro—  Multando  em  100$000,  de  accordo 
com  o  art.  4.°  do  decreto  n.  9354,  de  4-2-935,  por  não 
terem  apresentado  seus  pedidos  de  acquisição  de  livros, 
para  o  exercício  de  1936  no  praso  legal,  os  Srs.  Collecto- 
rés  de  Anchieta,  Areia,  Barra,  Casa  Nova  e  outras. 

18  de  Outubro  —  Instituindo  na  Directoria,  a  Re- 
ceita Publica  um  livro  especial  para  registro  e  averbação 
dos  empréstimos  que  os  Colletores  e  esrivães  de  Exactoria 
contrahirem  com  a  Caixa  Economisa  e  com  o  Monte  Pio. 

18  de  Outubro  —  Designando  para  substituir  o  paga- 
dor, por  motivo  de  licença  o  seu  ajudante  Sr.  José  Motta 
Aguiar,  e  para  substituir  este  o  3,°  Escripturario  da  Direc- 
toria da  Despeza  Álvaro  Sisinio  de  Araujto. 

21  de  Outubro  —  Designando  por  motivo  de  licença  do 
2.°  Escripturario  da  Directoria  do  Gabinete,  Sylvio  L.  P- 
Rocha,  o  3.°  dito  António  E.C.  Castro;  para  3-°  o  4.°  D. 
Elza  T .  Garcia ;  para  4-°  o  Auxiliar  Oscar  S .  Guedes  e 
para  Auxiliar  o  Continuo  da  Directoria  da  Receita,  Ar- 
mando José  de  Barros. 

21  de  Oututbro  —  Nomeando  para  o  logar  de  contit- 
nuo  da  Directoria  da  Receita  o  Sr.  Gumdrcindo  B .  Tava- 
res, em  virtude  da  licença  do  2.°  Escripturario  Sylvio  E- 
P.   Rocha. 
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21  dej  Outubro  —  Suspendendo  o  exercício  de  suas 
funcções,  por  30  dias,  o  Inspector  Fiscal  de  Collectorias, 
Manoel  D.   S.  Britto. 

22  de  Outubro  —  Recommendando  ao  Thesouio  Ge- 
ral, para  ter  sob  sua  guarda  e  responsabilidade  os  autos  do 
inquérito  administrativo  procedido  na  colectoria  de  Bomfim 
contra  o  exactor  José  Agrário  H.    Paranhos. 

28  de  Ouubro  —  Nomeando  o  Sr.  Olympio  Fernandes 
Agente  Fiscal  de  Pilão,  subordinada  á  Collectoria  de  Gua- 
namby . 

29  de  Oututbro  —  Mandando  cancellar  as  multas  im- 
pstas  ao  Collectores  por  portaria  de   16  do  corrente  mez, 

por  nãd  haverem  dado  entrada  em  tempo  na  Directoria 
da  Receita  dos  seus  pedidos  de  livros  para  °  exercicio  de 
1936. 

31  de  Ouubro  —  Apíprovando,  definitivamente  o 
novo  quadro  de  classificação  por  antiguidade  e  classe  de 

Collectores  d  Escrivães  de  Collectorias. 

31  de  Outubro  —  Designando  o  Inspector  Fiscal 
Alexandre  B.  Jaqueira  para  assumir  o  cargo  de  Collector 
de  Ituassu',  até  ulterior  deliberação. 

31  de  Outubro  —  Pondo  á  disposição  da  Directoria 
do  Gabinete,  até  ulterior  deliberação  o  Collecor  de  Itu- 
assu', Possidonio  de  Silva  Quaresma.  ) 

31  de  Outubro  — Designando  para  servir  como  3.°  Es- 
cripturario  da  Directoria  da  Despeza  o  4.°  Sylvio  Vas- 
concello.s  da  Silva;  como  4.°  o  Auxiiar  Octávio  Miranda 
Martinelli;  como  Auxiliar  o  Conttinuo  Waldemar  T. 
Lacerda;  como  Continuo  o  Servente  Orado  F.  dos  San- 
tos, em  vista  da  designação  do  3.°  Eiseripurario  Alvar  o 
Sesinio  de  Araújo  se  achar  como  Ajudante  de  Pagador. 
8  de  Novembro  —  Designando  para  servir  como  2.° 

Escript.  da  Directoria  da  Despesa,  por  mtotivo  ckj  li- 
cença do  2.°  dito  Pedro  dos  Reis  Leitão,  o  3.°  Mário  C. 
Amorim;   como  3.°   o  4.°   Thiago  J.    Santos;  como  4.° 

o  Aux .  João  Theodoro  de  Faria ;  como  Aux .  o  Continuo 
Idelfonso  B.    Sampaio. 

13  de  Novembro  — ■  Louvado  o  Chefe,  interino,  da 
3.a  Secção  da  Directoria  da  Despesa  Cr.    Dent.   José  A. 

Borba  e  seus  auxiliares  Srs.  Marcos  A.  Maia,  2.°  Escri- 
pturario  Waldemar  C .   Osório.  2."  interino ;  e  outros  pelo 

zelo  e  solicitude  demonstrados   no  cumprimento  de   seus 

deveres . 
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13  de  Novembro  ■ —  Declarando  a  substituição  do  3.° 
Rscript.  Álvaro  Sisinio  de  Araújo,  designado  por  portaria 
de  2cS — 10  —  q36,  paar  servir  como  ajudante  de  Paga- 
dor, foi  na  forma  da  letra  A  do  art.  4.°  do  decreto  n. 
8.551,  de  lo.  de  Julho  de  ç33. 

14  de  Novembro  - —  Tornando  sem  ef  feito  a  porta- 
ria de  28  de  Outubro,  que  nomeou  o  Sr.   Olympio  Fer- 
nandes   Agente    Fiscal    de    Pilão,    para   nomeal-o   Guarda 

Fiscal  de  Pilão  subordinada  á  Collectoria  de  Guanamby. 

18  de  Novembro  —  Determinando  á  Directoria  da  Re- 
ceita, que  em  vista  de  vigorar  de  1  — -  1  —  I936  o  imposto 
sobre  vendas  e  consignações,  attenda  aos  pedidos  e  a.uto- 
rise  desde  logo  a  entrega  de  supprimentos  de  estampilhas, 
para  a  cobrança  desse  imposto,  solicitados  pelos  Colle- 
ctores . 

18  pe  Novembro  —  Mandando  instaurar  inquérito 
para  apurar  o  modo  por  que  vem  exercendo  o  Sr.  Manoel 
D-S.   Britto  as  funcções  de  Inspector  Fiscal  de  CollectQ- 

rias  e  nomeando  para  presidil-o  Dr.    Carlos  Marback  de 
Andrade,    Suíb-Proc.    Fiscal   tendo   como   Escrivão  o  4.° 

Escript.  da    Despesa  Álvaro  Gomes  de  Soares. 

18  de  Novembro  —  Determinando  á  Director  a  da  Re- 
ceita que  attenda  aos  pedidos  e  autorise,  desde  logo,  a  en- 
trega de   supprimentos  aos  collectores,  para  execução     do 

imposo  sobre  vendas  e  consignações1. 

19  de  Novembro  —  Contratando  provisoriamente 
provisoriamente'  com  D.  Elise  von  Beckerath  os  seus  ser- 
viço s  profissionaes  de  dactylographa . 

21  de  Novembro  —  Cancellando,  de  accordo  com  o 
disposto  no  Decreto  n.  2475,  de  14  de  Julho  de  lc;34,  do: 
Governo  Federal  aspenas  disciplinares  impostas  ao  Sr, 
João  Cassarino  da  Gosta,  Inspector  Geral  do  Imposto  so- 
bre Propriedade  Rural  actualmente  addido  á  Imprensa 
Official. 

21  de  Novembro  —  Louvando  os  funccionarios  Álva- 
ro Gomes  Soares  Israel  Vieira  e  João  Philadelpho  Rocha, 
componentes  da  commissão  encarregada,  de  regularisar  os 
descargas  nos  livros  dos  pagamentos  effectuados  pelas  Es- 
iações  Arrecadadoras  do  Interior,  pela  assuiduidadde  e  dedi- 
cação ao  serviço  publico. 

21  de  Novembro  —  Recommendando  á  Directoria 
da  Receita  que  não  faça  nenhuma  annotação  ou  averba- 
ção de  contracto  de  um  empréstimo  a  ser  contrahido  por 
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collector  ou  Escrivão  de  Conector  ia  na  Caixa  Económica 
Federal.,  etc. 

22  de  Novembro  —  Suspendo  do  exercício  de  suas 
funcções  o  Collector  de  Barreiras,  Alfredo  M.   Jacobina, 

fixando  o  pras  de  10  dias  para  regularisar  a  sua  situação 
com  o  Thesouro,  por  falta  de  recolhimento  de  saldos  dos 
mezes  de  Setembro  e  Outubro  deste  anno. 

22  de  Novembro  —  Recommendando  a  todas  as  Es- 
tações Arrecadadoras  do  Estado,  de  accordo  com  o  art. 
64  da  lei  n.   2226,  que  nenhum  recurso  pode  ser  acceito 

nem  encaminhando  sem  a  rigorosa  observância  no  citado 
dispositivo. 

26  de  Novembro  —  Resolvendo  que  todos  os  recolhi- 
mentos, relativos  a  depósitos,  cauções  e  importâncias  ou- 
tras correspondentes  á  pagamentos  de  serviços  presta- 
dos ao  Estado,  sejam  processados  pela  Directoria  da  Des- 

peza,  ficando  apdnas  a  cargo  da  Directoria  da  Receita  es 

referentes  ás   fianças  de  Collectores  e  Escrivães. 

26  de  Novembro  —  Mandando,  cancellar  de  accordo 
com  o  disposto  no  decreto  n.-  24761  de  14  de  Julho  de 
1934,  do  Governo  Federal,  a  pena  disciplinar  imposta  ao 
Escrivão  da  Collectoria  de  Machaubas,  Herculano  C.  Ma- 

tins    quando  servia  na  Collectoria  dei  Paramirins. 

27  de  Novembro  —  Dando  por  terminada  a  suspen- 
são imposta  ao  Collector  de  Barreiras  Alfredo  M.    Jaco- 

,bina,  por  haver  cessado  o  motivo  da  penalidade. 

28  de  Novembro  - —  Recommendando  á  Receb.  das 
Rendas  desta  Capital,. e  a  todas  as  Estações  Arrecadadoras 

cio  Estado  que,  a  começar  de  I.°  de  Dezembro  deste  armo, 
iniciem  o  serviço  de  authenticação  dos  livios  a  que  se  refere 

pelo  decreto  n.  9649  assignando  os  termos  de  abertura 
o  art.  24  §§  1  —  2  —  3  e  4  do  Regulamento  approvado 
e  encerramento  etc. 

29  de  Novembro  —  Determinando,  em  vista  da  ine- 
xisttmcia  nas  Ccllectorias  de  saldos  de  valores  em  estam- 
pilhas para.  a  cobrança  do  imposto  .sobre  vendas  e  consigna- 
ções, que  a   Direct.    da   Reoejita  attenda  aos  pedidos  dos 

Exactores . 

29  de   Novembro  —  Determinando  á  Directoria  da 
Receita  que  proceda  a  uma  revisão,  no  praso  de  15  dias, 
;  dos  collectores  que  se  encontram  em  alcance  com  a  Fa- 
zenda, cujos  nomse  constem  do  quadro  publicado  no  Diá- 
rio Official  de  25  —  5  —  lc)35.. 
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2i)  de  Novembro  —  Suspendendo  das  funeções  de  .-eu 
cargo  o  Inspector  Fiscal  Manoel  S.  Britto,  fixando-lhe 
o  praso  de  30  dias  a  contar  da  data  de  publicação  desta, 
para  regularizar  a  sua  situação. 

2c)  de  Novembro  —  Suspendendo  das  suas  funeções  o 
Inspector   Fiscal   Athenodoro   Vaz   da   Silva,   por  alcance 
c    fixando  o  praso  de  30  dias  para  regularizar  a  sua  si- 
tiiação . 

3  de  Dezembro  —  Rectificando  a  portaria  de  18  de 
Novembro  findo,  para  que  o  inquérito  por  ella  mandado 

i.istaurar  para  apurar  o  modo  por  que  vem  o  Inspector 
Manoel  IX   S.   Britto,  exercendo  as  funeções  de  seu  car- 
go, etc. 

4  de  Dezembro  —  Tornando  sem  ef  feito  a  portaria 
de  2ç  de  Novebro  ultimo  que  suspendeu  do  exercido  de 

suas  funcç  es  o  Inspector  Fiscal  Athenodoro  Vaz  da 
Silva,  por  ter  recolhido  em  tempo  os  alcances  de  que  es- 
tava responsável. 

4  de  Dezembro  ■ —  Fixando  em  15  dias  o  praso  para 
que   seja  cumprida,   pelo   Funccionarío   da   Directoria   da 

Receita,  a  quem  competir,  qualquer  diligencia  determinada 
pelo  Tribunal  de  Contas,  ern  processo  de  tomada  de  con- 
tas de  Rxactoria. 

6  de  Dezembro  ■ — ■  Creando  a  Agencia  Fiscal  de  Bar- 
ra^ átl  Paulo  Affonso,  subordinada  á  Collectoria  da  Villa 

de  Santo .  António  da  Gloria . 

7   de   Dezembro   —   Nomeando,   interinamente,    Ser- 
vente da  Directoria  da  Despeza,  Oo  Sr.   Gildasio  Dias  de 
Freitas . 

7  de  Dezembro  - —  Designando  pa,ra  servir,  em  vista 
da  licença  do  1.°  Escript.  da  De|spesa  Oscar  M..  Amaral 

como  1 .  °  o  2 .  °  Agnello  P .  de  Souza ;  como  2 .  °,  o  3 .  ° 
George  Abreu;  como  3.°  o  4.°  Raymundo  V.  Machado; 
como  4.°  o  Aux.  Abdias  M.  Oliveira. 

9  de  Dezeníbro  • — ■  Determinando  que  seja  prorogada 
até  18  horas,  diariamente,  o  serviço  de  preparo  dos  livros 
e  folhas  de  pagaemnto  de  todo  o  f unecionalismo  do  Es- 
tado, que  tem  de  vigorar  no  próximo  anno  de  I935,  para 
ps  funccionâ.riôs  encarregados  de  sua  feitura. 

9  de  Dezembro  —  Dando,  de  accordo  com  o  art. 
1 .°  do  decreto  n.  9684,  de  16  —  8  —  935,  nova  organiza- 
ção as  circumscripções  fiscaes  do  Estado,  que  entrará  em 
vigor  al.°  de  Janeiro  de  I936. 
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10  de  Dezembro  —  Nomeando  Agente  Fiscal  de  Bar- 
re de  Paulo  Affonso,  subordinado  á  Collectoria  de  Santo 
António  da  Gloria,  o  Sr.   Alcides  A.    Oliveira. 

10  de  Dezembro  —  Recommendando  a  todas  as  re- 
partições subordinadas  a  esta  Secretaria  que  providenciem 
para  ter  promptas  as  folhas,  relativas  a  este  mez,  antes>  do 
de  31,  afim  de  que  possam  ser  cffectuados  os  pagamentos 
das  mesmas. 

10  de  Dezembro  —  Creando  a  Agencia  Fiscal  de  Ca.- 
choeira  de  Abbadia,  subordinada  á  Collctoria  de  Jandayra. 

10  de  Dezembro  —  Creando  o  Posto  Fiscal  de  Mu- 
cambo,   subordinado'  a   Collectoria  de  Rio  Real. 

10  de  Dezembro  —  Creando  Postos  Fiscaes  de  Bom- 
fim  e  Antos  subordinados  á  Gollectoria  de  Cicero  Dantas. 

10  de  Dezembro  —  Creando  as  Agencias  Fiscaes  de 
Santa  Brigida,  Serra  Negra,  Cipó  do  Leite  e  Bebedouro, 
subordinadas  á  Collectoria  de  Gâremoabo. 

10  de  Dezembro  —  Nomeando  Agentes  Fiscaes  de 
Santa  Brigida,  Serra  Negra  'Cipó  do  Leite  e  Bebedouro, 
respectivamente  os  Srs.  António  Martins  Filho,  José  Pe- 
dro de  Carvalho.  José  Feliciano  Bispo  e  José  Fructuosc: 
dos  Anjos. 

10  de  Dezembro  —  Nomeando  Agente  Fiscal  de  Ca- 
choeira de  Abbadia  o  Sr.  Pedro  Rodrigues  de  Mello. 

10  de  Dezembro  —  Nomeando  Guardas  Fiscaes  dos 
Postos  de  Bomfim  e  Antas  os  Srs.  José  Rabello  do  Rosá- 
rio e  Faustino  Gonçalves  de  Lima. 

10  de  Dezembro  —  Nomeando  Guarda  Fiscal  do  Pos- 
to de  Mucambo  o  Sr.  Aurino  Alves  do  Soccorro. 

10  de  Dezembro  —  Nomeando  Guarda  Fiscal  junto  á 
Gollectoria  de  Paripiranga  o  Sr.  José  Rabello  de  Mattos 
Filho. 

10  de  Dezembro  —  Nomeando  Agente  Fiscal  de  Ba- 
hia Cabralia,   subordinada  cá  Collectoria  de   Porto   Seguro 

o  Sr.  Uriel  Nunes. 

11  de  Dezembro  —  Nomeando  Guardas  Fiscaes,  jun- 
to á  Collectoria  de  Remanso  os  Srs.  Jordão  Leonidas  de 
Cerqueira  e  Félix  Rocha. 

11  de  Dezembro  — "Nomeando  Guarda  Fiscal  junto 
á  Agencia  Fiscal  de  Pilão  Arcado,  o  Sr.  António  da  Cu- 
nha  Sobrinho. 

12  de  Dezembro  —  Designando,  em  vista  dos  arts. 
1.°.  2/>  e  100  do  decreto  n.   c;684,  de  16—  8  — 1q35,  os 
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Fiscaes  de  Collectorias  para  servirem  nas  respectivas  cir- 
cumscripções. 

12  de  Dezembro  —  Contractando  com  o  Sr.  Alberto 
Hollanda,  a  contar  de  1.°  de  Janeiro  de  I936,  emquanto 
forem  julgadas  necessários,  os  seus  serviços  de  fiscaliza- 
ção, nesta  Capital,  do  imposto  sobre  vendas  e  consigna- 
ções . 

12  de  Dezembro  —  Contractando  com  o  Sr.  Alberto 
Gomes  Parente  igualmente  os  mesmos  serviços. 

12  de  Dezembro  —  Designando  para  o  serviço  de 
fiscalização,  nesta  Capital,  do  imposto  sobre  vendas  e 
consignações  o  4.°  Escripturario  da  Receb.  das  Rendas 
da   Capital   Mário1  Cezar   Carvalho. 

12  de  Dezembro  —  Designando,  igualmente  o  Guar- 
da Aduaneiro  Octaviano  de  Oliveira  Dias. 

12  de  Dezembro  - —  Designando  o  Insp.  Fiscal  Car- 
los de  Góes  Marques  para  em  funcção  especial,  inspecio- 
nar  as  collectorias  de  Itabuna  e  Ilhéos,  inclusive  Ita- 
pira  etc. 

12  de  Dezembro  —  Determinando  que  passe  a  servir 
na  Direct.  do  Gabinete  o  Aux.  de  2.a  classe  da  Cont. 
Central  Carlos  B.  Dias  dos  Santos,  e  na,  Contadoria  o 
3.°  escripturario  da  Directoria  do  Gabinete  Arthur  C. 
Cardim. 

13  de  Dezembro  —  Mantendo  até  a  presente  data  a 
suspensão  do  collector  e  do  escrivão  da  Exactoria  de  As- 
suruá  José  P.  A.  Barretto  e  Agenor  S.  Pereira  por  fal- 
tas regulamentares  commettidas,  conforme  inquérito  re- 
gular procedido  para  este  fim  etc. 

16  de  Dezemíbro — 'Suspendendo  por  30  dias  os  colle- 
ctcres  Flávio  da  Silva  Pinto,  Izidro  Vianna  e  outros  eos 
escrivães  Arthur  Freire  de  Assis,  Herculano  Chaves 
Martins,  Alcides  Muniz  Barretto,  para  recolherem  dentro 
deste  prazo,  sob  as  penas  da  lei  as  importâncias  devidas 
á  Fazenda,  por  alcances  de  tomadas  de  suas  contas  refe- 
rentes aos  exercícios  anteriores  ao  de  lç34. 

17  de  Dezembro  —  Tornando  sem  ef feito  a  suspen- 
são constante  da  portaria  de  16  do!  corrente  do  Collector 
de  Coração  de  Maria  José  Teixeira  Adorno,  visto  haver 
recolhido  a  importância  relativa  ao  seu  alcance  co™  a 
Fazenda . 

I9  de  Dezembro  —  Tornando  sem  effeito  a  sus- 
pensão,  por   portaria   de    17   do   corrente   do   collector  de 
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Santa  Theresinha,  Misael  Vaz  dos  Santos,  visto  ter  sido. 
essa.  pena  em  consequência  de  ter  o  exactor  recolhido  na 
stta  collectoria  quantia  inferior  ao  seu  alcance,  fixando  o 

praso  de  8  dias  para  entrar  com  a  quantia  de  Rs . . 

185$c)00  de  differença  dos  juros,  etc. 

20  de  Dezembro  —  Censurando  e  advertindo  o  colle- 
ctor  de  Serrinha  Joaquim  Gonçalves  da  Silva,  por  haver 
lançado  no  imposto  de  industria  e  profissões  o  Sr.  Fran- 
cisco Ramos  exclusivamente  como  vendedor  de  mamona, 
quando  o  mesmo  também  o  é  de  algodão. 

20  de  Dezembro  —  Tornando  sem  ef feito  a  suspen- 
são do  collector  de  Rio  Alegre  Etelvino  de  Arauju  Cas- 
tro, que  ainda  não  entrou  com  o  seu  alcance,  por  defen- 
der do  mesmo  de  recurso  interposto  pelo  Tribunal  de 
Contas . 

20  de  Dezembro  —  Fazendo  cessar,  a  contar  da.  da- 
ta do  recolhimento  do  alcance  a  suspensão  do  collector 
Oswaldo  Bessa  de  Araújo. 

20  de  Dezembro  —  Tornando  sem  ef  feito  a  suspen- 
são do  collector  de  Rio  Branco  visto  ter  recolhido,  no  dia 
em  que  foi  publicada  a  portaria  applieando  a  pena. 

23  —  de  Dezembro  ■ —  Recommendando,  em  vista  do 
que  prescreve  o  art.  3.°  da  lei  n.  23,  de  20  —  12  — 
1935,  dos  administradores  da  Receb.  das  Rendas  e.  aos 
coMectores  que  cada  estampilha  estadual  deverá  ser  inu- 
tilizada com  o  dia,  mez  e  anno,  por  abreviatura  em  al- 
garismos, podendo  ser  usado  um  carimbo  para -esse  fim. 

23  de  Dezembro  —  Approvando  as  instrucções  bai- 
xadas, em  referencia  ao  decreto  g7®g,  de  17 — 8 — -1935.. 

23  de  Dezembro  — •  Determinando  que  a  comm;s- 
são  encarregada  da  verificação  e  conferencia  das  estanr 
pilhas  de  vendas  e  consignações,  na  Thesouraria  Geral, 
proceda  a  sua  verificação  e  conferencia. 

27  de  Dezembro  —  Determinando  que  a  commissão 
encarregada  da  verificação  e  conferencia  das  estampilhas 
de  vendas  e  consignações  funecione  alem  das  horas  regu- 
lamentares, para  a  conclusão  deste  serviço  nos  dois  cai- 
xões ainda  não  conferidos. 

27  de  Dezembro  —  Declarando  terminada  em  24  do 
corrente  mez  a  suspensão  do  escrivão  da  collectoria  de 
.  Areia,    Arthur    Freire   de   Assis. 

27  de  Dezembro  —  Recommendando  aos  Collectores 
e   Escrivães  que  a   sua  ausência  das  exactorias     deixando 
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os  respectivos  prepostos  independentes  de  pedido  de  li- 
cença bastando  communicação  por  officio  a  esta  Secre- 
taria. 

28  de  Dezembro  —  Approvando  as  instrucções  para 
lançamento  e  arrecadação  do  imposto  de  industria  e  pro- 
fissões em   I936  e  sobre  outros  serviços  fiscaes. 

28  de  Dezembro  —  Approvando  instrucções  para  a 
cobrança  dos  addicionaes  sobre  o  imposto  de  vendas  e 
consignações . 

-28  de  Dezembro  —  Tornando  sem  ef feito  a  suspen- 
recolhido  são  por  30  dias  imposta  ao  Collector  Augusto 
J.  da  Silva,  por  portaria  de  16  do  corrente,  em  vista  de 
haver  recolhido  a  3  deste  o  alcance  verificado  na  tomada 
de  suas  contas  na  importância  de  Rs.    3:858$300'. 

30  de  Dezembro  —  Recommendando  á.  Fiscal  de 
Taxa  de  Passagem,  D .  Edméa  N . '  Nonato,  a  fiel  obser- 
vância de  Tabeliã  dé  Passagens,  constantes  do  orçamen- 
to de  I936. 

30  de  Dezembro  -—  Determinando  á  Thesouraria 
Geral  que  continue*  a  venda  ^ as  meias  folhas  de  papel 
sellado  do  valor  de  $700,  efrr  vista  de  não  existir  ainda 
á  venda  as  de  1800,  que  vigorará  de  1.°  de  Janeiro  de 
1936. 

31  de  Dezembro  —  Fazendo  cessar,  a  -  contar  de 
hontem  quando  recolheu  o  seu  alcance  a  suspensão  do 
collector  Arsénio  M.  Fernandes,  imposta  por  portaria 
de   16  do  corrente. 

31  de  Dezembro  —  Nomeando,  em  commissão  os 
Srs.  Raul  Humberto  de  Sá,  Chefe  de  Secção  da  Despesa 

Oscar  J.  -Sobral,  Ajudante!  de  Guarda-livros  da  Conta- 
doria, Álvaro  M.  de  Castro,  2.°  Escripturario  interino 
da  Despeza,  para  com  a  assistência  do'  Dr .  Carlos  M . 
Andrade,  Sub-Procurador  Fiscal  proceder  ao  balanço  nos 
diversos  caixas  da  Thesouraria  Geral,  no  exercício  de 
1935. 

,  .  31  de  Dezembro  —  Nomeando,  em  commissão,  òs 
Srs.  Bel.  Jcsé  Ramos  Costa,  1.°  Escripturario  da  Des- 
peza, António  M.  Pinto  Aux.  de  1  ..a  classe  da  Conta- 
doria; e  D.  Hilda  Silva,  3.°  dito  da  Despeza.  para  com 
assistência  de  Dr.  Manoel  Vaz.  Procurador  Fiscal,  pro- 
ceder ao  balanço  dos  diversos  caixas  da  Pagadoria  no 
exercício  de   I935. 


128  — 


RELAÇÃO    DOS      PROCESSADOS,    RELATADOS 

EM    JUNTA    DE    FAZENDA,    DURANTE    O 

EXERCÍCIO   DE   I935 


Diu 

Mes          Anno 

Dist. 

Red. 

Proc. 

31 

Janeiro 

1935 

9 

11 

20 

27 

Fevereiro 

1935 

9 

6 

15 

29 

Março 

1935 

6 

7 

13 

30 

Abril 

1935 

2 

5 

7 

31 

Maio 

1935 

8 

8 

16 

28 

Junho 

1935 

1 

29 

30 

13 

Julho 

:i935 

3 

39 

42 

23 

Julho 

1935 

2 

8 

10 

28 

Agosto 

1935 

8 

40 

48 

26 

Setembro 

1935 

13 

35 

48 

29 

Outubro' 

1935 

5 

23 

28 

13 

Novembro 

1935 

4 

13 

17 

3 

Dezembro 

1935 

14 

17 

Dezembro 

1935 

3 

4 

7 

31 

Dezembro 

1935 

2              8 
TOTAL... 

10 

311 

PAPEIS  ENTRADOS  NO  PROTOCOLO  KARDEX 
DESTA  SECRETARIA,  DURANTE  O  PERÍO- 
DO DE  18  DE  JULHO  A1  31  DE  DE- 
ZEMBRO 


Secretaria   de   Educação   e    Saúde    Publica....  1.835 

Secretaria  jjdâj   Agricultura , 1 .  353 

Secretaria   de    Segurança    Publica.  .     4 1 .  152 

Secretaria    do    Interior    e.  Justiça.  . 848 

Of ficios    de    Collectorías - 3 .  100 

Petições    ....    ...    2.268 

VOf fiicias    excedidos    2 .  543 

TOTAL 13.099 
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PAPEIS  ENTRADOS  NO  PROTOCOLLO  GERAL 
DE  1.°  I>E  JANEIRO  A'  17  DE  JULHO 
DE   1935 

Secretaria   de   Educação   e    Saúde    Publica I.968 

Secretaria   Agricultura 1 .366 

Secretaria    Segurança    Publica .  .  1 .248. 

Secretaria    Interior   e   Justiça    1 .016 

Officios    de    Collectorias ,  2.213 

Petições 2 .  398 

Officios  diversos 2.642 


TOTAL...         12.851 


RESUMO 

Decretos    lavrados    393, 

Porta/rias  lavradas  e  registrados    52 

Títulos    extrahidos   e    registrados..... 69I 

Termos   de   compromisso   lavrados 76 

Officios   entrados    2.284 

Petições     entradas 5 .666 

Oíjficios  ie>qpe|c|idos 5 .88 

Circulares  expedidas .6 

Processos  relatados  em  Junta  de  Eazenda.  .  311 

) 

Secção  de  Expediente  h  Protocollo  Geral,  em  20  de  Abril 
de  Í936. 
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Sr.    Dr.    Director    do    Gabinete 

Em  cumprimento  á  vossa  portaria  do  corrente  mez, 
passo  a  relatar  o  movimento  do  expediente  desta  Secção, 
de  referencia  ao   exercido   próximo   passado. 

Movimento    de    certidões,    etc. 

346  Petições  entradas,  solicitando,  certidão,  inclusi- 
ve  34  ex-officio. 

254    Certidões    despachadas . 

48   Officios   dirigidos   á   Directoria. 

254  Guias  extrahidas  para  pagamento  de  emolumen- 
tos e  busca  das  certidões. 

Foram  remettidos  a  esta  Secção,  para  serem  archi- 
vados,    os    seguintes    livros    e    documentos: 

178  Amarradas  contendo  livros  e  talões  das  Collecto- 
rias. 

36  Pastas  contendo  1.068  balancetes  de  Collectorias 
com   os   respectivos   documentos   de   despesa. 

I9   Pacotes   contendo  2.a  vias   de   cheques   de   juros 
pagos   das   apólices   de   unificação,    referentes   aos   semes- 
tres de   I924  á   I932. 

1  Livro  "Tira  Duvida"  da  Secretaria. 

2  Pacotes  com  mappa.s  da  Pagadoria  e  Estações  de 
arrecadação,  dos  exercícios  de  I9I8  á  I9I9. 

5  Pacotes  com  mappas  das  Estações  de  Arrecada- 
ção, dos  exer cicies  de  I92O  á   I93I . 

9  Pacotes  com  documentos  da  Companhia  Ferro- 
viária Este  Brasileiro,  do  exercício  de  1q34. 

44  Pastas  contendo  documentos  de  despesa  do  exer 
cicio   de    I93I. 

12  Pastas  contendo  documentos  de  receita  do  exercí- 
cio de  I93I. 

1  Pasta  contendo  documentos  de  receita  e  despesa 
de  cauções  de  lg31 . 

1  Pasta  contendo  documentos  dej  estampilhas  e  papel 
sellado  do  exercício  de  I93I . 

1  Pasta  contendo  boletins  do  Caixa,  do  exercício 
de    I93I. 

9  Pastas  contendo  documentos  de  receita  e  despe- 
sa do  Monte-Pio,  dos  exercidos  de  lg28  á  lg31  . 

O  Archivo  do  Thesouro,  com  uma  área  relativamen- 
te pequena  para  comportar     a  grande  quantidade  de  livros 
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e  documentos  existentes,  necessita  de  "ma  providencia  que 
viesse  facilitar  o  movimento  do  sen  expediente. 

Em  Julho  do  armo  p.  passado,  levei  ao  vosso  co- 
nhecimento, lembrando  a  necessidade  de  serem  incinera- 
dos os  papeis  inúteis  e  livros  de  exercícios  anteriores 
á    18ç>5. 

Exmo.  Sr.  Dr.  Secretario  da  Fazenda,  em  porta- 
ria de  I9  de  Agosto  de  1935,  autorizou  que  se  fizesse 
a  incineração  por  mim  solicitada,  mediante  relação  cios 
respectivos  livros  e  documentos,  cujo  serviço  já  foi  feito, 
e  actualmente  estão  sendo  remettidos  ao  local  compe- 
tente . 

Para  serem  remettidos  á  Directoria,  do  Archivo  Publico 
foram  separados  328  livros,  devidamente  relacionados, 
correspondentes  a  diversos  departamentos  do   Estado,   os 

quaejs  já  foram  enviados  em  17  do  corrente,  de  accordo 
com  a  relação  annexa. 

Secção  do  Archivo.  em  20  de  Abril  de  lg36. 

Mrrio  Corte  Imperial.  —  Chefe  da  Seçãc. 

RELAÇÃO    DOS    LIVROS      REMETTIDOS    POR 
ESTE  ARCHIVO     'A'     DIRECTORIA    DO  AR- 
CHIVO  PUBLICO     DO     ESTADO,    DE   AC- 
OORDO   COM   A   AUTfORISAÇAO   DO   SR. 
DR,  'SECRETARIO    DA    FAZENDA,    EM 
PORTARIA     DE     19     DE     AGOSSTO 
DE    1935 

119  Livros   de  pagamento,  de   Professores   dos  annos 

de  1857  a  1866  e  1870  á  1894. 
41    Livros  de  pagamento  das  repar;  c/oes  do  Estado, 
dos  annos  de  1888  á  1894. 

6  Livros  de  pagamento  de  aposentados  dos     annos 
de   1890  á   1894. 

7  Livros  de  pagamento  de  jubilados  dos  annos  de 
1889  á  1894. 

6  Livros  de  pagamenoo  de  Juizes     dos     annos  de 
1892  á  1894. 

2  Livros  Caixas  de  Cauções 

3  Livros  de  pagamento  de  carcereiros,   1892,   1894 
e    1895. 

13   Livros    de   receita   classificada,    1890  á    1895. 
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8  Livros  de  despesa  classificada.    1889  á   1895. 
7  Livros  de  registro  da  Quinta  dos  Lázaros,   1869, 

1878,   1888,   1894  e   1897. 
13  Livros  de  pagamento  de  juros  de  apólices,   1881, 

e  1889  á   1894. 
2  Livros  de   tombo  da  Magistratura 

22  Livros  Caixas  de  1889  á  1894. 

.  1   Livro  corrente  de  estampilhas  de   1892  á   1894. 
2  Livros  Protocollos  Geraes  de   1889. 
7  Livros  de  conta  correntes  de   1883  á  1893. 

23  livros  de  lançamentos  de  1889  á  1894. 

1  Livro  de  despesa   Municipal  de   1892 

21   Livros  de  receita  Municipal  de  1878,   1879  e  de 
1888  á   1894. 

2  Livros  de  imposto  predial  de  1892  á  1895 

1  Livro  de  registro  de  títulos. 

10  Livros  de  imposto  de  capitação  de   1890  e  1891. 

2  Livros  de  divida  activa  de   1892  á   1894. 

1    Livro   de  conta  do   Hospital     dos     Lázaros     de 
1879  á  1894. 

1  Livre  de  registro  de  ordens  do  Governo  de  1893 
á    1896. 

2  Livros    de   consignações   ao   Banco   Auxiliar    das 
Classes  e  1891  e  1892 

4  Livros  de  créditos  de   1891   á.  18595 
1  Livro  de  pagamento  aos  vigários     etc,     de     1886 
e   1887." 
Secção  do  Archivo,  em  17  de  Aforil  de  1936. 

(Assignado)   —  Mário   Corte  Imperial  —  Chefe  da 
Secção. 


RELAÇÃO  DOS  LIVROS  E  DOCUMENTOS  PARA 
SEREM   INCINERADOS.   DE   ACCORDO   COM 
A  PORTARIA,  DO  EXMO.   SR.  DR4  SECRE- 
TARIO  DA    FAZENDA,    DATADA    DE 
19  DE  AGOSTO  DE  1935 

2.322  Amarrados  de  livros  e  talões  de     Collectorias, 
dos  exercícios  de  1840  á  1894 
697    Pacotes   de   guias   de   collectorias    de    diversos 
exerícicios  • 
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832    Pacotes  _  contendo    copias    de    lançamentos   das 

coMectorias    de    exercícios   diversos. 
445    Pacotes   contendo   declarações   de   lançamentos 
ruraes  das  coUectorias  d  eexerticios  diversos. 
14  Pastas  com  relatórios  de  coUectorias  dos  exer- 
cícios de  1879  á  1894. 

Diversos  pacotes  contendo  apólices  resgatadas, 
devidamente  inútil isadas . 
2  Pastas  contendo  -procurações  da  Força  Publica, 
de  annos  anteriores. 

Diversos  maços   e   relações   da   Força   Publica, 
de  diversos  exercícios. 
1  Livro  de  registros  de  1839. 
1  Livro  de  cauções  do  exercício  de  1857. 
1  Livro  de  conta  corrente  de  estampilhas  deterio- 
rado e  em  foranco. 
79  ProtocoLlos  de  remessa  de  papeis  ás  Secções,  dos 

annos  de  1855  á  1899. 
14  Livros   de  decimas,   dos   exercícios   de    1877   e 

e  1878,  1881  á  1884  e  de  1886  á  1888. 
9  Livros  de  Ponto  dos  annos  de  1885  á  1895. 
Canhoto^  de  talões  da  Inspectoria     de     Vehí- 
culos,  de  cdbrança  de   Multas. 
Diversos   maços     contendo     recibos     de     tele- 
grammas . 
13   Pastas  contendo  officios   de   diversas   Secreta- 
rias, dos  exercícios  de  1852  á  1809. 
Dfiversos   maços   contendo  prets   de   policia   de 
diversos   exercícios . 
2   Livros  de  certidões   de  testamento. 

Grande  quantidade  de  pastas  velhas  e  deterio- 
radas . 

Listas  de  sorteios  de  apólices. 
1  Livro  de  escripturação  de  multas  cobradas  pela 
Inspectoria  de  Vehiculos. 

1  Livro  Caixa  de  1847. 

2  Pastas  contendo  portarias  de  1847. 

65  Pastas  contendo  documentos  de  despesa  por  caixa 
dos  exercícios  de  1840  á  1894. 

66  Pastas  com  documentos  de  cauções,  dos  exercí- 
cios de  1839  á  1894. 
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97  Pastas  com  abonos  de  material  dos  exercícios  de 

1840  á  1858,  1860  á  1868  e  de  1881  á  1892. 
9  Livros  de  actas  de  1853  á  1894. 

11  Livros  de  Ponto  de  1880  á  1895. 

43  Pastas  com  documeomos  de  despesa  por  folha  dos 
exercícios  de  1840  á  1894. 

58  Pastas  com  documentos  de  receita  dos  exercí- 
cios de   1839' á  1894. 

1  Livro  de  estampilhas  do  anno  de  1894. 

2  Pastas  com  minutas  de  diversas  Secções  do 
anno  de   1876. 

6  Livros  de  resumo  de   ponto   de    funccíonarios 
de   diversos  exereifcos. 
22   Pastas   com   pareceres,   dos   annos   de    1860   á 
1874,  1877  á  1883  e  de  1889  á  1893. 
1  Pasta  com  documentos  de  subvenções  diversas . 

3  Pastas  com  relatórios  de  Fiscaes  de  Collectorias. 
Diversos  maços  com  relações  de  divida  activa  das 
coWectorias . 

Diversos   maços   com   lotação  Ue    coUectores  < 
,12  Livros  de  juros  de  apólices     dos  exercícios  de 
1880  á  1894. 
1  Livro  de  transferencia     de     apólices  de  1886  á 

1888. 
1  Livro  de  resgate     de    apólice  do     Empréstimo 
Popular . 

Diversos     maÇos     contendo     informações     das 
secções. 

Diversos  talões  de  collectorias,  em  branco. 
Grande   quantidade  de   canhotos  de\  talões      de 
cheques  da  Pagadoria. 

Of f icios  de  colilectores  de  diversos  exercícios . 
Copias  de  ofifieios     da     extincta     Inspectoria 
Fiscal 

Envelpes    em   brando    da    extincta    Inspectoria 
Fiscal. 

Copias  de  telegrammas  da  Inspectoria  Fiscal- 
Diversos    livros    de   collectorias,   em   branco. 
'Diversos    maços    com   alpolices      resgatadas    da 
Província. 

Talões  de  Montepio  em  branco. 
Canhotos  de  talões  de  apólices. 


135 


1   Protocollo  da  Inspectoria  Fiscal,  de  sabida  de 
papeis. 

Diversos  talões  de  cheques  para  pagamento  da 
Força    Pubflica,    pelas   Collectorias. 
Talões  de  conhecimento  antigo,   em  branco. v 
Guias     livres     de     exportação     de       diversas 
Collectorias . 

Livros  de  lançamento  de  industrias  e     profis- 
sões, em  branco. 

'Diversas   pastas   com   officios     de   Secretarias, 
devidamente  annotados  pelas  secções. 
Diversas  pastas     com     officios     diversos,     já 
annotados. 
5  Pastas  com  procurações  dos  annos  de  1891  e 
1892. 

Ij  Protocollo  interno  da  extincta     Delegacia     de 
Barracão. 
856  Livros  contendo  minutas  encade~nadas  da  an- 
tiga Secção  de*  Correspondência,  dos  annos  de 
1855  á  1895. 
2  Livros  de   registros  de  balancetes, 

1  Livro  de  estampilhas  de  Joazeiro. 
Diversos  tallões  com  copias  de  telegramtmas . 
Diversos  livros  de  registro  de  divida  activa  das 
Collectorias. 

Diversos  livros  de  registro  de  correspondência 
de  divesas  Collectorias. 

2  Pastas  contendo  attestados  de  vida  de  diversos. 

Secção  do  Archivo,  em  20  de  Abril  de  1936. 

(Assignado.)  —  Mário  Corte     Imperial  —  Chefe  da 
Secção. 


Relatório  e  Baianços  Geraes 

ACOMPANHADOS  DE  DEMONSTRATIVOS  REFE- 
RENTES AO  EXERCÍCIO  DIE,  1935,  APRESEN- 
TADOS AO  EXiMO.  SNR.  DR.  GILENO  AMADO, 
iSElCRETARIO  DA  FA2EN1DA  E  THESOURO 
DO  ESTADO,  PELO  CONTADOR  CENTRAL  DO 
ESTADO     JOÃO     URSECINO     FIGUElIREDp 


Exmo.  Sr.  Dr.  Secretario  da  Fazenda  e  Thesouro 
do  Estado: 

Consoan/te  o  disposto  no  artigo  73  do  Regulamen- 
to baixado  oom  o  Decreto  n.  6.610,  de  5  de  Dezembro 
de  1929,  tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V .  Exa . , 
para  fins  constituicionaes,  os  balanços  geraes  da  '"Recei- 
ta e  Despesa"  e  do  "Activo  e  Passivo"  do  Estado,  de  re- 
ferencia ao  exercício  de  1935,  acompanhados  dos  anne- 
xos,   syntheticos  e  analyticos,   complementares. 

Por  taes  documentos  poderá  V.  Exa.,  com  segu- 
rança elucidativa,  apreciar  da  execução  orçamentaria  e 
do  resultado  do  exercício,  em  suas  minulcias,  na  perfei- 
ta e  natural  coordenação  technica  que  o  assumpto  exige. 

SITUAÇÃO  FINANCEIRA 

Orçamento  e  sua  execução 

O  orçamento  da  receita  e  da  despesa  do  Estado  man- 
dado vigorar  no  exercício  de  1935  pelo  Decreto  n.  9.246, 
de  6  de  Dezembro  de  1934,  foi  organizado,  como  os  de- 
mais dos  exercícios  anteriores,  dentro  nos    princípios  da 
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contabilidade  hodierna,  mas,  nos  últimos  annos,  sob  o 
império  das  restrieções  impostas  pelas  cireumstancias 
interdependentes  de  ordem  económico- financeiro  e  social 
que  regulam,  neste  caso  concreto,  a  vida  dos  povos,  em 
geral,  no  momento  présago  que  passa,  cuja  acção  reflexa 
crêa  aspectos  impressionantes  a  cada  paiz  ou  a  caria  povo, 
capazes  de,  lhes  estorvando  as  possibilidades  realizado- 
ras, gerarem  o  desequilíbrio  orçamentário. 

Desses  precalços  resultam,  c  obvio,  a  tangibilidade 
dos  cálculos  arithmeticos  na  segurança  de  suas  expres- 
sões, com  o  sacrifício,  embora,  do  desenvolvimento  das 
suas  rendas  e  desarticulação  estructural  dos  seus  orça- 
mentos . 

A  previsão  da  receita  para  o  exercicio  de  1935, 
assim  se  expressa: 


Receita  Ordinária  ...  . 
Receita  Extraordinária 
Receita  Especial 


52.076 :000$000  =  73,78  % 
9.270 :000$000  =  13,13  % 
9.240 :000$000  =     13,09  % 


Total Rs.     70.586 :000$000  =  100,00  % 


A   fixação  da  despesa,  por     Secretarias,     foi  assim 
distribuída : 


Secretaria  do  Interior  ..  21 .759:393$000  = 
Secretaria  da  Segurança.  12.898 :314$000  = 
Secretaria  da  Agricultura  12.914:289$900  = 
Secretaria  da  Fazenda  ..  23.012 :273$900  = 


30,82  67% 
18,27  31% 
18,29  58% 
32,60  20% 


Total  da  dsepesa  Rs.   ...   7O.584:270$80O  =    99.99  76% 
Saldo  anthmetico 1 :729$200  =     00,00  24% 


Total Rs.  70.-586:000$000  =  100,00 


Comparada  a  previsão  da  receita  com  a   fixação  da 
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despesa     evidencia-se     o     raldb     de     Rs.    1 :729$200'    ou 
00,00  24  %  sobre  a  previsão .% 

A  receita  arrecadada  no  exercício  de  1935  alcançou 
a  cifra  de  Rs.  78.885  :305$469  que  em  confronto  com  a 
previsão   orçamentaria  apresenta  este   resultado: 

Receita  Ordinária 60.352  :588$783  =    85,50  % 

Receita  Extraordinária   ...   11 .666 :578$197  =     16,53  % 
Receita  Especial 6.866 :13S$489  =      9,72  % 

Total Rs.  78.885 :305$469  =  111,75  % 

Comparada  a  previsão  da  receita  com  a  arrecadação 
effectuada  verifica-se  a  apreciável  differença  para  mais 
da  quantia  de  Rs.  8.299:305^*69,  ou  11,75  %  de  ma- 
joração . 

Ex.:      78.885  —  70.586  =  8.299  ás  11,75  % 

70.586 
A  maior  arrecadação  sobre    a    previsão    está    assim 
representada : 

Contos 

de  réis  % 

Receita  orçada  (base)    70.586  =  100,00 

Receita  arrecadada 78. 885 

Maior  receita 8.299=     11,75 

111,75 

Perfeitamente  igual  a: 

Despesa  fixada  sobre  a  arrecada- 
ção       70.584  =    89,47  70 

Maior  despesa   sobre  a   fixação  em 

face  da  arrecadação   5 .  102  —       6,46  77 

Total  da  despesa  realizada   75.686  =     95,94  47 
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MAIS  —  Superavit   3 .  199  =       4,05  53 


Total  da  arrecadação 78.885  =  100,00  00 


Maior  arrecadação  sobre  a  previsão  11,75 


111,75 


Foram  estações  arrecadadoras : 

Recebedoria     das     Rendas 

da  Capital   37.900 :349$500  —     48,05  % 

Recebedoria   das   Rendas 

de  Ilhéus 5.796 :795$22I  =s      7>35  % 

Estações     de     Arrecadação 

no  Interior 16.334:743$190  =     20,70  % 

Thesouraria  Geral 18.853 :417$558  =     23,90  % 


Total  ... Rs.  78.885 :305$469  =  100,00  % 


A  despesa  realizada  attingiu  a  importância  de  Rs. 
75.685:041  $536  desdobrada  pelas  Secretarias  de  Estado, 
a  saber: 


Secretaria  do  Interior  ...  10. 849:021  $280  =  13,75 
Secretaria  da  Eduícação  ..  16.303  :774$2 14  ==  20,67  00% 
Secretaria  da  Segurança..  13.978:411$343  =s  17,72  07% 
Secretaria  da  Agricultura  14 .  306 :756$408  =  18,13  31% 
Secretaria  da  Fazenda   ..  20.248 :078$291   =  25,67  09% 


Total RS.  75. 686 :041$536  =  95,94  47% 


O  Decreto  n.  9.471,  de  22  de  Abril  de  1935,  creou 
a  Secretaria  da  Educação,  Saúde  e  Assistência  Publica, 
transferidas  para  esta  nova  Secretaria  as  verbas  dos  pa- 


% 
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ragraphos  22  a  50  do  artigo  2.°  —  Secretaria  do  Inte- 
rior, Justiça,  Instrucção  e  Saúde  Publica  e  16  do  artigo  4.° 
—  Secretaria  da  Agricultura,  Com/mercio,  Industria,  Via- 
ção e  Obras  Publicas  —  todos  elementos  completivos  do 
Decreto  n.  9.246,  de  6  de  Dezembro  de  1934  —  orça- 
mento vigorante  em  1935. 

Posteriormente,  o  Decreto  n.  9.568,  de  22  de  Ju- 
nho de  1935,  determinou  a  fusão  das  verbas  contidas  no 
Decreto  n.  9.558,  de  11  de  Junho  do  mesmo  anno,  que 
estabelecera  uma  nomenclatura  de  verbas  para  os  servi- 
ços desenvolvidos  ou  creados  por  força  daquelle  Decreto 
n.  9.471  fora  da  estructura  orçamentaria  vigente,  afim 
de  tornar  possível  a  necessária  coordenação  entre  a  con- 
tabilidade e  o  orçamento. 

Assim,  as  dotações  orçamentarias  já  referidas  e  ms- 
criptas  na  lei  de  meios  sob  o  titulo  — •  Secretaria  do  In- 
terior, Justiça,  Instrucção  e  Saúde  Publica  —  na  parte 
que  se  refere  aos  serviços  da  Secretaria  da  Educação» 
Saúde  e  Assistência  Publica  e  aos  que  concernem  á  Re- 
partição do  Saneamento,  da  Secretaria  da  Agricultura 
Coinmercio,  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas,  foram 
transferidas  para  a  nova  Secretaria. 

Equilíbrio  orçamentário 

O  equilíbrio  orçamentário  foi  mantido  com  segura 
orientação,  evitando-se  empenhos  de  despesas  adiáveis,  e 
reduzidas,  no  tanto  quanto  possivel,  aquell'outras  que, 
embora  integrando  as  respectivas  dotações  orçamenta- 
rias, com  serena  discreção  administrativa  e  rigorosa  eco- 
nomia nos  gastos,  podiam  supportar  razoável  compres- 
são, em  perfeito  ajustamento  com  as  possibilidades  dos 
encaixes  do  Thesouro. 

Comparada  a  receita  arrecadada  com  a  despesa  rea- 
lizada resalta  a  differença  para  mais,  a  favor  da  recei- 
ta, da  quantia  de  Rs.  3.199:263$933,  ou  4,05  53  %  da 
maior  receita  sobre  a  despesa. 
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As  formulas  abaixo  melhor  esclarecem  o  resultado  do 
exercício : 

o)   Receita  orçada .. 70 .  586 .000?!  >00 

Despesa   fixada   7O.584:270$80O 

Saldo   aritmético 1  729*200 

b)  Receita  orçada 70. 586 :000$GOO 

Receita  arrecadada 78.885 :305$469 

Maior  receita 8.299 :305$469 

c)  Despesa  fixada 70. 584 :270$800 

Despesa  realizada 75 .686 :041$53ó 

Maior  despesa    5 .  101 :770$736 

d)  'Receita  arrecadada 78.885  :305$469 

Despesa  realizada 75 .686 :041$536 

Superavit - 3 .  199 :263$933 


Houve,  effectivamente,  sensível  majoração  na  receita 
offerecendo  dess'arte  uma  natural  expansão  na  despesa  á 
realizar,  mas  a  politica  financeira  que  norteou  a  actual 
administração  fazendaria,  no  que  tange,  muito  especial- 
mente, á  execução  orçamentaria,  soube  com  superior  e 
cauto  critério  de  alto  censo  moralizador  estabelecer  o  li- 
mite máximo  do  excesso  da  despesa  extraordinária,  sem 
alheiar-se,  comtudo,  da  possível  compressão  em  algumas 
das  verbas  consignadas  na  fixação  da  despesa  orçamenta- 
ria, como  ficou  dito  linhas  acima,  afim  de  conseguir  o 
superavit  revelado  pelo  resultado  do  exercício,  nas  se- 
guintes  equações':! 
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Lontos 

de  réis  % 

Maior  receita  sobre  a  previsão  em 

face  da  arrecadação   8.299  =   10,52  06 

MENOS  —  Maior  despesa  sobre 
a  fixação  em  face  da  arrecada- 
ção          5.102  =    6,46  77 

6.197  =    4,05  29 
MAIS  —  Saldo     arithmetieo     or- 
çamentário      2  =     0,00  24 

Superavit 3 .  199  =    4,05  53 

Ou: 

Despesa  fixada  sobre  a  previ- 
são        70.584  =  99,99  76 

MENOS   —   Despesa     paga     em 

face  da  arrecadação 75 .686  =  95,94  47 

Maior  despesa 5.102  =     4,05  29 

(Deduzir  da  receita  a  maior 
despesa)    8.299 

3.197 
MAIS  —  Saldo  arithmetieo  orça- 
mentário     2  =     0,00  24 

3.199  =    4,05  53 


Passemos  a  demonstrar  analyticamente,  em  contos  de 
réis,  a  arrecadação  em  face  da  reyisão  por  todos  os  títu- 
los do  seu  computo  global,  grupados  os  par-agraphoi» 
cujas   previsões   foram   inferiores   a   500   contos   de   réis 
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Pelo  quadro  acima  verifica-se  que  a  maioi  arrecada- 
ção, no  total  de  8.299  contos  de  réis,  resulta  do  contra- 
balanço dos  títulos  da  receita  que  excederam  a  previsão 
orçamentaria,  no  valor  de  13 .  319  contos  de  reis,  contra 
aquelles  que  não  alcançaram  o  limite  previsto,  no  valor 
de  5.020  contos  de  réis. 

MAIOR  RECEITA 

Dentre  as  parcellas  que  excederam  a  previsão  orça- 
mentaria no  valor  de  13.319  contos  de  réis,  destacam-sc 
as  dos  paragraphos :  1  e  10  —  exportação  e  estatistica  da 
exportação  sobre  o  valor  official  das  mercadorias  expor- 
tadas, respectivamente,  4 .  606  e  1 .  869  contos  de  réis ; 
2.°  — ■  Industrias  e  profissões,  1 .  123  contos  de  réis ; 
3.°  —  consumo  sobre  mercadorias,  240  contos  de  réis; 
5.°  — ■  transmissão  de  propriedades,  372  contos  de  réis; 
6.°  —  propriedades  ruraes,  498  contos  de  réis ;  18.°  —  ren- 
da da  Estrada  de  Ferro  de  Nazareth,  68  contos  :le  réis ; 
19."  —  renda  d'a  Estrada  de  Ferro  de  Santo  Amaro,  111 
contos  de  réis;  21.°  —  renda  da  Imprensa  Official,  337 
contos  de  réis;  22.°  —  renda  da  Penitenciaria,  10}  con- 
tos de  réis;  27.°  —  divida  activa,  498  contos  de  réis; 
31.°  —  renda  eventual,  2.616  contos  de  réis;  sendo  que 
os  demais  paragraphos  4,  7,  11  a  15,  20,  23  a  26,  28,  29, 
35  e  2>7,  por  pequenas  as  majorações,  foram  grupados, 
no  total  de  880  contos  de  réis. 


MENOR  RECEITA 

Dentre  os  títulos  da  receita,  cuja  arrecadação  nâo 
attingiu  o  limite  da  previsão,  no  total  de  5.020  contos 
de  réis,  ennumeram-se  os  paragraphos:  9.°  -—  sello  em 
geral,  93  contos  de  réis;  16-°  —  taxa  de  capitação,  526 
contos  de  réis;  17.°  —  quotas  addicionaes,  1.109  contos 
de  réis ;  30.°  —  quotas  municipaes,  304  contos  de  réis  ■ 
32.°  —  quotas  do  Município  da  Capital,  504  contos  de 
réis ;  33.°  —  cimeo  por  cento  para  o  empréstimo  de  uni- 
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ficaçâo,  395  contos  de  réis;  34.°  - —  dez  por  cento  para  o 
empréstimo  de  obras  publicas,  1.624  contos  de  réis; 
3ó.°  ■ —  renda  da  repartição  do  saneamento*  465  contos  de 
réis» 

MAIOR  DESPESA 

A  maior  despesa  proveio  não  só  dos  gastos  oriun- 
dos dos  créditos  addicionaes  abertos  no  curso  do  exercí- 
cio, como  dos  decorrentes  dos  créditos  especiaes  trains  • 
portados  do  exercício  de  1934,  cuja  applicaçâo  de  reco- 
nhecida utilidade  publica  e  immediata  execução  jitstifí- 
ficam-n'a  plenamente. 

Dessas  despesas,  entre  outras  de  m'nima  expressão 
arithmetica,  destacam-se : 

Secretaria  do  Interior  —  acquisição  de  um  prédio  es- 
colar, em  Brotas;  installação  da  Assembléa  Constituinte; 
posse  cio  Governador;  vencimentos  atrazados  por  senten- 
ça judiciaria;  ajudas  de  custo  atrazadas  a  magistratura  e 
ao  professorado;  auxilio  concedido  ao  "Touring  Club", 
desta  Capital;  recepção  e  estadia  da  commissão  económi- 
ca japoneza;  serviço  eleitoral;  fornecimento  de  energia 
eléctrica  ás  repartições  do  Estado,  em  exercícios  anterio- 
res e  subsidio  extraordinário  aos  congressistas,  uma  ve« 
promulgada  a  Constituição  do  Estado; 

Secretaria  da  Educação  —  Ideações  escolares  atraza- 
das; auxílios  á  "Escola  Getulio  Vargas"  em  Petrópolis,  á 
Faculdade  de  Scienoias  Económicas,  na  Capital,  e  aos 
Gymnasios  de  Jequi  é  e  da  Feira  de  Sant'Anna;  gratifica- 
ções a  médicos  commissionadbs  no  interior  do  Estado 
para  debellação  de  males  contagiosos;  saneamento  da  ca- 
pital, obra  de  vulto  e  de  grande  projecção  na  economia  e 
na  grandeza  do  Estado,  e  congresso  de  ensino  regio- 
nal; 

Secretaria  da  Segurança  —  diligencias  policiaes;  re- 
organização do  Serviço  Medico  Legal;  acquisição  de  ar- 
mamento para  a  Policia  Militar;  repressão  ao  banditis- 
mo;  acquisição  de  carros,  signaleiras  e  outros  matei iaes 
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para  a  Inspectoria  de  Vehiculos;  acqui.sição  de  um  im- 
njovcl  em  Lençóes  para  a  installação  de  um  quartel  para 
a  companhia  da  Policia  Militar,  alli  destacada; 

Secretaria  da  Agricultura  —  custeio  do  saneamento 
da  Capita],  quando  ainda  este  serviço  estava  sob  c  seu 
controle;  obras  publicas  no  edifjcio  da  imprensa  Official 
e  outras  de  impreseindivel  necessidade;  atquisição  de  um 
vapor  para  a  Viação  Bahiana  do  São  Francisco  e  outras 
pertinentes  á  sua  economia,  de  alcance  proveitoso;  cons- 
trucções  de  estradas  de  rodagem;  ereação  do  serviço  de 
sericicultura;  installação  do  systema  Karcíeck  e  telepho- 
nes  internos; 

Secretaria  da  Fazenda  —  differença  de  typo  nas 
apólices  do  empréstimo  de  obras  publicas  dadas  em  paga- 
mento de  um  credito,  subscr.iptas  em  exercicio  anterior; 
auxilio  á  embaixada  bahiana  ao  campeonato  de  athletis- 
mo;  aequisição  de  um  automóvel  para  a  Secretaria;  fo- 
mento económico  e  outras  providencias  no  interior  do  Es- 
tado; adopção  do  serviço  de  protocollo  pelo  systhema 
Kardeck;  mudança  da  tiragem  vespertina  para  matutina 
do  "Diário  Official"  e  auxilio  á  construcção  do  monu- 
mento em  homenagem  a  D.    Pedro  II. 

Convém  salientado  que  o  Secretario  da  Fazenda,  num 
gesto  edificante  de  alto  descortino  politico-administrativo, 
creando  um  caso  raro  nos  annaes  da  vida  administrativa 
do  Estado,  ordenou  que  a  Pagadoria  Geral  do  Thesouro 
satisfizesse  durante  o  mez  de  Dezemjbro  de  1935  o  paga- 
mento dos  vencimentos  de  todo  o  funccionalismo  publico 
do  Estado,  salvos  os  dependentes  de  formalidades  proces- 
sualisticas,  de  referencia  ao  dito  mez  de  Dezembro,  o  que 
effectivamente  fora  realizado  no  montante  de  cerca  de 
3.600  contos  de  réis,  revogando  a  praxe,  exercitada  ha 
longos  annos,  do  pagamento  de  taes  vencimentos  serem 
effectuados  somente  no  mez-  de  Janeiro  do  exercicio  im- 
mediato,  transferindo-se  os  saldos  da  verba  pessoal  do 
exercicio  encerrado  para  a  conta  de  "Depósitos",  com  o 
gravame  do  passivo  do  Estado. 
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Tal  operação  sobre  tornar  mais  efficiente  a  bôa  con- 
tabilidade publica  com  o  perfeito  equilíbrio  orçamentá- 
rio dentro  na  sua  estructura  technica  concorreu,  efíica?- 
mente,  para  a  melhor  situação  patrimonial  do  Estado  pelo 
não  aggravamento  daquella  conta  de  "Depósitos"  - 

MENOR  DESPESA 

A  menor  despesa,  em  face  da  fixação  orçamenta- 
ria, é  a  resultante,  primacialmente,  da  não  applicação  in- 
tegral do  serviço  da  divida  externa  pelos  motivos  adiante 
expostos  e  o  não  solucionamento  do  compromisso  do  Co- 
mité Londrino,  por  dependente  de  accôrdo,  bem  como  dos 
duodécimos  de  varias  consignações  das  verbas  das  diver- 
sas Secretarias  de  Estado  que,  por  escrupulosa  orienta 
ção  administrativa,  deixaram  de  ser  empenhados,  na  pra- 
tica de  sadia  e  rigorosa  economia,  como  de  tudo  fazem 
certo  as  demonstrações  da  despesa  Classificada  por  cada 
Secretaria.^ 

CRÉDITOS  ADDICIONAES 

No  exercício  de  1935  foram  abertos  créditos  addicio- 
naes  ao  orçamento  na  importância  de  Rs.  10.926  :077$608 
que  adduzida  á  de  Rs.  9.413 :130$085  de  créditos  es- 
peciaes  transferidos  do  exercido  anterior,  elevou  o  total 
cias  autorizações  extraorçamentarias  ao  vaLr  de  Rs. 
20 .  339  :207$693,  como  abaixo  se  vê : 

Créditos  supplementares' 2.799:821^220 

Créditos  especiaes    7 .676 :256$388 

Credito  extraordinário 45O'000$00O 

10.926  :O77$60S 
Créditos     especiaes     transportados      do 

exercício  de  1934 9.413  :13C$08- 

Total   Rs.     20.339:207$693 


ISO 


Os  créditos  espeeiaes  transportados  por  imperativo? 
legaes  di^em  respeito,  os  de  maior  vulto-,  ao  custeio  do 
serviço  de  saneamento  da  capital,  e  os  demais  abrangem 
serviços  extraordinários,  de  reconhecida  necessidade  pu.' 
blica  e  de  adiabilidade  desaconselhável  pelos  prejuizos  re* 
sultantes,  como  se  vê  dós  annexos  A  e  B. 

Já  se  tem  dito  varias  vezes,  com  fundamento  nos  tra- 
tadistas da  matéria,  que  a  abertura  de  créditos  addicio- 
naes  ao  orçamento  sem  o  limitativo  que  as  possibilidadeá 
do  Thesouro  permifrtir  constitue  forte  obstáculo  ao  equi- 
líbrio orçamentário,  cujos  orçamentos  nunca  poderão  ser 
equilibrados,  seja  qual  fôr  o  excesso  da  arrecadação  sobre 
a  previsão,  se  os  créditos  addicionaes  abertos  no  curso  do 
exercício  vigorante  não  se  condicionarem  áquelles  recur- 
sos . 

RESULTADO  DO  EXERCÍCIO 

Consubstanciando  o  que  se  vem  de  dizer, 'detalhada- 
mente, sobre  o  orçamento  de  1935  e  sua  oxecução  e  mais 
a  necessidade  de  se  fazer  a  coordenação  das  rendas  or^ 
dinarias  do  Estado  com  os  recursos  do  credito  publico  e 
demais  contas  do  seu  controle  de  contabilidade,  passo  a 
demonstrar  em  synthese  de  valores  globaes,  fora  dos 
meandros  da  technica  para  melhor  comprehensão,  as  ope 
rações  praticadas  no  exercício  balanceado  e  sua  exacta 
applicação,  consoante  os  elementos  arithmeticos  integran- 
tes do  balanço  da  "Receita  e  Despesa"  do  Estado,  de  re 
ferenkva  ao  exercício  que  findou : 

DEBITO 

Rendas  orçamentarias 78 .  885  -30S$469 

Operações  de  credito    , 71 .224 :016$459 

Saldos  que  vieram  de  1934 , .       6. 1<H  :736$288 

Total    RS.    156.304:058$216 
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CREDITO 

Despesa   orçamentaria   e    extraorçamen- 

taria   75  686 :041$536 

Operações  de  credito    72.8 & :069$944 

Saldos  passados  para   1936    7 .  769 :94t$7ô6 

Total . . . Rs.  156.304 :058$216 


Em  resum;o,  nos  precisos  termos,  pelos  saldos  das 
respectivas  contas  do  grupo  de  operações  de  credito  que 
exerceram  f  micção  realizadora,  teremos : 

Rendas  do  Estado  .................     78. 885 :305$469 

OPERAÇÕES  DE  CREDITO 

Apólices     subscriptas    do      Empréstimo 

de  Obras  Publicas 372 :500$00C 

Saldo  dos  ,  depósitos  realizados    513  :228$817 

Saldo  d'o  movimento  de  fundos 3. 702:361  $200 

Saldos     que     vieram     do     exercido  de 

1934 .....    ........  6.194:736$28S 

Total  da  receita  liquida Rs.     89.668 :131$774 

Com  esta  receita  o  Estado  satisfez: 

Despesa  orçamentaria    e   extraorçamen- 

taria   ... ............  75.68ó:041$536 

Credores  diversos ...  5 .613  :6Í4$314 

Banco    Económico     da     Bahia,    amorti- 
zação de  emprestimio .    400'  :000$000 

Banco  Auxiliar  das  Classes 16 :094$300 

Caixa  Económica  Federal 965S000 

Extincta  Caixa  Económica  Estadoal    ..  13:639$811 
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Cofre  de  Orphãos 477$376 

Prefeitura   Muniopal   da   Capital    145 :315$767 

Estações  de  Arrecadação    22 :036$934 

Total  da  despesa  geral    Rs.  81 .989:185$038 

Saldos  que  passaram  para  1936   ......  7 .  769 :946$736 

Total  da  receita  liquida    Rs.  89.668$131$774 


SITUAÇÃO  ECONÓMICA 

A  situação  económica  do  Estado  no  exercício  de 
1935  se  nos  apresenta  visivelmente  melhorada  no  seu 
activo,  pela  encorporação  de  valores  novos,  aceentuando 
majoração  no-  activo  liquido  confrontado  com  o  do  exer- 
cido de  1934,  apezar  dos  múltiplos  factores  de  tendência 
desarticuladora  que,  em  parte,  obstam  as  boas  tentativas 
do  Governo,  no  fomento  de  suas  forças  produictivas,  o 
que,  aliás,  se  verifica,  desoladamente,  na  maior  parte  dos 
Estados  da  Federação,  por  causas  assaz  conhecida,:,  de 
acção  reflexa  immediata  ou  mediata. 

DIVIDA  EXTERNA 

Por  força  dos  Decretos  f ederaes  ns .  23 .  829  e  24 .  490: 
respectivamente,  de  5  de  Fevereiro  e  28  de  Jurt^o  de 
1934,  o  Estado  fez  as  remessas  das  quotas  devidas  por 
commissão  e  juros  na  base  de  17,  1|2  %,  sobre  os  saldos 
devedores  de  todos  os  empréstimos  externos,  deixando  de 
o  fazer  quanto  ás  quotas  na  base  de  20  %,  por  circitms- 
tancias  especialíssimas,  no  momento. 

O  saldo  credor  da  divida  externa  em  31  de  Dezem- 
bro de  1935,  em  confronto  com  o  de  igual  data  em  1934, 
apresenta  ligeira  modificação  para  menos  no  empréstimo 
francez  de  1910,  pelo  resgate  de  13  títulos  dilacerados  de 
Frs .  500,00  cada  um,  no  total  de  Frs .  6 .  500,00,  sendo  r> 
sua  situação  em  31  de  Dezembro  de  1935: 
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Fní  préstimos  Franceses 

Empréstimo  ''de  1888 Frs.  6.513.500,00 

Empréstimo  de  1910 Frs.  41 .672.500,00 

Total   ..'..    ..'.'.  '. '.;...".   Frs-  48.186.000,01' 

Empréstimos  Ingleses 

Empréstimo  de   1904 £s.  974.920-0-0 

Empréstimo  de  1913 £s.  975.980-  0-0 

Funding        de   1915    £s.  644.280-0-0 

Funding        de  1918 is.  97.957-10-0 

Funding        de   1928 h,  335.711-3-6 

Total   ...    ;._;.    ...  \.J.  £s.  3.028.84843-6 


DIVIDA  INTERNA 


Observa-se  a  differença  para  mais  de  Rs.  32O:O5O$0Ô0. 
ou  a  majoração  de,  0,23  %  comparada  com  o  saldo  deve- 
dor desta  divida  em  1934,  que  foi  da  quantia  de  Rs. 
135.324:950$000,  originada  pela  emissão     de     tituíos  do 

empréstimo   de  obras  publicas  no  valor  de  Rs 

1 .242 :500$000,  sendo  Rs.  372 :500$000  para  satisfação 
de  vários  créditos  chirographarios,  já  subscriptos  em  exer- 
cícios anteriores,  e  Rs.  870:000$000  para  serem  caucio- 
nados na  Caixa  Economia  Federal  em  garantia  de  em- 
préstimos feitos'  pela  mesma  Caixa  a  diversas  Prefeitu- 
ras do  Estado,  contra  os  resgates  de  apólices  no  total  de 
Rs.  922:45O$Ò00,  sendo:  do  empréstimo  popular  Rs. 
o:950$000;  do  empréstimo  de  unificação  Rs.  57:000'$000 
e  do  empréstimo  de  obras  publicas  Rs.  861 :500$000. 

A  segui '.r  damos  a  situação  da  divida  interna,  em  31 
de  Dezembro  de  1935: 
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Empréstimo  Popular    442 :000$000 

Empréstimo  da  Emissão  Única 3.517  :000$000 

Empréstimo  de  Unificação    69.207 :500600O 

Empréstimos  de   Obras   Publicas    57.978:500$000 

Emissão  Especial  para  a  formação  do 
património  da  Faculdade  de  Di- 
reito e  da  Escola  Polytechnica  da 
Bahia 4.5QO:O00$0OG 

Total Rs,  135.645 :000$000 


DIVIDA  FLUCTUANTE 

As  diversas  contas  que  formam  o  núcleo  —  divida 
fluctuante,  que  no  exercício  de  1934  accusava  a  circula- 
ção de  Rs.  45.480 :594$579,  soffreu  no  curso  do  exer- 
cício de  1935  o  augmento  de  Rs.  3 . 044 :60ó$683,  ou  a 
majoração  de  6,  69  %,  demonstrada  nas  seguintes  con- 
tas: 


Contos  de  rei 


Mais     Menos 

Banco  do  Brasil    2.764  — • 

Credores  Diversos 366 

Depósitos    Diversos    513  — > 

Banco  Económico  da   Bahia    —  400 

Caixa   Económica   Fetíeral   e    Prefei- 
tura Municipal  —  c|    locação    e 

montepio)    —  146 

Cofre   de   Orphãos   e   Extincta  Caixa 

Económica  Estadoal —  14 

Estações   de   Arrecadação    —  22 

Banlco  Auxiliar  das  Classes —  17 


3.643      599 
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À  Sctuaçâo  da  divida  fluctuante  em  31  de  Dezembro 
de  1935,  no  total  de  Rs.  48. 525:201  $262,  está  assim 
representada,  como  se  vê  do  balanço  de  Activo  e  Pas- 
sivo; 

Cont  }S 
de  irrs 
Obiigação   do   Município   do  •  Salvador   para 
com    o    Comité    Londrino,    encampada 

pelo  Estado > .  12.666 

Banco  do  Brasil  — -  c|  corrente   *  25 .607 

Banco   Económico   da   Bahia  —  c|    empres- 

tfdiio   .  ... 2.400 

Credores  Diversos    .  .  .  .    .  . 796 

Depósitos   Diversos 6.256 

Cofre  de  Orphãos ........  268 

Êxtincta  Caixa  Económica  Estadoal    ......  532 

Total    ......    ......    .....  4?. 525 


Póde-se  encarar  o  augmento  da  divida  fluctuante 
como  transitório,  visto  que  os  saldos  devedores  ao  Banco 
do  Brasil  o  maior  coanjpromisso  a  resgatar,  comprehen- 
dendo  as  contas  correntes  garantidas,  uma  para  attender 
a  própria  economia  do  Estado  e  a  outra  para  o  custeio 
dos  serviços  de  saneamento,  que  têm  créditos  limitados, 
desde  que.  attngidbs  forem  os  limites  dos  créditos  pa- 
ctuados, mantidas  as  amortizações  cointractuaes  que  se 
vem  observando  com  estricta  regularidade,  os  saldos  res- 
pectivos baixarão  consequentemente  em  cada  exercício 
encerrado;  bem  como  as  differemças  para  mais  accentua- 
das  nas  contas  —  Credores  diversos  e  Depósitos  diversos* 
esta  ultima  conta  que  pela  natureza  mesma  de  suas  fun- 
ções não  opera  gravame  real  e  integral  no  passivo  do 
Estado,  exigindo-lhe  solução  prompta  e  immediata,  por 
se  constituir  de  cauções  recolhidas  ao  Thesouro  em  ga- 
rantia de  gestões  de  exactores  e  de  prepostos  ou  serviços 
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outros  de  relações  vinculadas  ao  Estado,  cuja  restituição 
independe  da  acção  do  Governo,  e  aquella  representando 
créditos  chirographarios  que  não  possuindo  dotação  or- 
çamentaria, por  independer  de  credito,  nos  termos  do  Có- 
digo de  Contabilidade,  fjcam  á  mercê  das  possibilida- 
des financeiras  eventuaes,  no  momento,  para  a  sua  solu- 
ção parcellada,  dando  logar  a  que  no  próprio  exerci  :io 
não  se  o  possa  realizar. 

SUPERAVIT 

O  superavit  verificado  no  fim  do  txcroãciq,  quando 
pelo  encerramento  do  balanço  financeiro  —  ou  de  "Recei- 
ta e  Despesa''  —  é  o  resultado  da  coordenação  de  í^da» 
as  rendas  orçamentarias  e  despesas  orçamentarias  e  ex- 
traoirçamentarias,  abrangendo  todas  as  arrecadações  rea- 
lizadas pelas  emprezas  industrializadas  de  domínio  do 
Estado,  sendo  que  estas,  por  autónomas,  têm  a  sua  eco- 
nomia administrada  directamente  pelos  seus  directores  e 
assim  os  saldos  verificados  em  cada  exercício  ficam  na 
respectiva  thesou<rari.'a,  não  sendo  recolhidos  á  thesrura- 
ria  geral. 

SITUAÇÃO  PATRIMONIAL 

A  situação  patrimonial  do  Estado  no  exercia.-  de 
1935  apresenta  a  differença  para  mais  no  seu  activo  li- 
quido de  Rs.  19.148:865$454i  em  confronto  com  a  oe 
1934,  resultante  de  valores  novos  encorporados  no  seu 
activo . 

Os  valores  novos,  no  activo,  entre  outros,  estão  repre- 
sentados nas  contas  de:  Bens  Immoveis,  Bens  Moveis, 
Bens  de  Natureza  Industrial»  Valores  Pertencentes  ao 
Estado,  Divida  Activa,  Prefeitura  Municipal  da  Capital 
e  saldos  que  passaram,  no  debito,  e  Banco  do  Brasil 
c| amortização  e  Bank  of  London  &  Soum  America.  L,ttC 
no  credito,  corno  a  seguir: 
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Contos  ãe  rrs 

Mais  Menos 

Bens  lmmoveis 907  — 

Bens  Moveis '..•••               41  — - 

Bens   de    Natureza   Industrial    :.....  Í.110 

Valores  Pertencentes  ao  Estado   ....             28 í  — 

Divida   Activa    .  . ..:.......        18.601  — 

Prefeitura  Municipal  da  Capital   ....  1 .084 

Saldos   que  passaram    ........    ...          1   575  - — 

Banco   do    Brasil   cj amortização    ....               —  938 

Bank  of  London  &  South  America..               --  150 

23.599  1.088 


Os   valores   no   passivo   que   soffreram  alteração    sjo 
os  seguintes-  ; 


Divida  externa  .  . 
Divida  interna  .  . 
Divida  fíuctuante 


Contos  de  Yéis 

Mais 

320 
3.044 

Menos 
2 

3.364 

2 

Assim  teremos: 

No  activo  ... 

.     -23.599—1.088  =  22.5.11 

No  passivo " 

.     _    3:364— '        2  —    3.352 

ou: 

22.511  —    3.362  =  19.148 
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CONCLUSÃO 

Bem  symptomatica  é  a  perspectiva  ae  melhores  dias 
para  o  nosso  Estado,  sob  0  ponto  de  vista  economieo-fi- 
íianlcciro,  tanto  mais  tendo  a  frente  dos  seus  de-iin^s 
nesse  sector  uni  gestor  de  reconhecida  competência  servi- 
do por  efficiente  capacidade  de  trabalho. 

Mando  a  V.  Exa.  as  mjinhas  homenagens  de  subido 
apreço  e  leal  estima- 

João  Ursecino  Figueiredo, 
Contador  Central  do  Estado 
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Annexo  n.  2 


EXERCÍCIO  DE  193'5 


CONTADORIA     CENTRAL    DO     ESTADO 
DA  BAHIA 

Demonstração   da  receita   classificada,  no   §   31   —  Rendas 
não  especificadas  e  eventuaes 


Importância  recebida  da  Companhia  Luz 
e  Força,  de  taxa  relativa  á  eapaci- 
.  •  dade  normal  de   sua  Usina    1 :987$Í200 

Idem,  idem  da  Companhia  Valença  In- 
dustrial, de  taxa  relativa  á  capaci- 
dade normal  de  dois  geradores    ....  09O$-OO6 

Idem,  idem  da  'Companhia  Energia  Elé- 
ctrica da  Bahia,  relativamente  <á  ca- 
pacidade normal  de  dois  geradores 
na    Usina  Bananeiras 18: 0001000 

Idem,  idem  da  Empreza  Hydro-Electrica 
Fabril  de  Nazareth„  do  respectivo 
imposto 1 :311$000 

Idem,  idem  de  quotas  de  fiscalização  de 
estabeleeimeíitots'  de  ensino  tínaiilpa- 
rados    .  . \  .     . 27  :,300$000 

Idem,  idem  de  descontos  relativos  a  ajus- 
te ao  cambio  em  fornecimento  de 
energia  eléctrica  a  diversas  Reparti- 
ções do  Estado O:0!2il$470 

Idem,   idem  do  concessionário  das  Aguas 

Thermaes    do    Cipó    .  .     .    6>00$000 

Idem,  idem,  proveniente  da  taxa  isoibre  os 

vencimentos   do   funccionaliiámo    ....  2  :685$i559 

Idem,  idem,  reilativa  a  76  °|°  da  parte  que 
coube  ao  Estado  da  Bahia  na  distri- 
buição do  excedente  da  arrecadação 
de  "Taxa  de  cinco  schillings"  do 
armo  de  1935  recolhida  pelo  Depar- 
tamento Nacional  do  Café    .  . ...       4 .  491  :'90'3$300 

Idem,  idem  da  renda  era  Sello  Policial, 
arrecadada  pelo  Instituto  Nina  Ro- 
drigues     2i8:871|000 

Idem,  idem,  de  Taxa  de  Viação    5*8 :7i96$700 

Idem  da  renda   eventual  arrecadada  pela 

Paigadoria    . 1 :  13i9$800 

Idem,  idem,  idem,  idem  pela  Recebedoria 

das   Rendas    296  : 0831750 

Idem.    idem,    idem,    idem   pelas   Estações 

Arrecadadoras    . 639  :  160 $004 

Idem  recebida  de  juros  de  alcance,  mul- 
tas   e    rendas   diversas    •  • > 37 :834$080 


-5.61)5: 683  $86  3 


Contadoria   Central  do  Estado  da  Bahia,  22  de  Abril 
de   1936. 

Augusto  Borges  Mendes,  Auxiliar  de  2.ft  classe. 

Visto:    —  Luis   Soares   Rosado    Guarda-livros   Chefe. 


Annexo  n.  3 


[    BAHIA 
DEMONSTRAÇAOIOR,    JUSTIÇA,    INBBU RCÇA0,    QAÚDB 


§§       Títulos  da  l>,il  dos 
éditos 


Despesa 
paga 


Excesso  de 
créditos 


39 


41 


1  —  Governo  do  k5i9f600 

2  —  Paleio  ca  MaSftfiQO 

3  —  Palácio  Rio  Joo$000 

4  —  SecreM1"^  <>00$000 

5  —  Gabinete  do 

rio fc3'0$000 

6  Directoria 

rior  e  Justiça  /õl$600 

7  —  Secretaria  dV94$200 
A  —  Gamara    do 

tados )00$000 

9  Secretaria    da 

—  Inspeotoria  793.079 
de    Tubérculos  '^*y'* 

—  lnspecloria  1 
ne  de  Trabalh 
cimento     dos  16$%6 

—  Secretaria '.K|f^ 
_  AlmoxariíaP7*200 

_  Serviço  de  :r.t(W 
ção  e  OfíciiiKH»6*438 

—  Hospital     <liofi(tA5.6 
mento    ....    •  .3b^b 

—  Leprosario 
de   Menezes    . 

—  Ce n iro   de 

—  Hospital  Sãi 
Deus 

—  Gemitei  io  d 
do^  Lázaros    .  . 

—  Serviços  coi 
todas  as  repart 

—  Serviços  E 
narios  e  Sooco 
blicos    

—  Despesas  Di 

LtadoJoOfOOO 
_  Bventuaes   .MJ0S0OO 


46 
47 

48 

49 

50 

51 

52 
53 


46$938 
11 $202 

45$>550 

94$508 

66$600 

331400 

Wsooo 


91:436$i00 

l"S8:  727  $1500 

13  :^tí$400 

41 :883$300 

12:000^000 

191 :7-51$O00 
H53 :694$200 

546:0ÕÔ$0O0 
6:172$972 


2:7161966 

27:608^566 

2:257$200 

23:556$43« 

52:136$456 

16:446$938 
168:2H$202 

125:*54ò$550 

12:894$508 

25  :666$600 

14:533$400 


2:533$200 

#500 

3$600 

116$700 

430*000 

$ 
I 


61 -7111864         8:2S8$136 

60:0001000  nqo|Ano 

25:966$600         7:033$400 


Í55$278 


9.867 :730$808       20:124$470 
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EXERCÍCIO    DE    1935 
CONTADOS!  i   DA  BAHIA 
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25  —  Ensino  Priunirio    ...        1  .».  . 
■rimaria  Su- 

..n;i    ..  4:246*640 

'  N0!"''' ..d.   ^  231:157*169 

..!:[     .Nuijnal     de 

29  —  Kscola     '.No7ojal"dé 
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sio   «a    Bahia  I  I 

lo    de    Colle- 
gius  liquinaradus   8:000*000 
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Saúde  Publica: 

■ncotor 
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8:0008000 
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18:066*248 

19:888*810 
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1:327*300 

4:3278360 
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Viilo:  —  i 


CRÉDITOS  E, 

Decreto  n.  8.(8(3' 
1934  —  Aux 
instai laoõ es    d 

riiig-  Giuib  do  :000$000 
Decreto  n.   8.907, 

—  Pagamento 
dos  ao  Dr.  L 
tes  ao  periodt 

a   31    de   Deze  :6>51$125 
Decreto  n.    8.9v3i2, 

—  Pagamento 
dicob  por  ser\ 
rior   ao   E&bad 

ripres    ......  : 4801000 

Decreto  n.    8.978, 

—  Pagamento 
íessora   J&iia 
gueira;   relerei 
de  Março  de- 

de  1934  ....  490$011 
Decreto  n.    8.984, 

—  Pagamento 
Magistraí ura  e 
rias  aos  RiSipeii 

vos  a  exercici  :3'90$523 
Decreto  n.   9.043, 

—  Gratii'ieaeâ( 
Professora   Ra(     20$000 

Decreto  n.  9.098,  < 

—  Vencimento 
lina  Maria  de 
ao  período  de 

31  de  Dezembr  ô'20$000 
Decreto   n.    9.131, 

1934     —     Vem 

Domingos   Cari- 

coino  Juiz  Pre  :113-$193 
Decreto   d.    9 . 2i28, 

1934  —  Vencin 

to  de   Soraes, 

17  de  Outubro 

1934  :  4831870 

Decreto   n.    9.248, 

li9'34   —   Pagan 

fissionaes  do  ( 

rindo  iSaiapaío  :  500 $000 
Decreto  n.    9.279, 

1934  ~  Gral  ri 
iunecionarios  c 
terior    do    Esta 

de  Saúde  Puni  ©74$000 
Decreto   n.    9.371 

1935  —    Para 
priação  do  pre 
onde    lunceiona 
otorino   :000$000 

Decreto  n.   9.563,  c 

—  Para  attend 
ta  liarão  da  .W 
Estado    .... 


000 $000 


10:0001000      10:000$000 


35  :i651$125       1 :800$00O   33 :851$125 


9  :480$000        500$0O0    8 :980100o 


4901011         480W00 


27:390$523  8 : 756 $333   18:634$190 

20$000  20$000  $ 

9201000  0201000  $ 

l:li3|193  5561800  õ'56$393 

1:483$870  1 :000$000  4831870 

3: 5001000  3: 500$ 000  $ 

9741000  974IQ00  $ 

60:000$000  60:000$000  $ 

30 :0O0|/009  29  :.'506$398  493$602 
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CRÉDITOS  ESP 


Decreto  n.   9.124,  d 

1934  —  Despes 

do  Ensino  Regi 

moibilia.no   Escc  43: 993 $6 00 
Decreto  n.   9.279,  d 

1934  —  Gratiíi( 
funccionarios  ec 
tenor  do  Estad 

to   de   Saúde   Pi    1:565$000 
Decreto  n.    9.401,  i 

1935  —  Para  p 
escolar  dos  Srí 
de   Souza,  D.    1 

D.   Isabeu  Azev  82:6001000 
Decreto    n.    9.410, 
1935  —  Para  i 
concedido  como 
Escola  Presider 
que     se     está 

tropolis    15:000$000 

Decreto   n.    9.449, 
1935  —  Pagam* 
nyma  "'Serviços 
bailios    de    Es 
neste   Estado    .  30~~:000$000 
Decreto  n.    9.546, 
1935  —  Para  ] 
concedido   a  Fi 
Económicas,  en 
20 : 000^000    . .  .60 :  0001000 
Decreto   n.    9 .57lõ, 
1935   —   Para 
decorrentes  da 
cretaria  da  Edu 
tnecia  Publica  i  1 3 :260$000 
Decreto   n.    9. 594, 
1*935  —  Pagan 
cedido  pela  Pre 
nome  do  Estad 
quella   Cidade     10:000$000 
Decreto  n.   9.651,  > 
1935  —  Pagam 
da  Professora 
Leolinda  dos  S 
a  31  de  Dezem    1 :  858$1 01 
Decreto   n.    9.697, 
1935  —  Auxili 
cipio  de  Feira, 
iSantanopoiis,  c 
creto   n.    9.48! 

1935 10:000$000 

Decreto  n.  9.699, 
1935  —  Pagan 
ao  Dr.  Franci 
s  srviços  presta 

nicipios   TiOlOOO 

Decreto   n.    9.703, 
^    ..,. ,  '"""    -  • — **  ";.uuUí,/)00 


43:993$600  $ 

500#000  1:0651000 

50:917$000  31:6831000 

15:000$000  $ 

14:089$50O  15:910$500 

60:000$000  $ 

85:558$310  27:701$690 

10:000$000  $ 

1 :858$090  $011 

7:363$000  2:6371000 

740$000  $ 

29:50,01398  493|60t2 


Annexo  n.  6 


DA  BAHIA 


1 >A      SEGURANÇA     PUBLICA 


§§ 

il  do» 
ditos 

Despesa 
paga 

Excesso  de 
créditos 

, — 

J   J 

J0$000 

42:000^000 

$ 

(; 

3  -J 

i6$000 

66:840$000 

$ 

5 

4  — 

>4$100 

181:924$100 

1 

ifi 

5   i 
th 

M3$000 

129:3841000 

27:852$000 

ci 

0  - 

>7$000 

1S4:697$000 

$ 

^   gal 

J3§300 

402:733$300 

$ 

8   - 

i5$200 

189:945$200 

2001000 

Cie 

9   - 

10   — 

>5$000 
I5$700 

6:155$000 
12i:200$000 

$ 
17:195$700 

pa 

WOO 

4!2I2:916$400 

22:077$900 

CU 

12  — 

13  — 

iO$000 
•6  $750 

120:<540$000 
'G7:036|750 

$ 

$ 

Pu 

li  — 

5$500 

323  :7&5$'50O 

* 

EJs 

lõ  — 

6$  160 

1.031 :552$090 

73:144$070 

cal 
\i\   — 

17  — 

18  — 

19  — 

6SO00 
3  $2  50 
1$500 
3$300 

71:376$000 

1.499:2371650 

6.364 :268$500 

214:142$003 

$ 
1 :235$600 
18:1731000 
126:611$297 

cia 
20  — 

OSOOO 

540 : 0001000 

$ 

diti 

21   — 

p$ooo 

205:0001000 

$ 

22    — 

dffàQ 

3S000 

3S760 

1.384: 9311300 
10:000$000 

16:848$400 

$ 

13.449:6101793 

303:337$967 
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ia     ;  ■    il  ii 

i  —    1 1 1 '  1 1 1  u  I 

i ii.i 

i     i 

.  i 

SI 

h.  pec 

,    .;,,    Pi 
j    _j    i   ....   . 

i  i    l    ni  i     i 

.     ..     ,i.i  .i    i  .   i. 


460*200 
21:126*700 


.ni 


I8I:9Í*»I00 


402:713*300 


mí  B1W3D0 

iiimi 


lllll<OIH> 

00  1000 


129:3811000   27:852*000 

151 :C97$000  I 
102:733*300  * 
189:945*200     200*000 

t 

,   17: 195*700 


323:7251600 

" 





*       13.752:91   *760 


\   .-■ .   .. 
■ 


* 

1  :I71»060 


3tí  :l>0(k»OlM'  :«:0€0S0OO 


624027 

IO6:780.$(]OO  t 


160  0  10 0 


■■■   ■ 


l  ; 


CRÉDITOS 

Decreto  n.    8 

1934  — 

Maria  Pa 
ex-'praca'p^ou 

253$260 

19&500 

2331760 

Decreto  n.   8 

—  Pensa 

nia  de  IS 
idado  Jay*'500 

581-500 

681500 

$ 

Decreto  n.  9 

1935   — 

dos    auxi 
tenciariá*00" 

2:415$000 

1 :243$950 

1:1711050 

Decreto  n.    9 

—  Custe 

no   exei*$O0O 

<50:000$000 

50:0001000  - 

1 

Decreto  n.   9 

—  Para 
iSr.    Bioli 
Director  '$4&3 

29 : 429$433 

29:429^400 

$033 

Decreto   n. 

1i93í5   — 

decorreu 

serviço  ■< 

Serviço1  ^$000 

36:000$000 

36:0001000 

$ 

Decreto  n.   9 

—  Pensí 

Eiiezer  51227 

.515$&27 

4631200 

52$027 

Decreto    n . 

1935    — 

mentos 

Militar  tf $000 

1 06: 7.86  $000 

106 :786$00O 

$ 

Decreto   n . 

19(3-5   — 

com    a 

ibanditisi0$000 

200:000$000 

200: 0001000 

$ 

Decreto   n . 

1935   — 

sas  de  a( 

transpor 

iSecretar: 

signaleir 

á  Insipee0$0O0 

64:000$000 

64:0O0$000 

1 

Decreto   n. 

193-5  — 

de    acíqu] 

tado,   de 

a    instalil 

licia   Mil 

da  zona  )0f  000 

40:800$000 

40: 800$000 

$ 

Qrec 

Decreto  n.   9 

1935    — 

com  aeiqr« 

nições  e 

Militar    00S000 

450:000$00O 

$ 

450:000$000 

57$420 

!  L73<3:i20<6$lá) 

13.978: 411 $340 

754:7941837 

€oni  Er  emiti 

!  da  Fonseca- 

Vfet 

Àimaxo  n.  6 


DA   BAHIA 


l'l-^>  ACIIH.ILTIKA,     INDUSTRIA,     QOM« 


g§        7 


Despesa 

pão  a 


Excesso  de 
credito 


1    — 

la.l,)00 

3  ?F 

Oli.ll 

4   — 
rieii 

Vão  )00 
o   — 

Bali)00 
o    — 

m©D 

?   ^_n,J00 

\  ini 
8  í?°f° 

9  ^°Joo 

10  —  r8 
ras 

H  ^7 

13 

14  —    w 

15  í> 


^00 


nean 
do  i 
de  E 

16  —   1 
da    S 

17  —  MU0 
niciowv 

18 
19 


62 


42:000$000 
265  :3G5$687 

628:631 $900 

116:i283$000 
355:0481000 

126:343$000 


254:781$067 

90 :91d$000 

51 : 0561000 

109:3071500 

1.711 :745$382 


81:G75$100 


$ 
931000 

11:735$600 


4: 500$ 000 


1 : 657$000 


158:861$200  $800 

4 .938 : 600$606         498 :639$394 
1 .  496 :35<5$4<23  12 :244$285 


$ 

6731000 
$ 
$ 
411:9211618 


46:324$300 


773:3478800  26:652$20€ 
30:279$264  14:720$736 
19:£61$800       3381200 


11.251 :153$729  1.029 :500$733 


CONTADORIA  CENTRAL    DO  ESTADO  DA  BAHIA 

UU,     COM- 


lio  Sccie- 


'Mi, 

'        ;,,   , 


■ 

1 ■      - 

:-     Porra 




...:.7> i 

!I8?»500 


S',|js"(m 
240*000 


230*708 
672*667 


(000 


283t(|0© 
446*1)00 


599*708 

781*1167 


:«G7»t«0O 


.'ii;.::iií;,<',«7 
628:031*900 

SOOKCW 

.755*423 


'    i 


93*000 
735*600 


- 6         l. pui hl:, 

I,,',,,    ,1:,     lm.| 
,_. II , B 

i    creio    n, 

:    ,  , 
,,, 

1'iiHm» 



m  de  Outubro  de 

,1 •  ■ i,,  i  amara  do 

]'.';',   —    :mk i Ir   ,i,'-.|, 

.■ ,1  ■■  ■        ,  H«war- 

,',■'.,    :    ' ,..,,!■,  ,-, 

,.         | 
-        ,,, 

lo  l-ran- 

11.2l3lÕ37$»00  1.067 
oaret     Rosado,  Quer 


S«:-H)»727  M:7i««21  .'7  iGÓOfWU  29:< 

100:000*000        100:000*000  I 

W4. -6041000       094:800*00 

1.47T.05W00    1   477:088*700         1.471 

dC:80W0OH 

13:010*250 

0  : '"-mm 

ih  6 


I 

185 

0108562       3 .  r,r,s  i  ;-,f,ÍÍD8      1.532:211*731 


CREDITO 


Decreto  n.   7. 

1;93'2    (ilten 

6.884,  de 

Para  cust 

to  e  Aba.' 

do  SaltvacB$727 
Decreto    n.    i 

1934    — 

idonstruict 

lor  de  5 

íicio  da  '. 

tado  ...)$000 
Decreto  n.    9 

1934  — 

iPeiry  ■& 

to  -de   uií 

Bahiana  y$ooO 
Decreto    n .    Ç 

19<34  —  J 

Saneamer 

a     Secréi 

1.-969:31(31700    1 
Decreto   n.    9 

1934  —  I 

das  no  ;pi 

res  DepujiQoo 
Decreto  n.   9. 

1934  — 
compras 
.tição    de  j$2)50 

Decreto  m.    9 

1935  — 
conta  do 
realização 

de  Outnb)$0O0 
Decreto  n..  9. 

—   Pagai 

cos  da  D 

de  Abril  n<E!nní^ 
Decreto    n.     r»0UU 

1935  —  I 

ração  da 

DeoStTnV  'í««>0 

1935    — 

Aprigio    : 

trucçâo  c  . 

de  RodagA_AAA  * 
Decreto  n.    ,(0-$0'00 

1935    — 

Estação   ' 

■provideriK  .  n 
Decreto    n.    <0$000 

1935      — 

Kardex  e 

cretaria  >5$0O0 


56:718$727 


100:000$000 


6O4:80O$000 


&6:800$000 
13:0'46$&50 

30:000$000 

10:610$0OO 

900:000$000 

21:500$000 

72  :i500$000 
125 :  28(5 $000 


27:6561300  89:062$ 427 


100:0001000 


694 :«00$000 


477  : 01531700         1 .  477  : 0531700 


2$100 


5i6 :7<97$9O0 

13: 046$250  $ 

3O:O00$000  $ 

10:6101000  $ 

510 :073$600  389 :326$400 

21  :600100o  .     $ 

11:3641029  61:136$071 

102:100$000  23:185$000 


3$677  15.838:968$139        14 .300 :756$408     1 .532:211$731 


Gonl5  Damásio. 

Viste 
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ADO  DA  BAHIA 


DA     FAZENDA    E    THESQURO    DO    USITADO 


Total  dos 
créditos 

Despesa 
paga 

Excesso  de 
créditos 

4(2: 0001000 

42: 000 $000 

$ 

169:4'26$'500 
180:7221600 

1^9:426$000 
179 : 1231600 

$1500 
1 :  5991000 

22-6  :744$760 

226 :744$760 

$ 

419:358$30O 

41i9  :i358$300 

$ 

64:2!l2$000 

401:8311400 
a3;2:697$!200 

1,23:774$000 
868:035$60O 

73:602$l50O 

.'074:00O$00O 
360: 0001000 


64:0<9O$900 


401 
224 

1(23 

833: 


:í8i3)1$400 
:607$200 

:774$000 
035$400 


73:602$500 


3.064 
360 


:5i5i9$300 

:  0001000 


101 $100 

$ 

8:000$000 

$ 

35:000$200 

$ 

9 :440$700 

$. 


.9(50  :858$i300       11 .  364 : 1  li9$62i     3.5.96  :738$679 


lOO:O00$O0O 
3(85: 000  $000 
500: 0001000 

93:60<8$000 
608:0001000 
681 :349$0OO 

10:000$000 


24: 
3129 : 

257: 

72: 

558 : 

660: 

9: 


041 $500 
030$6í50 
Hi5$419 

í283$000 
31821201 
450$380 
810$20O 


7i5:05'8$500 

55:969$3!50 

242:8®4$581 

21  :32i5$000 

49:6171799 

2O:808$62O 

189$800 


1 :  56'5 :2í20$  160       19 .  448 :  376$331     4 .  116 :  8431829 


■    l  "  .r. 


18:459*601) 
t 

7:1.'>1*760 

37*  .'.91*800        40:7061500 


■        ' 


.. 


170:123104)0 

»500 

220:744*700 

t 

41(1:358*300 

t 

M: II 

li  II 100 

101  KIUIHO 

8:000(000 

833 :035«400 

35: 11200 

* 

300:0001000 

0   1401700 
• 

3.590:738*879 

21:941*500 



75:058*500 
r,r,  '.moí300 
242:864*581 

!,,,!.        -'!> 

21 : 325*000 
Hl  .17Í7'."J 

189*800 

IHi  M3NM 

i 

■ 

^__^^___   ■_ 

23.W2:273WM      552:1 

■ 

■ 


e.167:W21 IMrOÍBWOO 

l.fMriTOWO  ..708300 

%0»910  » 

3:000»OOU                                             :::O0O»O00  » 

»8:000»000          MtiOOíHOOO  'O50 

8.000:1 10                                                        '■'■"">  <.600:92í»IflO 


:25l*000  2:716»O00 


20:310(800 


CRÉDITOS  EWEClAk 


Decreto   n.    3.171-A.  de  5 

1923  —  Para  o  iServií. 

timo  de  Unificação  .  O0-.20W58 
Decreto  n.    6. 704,   de     19 

1930   —  Diíí  crença    c 

apc-flioes  do  Emires  ti  n 

Pablicas    37:562$000 

Decreto   n.    8.537,   de    12 

19i23  —   Pagamento  e 

Empréstimo    de    Obras 

contas    de   diversas    pi 

exercícios  já  relaciona  -470$30O 
Decreto  n.   8.8816,  de  9  de 

—  Vencimentos  do  Es 
1  e  et  o  r  i  as    ãp  o  se  n  laici  o 

reira    .  .     .  . 960$i910 

Decreto  n.    9.238,  de  3  de 

1934  —  Auxilio     á     I 

liiana  ao  Campeonato  3:000$000 
Decreto  n.   9.442,  de  3  de 

—  Para  aequisição  de 
para  o  serviço  da  Sec 

zenda 28:000$000 

Decreto  n.  9.4J52,  de  15  de 

—  Para  attender  as  d 
mento    económico  e   o 

no  interior  do  Estado00-000$00O 
Decreto  n.  9.462,  de  17  de 

—  Pagamento  a  D.  I 
de  Moraes,  vinvia  do 
Itabuna,  António  Gom 
saldo  verificado  na  to 

contas  do  reiterado  fu3-ioo$000 
Decreto  n.  9.467,  de  22  de 

—  Pagamento  das  de 
adaptações  do  serviço 
e  demais  repartições 
desta  Secretaria,  pelo 

deck"    Í2:000$000 

Decreto  n.   9.474,  de  22  de 

—  Concedida  a  Assoe 
s liaria  Baliiana  para 

premio  de  viagem  A.  5: 000$ 000 
Decreto  n.  9.5i9'6,  de  18  de 

—  Para  attender  a&  d 
mudança   de   vespertin 

tina  do  "Diário  Offic-jO  :000$000 
Decreto    n.    9.710.    de    19 

1935  —  Pagamento  d 
cedido  pelo  Governo  d 
Construcçâo  nesta  Gap 

mento   a   D.    Pedro   Il5:0O0|000 


5: 1261000  1 .295 :0&1$658 

6:500$000  2.151:062$000 

175  :  00O$000  1 . 329 : 470$300 

96019-1 0-  $ 

3 : 00 01000  $ 


27  :,9'99$950 


$050 


490  :O71$0OO       i .500 :O28$100 


3: 1001000 


19:254$000  2:746$000 


5:000<$000 


29:6i89$200  20:3101800 


25:0001000 


>4:521$028       20.248:0781291      10.416 :442$737 


Contadoria  Centra 
\rlhur  Correia  Ce 
Visto:    —  Luis    & 


Annexo  n.  8 

CONTADORIA  CENTRAL  DO  ESTADO 
DA  BAHIA 

EXERCÍCIO   DE    1935 

DEMONSTRAÇÃO  DA   DESPESA  REALIZADA  DA  SECRE- 
TARIA DO  INTERIOR,  JUSTIÇA,  INSTRUCÇÃO,  SAÚDE  F, 
ASSISTÊNCIA     PUBLICA,    POR    VERBA    E    SUB- 

OCNSIGNAÇÕES 

{Por  Decreto  n.  9.471,  de  22  de  Abril  de    1935  foi   creada 
a  Secretaria  de  Educação,  Saúde  e  Assistência  Publica) 


Títulos  e  Sub-Titulos 


Sub-Const- 
gnações 


Totaes 


§    l.o   _.    Governo   do  Es- 
tado : 

1  —  Subsidio  do  Go- 
vernador    .... 

2  —  Representação   . .  . 

§  2."  —  Palácio  da  Accla- 
mação: 

3  —  Pessoal    

4  —  Asseio  e  conserva- 
ção     

5  —  Despesas  de  repre- 
sentação e  hospeda- 
gens   officiaes    .'. 

6  —  Custeio  da  garage, 
automóveis  e  lanchas 

7  —  Assignaturas  de 
jornaes   e  revistas    .  . 

8  —  Expediente  e  d&s- 
pesas    diversas    .... 

§  3.°  —  Palácio     Rio 
Branco: 

9  —    Pessoal    . 

10  —   Asseio     e     expe- 
diente         ... 

§4.°  —  Secretaria  de  Es- 
tado : 

11  —    Vencimentos      do 
Secretario 

12  —  Represestação   .... 


58:78O$i600 

32:655$800  91 :436$400 


10'9:728$000 
6:000$000 

91:599$50O 
56: 000$ 000 
6: 000$ 000 
19:4001000         288:727$500 


3  :600$000 
9: 996$400 


35:900$000 
5:983$300 


13:596$40O 


41 :883$300 


—  160  — 


§  5.°  —  Gabinete  do  Se- 
cretario : 

13  —  Pessoal 

14  —  Expediente  e  des- 
pesas   diversas    .  .  •  • 

§  6.°  —  Directoria  do  In- 
terior e  Justiça: 

15  —  Pessoal 

16  —  Expdeiente  e  des- 
pesas   diversas    

§  7. o  _  Secretaria  do  Se- 
nado : 

17  —  Pessoal •  ■ 

§  8.°  —  Gamara  dos  Depu- 
tados : 

18  —    Subsidio    

19  —  Ajuda  de  custo   . . 

§  9.°  —  Secretaria  da  Ca- 
mará ctos  Deputados: 

20  —  Pessoal 

21  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    . 

§   10  —  Corte    de    Appel- 
lação : 

22  —  Pessoal    

§11  — ^  Secretaria  da  Cor- 
te de  Appellaeão: 

23  —   Pessoal    

24  —  Expediente  e  des- 
pesas   diversas    

§12  —  Tribunal     de 
Contas: 

25  —  Pessoal    .  . ,' .    .... 
§  13  —  Secretária  do  Tri- 
bunal de  Contas: 

2Q  —  Pessoal 

27  —   Asseio    e   conser- 
vação  

28  —  Expediente  e  des- 
pesas   diversas    ..... 

§  14  —  Directoria  de 
Administração  Muni- 
cipal: 

29  —  Pessoal    

30 , —  Expediente  e  des- 
pesas diversas  ..... 


7:200$000 
4:8O0'$000 

186:951$600 
4:800$00'0 


504:000$000 
42:00O$0O0 


394:996$500 
9:999$766 


116:664$000 
6  :00<0$000 


130:262$60<0 
1 :999$500 
6:000$000 


107:826$200 
3: 5991600 


12:00O$0O0 


191:7511600 


153:694$200 


546:000$000 


404:9961266 


622:560$00'j 


122:664$000 


301:400$00O 


138:262$100 


111:4251800 


-  161  - 


§  15  _  Justiça  de  1.»  Ins- 
tancia : 

31  —  Pessoal 

§16   —   Serviços    adstri- 

otos   a  Justiça  de   1.» 
Instancia : 

32  —  Pessoal 

33  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    

§17  —  Ministério      Pu- 
blico : 

34  —  Pessoal 

36  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    

§  18  —  Bitoliotheca     Pu- 
blica: 

36  —  Pessoal    

37  —  Aoquisição  e  en- 
cadernação de  livros, 
assignafciras  de  jor- 
naes    e   revistas    .... 

38  —  Consumo  de  ener- 
gia  eléctrica   

39  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    

§  19  —  Archivo  Publico 
e  Inspectoria  dos  Mo- 
numentos : 

40  —   Pessoal    

41  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    

§  20  —  Secretaria  da  Jun- 
ta Cornmeroial : 

42  —  Pessoal   ....    

43  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas 

§    21    —   Pinaicollieca 
Museu  do  Estado: 

44  —  Pessoal   ....    *. . . 

45  —  Expediente  e  des- 
pesas   diversas    

§  22  —  Serviços  de  Soc- 
corros  de  Urgência : 

46  —  Pessoal    

47  —  Acquisição  de  ins- 
trumentos, appare- 
lhos,  drogas  e  outros 
artigos    


2.626 :925$800 

71:774$000 
2:4001000    74:174$000 


684:940$000 

500$00O    685:440$000 


157:629$400 

10:0001000 
3:000$000 
3:0001000    173:62i9$400 


90:8121600 
3:600$000 


56:1591280 


9: 999$9O0 


94:4121600 


65:8161000 

3:7821200    69:598$800 


24:7751000 
2:400$000    27:175$000 


—  162 


48  —  Aoquisição  e  cus- 

teio   de    ambulâncias 

e   seus   aooessorios    . . 

2:166$600 

49  —  Combustível  e  lu- 

brificante     

$ 

50    —   Fardamentos,   fa- 

zendas   e    outros    ar- 

tigos     

1:400$000 

51  —  Asseio  do  edifício 

$ 

52   —   Serviço    Telepho- 

nico    

$ 

53    —   IHuminação       do 

edifício    

$ 

54  —  Dietas 

1:500$000 

55  —  Expediente  e  des- 

pesas  diversas    . . 

3:750$0O0 

DEPARTAMENTO    DE 
INSTRUCÇÃO  PU- 
BLICA 

§  23  —  Gabinete  do  Di- 
rector Geral  e  Sec- 
cção  Administrativa : 

56  —  Pessoal    

57  —  Expediente  e  des- 
pesas   diversas    ..... 

§  24  —  Secção  Technica 
e  de  Estiatistica : 

58  —  Pessoal    

§  25  —  Ensino  Primário: 

59  —  Pessoal    

60  —  Locação  escolar 
na  Capital   ....    .... 

61  —  Locação  escolar  no 
Interior  

62  —  Acquisição  de  li- 
vros, mobiliário  e 
material    didáctico  . . 

63  —  Asseio  e  conserva- 
ção de  escolas  e  mó- 
bil iiario    escolar    .... 

64  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas   

§  26  —  Escola     Primaria 
Superior    de    Ca-   . 
choeira: 

65  —  Pessoal 

66  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    


40:3581649 
1:2001000 


74:975$780 


41:558$649 


60:627$782 
1.564:015$812 
27:5891700 
33:5211900 

$ 

17:500$000 
3:800$000  1.646 :427$'412 


2:746$640 
l:500$0O0 


. 4:246$640 
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§  -21  —  Escola  Normal  da 
Capital: 

07  —  Pessoal    

08  —  Acquisição  de  li- 
vr  os,  m  a  ter  i  ai  d  io>a  - 
ctico,  etc .    •  •  •  •    .... 

§  28  —  Escola  Normal  da 
Feira : 

69  —  Pessoal 

70  —  Acquisição  de  li- 
vros, material  didá- 
ctico,  etc. 

§29  —  Escola  Normal  de 
Gaetité : 

71  —  Pessoal    

72  —  Aaquisição  de  li- 
vros, material  didá- 
ctico,  etc 

§30  —  Gymnasio     da 
Bahia: 

73  —  Pessoal   . 

74  —  Acquisição  e  con- 
servação de  material 
didáctico,   etc 

§31  —  Inspecção  de  col- 
legios  equiparados : 

75  —  Pessoal    

76  —  Expediente  e  ^des- 
pesas  di versas    .'.    . . 


^25:1571109 
0:000$000 


16:93í$446 

16:379$774 

$ 

139:9131376 
2: 0001.000 

6:200$000 
1:800$000 


231:157$169 


16:934$446 


16:3791774 


141:9131376 


8: 0001000 


DEPARTAMENTO    DE 
SAÚDE  PUBLICA 

§   32  —  Gabinete  do  Di- 
rector Geral: 

77  —  Pessoal    ....    .... 

§  33  —  Insipectoria     Te- 

chnica     de    Engenha- 
ria Sanitária : 

78  —  Pessoal 

79  —  Acquisição  de  ma- 
terial para  desenho, 
etc ....  .     

80  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    


11:456$131 

$ 
2001000 


116:051$484 


11:656$131 
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§   34  —  Inspector  ia     Te- 
ohnioa    de   Demogra- 
phia : 

81  —  Pessoal    

82  —  Aluguel  de  maehi- 
nas    apuradoras    

$3  —  Expediente  e  des- 
pesas   diversas    ..... 

§  3.5  —  instituto  Oswaldo 
Gruz: 

84  —  Pessoal   . 

85  —  Aequisição  de  dro- 
gas, vidros  e  outros 
artigos    ....    

86  —  Despesas  de  expe- 
dieste,   etc 

§  36  —  Inspector  ia  Te- 
ohnica  de  Hygiene 
Infantil : 

87  —  Pessoal    

88  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    •  • 

§37  —  Inspector  ia  Te- 
ch nica  de  Hygiene 
Escolar : 

89  —  Pessoal    

90  —  Expediente  e  des- 
pesas   diversas    .... 

§  38  —  Inspectoria  Te- 
ch nica  de  Doenças 
Infecciosas  e  Epide- 
miológicas : 

91  —  Pessoal   

92  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    . . 

§  39  —  Inspectoria  Te- 
cbnica  de  Tubercu- 
lose : 

93  _  Pessoal   

64  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    . .    •  • 

§  40  —  Inspectoria  de 
Hygiene  do  Trabalho 
e  Policiamento  dos 
Alimentos : 

95  —  Pessoal . 

96  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    


15:2651248 

2:500$000 

300$0O0 

18:0651248 

44:222$216 

4:000$000 
1:6661600 

49:888$816 

4: 455$000 
332$000 

4:7871000 

3:9951360 
3321000 

4: 327$360 

3:223$315 
3321000 


5:840$972 
3321000 


2:384$966 
3321000 


3:555$315 


6:1721972 


2:716$966 
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97  —  Pessoal   

25:275$366 

98  —  Despesas  de  expe- 

diente,   etc .     .... 

2:333$200 

27 

:608$566 

§42  —  Almoxarifado: 

99  —  Pessoal 

2 

:257$200 

§43  —  Serviço  de  Loco- 

•  moção  e  officinas : 

100   —   Pessoal    ....    

23 

:556$438 

§   44  —  Hospital  de  Iso- 

lamento : 

101  —  Pessoal 

38:971$056 

102  —  Aoqiuisição  de  mo- 

veis, louças,  etc.    ... 

3331400 

103  —  MeoMea  mentos    •  . . 

2:500$000 

104  —  Dietas  e  alimenta- 

ção do  pessoal    

7:500$000 

105  —  Comíbbstivei   . . 

1:0001000 

106  —  Roupas,  fazendas  e 

aviamentos    . 

$ 

107  —  Custeio  de  v eh i cu- 

ias   ....     ••..    

l:000$O00 

108  —  Expediente  e  des- 

pesas  diversas    . . 

8321000 

52 

:  1361456 

§45  —  Leprozairio  Rodri- 

go de  Menezes: 

109  —  Pessoal 

6:114$138 

110  —  Acquisição  de  mo- 

veis,   etc .... 

333$400 

111  —  Dietas  e  alimenta- 

ção   do    pessoal    

8:000$O00 

112   —    Medicamentos    •  • 

1:500$000 

113   —   Combustível 

3331400 

114   —   Roupas,   fazendas, 

» 

etc .... 

$ 

115  —  Expediente  e  des- 

pesas  diversas    . .    . . 

166$000 

16: 

:446$938 

§  46  —  Centros  de  Saúde : 

116  —  Pessoal   

152:411$202 

117  —   Custeio  geral   dos 

dispensários   e   servi- 

ços outros 

14:000$000 

118  —  Expediente  e  des- 

pesas diversas    . . 

1:800$000 

168: 

2111202 

§47  —  Hospital   S.  João 

de  Deus: 

119  _  Pessoal 

52:3791450 

120  —  Acquisição  de  mo- 

veis,   louças,     vidros. 

etc 

1 :666$600 
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121  —  Dieta  e  alitaein ta- 

cão   do    pessoal 

58:3331400 

122  —   combustível    .... 

2:5001000 

123   —   Drogas,      medica- 

mentos,  material   cli- 

nico,   etc 

3:333$400 

124  —  Secção  de  medica- 

mentos     

5  :000$00'0 

125  —  Roupas,    aviamen- 

tos,     fazendas,      col- 

chões,  etc 

1:666$700 

126  —  Expediente  e  des- 

pesas  diversas    . . 

6661000 

125:5451550 

§48   —    Cemitério       da 

Quin  dos  Lázaros: 

127  —  Pessoal 

10:334$508 

128  —  Acquisieão  de  ma- 

terial de  construoção, 

etc 

2: 5001000 

129  —  Expediente  e  des- 

pesas   diversas    

60$00O 

12:894$508 

§49  —  Serviços  com- 
muns  a  tochas  as  re- 
partições subordina- 
das ao  Departamento 
de  Saúde  Publica: 

130  —  Accmisição,  custeio 
de  ambulâncias,  au- 
tomóveis   e    seus    ac- 


cessorios    

2:833$300 

131  —  Combustiveí  e  lu- 

brificante     

3 :O00$000 

132  —  Fardamentos,    fa- 

zendas   e   outros-  ar- 

tigos      ... 

14:0001000 

133   —   Serviço     telepho- 

nico 

$ 

134  —  Asseio  e  conserva- 

ção do  edifício   . . 

2:8331300 

135  —  Locação  de  prédios 

3:000$000 

136    —    Illi.miiriíação       do 

edifício   ....    

$ 

25:666$600 

§   50  —  Serviços  extraor- 

dinários   e    Soccorros  - 

Públicos : 

137  —  Despesas   diversas 

11:2001000 

13'8  —  Limpesas  de  valias 

3:333$400 

14:533$400 
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§  51  —  Despesas  diversas 
da  Secretaria: 

139  —  Publicações  diver- 
sas, inclusive  áo  Diá- 
rio Official  e  remes- 
sa dos  exemplares  do 
mesmo     ás    autorida- 

•  des  e  repartições,  e 
encommendas  execu- 
tadas pela  Imprensa 
Official    

140  —  Acquiísição  de  ma- 
terial de  expediente 
das  repartições  su- 
bordinadas a  Secre- 
taria do  Interior,  não 
incluindo  a  Directo- 
ria do  Interior   . . 

141  —  Para  compra  de 
material  de  expe- 
diente     

§  52  —  Aposentadorias: 

142  —  Para  as  que  oc- 
correrem  no  exerci- 
cio    

§  53  —  Evenituaes : 

143  —  Para  as  despesas 
imprevistas    


50:000$000 


7:211$864 
4:500$000    61:71 


60:000$000 

25:966$600 
9.867  :730$808 


CRÉDITOS  ESPECIAES: 

Decreto  n.  8.837,  de  3  de 
Março  de  1934  —  Au- 
xilio para  as  installa- 
ções  da  Sede  Social  do 
Toiíring  Club  do  Brasil 
nesta   Capital    

Decreto  n.  8.907,  de  19 
de  Abril  de  1934  — 
Pagamento  de  venci- 
mentos atrazados  ao  dr. 
Demétrio  Urjpia,  refe- 
rente ao  período  de-  7 
de  Julho  de  1932  a  31 
de  Dezembro  de  1934 

Decreto  n.  8.962,  d<e  24 
de  Maio  de  1934  —  Pa- 
gamento de  gratifica- 
ção aos  médicos  por 
serviços     prestados    no 


10:000$000 


1: 8001000 
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Interior  do  Estado,   em 
exercícios       anteriores  500$000 

Decreto  n.  8.978,  de  i.° 
de  Junho  de  1934  — 
Pagamento  de  venci- 
mentos da  Professora 
Júlia  Athanagilda  Jor- 
ge Nogueira,  referen- 
tes ao  período  de  15 
de  Março  de  1932  a  31 
de    Dezembro    de    1934  4801000 

Decreto  n.  8.984,  de  7 
de  Junho  de  1934  — 
Pagamento  de  ajuda  de 
custo  a  Magistratura  e 
ao  professorado  e  diá- 
rias dos  inspectores 
escolares,  relativa  a 
exercícios  anteriores    ..  8:75ô$333 

Decreto  n.  9.043,  de  14 
de  Junho  de  1934  — 
Gratificação  addicional 
de  5  °|°  a  Professora 
Rachel  de  Lima  Reis  . .  20f 000 

Decreto  n.  9.098,  de  25 
de  Agosto  de  1934  — 
Vencimentos  da  Profes- 
sora Liberalina  Maria 
de  Jesus,  corresponden- 
te ao  período  de  1.°  de 
Março  de  1933  a  31  de 
Dezembro  de  1934   ....  920$000 

Decreto   n.    9.131,   de   22 

de  Setembro  de  1934  — 

Vencimentos     do     Bel. 

Domingos      Carlos      da 

Silva,    aposentado   como 

Juiz    Preparador    556$800 

Decreto    n.    9.228,    de    20 

de   Novembro    de    1934 

—  Vencimentos  do  Dr. 
José  Pinto  Soares,  re- 
lativos ao  período  de 
17  de  Outubro  a  31  de 

Dezembro   de    1934    . . .  1 :000$000 

Decreto  n.  9.248,  de  10 
de   Dezembro    de    1934  -     . 

—  Pagamento    de   ser- 
viços profisisionaes  pres- 
tados    pelo     Oirurgião- 
Dentista   Glarindo  Sam- 
paio Neves    3 :500$000 


—  169  -. 


Decreto  n.  9.279,  de  18 
de  Dezembro  de  1934  — 
Gratificação  a  médicos 
e  funocionarios  com- 
missionados  no  Interior  974$000 

Decreto  n.  9.371,  de  15 
de  Fevereiro  de  1 935  — 
—  Para  indemnizar  a 
desapropriação  do  pré- 
dio n.  450,  em  Bro- 
tas      60:0001000 

Decreto  n.  9.460,  de  15 
de  Abril  de  1935  — 
Para  as  despesas  com 
a  installação  da  As- 
sembléa  Constituinte 
do  Estado    • .  29 :  5061398 

Decreto  n.  9.461,  de  15 
de  Abril  de  19-35  — 
Despesas  com  a  posse 
do  Governador  do  Es- 
tado   •  • 99:999$4O0 

Decreto  n.  9.525,  de  17 
de  Maio  de  1935  — 
Para  pagamento  a  D. 
Rosa  Oh  aves  Ferreira 
Campos,  de  accordo 
com  a  Lei  n.  803,  de 
24  de  Julho  de  1910   ..  20:000$000 

Decreto  n.  9.559,  de  11 
de  Junho  de  1935  — 
Para  custeio  das  despe- 
sas de  recepção  e  esta- 
dia da  missão  econó- 
mica Japoneza  neste 
Estado 17  :487$000 

Decreto  n.  9.560,  de  11 
de  Junho  de  19315  — 
Para  attender  as  des- 
pesas com  a  posse  do 
Governador    do    Estado  16: 991 $0O0 

Decreto  n.  9.563,  de  15 
de  Junho  de  1935  — 
Pagamento  de  despe- 
sas effectuadas  por 
conta  do  Governo  Fe- 
deral para  o  pleito  elei- 
toral   de    Outubro    27: 400$ 000 

Decreto  n.  9.585,  de  6 
de  Julho  de  1935  — 
Para  pagamento  do 
forneoiímanto  de  ener- 
gia eléctrica,  feito  pela 
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Companhia       Energia 
Eléctrica   e   Linha   Cir- 
cular    •  •    ..••.. 

Decreto  n.  9.705,  de  17 
de  Agosto  de  1935  — 
Auxilio  as  despesas 
com  a  vindia  a  este  Es- 
tado de  figuras  de  prol 
no  meio  artístico  na- 
cional e  expansão  artís- 
tica baniana   

Decreto  n.  9.715,  de  19 
de  Agosto  de  1935  — 
Pagamento  á  Associa- 
ção Universitária  Ba- 
li iana,  auxilio  concedi- 
do á  Embaixada  Aca- 
démica     

Decreto  n.  9.753,  de  13 
de  Setembro  de  1935  — 
Pagamento  do  subsioMo 
dois  Deputados,  ajuda 
de  custo,  e  dois  auxi- 
liares de  stenographia 
no    corrente    anno 

Decreto  n.  9.837,  de  19 
de  Dezemoro  de  1935 
—  Para  pagamento  de 
ajuda  de  custo  aos  sup- 
pl entes    dos    Deputados 


110:6771000 


10:000$000 


5:000$000 


549:7221541 


6:000$000         981:2901472 


10.849:0211280 


Contadoria  Central  do  Estado  da  Bahia,  22  de  Abril 
de  193i5.  —  Arthur  Correia  Cardim,  Auxiliar  de  2.* 
Classe. 

Vislo;  —  Luis  Soares  Rosado,  Guarda-Livros  Chefe. 


CONTADORIA  CENTRAL 
DA  BAHIA 


Ainnexo  n.  9 

DO    ESTADO 


EXERCÍCIO  DE  1935 

DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPESA   REALIZADA  DA  SECRE- 
TARIA    DA     EDUCAÇÃO,     SAnDE     E     ASSISTÊNCIA 
PUBLICA,  POR  VERBA  E  SUB-CONSIGNAÇÕES 

(Creada  pelo  Decreto  n.  9.471,  de  22  de  Abril  de  1935) 


Títulos  e  sub-titulos 


Sub-consi- 
gnações 


Totaes 


%  22  —  Serviço  de  Soccor- 
ros  de  Urgência; 

46  —  Pessoal    .  . 

47  —  Acqiuisição  òe  ins- 
trumentos, appare- 
lhos,  drogas,  etc.    . . .' 

48  —  Acquisição,  custeio 
de    ambulâncias,    etc. 

49  —  Combustivel  e  lu- 
brificante   ....     .... 

50  —  Fardamentos,  fa- 
zendas e  outros  arti- 
gos  

51  —  Asseio  do    edifício 

52  —  Serviço  telepho- 
nico    

53  —  IHuminaçâo  do  edi- 

fício   • 

54  —   Dietas    

55  —  Espdeiente  e  des- 
pesas  diversas    

§  23  —  Gabinete  do  Dire- 
ctor Geral  e  Secção 
Administrativa : 

56  —  Pessoal   

57  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    . . 

§24  —  Secção  Technica 
e  de  Estatística: 

58  —  Pessoal   . ,  .  .    .... 

§  25  —  Ensino  Primário : 

59  —  Pessoal    ....    .... 

60  —  Locação  escolar  na 
Capital 

61  —  Locação  escolar  no 
Interior 


158:7541372 

29:996$288 

6: 4971800 

21 :000$00Ô 


1:000$000 
999$300 


2:000$00O 
4:484$40€ 


9:9991000    234:731$160 


25:70'5$470 
3:600$0'00 


3.130:4301800 
172:410$300 
177:365$«212 


29:305$470 


40:751$496 
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62  —  Acquisição  de  li- 
vros,  mobiliário,   etc.  50:000$000 

63  —  Asseio,  conserva- 
ção das  escolas  e  mo- 
biliário escolar   ....  82:499$>600 

64  —  Expediente  e  des- 
pesas     diversas      das 

escolas    13 :119$9O0     3.625 :825$812 

§   26  —  Escola   Primaria 
Superior     de      Ca- 
choeira : 

65  —  Pessoal   4:136$570 

66  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    4:500$000  8:636$570 

§27  —    Escola    Normal 
da  Capital: 

67  —  Pessoal 248:301$919 

68  —  Acquisição  de  ma- 
terial didáctico,  li- 
vros, asseio  do  edi- 
ficio  e  despesas  di- 
versas      18 :000$000        266 :301$919 

§28  —  Escola  Normal  da 
Feira : 

69  —  Pessoal 18:458$598 

70  —  Acquisição  de  li- 
vros, material  didá- 
ctico, etc 3:024$550  21:483$148 

§  29  —  Escola  Normal  de 
Caetité : 

71  —  Pessoal 17:433$874 

72  —  Acquisição  le  li- 
vros e  material  di- 
dáctico,  etc. 2:475$000  19:908$874 

§  30  —  Gymnasio    da 
Bahia: 

73  —  Pessoal 112:214$276 

74  —  Acquisição  e  con- 
servação do  material 
didáctico,  expediente' 
e    despesas    diversas  10:000$000        122:214$276 

§  31  —  Inspecção  de  Col- 
legios  equiparados : 

75  —  Pessoal 2 :953$300 

76  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas    ..    ..  $  2:953$<300 
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§  32  —  Gabinete  do  Di- 
rector Geral: 

77  —  Pessoal 

§  33  —  Inspectoria     Te- 

chnica    de    Engenha- 
ria Sanitária: 

78  -r-  Pessoal 

79  —  Acquisição  de  ma- 
terial para  desenho 
e  apparelhos 

80  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas   . . 

§  34  —  Inspectoria  Te- 
chnica  de  Demogra- 
phia : 

81  —  Pessoal 

82  —  Aluguel  de  machi- 
nas  apuradoras  . . 

83  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas   . . 

§35  —  Instituto  Oswal- 
Cruz: 

84  —  Pessoal 

85  —  Acquisição  de  dro- 
gas, vidros  e  outros 
artigos    

86  —  Despesas  de  expe- 
diente, acquisição  de 
animaes  e  seu  sus- 
tento ....    

§  36  —  Inspectoria  Te- 
chnica  de  Hygiene 
Infantil : 

87  —  Pessoal 

88  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas    . . 

§37  —  Inspectoria  Te- 
chnica  de  Hygiene 
Escolar : 

89  —  Pessoal 

90  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas    . . 

§  38  —  Inspectoria  Te- 
ch nica  de  doenças 
infecciosas  e  epide- 
miológicas : 


4:225*957 


300$000 


5:022$061 

2:5001000 

449$200 

13:140$892 
3:558$490 

2:499$900 


1:485$000 
4341000 

1:341 $000 
498$000 


38:416$976 


4: 525$957 


7:971$261 


19:199$282 


1 :919$-000 


1 :839$000 
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91  —  Pessoal   ....    .... 

92  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas    . . 

§39  —  Inspectoria  Te- 
chnica  de  Tubercu- 
lose: 

93  —  Pessoal 

94  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas    .  * 

§  40  —  Inspectoria  de 
Hygiene  do  Trabalho 
e  Policiamento  dos 
Alimentos : 

95  —  Pessoal 

96  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    

§  41  —  Secretaria: 

97  —  Pessoal 

98  —  Despesas  de  expe- 
diente, custeio  da  ty- 
pogrophia  e  assigna- 
turas  de  revistas 
para     a     Bibliotheca 

§42  —  Almoxarifado  Ge- 
ral: 

99  _  Pessoal 

§  43  —  Serviço  de  Loco- 
moção e  Officinas: 

100  —  Pessoal 

§  44  —  Hospital  de  Iso- 
lamento: 

101  —-Pessoal 

102  —  Acquisição  de  mo- 
veis, louças,  vidros 
e   outros   artigos    •  • . 

103  —   Medicamentos    .  . 

104  —  Distas  e  alimen- 
tação do  pessoal    . . . 

105  —  Combustível    .... 

106  —  Roupas,  fazendas 
e    aviamentos    . . 

107  —  Custeio  de  vehi- 
culos 

108  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas   . .    •  • 


I:171$b67 

498$000 


1 :947$000 
236$800 


877$600 
471$700 


8:430$600 


1:669$66: 


2:183$800 


1:3498300 


3:4791800 

11:9101400 

$ 

752$400 

m 

7:852$146 

12:990$332 

3461150 

1:815$480 

4:950$650 
572$700 

$ 

865$O00 

1 :248$000 

22:7888312 
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§  45  —  Leprozario  Ro- 
drigo de  Menezes: 

109  —  Pessoal 

HO  —  Aoquisição  de  mo- 
veis, louças,  vidros 
e   outros   artigos    . . . 

Hl  —  Dietas  e  alimen- 
tação do  pessoal   . . . 

112  —  Medicamentos   ... 

113  —  Combustível    

114  _  Roupas,  fazendas, 
aviamentos,  colchões 
e  travesseiros    . . 

115  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas    

§46  —  Centros     de 
Saúde : 

116  —  Pessoal 

117  —  Custeio  geral  dos 
dispensários  e  servi- 
ços outros  dos  Cen- 
tros  

118  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas    ..... 

§47  —  Hospital  São  João 
de  Deus: 

119  —  Pessoal 

120  —  Acquisição  de  mo- 
veis, louças,  vidros  e 
outros    artigos   . . 

121  —  Dietas    

122  —   Combustível    

123  —  Drogas,  medica- 
mentos, material  cli- 
nico, artigos  de  labo- 
ratório para  o  Hos- 
pital  

124  —  Secção  de  medi- 
camentos     

125  —  Roupas,  aviamen- 
tos, fazendas,  col- 
chões, travesseiros  e 
vassouras    

426  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas    . .    . . 

§  48  —  Cemitério  da 
Quinta  dos  Lázaros : 

127  —  Pessoal 

128  —  Acquisição  de  ma- 


2:102$756 


7:3181254 
8941994 
$ 


248$667 

50:660$d82 

13:7421140 
2:700$000 

19:107$715 


2:991$734 

52:8891792 

1 :772$600 


6 1.3$  6  05 
1:417$150 


998^633 


3:444$836 


10:564$671 


67:102$322 


79:791$229 
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terial  de  construcção 
e  outros   artigos    . . . 

129  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas   . . 

§49  —  Serviços  com- 
muns  a  todas  as  re- 
partições subordina- 
das ao  Departamen- 
to de  Saúde  Publica: 

130  —  Acquisiçâo  e  cus- 
teio de  ambulâncias, 
automóveis  e  seus 
accessorios    

131  Combustivel  e  lu- 
brificante   

132  —  Fardamentos,  fa- 
zendas e  outros  ar- 
tigos     

133  —  Serviço  telepho- 
nico 

134  —  Asseio  e  conserva- 
ção  dos    edifícios    . . 

135  —  Locação  de  pré- 
dios   •  • 

136  —  Illuminação  dos 
edifícios   

§  50  —  Serviços  extraor- 
dinários e  noccorros 
públicos : 

137  —  Despesas  diversas 
!38  —Limpeza    de    valias 


1:274$959 
90$000 


4:809$795 


2:5951000 

2:738$940 

4:003$100 

$ 

10$900 

3: 0001000 

$ 

12:347$940 

101:145$372 
4:505$600 

105:650$972 

§  51  —  Despesa  effe- 
ctuada  nos  termos  do 
Decreto  n.  9.568,  de 
22  de  Junho  de  193*5. 
—  (Fusão  das  ver- 
bas     orçamentarias) 

Trt.  4.o  -  SECRETARIA 
DA  AGRICULTURA: 

§  15  —  Repartição  do  Sa- 
neamento : 

289  —  Pessoal   

290  —  Energia  eléctrica, 
combustivel,  Requi- 
sição de  machinis- 
mos,    etc 


6.546 :643$809 


959:652$000 


771:700$00O  1 .731 :25?$000 


13.^52:6521264 


CRÉDITOS  ESPECIAES 
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Decreto  n.  9.124,  de  14 
de  Setembro  de  1934  — 
Despesas  com  o  Con- 
gresso de  Ensino  Re- 
gional e  acquisição  do 
mobiliário  escolar    43:993$600 

Decreto  n.  9.279,  de  18 
de  Dezembro  de  1934 
—  Gratificação  a  mé- 
dicos e  funceionarios 
commissionados  no   In- 

•  terior  do  Estado,  pelo 
Departamento  de  Saú- 
de  Publica    500$O00 

Decreto  n.  9.401,  de  11 
de  Março  de  1935  — 
Pagamento  de  locação 
aos  Srs.  Alpheu  Vale- 
riano  de  Souza,  D. 
Elisa  Machado  e  D. 
Isabel  A.    Gordilho    ...  50:917$000 

Decreto  n.  9.410,  de  16 
de  Março  de  1935  — 
Auxilio  concedido  como 
quota  do  Estado  da 
Bahia  á  Escola  "Presi- 
dente Getulio  Vargas" 
a  organizar-se  em  Pe- 
trópolis      15:000$000 

Decreto  n.  9.449,  de  11 
de  Abril  de  1935  — 
Pagamento  a  Socieda- 
de Anonyma  "Serviços 
Hollerith",  por  traba- 
lhos de  Estatística 
Educacional  neste  Es- 
tado       14:0891500 

Decreto  n.  9.546,  de  1.° 
de  Junho  de  1935  — 
Pagamento  do  auxilio 
concedido  /.  Faculdade 
de  Sciencias  Económi- 
cas, em  3  prestações  de 
Is.    20:0O0$000    60:0001000 

Decreto  n.  9.575,  de  27 
de  Junho-  de  1935  — 
Para  as  despesas  com  a 
organização  da  Secre- 
taria de  Educação, 
Saúde  e  Assistência 
Publica    85:553$310 
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Decreto  n.  9.594,  de  15 
de  Julho  de  1935  — 
Pagamento  do  auxilio 
concedido  pela  Prefei- 
tura de  Jequié,  em 
nome  do  Estado  ao 
Gymnasio  de  Jequié   ..  10:000$000 

Decreto  n.  9.651,  de  7  de 
Agosto  de  1935  —  Pa- 
gamento de  vencimen- 
tos da  Professora  apo- 
sentada, D.  Erothildes 
Leolinda  dos  Santos, 
de  14  de  Julho  a  31  de 
Dezembro   de    1934    ...  1 :858$090 

Decreto  n.  9.697.  de  31 
de  Agosto  de  1935  — 
Auxilio  concedido  ao 
Municipio  da  Feira 
para  o  Gymnasio  San-- 
tanopolis,  de  accordo 
com  o  Decreto  9.489, 
de  24  de  Abril  de  1935  7:363$00O 

Decreto  n.  9.699,  de  17 
de  Agosto  de  1935  — 
Pagamento  da  gratifi- 
ficação  ao  Dr.  Fran- 
cisco de  Mendonça,  ser- 
viços prestados  em  di- 
versos municipios    ....  740$O0O 

Decreto  n.  9.703,  de  17 
de  Agosto  de  1935  — 
Pagamento  á  firma  Wil 
dt-erger  &  Cia.,  ultima 
prestação  do  material 
íYimecJd(  po  Sanea- 
mento   31 :625$0J0 

Decreto  n.  9.792,  de  21 
de  Novembro  de  1935 
—  Subvenção  concedi- 
da á  Escola  de  Bellas 
Artes 10:000$000 

Decreto  n.  9.706,  de  17 
de  Agosto  de  1935  — 
Para  conclusão  das 
obras     do     Saneamento     1.062:7771400 

Art.  4.o  —  SEORETARIA 
DA  AGRICULTURA: 


Credito  Especial 
Decreto  n.    9.063,   de  26 
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de  Julho  de  1934  — 
Para  occorrer  ao  paga- 
mento dos  serviços  a 
cargo  da  Gommissão  de 
Saneamento     1 .856 :700$050     3.251 :121$950 


16.303:774$214 


Contadoria  Central  do  estado  da  Bahia,  22  de  Abril 
de  1936.  —  Arthur  Correia  C ar dim,  Auxiliar  de  2.*  Classe. 

Visto:  —  Luís  Soares  Rosado,  Guarda-Livros  Chefe. 


Annexo  n.  10 

CONTADORIA  CENTRAL  DO  ESTADO 
DA  BAHIA 

EXERCÍCIO  DE   1935 

DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPESA  REALIZADA  DA  SECRE- 
TARIA  DA    SEGURANÇA    PUBLICA,    POR    VERBA    E 
SUB-CONSIGNAÇÕES 


Títulos  e  sub-titulos 


Sub-consi- 
gnações 


Totaes 


§    1.°   —   Secretaria      de 
Estado: 

144  —  Vencimentos  do 
Secretario 

145  —    Representação    .  . 

§  2.°  —  Gabinete  do  Se- 
cretario : 

146  —  Pessoal 

147  —  Custeio  de  auto- 
móveis     

§  3.°  —  Directoria  Geral 
da  Secretaria: 

148  —  Pessoal    ....    .... 

149  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    . .    . . 

§  4.° Instituto  de  Iden- 
tificação : 

150  —  Pessoal   

151  —  Material  photo- 
graphico  para  iden- 
tificação, etc.  .... 

152  —  Aoquisição  de  ca- 
pas para  documen- 
tos   para    identidade 

153  —  Material  de  expe- 
diente, identificação 
e  prompto  paga- 
mento    

154  —  Para  acquisição 
de  um  apparelho  de 
photographia  signa- 
letica 


36:000$000 
6:000$'000 


48:846$000 
18:0001000 

169:9241100 

12:000$000 

87:636$000 
16:200$000 
19:798$000 

3:600$-000 


42:000$000 


:846$000 


181:924$100 


2: 150$000    129:384$0O* 


182  — 


§  5.°  —  Inspectoria  de  Or- 
dem Publica  e  Social: 

155  —  Pessoal 146:297$000 

156  —  Acquisição  e  re- 
paro de  moveis  para 

o  serviço,  ete.    .....  8:4001000         154:6971000 

§  6.°  —  Serviço  Medico 
Legal : 

157  _  Pessoal 291:133$300 

158  —  Custeio  e  renova- 
ção dos  autos  e  ca- 
minhões para  trans- 
porte de  cadáveres  e 
locomoção  de  médi- 
cos      42:000$000 

159  —   Matéria    e   fabri- 
cação     de      caixões 
mortuários   e   custeio 

do  necrotério    ••    ...  54:000$000 

160  —  Material  de  labo- 
ratório   3:600$00.0 

161  —  Custeio  do  .  mu- 
seu,     bibliotheca      e 

publicações    6  :000$000 

162  —  Raios  X   e  photo- 

graphias    6 :000$<000         402 :733$300 

$  7.°  —  Inspectoria  da 
Policia  .do  Porto : 

163  _  Pessoal 163:985$200 

164  —  Conservação  e  re- 
paro do  material  flu- 

ctuante    18 :000$000 

165  —  Fardamento  para 
marinheiros  e  de- 
mais    tripulantes    ..  3:3601000 

166  —  Despesas  com  a 
Policia   do    Porto    de 

Ilhéus    2:2001000 

167  —  Expediente  e  des- 
pesas   diversas    ..    ..  2:400$000         189:9Í5$200 

5  8.°  —  Conselho  Peni- 
tenciário : 

168  —   Pessoal    ........  $  6:155$00O 

§  9.°  —  Casa  de  Deten- 
ção: 

169  —  Pessoal 33:269$000 

170  —  Asseio  e  conserva- 
ção do  prédio  e  mo- 
veis         ....  5:500$000 
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171  —  Alimentação  dos 
detentos  e  senten- 
ciados (menores  e 
mulheres)    

172  —  Utensílios  de  mesa 
e   cosinha    ....     .... 

173  —  Vestuário,  medi- 
camento, cama  e 
accessorios.    ete.     ... 


|  10  —  Escola  Profissio- 
nal para  Menores : 

174  —  Pessoal 

175  —  Alimentação 

176  —  Conservação  e  hy- 
giene    

177  —  Drogas  e  medica- 
mentos     

178  —  Material  para  as 
officinas  de  artes 
graphicas    

179  —  Conservação  do 
serviço  agrícola  e 
avícola   

180  —  Material  escolar  . . 

181  —  Lavagem  de  rou- 
pas  ....    ....    

182  —  Despesas    diversas 

183  —  Material  para  os 
gabinetes  medico  e 
dentário 

J84  —  Material  para  al- 
faiataria, enxoval, 
fardamentos  e  acces- 
sorios   ....     

185  —    Machinas,     sua 
montagem  e  material 
para      officinas      de 
trabalhos  de  madeira 

186  —  Machinas,  sua 
montagem  e  material 
para  a  officina  de 
sapataria   ....    .  . 

187  —  Mão  ^  de  obra  a 
diversos   ....    

§11  —  Delegacias  de 
Circumscripção: 

188  —  Pessoal 

§  12  —  Delegacia  Auxi- 
liar : 

189  —  Pessoal ■'. 


77:931$000 
500$.000 

4:000$000    121:200$000 


161:3941300 
134:2331100 

4: 8001000 

3:600$000 

,3:000$0-J0 


4:560$000 
3:000$000 

4:80-0$000 

5:400$O00 


2:400$000 


62: 000$000 


12:0001000 


12:0001000 
9:729$00O    422:916$400 


43:036$750 


120:5401000 
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190  —  Custeio  e  conser- 
vação de  carros    .... 

§  13  —  Inspectoria  de 
Vehiculos  e  transito 
Publico: 

191  _  Pessoal    

192  —  Custeio  e  conser- 
vação de  carros  e 
motocyclos    

19^  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    ..... 

§  14  —  Penitenciaria: 

194  —  Pessoal 

195  —  Matéria  prima 
para    as    officinas    . . 

4<*6  —  Mão  de   obra    .  . . 

197  —  Acquisição  e  con- 
servação de  machi- 
nas    

198  —   Alimentação    .... 

199  —  Vestuário  para  os 
sentenciados 

200  —  Medicamento  e 
artigos  vários  para  o 

erviço    medico    .... 

201  —  Acquisição  de 
utensílios     culinários 

202  —  Custeio  do  servi- 
ço   odontológico    .... 

203  —  Acquisição  do  ga- 
binete   dentário    .... 

204  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas    •  • 

§  15  —  Inspectoria  de 
Fiscalização: 

205  —  Pessoal   ....    .... 

§  16  —  Guarda  Civil: 

206  —  Pessoal 

207  —  Custeio  do  mate- 
rial cirúrgico  e  com- 
pras de  medicamen- 
tos para  o  serviço 
medico    

20Í'  —  Acquisição  de 
equipamento  e  ou- 
tros   artigos    

209  —  Custeio  de  trans- 
porte para  guardas, 
roupa  de  cama  ,  mo- 
veis  e  conservação-. 


24:000$000     67:036$75Õ 


309 :925$o00 

12:0001000 
1  :  8001000 

213:853$400 

468:822$090 
39:800*000 


11:0008000 
277:279$100 


8:800$00o 
1 :500$000 
1:  n$ooo 
7:1971500 
2:2001000 


323:7251500 


031:552$090 


f       71:376*000 
1.285:073$250 

7:200$.000 
1 :392$000 

14:400$000 


185  — 


210  —  Asseio  do  quar- 
tel e  despesas  miú- 
das     

214  —  Despesas  com  fu- 
neral de  guardas   • • . 

212  —  Fardamentos  e  ac- 
cessorios  fornecidos 
pela  Penitenciaria   . . 

§17  —  Força  Publica : 

213  —  Pessoal 

214  —  Custeio  do  Hos- 
pital     e      Pharmacia 

215  —  Custeio  dos  vehi- 
culos    da    força    .... 

216  —  Custeio  das  offi- 
cinas    

217  —  Arreio.  correia- 
mento,  remonta  da 
cavalhada,    etc.     ... 

218  —  Alojamentos    .... 

219  —  Expediente,  con- 
servação  e   asseio    .  . 

220  —  Forragem  para  75 
animaes 

221  —  Ferragem  e  car- 
vão     

222  —  Medicamento  para 
a   cavalhada    

223  —  Tratamento  de  of- 
ficiaes  e  praças   .... 

224  —  Funeraes  de  of- 
ficiaes   e   praças    . . . 

225  —  Fardamentos  e 
accessorios  forneci- 
dos pela  Penitencia- 
ria   ...»    

§  18  —  Serviços  espe- 
ciaes: 

226  —  Serviço  telepho- 
nico    

227  —  Publicações  no 
"Diário  Official"  e 
remessa  de  exempla- 
res do  mesmo  Diá- 
rio ás  diversas  re- 
partições     

228  Acquisição  de  ma- 
terial   de     expediente 

229  —  Força  e  luz   

230  —  Transportes  n  pas- 
sagens  diversas    .... 

231  —  Combustível  . . 


1 :200$000 
5001000 

189:472$400  1.499:2371650 


5. 825: 541 $500 

15:000$000 

17:935$000 

8:4OO$O'O0 

11:981 $400 
11:997$000 

15:000$000 

49:473$600 

3:00O$000 

2:4001000 

2:400$000 

1:140$000 


400:000$000  6.364 :268$500 


369$300 


60:000$'000 

20:400$000 
49:742$>500 

11:7181203 
30:000$000 
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232  —  Locação  de  pré- 
dios   ....    

233  —  Agua,  luz  e  dss- 
pesas  diversas  das 
Delegacias  e  postos 
policiaes    • 

§  J9  —  Diligencias  Poli- 
ciaes: 

234  —  Para  diligencias 
policiaes 

§  20  —  Campanha  do 
banditismo : 

235  —  Para  campanha  do 
banditismo    

§21  —  Pessoal  inactivo 
da  Secretaria: 

236  —  Para  as  aposenta- 
dorias existentes  nas 
diversas  repartições 
da   Secretaria 

237  —  Para  as  aposenta- 
dorias existentes  na 
Força    Publica 

238  —  Para  as  aposenta- 
dorias que  occorre- 
rêm    no    exercício    .  . 

§   22   —  Eventuaes: 
231»   —   Para   as    despesas 
imprevistas    


CRÉDITOS  ESPECIÂES: 

Decreto  n.  8.804,  de  6 
de    Fevereiro    de    1934 

—  Pensão  de  meio 
soldo    

Decreto  n.  8.888,  de  9 
de  Abril  de  1934  — 
Pjnsão  de  meio  soldo.. 

Leereto  n.  9.382,  de  23 
de   Fevereiro     de     1935 

—  Differença  de  ven- 
cimentos dos  auxilia- 
res académicos  da  Pe- 
nitenciaria 

Decreto  n.  9.441,  de  3  de 
Abril  de  1935  —  Para 
o  custeio  de  diligencias 

policiaes    .... 

reío   n.    9.562.    de    15 
de   Junho    de     1935    — 


37:1121000 


4:800$000         214:142$003 


$  540:000$00:> 

$  205:000$O0i> 

121:779$700 

1.160:000$000 

3: 151 $600     1.284:931$300 


10:000$000 
13.449  :610-$793 


19$500 
58$500 

1 :243$<50O 
»0:000$00a 


1*7 


Para  jas  despesas  de- 
correntes da  reorgani- 
zação do  serviço  da  ve- 
rificação de   óbitos    .  .  . 

Decreto  n.  9.584,  de  6 
de  Julho  de  1935  — 
Para  pagamento  de 
meio  soldo  ao  menor 
Eliezer  Ferreira  dos 
Anjos    ....     ....     .... 

Decreto  n.  9.527,  de  17 
de  Maio  de  1935  — 
•  Para  cobrir  o  desfal- 
que verificado  na  Pe- 
nitenciaria     

Decreto  n.  9.714,  de  19 
de  Agosto  de  1935  — 
Pagamento  de  arma- 
mentos adquiridos  para 
a   policia    militar    .... 

Decreto  n.  9.717,  de  19 
de  Agosto  de  1935  — 
Para  as  despesas  com  a 
campanha  de  repressão 
ao   banditismo    

Decreto  n.  9.718,  de  19 
de  Agosto  de  1935  — 
Para  acquisição  de  2 
carros  para  transpor- 
tes, compra  de  signalei- 
ras  e  outros  serviços  à 
cargo  da  Inspectoria  de 
Vehiculos  e  Secretaria 
de     Segurança    Publica 

Decreto  n.  9.719,  de  19 
de  Agosto  de  1935  — 
Pagamento  de  despesas 
com  a  acquisição  de 
uma  propriedade  desti- 
nada a  installação  da 
Companhia  da  Policia 
Militar  e  da  Delega- 
cia Social  da  Zona  de 
Lavras    • . . >    „  . ,  .    .... 


36:000$00Ò 


463$200 


29:429$400 


106:7861000 


200  :000$000 


64  :00u$000 


40:800$000         528 :8Ò0*550 


13.978:4 11 $34 3 


Contadoria  Central  do  Estado   da  Bahia,  22  de   Abril 
de  1936.   —  Djalma  Figueiredo,  Auxiliar-teehnico. 


Visto:  —  Luís  Soares  Rosado,  Guarda-livros  Chefe. 


Annexo  n.  11 

CONTADORIA  CENTRAL  DO  ESTADO 
DA  BAHIA 

EXERCÍCIO  DE  1935 

DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPESA  REALIZADA  DA  SECRE- 
TARIA   DA    AGRICULTURA,     INDUSTRIA,     COMMERCIO, 
VIAÇÃO  E  OBRAS  PUBLICAS,  PORVERBA  E  SUB- 
CONSIGNAÇÕES 


Títulos  e  sub-titulos 


Sub-consi- 
gnações 


Totaes 


§  1.°  —  Secretaria  de  Es- 
tado : 

240  —  Vencimentos      do 
Secretario    ...    .  . 

241  —  Representação   . .  , 


36:000$000 
6:0001000 


42:000$0€0 


cretario : 

242  —  Pessoal 

243  —  Despesas  de  ex- 
pediente, correspon- 
dência, despesas  de 
custeio  de  automó- 
vel, inclusive  paga- 
mento   ao    chauffeur 

e   diversas   despesas    . . 

§  3.°  —  Directoria  da 
Agricultura,  Indus- 
tria e  Commercio : 

244  —  Pessoal    ....    .... 

245  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas    •  . 

246  —  Exposições,  con- 
gressos, prémios,  cus- 
teio de  publicações 
e  propaganda  do  Es- 
tado        

247  —  Contracto  de  ser- 
viço federal  de  al- 
godão     

248  —  Compra  de  se- 
mentes, mudas,  adu- 
bos, insecticidas,  ma- 
chinas  e  outros  ma- 
teriaes  agrícolas,  dro- 
gas,  etc 


241: 


23:907$000    265:365$687 


264:367$500 
5:000$000 

79:294^800 
100:000$000 


179:9691600    628:63i$9€0 


—  190  — 


§  4.°  —  Campo  de  Expe- 
riências e  demons- 
tração António  Mu- 
niz: 

249  —  Pessoal 

250  —  Expediente,  tele- 
phone  e  despesas  di- 
versas     

251  —  Acquisição  de 
combustível,  lubrifi- 
cantes,      accessorios 

para     automóveis     e 
tractores,       compra, 
concerto   e    transpor- 
te  de   machinas,    etc. 


98:883$000 
3:000$000 


l-i:-í00$0U) 


i  1(3 :28l 


§  5.°  —  Escola  Agrícola 
da  Bahia : 

252  —  Pessoal    

253  —  Excursões,  hospe- 
dagens e  despesas 
diversas    

254  —  Acquisição  de  ma- 
terial didáctico,  ins- 
tallação  e  conserva- 
ção de  gabinetes,  la- 
boratórios, officinas 
e  diversas  despesas 
da  Escola 


324:448$000 
7:500$.O0O 


24:0001000         355:?48$00(J 


§  6.°  —  Estação  Experi- 
mental de  Citricul- 
tura: 


255  Pessoa!    57  :600f  000 

256  —  Despesas  de  cons- 
trucção  e  installaçãi, 
conservação  de  edifí- 
cios, transporte,  ve- 
hiculos  e  seu  custeio, 
lubrificantes  e  com- 
bustíveis; machinas 
e  instrumentos  agrí- 
colas, sementes  e 
mudas;  fomento  agri- 
cola  e  outras  despe- 
sas   67:143$000 

257  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    1 : 6001000         126 :343$O0<J 


—  191  — 


§  7.°  —  Directoria  dos 
Serviços  Geographi- 
cos,  Geológicos  e 
Meteorológicos : 

258  —  Pessoal 135  :862$000 

259  —  Acquisiçâo  e  con- 
servação de  abrigos, 
instrumentos,  mo- 
vais, transportes  e 
despachos  de  mate- 
rial para  o  serviço  e 

.  outras  despesas    .... 

26Ò  —  Expediente,  ener- 
gia eléctrica  e  ou- 
tras despesas  .... 


19:999$200 


3:000$000    158:861$200 


§  8.°  —  Directoria  de 
Viação  e  Electrici- 
dade : 

26í  —  Pessoal    ....    ....     2.724 :157$-000 

262  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas 5:500$000 

263  —  Custeio  dos  ser- 
viços e  acquisiçâo  de 
material  oara  a_Es- 
trada     de     Ferro     de 

Nazareth    1 . 386 :845$53o 

264  —  Fundo  de  melho- 
ramentos da  Estra- 
da de  Ferro  de  Na- 
zareth   140:647$273 

265  —  Custeio  dos  servi- 
ços e  acquisiçâo  de 
material  para  a  Es- 
trada    de     Ferro     d3 

Santo   Amaro 321:458$00Q 

266  —  Custeio  dos  servi- 
ços e  acquisiçâo  de 
material  para  a  Via- 
ção Bahiana    do   São 

Francisco    ...    ....         299:992$800 

267  —  Garantia  de  juros 
da  Esfrada  de  Ferro 
de  Ilhéus-  a  Con- 
quista     $  $ 

268  —  Subvenção  a  Com- 
panhia de  Navegação 

Bahiana 60:000$000     4.938 :600S60tí 


—  192  — 


§  9.°  —  Directoria  de 
Obras  Publicas  e 
Urbanismo : 

269  —  Pessoal    

270  —  Consarvação  e  re- 
construcção  de  pró- 
prios do  Estado;  exe- 
cução de  obras  no- 
vas; acquisição  de 
material  para  repa- 
ros em  obras  por 
administração,  com- 
pra de  mobiliário  e 
diversas    despesas    .  . 

271  —  Compra  de  instru- 
mentos e  outros  ma- 

teriaes        tachnicos; 
custeio   e   compra   de 
vehiculos     e    gratifi- 
cação    ao     chauffeur 

272  ■—  Reparo  em  pré- 
dios  escolares    locaes 

273  —  Expediente,  con- 
servação do  almoxa- 
rifado e  diversas 
despesas 

§  10  —  Directoria  de  Ter- 
ras, Minas,  Coloniza- 
ção e  Immigração : 

274  -■  Pessoal   .    •  •    

275  Expediente  e  des- 
pesas diversas    . . 

§11  —  Secção  da  Colo- 
nização e  Immigra- 
ção: 

276  —  Pessoal    

277  —  Despesas  de  cus- 
teio do  núcleo,  inclu- 
sive material  para 
ampliação  e  conser- 
vação do  campo  de 
sementes,  material 
para  automóveis  e 
caminhões,  gratifi- 
cações a  chauffeurs, 
acquisição  de  ferra- 
mentas agrícolas,  se- 
mentes, mudas,  ma- 
terial  cirúrgico,  dro- 
gas,  despesas    com    o 


280:5"99$708 


1.069:283^515 


120:000$000 
18:472$700 


7:9991500  1,  196:355$423 


249:981$067 

4:800$000    254:781 $0G 


38:759$000 


193  — 


saneamento     do    Nú- 
cleo   e    outras      cies-  ,S 
pesas    ....     ,           40:812$DOO 

278  —  Transportes  do 
pessoal,  conservação 
do  Núcleo  "Itaraca", 
expediente  e  despe- 
sas   diversas    1 1  :340$000  90:911  $-000 

§  12  —  Delegacia  de  Ter- 
ras e  Minas  de  Len- 
çóes :     . 

279  —  Pessoal    ....    48:856$000 

280  —  Aluguel  da  Dele- 
gacia   de    Lençóes    . .  1 :000$000 

281  —  Expediente  e  des- 
pesas .  diversas    ......  1 :200$000  51  : 0561000 

§  13  _  Directoria  Ge- 
ral de  Estatística : 

282  —  Pessoal 93:1071500 

283  —  Expediente,  inclu- 
sive conservação  e 
reforma  da  Sala  de 
Exposição  Estatís- 
tica   .... 4:200$000 

284  —  Serviço  de  esta- 
tística de  commercio 
exterior  da  Directo- 
ria de  Estatística 
Económica  e  Finan- 
ceira do  Ministério 
da  Fazenda,  na  con- 
formidade do  accor- 
do  approvado  pelo 
Decreto  n.  9.159,  de 
10     de     Outubro    de 

1934    ....    ....     ....  12 :000$000  109 ;3O7$50í 

§  14  —  Directoria  de  Es- 
tradas de  Rodagem: 

285  —  Pessoal 420:0í7$u00 

286  —  Custeio  de  estudos, 
projectos,  fiscalização 
e  construcção  de  es- 
estradas  e  obras  de 
arte,  reparos  e  con- 
servação de  pontes, 
concessão  de  auxí- 
lios para  estradas  e 
obras  d'arte,  pavi- 
mentação a  concre- 
to    mi      "bitu  mu  Is", 


194  — 


do   trecho   de   massa- 
pé   da      estrada     da 

Capital  a  Feira  .  .  . 
?87  —  Acquisição  e  cus- 
teio de  material  ro- 
dank,  inclusive  um 
autopatrol  para  o 
serviço  de  conserva- 
ção e  reconstrucção 
das  estradas  de  ro- 
dagem, compras  de 
ferramentas,  instru- 
mentos t  e  c  li  n'i  c  o  s, 
matéria  es  diversos, 
alugueis  de  casa, 
construcção  de  cer- 
cas     

288  —  Expediente,  acqui- 
sição de  material  de 
desenho  o  diversas 
despesas    .  .    ... 

§15  —  Repartição  do  Sa- 
neamento: 

289  —    (Transferido    para 

(a    Secretaria     de 
(Educação,    Saúde 

290  —  (e  Assistência  Pu- 

(blica 

§10  —  Despesas  diver- 
sas da  Secretaria : 

291  —  Passagens  e  trans- 
portes         . . 

292  —  Publicações  no 
"Diário  Official"  é 
remessa  de  exempla- 
res do  mesmo  Diá- 
rio as  repartições  e 
eneomniendas  execu- 
tai las  pela  Impren- 
sa  Official    

293  —  Material  de  expe- 
diente e  despesas  di- 
versas  

5  17  —  Melhoramentos 
Municipaes: 

294  —  Para  melhoramen- 
tos municipaes   .  .    .  . 

s  18  —  Aposentadorias: 

295  —  Para  as  que  oc- 
corrercm  no  exercí- 
cio   . 


1. 037:0988832 


.50  :  999$ i. 50 


3: 600^000  1.711:745838; 


13:981 $400 


50:000$000 

17:693$700     Si  (>7ò$i09 


773  347$S00 


30:279*2<>i 


—  195  — 


§19  —  Eventuaes: 
296   —  Para   as   despesas 
imprevistas    


CRÉDITOS  ESPECIAES 


iy:66U;300 


11.251  :I5;í$729 


Decreto  n.  7.971,  de  4  de 
Fevereiro  de  1932  — 
(Revigorado  do  Decreto 
n.  6.884,  de  -8  de  Julho 
•de  1930)  —  Para  cus- 
teio das  obras  do  Sa- 
neamento e  abasteci- 
mento d'agua  á  cidade 
do    Salvador    

Decreto  n.  8.946,  de  15 
de  Maio  de  1934  — 
Para  pagamento  á  Com- 
paaihia  Gonstructora 
Nacional  S|A.,  valor  de 
5  medições  das  obras  do 
edificio  da  Imprensa 
Official .... 

Decreto  n.  9.003,  de  20 
de  Junho  de  1934  — 
Para  pagamento  á  fir- 
ma H.  B.  Perry  &  Cia. 
Ltd.,  pelo  fornecimento 
de  um  vapor  á  Viação 
Bahiana  do  São  Fran- 
cisco   ....     •  • 

Decreto  n.  9.063,  de  26 
de  Julho  de  1934  — 
Para  occorrer  ao  paga- 
mento dos  serviços  a 
cargo  da  commissão  do 
saneamento    

Decreto  n.  9.154,  de  8  de 
Outubro  de  1934  — 
Para  attender  as  des- 
pesas com  as  obras  do 
prédio  antigo  da  Ga- 
mara dos  Deputados  . . 

Decreto  n.  9. 301 -A,  de 
31  de  Dezembro  de  1934 
—  Para  pagamento  de 
materiaes  importados  e 
outras   despesas     . . 

Decreto  n.  9.331,  de  22 
de  Janeiro  de  1935  — 
Para  as  despesas  effe- 
ctuadas     por     conta  do 


27:656$300 


100: 0001*000 


694:800$000 


1.477:053$700 


56:797$900 


13:0461250 


196  — 


Governo  Federal,  com 
a  raelização  fio  prei- 
a  realização  do  plei- 
to eleitoral  de  14  de 
Outubro    .  .  •  •    

Decreto  n.  9. 475.  de  22 
de  Abril  de  1935  — 
Para  pagamento  dos 
diaristas  technicos  da 
Directoria  de  Obras 
Publicas  (período  de 
Abril  a  Dezembro  de 
1934) 

Decreto  n.  9. Gil,  de  25 
de  Julho  de  1935  — 
Para  pagamento  das 
despesas  com  a  restau- 
ração da  frota  bahiam. 
do   Rio     São     Francisco 

Decreto  ri.  9.G50,  d3  7 
de  Agosto  de  1935  — 
Para  pagamento  de  43 
kilometros  de  estrada 
construida  pelo  Sr. 
Aprigio  Duarte  Filho, 
trecho  de  Joazeiro  a 
a  Sento  Sé,  no  traçado 
de  Joazeiro    a    Oliveira 

Decreto  n.  9.671,  de  13 
de  Agosto  de  1935  — 
Para  a  creação  da  Es- 
tação de  Sericultura  e 
outras    providencias    .  . 

Decreto  n.  9.701,  de  17 
de  Agosto  de  1935  — 
Para  attender  as  despe- 
sas do  fornecimento  de 
material  para  adapta- 
ção do  systema  Kardex 
nas  diversas  Directo- 
rias  e  telephone  infer- 
no na  Secretaria  da 
Agricultura    ....    ..... 


30:000*000 


10:610$ 000 


510:673*600 


21:5001000 


11  :364$929 


102:  I00$000     3.055 :602$G7! 


14:300:756* '.OH 


Contadoria  Central  do  Estado  da  Bahia,  22  de  Abril 
de  1936).  —  António  Eremita  da  Fonseca.  Auxiliai-  da  I." 
Classe. 


Visto 


Luis  Soares  Rosado,  Guarda-livros  Chefe 


Annexo  n.  12 

CONTADORIA  CENTRAL   DO   ESTADO 
DA    BAHIA 

EXERCÍCIO   DE .1935 

DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPESA  REALIZADA  D\  SECRE- 
TARIA  DA   FAZENDA   E   THESOURO    DO    ESTADO    POR 
VERBA  E  SUB-CONSIGNACõES 


Títulos  e  sub-tiiulos 


Sub-consi- 
gnações 


To  ta  es 


§  1."  —  Secretaria  de  Es- 
tado : 

297  —  Vencimentos  do  Se- 
cretario     

298  —   Representação    •  • 

§  2.°  __  Gabinete  do  Se- 
cretario : 

299  —  Pessoal 

300  —  cquisição  de  mo- 
veis, machinas  de  es- 
crever e  de  calcular 
e  despesas  outras    . . 

301  —  Asseio  do  edifício, 
despesas     miúdas 
porte   de   livros   para 
as   collectorias    

302  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    . . 

§  3.°  —  Contadoria  Cen- 
tral : 

303  —  Pessoal    

304  —  Acquisição  e  re- 
paro de  machinas  de 
escrever  e  calcular, 
acquisição  de  mo- 
veis e  utensílios    . . . 

305  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas    . . 

§  4.°  —  Directoria  da  Re- 
ceita : 

306  —  Pessoal   

307  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    .... 


36:000$000 
6:0001000  -í2:000$000 


134:626$500 


20:000$000 

13:000$000 
1:799$500    169:426$000 


168:922$600 


8:451$000 

1:750$000    179:1231600 


224:944$<760 

1:800$000    226:744$760 


—  198  — 


§  5.°  —  Directoria     da 
Despesa: 

308  —  Pessoal    

309  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    .  . 

§  6.°  —  Procuradoria  Fis- 
cal: 

310  —  Pessoal 

311  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    . .    . . 

§  7.°  —  Recebedoria  das 
Rendas  da  Capital : 

312  —  Pessoal 

313  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    . .    .  . 

§  8."  —  Guardamoria : 

314  —  Pessoal    . 

315  —  Acquisição,  cus- 
teio e  conservarão 
do  material  flu- 
ctuante 

316  —  Fardamento  para 
32  officiaes  a  4503000 

317  —  Fardamento  para 
15  remadores  e  1  pa- 
trão  

318  —  Acquisição  de  mo- 
veis, utensilios  e  ou- 
tras despesas    

§  (.).°  —  Inspectorias  Fis- 
caes: 

319  —  Pessoal    . 

§   10  —  Imprensa      Offi- 

cial : 

320  —  Pessoal 

321  —  Acquisição    e    ra- 
paro      do      material 
permanente,     machi- 
nas,       instrumentos, 
etc 

322  —  Custeio  do  mate- 
rial de  transforma- 
ção e  consumo,  ener- 
gia eléctrica,  ma- 
ioria prima,   etc.    .  .  . 

323  —  Mudança  de  ma- 
chininismos  do  anti- 
go edifício,  mudança 
e,   installação     do    al- 


417:558$300 

1:8003000    419:358$30Ò 


03:0123000 
1:078$900     64:0903900 


396:8311400 

5:000$000    401:8313400 


205:8973200 


14:400$000 
2:4003000 
2:0003000    22'4:697$200 


$      123:7743001; 
481 :03õ$G00 

36:0003000 

279:999$800 


199  — 


moxarifado,    installa- 
ção   eléctrica,    ele.    .  . 

324  —  Sellos  do  correio 
para  expedição  do 
"Diário  Official"    .  .  . 

325  —  Expediente  e  des- 
pesas diversas   

§11  —  Recebedoria  das 
Rendas  em  Ilhéus: 

326  —  Pessoal   . 

327  —  Expediente  e  des- 
pesas  diversas    

§  12  —  Estações  de  Arre- 
cadação: 

328  —  Percentagem  a  ti- 
tulo de  vencimentos 
•dos  funecionarios  das 
collectorias,  agencias, 
etc 

329  —  Despesas  de  trans- 
portes  

330  —  Diárias  dos  Guar- 
das Fiscaes   ....    ... 

331  —  Fardamentos  dos 
Guardas    Fiscaes 

§  13  —  Divida  Activa : 

332  —  Percentagens  sobre 

a  arrecadação  da  di- 
vida activa  e  sello  de 
herança     aos     Juizes 
§14  —  Divida  Publica: 

333  —  Serviço  annuo  dos 
empréstimos  exter- 
nos do  Estado,  de  ac- 
còrdo  com  o  Decreto 
Federal  n.  23.829, 
de  5  de  Fevereiro   .  . 

334  —  Honorários  do  re- 
presentante financei- 
ro do  Estado  junto 
aos  banqueiros  na 
Europa   

335  —  Quota  de  fisca- 
lização á  Gommissãd 
de  Estudos  financei- 
ros e  económicos  do 
Rio  de  Janeiro  (Mi- 
nistério  da   Fazenda) 

336  —  Juros  de  6  °|°  ao 
anno  sj   69.122:0001, 


15:0001000 

9:000$000 
12:000$000    '833:035$400 


69:602$'500 
4:0001000     73:602$500 


3.000  :000$000 

4:559$300 

60:0001000 


3.064:5591300 


$      360:000$000 


987:278$800 


21:684$000 


30:000$<00;0, 


200  - 


8: 5098900 
17õ:850$000 


3.420:1208000 


270;000$000 


valor  da  circulação 
das  apólices  do  Em- 
préstimo de  Unifica- 
Cão  ............     4.147:3208000 

337  —  Commissao  de 
1|4  °|°  ao  Banco  Eco- 
nómico da  Bahia  . . 

338  —  Juros  das  apólices 
da    "Emissão    Única" 

339  —  Juros  de  G  °|°  ao 
anno  s|  57.002:000-1, 
valor  da  circularão 
das  apólices  do  Em- 
préstimo de  Obras 
Publicas 

340  —  Juros  de  6  °J°  ao 
anno  s|  4.500:0001, 
valor  das  apólices 
pertencentes  aos  pa- 
trimónios da  Facul- 
dade de  Direito  e  da 
Escola      Polytechnica 

341  —  Juros  de  diversas 
contas,  inclusive  das 
C|Correntes  Garanti- 
da e  de  Saneamento 
com      o     Banco      do 

Brasil 2.264:2468948 

342  —  Juros  dos  depósi- 
tos da  Extincta  Caixa 

Económica   ....    25:6318-431 

343  —  Juros  de  depósi- 
tos   de  dinheiros    de 

orphãos 4188542 

344  —  Juros  e  amortiza- 
ção do  compromisso 
do  Municipio  do  Sal- 
vador,      encampado 

pelo  Estado  para  com 
o  Comité  Londrino, 
representante  da  Li- 
ght  And  Power  e 
Companhia  D'Eclai- 
rage  de  Bahia.  — 
£  38.550-13-7   $ 

345  —  Juros  devidos  ao 
Recolhimento  de  São 
Raymundo 


3:000$000  11.354:1198621 


§15  —  Restituições: 
346  —  Para   as  verifica- 
das no  exercício  cor- 
rente e  aneriores  . . . 


24:941$5Q0 


—  201 


§  16  —  Despesas  diver- 
sas: 

347  —  Despesas  Judicia- 
rias     

348  —  Prémios  de  segu- 
ros dos  próprios  do 
Estado,  etc. 

349  —  Telegrammas  de 
todas     as   Secretarias 

350  —  Serviço  telepho- 
nico    

351  —  Installação  e  cus- 
teio  do   elevador    . . . 

352  —  Publicações  no 
"Diário  Official",  etc. 

353  —  Acquisição  de  ma- 
terial   de    expediente 

£  17  —  Exercícios  Fin- 
dos: 

354  —   Para      pagamento 
das  dividas    das     di- 
versas     Secretarias, 
consideradas  de  exer- 
cícios findos   ....    .  . 

«s  18  —  Gratificações  es- 
peciaes : 

355  —  Para  as  concedi- 
das a  funccionarios, 
de  aocordo  com  as 
Leis  n.   1.908  e  2.126 

356  —  Para  o  serviço  de 
tomada  de    contas    .  . 

357  —  Para  os  lançado- 
res da  Capital 

|  19  —  Percentagens: 

358  — ■  Para  as  concedia 
das  ao  Director  da 
Receita  e  aos  func- 
cionarios da  Recebe- 
doria das  Rendas  da 
Capital,  Guardamoria 
e  Recebedoria  das 
Rendas  de  Ilhéus,  Lei 
n.    2.126 

359  —  Para  _  as  concedi- 
das ao  Thesoureiro 
Geral,  seus  ajudantes 
e  fieis  (Leis  2.126  e 
9  £26)     .    .  . 


6:805$200 

87: 771 $650 

114:44i$O0O 

•  $ 

21:509$000 

80:000$000 

18:5031800 

5^9:0$0$&s0 

ã*57:il-S$4í? 


1-6 
48 

7 


608$000 
675$000 
0001000 


7§:283$00í 


518:524$201 


39:858$000    55S;382$£0J 
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§  20  —  Pessoal  inactivo: 

360  —  Para  as  aposenta- 
dorias existentes    . .  - 

36 1  —  Para  as  aposenta- 
dorias que  oceorre- 
rem  no  exercício   . .  . 

§  21  —  Eventuaes: 

362  —  Para  as  despesas 
imprevistas 


CRÉDITOS  ESPEC1AES: 

Decreto  n.  3.171-A,  de  2 
de  Abril  de  1923  -  Para 
o  serviço  do  Emprésti- 
mo de  Unificação   . . 

Decreto  n.  6.764,  de  19 
de  Abril  de  1930  —  Dif- 
ferença  de  typo  das 
apólices  do  Emprésti- 
mo para  Obras  Pu- 
blicas     

Docreto.n.    8.537,   de    12 

;  de  Juln  doe  1933  —  Pa- 
gamento em  apólices 
do  Empréstimo  de 
Obras  Publicas  de  con- 
tas de  diversas  proce- 
dências de  .  exercícios 
já  relacionadas 

Decreto  n.  8.886,  de  9 
de  Abril  de  1934  — 
.  Vencimentos  do  Escri- 
vão de  Collectoria  apo- 
sentado, Sr.  Martinho 
Moreira    .  .    .  .    .  .    .... 

Decreto  n.  9.238,  de  3 
de  Dezembro  de  1934 
—  Para  auxilio  a  Em- 
baixada Bahiana  ao 
Campeonato  Brasileiro 
de  Athletismo  na  Capi- 
tal  da   Republica    

Decreto  n.  9.442.  de  3' 
de  Abril  de  1935  — 
Para  acquisição  e  cus- 
teio de  um  automóvel 
para  a  Secretaria  da 
Fazenda    ....    


591  :349$000 
69 :101$'380         660:4509380 


9:810$20Q 


19. 448:376*331 


5:126$000 


6:500$000 


175:000$O0O 


960-Ç910 


3:000$00(> 


27:999$950 
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Decreto  n.  9.452,  de  15 
de  Abril  de  1933  — 
Para  as  despesas  com 
o  fomento  económico  e 
outras  providencias  no 
Interior  do  Estado    .  .  . 

Decreto  n.  9.462,  de  17 
de  Abril  de  1935  — 
Pagamento  a  D.  Maria 
Eponina  de  Miraes,  viu- 
va do  escrivão  da  Col- 
lectoria    de    Itabuna    .  . 

Decreto  n.  9.474,  de  22 
de  Abril  de  1935  — 
Auxilio  concedido  a  As- 
sociação Universitária 
Bahiana,  para  custeio 
do  premio  de  viagem  a 
A.    U.    B 

Decreto  n.  9.467,  de  22 
de  Abril  de  1935  — 
Pagamento  das  despe-- 
sas  com  a  adaptação 
do  serviço  de  protocol- 
lo  e  demais  repartições 
subordinadas  desta  Se- 
cretaria pelo  systema 
Kardex    .  . 

Decreto  n.  9.596,  de  18 
de  Julho  de  1935  — 
Para  as  despesas  com  a 
mudança  de  vespertina 
para  matutina  do  "Diá- 
rio Official"    

Decreto  n.  9.716,  de  19 
de  Agosto  de  1935  — 
—  Pagamento  do  vxi- 
lio  concedido  pelo  Go- 
verno para  a  construc- 
ção-  do  monumento  a 
D.    Pedro  II 


499: 071 $900 


3:100$'000 


5:0001000 


19:2541000 


29:689$200 


25:000$000         799:70l$96(J 


20.248  :078$291 


Contadoria  Central  do  Estado   do   Bahia»    22   de   Abril 
de  1936.   —  Grinaldo  Damásio. 


Visto 


Luis  Soares  Rosado,  Guarda-Livro     Chefe 
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Annexo  u,  1 

CONTADORIA  CENTRAL  DO  ESTADO 
DA  BAHIA 

EXERCÍCIO  DE  1935 

RELAÇÃO    DOS    BENS    1MMOVEIS    PERTENCENTES    AO 
ESTADX),  EM  31  DE  DEZEMBRO    DE  193? 


Lr)vi\(  idades 


Especificação 


Valor 


Capital  —  Edifício  do  Thesouro  do  Es- 

.    tado 1.860:0001000 

Capital  —  Edifício    da    Imprensa    Offi- 

cial 2.014 :000$000 

Capital  —  Edifício    da    Recebedoria    das 

.    Rendas 430 :000$000 

(apitai  —  Edifício  da  Bibliotheca  Pu- 
blica  .  .    930 lOOOíjlOOO 

Capital  —  Edifício  do  Fórum    520:000$000 

Capital  —  Edifício  da  Secretaria  da  Agri- 
cultura      350:000$000 

Capital  —  Edifício  contíguo  á  Secretaria 

da  Agricultura   •  •  • •  .  •  250:000$000 

Capital  —  Edifício  novo  da  Secretaria  da 

Agricultura,  á  Praça  Castro  Alves   ..        1 .216  :784$000 

Capital  —  Edifício  da  Secretaria  da  Po- 
licia   .  440  :000$000 

Capital  —  Edifício  da   Penitenciaria    ...       3.761 :584$000 

.'apitai  —  Edifício  da  Secretaria  da 
Educação,  Saúde  e  Assistência  Pu- 
blica         2.000  :000$000 

Capital  —  Edifício  da  Assistência  e  Soc- 

corros    Públicos    .  .  .• 877  :000$000 

Capital  —  Edifício  do  Senado    330:0001000 

Capital  —  Edifício  da  Camará  dos  Depu- 
tados  : .  270  :000$000 

Capital   —  Edifício   do    Archivo    Publico  80:000$000 

(-apitai    —   Edifício      do      Gymnasio      da 

Bahia    2.000  :000$<000 

Capital  —  Edifício  la  Escola  Normal  da 

Capital    .  . 942  :972$000 

(jápital  —  Edifício  do  Quartel  dos  A  tii- 

1   ctos    •••  270:000^000 

Capital  —  Edifício  do  Quartel  do  Esqua- 

drão  de   Cavallaria    ......    i  •  500  :000$000 

Capital  —  Edifício  do  Quartel  do   Corpo 

de    Bombeiros    ._-, 1 . 140  :000$000 

Capital  —  Edifício    do    Estado    Maior   da 

Força  Publica 120  :000$000 

Capital  —  Edifício  da  Villa  Policial,  aos 

Barris. ••        i.470:000$00C 
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Capital  —  Edifício  do  Desinfectorio  Cen- 
tral        

Capital  —  Edifício  do  Instituto  Oswaldo 

Cruz 

Capital  —  Edifício  do  Pavilhão  Serum- 
therapico* ..••.... 

Capital  —  Edifício  da  Hospedaria  de  Im- 
]  íigrantes 

Captial  —  Edificio  do  Hospital  de  Isola- 
mento     -'. 

Capital  —  Edificio  da  Casa  da  Ponta,  em 
Aiont'  ISerrat 

Capital  —  Edifícios  do  Hospital  dos  Va- 
riolosos  e  terreno.-  adjacentes  *  ao 
Hospital 

Capital  —  Edificio  do  Hospício  São  João 
de  Deus .    

Capital  —  Edificio  da  Chácara  Bòa  Vista 

Capital  —  Edifício  do  ospital  dos  Láza- 
ros  

Capital  —  Cemitério  da  Quinta  dos  Lá- 
zaros    

Capital  —  Fazenda  Quinta     dos     Lázaros 

Capital  —  Edificio  do  Palácio,  á  Praça 
Rio  Branco  

Capiíal  —  Edificio  do  Palácio  da  Accia- 
marão     

Capital  —  Edificio  do  Hospita'  de  São 
Lazaro,  na  Eederação  e  suas  depen- 
dências e  terrenos 

Capital  —  Prédio  e  terrenos,  á  Estrada 
da   São  Lazaro    

Capitai  —  Prédio  á  rua  Dr.    Patersen   .  . 

Capital  —  Prédio  da  Escola  Dr.  Aurelino 
Leal    ........    

Capital   —   Prédio   da  Escola   do   Resgate 

Capital  —  Edificio  Palacete  Devoto,  a 
rua  Carlos  Gomes 

Capital  —  Edificio  Palacete  Pacifico  Pe- 
reira,   á    Praça   2    de    Julho    (Campo 
Irandc  i     

(.apical  —  Edifícios  da  Escola  Profissio- 
nal  para  menores. 

Capital  —  Prédio  ao  Bom  Gosto  do  Ca- 
neila    •  • 

Capital  —  Prédio  da  Inspectoria  e  terre- 
nos do   Serva  o   .Meteorológico    

Capital  —  Prédio  e  parte  dos  terrenos 
dá  roca.  á  rua  Dv .  Agrippino  Dória. 
em  Brotas   

Capita]        Fazenda  Anua  Preta   ........ 

Capital         fazenda   Ponta  da  Areia    .    .  . 


200:000*000 

072:701 $000 

382:000*000 

1.580:000*000 

2.900:0008000 

43:708*000 

000:000*000 

2.000:000*000 
200:000*000 

140:000*000 

300:0008000 
500:000*000 

2.030: 000*000 

2.370:0001000 

100:000*000 

12-  .000*000 
80:0008000 

42:531*000 
10:500*000 

G0:000*ooo 

300:000*00 
005  :  i84$522 

100:000*000 
107:500*ooo 

180:000*000 
30:000*000 
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Capita]  —  Usina,  Deposito  de  AsphaKo 
c   Garage   doÈstado    •  • 

Capital  —  Campo  Pratico  de  Demons- 
tração "António  Moniz"   

Capital  —  Terrenos  á  Paciência  (Ric 
Vermelho)     

Capital  —  Terrenos  aos  Dendezeiros  do 
Canella    ........ 

Capital  —  Terrenos  e  Telheiro,  á  rua 
Democrata   . 

Capital  -  Fazenda  Pedras  Pretas  (Pi- 
ra já)    ■  .    

Capital  —  Te.rtf.enos  t\d  Chácara  Concei- 
ção     . 

Capital  -  -  Terrenos  no  Alto  do  Bomfim 

Capital  —  Terrenos,  parle  da  Chácara 
Crysla   de  Ouro,   na   Baixa  da  Graça 

Capital  —  Terrenos  e  pedreiras,  abran- 
genlo  a  bacia  hydrauíica  do  Rio  do 
Cobre    (Pira já) 

Capital  —  Parte  de  terrenos  da  Fazenda 
Periperi,  situada  em  Scão  Thomé  de 
Paripe  e  Pirajá    . 

INTERIOR: 

Vífonso  Penna  —  Prédio  Escolar   

Baixa  Grande  —   Prédio  Escolar    ...... 

Barreiras  —  Prédio  Escolar   

Bar]  acão  —  Terrenos  na  Villa   ....... 

Camamú  —  Fazenda 

Cannavieiras  —  Prédio  em  que  funcciona 
a  2."  Collecloria,  no  arraial  de  Jaca- 
randá  

Cachoeira  —  Prédio   Escolar    

Cachoeira  —  Terrenos  (doados)  na  Ci- 
dade. 

Caetité  —  Prédio  da  Escola  Normal  e 
terrenos  de  3  prédios  para  amplia- 
ção        

ípirá  —  Prédio  Escolar   . 

Djalma  Dultra  —  Prédio  Escolar   

Esplanada  —  Prédio  Escolar    

Feira  de  SanCAnna  —  Prédio  da  Cadeia 
Publica 

Feira  de'Sant'Anna  —  Prédio  da  Escola 
Normal    . 

Geremoabo  —  Prédio   Escolar    

Ilhéus  —  Prédio  da  Recebedoria  das  Ren- 
das   •  • 

Ilhéus  —  Bemfeitorias  nos  terrenos,  no 
l"ogar  denominado   Rio  do  Cipó    .... 

Inhambupe  —  Prédio  Escolar 


300:000$000 

L40:O00$000 

24:0000000 

20-noo$ooo 

30:000$-000 
15:0001000 

66:000$000 
54:525$000 

64:000$000 

456:5001000 
164:5001000 


40:0001000 

25:0001000 

4O:000$O00 

1 :000$ooo 

5:000$000 


7: 900^25 0 
45:000-1000 


80:000$000 
40:000$000 
40:000$000 
40:000$000 

150:0001000 

490:0001000 
40:000*000 

200:000*000 

1  :  920*000 
40:000^000 
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I  tabu  na  —   Prédio   da   Cadeia  Publica    .  . 

[tapariea  —  Prédio  Escolar  na  Barra  do 
Gil    

Hjúba  —  Prédio  Escolar    .". 

Jaguaquara  —  Prédio   Escalar    •  • 

José   Marcellino  —   Prédio   Escolar    

Joazéiro  —  Prédio  onde  Tuncciona  as 
Gollectorias 

Maoahúbas   —    Palacete    (doado)    

Mara!  ú  —  Prédio 

.Monte  Alegre  —  Parle  de  uma  fazenda  e 
dois  prédios  

Monte  Alto  —  Terrenos  na  Cidade  (doa- 
dos)      ....... 

Morro  do  Chapéu  —  Prédio  Escolar   .... 

Muriliba    —    Prédio   Escolar    

Nazareth   — ■  Prédio   Escolar 

Queimadas    —    Prédio    Escolar    ........ 

Santo  Amaro  —  Prédio  da  Collectoria  de 
Terra    Nova    

Sento  Amaro  —  Prédio  do  Grupo  Esco- 
lar        .  .  . 

Santo  Amaro  —  Prédio  da  Cadeia  Pu- 
blica  

Santo  Amaro  —  Terrenos  na  Cidade   ... 

Santo  António  de  Jesus  —  Prédio  Esco- 
lar         " 

S&ú    Félix   —    Prédio   Escolar    

São  Felippe  —   Prédio   Escolar    

são  Francisco  —  Prédio  e  dependências 
e  terrenos  da  Escola  Agrícola  de 
São   Bento  das  Lages 

São  Francisco  —  Prédio  de  N.  Senhora 
na  Ilha  dos  Frades    ......    

São  Gonçalo  —  Prédio  Escolar  

S  «rrinha  —    Prédio   Escolar    

Santa   Ignèz  — .  Prédio   Escolar   

SarifAnna   do  Catú  —  Prédio  Escolar    .  . 

SanfAnn;)   do  Catú  —  Engenho  Catú    .  .  . 

Ena   —   Fazenda   Casa  Branca    


100:000?'000 

tí:  0008000 
40:000*000 
40:000*000 
40:000*000 

42:0001000 

80:000*000 
8:250|000 

7: 00 1*00 o 

2:000*000 
40:000*000 
■40:0008000 
45:000$O00 
40:000*000 

10:000*000 

90:000*000 

150:000$000 

2:500*000 

40:0001000 

45:000*000 
40:000*000 


1  .430:000*000 

10:000*000 
80 :<  100*00 o 
10:000^000 
40:0001000 

40: 000*0'  o 
1  40:0008000 

C  : 000*000. 

44.322:9201772 


Contadorir  Central  do  Estado  da  Bahia.  22  de  Abril  de 
|936.   —  Djalma  Figueiredo,  Auxiliar  Technico 
Visto;  —  Fábio   Vianna,  Guarda-Livros-Chefe, 


Annexo  n.  2 

CONTADORIA  CENTRAL  DO  ESTADO 
DA  BAHIA 


BENS  MOVEI 


EXERCÍCIO  DE  1935 

PERTENCENTES  AO  ESTADO,  EM  31   DE 
DEZEMBRO  DE  1935 


Moveis   existentes   nas   diversas   Reparti 
ções     subordinadas     ás     Secretarias 
abaixe  mencionadas: 

•secretaria  do  Interior  e  Justiça  e  Secre- 
taria da  Educação,  Saúde  e  Assis- 
tência  Publica 

Secretaria   da   Segurança   Publica    ..... 

Secretaria  da  Agricultura,  Gommercio, 
Industria,    Viação   e   Obras    Publicas 

Secretaria   da   Fazenda   e   Thesouro    .... 


3.580:8101000 
920:9151400 

1.027:665$000 
303:555$000 

5.832  :945$400 


Contadoria   Central   do  Estado   da  Bahia,   22   de  Abril 
de  1936.   —  Djalma  Figueiredo,  Auxiliar  Technico. 
Visto:  —  Fábio  Vianna,  Guarda-Livros-Chefe. 


Annexo  n.  3 

CONTADORIA  CENTRAL  DO  ESTADO 
DA  BAHIA 

EXERCÍCIO  DE   1935  . 

RELAÇÃO  DOS  BENS  DE  NATUREZA  INDUSTRIAL,  PER 

TENGENTES  AO  ESTADO,  EM  31  DE  DEZEMBRO 
DE  1935 


Especificação 


Valor 


Estrada  de  Ferro  de  Nazareth .  80.664 :637$514 

Estrada  de  Ferro  de  Santo  Amaro  5.059  :648$<700 

Viação  do  S.   Francisco  e  seus  affluentes  5.517  :504$678 

Ponts  Rio  Branco 574  :069$16í 

Ponte  Severino  Vieira    • 305  :000$000 

Imprensa  Official ......  1 .982  :734$813 

Pen4'  ^ciaria 288:069$636 

Escola   Profissional   para   Menores    .....  125:228^102 

94.516:8921604 


Contadoria   Central   C.ô  Estado  da   BJiia,  22  de  Abril 
de  1936.  —  D J alma  Figueiredo,  Auxiliar  Technico. 
Visto:      -  Fábio   Vianna,  Guarda-Livros-Chsfe. 
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Annexo  n.  5 

CONTADORIA  CENTRAL  DO  ESTADO  DA 
BAHIA 

EXERCÍCIO  DE  1935 

DIVIDA   ACTIVA    DO    ESTADO 

DEMONSTRAÇÃO  EM   31   DE  DEZEMBRO  DE   1935 


Recebedoria     das     Rendas 
da  Capital 

Saldo  a  cobrar  em  31  de 
Dezembro    de    1934    ...    17,122:340$425 

Differença  apurada  no 
saldo  a  cobrar,  até  31 
de  Dezembro  de  1934, 
conforme  demonstrati- 
vo enviado  pela  Dire- 
ctoria   da    Receita    ....      4.390  :681$937 


21.513:0221362 


MENOS : 

Importância  cobrada  du- 
rante o  exercício  de 
1935    874:899$100  20.638:123$262 


Estações     de     arrecadação 
(No  Interior)  : 

Saldo  a  cobrar  em  31  de 
Dezembro    de    1934    ...      2.856:256$132 

Differença  apurada  no 
saldo  a  cobrar,  até  31 
de  Dezembro  de  1934, 
conforme  demonstrati- 
vo enviado  pela  Dire- 
ctoria da  Receita   17.708 :33O$450 


20.564:5861582 


MENOS : 

Importância  cobrada  du- 
rante o  exercicio-  de 
1935     .........     ....      2.623:6581314  17.940:928$268 


38.579 :O51$530 


Contadoria   Central  do  Estado  da  Bahia,  22  de  Abril 
de  1935.  —  Antonino  Moreira  Pinto,  Auxiliar  de  l.a  Classe. 

Visto:  —  Fábio  Vianna,  Guarda-Livros-Chefe. 


Annexo  n.   6 

CONTADORIA  CENTRAL  DO  ESTADO  DA 
BAHIA 

EXERCÍCIO  DE  1935 

CONTAS    DA    PREFEITURA    MUNICIPAL    DA    CAPITAL 

DEMONSTRAÇÃO  EM   31   DE  DEZEMBRO  DE  1935 


Conta      de      Adeantamen- 
tos: 

Saldo    devedor   nesta   data 

Conta   do  Empréstimo   de 
1910: 

(£s.      325 .  000      ou 
9. 125.000) 

Debito: 


Frs. 


Saldo    devedor   em   31    de 
Dezembro   de    1934    . .  . 

Credito ; 

Liquido  da  arrecadação 
de  direitos  de  exporta- 
ção, pertencente  ao 
Município,  effectuada 
pela  Recebedoria  das 
Rendas,  no  exercício 
de   1935    •  • 


Conta   do   Empréstimo   de 
1929: 
(Comité  Londrino) 

Saldo   devedor   nesta   data 

Conta   de    taxa   de   incên- 
dio: 
Saldo   devedor  nesta  data 

Conta   de     quota    para    o 
ensino : 

Saldo   devedor   nesta   data 


6.292  :159$521 


8.244:604$846 


116:1601000  8.128:444$&46 


15.894:035$900 
1.184:034$532 

3.496:2221384 
34.994:8971183 


Contadoria   Central   do  Estado  da  Bahia,  22  de  Abril 
de  1936. 

Antonino  Moreira  Pinto,  Auxiliar  de  l.a  Classe. 
Visto:   —  Fábio   Vianna,  Guarda-Livros-Chefe. 
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CONTADORIA   CENTRAI,  DO  ESTADO  DA  BAHIA 
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Annexo  d. 
CONTADORIA  CENTRAL  DO  ESTADO  DA  BAHIA 
EXERCÍCIO  DE  1035 

U     .11     DE    DEZEMBRO    DE  i 


| 



no  da  Emistão   Única 



Empreitimo  de   Unificação 

■  []  OUl&Qfto    

...,,'..,  ..     i       ... 

....    i     , 

i.i  ,.,,.,  ... 

clusivc 

Banco  i 


212:900*000 


.     .    .■     ., 
ly tocli ii  i-  i  da  Bailia  


1    Nulo  da  Bahia,  22  de  Ab\ 
Meitard  T.    dWtmeiílu.  Guarda-Livros  Auxiliar. 


GiianUi  Livros-CheO 


Aunexo  q.    h> 
CONTADORIA  CENTRAL  DO  ESTADO  DA   BAHIA 

EXERCIt  IO  DE   1935 
DEMONSU  R  \<.  1AO   1>\   OONTA    DE   DEPÓSITOS 


Juros   em    Depósitos    ........  1.842:050$000 

etária   de  Segurança    Publica  c|   De- 
posito    • •  293:5901400 

Montenio  dos   Empregados  do   Estado    ••  L .  443 :651 
Vencimentos  do   Funccionalismo,  mez  de 

Dezembro    •  • l  .029: 

eil  ui  a    Municipal     da     Capital  C|   de 

Montepio  e  locação   •  .  I  16:066 

IS    •  .  149  :7  í  :  - 

Cauções  de  Contractos   •  • 191  :045 

Diversas  Origens   ••    825:851$114 

íação  dos  Funccionarios  Públicos  C| 

de  Consignações   3:818$-00< 

Banco   Auxiliar   das    Classes   C|    de   Con- 
signações         •• 19:802$300 

Iconomica    Federal    C|    de    Consi- 

.  .    8:63'5$000 

-    :iedade   Beneficente  da   Força   Publica  2:752 


6.256:402^2í; 


adoria   Central  do  Estado  da  Bahia.   22   de 
1936. 

Joaquim   Sobral,  Guarda-Livros  Auxiliar. 

:   —  Fábio   Vianna,  Guarda-Livros  Ch 
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Annexo  n.   12 
CONTADORIA   CENTRAL  DO    ESTADO  DA  BAHIA 
EXERCÍCIO'  DE  1935 

CONTA  DE  VALORES  DE  TERCEIROS 

DEiMiOMSJTIRAÇÃO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1935 


Fianças  de  Colectores 1 .726  :816$062 

Fianças  de  Escrivães . .  762  :i137$456 

Fianças    die   Corretores . 4l22  :600$0O0 

Fianças   de   Despachantes    .............  48  :OOOÍ0O0 

Cauções   de    Contractos    ........     . .  645 :2'50$000 

Diversos  Depósitos 668  :  10>5$6#2 

Fundo  de  Assistência  Social 111:0001000 

Asylo  de   SanfAnna 486  : '920$ 000 

Posto   Antiophiidico   de   Butantarí    9:5O0$000 


899:â29$'210 


dontadoria  Central   do  Estado  da  Bahia,  22-  de  Abril 
de  1936. 

Oscar  Joaquim  Sobral,  Guarda-Livros  Auxiliar. 

Visto:    —  Fábio    Vianna,   Guarda-Livros-Ohefe . 
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Annexo  n.   17 
CONTADORIA   CENTRAL  DO    ESTADO  DA  BAHIA 
EXERCÍCIO  DE  19315 

CONTA   DE    ESTAMPILHAS    DE   VENDAS    E    CONSIGNAÇÕES 

DEMONSTRAÇÃO  EM   31  -DE  iDEZEMBRO  DE   li935 


Na     Th  es  ourar  ia      Geral : 

(■Caixa  de  Estampilhas 
de  Vendas  e  Goixsi- 
g-nações) 

DEBITO 

Bmittidas  no  exercício 
de    19-3'5    11 .349 :50O$i0'0O 

«REDITO 

R  eme  tt  idas  ás  :  BIs  tacões 
de   Arrecadação 1 76 :0OO$O0O  11 .173  :  5001000 


Nas     E&fações    de     Arre- 
cadação : 

DEBITO 

Formeeidais     no    exercício 
de    193-5    ..  • 17'6:000$000 


11.3.4(9: 5001000 


Contadoria   Central  do  Estado  da  Bahia,  22  de  Abril 
de  i'93'6. 

Grinaido    Damásio,   Auxiliar    de    3!.a   (GILasse .  ■ 

Visto:   —  Fábio    Vianna,  Guardia-Livroisi-iGhetfe. 


RELATÓRIO 

APRESENTADO  AO  EXIMO.   SR.   DR.   GILENO 
AMADO,  SECRETARIO  DA  FAZENDA  E 
THESOURO  DO  ESTADO,  PELO  CEL. 
GUSTAVO  PEREIRA  DA  MOTTA 
DIRECTOR  DA  DESPEZA  PUBLI- 
CA, RELATIVO  AO  EXERCÍCIO 
DE  1935 


Exmo.  Sr.  Dr.  Secretario  da  Fazenda  e  Thesouro 
do  Estado. 

Cumprindo  o  disposto  no  §  20,  do  Art.  613,  do  Re- 
gulamento da  Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro  do  Estado, 
expedido  com  o  decreto  n.  6.610,  de  5  de  Dezembro  de 
I929,  passo  as  mãos  de  V.  Exa.  o  relato  dos  trabalhos  rea- 
lisados  na  Directoria  da  Despeza  Publica  do  Estado,  du- 
rante o  exercício  de  I935. 

Os  múltiplos  serviços  desta  Directoria,  que  dia  a  dia 
se  vão  difundindo,  dado  o  desenvolvimento  dos  negócios 
do  Estado,  exigem  de  minha  parte  e  da  de  meus  auxilia- 
res a  maior  attenção',  por  se  tratar  de  um  ramo  da  adminis- 
tração publica,  que  tem  sob  a  sua  responsabilidade  o  en- 
cargo, assas  espinhoso,  dei  examinar  todos  os  processos  de 
pagamentos,  peça  por  peça,  de  modo  a  se  conhecer  a,  legi- 
timidade ou  não  da  conta,  que  vem  de  s^r  reclamada  do 
Thesouro,  o  seu  pagamento1. 

Taes  serviços  demandam  tempo  e  também  grande 
cuidado  no  seu  exame,  tornando-se  deveras  afanosos,  por 
que  se  não  limitam  a  uma  só  Secretaria,  mas,  sim  a  todas 
existentes,  neste  Estado. 

Luctando  até  hoje  com  a  deficiência  de  funccionaríos, 
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pois  não  é  pequeno  o  numero,  dos  que  dentro  de  cada 
exercício,  gosam  de  ferias,  e  outros  de  licença,  de  ordiná- 
rio prolongadas,  e  havendo,  dest'arte,  necessidade  de  subs- 
tituir taes  funccionarios,  acontece,  quase  sempíe,  que  as 
referidas  substituições,  muito  raramente,  correspondam  ao 

fim  a  que  se  destinavam,  e  dahi,  comprehenderá  V.  Exa. 
que  felizmente  é  dotado,  sem  favor,  da  mais  alta  visão, 
quanto  de  esforço  para  que  esta  Directoria  bem  possa  de- 
sempenhar as  attribuições  que  lhe  são  determinadas  por 
lei. 

Entretanto,  Exmo.  Sr.  Dr.  Secretario,  os  trabalhos 
attinentes  a  esta  Directoria,  estão  relativamente  em  dia, 
como  V.  Exa.  terá  occasião  de  verificar  na  perlustração 
deste  trabalho  succinto,  porém,  preciso. 

GABINETE  DA  DIRECTORIA  DA  DESPEZA 

Este  Gabinete  deu,  com  a  possível  brevidade-  o  anda- 
mento preciso  a  todos  os  papeis,  que  nelle  tiveram  o  seu 
curso . 

Examinados  os  mesmos  com  o  necessário  cuidado  e 
fiel  observância  dos  preceitos  legaes,  tiveram  todos  os  de- 
vidos despachos,  informações  ou  pareceres,  de  accordo  com 
a  natureza  do  assumpto,  que  cada  um  reclamava. 

Foi  este  o  movimento  do  Ga.binete : 

EXPEDIENTE 

Portarias  expedidas  a  Collectores  do  Estado  ....  421 

Portarias   ■  internas   679 

Officios  a  diversos 211 

Telegrammas   expedidos    12g 

Editaes  e  avisos  publicados 16 

PAPEIS  ENTRADOS  E  DESPACHADOS 

Of-ficios  da  Secretaria  da  Agricultura  —  pa- 
gamentos     diversos 2 .  854 

Of  ficios  da  Directoria  da  Agricultura  —  com- 

municações 1  -042 

Officios  da  Secretaria  da  Policia  —  paga- 
mentos  diversos    2.114 

Officios  da  Directoria  da  Policia  —  commu- 

nicações    - . .  .  • 1 .  172 
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Officíòs  da  Secretaria  do  Interior  —  paga- 
mentos   diversos 1   y^j 

Officios  da  Directoria,  do  Interior  -■-  comnm- 

nicações g47 

Utncios  da  Secretaria  de  Educação  —  paga- 
mentos   diversos    *    '  1   241 

Officios  da  Directoria  de  Educação  — Tommu- 

nicações    .', .  . 1   67c? 

Officios  de  varias  Secretarias  prestando  con- 

1   ,    tas •    •  2.765 

Informações    diveirsíijs    ,  .  .  575 

P^5ões    • '••'•'.  2.456 

Officios   diversos .......  1  .q5q 

PROCESSOS   EFFECTUADOS   QUE     TRANSITA- 
RAM PELO  MESMO  GABINETE,  RECEBEN- 
DO DESPACHO 

Requisições    de   entrega.  .  . . 2.248 

Requisições   de   pagamentos    1 .  236 

Restituições    . . ,  ,".  .  .  .  217 

Informações 599 

Prestações   de   contas ....  2, 324 

Informações  sobre  prestações  de  contas    521 

Saldos  a  pagar    . 27 

Saldos   a   entregar    ~ ,    ......  33 

Folha   de  gratificações    . ,     200 

Folha  de  pagamentos 65 

Guias •••.••..     .........     .  •  v". 920 

Cadernetas 42 

Pejpeis   diversos    ....     ...  .  .  .     . , .  ... ...... . .  2-000 

DIRECTORIA  DA  DESPEZA 

Os  trabalhos  a  cargo  desta  Directoria  estão  subordi- 
nados ás  seguintes  secções  e  estações ; 

1 . a  Secção  ~~  Divida  Publica ; 

2.*  Secção  —  Averbações; 

3.1  Secção  r—  Pessoal; 

4.*  Secção  —  Material; 

5.?  Secção  —  Tomada  çle  contas ; 
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ESTAÇÕES  : 

The -ouraria 
Pagador  ia. 

Além  dos  papeis  que  carecem  de  despachos,  informal 
ções  e  pareceres  desta  Directoria,  vindo  de  todas  as  Secrej 
tarias  do  Estado,  inclusive  folhas  de  pagamento  do  íunc- 
cionalismo,  tem  tido,  ultimamente,  certo  vulto,  o  serviço 
que  se  relaciona  com  a  habilitação  dos  funccionarios  públi- 
cos de  todo  o  Estado,  para  a  real i sacão  de  empréstimos 
na  Caixa  do  Monte-Pio  dos  Punccionarios  Públicos,  na 
Caixa  Económica  Federal,  na  Assoeiação  dos  Puncciona- 
rios  Públicos  e  no  Banco  Auxiliar  das  Classes,  Por  força 
cie  lei,  cumpre  ao  Director  da  Despeza  Publica,  a  sua.  par- 
ticipação nas  sessões  do  Conselho  Administrativo  da  Cai- 
xa do  Monte-Pio,  e  bem  assim  na  Junta  de  Fazenda  do; 
Esta.do.  Comparecendo,  como  sempre  o  faço,  a  todas  as 
sessões,  presto,  de  accordo  como  os  meus  pequenos  co- 
nhecimentos, os  serviços  de  que  carece  a  benemérita  Insti- 
tuição, pela  qual  sempre  me  desvelei,  maximé  no  tempo  emj 
que  a  mesma  esteve  na  imminencia  de  sossobrar.  pela  falta 
v.de  recursos  para  a  sua  manutenção.  Tendo  como  dizem 
documentos  officiaes  daquella  época,  concorrido  para  o  seu 
soerguimento.  sinto-me  bem  com  a  minha  consciência  em 
ter  prestado  o  meu  concurso  para  o  seu  alevanta.mento. 
por  isso  que  ella,  actualmente,  se  encontra  em  situação 
promissória. 

Passemos,  pois,  a  delatar  os  serviços  que  correm  pelaa- 
varias  Secções  desta  Repartição  com  a  discriminação  de 
cada  qual. 

1.»  SEÇÃO—  DIVIDA   PÚBLICA 

Por  esta  Secção   foram  èffecíuados,  durante  o  exer- 
cício p.   passado,  os   seguintes  trabalhos: 

Transferencias     de     apólices     da  Unificação, 

Emissão  Única  e  Obras    Publicas    ......  228 

Petições  de  possuidores  de  apólices  Obras  Vu 
blicas   (ao  portador'   para  tornal-as  nomi- 
nativas   63" 

Informações  para  pagamento  a  credores  do  Es- 
tado  .  .  ." •  í1 

Infci  mações   de   levantamentos   dè    valores      d 
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dinheiro    caucionados   no    Thesouro   a    fa- 
vor   de    divers-os     ...     ..... 34 

Cu'as  de  subscripções  para  o  Empréstimo  In- 
terno   de    Qbras    Publicas -  84 

Guias  para  recolhimento  de  7  "|°  em  dinheiro 

para  o  fundo  de  Assistência  Social    .....  126 

fornas   para   recolhimento  em     apólices  para  o 

fundo    de    Assistência    Social.  .  .'. 2 

Folhas  para  pagamento  a  fiscaes  de     diversos 

còllegios    e       instituições     203 

Oon  frendas  em  guias  para  recolhimento  á  con- 
ta de  cauções  e  deposito 275 

Cheques  extrahidos   para  pagamento   de   juros 
do  Empréstimo  interno  de  Unificação  da 

Divida    do    Estado ,' 2 .  q81 

Termos  de  transferencias  de  apólices  lavrados 

nos   livros   destinados   a  esse   fim 204 

Pn acessos  para  pagamento  de  resgates  de  apó- 
lices  de  Unificação  e   Obras   Publicas    ..  60 
•;olhas  para  pagamento  de  gratificações  e  to- 
mada de  contas  de  Prefeituras 110 

Certidões    despachadas 101 

<  mias  expedidas,  para  pagamento  de  emolumen- 
tos de  certidões 47 

Processos   em   Cadernetas   da     e-xtíneta   Caixa 
Económica    para    liquidação    e    contagem 

dei  juros.  ...    • 3cj 

Assentamentos  nas   folhas     de  pagamento  de 

juros  de  apólices  de  Unificação  e  Êmiís- 

são    Única,    referentes    ao    1.°    semestre 

de  1q34  e  1.°  e  2."  semesires  de  1935,  de 

Obras    Publicas .     ....  2.482 

Processos  para  pagamento  de  furos  do  E.   de 

O.    Publicas  '".... 1.631 

Acias   de   incineração   de   coupons   de   apólices 
ao  portador,  cujos  possuidores  tornaram 

nas   nominativas ;    .....    ;  .  .  .  2 

Acta  de  incineração  de  106  apólices  da  Divida 

.    Publica    do    Estado    (Emissão    Especial) 

inclusive  6.254  coupons  que  a  ellas  se  a- 

charri  apensos •_ 1 

Tomadas   de   contas   do   Banco   Económico   da 
-   •   Bahia,   referente   aos   pagamentos   realiza- 
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dos  nos  1.°  c  2.°  semestre  do  exercício 
de  1q34  e  1.°  de  1<)35,  tendo-se  feito  em 
continuação  a  conferencia  dos  cheques  pa- 
g!C>s  pelo  referido  Banco,  éni  n.  4.443 
com  folhas  de  pagamento  de  possuidores 
de   apólices 2 

Foram  inventariados  todos  os  processos  de  titulos  de 

Monte- Pio,    tendo    enviado    esta    Directoria,    a    respectiva 

relação-  de  accordo     com  o  art.   2."  do  Decreto  n.  5.0,86. 

de  27  de  Dezembro  de   lg-8    (Disposições  Transitórias), 

a  V.    Exa.    para  os   fins  de  direito. 

Houve   também  conferencia  em    115.411   apólices  de 
Emissão   Única   e   de    Unificação,   pelos   seus   números   e 
quantidades   com   os   assentamentos   existentes    nos   livros 
desta   Secção,  apólices   essas   apresentadas   pelo   seus  pos- 
suidores, em  virtude  dos  avisos  expedidos  por  esta  dire- 
ctoria em  4  de  Maio,  3  de  Junho  e  8  de  Outubro  de  I935. 
Mandei   instituir,   para   maior    facilidade   do   serviço, 
pequenos   auxiliares,   por   onde   se   pode  a  qualquer   mo- 
mento saber  a  existência  de  apólices  disponíveis  do  Em- 
préstimo para  Obras  Publicas,  e  qual  o  saldo  em  dinheiro 
e  em  apólices  relativo  ao  produeto  de  7  "|°  para  o  Fundo 
de  Assistência  Social,  bem  assim  as  contas  de  possuidores 
de  apólices*  nominativas  cujos  livros  constituirão  um  com- 
plemente da  escripta  desta  Secção  o  quê  já  se  acha  em  ini- 
cio. 

Foram  verificadas  as  procurações  existentes  na  Sec- 
ção e  devidamente,  catalogadas  e  anotadas . 

Foram  remettidos  ao  Archivo  vários  livros  já  G3cri- 
pturados  q  desnecessários  aos  serviços  da  Secção,  afim  de 
serem  alli  conservados. 

2."  SECÇÃO  —  AVERBAÇÕES 

Esta  Secção  realisou.  no  exercício  p.    findo,  os  traba- 
lhos abaixo  mencionados: 

C )f f icios  annotados •  4 •  280 

Certidões  para  empréstimos  com  o   Monte- IMo 

e  a   Associação    2.211 

Annotações  de  titulos,  portarias  é  attestados  de 

exercício •  • *'•  244 
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Averbações  de  contractos  com  a  Caixa  Econó- 
mica Federal 1 .027 

Certidões  de  averbações  de  contractos     com  a 

Caixa   Económica   Federal 1 .  027 

Annotações  de  empréstimo  rápidos     e  longos 

com  o  Monte-Pio 1 .  531 

Annotações  de  empréstimo  com  a  Associação  680 
Annotações  de  empréstimos  com  o  Banco  Au- 
xiliar das  Classes 481 

Certidões  para  fins  de  Monte-Pio   380 

Restituições  pela  Caixa  do  Monte-Pio 281 

Restituições  pela  Caixa  Económica  Federal ...  36 

Petições   informadas 12o, 

Mappas   expedidos   para  as   Collectorias 64 

Telegrammas    annotados     21 

Requisições   processadas  para   entrega ,  50 

Folhas  processadas  para  pagamento  de  Repar- 
tições   47 

Certidões   de   itens   para   a   Caixa   Económica 

ca   Federal . .  143 

Averbações  de  contractos  para  construcções  de 

prédios . .    15 

3.*  SECÇÃO  —  PESSOAL 

Esta  Secção   realisou,   durante  o  exercício  de    1q35. 
os  trabalhos  abaixo  descriminados : 

Folhas  de  pagamento  do  funecionalismo 1  -920 

Processos  de  entrega  para  pagamentos   545 

Processos  para  pagamentos  diversos   ........  228 

Processos  para  pagamento  de  ajudas  de  custo  146 
Processos  para  pagamento  de  percentagens  e 

gratificações  diversas -6 

Processos  para,  pagamento  de  diárias  de  diver- 
sas repartições 4g 

Informações  para  abertura  de  diversos  créditos  65 

Abonos   (diários)  ao  Thesoureiro   213 

Partidas  lançadas  no  livro  de  "Créditos" 7.033 

Processos  que  deram  entrada  na  Secção 3.2ç4 

4.*  SECÇÃO  —  MATERIAL 

Foi  este  o  movimento  da  4. a  Secção,  durante  o  exer- 
cido de   1q35  : 


—  230  — 
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Contas  informadas  para  pagamento 2 .  578 

Contas  aguardando  abertura  de  credios  espe- 

ciaes. . .     431 

LIVROS  DE  CRÉDITOS 

Foram  lançados  no  Livro  de  Créditos  de  lg35,  nas 
diversas  verbas  constantes  do  orçamento  para  o  mesmo 
exercício,  3.281  empenhos  sendo: 

Secretarias  do  Tnteiior  e  Saúde  Publica   ....  858 

Secretaria    da    Policia    887 

Secretaria    da    Agricultura    73>7 

Secretaria   da    Fazenda   e    ' f besouro    802 

No  mesmo  Livro  foram  annotados  pagamentos  at- 
tinentes  aos  processos  de  verba?  destinadas  a  material,  no 
total  de  3.035,  assim  especificados: 

Secretaria   do    Interior    e    Saúde    Publica.    .  .  .  823 

Secretaria    da    Policia 835 

Secretaria  da  Agricultura 705 

Secretaria  da  Fazenda  e  Tbesouro    672 

Foram  informados  por  esta  Secção  e  abertos  pelo 
Governo  ás  Secretarias  do  Estado,  82  créditos  assim  dis- 
criminados : 

Sttpplementares.  ,  .  ,     , ^7 

Espeeiaes ■ 44 

Extraordinário    1 

São  estes  os  Créditos  acima   referidos: 

"Verba   Material" 

SECRETARIA   DO  INTERIOR 

Supplciuaitaris 

Decreto  n.  9. 707  de  17  de  Agosto 
de  I935,  supplementar  ao  §  2.° 
Verba  5  —  An.    2.°    .  ...\...  L6:6Q0$0G0 

Decreto  n.  9.  832  de  I9  de  Dezem- 
bro de  I935  supplementar  ao 
§   2  —  Verba   5  —   Art.    2."..  25  :000$000 
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Decreto  n.  9. 832  de  lg  de  Dezem- 
bro de  I935  ■ —  sulpplêíniéntar 
ao  §  2.«  —  Verba  6  —  Ari.  2." 

Decreto  n.  9. 832  de  I9  de  Dezem- 
bro de  1935  —  supplementar 
ao  §  2:  —  Verba  8  —  Art.   2.° 

I>ecreto  11.   9. 606,  de  22  de  Julho  de 

de    I935   —  supplementar     ao    § 

53  ~~  Verba  143  —  Art.   2.°.. 

Decreto  n.  9. 811.  de  10  de  Dezem- 
bro   de    lg35^    Supplementar    — 

.,0  §   53  —  Verba  143  —  Art.      2." 


Decreto  n.  9.845,  de  26  de  Dezem- 
bro de  I935  —  Credito  especi- 
al para  attender  ás  despezas 
com  as  eleições  municipaes  de 
15  dei  Janeiro  deste  anno    

Decreto  n.  9. 461,  de  15  de  Abril  de 
1935  — Credito  especial  para  at- 
tender ás  despezas  com  a,  posse 
do    Governador    do    Ebtaíclo .... 

Decreto  n.  9. 460.  de  15  de  Abril  de 
I935  — -  Creditei  especial  para 
attender  ás  despezas  com  a  ins- 
tallacão  da  Assembléa  Legisla^ 
tiva 

Decreto  n.  9. 560,  de  11  de  Junho  de 
de  I935  —  Credito  especial  pa- 
ra attender  ás  despezas  com  a 
posse  do  Governador  do  Estado 


26:000$000 

5  :000$000 

10:0001000 

3  :000$000 
Créditos  especiaeS 

100  :000$000 
t(X>:00O$00O 


3O:000$000 


17:000$000 


SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO 

Siipplcmcntarcs 
Decreto  n.    9. 815,  de  12  de  Dezem- 
bro   de    I935   —    Supplementar 

ao  §  22  —  Verba  49 6 :000$000 

Decreto  n.    9. 752,   de   12   cie   Setem- 
bro   de    I935    —    Supplementar 

ao   §  49  —  Verba    133....'....  4:000$0í)0 

Pçcreto  n.   0.752.  de  ]2  de  Sctem? 
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bro    de    1q35   —     Supplementar 

ao  §  4q Verba  136 

Decreto  n.  9.751,  de  12     de     Setem- 
bro de  I935  —  Supplementar 
ao  §  50  —  Verba  137    


Decreto  n.  g.7<V.  de  26  de  Novem- 
bro de  lg35  —  Credito  especial 
para  auxilio  do  Gymnasio  Ala- 
goinhas 

Decreto  n.  9.796,  de  26  de  Novem- 
bro de  I935  —  Credito  especial 
para  auxilio  do  ^Gymnasio  de 
Caitité 

Decreto  ti.  g.7g2,  de  21  de  Novem- 
bro de  lç35  —  Credito  especial 
para.  auxiliar  a  Escola  de  Bellas 

Artes    

Decreto  n.  9-706,  de  17  de  Agosto  de 
1935  —  credito,  especial  pra  a 
conclusão  obras  do  Saneamento 
da  Capital 

Decreto  n.  9.594.  de  15  de  Julho  de 
de  I935  —  Credito  especial  para 
pagamento  do  auxilio  concedi- 
do pela  Prefeitura  de  Jequié  ao 
Gymnasio   Idaquella       cidade .  .  . 

Decreto  n.  9.371,  de  15  de  Feverei- 
ro de  1935  —  Credito  especial 
para  desapropriada^  do  j.redio 
n.  450  em  Brotas,  onde  íunc- 
ciona  a  Escola  Manoel  Vitori- 
no   

Decreto  n.   9.44o,,  de  11  de  Abril  de 
1935  —  Credito  especial  para 
pagamento   á    Sociedade    Anony- 
111a    Hollerith,    pelos       trabalhos 
de    estatistíca   educacional 

Decreto  n.  9.401.  de  11  de  Março 
de  I935  —  Credito  especial  pa- 
ra pagamento  de  locação  efiCQ- 
lar   a   Alpheu    Valeriam;  .Souza, 


20 :000$000 

60  :000$000 
Créditos  especiais 

10 :000$000 

10:000$000 

10:000*000 

2.000 :000$000 

dO  :000$000 


60 :000$000 


30:OCp$000 
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Elisa   Machado   Britto  e   Isabel 
Gordí-lho/  i. . .:'.  }.> 82!:600$000? 

Decreto  n.  9.546,  de  1  de  Junho  de 
1935,  —  Credito  especial  como 
\auxílio   coimoedlido!  £   Faculdade 
de    Sciencias    Económicas 60 :0Q0$000 

Decreto  n.  9-575,  de  27  de  Junho  de 
de  I935  —  Credito'  especia!  pa- 
ra attender  ás  despesas  do   Go- 
binete  do   Secretario  da  Educa- 
ção    4:000$000 

Decreto  n.  9.575,  de  27  de  Junho 
de  I935  —  Credito  espeicial  pa- 
ra publicações  diversas,  inclusi- 
ve as  do  Diário  Official,  remes- 
sas do  mesmo,  encommendas 
executadas  {pela  Imptfensa1  Of- 
ficial   30:000$000 

Decreto  n.  9-575,  de  27  de  Junho  de 
dei 93 5  —  Credito  especial  pa- 
ra as  despezas  imprevistas ....  8 :000$000 

Decreto  n.  9.696,  de  17  de  Agosto 
de  1935  —  Credito  especial  pa- 
ra pagamento  de  auxilio  conce- 
dido pella  Çríefeitura  de  \)S . 
Amaro  ao  Gymnasio  Santanopo- 
les -. 10:000$000 

Decreto  n.  9-465,  de  22  de  Abril  de 
de  I935  —  Credito  especial  pa- 
ra attender  ás  despezas   com  o 
a  construcção  de  Pavilhão  da  Es- 
cola Normal  de  Feira  20 :000$000 

Decreto  n.  9.474,  de  22  de  Abril  de 
1935  —  Credito  especial  para  a 
Associação  Universitária  da  Ba- 
hia,  premio  de  viagem 5  :000$000 

Decreto  n.  9. 410,  de  16  de  Março 
de  1 93 5  —  Credito  especial  pa- 
ra pagamento  do  auxilio  conce- 
dido á  Escola  Presidente  Getu- 
lio     Vargas,   em  Petrópolis    ...  '     15:000$000 

Decreto  n.   9-585,  de  6  de  Julho  de 
de  I935  —  Credito  dspecial  para 
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pagamento    do    fornecimento    de 
energia,  de  accordo  com  a  clau- 
sula 8  do  contracto  com  o  Go- 
verno      569:179$099 

Decreto  n.   9-715,  de  I9  de  Agosto 
de  I935  —  Credito  especial  pa- 
ra pagamento  á  Associação  Uni- 
versitária  dia    Balhlia,   j>eilo   auxí- 
lio  concedido   á   embaixada  aca- 
démica, que  foi  ao  sul  do  Paiz.  5  :000$000 
Decreto   n.    9.703    de    17   Agosto    de 
I935    —    Credito    especiajl   para 
pagamento   á    Wjildlberg    &    dia. 
da  ultima  prestação  ,pelo  material 
fornecido  á  repartição  do  Sanea- 
mento                   31 :625$000 

Decreto  n.  9-705,  de  17  de  Agosto 
de  I935  —  Credito  especial  pa- 
ra auxiliar  as  desípezas  com  f. 
vinda  a  este  Estado  de  figuras 
de  prol  do  meio  artístico  nacio- 
nal e  com  a  expansão  artística 
bahia*na  naf.  pr*incijpaes\  (unida- 
des da  Federação  Brasileira    ...  10:000$000 

SECRETARIA   DA   POLICIA 


Decreto  n.  9-658,  de  10  de  Agosto 
de  I935  —  Supplementar  ao  § 
4  —  Verba   151   —  Art.   3.°... 

Decreto  n.  9-658  de  10  de  Agosto 
de  I935  —  Supplementar  ao  § 
4.0  _  Verba  152  —  art.  3l0 

Decreto  n.  9.824,  de  I9  de  Dezem- 
bro de  I935  —  Supplementar 
ao  §  9.0  —  Verba  171  —  art. 
3.°' 

Decreto  n.  9.849,  de  28  de  Dezem- 
bro de  I935  —  Supplementar  ao 
§    10  —   Verba    175   --   art.    3.° 

Decreto  n.  9-834,  de  I9  de  Dezem- 
bro de  Í935  —  Supplementar  ao 
§    10  —  Verba   185  —  art.    3." 


Supplementares 

1  :200$000 
7 :800$000 

21 :126$700 

15:000*000 

1:000$000 
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Decreto  n.  9.830,  de  I9  de  Dezem- 
bro de  lç35  —  Supplementar  ao 
§    14  _  Verba   I96  —  s-t.    3.°  15:000$000 

Decreto  n.  9.764,  de  3  de  Outubro.  . . 
de  I935  —  Supplementar  no  § 
14  —  Verba   197  —  art.    3  "..  5 :000$000 

Decreto  n.  9.825,  de  19  de  Dezembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  §  14 

—  Verba  198  —  Art.  3.° 38  :942$800 

Decreto  11. °  9.841,  de  24  de  Dezembro 

de  1935  —  Supplementar  ao  §  1'8 

—  Verba  230  —  Art.  3.° 816$30O 

Decreto  n.°  9.847,  de  28  de  Dezembro 

de  1935  —  Supplementar  ao  §  18 

—  Verba  230  —  Art.  3.°  •  • 1 :662$100 

Decreto  n.°  9.848,  de  28  de  Dezembro 

de  1935  —  Supplementar  ao  §  18 

—  Verba  230  —  Art.  3.° 741900 

Decreto  n.  9.721,  de  19  de  Agosto  de 

1935  —  Supplementar  ao  §  19  — 

Verte  234  —  Art.  3.° 100  :000$000 

Decreto  n.°  9.833,  de  19  de  Dezembro 
de  1935  —  Suppilementar  ao  §  19 

—  Verba  234  —  Art.  3.°  , . .  80 :000$000 

Decreto  n.°  9.710,  de  17  de  Agosto  de 

1935  —  Supplementar  ao  §  20  — 

Verba  235  —  Art.  3.°  ........ .  55  :000$000 


Credito  Extraordinário 

Decreto  n.  9.831,  de  19  de  Dezembro 
de  1935  —  Credito  extraordinário 
—  para  acquisição  de  armamento 
municipaes  e  equipamentos  para  a 


Policia  Militar 


Deícreto  n.  9.527,  de  17  de  Maio  de 
1935  —  Credito  especial  para  co- 
brir-se  o  'desfalque  dado  pelo  Sr. 
Bolívar  Aguiar  Fachinette,  ex-Di- 
rector  da  Penitenciaria 

Decreto  n.°  9.719,  de  19  de  Agosto  de 


450 :000$000 
Créditos  Bspeciaes 


29:429$433 
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1935  —  Credito  especial  para  ins- 
tallação  da  Companhia  de  Policia 
Miitar  e    Delegacia    Policial    de 

Lavras  4O:80O$00O 

Decreto  n.  9.441,  de  3  de  Abril  de 
1935  —  Credito  especial  paradili- 
gencias  polieiaes     no  exercício  de 

1934 ....  50:000$000 

Decreto  n.°  9.562,  de  15  de  Junho  de 

1935  —  Credito  especial  para  at- 
tender  ás  despezas  decorrente  da 
organização  do  serviço  de  verifi- 
cação de  óbitos •  •    36 :000$000 

Decreto  n.°  9.714,  de  19  de  Agosto  de 
1935  —  Credito  especial  para  pa- 
gamento de  armamentos  adquiri- 
dos para. a  Policia  Militar,  deste 
Estado ......    106:786*000 

Decreto  n-°  9.717  de  19  de  Agosto  de 
1935  -■ —  Credito  especial  para 
attender  as  despezas  com  a  cam- 
panha contra  o  banditismo  neste 
Estado    200:000$000 

Decreto  n.  9.718,  de  19  de  Agosto  de 
1935  —  Credito  especial  para  ac- 
quisição  de  dois  carros  para  trans 
porte  dos  serviços  a  cargo  da  Se- 
certaria  da  Segurança  Publica  e 
outros  materiaes  ■  • 64 :000$000 

SECRETARIA  DA  AGRICULTURA 

Supplemcntarcs 

60:000$000 

4 :825$000 

75  :000$000 


Derreto  n.°  9.652,  de  8  de  Agosto  de 

1935  —  Supplementar  ao  §  9  — 
Verba  271  —  Art.  4.° 

Decreto  n.°  9.846,  de  26  <ie  Dezembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  §  11 
—  Verba  277  —  Art.  4,° 

Decreto  n.°  9.652,  de  8  de  Agosto  de 

1936  —  Supplementar  ao  §  14  — 
Verba  237  —  Art.  4.° 

Decreto  n.°  9.808,  de  7  de  Dezembro 
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de  1935  —  Suplementar  ao  §  17 
—  Verba  291  —  Art.  4-°  .'. 

Decreto  n.°  9.791,  de  21  de  Novembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  §  18 
verba  294  —  Art.  400 

Decreto  n.°  9.652,  de  8  de  Agosto  de 
1935  —  Supplementar  ao  §  20, 
Verba  296  —  Art.  4.°   

Decreto  n-°  9.652,  de  8  de  Agosto  de 
1935  —  Supplementar  ao  §  9  — ■ 
Verba  270  —  Art.  3.° 


Decreto  n.  9.452,  de  15  de  Abrill  de 
1935  —  Credito  especial  para  at- 
tender  ás  despezas  com  o  fomento 
económico*  e  outras  providencias. 

Decreto  n.°  9.331  de  22  de  Janeiro  de 
de  1935  —  Credito  especial  para 
pagamento  de  despezas  effectua- 
'das  por  conta  do  Governo  Federal 
com  o  pleito  eleitoral 

Decreto  n.°  9.559,  de  11  de  Junho  de 
de  1935  —  Credito  especial  para 
ás  desípezas  com  a  recepção  da 
missão  Japoneza  neste  Estado   .  . 

Decreto  n.°  9.611,  de  25  de  Julho  de 
1935  —  Credito  especial  para  at- 
tender  ás  despezas  com  a  restau- 
ração da  frota  de  navegação  ba- 
hiana  do  S.  Francisco  e  provi- 
vimento  do  seu  almoxarifado    .  . 

Decreto  n.°  9.650,  de  7  de  Agosto  de 
de  1935  — .  Credito  especial  para 
pagamento  de  43  kilometros  de  es- 
trada    construída       por     Aprigio 
Duarte    Filho    

Decreto  n.°  9.701  de  17  de  Agosto  de 
1935  —  Credito  especial  para  at- 
tender  ás  despezas  com  o  forneci- 
mento de  material  para  adaiptação 


30 :000$000 
300:0001000 

10:000$000 

54O:0O0$0OO 
Créditos  Bspeciaes 

2.000:0001000 

30:000$000 
18:000$000 


900:000$000 


25 :500$000 
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do  systema  "Kardex''  na  Secreta- 
ria da  Agricultura. .    125  :285$000 

Decreto  n.°  9.716,  de  19  de  Agosto  de 
de  1935  —  Credito  especial  para 
a  construcção  do  monumento 
Pedro  II •• 25:000$000 

SECRETARIA  DA  FAZENDA  E  THESOURO 


Decreto  n.°  9.788,  de  11  de  Novembro 
de  1935  —  Supplementar,  ao  §  2.° 

—  Verba  300  —  Art.  5.°  •  • .  .'.  .  • 
Decreto  n.°  9.787,  de  11  de  Novembro 

de  1935  —  Supplementar  ao  §  2.° 

—  Verba  301  —  Art.   5.° 

Deicreto  n.°  9.765,  de  3  de  Outubro  de 

1935  —  Supplementar  ao  §  10  — 

Verba  321  —  Art.  5.° 

Decreto  n.°  9.769,  de  11  de  Outubro 
de  1935  —  Supplementar  ao  §  13 

—  Vert>a  332  —  Art.  5.° ... 

Decreto  n.  9.704  de  17  de  Agosto  de 

,  1935  —  Supplementar  ao  §  16  — 

Verba  349  —  Art.  5.° 

Decreto  n.°  9.765,  de    3     de  Outubro 
de  1935  —  Supplementar  ao  §  10 

—  Verba  322  —  Art-  5.°  ....... 


Decreto  n.°  9.683,  de  16  de  Agosto  de 
1935  —  Credito  especial  para  at- 
tender  ás  desrpezas  com  a  emissão 
de  sellos     para  cobrança     do  im- 
posto de  vendas  e  consignações   . 

Decreto  n.°  9.442,  de  3  de  Abril  de 
1935  —  Credito  especial  para  ac- 
quisição  e  custeio  do  automóvel 
destinado  á  Secretaria  da  Fazenda 

Decreto  n.°  9.467,  de  22  de  Abril  de 
1935  —  Credito  especial'  para  adap 


Supplcmcntares 

10::000$000 

3:000$000 

6:0001000 

110:000$000 

40:000$000 

140:000$000 
Créditos  Espcciacs 

70:000$000 
28:000$000 
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tacão  do  systema  "Kardex",  na 

Secretaria  da  Fazenda  ....    22  :000$000 

Decreto  n.°  9.525,  de  17  de  Maio  de 
1935  —  Credito  especial  para  pa- 
gamento a  Sra.  D.  Rosa  Chaves 
Ferreira  Campos,  de  accordo  com 
a  Lei  n.  803,  de  24  de  Julho  de 
de   1910 •• 20:000$000 

Decreto  n-°  9.569,    de  18  de  Julho  de 
1935 — Credito  especial   para   atten- 
der  a  mudança  da  edição  vesper- 
tina   para    matutina  do     "Diário 
Official"  ....    •• 50:000$000 


Foram  informados  e  albertos  a  diversas   verbas  des- 
tinadas ao  "pessoal"  os  seguintes  créditos : 

SECRETARIA  DO  INTERIOR 

Supplementar  es 

Decreto  n.°  9.809,  de  10  de  Dezembro 
de  1935  —  Suplementar  ao  Art. 
2.<\  §  l.o  —  Verbas  1  e  2 9:9Ó9$600 

Decreto  n.°  9.807,  de  7  de  Dezembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art  • 
2.°,  §  5-°  —  Verba  13  —  Gabinete 
do  Secretario  do  Interior   430$000 

Decreto  n.  9.806,  de  7  de  Dezembro  de 
1935  — j  Supplementar  ao  Art. 
2.°,  §  6.°  —  Verba  h.  15  —  Pes- 
soal da  Directpria  do  Intreior  e 
Justiça    ... ...    1:390$000 

Decreto  n.°  9.819,  de  1.°  de  Dezembro 
de  1935  —  Supplementar  ao<  Art. 
2.o  §  9.°  —  Verba  n.  20  —  Pessoal 
da   Secretaria  da  Camará  dos   De- 
putados   ....    6:747$90O 

Decreto  n.°  9.810,  de  10  de  Dezembro 
de  1935  —4-  Sulppáementar  ao  Art. 
2.°,  §  9.°  —  Verba  n.  20  —  Pes- 
soal inactivo  da  Secretaria  da 
Camará  dos  Deputados    21 :600$000 
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Decreto  n.°  9.763,  de  3  de  Outubro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
2.o  §  12  —  Verba  n.°  25  —  Tri- 
bunal de  Contas  •  • 

Decreto  n.°  9.786,  de  11  de  Novembro 
de  1935  —  Supplementar,  ao  Art. 
2.°,  §  14  —  Verba  n.°  29  —  Pes- 
soal da  Directoria  da  Administra- 
não  Municiçal 

Decreto  n.°  9.763,  de  3  de  Outubro  de 
1935  —  Supplementar  ao  Art.  2.° 
§  17  —  Verba  n.  34  —  Pessoal 
Ministério  Publico    •  • 

Decreto  n.°  9.839,  de  24  de  Dezembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
2.o  §  22  —  Verba  46  —  Serviço 
de   Soccorros  de  Urgência    

Decreto  n-°  9.812  de  10  de  Dezembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
2.°  §  25  —  Verba  n.  59  —  Ajuda 
de  Custo  —  Ensino  Primário    .  . 


Decreto  n.°  9-568,  de  22  de  Junho  de 
1935  —  Estabelece  a  fusão  das 
verbas  contidas  no  Decreto  n.° 
9.558,  de  11  de  Junho  daquelle 
anno,  para  o  devido  ajustamento 
á  Lei  orçamentaria  de  1935  ..... 

Decreto  n.°  9.837,  de  19  de  Dezembro 
de  1935  —  Para  pagamento  de 
ajuda  de  custo  a  que  tem  direito 
os  Snpplentes  de  Deputados    .  .  . 

Decreto  n.°  9.563,  de  15  de  Junho  de 
1935  —  Para  occorrer  ao  paga- 
mento de  despezas  effectuadas, 
por  conta  do  Governo  Federal 
com  a  realisação  do  pleito  eleitoral 
de  14  de  Outubro  ultimo  .  • 

Decreto  n.°  9.651,  de  7  de  Agosto  de 
1935  —  Para  pagamento  dos  ven- 
cimentos que  deixou  de  receber  a 


23:800$000 


10:3201000 


7:200$000 


17:566$138 


20:000$000 
Créditos  Esp&iaes 


7.761 :315$668 


6:000$000 


S0:000$000 
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Professora  aposentada  Erothildea 
Leolinda  dos  Santos,  no  período 
14  de  )  unho  a  31     de     Dezembro 

de   1934 ••    

Decreto  n.°  9.753  de  13  de  Setembro 
de  1935  —  Para  pagamento  do 
sUbsidio  dos  Deputados  á  Assem- 
Legislativa,  de  516:60O$0OO  e  . .  . 
.  6:760$000,  para  pagamneto  de 
dois  auxiliares1  de  estenographia 
no  corrente  exercício   .;.. 

SECRETARIA  DA  POLICIA 


l  :858$191 


Í75  :3ó0$000 


Decreto  n.°  9.795,  de  26  de  Novembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
3  o;  §  30  _  Verba  148  —  PessoaJl 
da  Directoria  Geral   da  Policia.. 

Decreto  n.°  9.793,  de  21  de  Novembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
3.0  g  5  o  __  Verba  157  —  Serviço 
Medico  Legal .    .  ■ 

Pqcreto  n-°  9.801,  de  30'  de  Novembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
3.0  §  io.°  —  Verba  174  —  Escola 
Profissional  para  Menores    

Decreto  n.°  9.785  de  11  de  Novembro 
cle  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
3.°  §  12  —  Verba  189  —  Pessoal 
da   Delegacia  Auxiliar 

Decreto  n.°  9.842,  de  24  de  Dezembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
3>  §14  —  Verba  194  —  Pessoal 
da  Penitenciaria  do  Estado   

Decreto  n.°  9.785,  de  11  de  Novembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
3.0  §  16  —  Verba  206  —  Pessoal 
da  Guarda  Civil  .  .  •  •    

Decreto  n.°  9.780,  de  25  de  Outubro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
3 -b  §  17  —  Verba    213  —  Ajutia 


Sufrplc  menta)  es 


9:631$300 


70  -,199$30G 


12:393$300 


3  :053$750 


8:230*400 


3  :O53$750 
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de  Custo  e  diárias  para  ínstructo- 
res  c  Munitores  da  Força  Publica 
Decreto  n-  9.835,  de  19  de  Dezembro 
de  1935  —  Suplementar  ao  Art. 
3."  §  17  —  Verba  213-Officiaes, 
Serviços  especiaes  e  praças  da 
Forca  Publica 


Decreto  n.&  9.382,  de  23  de  Fevereiro 
dè  1935  —  Para  pagamento  das 
differenças  de  vencimentos  do 
Inspector  da /Policia  do  Porto  e 
de  Auxilíaers  Académicos  da  Pe- 
nitenciaria do  Estado 

Decreto  n.°  9.584,  de  6  de  Julho  de 
1935  —  Para  pagamento,  durante 
o  período  de  12  de  Setembro  de 
1932  a  31  de  Dezembro  do  cor- 
rente anuo,  da  pensão  de  meio 
soldo  concedida  ao  menor  Eliezer 
Ferreira  dos  Anjos,  filho  do  ex- 
soldado  da  Força  Publica,  Silves- 
tre dos  Anjos ,..<.... 


5  :0O0S000 


400:000$000 
Créditos  Especiac\ 


2:415$000 


515$227J 


SECRETARIA  D^  EDUCAÇÃO 


( 'reditos  Bspcciaei 


Decreto  n."  9.699,  de  17  de  Agosto  de 
1935  —  para  pagamento  da  grati- 
ficação a  (|ue  tem  direito  o  Dr« 
Francisco  Mendonça  pelos  ser- 
viços médicos  que  prestou,  em 
commissão,  nos  Municípios  de 
Feira  de  Sant'Anna  e  Conceição 
do-  Coité,  durante  o  período  (,e  9 
de  .Agosto  a  14  de  Setembro  de 
1933,  á  razão  de  20$000  diários   . 

Decreto  n."  {).575,  de  27  de  Junho  de 
de  1935  —  Para  attender  ás  des- 
pezas  decorrentes  da  organização 
da  Secretaria  de  Educação.,  Saúde 
e  Assistência   Publica   .  .  •  • 


74Q$00O 


71 :26O$O0Q 
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SECRETARIA  DA  AGRICULTURA 


Secreto  n.°  9.828,  de  19  de  Dezembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
.4.0-  §  2.°  —  Verba  242  —  Pessoal 
do  Gabinete  da  Secretaria  da  Agri- 
cultura     •  •     

Decreto  n.°  9.838,  de  24  de  Dezembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
.4.°,  §  3.°  —  Verba  244  —  Diaris- 
tas Technicos  e  diárias  dos  Mes- 
tres de  Culturas   ....    •  • . 

decreto  n.°    9.779,  de  25  de  Outubro 
.   de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 

k°  §  7.°  —  Verba  285  —  Diárias  do 
Pessoal  Tecrnico  da  Directoria  do 
Serviço  Geograipbico  e  Meteoroló- 
gico    • •    .'..-..    .  • 

Decreto  n.°  9.652,  de  8  de  Agosto  de 
1935  —  Supplementar  ao  Art.  4.° 
§  8.°  —  Verba  261  —  Ajudas  de 
Custo  para  tomadas  de  Contas  das 
Emprezas  de  Viação    ...    ..••.... 

Decreto  n.°  9.818,  de  12  de  Dezembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
4.°,  §  10."  —  Verba  274  —  Pessoal 
da  Directoria  de  Terras  e  Minas. 

Decreto  n.°  9.827,  de  19  de  Dezembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
4.°,  §  10.°  —  Verba  274  —  Pessoal 
Terras   e   Minas    (Tombamento)  . 

Decreto  n.°  9.828,  de  19  de  Dezembro 
de  1935  ■ —  Supplementar  ao  Art. 
4-°,  §  13  —  Verba  282  —  Pessoal 
da  Directoria  Geral  de  Estatística 

Decreto  n.°  9.840,   de  24   de  Dezembro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
4.°,  §  16  —  Verba  289  —  Repar- 
tição    do      Saneamento    (serviços 
nocturnos  e   extraordinários)    .  .  . 


Supplcjnentares 


7:101$687 


6 :380$000 


10:000$000 


4 :000$000 


9:698$  100 


1 :974$567 


3  :450$500 


30 :000$000 
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Especiaes 

Decreto  n.°  9.475,  de  22  de  Albril  de 
1935,  para  pagamento  dos  diaris- 
tas tedhnicos  da  Directoria  de 
Obras  Publicas  e  Urbanismo,  du- 
rante o  período  de  Abril     de  1934  10:610$000 

SECRETARIA  DA  FAZENDA  È  THESOURO 


Decreto  n.°  9.769,  de  11  de  Outubro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art- 
5.o;  §  2.°  —  Verba  299  -    Pessoal 

do  Gabinete  do   Secretario    

Decreto  n°  9.769  de  11  de  Outubro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
5.",  §  4.°  —  Verba  306  —  Pessoal' 
da  Directoria  da  Receita   

Decreto  n.°  9.769  de  11  de  Outubro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
5.",  §  5.°  —  Verba  308  —  Pessoal 
da  Dirertoria  da  Despeza    

Decreto  n.°  9.769  de  11  de  Outubro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
5."  §  7.°  —  Verba  312  —  Pessoal 
da  Recebedoria  das  Rendas  desta 
Capital .    .  .  •  •    

Decreto  h.°  9.765,  de  3  de  Agosto  de 
1935   —    Supplementar    ao    Art. 
5. <»,  §  10  —  Verba  320  —  Pessoal 
Tecbnico  da  Imprensa  Ofíicial.. 

Decreto  n.°  9.769,  de  11  de  Outubro 
de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 
5."  §  11  —  Verba  326  —  Pessoal 
da  Recebedoria  de  Rndas  de  Ilhéos 

Decreto  n.°  9.769,  de  11  de  Outubro 
de   1935  —   Supplementar  ao  Art. 
5-°  §  19  —  Percentagens    ao  Di- 
rector da  Receita,  Recebedoria  de 
Rendas,   Guardamoria,   etc    


Supplementares 


^  :459$500 


7:451^760 


40:766$500 


23  :S00$000 


1  :210$000 


7  :258$50O 


68:000$00Q 
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Decreto  n.°  9.769,  de  11  de  Outubro 

de  1935  —  Supplementar  ao  Art. 

5.°  §  18  —  Verba  356  —  Gratifi- 
cações especiais  para  o  serviço  de 

tomadas  de  contas 10  :000$000 

Decreto  n.°  9.826,  de  19  de  Dezembro 

de  1935  —  Snpp'1  ementar  ao  Art. 

5.°,  §  20  —  Verba  361  —  Para  as 

aposentadorias  que  occorrerem  no 

exercício    •  • 40 :000$000 

Bspeciaes 

Decreto  n.°  9-462,  de  17  de  Abril  de 
1935  —  para  pagamento  a  D. 
Maria  Eponina  de  Moraes,  viuva 
do  Escrivão  da  CoiUectoria  de  Ita- 
buna,  António  Gomes  de  Moraes, 
do  saldo  verificado  na  tomada  de 
contas   do   referido    funccionario.  3:100$000 

5.°  Secção  —  Tomada  de  Contas 

Trabalhos  que  foram  commettklos  a  esta  Secção,     de 
aecordo  com  as  disposições  regul ementares  em  vigor: 

PRESTAÇÕES  DE  CONTAS 

D^ram  entrada  nesta  Secção  nos  mezes  abaixo  2.128 
prestações  de  contas : 

Janeiro •  • 150 

Fevereiro    t .  78i 

Março    .  • •  • 193 

Abril    105       , 

Maio    .....    103 

Junho   .... 179 

Julho    ..    ....    152 

Agosto    ....    • 217 

Setembro    ......     • , 251 

Outubro    203 

Novembro    .  .     .  .  •  • 251 

Dezembro    '. . .  246 
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Demonstrativo  das  importâncias  das  prestações  de  con- 
tas  que  se  referem  a  verbas  destinadas  a  riiaoerial  das  re- 
partições do  Estado,  examinadas  e  informadas  no  curso  do 
anno  de  1935  e  nos  roezes  abaixo: 

[aneiro 864  :326*082 

Fevereiro •  • 646  :143$049 

Março ..    ....  811:794$580 

Abril 1.682:652$616 

xMaio  ......    2.214  :428$938 

[tmho 1.304:30O$141 

Julho.  . 1 .  105  :495$725 

Agosto ......  1 .  178  :324$616 

Setembro...... 2.217  :131$819 

Nozembro 2 .883  :898$158 

Dezembro 2.928 :380$247 

Demonstrativo  do  total  dos  sábios  de  prestações  de 
contas,  recolhidos  nos  mezes  abaixo  discriminados,  cujas 
guias  foram  expedidas  pela  Secção : 

Janeiro 18:272$510 

Fevereiro •  22  :735$905 

Março  ....'••    22:817$900 

Abril    8:199$900 

Maio •• 21:936$040 

(unho 9:931$750 

Julho   • 25:558*760 

Agosto   •  • 31  :830$729 

Setembro 23  :147$737 

Outubro •  .    ...       ,  18 :260$374 

Novembro 16 :517$260 

Dezembo   •  • 6  :867$545 

Conforme  foi  dito  e  aceusa  o  "Protocollo"  desta  Cec- 
ção,  lhe  foram  distribuídas  2.128  prestações  de  contas  de 
adiantamentos  de  verbas  destinadas  a  material 

Entretanto,  foram  informadas  2.745,  tendo  entrado 
neste  computo  contas  antigas  que  estavam  por  processar  de- 
vido a  irregularidades  notadas,  que  foram  sanadas  poste- 
riormente . 

As  suas  importâncias  em  dinheiro  representam  1\^. 
20.279 :551$471. 
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Além  dç>  exame  destas  prestações  cie  contas,  foram  in- 
formadas 190,  no  tempo  marcado  para  o  serviço  extraordi- 
nário de  que  trata  a  portaria  de  21  de  Junho  de  1935 . 

As  guias  extrahidas  para  o  recolhimento  dos  saldos  re- 
feridos no  capitulo  anterior,  elevaram-se  a  398,  e  importa- 
ram em  Rs.   226:0i76$431. 

Foram  escriptnradas  275  partidas,  referentes  a  re- 
quisições de  adiantamentos  conforme  cf)nsta  do  livro  "Con- 
tas Correntes",  representando  um  total  de  Rs 

18.588 :912$807. 

A  esta  Secção  foram  encaminhados  por  esta  Directoria, 
vindos  do  interior  do  Estado,  120  telegrammas  dos  com- 
mandantes  de  destacamentos  policiaes>  dando  sciencia  das 
quantias  saocadas  em  varias  Collectorias  para  o  pagamento 
d-  folhas  e  prets.  da  Policia  Militar. 

Foram  por  ella  examinados  180  abonos  da  Pagadoria, 
relativosi  ao  pagamento  do  funccionalismo  do  Estado,  no 
valor  de  Rs.    18,667  :314$721 . 

PAGADORIA 

A  Pagadoria  do  Thesouro  do  Estado  attendeu»  no 
exercício  de  1935,  a  seguinte  despeza : 


JANEIRO  DE  1935 

Pago  pela  Secretaria  do  Interior    ■  •  . 

Pago  pela  Secretaria  da  Policia 

Pago  pela  Secretaria  da  Fazenda   .... 


Despeza  bruta 


7 :776$800 

19$500 

1.815  :729$305 

1.823:525$605 


DESCONTOS 


Monte-Pio  Estadoal    .  .  . 

Idem  Municipal 

Empréstimo  Monte-Pio. 

Associação  r  dos  Funccio- 
narios    .  .     •  •     

\Banto  Auxiliar  das 
Classes   

Caixa  Económica  Fe- 
deral   , 


90:857$708 

2 :274$395 

128:909$S45 

24:125$400 

63  -.2401500 

57 :378$O0O 
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Quota  sacrifício 

99$100 

Tm  posto  per-capta    . . 

10$000 

Indemnização     do     The- 

souro    ....    • 

335$134 

Revista  do  Ensino   ...    . 

2$000 

367 :232$082 

Despeza  liquida 

1.456:293$523 

1.823:525*605 


Saldo  recolhido  á  The.vxiraria  em  31  de  Janeiro,  con- 
nhecimento  n.   320,  Rs.  4:999$264. 

São  comprovantes  da  despeza  acima,  130  folhas  e 
1.872  cheques,  acompanhados  de  700  documentos. 


FEVEREIRO  DE  1935 

Pago  pela  Secretaria  do  Interior 

Pago  pela  Secretaria  da  Policia  ..... 
Pago  peja  Secretaria  da  Agricultura  . 
Pago  pela  Secretaria  da  Fazenda 

Total  da  despeza  bruta 


778  :235$084 

220 :773$108 

128:412$Ó04 

1.118:195$275 

2.245  :616$071 


DESCONTOS 

Mo/ite-Pio  Kstadoal   ...  119:506$189 

Idem   Municipal 2 :  396$ 100 

Empréstimo   Monte-PioJ  132  :425*753 
Associação  dos  Funccio- 

narios    27  -332$700 

Banco  Auxiliar  das  Clas- 
ses     • O3:421$4O0 

Caixa     Económica     Fe- 
deral      ....  71  :960$000 

Quota  Sacrifício  , 77$200 

Injposto  per-capta  •  ■    •  •  30$000 
indemnização     ao     The- 

souro i  411$134 
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Revista  do  Ensino  ....  15$000        417:575$47ó 


Total    da  despeza 
liquida   ....    ...    ..  1.828:040$595 


2.245 :616$07il 


Saltío  recotfhido  á  Thesouraria,  em  28    de  Fevereiro, 
conforme   conhecimento  n.   690,   Rs.    5ó:266$419., 

Comprovam  a  despeza  acima  135  folhas  e  1.725  che- 
ques, acompanhados  de  1.020  documentos. 

MARÇO  DE  1935 

Pago  pela  Secretaria  do  Interior 1 .  198 :648$527 

Pago  pela  Secretaria  da  Policia  ......  220:3ó3$3*0 

Pago  Pela  Secretaria  da  Agricultura.  134:609$112 

Pago  pela  Secretaria  da  Fazenda 37B  :990$242 


Total  da  Despeza  bruta  ......  1 .932 :6lT|l91 


DESCONTOS 

Monte-Pio  Estadoal  . .  102:755$743 

Idem  Municipal  ...    ....  2:694$óó6 

Empréstimo  Monte-Pio.  114:9441399 

Associação  dos  Funccio- 

narios     ...   . ..  ....  23:390$100 

Banco  Auxiliar  das  Clas- 
ses .........    ....:  Ó3:168$500 

Caixa  Económica  Fe- 
deral...   ..    ......  76 :550$000 

Quota  sacrifício  ... 90$000 

Indemnização    ao    The- 

souro  7ó4$118 
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Revista  do  Ensino  . .    •  • 

Tov.l    cia  despeza 

liquida    . •  • 


61$000        384:418$526 
1.548:192$665 


1.932:611*191 


Saldo  recolhido  á  Thesouraria,  em  30  de  Março,  con- 
forme conhecimento  n.  1.080-  Rs.  1:214$405. 

A  despeza  acima  está  representada  ptlo  pagamento  de 
130  folhas  e  1.885  cheques,  acompanhados  de  1.250  do- 
cumentos . 


ABRIL  DE  1935 


Pago  pela  Secretaria  do  Interior  . . . 
Pago  péla  Secretaria  da  Policia  .  . . 
Pago  pela  Secretaria  da  Agricultura 
Pago  pela   Secretaria   da  Fazenda 

Total  da  despeza  bruta 


1.211 :526$872 
316:734$756 
136:7271393 
250:495$560 

1.915:484$581 


DESCONTOS 

Monte-Pio   Estaddal    ..  101 :764$157 

Idem  Municipal 2 :348$200 

Empréstimo  Monte-Pio.  125  :045$266 

Associação  dos  Punccio- 

narios 23:112$200 

Banco  Auxiliar  das  Clas- 
ses    Ó2:715$20O 

Caixa  Económica  Fe- 
deral    79:4501000 

Quota  Sacrifício  72$400 

índemnisação     ao    The- 

souro    4S7$U4 

Revista  do  Ensino   18$000 

Tota]  da  despeza  liquida 


395  :048$557 
1.520:436$024 
1-915 :484$581 
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Saldo  recolhido  á.  The;, ouraria  em  30'  de  Abril,  con- 
forme conhecimento  n.  1.397,  Rs.26:721$990. 

Comprovam  a  desipeza  acima  referida  1.795  cheques, 
acompanhados  de  1518  documentos  e  9,1  folhas». 


MAIO  DE  1935 

Pago  pela  Secretaria  do  Interior   ...  1 .  142 :006$140 

Pago  pela  Secretaria  da  Policia  ......  318 :236$261 

Pago  pela  Secretaria  da  Agricultura  .  141 :674$060 

Pago  pela  Secretaria  da  Fazenda  ....  251 :202$Ó34 

Total  da  despeza  bruta 1 .853  :119$095 


DESCONTOS 

Monte-Pio  Estadoal   ...  101 :819$043 

Idem,  Municipal   . ..   ...  2:2'65$329 

Empréstimo    Mpnte-Pdo  13i2:400$732 

Associação  dos  Funceio- 

narios    ..    ........  21 :31 91200 

Banco  Auxiliar  das  Clas- 
ses  .....   ...    .....  61:ôl8$500 

Caixa  Económica  Fe- 
deral ... ..  76 :73O$00O 

Qtiota   Sacrifício 52$500 

Imposto  de  capitação  . . .  22:14O$000 

Indemnização    ao    The- 

souro 1 :086$014 

Revista  do  Ensino  .....  1$000 

Total    da  despeza 
liquida   •  • 


419:432$316 


1.433 :686$i777 
1.853:1 191095 


SaJldo  recolhido  á  Thesouraria,  em  31  de  Maio,     con- 
forme conhecimento  n.  1.793,  Rs.   15:133$121. 

São  comprovantes  da  despeza  acima  1 .  561  cheques,  e 
131   folhas,  acompanhados  de  669  documentos. 
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JUNHO  DE   1935 

Pago   pela    Seoretaria   d.Oj    Interior.  . 

Pago  Pela  Secretaria  da  Policia   

Pago   pela   Secretaria    da   Agricultura 
Pago   pela    Secretaria   da   Fazenda.  .  .  - 
Pago   pela   Secretaria   de   Educação.. 

Total    da   despeza   bruta    


822:357$9q8 
252:9121475 
140:430$438 
243  :574$708 
318:573$564 

1. 777  :849$183 


DESCONTOS 

Monte-Pio   Estadoal.     .     101 :82D$735 

Idem   Municipal 2:5221794 

Empréstimo  'Monte   Pio  128:829$427 
Associação  dos  Funcciona- 

rios...     .  ..*    ;.,..  2»1:734$300 

Banco  Auxiliar  das  Clas- 
ses   62:661$500 

Caixa   Económica   Federal  73  :942$700 

Quota    de    sacrifício.     ...  10$700 

ímiposto   de    calpitação.  .  5  :020$000 
índemni sacão  ao     The- 

sotro    171$011 

Revista  do    Ensino 21$000 


Total   tôa   despeza   liquida. 


396:734$  167 
1.3B1:115$016 
1. 777 :849$183 


Saldo  recolhido  á  Thesouraria.  em  28  de  Junho, 
conforme   conhecimento    n.    2.I99    Rs.    145 :821$113 

Com  a  importância  da  despeza  acima,  foram  pagos 
132  folhas  e  I.692  cheques,  ac  mpanhados  de  892  do- 
cumentos . 


JULHO   DE   1935 

PagpJ  (pela    Secretaria  do   Interior..  985 :70t>$455 

Pago  «pjela    Secretaíria   'da    Policia...  405:9l3$672 
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Pago    pelai    Secretaria  da 

Agricultu- 

tura 



142:2711641 

Pago  pela  Secretaria  da 

Fazenda    . . . 

295  :462$092 

Pago   j>ela    Secretaria     \de 

Educação 

e    Saúde . 

691 :161$245 

Total   da   despeza  bruta.  . 

5CONTOS 

2.520:518$105 

DEvc 

Monte  Pio  Estadoal. . . 

137:218$535 

Idem  Municipal 

4:595$355 

Empréstimo  Monte  Pio 

172:064$69l 

Associação  dos   Funccio- 

narios.  .  .    

23  :842$500 

Banco  Auxiliar  das  Clas- 

ses  

70:765$50Q 

Caixa  Económica  Fede- 

ral  

111:345$000 

Quota  sacrifício 

288$800 

Imposto  de  capitação.  . 

8 :300$000 

Indemnisação     ao  The- 

souro    ...    

1 :276$234 

Revista  do   Ensino ... 

5$000 

529:701$515 

Total   da   despega  liqui- 

da  

1.990:816$590 
2.520:518$105 

Saldo  recolhido  á  Thesouraria,  em  31  de  Julho  ;  con- 
forme conhecimento  n.   2.647,  Rs.   62:202$894. 

Na  despeza  acima  figura  o  pagamento  de  168  folhas 
e  de  2.409  cheques,  acompanhados  de  I.946  documen- 
tos . 

AGOSTO  BE   1935 


Pago   pela   Secretaria   do  Interior . . .  593  :569$082 

Pago  pela  Secretaria  da  Policia 427:322$571 

Pago  pela  Secretaria  da  Agricultura  149:972$576 
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Pago   pela    Secretaria    da    Fazenda...  322:110$973 
Pago  pela   Secretaria  de  Educação   e 

Saúde 988:362$0o,8 

Total  da  despeza  bruta 2.481  :337$300. 


DESCONTOS 

Monte  Pio  Estadoal  ...  127  :263$074 

Idem  Municipal    3  :473$125 

Empréstimo   Monte   Pio  164:767$516 

Associação  dos   Funccio- 

na-ios 24:785$300 

Banco       Auxiliar       das 

Classes Ó9:754$500 

Caixa  Económica  Fede- 
ral   104:515$000 

Quota  sacrifício 80$000 

Imposto    de   capitação..  1 :28O$0OO 

Indemni sacão  ao     The- 

souro 825^145 

Revista  do  Ensino 1 1$000 

lotai  da  despeza    liqui- 
da...  


496:754$660 


1.984:582$640 


2.481 :337$300 


Saldo  recolhido  á  Thesouraria-  em  31  de  Agosto,  con- 
forme conhecimento  n.  3.O92,,    Rs.  26:160$830. 

Neste  mez  foram  pagos  161  folhas  e  2.384  cheques 
annexos  a  1 .805  documentos  (attestados  e  certidões  de 
exercício)  . 


SETEMBRO  DE   lcj>35 

Pago   pela    Secretaria   do    Interior...  639:564$618 

Pago  pela  Secretaria  da  Policia 227  :590$S82 

Pago  pela  Secretaria  da  Agricultura  145:: 133^ 174 
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Fago  pela   Secretaria  da  Fazenda.  .  . 

Pagos  pela  Secretaria  da  Educação  e 

Saúde    


284:104$644 
887 :987$996 


Total  da   despeza  bruta    2 .  184 :381$614 


DESCONTOS 

Monte  Pio  Estadoal...  120 :7g2$78g 

Idem  Municipal ......  2 :740$393 

"Empréstimo  Monte  Pio  148:166$330 

Associação  dos  Funcci- 

onarios 22  :967$80O 

Banco       Auxiliar       das 

ses 66:721$500 

Caixa  Económica  Fede- 
ral     '.  95:9l5$000 

Imposto  de  capitação  ....  740$000 

Indemnisação  ao     The- 

souro t 575$000 

Revista   do   Ensino 1$0G0 

lotai  da  despeza  liquida 


458 :619$812 
1.725:7611802 
2.184:381$614 


Saldo  recolhido  á  Thesouraria  em  30  de  Setembro, 
conforme  conhecimento  n.   3.482,  Rs.    126:260$780. 

Neste  mez  foram  pagos  135  folhas,  2.  I93  cheques 
annexos  a  1 .  144  documentos  (attestados  e  certidões  de 
exercido)  . 

OUTUBRO  DE  1935 

Pago   pela   Secretaria   do   Interior .  .  .  698  :067$807 

Pago  pela  Secretaria  da  Policia 420:522$558 

Pago  pela   Secretaria   da  Agrícuilltura  147:041  $428 

Pago  pela  Secretaria  da  Fazenda....  375:117$955 
1'ago  pela  Secretaria  de     Educação  e 

Saúde. 844:421$137 

Total  da  despdza  bruta 2.485  :170$885 
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DESCONTOS 

Monte  Pio  Estadoal    ...  131 :216$316 

Idem  Municipal 2:524$244 

Empréstimo  .  Monte  P-Pio. .  176 :677$464 

Associação  dos  Funccio- 

narios 24  :987$60O 

Banco      Auxiliar      das 

Classes 76 :262$000 

Caixa   Económica    Fede- 
ral  >....    } .  Itt0:545$0p0 

Quota   sacrifício    9$500 

Imposto  de  capitação  . .  .  150$000 

Indemnisação  ao    The- 

souro 1 :877$147 

Revista  do  Ensino.    ...  1$000 

Total  da  despeza  liquida 


524 :210$271 
1.960:9601614 


2.485 :170$885 


Saldo  recolhido  á  Thesouraria,  em  31  de  Outubro, 
conforme  conhecimento  n.    3.932  Rs.    156:830$703. 

Neste  mez  foram  pagos  46  folhas  e  2.214  cheques 
annexos  a  1 .  167  documentos  (attestsdos  de|  certidõões  de 
exercício) . 

NOVEMBRO  DE  lç35 

Pago    pela   Secretaria   lo    Interior    .  .  49I  :04ó$'664 

Pago  pela  Secretaria  da  Policia    ....  306:515$005 

Pago  pela  Secretaria  da  Agricultura.  147:426$70q 

Pago    pela    Secretaria   da    Fazenda...  185 :039$827 
Pago  pela  Secretaria  de     Educação     e 

Saúde 9l6:123$541 


Total  da  delspeza  bruta 2.046  :151$746 
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DESCONTOS 

Monte    Pio   Estadoai...  110:229$052 

Idem  Municipal 2 .  502$ I9I 

Ehprestimo   Monte      Pio  143 :688$261 

Associação  dos   Funcio- 
nários      18:177$100 

Banco       Auxiliar         das 

Classes 54:816$000 

Caixa  Económica  Fede- 
ral   96:113$00O 

Quota  sacrifício 20$300 

j  mposto  de  capitação  .  .  30$000 

Indemnisação  ao    The- 

souro 733$842 

Revista  do  Ensino..    .  1$000 

Total  da  despeza  liquida 


426:3101746 
1.6l9:841$000 
2.046 :151$746 


Saldo  recolhido  a  Tresouraria  em  30  de  Novem- 
bro, conforme  conhecimento  n.   4.387,  Rs.    161  :932$350. 

Foram  pagos  2.432  cheques  annexos  a  I.79I  attes- 
tados  e  certiclõoes  de  exercício  e  130  folhas  de  reparti- 
ções í 

DEZEMBRO  DE  lç35 

Pago  pela  Secretaria  do  Interior 836  :89Ó$424 

Pago  pela  Secretaria  da  Policia. ,  ....  675  :020$262 

Pago  pela  Secretaria  da  Agricultura  .,  292:080$316 

Pago  pela  Secretaria  da  Fazenda 488:516$804 

Pago  pela  Secretaria     de     Educação  e 

Saúde , 1.251 :894$343 

Total  da  despeza  bruta . , 3 .  544  :407$94ç 

DESCONTOS 

Diário   Offíciai >  13$500 

^ontd   Pio   Estadoal....       l96:328$633 
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Idem  Municipal    4:163$224 

Empréstimo   Monte   Pio.       286:9l2$397 

Associação  dos     Funcio- 
nários           41 :663$201 

Banco        Auxiliar        das 

Classes    125  :771$000 

Caixa  Económica    Fede- 
ral        177  K>31$101 

Ouota   sacrifício    126$700 

Imposto  de  capitação  .  . .  30$000 

Indemnisação    ao    The- 

souro ...  1 :844$553 

Revista  do  Ensino   21000 

Total  da  despeza  liquida 


833  :886$309 
2.710:521$640 

3.544:407$949 


Saldo  recolhido  á  Thesouraria  em  31  de  Dezembro  de 
I<)35,  conforme  conhecimento  n.   4.840  Rs.   61 :999$8Ó9. 

Foram  pagos  2.835  cheques  annexos  a  1.081  attes- 
tados  e  certidões  de  ekercicio  e  231  folhas  de  repartições. 

Demonstrativo  da  despeza  e  descontos  ef  fectuados  pe- 
"às  diversas  Secretarias,  de  Janeiro  a  Dezembro  de  1935- 

S ter etari a  da  Fazenda .  .  6 .  008 : 5 39$8 1 9 
Secretaria  da  Educação  e 

e  Saúde . , ... 5 . 898 :523$924 

Secretaria  da    AgricuI* 

tura 1.705 :779$751 

Secretaria  da  Policia.  .  .  3.79I  :924$360 

Secretaria   do   Interior.  9 .. 405  :405$47 1  26.810:173$325 


Total  da  despeza  bruta 


Í6.810:173$325 


DESCONTOS 


M  onte  Pio  Estadoal .  .  . 

Idem    Municipal 

Empréstimo  Monte  Pio 
Associação     dos     Func- 
cionarios.     ...    —  .  . 


1.441  :571»q74 

34:536$Ó16 

1.854:792$081 

2q7  :437$40t 
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Ba"nco       Auxiliar       das 

ses ...  M):9'16$100 

Caixa  Económica  Fede- 
ral   1.131 :474$801 

Quota   sacrifício    q27$200 

imposto  de  capitação   . ,  37  :730$000 

Indemni sacão  ao     The- 

souro 10:38ó$366 

Revista  do   Ensino..    . .  139$000 

Diaiio    Official    . -.  13$500 


Total   dos   descontos...       -5.649:924$439  5 . 64ç :ç24$439 
Total  da  despeza  liquida  21 .  160 :248$8S6 


26.810 :173$325 


Durante  o  exercício  de  lg35,  foram  pagos  pela  Paga- 
tloria  24.997  cheques  e   1.720  folhas   de  Repartições . 
Documentos   apresentados   e  archivados : 

Attestados  e  certidões  de  exercido  14.783. 
Procurações  643  - —  Attestados  de  vida  481. 

Releva  dizer  que  os  saldos  figurados  a  pare  dos  de- 
monstrativos da  despeza  mensal,  prendem-se  á  conta 
de  recolhimentos,  razão  porque  não  s^  acham  incluídos 
no  jogo  das  operações  de  pagamentos. 

Pelo  resumo  dos  trabalhos  da  Pagador  ia,  vê- se  o  seu 
grande  movimento,  não  estando  nelíej  referido  o  registro 
das  procurações  e  dos  attestados  de  vida  que  recebem  u 
numero   de  ordejm  para  serem  devidamente  archivados. 

Também  não  foram  mencionados  os  balanços  diários 
com  extracção  do  respectivo  boletim,  que  são  publicados  no 
Diário  Official,  após  apresentação  a  esta  Directoria  ej  a 
V:    Exa. 

A  escripturação  do  livro  "'Caixa"  aclia-se  rigorosamen- 
te em  dia.  tendo  sido'  escripturados  os  mappas  da  despe- 
za mensal  e  'remettidos  á  Contadoria  Central,  para  os 
fíns  regulamentares . 

Vê-se,  pois,  que  a  reorganisação  dada  a  esta  estação 
pagadora,  correspondeu  inteiramente  a  expectativa  do 
Thesou-ro» 
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VENCIMENTOS  DO  FUNCCIONALISMO 

Os  vencimentos  do  funccionalismo,  do  mez  de  Dezem- 
bro de  I935,  foram  pagos  dentro  do  próprio  mez,  para  o 
qut  a  Pagadoria  do  Thesouro  iniciou-os  no  dia  "24,  sem 
nenhuma  interrupção,  de  sorte  que,  a  30  do  mesmo  mez, 
lodos  tinham  sido  attendidos,  manifestando  cada  qual  o  seu 
louvor  pelo  esfoço  dispendido  para  a  efectuação  de  tão 
excessivo  trabalho  em  tão  curto  lapso  de  tempo. 

Neste  particular,  a  deliberação  do  Governo  do  Estado 
não  só  attendeu  ás  necessidades  do  funccionalismo,  mas 
também  concorreu  para  o  fechamento  de  contas  no  próprio 
exercício. 

Quer  isso  dizer  que  os  vencimentos  do  funecionalis- 
mo se  acham  rigorosamente  em  dia. 

THESOURAIA 

A  Thesouraria  Geral  do  Estado,  de  accordo  com  os 
dados  ministrados  a  esta  Directoria,  teve  o  seguinte  mo- 
vi mento  : 

"ESCRIPTURAÇÂO 

Caixa  Geral 

Partidas    de    receita .' 4.851 

Partidas   'de    despeza 4 .  456 

CAIXA  DO  MONTE  PIO 

Partidas    d$   receita 95O 

Partidas   de  despezas    .  .  •  • •  • .  142 

CAIXA  DE  CAUÇÕES  -  -  DEPÓSITOS 

Partidas  de  entrada 145 

Partidas  de  sahida.  . 34 

CAIXA  DE  ESTAMPILHAS 

Partidas   de  entrada    24 

Partidas  de  sahida 850 
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-CAIXA  DE  ESTAMPILHAS  POLICIAES 

artidas  de'  entrada  L .  .  .  .  0 

artidas   de   sahida 5 

CAIXA  DE  ESTAMPILHAS  DE  VENDAS  E 
CONSIGNAÇÕES 

artidas    de    entrada 1 

artidas    de    sahida  , 16 

CAIXA  DE  PAPEL  SELLADO 

artidas  de  entrada    I9 

artidas    de    sabidas . .  . 337 

PAPEL  SELLADO 

Sald<o  existente  em  31  de  Dezembro  de|  I935 : 

1 .  749  folhas  de  700  réis,  na  importância  de  Rs 

224$300. 

ESTAMPILHAS 

Demonstrativo  do  saldo  existente  em  31   de  Dezem- 
0  de  I935  pelos  seus  valonejs : 

Quantidade  Valor  Importância 

462.373  $030  13:871$l90 

975.392  $050  48:779$600 

576.086  H.100  57:608$600 

845.996  $200  169:l99$700 

243.595  $300  73:078$500 

911.117  $400  364:446$800 

3.435  $600  2:0611000 

983.599  $800  78|5:879$200 

1.1811.783  1$000          .      1.181.783$000 

417.040  2$00  834:0í80$000i 

478 . 865  4$000  1 .  9I 5 :460$00O 

412.439  5$000  2.062  :l95$00O 

261 .  314  10»00  2 .  613  :140$000 

233.892        ■       20$000  4.677 :840$000 

46.711  50$000  2.335 :550$000 
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SELLO  POLICIAL 


Demonstrativo  do  safldo  verificado  em  31   de  Dezeni 
bio  de  1900  peiOs  seus  vaiores: 


Quantidade 

Valor 

Importância 

279.798 

$300 

83 :939$40O 

376.798 

$500 

188:399-^000 

160. 998 

1$000 

160:998$000 

182.595 

2$000 

365:l9Ó$000 

67.498 

5$000 

337  :490$000 

66.898 

10$000 

668:c>80$000 

15.498 

201 00O 

3O9 :960$000 

2.528 

50$000 

126:400$000 

2.348 

100$000 

234:800*000 

1.078 

200$000 

215:600$000 

SELLO  DE  VENDAS  e  CONSIGNAÇÕES 

Demonstrativo  do   saldo  existente  em  31   de   Dezena 
bro  de  I935  pelos  seus  valores : 


Quantidade 

l  râlor 

Importância 

456.800 

1$000 

456 :80Ô$000 

397.298 

2$000 

794:596f'000 

484.768 

3$000 

1.454:304$000 

356.950 

6$000 

2.141 :700$000 

I96.62O 

10$000 

1.966:2CO$000 

II9.3/O 

20$000 

2.387:4001000 

I9.8OO 

50$000 

990:000$000 

g.825 

Í00$000 

982:500$000 

Para  ser  debitado  o  Thesoureíro  Geral  do  Thesotíro 
dos  valores  acima,  procedeu-se  a  necessária  conferencia 
sendo  para  ella  nomeadas  cojnmÍ3SÕes  compostas  de  func- 
cionarios  desta  Directoria,  da  Directoria  da.  Receita  e  da 
Contadoria  Ceiítral,  por  portarias  da  Secretaria  da  Fazen- 
da, datadas  de  8  de  Agosto,  21  e  23  de  Dezembro  do  anno 
passado  e  de  8  de  Janeiro  do  corrente  anno  \ 

DEPOSITO  PUBLICA 

Os  Valores  recolhidos  ao  Deposito  Publico,  sob  â 
«■uai da  do  Thesoureíro  Geral  do  Estado,  encontram- se  re- 
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gularmente  escripturados  e  foram  balanceados  pela  com- 
missão  designada  por  portaria  de  31  de  Dezembro  do  armo 
passado,  com  á  assistência  do  Sub- Procurador  Fiscal  Dr. 
-Carlos   Marback  de  Andrade. 

ALIENAÇÃO  DE  APÓLICES 

De  conformidade)  com  a  recommendação  de  V.  Exa., 
referente  á  alienação  administrativa  de  apólices  que  ser- 
viam de  fiança  a  Collectores  que  foram  julgados  alcança- 
dos para  com  a  Fazenda  do  Estado  pelo  Tribunal  de1  Con- 
tas, encaminhei  o  respectivo  processado  ao  Sr.  Thesou- 
reiro  Geral  para  o  fim  de  ser  feito  o  levantamento  da 
numeração  daquelas  japtílícèsj  afim  /de  que,  'posterior- 
mente, fosse  autorisada  a  um  Corrector  da  praça  e  aliena- 
ção das  mesmas,  cuja  operação  espero  ver  realisada  den- 
tro em  poucos  dias  para  o  que  já  providencieli  a  respeito. 

VERIFICAÇÃO  DOS  TÍTULOS  DOS  FUNCCIO- 
NARIOS   INACTIVOS 

De  accordo  com  o  disposto  no  art.  347  do  Regula- 
mento baixado  com  o  decreto  n .  6 .  610,  de  5  de  Dezembmo 
de  lg2g,  forarn  convidados  os  funecionarios  inactivos  a 
apresentar,  na  2.,  Secção  desta  Directoria,  os  seus  respe- 
ctivos títulos,  para  serem  verificados  e  annotados  nas  fo- 
lhas competentes,  cuja  providencia  tem  occorido  para  fisca- 
lização dos  assentamentos  e  da  despega  publica  do  Estado. 

A  Secção  referida  tem  cumprido  as  instrucções  em 
vigor,  para  fiel  observância  daquelle  dispositivo  regula- 
níentar. 

DESPEZA  DO  ESTADO 

De  accordo  com  os  informes  da  Contadoria  Central  do 
Estado,  a  despeza  efectuada  no  exercício  de  1935,  está 
representada  pela  quantia  de(  75.686:041$536. 

EMPRÉSTIMOS  INTERNOS 

Era  a  seguinte  a  circulação  dos  títulos  dos  vários  Em- 
préstimos internos  do  Estado  em  31  de  Dezembro  de  1935, 
conforme  baíanço  da  Contadoria  Central ; 
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APÓLICES    DA    EMISSÃO  ÚNICA 

Destas  apólices  existem  em  circulação  3.517,  do  valor 
nominal  de  1 :00O!00G,  juros  de  5  °|°  ao  anno,  representa- 
tivas de  3.517  :000$000. 

APÓLICES  DO  EMPRÉSTIMO  POPULAR 

Do  Empréstimo  Popular  existen^  em  circulação  apó- 
lices do  valor  de  100$000  e  200$000  que  já  não  vencem 
juros,  devido  ao  resgate  que  faz  o  Thesouro  pelo  seu  valor 
nominal,  representando  as  mesmas,  actualmente,  a  impor- 
tância de  442:000$000. 

APÓLICES  DO  EMPRÉSTIMO  DE  UNIFICAÇÃO 

Estão  em  circulação  113:197  apólices  dessej  Emprés- 
timo, do  valor  nominal  de  500$000,  juros  de  6  °|°  ao  anno, 
com  amortisação  e  prémios  semestraes,  e  caucionadas  no 
Bank  of  London  of  South  America  Limited,  para  garantia 
de  letras  sobre  a  encampação  da  Light,  25-332  e  representa- 
tivas do  valor  de  69:2ó4$500. 

APÓLICES  DO  EMPRÉSTIMO  PARA  OBRAS 
PUBLICAS 

Acham-se  em  circulação  72.715  apólices  desse  Em- 
préstimo, do  valor  nominal  de  5GO$000,  juros  de  6  °|°  ao 
anno,  com  amortização  e  prémios  semestraes,  que  repre- 
sentam a  importância  de  36.357 :500$000. 

Adliam-se  caucionadas  na  Agencia  do  Banco  do  Brasil, 
nesta  praça,  no  Banco  Económico  da  Bahia  e  na  Caixa 
Económica  Federal,  42.608  apólices  desta  Emissão,  como 
garantia  de  operações  de  credito. 

APÓLICES    DO    PATRIMÓNIO   DA    FACULDADE 
DE  DIREITO  E  DA  ESCOLA  POLYTECHNICA 

Representam  essa  emissão  4.500  apólices  do  valor  no- 
minal de  1  iOOOfOGÒ,  juros  de  6  °)°  ao  anno.  na  importância 
de  4.500:000. 

AMORTISAÇÃO  E  PRKMIOS 
As  apólices  do   Empréstimo  de   Unificação  da  Dívida 


. 
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Interna  do  Estado  e  do  de  Obras  Publicas  segundo  as  dis- 
posições lègaes  que  autòrisaram  a  sua  emissão,  gosam  do 
favor  de  sorteio  para  o  pagamento  de  prémio  c  de  amorti- 
zação, procedida  semestralmente,  òujio  serviçofoi  suspenso 
por  decreto  n.  7.326,  de  26  de  Março  de  1931,  sendo  res- 
tabelecido pelo  de  n.  7.886,  de  24  de  Dezemhro  de  1931 
(.<  )rçamento  de   1932.  ) 

Por  decreto  n.  7.815,  de  27  de  Novembro  de  1933, 
que  revigorou  o  de  n.  7.326,  de  Março  de  1.931,  acima 
citado,    foi   novamente   suspenso   o   alHidido   serviço. 

JUROS  DE  APÓLICES 

Os  juros  de  taes  empréstimos  têm  sido  pagos  com 
toda  a  pontualidade. 

PAGAMENTO  PEIAS  OOLLECTORIAS 


Na  forma  do  regulamento  em  vigor,  as  estações  arre- 
cadadoras do  interior  dd  Estado  têm  attendido,  regular- 
mente, ao  pagamento  dos  vencimentos  da  Magistratura. 
Ministério  Publico,  Professorado  e  Força  Militar,  de  ac- 
cordo  com  as  ordens  de  despesa  expedidas  por  esta  Di- 
rectoria, com  excepção  da  ultima  que  basta  a  apresentação 
das  folhas  ou  prets  pelos  seus  respectivos  prepostos  para 
que  o  mesmo  seja  effectuado,  consoante  o  regulamento  da 
ailludida  corporação. 

Nd(  exercido'  passado,  foram  expedidos  por  esta  Di- 
rectoria 64  modelos  de  folha  de  pagamento  a  varia  Col'lec- 
torías,  acompanhados  das  necessárias  portarias  de  áutorisa* 
ção  da  despesa,  afora  os  pedidos  de  transferencias  e  as  com- 
municações  de  licença  e  de  ferias,  estas  dependentes  sempre 
de  calculo  e  de  ordem  especial  para  o  pagamento. 

PROVIDENCIAS  SOBRE  O  REGISTRO  DE  PAGA- 
MENTOS EPEECTUADDS    PELAS  COLLIv 
CTORIAS  IX)  ESTi.VlXJ  NOS  ANNOS  DE 
1907  A  1928 

Em  relatório  anterior,  referi -me,  sempre,  com  grande 
insistência  sohre  as  providencias  que  se  tornavam  de 
mister  para  a  regularJsação  rios  chamados  "descarregos" 
nas  folhas  do  Thesouro,  de  pagamentos  efíect  nados  a  ftlíic- 
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çionarios  do  Estado  pelas  estações  arrecadadoras  do  in- 
terior. 

Vinha  eu  assim  me  batendo  com  a  maior  resistência, 
acerca  da  realisação  de  semelhante  serviço,  que  sobre  sef 
de  relevante  importância  para  a  reguilaridade  da  escripta  <lo 
Thésouro,  traria  também  a  dèfeza  dos  interesses  da  Fazenda 
pela  fiscalisacão  dos  pagamentos  realisados  por  aquellas  es- 
tações, e.  ainda  para  a  extracção  de  certidões,  quando  re- 
queridas, cuja  falta  muito  diffiçultava  o  servie;o  publico  c 
os  interesses  das  partes. 

Vi,  entretanto,  na  gestãõde  Y.  Exa.  resolvido  esse  pro- 
blema, pára  o  qual  tantas  vezes  solicitei  a  attenção  dos  titu- 
lares da  pasta  da  Fazenda. 

E,  para  isso,  foi  baixada  por  V.  Exa.  a  portaria  de  6 
de  Junho  de  1935,  cujo  theor  passo  a  transcrever  para  me- 
lhor clareza  do  assumpto : 

'''O  Secretario  da  Fazenda  e  Thésouro  do  Estado,  no 
nso  de  suas  attriimições.  verificando  que  permanecem  in- 
tactas, no  Archivo  do  Thésouro,  grande  parte  dos  livros 
destinados  ao  descarrego,  ou  escripturação  regular  dos  pa- 
gamentos effeetnados  no  interior  do  Estado  pelas  respecti- 
vas Collectorias,  e  constantes  de  uma  infinidade  de  balance- 
tes, em  fofthas  avulsas,  que  se  accnmnlam  em  incrível  pro- 
miscuidade. 

Para  não  recuar  as  nossas  investigações  ao  século  pass- 
eado, basta  aocentuar  que,  a  contar  do  exercício  de  1907. 
até  o  de  1928  inclusive,  a  grande  maioria  dessse  livros,  ou 
sejam  os  correspondentes  a  20  annos.  continuam  em  branCo. 
Estando"  outros,  apenas,  em  parte  escripturados,  isto  momo 
eventualmente,  por  força  de  cireumstancias.  para  attender 
.-is  exigências  dias  partes. 

De  1929  para  cá,  já  esta  escripturação  foi  posta  em  dia 
e  assim  se  vem  mantendo.  Toda  vez  que  algum  interessado 
que,  recebendo  vencimentos  nas  Collectorias.  tenha  neces- 
sidade de  certidão  do  seu  tempo  de  serviço,  o  funecionario 
empenhado  realmente  em  forneecl-a,  terá  que  recorrer  a 
cada  uma  das  folhas  avulsas  de  Mancetes,  eseripturar  na 
pagiha  correspondente  do  respectivo  livro  os  pagamentos 
effeetnados  e  relativas  annotações  para,  depois,  certificar- 

Decorrendo  ter  o  pretendente  recebido  vencimentos 
em  Collectorias,  differentes,  a  busca  e  escripturação  se 
toma  verdadeiramente  penosa  e,  não  raro.  saò  precisos  va- 
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rios  mezes  para  que  a  certidão  se  complete.  Comprehende-se 
que,  além  da  impossibilidade  de  um  controle  ef  ficiente  num 
servido,  assim   occasional,   a  escripturação     adrede     desses 
assentamentos  pode  levar  qualquer  funccionaric  menos  es- 
crupuloso em   conluio  com  a  parte,  a   fraudar  gravemente 
"a  Fazenda  Estadoal,  annotando  o  que  bem  lhe  parecer,  sup- 
^primindo,  por  exemplo  faltas  e  licenças  no  sentido  d  eavolu- 
mar  o  tempo  de  serviço,  de  facilitar  licença,  — -  premio  ou 
uma  aposentadoria.    E,  difficilmente  se  verificaria,  depois, 
a  fraude  ou  engano.  Vários  casos  de  restituições  por  paga- 
mento effectuados  a  mais,  se  tem  apurado,  com  prejuízo 
para  os  cofres  públicos .  Vê-se  por  ahi  a  importância  e  gra- 
vidade desta  anormalidade  e  a  necessidade  de  providencias 
immediatas  que  a  corrijam. 

^Tomando,  pois,  em  consideração  o  que,  a  respeito,  me  re- 
presentaram, num  testemunho  apreciável  de  seu  espirito  de 
.cooperação,  os  Srs.  Director  da  Receita,  em  seu  offiçio;  sob 
,n.  343,  de  22  de  Abril  e  o  Coronel  Director  da  Despesa,  em 
seu  officio  sob  n.  52,  de  21  de  Maio  corrente,  e  attendendo 
a  que  tal  serviço  não  pode  ser  feito     nas    horas  regulares 
do     expediente     seíu    prejuízo     das     funções     ordinárias, 
assim  pela  sua  urgência,  como  pela  delicadeza  da  tarefa  ~e 
suas   decorrentes   responsabil idades,    resolve    designar   uma 
eommissão  especial  composta  dos  funccionarios  3.°  escrip- 
.  turario  addido,  Sr.  Pthiladdpho  Rocha,  e  auxiliares  Álvaro 
Gomas  Soares  e  Israel  Vieira  para  descarregar,  nos  livros 
■competentes    os    pagamentos    effectuados    nas   Collectorias. 
cabendo  ao  auxiliar  Álvaro  Gomes  Soares  os  livros  corres- 
pondentes aos  exercidos  de  1907  —  1912  —  1914  —  1917 
■ —  1920  —  1923  e  1926;  ao  escripturario  Philadelpho  Ro- 
;cha,  os  do  exercício  de  1911  —  1915  —  1918  —  1921  — 
.4924  —  1927  e  ao  escripturario  Israel  Vieira,  os  exercios 
1909  —  1913  —  1916  —  1919  —  1922  —  1925  —  1928,, 
os  quaes  reverterão  todos  os  demais  exercidos  para  registrar 
•  quaesquer  pagamentos  não  descarregados  e  ficarão  respon- 
fsaveis  pela  exacção  do  serviço. 

Attendendo  á  natureza  do  serviço  arbitra  a  gratificação 
-devida  pelo  mesmo  na  razão  de  200$000,  por  exercido 
escripturado' . 

Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro  do  Estado  da  Bahia, 
em  6  de  Junho  de  1935. 


(Assignadoj  .— .   GILUNO   AMADO. 
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Por  este  documento,  bem  se  vê  a  importância  do  caso. 
e  que,  com  a  medida  nelle  referida,  agora  já  se  acha  o  mesmo 
solucionado,  devido  á  sadia  e  inteligente  resolução  de  V-- 
Exa. 

Cor.vem  escareado  que,  segundo  communicações  par- 
ciaes  da  commissão  incumbida  do  trabalho  em  questão  e  do 
relatório  final  por  ella  apresentado,  acha-se  o  mesmo  rigoro- 
samente em  dia. 

Não  ha  negar  que  foi  um  serviço  de  relevância  pres- 
tado por  V'    Exa.   ao  ''"besouro  do  Estado. 

TOMADA  DE  CONTAS 
Abonos  da  PagCtdoria 

A,pesar  áoi  ingentes  esforços  dispendidos  pelos  íun- 
ccionarios  encarregados  do  serviço  da  conferencia  da  des- 
pesa realizada  pela  Pagadoria  do  Thesouro  do  Estado,  acha- 
se  eUe  ainda,  com  algum  atrazo,  devido  á  sua  multiplicidade 
e  á  deficiência  do  numero  de  empregados,  a  cujo  cargo  en- 
contra-se  o  mesmo  commettido. 

Sobre  este  assumpto,  em  tempo,  me  entendi,  verbal- 
mente, com  V.  Exa-,  resultando  das  minhas  ponderações 
a  portaria  de  21  de  -Tiinho  do  anno  p.  findo  pela  qual  foram 
designados  os  funccionarios  deslaDiréctoria/iniago  José  dos 
Santos,  Raymundo  Vieira  Machado,  e  Renato  Moreira 
Santos,  para,  sob  a  fiscalisação  do  Chefe  interino,  na^  5/ 
Secção,  Heitor  Pedral  de  Gusmão,  atacarem  o  serviço  em 
questão  fora  da  hora  do  expediente  durante  o  praso  de  2 
mezes,  que,  aliás,  não  foi  suf  ficiente  para-  a  sua  completa 
real  i  sacão. 

Não  obstante  esta  excellente  providencia  de  V.  Exa.. 
continuou  o  serviço  ordinário  a  ser  feito  nomalmente, 
achando-sq  liquidado  até  o  mez  de  Agosto  do  referido 
exercido . 

As  medidas  postas  em  pratica,  por  Y.  Exa.  para  o 
andamento  de  tal  serviço,  que  considero  de  toda  neces- 
sidade á  fiscalisação  da  despe/a  publica,  reíorçou-me  o  de- 
sejo que  tenho  'de  vêl-o  rigorosamente  em  dia.  afim  de 
corresponder  estrictamente  á  sua  finalidade. 

Trata-se,  é  verdade,  de  trabalho  (pie.  pela  sua  própria 
natureza,  demanda  de  tempo  e  de  grande  attenção,  razão 
pela  qual  a  deficiência  de  empregados  concorre     evidente- 


209  — 


mente  para  a  demora  de  sua  realisação,  alicerçada  da  falta- 
de  espaço  na  Secção  por  onde  correm  o:*  processos,  que 
impede  a  facilidade  do  movimento  dos  livros  e  dos  docu- 
mentos que  servem  de  base  á  concretisação  de  tão  impor- 
tante trabalho. 

O  serviço  de  conferencia  joga  directamente  com  o  da 
Pagadoria,  cujo  movimento  é-  bastante  vultuoso  pois  que 
attende  ao  pagamento  de  vencimentos  de  todos  os  funccio- 
narios das  repartições  do  Estado,  magistratura,  ministério 
publico,  professorado  da  Capital  e  do  interior,  policia  mi- 
litar, pdlicia  civil,  guardas,  inspectores  de  vehieulos,  ins- 
pectores fiseaes  e  do  ensino,  etc.,  cujos  documentos  de  des- 
pesa são  examinados  e  cotejados  com  o  assentamento  de 
cada  funccionario,  apurando-se  os  descontos  a  que  estão  obri 
gados  para  os  vários  estabelecimentos  e  instituições  com  as 
quaes  mantêm  obrigações  e  verificando-se  os  cálculos  que 
dizem  respeito  ao  pagamento  e  aos  descontos  para  esses  es- 
tabelecimentos e  para  o  Monte-Pio  dos  Funccionarios  do 
Estado . 

E'  deveras  um  serviço  assas  trabalhoso  e  de  grande 
responsabilidade  que,  (por  est.et  motivo,  exige  do  funcçip- 
nario  a  sua  assistência  diária  e  todo  escrúpulo  possível  no 
exame  dos  documentos. 

Não  é  assim  que,  fora  da  expectativa  desta  Directoria, 
foram  retirados  do  serviço  da  repartição,  no  ánno-de  1934, 
ouando  se  iniciou  o  atrazo,  vários  funccionarios,  para  cum- 
primento de  requisições  do  Presidente  do  Tribunal  Elei- 
toral e  dos  Juizes  de  varias  zonas,  que  os  solicitaram,  no- 
minalmente, para  servirenl  de  escrutiniadores,  trazendo  a 
-ausência  dos  mesmos  o  retardamento  do  trabalho  e,  conse- 
quentemente, .o  seu  esperado  atrazo. 

Vê-se  pois,  que  vários  factores  concorreram  para  etle, 
e  ainda  mais  a  falta  de  ordem  nos  pagamentos,  que  sempre 
eram  iniciados  nos  últimos  dias  do  mez,  retirando-se  para 
isso,  os  empregados  do  , serviço  de  conferencia,  para  encar- 
regal-os  dos  de  pagamento,  afim  de  ser  atténdido  o.  mesmo 
dentro  dos  poucos  dias  restantes  do  mez,  o  que  é  claro, 
redundava  no  prejuízo  daquelle  outro  tabalho. 

O  atrazo  em  apreço  attingiu  justamente  mais  aos  abo- 
nos da  despesa  com  o  pessoal,  dado,  também,  o  grande  mo- 
vimento da  sobredita  estação  pagadora  do  Estado. 

Espero,  entretanto,  que  no  corrente  exercício,  t  dirimi- 
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cias  algumas  difficuldades.  possa  actuar,  com  maior  in- 
tensidade, para  o  completo  desempenho  de  taes  trabalhos, 
desde  que  para  tanto  continue  a  contar  com  o  auxilio  e  bôa 
vontade  da  autoridade  de  V.  Exa.,  que,  em  verdade,  tem 
sempre  demonstrado,  com  actos  e  factos,  o  mais  ardente 
desejo  de  ter  em  dia  os  serviços  públicos  attinentes  á  Se- 
cretaria de  que  é  titular. 

COXFERKXCIA      DE     PRETS     DA     POLICIA 

MILITAR 

E  outro  serviço,  cuja  conferencia  se  encontra  em 
atrazo.  não  pôr  desídia  ou  enfraquecimento  da  bôa  vontade 
dos  funecionarios  a  que  eJlla  foi  attribuida.  mas  pela  sua 
própria  origem  pois  qtíc  apresentados  os  prets  e  folhas  as 
Collectorias  do  Estado  são  por  ellas  pagos  e  somente  após 
4  ou  5  mezes  são  remettidos  a  esta  Directoria  para  a  devida 
conferencia,  de  vez  que,  antes  disso,  soffre  pocesso  na  Dl- 
ectòria  (ia  Receita. 

Já  assim  se  verifica  não  pequeno  atrazo.  vindo  em 
seguida  as  dif  ficnldades  emanentes  do  próprio  regulamento 
da  Policia  Militar,  que  permitte  seja  saccãdos  os  venci- 
mentos de  officiaes  e  praças  na  Cohectoria  do  logai  onde 
tenha  parada  o  destacamento  ou  em  outra  mais  próxima, 
originandò-sé,  dahi,  o  facto  de  serem  juntos  aos  balancetes 
das  Coílectõrms  de  uma  localidade  folhas  e  prets  de  desta- 
cimentos  de  outra,  necessitando  quase  de  advinhar.  o  íunc- 
cionario  onde  foi  effectuada  a  despeza.  o  que  acarreta  cons- 
tantes buscas  em  centenas  de  prets.  com  perda  irreparável  de 
íempo. 

K.  assim,  não  é  possível  deixar  de  existir  atrazo  em 
serviço  dessa  natureza. 

Mas  nem  por  isso.  Exmo.  Sr.  Dr .  Secretario,  cruzei 
as  mãos,  razão  pela  (piai  em  conferencia  (pie  tive  com  Y  . 
Exa.  ficou  resolvido  ser  designada  uma  commissão  com- 
posta do  Chefe  de  Secção  Aroldo  Maia  e  dos  Escriptu- 
rarios  Marcos  Adelino  Maia.  A^nello  Imito  de  Souza  e 
Augusto  Borges  Mendes,  para.  fora  das  horas  do  expe- 
diente e  dentro  no  prazo  de  6  mezes.  conferirem  âqiielles 
documentos,  o  (pie  foi  realizado  por  portaria  de  V.  Exa. 
datada  de  21    de     Junho  de      1935 

Comquanto,  consideravelmente,  atacado  o  predito   ser- 
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/iço,  todavia  o  seu  vu'to  não  pernuttiu  que  ficasse  em  dia, 
continuando,  portanto,  a  necessitar  de  novas  providencias 
que  de  vez  solucione  o  caso. 

V.  Exa.  com  o  seu  espirito  esclarecido  e  af feito  á 
dêfeza  dos  interesses  da  Fazenda  Publica,  o  que,  inegavel- 
uente,  tem  fartamente  demonstrado,  melhor  do  que  eu  po- 
derá tomar  deliberações  que  possam  sanar  o  que  venho  de 
referir. 

Xão  é  demais  esclarecer  que  o  serviço  está  sendo  nor- 
malmente executado  com  as  possibilidades  de  que  dispõe 
a  respectiva  Secção  a  cujo  Chefe  recommendei  toda  a  sua 
actuação  para  o  seu  maior  desenvolvimento. 

Alas  se  me  fosse  permittido,  lembraria  a  V.  Exa.  a 
modificação  da  forma  de  pagamento,  para  que  este  fosse 
feito  directamente  péla  repartição  competente  da  Policia 
Militar,  fornecendo  o  Thesouro.  mediante  requisição  do  vSr. 
Secretario  da  Policia  e  Segurança  Publica,  o  numerário 
necessário  á  satisfação  do  fim  collimado,  com  a  obrigação 
da  prestação  de  contas  ao  Thesoureiro  depois  de  realisados 
os  pagamentos  e  dentro  no  prazo  de  60  dias,  contados  da 
data  do   recebimento. 

Após  este  prazo,  seriam  designados  funecionarios  desta 
repartição,  para,  com  a  assistência  de  um  official  do  qua- 
dio  da  Administração,  tomarem  as  devidas  contas. 

Só  assim  ficariam  extirpadas  taes  dif ficuldades  e 
regiílarisado  o  seviço  ora  apreciado. 

REOKGA  X 1 S  A  ÇAO     f)OS      SERVIÇOS      DA 
PAGADORIA 

Xão  correspondendo  a  escripturação  desta  estação 
pagadora,  ás  necessidades  do  serviço,  já  por  que  não  se 
conheciam,  com  facilidade,  os  pagamentos  effectuados  a 
cada  funecionario,  senão  com  o  dispêndio  de  tempo  para 
uma  busca  nos  innumeros  cheques  extrahidos,  já  por  que. 
seria  difficil  o  cotejo  de  documentos  para  uma  per  feita 
verificação  julguei  de  necessidade  adoptar  modelos  de 
mappas  que  fossem  alli  instituídos  para  a  escripturação 
dos  'pagamentos  diários,  de  modo  a  que  se  pudesse,  de 
momento,  precisar,  a  quem  elle  foi  feito  e  quaes  os  descon- 
to- reahsados,  em  vista  dos  assentamentos  existentes  nas 
respectivas   folhas. 
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Além  desses  mappas,  foram  creados  outros  para  a 
escripturação  dos  documentos  pela  despeza  total  diária, 
afim  de  se  poder  fazer  a  comparação  deste  com  o  da 
escripturação  nominal,  constando  do  mesmo  o  numero  de 
documentos,  para  não  se  poder  pretextar  o  extravio  de  qual- 
quer delles,  o  que  poderia  redundar  em  prejuizo  dos  inte- 
resses da   Fazenda. 

Taes  mappas  são  conferidos  'pe|lo  escripturario  in- 
cumbido do  serviço  e  pelo  Pagador,  appondo  ambos  as 
«suas  assionaíums  para  posterior  conferencia  do  Escrivão  de 
Caixa  da  Pagadoria  e  da  Secção  de  Tomada  de  Contas. 

Foi,  também,  modificado  o  mappa  da  despesa  men- 
sal desta  estação,  de  vez  (pie  o  modelo  anterior  não  cor- 
respondia á  efficiencia  necessária  ao  respectivo  trabalho. 
De  referencia  a  este  mappa  foi,  preliminarmente, 
ouvida  a  Contadoria  Central  que  opinou  pela  necessidade 
de  sua  adopção  immediata. 

Levadas  as  sugg-estões  para  a  reali sacão  de  semelhante 
melhoramentos  no  serviço  da  Pagadoria,  ao  conhecimento 
de  \  .  Exa",  tiveram  ellas  o  seu  pleno  apoio,  como  se  vê 
do  officio  que   abaixo    vae   transcripto : 

"Secretaria    da    Fazenda     te      Thesouro    do 
Estado  da   Bahia,   em  6  de    [unho   de    1935. 

N>  265. 

Sr.     Director    da    Despesa    Publica. 

Em  resposta  ao  officio  n.°  55,  de  23  de 
A  Faio  próximo  findo,  trazendo  ao  conhecimento 
desta  Secretaria,  as  providencias  adoptadas  por 
esta  Directoria,  na  organização  dos  serviços  da 
Pagadoria  da  Thesouraria  Geral,  agradeço-vos 
mai<  este  serviço  relevante  em  que  se  positiva  o 
vosso  esforço  efficiente  na  cooperação  constante, 
dedicada  e  leal.  que  vindes  prestando  á  minha 
gestão- 

Saudações. 

(As».-)  —GIIBNO  AMADO  —  Secretarie» 
da  Fazenda , " 

De  facto,  as  providencia  apontadas,  sejam-me  permít- 
tido  dizer,  vieram  dirimir  consideravelmente  lacunas  veri- 
ficadas com  o  correr  da  experiência. 

Assim   é   que,  com   a   organisação   dos    serviços   desta 
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Directoria,  foi  baixado  o  decreto  de  15  de  Abril  do  armo 
passado,  estabelecendo  normas  para  o  serviço  da  alludida 
estação  e  para  a  fiscalisação  da  despesa,  por  ella  effe- 
ctuada,  com  novas  obrigações  e  para  o  Thesoureiro  Gera] 
do  Thesouro  do  Estado,  para  o  Pagador  e  para  o  seu  Aju- 
dante, por  ter  relação  a  Pagadoria  tom  a  Tbesouraria  nos 
supprimentos  de  numerário  e  nos  recolhimentos  dos  saldos 
apurados . 

Estou  certo  que  dagora  por  diante  os  serviços  da  Pa- 
gadoria  correrão  com  acerto  e  compile  la  fiscal  i  sacão  da 
•despesa  efiectuada  e  dos  descontos  verificados. 

IRREGULARIDADES    NO    SERVIÇO     DE    PAGA- 
MENTO DE  JUROS  DE  APÓLICES 

Com  a  aposentadori  aido  Chefe  da  1 . a  Secção  desta 
Secretaria,  Sr.  Leonídio  Cavalcante  de  Menezes,  por  força 
de  dispositivo  constitucional,  e  com  a  promoção  do  1.°  Es- 
cripturario,  Sr.  Agrário  de  Sá  Menezes,  para  aquelle  logar, 
foi  determinado  immediato  balanço  naqueUa  Secção- 

No  correr  dos  trabalhos  da  tomada  de  contas  do  paga- 
mento de  juros  de  apólices  do  Empréstimo  de  Unificação, 
effecfuados  pelo  Banco  Económico  da  Bahia,  por  força  de 
seu  contracto  com  o  Governo  do  Estado,  foram  sendo  desco- 
bertas serias  irregularidades,  'ficando,  por  fim,  apurado 
caber  a  autoria  das  mesmas,  ao  4.°  Escripturario  Sr. 
Morei  de  Borba  e  Souza  Cunha,  que  extrabia  cheques 
co  mnomes  imaginários,  afim  de  se  locupetrar  com  o 
dinheiro  publico. 

Levado  o  facto  ao  conhecimento  de  V.  Exa.,  por 
officio  desta  Directoria,  datado  de  24  de  Maio  de  1935, 
sob  n .  58,  f oram  tomadas  as  providencias  legaes,  por 
portaria  de  V.  Exa.  datada  de  31  do  mesmo  irtez,  cOfrl 
a  abertura  do  necessário  inquérito,  no  qual  ficou  eviden- 
te provada  a  culpabilidade  do  dito  funccionarío,  do  desvio 
da  quantia  de  Rs.    47:295$000. 

Após  o  resultado  do  referido  inquérito,  foi  o  deli- 
quente  demittido,  a  bem  do  serviço  publico,  por  decreto 
de  28  de  Setembro  de  1935,  seguindo  o  processo  as  der 
mais  diligencias  determinadas  por  lei. 

Para  que  se  chegasse  a  semelhante  conclusão,  esta 
Directoria,  ordenou,   preliminarmente,      a   imprescindível 
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tomada  cie  contas,  baixando  para  isso,  as  necessárias  ins- 
trueções,  por  [portaria  de  ,6  ainda  de  Maio,  sendo  da 
mesma  encarregados  o  Chefe  tia  iillr,(dida  Secção,  -Sr . 
Agrafio  de  Sá  Menezes  e  o  1."  Escripturario  Bel.  José 
Ramos  Costa,  cujos  resultados  foram  sendo  levados  ao 
conhecimento  de  V.  Exa .  por  officio  de  24  de  Maio, 
1.°  de  junho  e  de  16  de  Agosto  de  -1935,  á  medida  que 
se  ia  verificando  a  responsabilidade  criminal  do  de- 
"Uqneide  . 

Para  se  conceber  a  exactidão  dos  assentamentos  dos 
possuidores  de  Apólices  do  Empréstimo  de  Unificação  da 
Divida  Interna  do  Estado,  abertos  nas  respectivas  folhas 
de  pagamento,  não  poupei  tempo  para  a  realisação  de  tão 
precioso  serviço,por  isso  que  fiz  baixar  editaes  convidando 
aquelles  iposSuidores  a  apresenta'1-as  naquella  Secção,  em 
prazo  razoável  de  modo  a  que  se  pudesse  promover  o 
cotejo  do  nome,  números  e  quantidade  e,  deste  modo,  se 
ter  a  certeza  da  legitimidade  dos  assentamentos,  trabalho 
que,  por  sua  natureza,  não  se  pode  deixar  de  considerar, 
de  grandemente  profícuo. 

■  Logrou,  íelizrnene,  êxito  a  medida  tomada  da  qual 
resultou  apurarem-se  vários  enganos,  que  foram  logo  sa- 
nados de  accordo  com  as  instrucções  ministradas,  com  o 
intuito  de  ser  immediatamente  règulanVklo  tão  importante 
serviço. 

Para  isso,  muito  concorreu  o  procedimento  dos  inte- 
ressados que  acenderam  ao  convite  feito,  apresentaudo-se 
cada  qual  em  apresentar  os  seus  tiUilos,  para  a  verificação 
determinada,  aliás  dentro  das  normas  regulamentares. 

PROVIDENCIAS  SOBRE  O  SERVIÇO  DE 
APÓLICES 

No  sentido  de  serem  resguardados  os  interesses  da 
Fazenda,  no  que  tange  ao  pagamento  de  juros  de  apólices, 
resgate  e  incineração,  foi  baixado  o  decreto  n.  9.640,  de 
3  de  Agosto  de  1935,  regulando  a  forma  de  serem  realisa- 
dos  semelhantes  serviços  os  quaes  vão  sendo  ora  executa- 
dos com  a  máxima  regularidade  e  fiel  observância  do  allu- 
dido  decreto. 

.Antes  daqnel1e  decreto,  já  havia  esta  Directoria  tomado 
providencias  pára  a  regularidade  do  pagamento  dos  juros 
de  apólices  do  Estado,  e  para   ser  controlado  conveniente- 


mente,  todo  o  serviço  de  íiscalisação  relativo  as  operações 
decorrentes  de  taes  títulos  em  virklue  de  disposições  ile- 
gaes,  como  se  vê  do  seguinte  officio  de  V.  Exa.,  eme  aqui 
transcrevo : 

"Secretaria  da  Fazenda  e  Thesuoro  do  Estado 
da  Bahia,  em  11  de  Junho  de   1935. 

N/>  275. 

Sr.    Director  da  Despesa  Publica.. 

"Em  resposta  ao  vosso  officio,  n.°  69,  de  6 
do  corrente,  mez,  relativamente  as^  providencias 
tomadas  para  a  regularidade  e  íiscalisação '  do 
sierviço  de  pagamento  de  juros  de  apoíices  do 
Empréstimos  internos  do  Estado,  communico-vos 
para  os  devidos  fins,  haver  proferido,  sobre  o  as- 
sumpto o  seguinte  despacho:  "Sedente  das  pro- 
videncias opportunas  e  acertadas  tomadas  pelo  Sr. 
Cel.  Director -da  Despesa,  aipprovo,  integralmente, 
as  ditas  providencias  no  sentido  de  melhor  contro- 
lar o  .serviço  de  pagamfentode  juros  dos  emprésti- 
mos internos  do  Estado  e  evitar  as  irregularidades 
verificadas  com  prejuízos  para  os  cofres  públicos — 
Communique-se  ao  mesmo  Director  da  Despeza  a 
integra  deste  despacho." 
Saudações. 
(Ass.)  —  GILBNO'  AMADO". 

"De.  facto,  passaram  por  completa  remodelação  os 
serviços  em  questão,  já  com  a  immediata  tomada  de  contas 
do  Banco  Económico  da  Bailia,  que  é  o  encarregado  da  ef- 
•  fectuaçcão  do  pagamento  de  juros,  resgates  e  prémios  das 
apoilices  do  Empréstimo  de  Unificação,  por  força  de  con- 
tracto, já  com  a  fiscaílisaçãq  dos  pagamentos  realisados  di- 
rectamente pelo  Thesouro,  referentes  aos  demais  emprésti- 
mos internosrpara  os  quaes  foram  tomadas  pelo  referido 
decrelo  medidas  acautelatorias  dos  interesses  da  Fazenda. 

Em  vista  da  necessidade  imposta  para  a  boa  marcha 
do  seryiço  e  para  a  fiel  execução  daquele  decreto,   foram  . 
tampem  baixados  poi>esta  Directoria  editaes  de  convites  a 
todos  os  possuidores  de  apólices     a     apresentarem-nas     no 
Thesouro  para  a  devida  conferencia,  meio    este,     como  já 
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disse  em  outro  capitulo  deste  relatório,  de  se  conhecer  a  legi- 
timidade dos  assentamentos  e  a  exacta  circulação  dos 
titulos. 

Adveio  desta  providencia,  exclui r-se,  ]>or  falta  de  apre- 
sentação, 753  apólices  da  Emissão  Única  do  valor  de 
1  :000$000  cada  uma,  juros  de  5  °]°  ao  anno,  as  quaes  só 
poderão  ser  admittidas  novamente,  com  a  satisfação  do  de- 
terminado naquelles  editaes  e  após  acurada  verificação." 

Desta  providencia  dei  sciencia  a  V.  Exa.,  por  officio 
de  n.  35,  de  12  de  Março  do  Corrente  anno,  a  qual  foi 
2'pprovada,  peto  dirigido  jpor  V.  Exa.  a  esta  Directoria, 
datado  de  16  de  Março  do  mesmo  anno  e  sob  n.  173,  que 
é  do  seguinte  theor : 

"Sr.    Director  da  Despesa  Publica: 

Communico-vos,  para  os  devidos  fins,  que 
por  despacho  de  13  do  corrente  mez,  approvei  a 
orientação  dada  aos  serviços  de  pagamento  de 
juros  de  apólices  do  Empréstimo  Interno  do 
Estado,  denominado  Emissão  Única,  referente  ao 
!2.°  semestre  do  exercicio  de  1935,  louvando-o  pelo 
resultado  obtido  com  a  acertada  providencia" 

Saudações. 

(Ass.)  —  GJLBNO  AMADO  —  Secretario 
da  Fazenda. " 

"Outras  providencias  foram  tomadas  no  sentido  de  se 
apurar  a  verdadeira  situação  dos  possuidores  de  apólices 
para  com  o  Thesouro,  vindo  dahi  a  exclusão  de  alguns  ti- 
tulos já  sorteados  e  a  apuração  de  enganos  por  baixa  ou 
trocas  havidas,  não  só  quanto  a  quantidade  como  quanto  ás 
transferencias  de  dominio. 

Em  cumiprimenjto  do  disposto  naquelle  decreto,  foram 
incinerados  88.379  coupons  de  apólices  ao  portador  do  Em- 
préstimo para  Obras  Publicas,  retirados  de  algumas,  que  a 
pedido  dos  interessados,  tornaram  em  nominativas  e  106 
apólices  do  Empréstimo  de  Unificação  (Emissão  especial) 
que  foram  resgatadas,  com  6.254  coupons.  como  se.  vê  das 
respectivas  actas  existentes  nesta  repartição  e  publicadas, 
cm  tempo,  no  "Diário  Official"  do  Estado." 
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MONTEPIO    DOS'  FUNOCIONARIOS    DO 
ESTADO 

Conforme  determinação  de  V.  Exa.,  tem  o  Thesouro 
do  Estado,  restituído,  com  toda  pontualidade,  á  repartição 
do  Monte-Pio  os  descontos  referentes  a  jóias,  mensalida- 
des, consignações  e  emolumentos  feitos  pela  Pagadoria,  bem 
assim  os  que  são  effectuados  pelas  estações  arrecadadoras, 
estes  até  o  mez  de  Jurfho  do  anno  passado. 

Quanto  á  restituições  de  descontos  reailisados  pelas 
Collectorias,  nos  mezes  de  Juliho  a  Dezembro  não  foi  logo 
attendiçla,  por  depender  a  sua  aipuração  do  levantamento  de 
niatpipas  da  despesa  effectfiada  por  aquellas  estações,  cujo 
serviço  é  feito  bimestrailmente ;  mas  já  agora  se  encontra 
em  via  de  processo1  para  ser  effectuda. 

BALANÇOS 

Na  forma  do  regulamento  baixado  com  o  decreto  n. 
6.610,  de  5  de  Dezembro  de  1929,  foram  procedidos  os 
devidos  balanços  na  Thesouraria  Geral  do  Thesouro  e  na 
Pagadoria,  de  cujos  resultados  deverá  ter  V.  Exa,  sciencia, 
segundo  os  relatórios  apresentados  pelas  respectivas 
commissões. 

Para  esse  fim  foram  designados  por  portaria  de  31 
de  Dezembro  do  anno  próximo  findo,  os  Srs.  Raul  Hum- 
berto Ferreira  de  Sá,  Chefe  de  Secção  desta  Directoria,  o 
funceionario  da  Contadoria  Central  Oscar  Joaquim  So- 
bral, e  o  3.°  também  desta  Directoria,  Álvaro  Marcelino 
de  Castro,  para  com  a  assistência  do  Dr.  Carlos  Marbaek 
de  Andrade,  Sub-Proeurador  Fiscal,  procederem  a.  balanço 
na  Thesouraria  Geral  do  Thesouro;  o  1.°  Escripturario  da 
bntadoria  Central,  António  Moreira  Pinto  e  a  3.a  Escriptu- 
raria,  tamíbem  desta  Directoria,  Hilda  Silva.,  para  com  a  as- 
sistência do  Dr.  Manoel  Vaz  Vieira  dos  Santos,  Procurador 
Fiscal,  procederem  o  da  Pagadoria. 

Foi.  assim,  cumprido  aqueUe  dispositivo  regulamentar. 

REORGANISAÇÂO  DOS  SERVIÇOS  DA  DIRE- 
CTORIA DA  DESPESA  PUBLICA 

De  accordo  com  o  Decreto  n.  9.457,  de  15  de  Abril  de 
1935,  foram  reorganizados  os  serviços  da  Directoria     da 
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Despesa    Publica,    sendo    estabelecidas    ailgumas    normas    e 
fixado  o  respectivo  pessoal. 

Com  essa  organização,  foi  o  seu  quadro  augmentadQ 
com  dois  primeiros  escripturarios,  um  segundo,  dois  att- 
xihares  e  uma  dactvlographa,  sendo  convertidos  dois  Jo- 
gares de  Serventes  em  Contínuos  e  posteriormente  extin- 
cto  um  logar  de  terceiro  escripturario.  Para  os  cargos  que 
ac^bo  de  me  referir  foram  aproveitados  na  sua  maioia. 
functionarios  da  Contadoria  Central,  cujo  quadro  foi  dimi- 
nuído por  ef  feito  da  reforma  por  que  passou  esta  repartição. 

Ainda  não  é  sufficiente  o  numero  de  empregados  para 
os  serviços  que  por  lei  lhe  são  attribuidos,  pois.  dia  a  dia. 
vão  se  desdobrando  e  augmentando  com  os  que  são  creados 
pelas  demais  Secretarias  do  Estado,  desde  que  todos  eUes 
terminam,  sempre,  na  Secretaria  da  Fazenda,  na  parte 
financeira  e  conseguintementes  nesta  Directoria  por  onde 
correm  todos  os  processos  que  se  relacionam  com  a  des- 
pesa do  Estado,  além  das  operações  de  credito  (pie  muitas 
vezes  se  tornam  necessárias  á  sua   finalidade. 

Vale  acerescentar  que  todas/  as  Secções  desta  Direc- 
toria estão  se  sentindo  da  falta  de  espaço  para  o  desem- 
penho de  seus  encargos,  muito  principalmente  a  Pagador  ia 
do  Thesouro  que  attende  a  milhares  de  pessoas,  vendo-se 
funecionarios  e  partes  impedidas  de  se  locomoverem  com 
presteza  para  conseguir  cada  qual  o  seu  objeitivo . 

E'  verdade,  porem,  que  com  aquella  providencia  já 
agora  se  encontram  á  frente  das  Secções  desta  Directoria 
os  respectivos  Chefes  com  os  seus  substitutos  legaes,  fa- 
cilitando isso  o  regular  andamento  do  seu  expediente. 

Essa  ligeira  referencia  que  faço,  com  toda  sinceridade 
tem  somente  o  intuito  de  deixar  V.  Exa-  a  par  das  ne- 
cessidades desta  Directoria  para  as  providencias  que  op- 
portunamente  haja  de  tomar. 

CONCLUSÃO 

Foram  estes,  Fxmo.  Sr.  Dr.  Secretario  da  Fazenda, 
os  principaes  serviços  que  correram  por  esta  Directoria, 
dentro  do  exercício  de  1935. 

As  providencias  que  se  fizeram  mister,  para  a  manu- 
tenção da  ordem,  da  disciplina,  e  da  moral  desta  casa.  (pie 
tão  superiormente  V .  Fxa .  superintende,  foram  tomadas 
immediatamente,  sem  vacillação. 
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E'  de  meu  dever  agradecer  a  V.  Exa.,  a  solicitude 
e  o  mais  vivo  interesse  demonstrado  por  tudo  quanto)  se 
relaciona  com  o  serviço  publico. 

De  minha  parte  fiz  o  que  pude  para  corresponder  á 
confiança  de  V.  Exa.  e  do  Governo  do  Estado.  Se  não 
dei  grande  brilho  a  honrada  administração  do  Estado,, 
estou  certo  de  não  a  ter  deslustrado. 

Directoria  da  Despesa  PtiMica  do  Estado  da  Bahia,  em 
14  de  Abril  de  1936. 


(Ass.)  —  Gustavo  Pereira  da  Moita  —  Director  da 
Despesa  Publica. 


RELATÓRIO 

APRESENTADO  AO  EXMO.    SR.   DR.   GILENO  AMADO. 

SECRETARIO  DA  FAZENDA  E  THESOURO  PELO 

BEL.   MÁRIO  FERREIRA  BARBOZA  DIRECTOR  DA 

RECEITA  PUBLICA  DO  ESTADO 

ANNO  DE  1935 

Exmo.   Sr.  Dr.   Secretario  da  Fazenda: 

Em  observância  aos  meus  deveres  regulamentares,  te- 
nho a  honra  de  apresentar  a  V.  Excia.  o  relatório  dos  ser- 
viços da  Directoria  da  Receita  referente  ao  exercicio  de 
1935. 

O  SYSTHEMA  TRIBUTÁRIO  E  AS  NOVAS  NORMAS 
CONSTITUCIONAES 

Grandes  foram  as  alterações  soffridas  pelo  regimen 
tributário  do  Estado,  tendo  em  vista  a  nova  discriminação 
das  rendas  estabelecida  pela  Constituição  Federal,  que  en- 
trou em  vigor  em  1.°  de  Janeiro  deste  anno. 

Algumas  contribuições  fiscaes  foram  suppressas,  ou- 
tras reduzidas,  causando  evidente  modificação  nos  impostos 
que  constituem  as  fontes  de  receita  publica. 

Somente  com  a  diminuição  dos  de  exportação  o  Estado 
terá  um  decréscimo  de  renda,  annualmente,  superior  a  sete 
m  1  contos  de  réis. 

T.'  verdade  que  isso  não  será  de  um  só  golpe,  o  que 
consistiria  um  verdadeiro  desastre  para  a  sua  vida  finan- 
ceira, porque  far-se-á  essa  reducção  na  proporção  annual 
de  deu  por  cento  até  alcançar  o  seu  máximo,  de  accordo  com 
dispositivos  constitucional  es  vigentes. 

Accresce  ter  perdido  o  {Estado  o  íimjposto  de  viação,  que 
proporcionava  um-  renda  annual  superior  a  600  contos,  e 
o  de  renda  sobre  capitães  applicados  em  empréstimos,  que 
produzia,  num  exercicio,  quasi  duzentos  contos  de  réis. 

Também  só  lhe  ficou  permittido  tributar  sobre  o  con- 
sumo de  combustível  para  motor  de  exolosão,  sendo  assim 
impossível  o  desenvolvimento  dessps  impostos  indirectos, 
que  scavemente,  seriam  ,pagos  ipor  todos,  em  (fracções  mí- 
nima^ sem  sobrecarregar  a  ninguém. 
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Determinou  além  disso,  a  Constituição  Federal  que 
nenhum  imposto  poderá  ser  augmentado  em  mais  de  vinte 
por  cento  em  relação  á  época  em  que  se  effectuar  a  majo- 
ração. 

Accresce  que  a  reducção  immodiata  nos  impostos  sobre 
a  exportação  de  Fumo.  couros  e  pelles,  que  passaram  a 
constituir  fontes  dè  ronda  dos  [nstitutos  do  Fumo  e  da  Pe- 
cuaria,  o  que  representa  uni  movimento  do  verdadeiro  fo- 
mento e  melhoria  do  producção,  attinge  a  mais  do  dois  mil 
contos  annuaes . 

Baixou  ainda  o  Estado  o  imposto  sobre  a  transmissão 
de  immoveis,  o  qual  tinha  por  base  o  valor  locativo,  cons- 
ente do  lançamento  municipal,  multiplicado  por  doze.  pas- 
sando a  ser  por  oito.  ou  seja  um  terço  a  monos. 

Era  necessário,  pois,  que  fossem  procuradas  o  melhor 
distribuídas  outras  fontes  de  receita,  som  o  que  se  teria  de 
debater  a  Bahia  numa  situarão  difficilima,  desde  quando 
os  dispositivos  eonstitucionaes  vigentes  lhe  causaram  urna 
diminuição  de  recursos,  que  formavam  valiosas  parcella* 
para  o  total  da  sua  arrecadação. 

Foi  o  que  fez  o  Estado  em  phase  Ião  delicada  para  a  sua 
vida  orçamentaria. 

Ampliou  a  taxa  de  estatística,  quo  incidia  somente  so- 
Lre  a  exportação  dos  productos,  a  outras  actividades  com- 
merciaes  e  industriaes,  na  forma  do  Decreto  9.019.  de  30 
de  Julho  de  1935. 

Incorporou  á  sua  receita  o  imposto  de  consumo  sohre  a 
gazolina.  comprehendendo  as  partos  que  também  arreca- 
davam a  União  o  os  municípios,  incluindo-se  na  I abolia 
desse  tributo  o  óleo  combustível,  emquanto  outros  produ- 
ctos foram  excluídos,  tudo  isso  conforme  prescreve  a  Gons- 
tituiçãu  da  Republica. 

Applicou  a  taxa  do  expediente  sobre  algumas  mercado- 
rias da  nossa  producção,  na  forma  estabelecida  no  Decreto 
n.  9.610,  de  25  de  Julho  de  1935. 

Greou.  polo  Decreto  n.  9.597,  do  18  de  Julho  de  1935. 
a  taxa  de  fomento  da  lavoura  algodoeira. 

Incluiu  na  sua  receita  o  imposto  sobro  vendas  e  consi- 
gnações, conforme  determina  a  discriminação  das  rendas 
feita  pelú  Constituição  Federal. 

Augmentou  em  20  °|°  a  taxa  a  que  estão  sujeitos  os 
agentes,  propostos  e  representantes  de  casas  commerciaes 
ou  de  fabricas  fora  do  Estado,  que  se  limitem  a  fazer  en- 
commendas  por  conta  de  terceiros. 

Elevou  a  taxa  de  sello  em  petições  e  outros  documento^ 
e  fez  pequeno  augmento  nas  taxas  de  passagens,  bem  comi 
em  algumas  taxas  de  registro  de  commercio  e  profissão. 

Procurando  cumprir  o  que  prescreve  a  Constituição  d: 
RcpuKlca,  a  Assembléa  Legislativa  do  Estado,  esclareceu, 
nr  Lei  Orçamentaria,  como  deveria  ser  feito  o  lançamento 
e  a  cobrança  dos  impostos  de  industrias  e  profissões,  tendo 
esta  Secretaria,  cumprindo  esse  dispositivo  legal,  baixado 
as  seguintes  instrucções: 
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INSTRTJCÇÕES  PAR..  O  1   VNÇAMENTO  E  ARRECADAÇÃC 
IX)  IMPOSTO  DE  INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES 
7M  Í936  E  SOBRE  OUTROS  SERVIÇOS  FISCAES 

Diz  o  ante-penultimo  pe:  odo  da  Tabeliã  n.  2,— Im- 
poslo  de  Industriaes  e  Profissões, — do  Orçamento  appro- 
vado  para  o  exercício  de  193-6,  o  seguinte: 

"O  lançamento  para  cobrança  do  imposto  de 
industrias  e  profissões,  de  nccordo  com  esta  ta- 
beliã será  feito  no  dobro  pari  os  fins  do  artigo  8.' 
§  2.°  da  Constituição  Fedei  i1!.  respeitado,  quanto 
ás  taxas  já  cobradas,  o  dispo- il  ivo  do  art.  185  da 
referida  Constituição  e  bem  assim  a  arrecadação 
dos  municípios." 

Vejamos  agora  o  que  prescrevem  os  citados  dispositi- 
vos da  Constituição  Federal: 

Art.  8.°  §  2.°: 
"O  imposto  de  industrias  e  profissões  será  lançado 
pelo  Estado  e  arrecadado  por  este  e  pelo  Municí- 
pio em  parte  eguaes.* 

Ari,  185: 
"Nenhum  imposto  poderá  ser  elevado  além  de  vin- 
te por  cento  (20  °|°)  do  seu  valor  ao  tempo  do  au- 
gmento." 

Temos,  pois,  que  o  Estado  é  ciuem  faz  o  lançamento. 
>ara  si  e  para  o  Município 

Feito  o  lançamento  o  Collector  remetterá  uma  relação 
to  Prefeito  com  o  nome  de  cada  contribuinte  e  a  quantia 
[lie  ao  Município  couber  arrecadar. 

Observa-se,  pois,     que  o  Estado     apenas  faz  o  lança- 
lento.    Na   cobrança,     cada    qual. — Estado    e    Município — 
arrecada  a  sua  parte. 

Acontece,  porém,  que  os  impostos  de  industrias  e  pro- 
fissões do  Estado  e  de  cada  município  não  são  eguaes. 

Também  não  se  poderá  augmentar  a  taxa  do  imposto 
em  mais  de  20  °|°  surgindo,  portanto,  casos  a  resolver. 

Vamos,  assim,  mencionar  as  diversas  hypothecas  e  dar 
a  solução,  na  forma  legal. 

Primeira  Hypothese 

Admittamos  que  o  lançamento  do  Estado  foi,  em  1935, 
de  1:000$000,  da  taxa  fixa  a  que  estava  sujeito  o  contri- 
buinte, e  o  do  , município  de  600$000. 

O  Estado,  cumprindo  o  que  determina  a  lei  de  orça- 
mento, faz  o  lançamento  no  duplo, — ou  sejam  2:000$000. 

Como.  entretanto,  nenhum  imposto  poderá  ser  augmen- 
tado  em  mais  de  20  °|°,  o  Estado  e  o  Município  não  arre- 
cadarão o  imposto  pelo  duplo,  como  foi  lançado,  devendo-se 
fazer  o  seguinte : 
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Reunir  o  que  cobrava  o  E-stado  (1 : 0008000)  ao  que  ar- 
recadava o  Município,  (6001000),  produzindo  1:6008000. 
que  com  mais  20  °f°  sobre  essa  sorama  forma  um  total  de 
1:9208000. 

Dessa  importância  de  1:9208000  metade  será  arrecada- 
d.  pelo  Estado  e  outra  metade  polo  Município.  E'  evidente 
que  se  deixou  de  cobrar  a  quantia  de  808000.  em  virtude  do 
dispositivo  constitucional  que  não  permitte  nenhum  au- 
mento de  imposto  de  mais  de  20  °!°  na  epocha  da  majora- 
ção, desdp  quando  o  lançampnio  no  duplo  fora  de   

2:000*000.  Isso  mesmo  será  daclarado  no  livro  de  lança- 
mento do  imposto  de  Industrias  e  Profissões,  rjue  terá  uma 
columna  para  esse  fim.  Para  facilitar  esse  trabalho  o  Go- 
verno do  Estado  mandou  imprimir  novos  livros  para  os 
lançamentos  de  Industrias  e  Profissões,  cujos  modelos  estão 
de  accordo  com  estas  instrucções.  afim  de  envia!-os.  gratui- 
tampnip  aos  Coílpctore-.  em  Janeiro  próximo,  attendendo 
que  todos  elles  já  haviam  adquirido  esses  livros  para  o 
pxerricio  <íp  I93fi.  mas  do  nnt^o  modelo,  o*  auaes,  por  isso, 
devem  ser  devolvidos  á  Directoria  da  Receita  para  que  fi- 
quem archivndos. 

Seaunda  Hypothese 

Vaiamos  o  caso  da  taxa  fixa  cobrada  pelo  Estado  spr 
de  1  -0008000  mas  o  Município  não  tem  nenhuma  taxa  no 
seu  orçamento  sobre  o  assumpto  tributado. 

O  Estado  lanaçará  no  dobro,  ou  sejam  2:0008000.  em- 
bora a  anc-cridação  do  Estado  e  do  Município  só  possa  ser 
sobre  1:2008000.  da  ?pguin'p  forma: 

1:0008000+200*000  20  %  ^1:200*000.  cabendo  ao 
Estado  arrecadar  6008000  e  ao  Município  6008000. 

Terceira  Eypotdese 

Admitíamos  o  lançampnto  sobre  o  valor  do  gyro  com- 
mercial  e  que  as  taxações  do  Estado  e  do  Munieipio  sejam 
differentps.  O  Estado  cobra  por  exemplo  0.75  %  sobre  o 
ffvro  e  o  Munieipio  0.40  %: 

Faz-se  o  spguintp: — Lança-se  no  duplo  da  tributação 
estadual,  ou  sejam  1.50  °l°.  Para  saber,  porpm.-  quanto  se 
poderá  cobrar  proceder-se-á  do  seguinte  modo: 

O  tributo  do  Estado  de  0,75  0|°,  mais  0.40  °|°  do  Muni- 
eipio. sommam  1.15  °!>  que.  com  a  majoração  dos  20  °|° 
permittidos  pela  Constituição,  darão  a  taxa  de  1.38  °|°. 

O  imposto  será  arrecadado,  portanto,  na  base  de  1.38  °|° 
sobre  o  gyro  commercial.  cabendo  metade  do  valor  da  quan- 
tia a  arrecadar  ao  Estado  e  a  outra  metade  ao  Município. 

A  differença  do  que  se  deixou  de  arrecadar,  por  ter 
sido  o  lançampnto  na  base  de  1,50  °|°  e  a  arrecadação  se  ha- 
ver feito  na  base  de  1.38  °!°,  será  declarada  que  não  foi  co- 
brada em  virtude  da  restricção  constitucional. 
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Quarta  Hypothese 

Vejamos  agora  quando  o  Município  cobrar  uma  taxa 
fixa,  digamos  de  1: 0001000  e  o  Estado  tributar  sobre  o  va- 
lor do  gyro  0,75  °|°.  O  lançamento  deverá  ser  feito  pelo  du- 
plo da  taxa  do  Estado  ou  seja  1,50  °|°. 

Calculo  para  se  arrecadar:  20  °|°  sobre  1 :000$000  som- 
marão  1 :  200$  000. 

20  °|o  sobre  0,75  °|°  serão  0,90  °|°. 

Calcula-se  o  producto  do  imposto  sobre  um  gyro  (te 
0,90  °|°  e  somma-se  com  1 :200$000.  Do  resultado  dessa  som- 
ma,  metede  será  arrecadada  pelo  Estado  e  a  outra  metade 
pelo  Município. 


Essas  hypothecas,  porém,  só  existem  nos  lançamentos 
dos  impostos  propriamente  de  industrias  e  profissões  da 
Tabeliã  n.  2, 

Em  relação  aos  impostos  addicionaes  a  que  se  referem 
os  paragraphos  31.  32  e  33  da  Tabeliã  n.  2,  o  Estado  os  ap- 
plicará  sobre  a  quantia  que  lbe  competir  arrecadar.  Náo 
haverá  nenhum  augmento  de  taxação  nesses  addicionaes. 


Cada  Collecíor  deve  officiar  aos  Prefeitos  Municipaes 
solicitando  com  a  maior  urgência  uma  copia  dos  lançamen- 
tos municipaes  de  industrias  e  profissões  feitos  em  1935. 

Jnstrucções  para  a  cobrança  da  taxa  de  estatística  em  1936 

A  taxa  de  estatística  a  que  se  refere  o  paragrpho  12,  do 
artigo  7.°  do  orçamento  approvado  para  1936,  na  parte  re- 
lativa a  0,12  °|°,  sobre  o  gyro  commercial  lançado  para  co- 
brança dos  impostos  de  industrias  e  profissões  e  a  dfc 
0,06  °|°.  sobre  o  valor  do  activo  dos  bancos  aue  fôr  tributa- 
do para  pagamento  do  dito  imposto  de  industrias  e  pro- 
fissões, será  arrecadada  em  três  quotas  eguaes,  nos  mezes 
de  Maio,  Agrosío  e  Novembro,  si  o  total  calculado  fôr  supe 
r'or  n  50$000. 

Se  o  total  das  taxas  a  cirna  fòr  igual  ou  inferior  p 
5O$000,  o  pagamento  das  referidas  taxas  será  feito  em  uma 
só  prestação  no  mez  de  Maio. 


Os  Fiseaes  de  Collectnriãs,  que  constituem  o  corpo  te- 
ehnieo  encarregado  do  orientar  e  esclarecer  os  rollector-p? 
nas  respectivas  circnmscripcões,  receberam  as  necessárias 
insfrueções  para  isso  em  reuniões  effectuadas  nesta  Secre- 
taria, nos  primeiros  dias  deste  mez.  Deve,  pois,  o  Collector 
solicitar,  quando  carecer,  qualquer  informação  ao  Fiscal  da 
sua  pirrumscriprão. 

Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro  em  28  de  Dezembro 
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de  1935.  (Assignados)  Alvura  X.  líamos,  Secretario  da 
Agricultura,  respondendo  pelo  expediente  da  Secretaria  da 
Fazenda . 

PORTARIAS 

O  Secretario  da  Fazenda  e  Thesouro,  no  uso  de  suas 
attribuições,  resolve  approvar  as  instrucções  que  com  esta 
baixam  para  a  cobrança  dos  Addicionaes  sobre  o  Imposto 
de  Vendas  e  Consignações. 

Publique-se. 

Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro,  28  de  Dezembro  de 
1935.  —   (Assignado)    Álvaro  N.  Ramos. 

INSTRUCÇÕES  PARA  A  COBRANÇA  DAS  TAXAS 

ADDICIONAES  SOBRE  O  IMPOSTO  DE  VENDAS 

E  CONSIGNAÇÕES 

Art.  l.°  As  taxas  addicionaes  de  dez  por  cento  e  de 
cinco  por  cento  a  que  se  referem  os  paragraphos  20  e  40» 
do  artigo  7.°  da  Lei  Orçamentaria  deste  Estado,  para  o 
exercício  de  1936  serão  cobradas,  por  verba,  pela  Estação 
Arrecadadora,  no  acto  de  vendagem  do  sello  sobre  vendas 
e  consignações. 

Art.  2.°  Esses  addicionaes  serão  pagos  na  occasiao  em 
que  os  contribuintes  forem  adquirir  na  repartição  arreca- 
dadora os  sellos  do  imposto  sobre  vendas  e  consignações, 
sendo  declarado  nas  guias  respectivas  a  importância  re- 
lativa aos  addicionaes  que  for  recebida. 

Paragrapho  unioo.  Sem  o  pagamento  prévio  dos  addi- 
cionaes não  se  poderá  fazer  a  venda  dos  sellos  de  vendas 
e  consignações. 

Art.  3.°  Nas  feiras  de  gado  e  na  exportação  de  gado 
em  pé  os  referidos  dez  por  cento  e  cinco  por  cento  de  addi- 
cionaes serão  pagos  na  occasião  em  que,  por  verba,  forem 
cobrados  os  impostos  a  que  se  refere  o  art.  3.°,  numero  6, 
rio  Regulamento  approvado  pelo  Decreto  n.  9.814,  de  11  de 
Dezembro  de  1935,  isso  se  declarando  no  conhecimento 
respectivo. 

Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro,  em  28  de  Dezemoro 
de  1935.  —  (A.)  Álvaro  N.  Ramos,  Secretario  da  Agricul- 
tura, respondendo  pelo  expediente  da  Secretaria  da  Fa- 
zenda". 

Pensamos  que  o  imposto  de  industrias  e  profissões  e 
daquelles  que  merecem  especial  attenção,  porque  ensejando 
constantes  reclamações  dos  contribuintes,  está  longe  de 
apresentar  resultados  apreciáveis. 

Incidindo  sobre  o  gyro  do  negociante,  que  tom  do  satis- 
fazer o  pagamento  desse  tributo  em  três  prestações,  dontro 
do  exore icio,  muitas  vezes  quando  isso  não  lhe  permiltcm 
as  suas  condições  financeiras,  não  só  avoluma  o   total  da 


287 


divida  activa,  como  dá  logar  a  uma  não  pequena  evasão, 
ficando  muito  aquém  d0  que  poderia  ser,  se  fosse  cobrado 
nas  suas   verdadeiras  proporções. 

E,  por  isso,  emquanto  o  clamor  se  faz  contra  tal  im- 
posto, decepcionam  as  cifras  correspondentes  á  sua  arre- 
cadação. 

Assim  é  que  esse  tributo,  nesta  Capital,  em  1935,  não 
passou  de  4.722 :031$400,  o  que  é,  realmente,  expressivo, 
dispensando  outras  considerações. 

Tendo  os  bancos  desta  praça  feito  uma  representação 
ao  Governo,  relativamente  ao  augmento  de  três  centésimo» 
por  cento  no  imposto  de  industrias  e  profissões  e  a  amplia- 
ção que  lhes  foi  feita  da  taxa  de  estatística,  conforme  a 
proposta  orçamentaria  enviada  á  Assembléa  Legislativa, 
deu  esta  Directoria,  cumprindo  o  despacho  de  V.  Exa.  sobre 
o  assumpto,  a  seguinte  informação: 

"Em  25  de  Outubro  de  1935. 

N.  804. 

fixmo.  Sr.  Dr.   Secretario  da  Fazenda. 

Tenho  a  honra  de  informar  a  representação  que  os 
Bancos  desta  praça  dirigiram  á  Associação  Commercial  da 
Bahia  e  foi  por  essa  instituição  encaminhada  ao  Governo 
do  Estado. 

Essa  representação  reclama  contra  a  ampliação  da 
taxa  de  estatística  aos  Bancos,  até  então  somente  cobrada 
sobre  a  exportação  de  imiercadorias,  'bem  como  o  augmento 
de  0,03  V  no  imposto  de  industrias  e  profissões  que  in- 
cide sobre  o  valor  tributável  do  activo  desses  estabeleci- 
mentos. 

Observando-se  a  proposta  orçamentaria  «mbmettida  â 
Assembléa  Legislativa  ver-se-á  que,  emquanto  a  taxa  de 
estatística  começou  a  ser  reduzida  sobre  vários  producto* 
de  exportação,  obedecendo  á"  reducção  constitucional  que 
determinar  o  máximo  de  .10  ,0|°  de  impostos  sobre  ias  mer- 
cadorias exportadas,  foi  ampliada  na  razão  de  0,06  °|°  sobre 
o  valor  tributável  do  activo  dos  Bancos  e  0,12  °|°  sobre  o 
gyro  commercial  lançado  para  a  cobrança,  dos  impostos  de 
industrias  e  profissões  de  outras  actividades  commerciaes. 

E'  evidente  que  o  critério  da  proposta  orçamentaria 
foi  de  distribuir  entre  muitos  uma  contribuição  que  incidia 
sobre  poucos. 

Houve,  realmente,  na  proposta  orçamentaria  uma  ma- 
joração de  mais  0.03  °|°  sobre  o  activo  tributável  dos  ban- 
cos, elevando  a  0,21  °i°  attendendo  ás  necessidades  da  re- 
ceita publica,  deante  da  extincção  de  alguns  impostos  e 
reducção  dé  outros. 

Convém,  porém,  mencionar  que  não  parece  excessivo 
esse  augmento,  attendendo-se  que  em  1922  essa  tributação 
era  de  0,25  °\\ 

Basta  considerar-se  que  os  impostos  de  industrias  e 
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profissões  pagos  neste  Estado  por  todos  os  bancos  em  1934 
ficaram  na  cifra  de  184:6-23$800. 

Não  parece  procedente  a  allegação  de  que  muito  pouco 
dispende  o  Estado  com  a  sua  Directoria  Geral  de  Estatís- 
tica, em  relação  ao  que  produz  a  taxa  de  estatística. 

Deve-se  considerar  que  a  Directoria  Geral  de  Esta- 
tística é  uma  repartição  central,  coordenadora,  que  recebe 
e  uniformisa  os  trabalhos  de  outras,  nos  assumptos  que 
lhes  são  inherentes,  encarregando-se,  além  disso,  de  colli- 
gir,  elaborar  e  divulgar  todas  as  estatísticas  das  quaes  não 
exista  nenhum  órgão  delias   incumbido. 

Isso  bem  esclarece  o  regulamento  da  Directoria  Gerai 
cie  Estatística,  approvado  pelo  Decreto  n.  8.646,  de  21  de 
Setembro  de  1933,  o  mesmo  aliás  que  acontece  em  todo9 
os  paizes,  como  nos  nossos  Estados,  que  têm,  conveniente- 
mente, organisados  taes  serviços. 

As  Directorias  Geraes  de  Estatística  são  órgãos  çen- 
traes,  coordenadores  do  trabalho  de  outras  repartições  e 
encarregados  ainda  de  estatísticas  que  não  estejam  a  cargo 
de  outros  departamento». 

Assim,  pois,  os  serviços  de  estatística  fazem-se  em  vá- 
rios departamentos  da  administração,  como  sejam  na  Con- 
tadoria Central,  na  Junta  Commercial,  na  Instrucção  Pu- 
blica, na  Inspectoria  Technica  de  Demographia,  nas  Rece- 
bedorias de  Rendas,  no  Instituto  de  Identificação,  nas  Em- 
presas Industriaes  do  Estado  e,  finalmente,  em  muitas  ou- 
tras repartições,  exigindo,  consequentemente,  funccionarios 
e,  portanto,  despesas. 

Isso  é  uma  explicação  clara  e  facilmente  comprehen- 
sivel. 

Comtudo,  não  seria  tão  somente  esta  razão  a  justifica- 
tiva da  taxa  de  estatística  e  da  sua  finalidade  como  fonte 
d,e  receita,  muito  embora,  no  terreno  de  doutrina  vários 
auctores,  filiados  ao  principio  da  commutatividade,  so- 
mente entendam  a  taxa  como  pagamento  de  prestação  de 
serviço,  na  proporção  do  dispêndio  feito. 

Ao  contrario,  aproveitando  as  sabias  palavras  do  Schall, 
af  firmemos,  que  as  taxas  "têm  de  commum  com  o  imposto 
o  seu  objectivo  ou  o  serem  destinadas,  como  tributos,  para 
a  formação  da  receita  publica  e.  cobrir  a  despesa  que  pode 
advir  do  exercicio  perenne  da  funcção  que  ao  Estado  corre 
a  obrigação  de  exercer,'  de  dar  provimento  ás  exigências 
oriundas  de  todos  os  interesses  geraes". 

E  se  quizermos,  nn  campo  da  pratica,  um  exemplo  ex- 
pressivo de  um  grande  meio  scientifico,  onde  a  civilisação 
e  a  sciencia,  notadamente  no  terreno  da  economia  e  das 
finanças,  culminam,  pelos  seus  sábios  e  estadistas,  indi- 
quemos a  França,  desde  muitos  annos,  ainda  em  1902,  na 
applicação  das  suas  taxas,  como  verdadeiras  fontes  de  re- 
ceita, na  sua  estructura  tributaria. 

Vejamos  o  que  dizem  as.  grandes  auctoridades  na  ma- 
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teria.  Max  Bourard,  do  Conselho  do  Estado,  e  Gaston  Jéze, 
encarregado  do  Curso  da  Faculdade  de  Direito  da  Univer- 
sidade de  Aiw  em  Marseillc.  no  magnifico  trabalho  que 
publicaram  intitulado-» "Elementos  da  Sçiencia  e  da  Legis- 
iacào  Financeira  Franceza",  no  seu  tomo  IT,  pagina  720: 
"A  côté  des  impots  sur  Ia  richesse  acquise  quãlifiés 
nar  le  droit  français  de  contribntions  directes  prepremení 
dites  (contributon  foueiére  -sur  la  propriéteé  non  batie,  con- 
tribuition  funciere  sur  la  ipropriété  batie,  patentes),  la  le- 
pislalion  française  ètablit  d'au«tres  taxes  sur  la  richesse 
acquise  auxquelles  elles  donne  le  nom  de  taxes  assimilées. 
Cela  tient  á  ce  qu'elles  sont  perçues  en  virtu  d'une  role 
nominatif  et  d'apres  les  mêmes  regles  que  celles  qui  ré- 
'gissent  les  contribuíions  directes  proprement  dites. 

Ily  aurait  beaucoup  á  reprocher  á  ces  taxes  assimilées, 
qu'on  les  considere  une  á  une  ou  dans  leur  ensemble". 

"Les  taxes  sur  la  richesse  acquise,  perçues  au  proíit 
de  1'Etat  e  comprises  dans  taxes  assimilées,  peuvent  être 
áfcndiées  sous  trois  aspecls  différenfs: 

Au  point  de  vie  de  leur  objet,  en  effet.  elles  ent:  les 
imes  le  c-araclere  d'impôts  sempluaires  (contribution  sur 
les  voitures  e  chevaux,  taxes  sur  les  velocípedes,  sur  les 
eot  pa^ler  'ide  iniflôts,  lelle  (jsont  isiurtojut  $e  iprix  d'>un 
prement  parler  de  impots.  elesl  sont  surtout  le  prix  d'un 
service  rendi  par  l'Etat  et  d'un  controle  exerce  par  lui 
(droit  de  véri ficai ion  des  poids  et  mesures,  droits  pou1' 
frais  de  visite  des  pharmacies,  drogleries,  épiceries.  ele.) ; 
il  en  es!  d'autres  enfim,  qui  sont  représentatives  de  con- 
tributions  diverse-s  (taxe  sur  les  biens  de  mainmorte,  rede- 
vancos  sur  les  mines) ". 

Ahi  estão  as  taxas,  como  fontes  de  receita,  em  con- 
tribuições diversas,  além  da  sua  applicação  como  paga- 
menlo  de  serviço. 

iDiante  desse  exemplo,  nenhum  outro  carecemos  dar 
sobre  o  caso. 

Diz  também  a  representação  que  os  lançamentos  ae 
seis  bancos  desta  praça  pára  pagamento  de  impostos  de 
industrias  e  profissões  no  corrente  exercício  obrigariam 
uma  contribuição  fiscal  de  402  :324$1 iO.  embora  ella  mes- 
mo resalye  que  essa  cifra  não  é  rigorosamente  exacta,  em 
virtude  de  modificações  decorrentes  de  reclamações  fei- 
tas. 

Entretanto  todos  os  Bancos  desta  praça,  em  numero  de 
oito.  vão  pagar  apenas  a  quantia  de  249  .S?48$300.  de  ae- 
cordo  com  o.  que  informa  a  Recebedoria  de  Rendas  desta 
Capital,  convindo  observar  que  ires  desses  estabelecimentos 
ainda  recorreram  dos  lançamentos,  pleiteando  que  sejam 
reduzidos. 

No  exercicio  de  1935.  como  já  dissemos,  todos  esses 
estabelecimentos  bancários  nesta  capital  pagaram  de  im- 
postos de  industrias  e  profissões  somente  a  importância 
de  184,:  6231800. 
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Penso  que  V.  Exa.  deve  offielar  á  Recebedoria  de  Ren- 
das da  Capital,  afim  do  informar  qual  o  lançamento  de 
rada  Banco  no  exercício,  inclusivo  dos  pendentes  de  re- 
curso   completando  assim  estas  informações. 

Apresento  a  V.  Exa.  meus  protestos  de  alto  apreço  c 
consideração  11 

(A.)   Mariú  Ferreira  Barbosa,  Director  da  Receita   . 

Como  consequência  da  nova  divisão  das  rendas  feita 
nela  Constituição  Federal  soífreram  profundas  alterações 
os  orçamentos  da  receita  de  todos  os  Estados  do  paiz. 

Orqanisação  tributaria  dos  grandes  Estados  — -O 
orçamento  do  Estado  de  S.  Paulo  para  o  exercício  de  19oo; 
o  primeiro  que  esse  Estado  organisa  na  vigência  do  actuai 

regimen  constitucional,  orçou  a  receita  geral  em   .*• 

718  370:859$,  sendo  a  ordinária  em  544.931:4601.  a  extra- 
ordinária em  13.577:046$,  a  proveniente  de  fundos  espe- 
ciaes  em  20.00.0:000$  e  a  relativa  ao  producto  liquido  de 
operações  de  credito   109.862:3531000. 

Apreciemos  agora  qtiaes  os  principaes  elementos  cons- 
titutivos da  receita  ordinária,  por  ser  a  parte  mais  inte- 
ressante, principalmente  pelas  suas  proporções  em  relação 
a  alguns  tributos. 

Comecemos  pelos  impostos  propriamente  ditos: 

impostos:  Valor  em  Contos: 

Vendas  e  consignações 200.00i> 

Industrias  e  profissões    (quota  estadoal)    .-..  57.000 

Transmissão  de  propriedade   ••    ....  58.000 

Territorial    ....     . 36.000 

Consumo  de  •combustíveis  ipara  motores  ther- 

micos 40.000 

SiMlo    . 31.000 

Imposto  sobre   transacções    ....    ....-•    ..••  7.000 

Seguem-se,  depois,  as  seguintes  taxas : 

Conservação  das  estradas     de  rodagem     es- 

tadoaes Ô.OOO 

Registro  e  fiscalização  de  vehiculos  3.000 

Fiscalização    sanitária    animal 5.000 

fiscalização  do  leite   .  .  •  • 300 

"aça  e   Desça •  -    • 400 

Matricula   escolar    ...... 1 .800 

Verificamos.,  desde  logo.  que  sendo  a  receita  ordiná- 
ria orçada  eb  5  í  À  .931  :4i60fO0'0  entra  uni  só  tributo  para 
asise  total,  —  como  seja  o  de  vendas  e  consignações,  — 
•o":  a  elevada  parcella  de  200.000  contos  de  réis. 

Ha,  porém,  uma  observação  a  fazer  sobre  o  assum- 
ido. O  referido  imposto  era  colorado  (pela  União  na  base  de 
«$000  até  300$000,  21000  até  600*000  e  31000  por  conto  de 
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réis,  ou  fracção  dessa  quantia,  ao  passo  que  o  orçamento  de 
3.   Paulo  fixou  na  proporção    de  um  por    cento    sobre  o 

valor  das  vendas  e  consignações,  o  que  importa  em   . 

:0$000  por  conto  de  réis. 

Tal  é  o  augmento  da  receita  com  este  novo  tributo, 
-issim  majorado  sobre  o  quanto  cobrava  a  União,  que  o 
Estado  resolveu  e  poude  excluir  de  sua  tabeliã  orçamen- 
taria alguns  tributos,  inclusive  o  de  exportação. 

Entre  a?  taxas  vemos  a  relativa  á  conservação  das 
estradas  de  rodagem  e  a  de  fiscalisação  sanitária  animal. 
meidindo  esta  sobre  todo  o  gado  abatido  no  território  de 
Estado,  concorrendo  para  a  receita  orçada  com  a  cifra  dj, 
5.000:000^000. 

O  imposto  de  industria  e  profissão,  de  accordo  com 
a  lei  de  reforma  tributaria,  compôe-se  de  uma  parte  fixa, 
por  classes,  tendo  como  base  a  natureza  e  importância 
das  actividades  tributadas,  e  de  outra  variável,  em  lace 
ao  valor  locativo  do  prédio,  ou  local  onch  se  exercitem  a< 
mesmas  actividades. 

Foi  creado  um  imposto  de  um  por  cento,  denominado 
.'e  uansacção,  que  recahe  sobre  toda  compra  de  mereado- 
p-us  incorporadas  ao  acervo  de  bens,  em  circulação  dentro 
do  estado,  que  não  tenha  pago  o  imposto  sob -^  vendas  e 
consignações,  por  não  se  haver  realisado  o  respectivo 
contracto  em  território  paulista.  .  . 

O  orçamento  do  Rio  Grande  do  Sul  para  o  exercício 
de  1936  prevê  uma  receita  geral  de  222.117:0361201,  de 
accordo  com  os  seguintes  títulos: 

Rendas   de  Impostos   e  Taxas    86.109:7501000 

Rendas    Industriaes 79.516:7191000 

Acncla  Patrimonial    1.962:0001000 

Renda    Extraordinária 11.988:8881880 

Diversos    /  13.178:4001000 

Rendas    com    applicações   especiaes    •  ...  29.361 :278$321 

222.117:036$201 


Entre  os  impostos  e  taxas  mais  se  destacam: 

Valor  em  contos  de  réu 

Taxas   de   expediente 9 .  000 

Imposto  sobre  vendas  e  consignações  20.000 

Imposto  de  industrias  e  profissões..  J4.200 

Imposto   territorial    10.930 

imposto   sobre   transmissões    17.610 

Impostt  do  sello  ....    5 .  000 

1'axas   sobre  o  consumo   de   combus- . 

tiveis  de  motor  de  explosão  ....  4.000 

Para  as  rendas   indu&triaes  concorrem  as     ferrovia* 
do  Estado  com  70.623:1791000  e  \  renda     dos     serviços 
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dos  portos  do  Rio  Grande  e  Porto  Alegre  com 

/.õoorooosoao. 

Na  renda  patrimonial  a  maior  quantia  se  retere  ao 
noducto  de  venda  de  terras  na  cifra  de  t  .900  :000$000. 

A    rendo    extraordinária    está    constituída    de    parcel- 
ai   referentes  á  cobrança  da  divida  activa  em  ......-•.. 

3  300:000$0í)0,    producto   da    loteria      2.188:8881880,    taxa 
ie   barra    l  000: 0001000  e  eventuaes   2-500:000$000. 

Figura  entre  a  maior  renda  com  applicação  especial 
x  liquidação  do  activo  do  Banco  Pelotense  na  importância 
,1e  24.311 :200$000. 

Foi  ar* provado  em  Afinas  Geraes  a  sua  nova  lei  tri- 
mitaria,  com  alguns  dispositivos  que  merecem  especia1 
menção. 

Comecemos  pelo  imposto  de  successâo  nas  herança? 
•   legados,  cobrado   nas  seguintes  bases: 

i  —  Ascendentes,  descendentes,  cônjuges  e  filhos 
adoptivos:  nas  heranças  até  25  contos  4  por  cento;  de 
de  mais  de  25  até  50  contos  5  por  cento;  de  mais  de  50 
contos  6  per  cento.  __ 

Aos  irmãos  10  por  cento  até  50  contos;  15  por  cento 
a;é  100  contos  e  20  por  cento  sobre  os  valores  excedentes. 

Aos  ornais  collacteraes  30  por  cento  até  50  contos; 
40  por  cento  até  100  contos;  50  por  cento  sobre  os  valore» 
excedentes. 

O  imposto  territorial  incide  á  razão  de  sete  por  mil  so- 
bre o  valor  real  e  total  dos  immoveis  ruraes,  deduzindo-se 
apenas  20  por  cento  das  bemfeitonas. 

O  imposto  de  industrias  e  profissões  consta  de  dua,- 
contribuivôes,   uma   fixa   e   outra   proporcional. 

A  fixa  tem  por  base  a  importância  da  localidade, 
segundo  sua  população,  seu  commercio,  suas  industriai 
e  tendo-se  em  vista  lambem  o  ©apitai  ou  apiparelhamen- 
lo  do  neguem. 

A  contribuição  proporcional  incide  sobre  o  valor  lo- 
cativo do  prédio  ou  local  em  que  for  exercida  a  actividade 
tributável,  a  qual  é  addicionada  á  taxa  fixa. 

Mas,  não  é  somente  isso.  A  mercadoria  que  constitue 
objecto  de  commercio  começa  a  ser  tributada  desde  o  mo- 
mento em  que  esteja  prompta,  para  entrar  no  movimento 
de  consumo. 

Assim  é  que  foi  creado  um  tributo  em  beneficio  da 
procíucção  agrícola,  pecuária  e  se.us  derivados  e  de  defeáa 
contra  a  lepra,  sobre  artigos  de  producção  do  Estado,  cons- 
tante das  seguintes  taxas:  200  réis  sobra  litro  de  álcool; 
110  réis  sobre  litro  de  aguardente,  200  réis  sobre  litro  de 
aguas  mineraes,  artificiaes,  20  féis  sobre  litro  de  vinho, 
20  réis  por  garrafa,  de  cerveja,  200  réis  sobre  litro  dfe  li- 
cores e  outras  bebidas  alcoólicas,  500  réis  sobre 
cabeça  de  gado  cavallar  e  muar  adultos.  300  réis  por  suino 
adulto.  10  réis  sobre  o  kiío  de  Cada  um  dos  seguintes  ar- 
tigos;   calçados,   carnes   de    qualquer   espécie,   colu'os,   sola, 
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algodão  em  plumas,  assucar  crystal  e  fino,  café,  doces, 
fumo.  tecidos  em  seda,  casimira/  ferro  laminado,  ferro 
em  dobras,  folhas  de  flandres,  conservas,  drogas  pharma- 
cpu liças,  carboreto  de  cálcio,  mamona;  cinco  réis  sobra  kilo 
de  ferro  guza,  papel,  madeiras,  carros  de  ferro,  sebo,  gra- 
xas, lubrificantes,  toucinho,  arroz,  farinhas  em  geral,  fei- 
jão, milho,  massas  alimentícias,  sabão,  sabonetes,  tecidos 
em  brins  e  estampados,  tecidos  de  algodão  crú  ou  alve- 
jado, amiantho,  arsénico,  crystaes,  mármores,  cincoenta 
réis  por  litro  de  bebidas  gazozas;  vinte  réis  sobre  litro  efe 
chopp;  cem  réis  por  duzentos  kilos  de  todos  os  outros  ar- 
tigos de  producção  do  Estado,  exceptuando  pedras,  areias, 
carvão  vegetal,  minério  fie  ferro,  manganez,  argilla  e  barro 
refractário": 

Nas  estancias  hydro-mineraes  será  cobrada  a  taxa  de 
cinco  por  cento  de  hospedagem  de  visitantes,  excluindo-se 
apenas  os  menores  e  empregados  domésticos. 

Ainda  diz  a  nova  lei  tributaria  do  Estado  de  Minas 
Geraes  que,  além  dos  impostos  e  taxas  nella  determinados, 
cobrará  o  Estado  as  taxas  relativas  aos  serviços  que  man- 
tém,  inclusive  os  de  assistência  e  expediente. 

Na  receita  orçada  para  o  exercício  de  1936  figuram 
como  principaes  impostos  e  taxas  em  Minas  Geraes  os 
seguintes : 

Imposto  Territorial 12.800  :000»000 

Transmissão   de    Propriedade    14.000:0001000 

Industrias  e  Profissões 17.000  :000$000 

Vendas  e  Consignações 8.000  :000$000 

Exportação   35.000 :000$000 

Consumo   de   Combustíveis    ••  3.000:000*000 

Imposto  de  Sello 10.000 :000$000 

Taxa  de  Defeza  de   Producção    10.000 :000$000 

Taxa  de  Occupaçã  .  de  Terras   Devolutas  1.500:0001000 

Taxas  de  Serviços   Prestados  pelo  IMado  15.794  :000$000 

A  renda  de  tributos  é  de  127,094:000.1000,  sendo  a  pa~ 

Irimonial  de  9.545  :000$<000,  alcançando  a  industrial  a 

44.837:000^000  <>  a  extraordinária  a  51.950:000$.  O  total 
da  receita  at.ti.nge  a  233.432:000$. 

Orçou  "  Estado  do   Pernambuco  a  sua   receita  para  O 
\rcicio  de  1930  em  75 .501 :600$000.  assim  discriminada: 

Renda   de    Tributos 39.860:0001000 

a    Patrimonial 701 :000$000 

Ronda   Industrial 5.440  :000$000 

I       -:     Rxtraorrii^nn -18.600 :00O*0O0 

Íè\.r.?.    Ivp-cia     10.960  :GO0$0O'-> 

75.561 : 6001000 
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Na   remia   tributaria  mais     se     destacam  os  seguinte^ 

títulos: 

1,;n:       fi'.*âq    •• 16.0O0:O0l$0Gíj 

Vendas   e   Consignações    •  • 7.000  :000|0Q| 

industria  e   Profissão   5.000  :000$-00Ú 

Consumo 2.500  :000$0Ufl 

Si  Uo 2. 000  :0r.us()00 

Transiu    ?ão    'e   propriedade    3.500 :00"0$00jj 

Terri    »'■'  ..] .     l  .500:00n$uojj 

Na  receita  extraordinária  existe  a  parcella  de   

7.200:000$  como  parte  de  um  empréstimo  de  60.000:000$, 
constaado  da  especial  as  quantias  de  5:800:000*  relativa  á 

renda  de  10  "\"  sobre  os  direitos  de  importação  e   

4.670:000$  das  Docas  do  Porto,  cujos  serviços  são  explo- 
ririoí   pelo  Estado,  mediante  contracto  com  a  União, 

Tem  a  Bahia  a  sua  receita     orçada  para   1936  da  se- 
guinte forma  : 

íi    •  de  '1  ril  titos   • 45;50G  :"(>C    '■•)  ,-. 

r      ia   Incínsfri: U.cltí  :0O0ço0fl 

'  !    Patrimonial 310  :(>0'  l- 

Renda    Extraordinária ÍJa.HftftO :OOO|OÕ0 

ida    Especial    2.G70  :<  0<  >. 

72.722:000*000 


Na  renda  tributaria  concorrer aim  com  maiores  parcellas: 

i'>-  iCão    •  • 17.000 :0.  ()>('     I 

s        ProfisV 0.501    000 

Legistrc  de  Commercij  ou   Profissão   ...  -2.500-:000$00:' 

.fcustl/eí   par     motor  d">  explosão   ...  1 .000  :000>  o*-' 

•ai 1 .800  :0()ii*oi  0 

T.  isão   de    prop       "•'      .      .......  3.500:í  3(  $0' 

Winl;u    e    Consir    acõ<  s 2.500  :000$00() 

Taxa  de   Estatística    4  .500  :00.0$r" ■> 

Sellr     1.500:0001000 


Apreciemos  num  quadro  comfrontaivo  as  previsões  or- 
çamentarias dos  cinco  maiores  Estadcs,  de  referencia  aos 
seus  principaes  impo    os: 
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ESTAÇÕES  ARRECADA  DORAS 


Attmgiu  a  37.905 :184$100  a  arrecadação  propria- 
mente dita  da  Heeebedoriu  de  Rendas  da  Capital  em  1935. 
sendo  superior  á  de  1934,  que  fora  de  37.395 :699$>40Q. 

Sob  o  titulo  de  Renda  dos  Tributos  apresentaram  dií- 
ferejiças  para  mais  em  relação  ao  exercimio  de  1935  ot 
seguintes   impostos: 
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O   tributo   Referente   á   inspecção   c 
culos  passou  a  ser  arrecadado   pela   Secretaria  da   Policia 
tendo   em    1934   produzido   a   quantia   de    143  :190.?000. 

Vemos,  pois,  que  a  arrecadação  da  Recebedoria  de 
Rendas  em  1935,  na  parte  que  diz  respeito  á  renda  de  tri- 
butos, revelou  um  augmento  apreciável  sobre  a  do  exer- 
cício de  1934,  augmento  este  que  se  elevou  a  mais  de  mil 
e  quatrocentos  contos  de  réis. 

Proporcionou  esse  facto  que  podesse  ser  coberta  a 
differença  para  menos  observada  nos  titulou  —  Rendas 
Diversas  e  Receita  Extraordinária. 

Nas  Rendas  Diversas  só  a  parcella  correspondente  á 
estatística  de  exportação  foi  menor  que  a  de  1934  na  cifra 
de  755:291$750,  como  consequência  da  suppressão  da  taxa 
de  estatística  sobre  o  fumo,  os  couros  e  as  pelles,  a  qual 
reverteu  em  favor  dos  Institutos  do  Fumo  e  da  Pecuária, 
na  forma  estabelecida  nos  dispositivos  legaes  que  crearam 
essas   instituições  de   fomento   h   de   expansão     económica. 

Convém  assignalar  que  se  não  fosse  isso  o  titulo  de 
Rendas  Diversas  teria  apresentado  no  seu  total  uma  maior 
receita  em  1935,  como  facilmente  se  vê  no  seguinte  qua- 
dro: 
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À  renda  patrimonial,  qup  foi  relativa  á  venda  e  legiti- 
mação de  terras,  ficou  em  192:223*400,  quando  em  1934 
fora  de  188:8731700,  tendo  uma  differença  para  mais  de 
3:349$700. 

Observa- ?e  no  titulo  Receita  Extraordinária  uma  de- 
pressão em  1935,  comparado  ao  exercício  de  1934,  porque 
a  Divida  Activa  cabiu  de  1.189:5381600  a  874:899*100, 
tendr  também  decrpscido  as  rendas  não  especificadas  e  de 
multas  sobre  a  renda  interna,  o  que  já  era  esperado,  em 
virtude  da  Constituição  Federal  haver  reduzido  a  multa 
de  mora  pelo  imposto  não  pago  ao  máximo  de  d?z  por 
cento  sobrp  o  debito,  qualquer  qnp  =?p,ia  o  tempo  da  divida, 
quando  anteriormente  era  numa  base  mais  elevada  e  por 
exercício.  Egualmentp  revelou  pequena  differença  para 
menos  a  taxa  sobre  o  café  exportado 

Passemos  a  confrontar  as  parcpllas  da  receita  extra- 
ordinária da  Recebedoria  de  Rendas  da  Capital  no  ultimo 
biennio: 


1934 

Despeza  da   Fazenda    3:618$'800 

Divida   Activa    1.189:538*600 

Rendas  não    especificadas, 

eventuaes  e  multas  ....  196:473$200 
Taxa  sobrp  o  café  expor- 
tado         59:246*000 

Imposto  de  Exportação  do 

Município   da    Capital    .  53:4368800 

Despezas    Judiciarias    ..,  33:980*500 


5: 

874 

134 

43 

120 
80 


1935 

0098200 
899$ 100 

:885$700 

:368$200 

:  99 4 $600 
:  9641500 


1.536:2931900     1 .260 :121$300 


Deram  resulíador  rn  mais  as  parcellas  referentes  ás 
despezas  da  Fazenda,  o  imposto  de  pxportação  do  muni- 
cípio da  Capital  e  as  dp^pezas  indiciarias,  respectivamente 
de   1:390*400.   67:557*800   p   46'9&4$P00. 

Na  receita  especial  o  total  de  1935  foi  superior  ao  de 
1934  na  importância  de  U6:886$600,  conforme  se  observa 
no  seguinte  quadro: 


5  pj°   do   Empréstimo    de 

Unificação    

10  °|°  da  Lei  n.  2.064  . . . 


1934 

481:1158400 
690:907$500 


1935 

529:630$90*. 
759:2781600 


Som  ma 


1 . 172  :022f 900     1 . 288 :909$50« 


As  demais  estações  arrecadadoras  do  Estado,  tiveram 
no  exercício  de  1935.  uma  receita  total  de  22. 131 :538$41  J, 
superior  a  de  1934  que  fora  de  19.345 :265$326. 
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O  quadro  adiante  exposto  dessa  receita  classificada  é 
assas  expressivo. 

Vemos  que  na  receita  ordinária  destacam-se  entre  os 
que  apresentam  differencas  para  mais  os  impostos  de  ex- 
portação em  2.210:606^126  os  de  industrias  e  profissões 
em  541:076$027,  os  de  registro  de  commercio  ou  profis- 
são em  13:081$431,  os  de  consumo  em  49:858$908,  os  de 
transmissão  de  propriedade  em  403:832$544,  os  sobre  as 
propriedades  ruraes  e  terrenos  de  oecupação  154:622$536 
e  a  taxa  de  estatística  de  exportação  em   510  :028$432.  ^ 

Figura  sem  arrecadação  em  1935  o  imposto  de  via- 
çãj,-  porque  foi   suppresso  pela  Constituição  Federal. 

•  Também  a  taxa  de  inspecção  e  registro  de  vehiculos 
está  com  differença  para  nenos  de  4:000$0000,  mas,  é 
porque  passou  a  ser  arrecadada  pela  Secretaria  de  Po- 
licia. 

Insignificantes  foram  as  differencas  para  menos  dos 
demais  títulos,  como  revelam  as  cifras,  algumas  delias  in- 
feriores a  um  conto  de  réis. 

Na  receita  extraordinária  nota-se  uma  grande  de- 
pressão. 

Basta  considerar  que  a  divida,  activa  indica  uma  dif- 
ferença para  menos  de  430:267$171,  assumpto  que  me- 
rece especial  attenção. 

Uma  das  causas  desse  facto  está.  em  ter  a  Constituição 
Federal  fixado  o  máximo  da  multa  de  mora  pelo  não  pa- 
gamento do  imposto  em  dez  por  cento  sobre  o  debito,  como 
já  tivemos  occasiã  de  referir. 

O  mesmo  se  observa  no  titulo  de  rendas  não  especi- 
ficadas, que  cahiu  de  986:418$264  a  669:839$054,  ou  a 
meno«  316:5791210. 

Muito  concorria  para  esse  titulo  a  parte  da  arrecada- 
ção relativa  á  percentagem  destinada  ás  despesas  feitas 
pelo  "^stado  com  a  cobrança  da  divida  activa,  a  qual,  tam- 
bém, em  virtude  da  Constituição  Federal  ficou  extincta. 

Na  receita  especial  desappareceu  em  1935  a  arreca- 
dação proveniente  dos  cinco  oor  cento  sobre  a  renda  bruta 
das  prefeituras 

Observa-se.  pois.  que  a  arrecadação  propriamente 
tributaria  revelou  no  exercício  de  1935  resultados  apre- 
ciáveis. 
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O  total  da  receita  do  Estado  em  1935     foi  o  maior 
até  agora  verificado,   sendo  superior  a  setenta  e  oito  mil 
contos   de   réis,      devendo   ficar     completamente   apurado, 
dentro  de  poucos  dias,  pela  Contadoria  Central  do  Estado, 
que  se  encontra  concluindo  esse  serviço. 

Antes   disso   a  maior   receita   obtida   fora   de........ 

70.871 :23'9<f  931  em  1934,  devendo-se  notar  que  somente 
em  1928  alcançara  ella,  pela  primeira  vez,  a  casa  dos 
setenta  mil  contos,  como  se  observa  das  seguintes  cifras 
referentes  ao  decennio  de   1925  a  1934: 

Anno  Receita 

1925 54 .  289  :  1471354 

1926 -.        50.257:5891536 

1927    ....  63 .853  :P>99$405 

1928 •• 70.722:04930-92 

1929    ••  67.572:666$251      ,. 

1930    -. 57.938:9:141040 

1931     .. ••  56.321.7681783 

1932 56.532:3991443 

1933    ••  55.309  :563$913 

1934 •  • 70.871 :239$931 

DIVIDA  ACTIVA 

Conseguiu  esta  Directoria,  recebendo  informes  de 
todas  as  estações  arrecadadoras,  conhecer  o  total  da 
divida  activa  do  Estado  até  31  de  Dezembro  de  1934.  o 
qual  attingiu  a  42.077 :408$944,  conforme  foi  commum- 
cado  a  A  .  Exeia.,  por  officios  ns.  728  e  744,  respecti- 
vamente; de  18  e  25  de  Setembro,  solicitando  encaminhal- 
os   á  Contadoria   Central   do  Estado  para   os  devidos   fins 

O  Decreto  n.  9.682,  de  16  de  Agosto  de  1935,  re- 
gulou a  forma  da  escripturação  da  Divida  Activa  do 
Estado,  instituindo  em  cada  estação  arrecadadora,  além 
do  livro  próprio  estabelecido  pelos  artigos  P.'o  e  (\_°  do 
Decreto  h,  6.519,  de  4  de  Outubro  de  1929,  um  outro  de 
idêntico  modelo  destinado  ao  registro  da  dívida  activa 
que  não  for  cobrada  dentro  de  cinco  annos,  que  se  de- 
nominará de   "Registro  Geral  da  Divida   Activa". 

O   mencionado   Decreto  perscreve   a   forma  de   escrip- 
turação   da    divida    activa,    bem    como    devem    ser    extra 
hidas    as    respectivas   certidões,    tendo    no   seu   artigo    7.' 
perdoado  e  mandado  cancellar  toda  a  divida  activa  até  31 
de  Dezembro  de  1904. 

O  Decreto  n.  9.353,  de  4  de  Fevereiro  de  1935 
estabeleceu  normas  para  a  cobrança  da  divida  activa, 
visando  intensifical-a,  convenientemente 

DISTRIBUIÇÃO   DOS  SERVIÇOS 

Pelo  Decreto  n.  9.459.  de  15  de  Abril  de  1935.  os 
serviços    desta    Directoria .    ficaram      divididos      em    três 
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secções,  sendo  a  l.a  —  "Do  Processo  da  Receita",  —  a 
2.a —  "das  Estações  Arrecadadoras"  —  e  a  3.a  —  de 
"Informações". 

Logo  depois,  unificando  os  dispositivos  que  reor- 
ganisarar. .  esses  serviços,  baixou  o.  Governo  o  Decreto 
n.  9.577,  de  1  de  Julho  de  1935,  cuja  execução  muito 
tem  facilitado  a  boa  ordem  dos  trabalhos. 

Attendendo  ás  necessidades  da  fiscalisação  da  receita 
o  Decreto  n.  9.684,  de  16  de  Agosto  de  1^35  augmentou 
de  oito  para  onze  as  circumscripções  fiscaes  do  Estado, 
regulando,  além  disso,  outras  providencias  de  ordem 
fiscal. 

,     ,OS  SERVIÇOS  DAS   COLLECTOR1AS 

Não  tem  poupado  esforços  esta,  Directoria  aíim  a- 
que  os  serviços  a  cargo  das  collectorias  possam  atterdPi 
plenamente   os   seus   fins. 

Ás    instrucções   expedidas,    a    exigência    oe    apresenta 
ção    dos    relatórios    mensaes    dos    Fiscaes    de    Collectorias, 
e  o  cuidado  com  que  procura  cumprir  os  diapositivos  Le~ 
gaes,    têm   constituído   uma   orientação   realmente   salutar. 

Cumprindo  o  que  estatue  o  artigo  4.°,  do  Decreto  n. 
9.327,  de  18  de  Janeiro  de  1935,  prescrevendo  que 
nenhum  collector  ou  escrivão  de  collectoria  poderia 
deixar  de  indicar  seu  preiposto;  dentro  no  prazo  de 
sessenta  dias  após  a  publicação  do  referido  decreto,  sob 
pena  de  suspensão  immediata  das  funoções  do  seu 
cargo,  indicaram  seus  prepostos  todos  aquelles  que  isso 
ainda   não   haviam   feito. 

Determinou  o  artigo  4.°  do  Decreto  n.  9.354,  de  4 
de  Fevereiro  de  1935  que  os  collectores  deferiam  apre- 
sentar á  Directoria  da  Receita  até  o  dia  15  de  Outubro 
o  pedido  de  livros  e  talões  necessários  ás  suas  collecto- 
rias, incorrendo  numa  multa  de  cem  mil  réis,  elevada 
ao  dobro  trinta  dias  depois,  os  que  assim  não  fizessem. 

Essa  providencia  se  impunha,  afim  de  que  os  livros 
para  os  serviços  das  estações  arrecadado j  as  chegassem 
a  todas  ellas  com  a  necessária  antecedência  e  evitasse 
que  taes  pedidos  fossem  feitos  já  dentro  do  próprio 
exercicio. 

Apenas  dois  collectores  tiveram  seus  pedidos  de 
livros  entrados  depois  de  15  de  Outubro  na  Directoria 
da  Receita,  razão  pela  qual  lhes  foram  applicadas  a? 
penalidades    legaes. 

Em  9  de  D.ezembro  poude  esta  Directoria  commu- 
aicar  a  V.  Excía.,  por  officio  n.  918,  que  a  l.a  Secção 
lhe  dera  sciencia  de  estar  concluido  o  serviço  de  aoqui- 
sição,  processo  e  remessa  de  livros  para  todas  as  colle- 
ctorias do  Estado,   referentes  ao  exercicio  de   193>6. 

Irregular  era  a  situação  de  sessenta  e  dois  colle- 
ctores, em  relação  ás  suas  contas  de  p^apel  sellado  e 
estampilhas,    conforme    fora    devidamente    apurado,    tendo 
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sido,  nesse  sentido,  publicado  um  edital  no  Diário  Offi- 
cial  de  5  de  Maio  de  1935,  convidando-os  a  regularisarem 
as  suas  contas  e  indicando  as  differeneas  existentes 
num  total  de  18:944$765,  em  favor  do  Estado,  ding.ndo 
esta  Directoria  soòre  o  assumpto  o  seguinte  ofíicio  a 
V.    Excia. 

Directoria  da  Leceita  Publica,  em  30  de  Março  de  1935, 

N.  277. 

"Exmo.   Sr.   Dr.   Secretario  da  Fazenda. 

Conforme  V.  Exa.  observará  no  quadro  que  a  este 
acompanha,  organizado  pela  2."  Secção  desta  Directoria, 
torna-se  necessário  que  grande  numero  de  collectores  re- 
gularizem as  suas  situações,,  em  lace  dos  valores,  em  estam- 
pilhas e  paipel  sellado,  que  têm  em  seu  poder. 

Por  isso  solicito  a  V.  Exa.  mandar  publicar,  no  Diário 
Official,  o  quadro  junto,  com  um  edital,  convidando-os  a, 
no  prazo  de  noventa  dias,  attenderem  a  esta  providencia, 
indispensável  á  bôa  ordem  dos  serviços,  sob  pena  de  lhes 
?erem  applicadas  as  penalidades  legiaes. 

Apresento  a  V.  Exa.  meus  protestos  de  alta  estima  e 
consideração". 

Esse  serviço  ficou  concluido,  entrando  para  os  cofres 
públicos  as  importâncias  devidas  e  facilitando,  annualmen- 
te,  a  verificação  dos  valores  em  estampilhas  e  papel  sellado 
em  pode^-  dos  collectores,  pelo  confronto  do  livro  dessa  con- 
ta corrente  existente  na  2."  Secção  com  os  demonstrativos 
que  acompanharem  os  livros  e  documentos  de  cada  exacto- 
ria. 

Visando  ainda  uma  melhor  fiscalização  determinou 
esta  Secretaria,  por  Portaria  publicada  no  Diário  Official 
de  1  de  Setembro,  que  os  pedidos  de  supprimentos  de  papel 
sellado  e  estampilhas  somente  poderão  ser  processados  e 
attendidos  se  os  demonstrativos  que  os  acompanharem  con- 
tiverem ;  declaração  dos  escrivães  de  collectorias  de  que 
foram  por  elles  conferidos. 

Attendendo  ainda  que  o  artigo  18,  do  Decreto  n.  9.680. 
de  14  de  Agosto  de  1935,  que  limitou  na  quantia  relativa  a 
um  terço  da  fiança  do  collector  o  máximo  do  supprimento 
de  estampilhas  e  papei  sellado  que  poderia  ser  necessário 
ás  estações  arrecadadoras,  não  comprehendia  os  Thesou- 
;  eiros  das  Recebedorias  de  Rendas,  funecionarios  sob  a  fis- 
calização directa  do«  respectivos  Administradores  e  que 
carecem  de  supprimentos  que  correspondam  ao  movimento 
de  vendagens  de  estampilhas  e  papel  sellado  nas  referidas 
Recebedorias  e  considerando  que  o  Regulamento  do  Sello, 
apDrovn.lo  pelo  D.  creto  n.  6.532.  de  15  de  Outubro  de  1929. 
referindo-se  ás  collectorias  em  geral,  não  satisfaz  ás  ne- 
cessidades, nesse  sentido,  das  Recebedorias,  nem  a  ellas  se 
referiu,  baixou  esta  Secretaria  uma  Portaria  fixando  a,é 
em  metade  do  valor  das  respectivas  fianças  os  suprimen- 
tos de  estampilhas  e  papel  sellado  a  serem  feitos  ao?  T te- 
soureiros das  Recebedorias  de  Hendas.  levnndo-se,  porém, 
em  cont    os  saldos  existentes  na  época  dos  pedidos,  que  de- 
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vem  ter  a  declaração  de  conferidos  pelo  funccionario  en- 
carregado da  escnptir-açào  do  Ja;xa,  estando  também  visa- 
dos pelo  Administrador. 

Poi  officio  n.  424,  de  16  Je  Maio  de  1935*  tendo  em 
vista  o  qiK  estabelece  o  art  79,  do  Regulamento  baixado 
com  o  det.  n.  6.531:,  de  15  de  Outubro  de  1929.  soiciteí 
a  V.  Exa.  baixar  uma  portaria  determinando  que,  em  Ja- 
neiro e  jU'ho  de  cada  anno.  um  funccionario  da  I.a  Secção 
desta  D'rfctoria,  indicado  pelo  respectivc  rhefe,  procedes- 
se a  exame  nos  livros '.de  êscrípturação  de  vendagem  de  es- 
tampilhas e  papel  sellado  em  cada  um  dos  postos  devidamen- 
te autcrisàdos,  apresentando  a  esta  Directoria  um  relatório 
suciíntc  dessa  fiscalização,  cuia  copia  será  enviada  á  Con- 
tadoria Central  para  os  devidos  effeitos. 

Essa  solicitação  íoi  altendida  e  esse  serviço  está  sendo 
desempenhado  n  épocas  determinadas  pela  Portaria  de 
24  de  Maio  do  anno  próximo  findo. 

?ambem  tendo  em  vista  o  artigo  20  do  Regulamentu 
approvado  pelo  Decreto  n.  6.573,  de  8  de  Novembro  de 
i929,  pedi  a  V.  Exa.,  por  offico  n.  255.,  de  26  de  Março 
do  '935,  solicitar  aos  tabelliães  e  offieíaes  de  registro  de 
immoveis,  títulos  o  documentos,  que,  na  forma  do  citado 
artigo,  remetam  á  Recebdeoria  de  Rendas  desta  Capital,  nos 
mezes  de  Janeiro,  Abril,  Julho  e  Outubro  de  cada  anno  um 
rnapna  contendo: 

1.°  ._  o  nome  das  partes  ou  pessoas  que  figurem  nos 
actos  r  contractos  que  tiverem  Celebrado  e  de  qiie  resulte 
o  pagamerto  de  algum  imposto; 

2.°  —  a  natureza  e  o  valor  do  acto  ou  contracto: 

3.°  —  a  importância  do  importo  que  tiver  sido  pago  ou 
o  fundamento  porque  não  foi  pago  imposto  algum; 

4.°  —  o  numero  e  a  data  do  conhecimento  do  imposto. 

Diversos  exaetoro»  e  escrivães  de  coílectorias  encon- 
travarmse  no  exercictc  das  suas  funcções  sem  que  tivesseb 
devidamente  integra  Usadas  as  suas  fianças,  como  exigem  o? 
cis>po'sitivos  legaes  vigentes. 

Po.  isso  o  Decreto  n.  9.327,  de  18  de  Janeiro  de  193'n. 
no  seu  artigo  8.°.  estabeleceu  que  o  conector  ou  escrivão 
que  não  reforçasse  a  sua  fiança  dentro  ro  prazo impcoro- 
gavel  de  sessenta  dias,  a  contar  da  publicação  do  respecti- 
vo editai  seria  suspenso  da  sfuncçôes  do  seu   cargo. 

E,  realmente,  assim  aconteceu  com  os  que  não  atten- 
deram  a  esse  dispositivo  legal,  de  forma  que  em  pouco  tem- 
po nao  mais  nenhuma  fiança  existia  a   ser  infegralisada . 

Attingia  a  noventa  e  sete  o  numero  de  collectores  c  es- 
("Tivêes  que  se  encontravam  em  alcances  com  a  Fazenda  dó 
Sstado,  referentes  a  diversos  exercícios  anteriores  a  1934. 
o  que  3ii  logar  a  que  V.  Exa.  officiasse  ao  Tribunal  de 
Contas,  solicitando  uma  re^ção  nesse  sentido,  a  qual  veio 
para  verificação  nesta  Directoria,  depois  do  aue  subiu  á 
apreciação  de  V.  Exa..  com  o  oifficio  adiante  íranscripto: 
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DIRECTORIA  DA  RECEITA  PUBLICA,  EM   *5  DE  MAIO 
DE  19Ó5 

E.\mi>.   Sr.   Dr.  Secretario  da  Fazenda. 

Tenhc  a  honra  de  encnminhnr  a  V  Exn  o  minucioso 
trabalhi  feito  pelr  2.»  Secção  rtosta  Directoria  rqnstanle  de 
três  mappás,  relativo?  no*  alcance?  de  CoHectorias,  algum 
;p  de  muitos  annos  passados. 

Es-  trabalho  foi  organizado,  tendo-se  em  vista  o  qua- 
dro que  o  Tribunal  dt  Contas  d  >  Estado  enviou  a  V .Exa., 
attertdendo  ao  pedido  que  nesse  sentido  V.  Exia.  dirigiu 
ao  referido  Tribunal,  pov  officio  de  n.  020,  de  15  de  Março 
d     1£35.  ,  . 

Os  trèc  alludidos  mappas  .evantados  peia  Directoria  da 
Keeeita  dizem  respeito  aos  Cobertores  que  ja  recoineram 
as  quantias  devidas,  aos  que  fcram  demittidos  e  cujas  fian- 
ças dev^m  ser  executadas  e,  finalmente,  aos  que  se  encon- 
tram em  oebitos,  cujos  alcances  ainda  não  foram  recolhi...-, 
aos  cofies  públicos,' alcances  esses  em  numero  de  183,  da- 
tando alguns  até  do  exercício  de  1925.  attingindo  a  elevada 
comma  de  133:1151495.  . 

De  pleno  accordo  com  a  informação  da  2.J  aecçao  suu- 
inetto  t? o  importante  assumpto  a  deliberação  de  V.   Exa. 

Apresento  a  V.  Exa.  meus  protesto?  de  alto  apreço  e 
consideração'1.  ...      . 

No  i/iurio  Oííicial  de  25  de  Maio  íoram  ,..ubhcados 
os  U*r;o  mappas  a  que  se  refere  o  officio  ajima  p-ra,  mai^ 
uma  vez,  delles  terem  conhecimento  os  interessados. 

Poi  Portaria,  também  publicada  em  29  de  Vgosio 
e«ta  decretaria  fixou  o  prazo  de  noventa  ma-  afira  d^- 
que  acolhessem  as  importâncias  devidas  os  ncPectorc" 
quo  s-  encontravam  em  alcance,  tendo  se  em  vista  a  r«- 
fer;5a   publicação  de  25  de  Maio. 

Kit  16  de  Dezembro,  outra  Portaria  r  ibiicada  em  V 
,lo  mc.Girn  mez,  suspendeu  por  trinta  dia*  ameias  qu « 
continuavam  em  alcance,  dentre,  de  cujo  prazo  deviam 
recolher  as  importâncias  devidas,  sob  as  penas  da  lei, 

Ja,  então,  quasi  todos  dentre  os  que  faltavam  i=so  fa- 
zer, communicaram  os  recolhimentos  na=  suas  própria* 4 
c(  «!!<•  cio  ri  as,   remettendo   os  respectivos   comprovantes. 

FiPíilmente   apenas    dous     colleclores    não     entraram 
com    ks  importâncias  devidas  ao  Thesouro,  sefidn,  rói  is»; 
demi i.í  :'dj-i*.  a  bem     do   serviço,     publico  pe'o     Governo  d*1 
Estalo. 

Por  officio  n-  622,  de  27  de  Julho  de  JG35.  live  a 
honra  de  enviar  a  V.  Excia.,  para  o5  devidos  fins,  as  co- 
pias autenticadas  de  resoluções  do  Triburai  de  Contar 
reraeitidag  a  esta  Directoria  pelo  Director  -Secretario  do 
referido  Tribunal,  nos  processos  de  tomadas  de  contas  ú*1 
lollcctcres  que  não  mais  estavam  nos  exerciwKS  desses 
cargos    c  instando   de   suas   responsabilida  les   «:cances   de 
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Vâdos  exercícios,  afim  de  que  as  suas  fianças  fostom  exe- 
cutadas na   forma    legai. 

\o  terminar  do  exercício  de  1935  nenhum  exame  d? 
tomada  de  contas  restava  fazer  das  cento  e  setenta  e  cine* 
fsta;ões    arrecadadoras   do    interior   cio   Estado. 

^eio  Decreto  n.  9.813.  de  10  de  Dezembro  de  193), 
foi  approvado  o  Regulamento  para  a  Distn.nrção  dos  Ser- 
viços de  Tomadas  de  Contas  das  Estacões  Arrecadadoras 
fixando  prazos  para  esses  trabalhos  e  determinando  ou- 
tras "providencias. 

TOMADAS    BE    CONTAS      DAS    RECO!  BE  POMAS    DL 
RENDAS 

Tendo  em  vista  os  dispositivos  legaes  vigentes  solici- 
tei a  Y.  Excia.  por  officio  n.  227.  de  15  <k-  Março  de 
1935.  a  designação  de  funecionarios  que  devessem  proce- 
der ás  tomadas  de  contas  das  Recebedorias  de  Rendas  da 
Capitai   e  de  llháos. 

òendo  considerado  conveniente  que  fizesse  sempre 
parte  aa  Commissão  de  Tomadas  de  Contas  da  Recebedo- 
ria de  Rendas  da  Capital  um  funecionario  da  Contadoria 
Central  como  technico  de  contabilidade,  baixou  o  Gover- 
no o  Decreto  n.  9.4-14  de  18  de  Março  de  1935.  determi- 
nando que  as  contas  da  Recebedoria  de  Rendas  da  Capital 
seriem  tomadas  annualmente  até  o  dia  31  de  Março,  desi, 
guando  para  isso  o  Secretario  uma  Commissão  composta 
de  deis  funecionarios,  sendo  um  da  Contadoria  Central  e 
Outro  da  Directoria  da  Receita. 

A  tomada  de  contas  da  Recebedoria  de  fendas  da 
Capita7  foi  uma  providencia  que  assegurou,  desde  logo, 
os  melhores  resultados,  pois  a  Commissão  er^arregada 
de«ses  trabalhos,  coniiposfa  dos  fuiiccíonarvOd  João  Maia 
Spínola  e  Agrário  Sá  Menezes,  verificou  um  desfalque  d.< 
^udl  íg:  responsável  o  seu  ex-thesoureirn.  conforme  se 
apuico   em   inquérito   instaurado  sobre   o  assumpto. 

ARCHIYO 

Ei.contra-se  organisado  na  mais  perfeita,  ordem  ■;■ 
o  ArChívo  da  2."  Secção  referente  aos  livros  e  documen- 
tos .as  colleclorias,  no  ultimo  triennio,  s.'  .do  ua  demais 
enviados  para  o  Archivo  Geral  da  Secretaria,  com  exce- 
pção das  minutas  de  relatórios  das  tom»nas  de  contas 
que,  na  forma  regulamentar,  ficam  defmjtivaipénte  ar-. 
cnivadas   nesta   Directoria. 

I ICHARIO 

Foi  organisado  um  fichário.  relatiVu   a   todo/  os  exa 
3)oVes       escrivães  cie  collectorias,  consfardi     js  cada  fichs 
o  nome,  collectoria  a   que     pertencem,   oaf;-<     ia   m  imeira 
í.UjTn.taç.ãç    media  da  renda  da  sua  exacíoria   co  quinquen- 
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r,:<  ,  classe,  valor  da  fiança,  licença,  elogios,  suspensões 
colectei  ias  em  que  tenha  funecionado  anteriormente  < 
outras    annotações- 

Não  é  preciso  encarecer  as  vantagens  dessi  organisd- 
;'áo  paia  a  facilidade,  presteza  e  segurança  aos  serviço,! 
íie    informações. 

PROVIMENTO,    REMOÇÃO   E   ACCESSO    Mj    OUADliu 
FISCAL 

O  Decreto  n.  9.680  de  14  de  Agostu  d  «935  veio 
preencher  uma  grande  lacuna  na  vida  fiscal  ao  Estado 
re  aiivamente  ao  provimento,  remoção  e  acce.so  no  Qua- 
eh  o  do^  Collectores  e  Escrivães  de  Collectorns,  assegn- 
<*aucio  o»  direitos  que  muito  justamente  aev^n.  ^ozar  u- 
t[v>e  sejam  bons  servidores   da  causa   publica. 

Estabeleceu  as  condições  que  regulam  desde  a  in 
Vestidura  inicial  até  o  intimo  aceesso  na  ciasse  dentro  d" 
um  ci-itcrio  de  merecimento  e  antiguidade,  não  se  poden- 
do aJmittir  a  hypothese  de  uns  começarem  p:du  fim,,  na- 
dasses mais  elevadas,  emquanto  outros  nun^a  tiyesse.u 
urna  promoção  em  longa  vida  funeciona.. 

Esse   Decreto    iamais   poderá   ser   esquecido    oeios   ze- 
losos  funceionarios   fiscaes,   que  exitem   e   em   grande  nu- 
rr.eio     merecedores    da    maior    admiração,    peia    iedieaça* 
co.r>  que  exercem  as  suas  diff iceis  e   ingratíssima?  lunc 
çCt-S. 

Desnecessário  se   torna   aqui   destacar   os   se.is    lispo 
sitives,  assas  conhecidos  e  em  plena  execução. 

EMPRÉSTIMOS   A      EXACTOR&S   E    ESCRIVÃES    DF 
COLLECTORIAS 

Tendo  o  Governo  do  Estado  permittido  ao?  Coliecto 
res  e   Escrivães   de   Collectorias   realisarem     empréstimos 
na   Caixa  Económica   Federal   nas   mesmas     conílções   err 
que    os   effectuam   no   Montepio,     determinou     V      Excia 
que   tosse  instituído  um  livro  nesta  Directoria  para  anuo 
tacão  dos  contractos  de  empréstimos  que  livessem  de  sei 
coi  trahidos   nesses   estabelecimentos,   conforme    as    Porta 
rio s  do   16  e  20  de  Novenubro. 

Essas  determina>ções  foram  Observadas.  <'orrenac 
esie  serviço  normalmente. 

DECRETOS  FISCAES 

Não   só  regulando   a   cobrança     de   alguns     impostos, 
como  estabelecendo  normas  sobre  a  execução     de  outros 
que  passaram  á  competência  do  Estado,  baixou  o  Gover 
no   os  seguintes  Decretos  durante  o  exercício  de   1935. 

9. 367,  de  11  de  Fevereiro,  prescrevendo  normas  sobre 
as  taxas  de  registro  de  vehiculos; 

9.420,  de  20  de  Fevereiro,  regulando  a  forma  dos  lan- 
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çamentos  de  impostos  e  dispondo  sobre  outros  serviços  da 
Secretaria  da  Fazenda; 

9.43^  de  1  de  Abril,  facultando  a  exportação  pelo  por- 
te desta  Capital  e  de  Ilhéos  de  mercadorias  despachadas  em 
qualquer  das  Recebedorias  do  Estado; 

9 .  435,  de  1  de  Abril,  estendendo  o  pagamento  do  im- 
posto de  Industrias  e  profissões  a  todo  aquelíe  que  em  em- 
barcações a  vapor,  motor  ou  vela,  praticar  transacções  com- 
merciaes  nos  portos  em  que  tocar; 

9.500,  de  7  de  Maio,  permittindo  fazer  annualmente 
em  três  prestações  o  pagamento  dos  impostos  de  industrias 
e  profissões; 

9.531,  de  20  de  Maio,  tornando  extensiva  a  incidência 
da  taxa  estabelecida  pelo  art.  11  do.  Decreto  n.  9.409,  de 
16  de  Março  de  1935,  sobre  os  talos,  bagaços  e  demais  resí- 
duos do  fumo; 

9.543,  de  1  de  Junho,  apiplieando  as  taxai  do  paragra- 
pho  16,  da  tabeliã  n.  1  do  orçamento  então  vigente  ás  apa- 
ras ou  raizes  de  mandioca  secca, 

9.574,  de  27  de  Junho,  estende  o  disposto  no  Decreto 
n.  9.435,  de  1.°  de  Abril  de  195'5,  a  todos  aquelles  que  con- 
duzindo mercadorias  em  vagões  da  estrada  de  ferro,  (cami- 
nhões ou  qualquer  meio  de  transporte  terrestre,  fluvial, 
marítimo  ou  aéreo,  realizem  habitual  ou  accidentaimente. 
rmde  estacionarem,  operações  de  compra  e  venda; 

9.597,  de  18  de  Julho,  fixando  o  imposto  de  exportação 
e  a  taxa  de  fomento  sobre  o  algodão  produzido  no  Estado  • 

9.610,  de  25  de  Julho,  sobre  a  applicação  da  taxa  de 
expediente; 

;  9  6!1'9,  de  30  de  Julho,  ampliando  a  applic-ação  da  taxa 
de  estatística; 

®'.\&22,  de  30  de  Julho,  instituindo  o  imiposto  sobre  ven- 
das e  consignações  de  aocordo  com  a  Constituição  Federa  , 
eme  o  passou  para  a  competência  do  Estado; 

9.709,  de  17  de  Agosto,  regulando  a  arrecadação  e  fis- 
calização do  imposto  de  exportação  de  carbonato  9  dia- 
mantes: 

19.711,  de  17  de  Agosto,  dispondo  sobre  o  valor  do  im- 
movel  para  os  effertos  da  Uansiwssão  de  propriedade. 

PORTARIAS  DO  DIRECTOR:  —  De  30  —  1  —  936,  de- 
terminando ás  repartições  arrecadadoras  no  interior  do  Es- 
tado que,  (quando  for  indicada  qualquer  pessoa  para  exercer 
a  funeção  de  escrivão  interino,  mesmo  em  caracter  provisó- 
rio, cuja  investidura  não  dependa  de  titulo  de-  nomeação 
expedido  pelo  Gabinete  do  Secretario  da  Fazenda,  não  o  po- 
derá permiti  ir  sem  previamente  exigir  a  apresentação  de 
.rartemeU  de  reservista  ou  comprovação  do  serviço  mi- 
litar. 

De  30  —  1  —  935,  recommendando  ás  l.ae  2."  Secções 
que  nenhum  documento  ou  providencia  dependente  de  re- 

Iquerimento  feito  por  procuradores  poderá  ser  acceito  ou  tei 
andamento  sem  a  comprovação  cio  pagamento  dos  impostos 
devidos  para  o  exercício  dessa  profissão. 
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*2  935.  recommendando  a  t.  Secção  para  or- 
ganizar, pelo  Caixa  da  Thesourana,  um  demonstrativo  men- 
Raj  aus  ;  ..ml  ia-  entradas  na  mesma  e  referentes  ás  taxas 
5(  bre  pesagens. 

Do  í    -  d;:.,,  recomiuendandi   a  l.a  Secção  i  ar»  oi- 

aanizai  pe.u  Caixa  da  rhesouraria,  uma  relação  mensal  da 
sahida  ip  estampilhas  o  papel  selldo  da  referida  Thesoura- 
na, adquiridos  por  pessoas  autorizadas  á  venda  nesta 
Capita..' 

'     H.   —  2   -    935,  recommendando  aos  funccionanos 
encarregados  da  tomada  de  contas  dos  exactores,  a  juntada 
aos  respectivos  procesoss  de  todos  balanços  e  demonstra- 
ções a  que  se  refere  o  art.   114  e  128  do  Regulamento  ap- 
rovado peio  Dec.  n.  6.610,  de  5  de  Dezembro  de  1929. 

D,»  27  _  4  —  935,  transferindo  da  I  .:'  para  a  2."  Se- 
cção os  ms.  escriptw  arios,  Leonel  Viterbo  de  Souza  e  o  V 
António  Magalhães  Falcão  e  da  2."  para  a  l  ."  Secção,  o  3..* 
escripturario  Álvaro  Cardoso  de  Carvalho  e  o  Auxiliar  ,\\- 
bello  Lopes  Lima. 

De  29  —  4  —  935,  recommendando  ao  Chele  da  1  ."  Se 
ccão  organizar  um  livro  para  registro  da-  communicaçõcs 
diariamente  feitas  pela  Recebedoria  das  Rendas  da  Capital 
sobre  os  deposilos  nos  Bancos  do  Brasil  e  Económico  da 
Bahia,  relativos  á  arrecadação  da  referida  Recebedoria,  bem 
como  das  importâncias  a  recolher  aos  cofres  do  ThesourO, 
referentes  ao  Montepio. 

De  29  —  4  —935,  transcrevendo,  para  conhecimento 
das  Secções  e  devida  observância,  o  texto  do  offioio  n  174- 
A,  de  24  de  Abril,  dírigidt)  a  esta  Directoria  pelo  í)r.  Se- 
cretario da  Fazenda,  communicando  que.  tendo  vol- 
tado ao  exercício  de  suas  funeções  de  Chefe  de  Secção  o 
Sr.  .Tose  Silvino  de  Oliveira,  lhe  caberá-,  (U^^)i-  n  data  em 
eme  deixou  o  cargo  de  idirunisfrador  ria  Recebedoria  ria* 
Rendas  da  Capital,  a  revisão  das  tomadas  de  contas  de  col- 
letorias  que  competia  ao  ^i^\  então  substituto. 

De  2  -5  —  935.  recommendando  no  Chefe  da  I" 
-eccão  abrir  um  livro  especial  para  registro  de  todas  a- 
làujas   de   í •!  colhimentos   processadas   pela    mesma   Secção. 

De  7  —  6  —  935.  recommendando  aos  Chefes  da- 
secções  desta  Directoria  dar  scíencia  aos  respectivos 
funccionaii' s  ipie,  no  caso  de  faltas  por  motiAo  de  saúde. 
devem  justrficaí-as  em  requerimento  ao  Secretario 
acompannado  de  attestado  medita),  dentro  de  três  dias,  n 
i  ontar  da  data  em  que  voltai'  ao  serviço. 

De  21  —  8  —  935.  mandando  servir  na  3"  Secção  dest^ 
Directoria,  o  inspector  Fiscal,  Alexandre  Bellazio  Jaquei- 
ra em  observância  ú  Portarja  do  br.  Secretario  nes^ 
•cn!ido. 

D,.  22  —  8  —  935,  determinando  que  fiquem  servindo 
iia  i"  Secção  os  funccionanos,  Oswaldo  Barros  Costa  p 
Vrbello  L.)pe>  Lima:  na  3a  António  Coutinho  da  Franca  >n 
na  2'1  Ap.aiiMario  José  Baptista  e  D  Guiomar  Fleurt 
Fonseca. 
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l>e  z:  -  9  -  935,  recommendaiido  á  Ia  Secção  qun 
nas  certidões  para  empréstimos  na  Caixa  Económica  Fe 
dera!  e  -u  Monteiro  los  Fiiticciona-nos  Publico?  do  Fi- 
tado, inc^Lifivè  as  requeridas  por  Colleetores  e  "Escrivães, 
além  da  verificação  completa  do  assumpto  a  certificar 
deverá  apurar  rigorosamente,  se  o  requerente  está  em 
debito  de  cmalauer  importância  para  com  a  Fazenda  do 
Estado. 

De  lo  —  1~0  —  935,  determinando  á  2a  Secção  a  abeiv 
:ura  de  u.ii  avro  especial  para  registro  e  averbação  dos 
empréstimo?  contrahidos  ria  Caixa  Económica  Federal,  lio 
Montepio  dos  Funccionarios  Públicos  do  Estado  petos 
Sòlieetor-is  p  Esciivães,  dando  fiel  cumprimento  á  Per- 
faria barxaOc1  pelo  Dr.  Secretario  em  18  e  publicada  no 
Diarjo  Ofíicia!  de  19  deste  mez. 

De  l'ò  —  11  —  935,  recommendando  ao  Chefe  da  T 
secção  informar  se  qualquer  funecionario  desta  Directo- 
ria tem,  em  seu  poder,  para  cumprir,  alguma  decisão  no 
Tribunal  de  Contas  sobre  tomadas  de  contas  de  exaetores. 
.  De  4  —  12  —  935,  determinando  que  o  3o  escritu- 
rário da  ?,*  Secção,  Sr.  Oswaldo  de  Freitas  Marques,  au- 
xilie os  serviços  da  Ia  Secção,  emquanto  estiver  de  férias 
<>  íuncciommo  Oswaldo  Costa. 

De  12  —  12  —  935,  transcrevendo  o  despacho  exara- 
do pelo  Sv.  Dr.  Secretario,  na  communicação  feita  pelo 
inspector  Fifcal  António  Bueno,  relativamente  ás  p- evi- 
dencias por  este  tomadas,  na  movimentação  de  processos 
cie  execu+ivo  fiscal. 

De  23  —  12  —  935,  recommendando  ás  Secções  que 
não  accekern,  processem  ou  se  manifestem  em  qualquer 
documento,  cujas  estampilhas  do  Estado  não  estejam 
inutilizadas  coin  o  dia,  mez  e  anno,  por  abreviatura,  em 
algarismos,  a  começar  de  21  daquelle  mez.  em  obediência  á 
Lei  n.  23    de  20  de  Dezembro  de  1935. 

De  23  —  12  —  935,  determinando  á  2a  Secção  que 
sejam  archivadas  na  mesma  as  copias  dos  contractos  de 
empréstimos  feitos  pelos  Collectores  e  Ercrivães  na  Ca^xa 
Económica  Federal . 

ASSOCIAÇÃO   DOS     FUNCCIONARIOS   FISCAES     DA 
BAHIA. 

Apreoa\eis  e  meritórios  foram  os  serviços  prestada 
pela  Associação  dos  Funccionarios  Fiscaes  da  Bahia, 
numa  cooperação  valiosa  em  prol  da  classe  que  digna- 
mente representa  e  auxiliando  esta  Directoria  com  o  di- 
vulgação de  assumptos  de  real  interesse  para  os  exa- 
etores. 

E'  justo.  pois.  que  se  destaque  a  actuação  bem  ori- 
entada dessa  instituição,  que  brilhantemente  preenche 
os  íeus  fim.. 
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CONCLUSÃO. 


A  terminar  este  relatório  devo  assegura*  n  '  K\;i 
que  terei  a  maior  satisfação  em  prestar  outras  informa- 
ções que  sejam  julgadas  necessárias,  apresentando  a  v . 
Exa.    meus  protestos  de  alto  apreço  e  consideração. 

jJirect.  ija  da  Receita  Publica  do  Estado  da  Bailia, 
em  27  de  Março  de  1936. 

MARW  FERREIRA  RARBOZA  —  Director  da  Receita. 
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Procuradoria  Fiscal  do  Est  do 


RBLATORIO 

Éxrrto.    Sr.    Dr.    Secretario  da  Fazenda  e  Thesouro 
do'  Estado. 

Em  cumprimento  ao  que  dispõe  o  n.  27,  do  art.  234 
do  Regulamento  baixado  com  o  Deícreto  n.  6610  de  5  dê 
Dezembro  de  I929,  apresento  a  V.  Exa.  uma  sumula  dos 
trabalhes  desta  Procuradoria  Fiscal,  na  vigência  do  anho 
de  k)35,  offdrecendo  suggestões  que  considero  accei.ta,Veis 
por  dizerem  respeito  á  melhoria  dos  serviços  da  Reparti- 
ção. 

Tornando-se  cada  dia  maiores  os  afazeres  do  se 
gundo  escripturaiío  do  quadro  dfcjpta  Procuradoria,  o 
desempenho  dos  mesmos  pejr  'ess/e  funccíonario  único, 
lorna-se  impossível  de_se  processar  com  a  devida  regula 
t  idade,  do  que  resulta  a  cireumstaneia  de  se  exigir  delle 
uma  assiduidade  e  uma  operosidade  incessantes,  reclaman- 
do o  serviço  o  concurso  de  um  outro  funcçio- 
nario-  auxiliar  de  escripturario,  pelo  menos.  Tenho  enca- 
recido esse  facto  a  esta  Secretaria,  sem  o  devido  êxito,  ha* 
a  éndo  até  indicado  para  essas  funcçÕec,  o  que  ora  renovo, 
o  continuo  desta  Repartição,  aqui  empregado  ha  vários  an 
nos  com  effieiencia.  -Continuando  esta  Procuradoria,  com 
o  seu  corpo  actual  de  f  unccionarios_  não  se  lhe  pode  querer 
uma  eíficacia  fácil -de  òbte^-se  nas  demais  dependências 
desta  Secretaria,  cujo  pessoal  foi  augmentado  na  reforma 
deicretada  no  exercício  próximo  passado,  pelos  motivos 
que  aqui  se  evidenciam. 

Foram  lavrados  em  I935,   118  termos  de  fiança,  ex- 
Irahíndo  se  copias  authentícas  para  0$  devidos  íins. 
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Registratam-se  no  livro  próprio  29  testamentos,  tendo  sido 
arrecadada  de  sello  de  herança  e  legaclos  a  importância  de 
836:274$800,  com  a  expedição  de  139  guias  legalmente 
processadas.  Levo  ao  conhecimento  de  V.  Kxa. .  afim  de 
ser  o  facto,  por  oíficio,  communicado  ao  Exmo.  Sr.  Dr. 
Secretario  do  Interior  e  Justiça,  que  os  Escrivães  de  Paz 
desta  Capital,  á  excepção  do  diátricto  de  S.  Pedro,  insis- 
:.'  m  na  desídia,  não  remetténdo,  embora,  por  lei,  a  isso  obri 
gados,  a  relação  mensal  das  pessoas  fallecidás  em  seus 
districtos,  para  o  et  feito  dos  inventários. 

Esta  Procuradoria  expediu,  no  exercício  findo.  348  o'*- 
ficios,  com  differentes  destinos;  emmittiu  ()^  pareceres,  na 
sua  maioria  sobre  matéria  de  direito  administrativo  e  fiscal. 
participando  de  15  Juntas  de  Fazenda. 

A  arrecadação  da  divida, activa  desta  Capital  no  refe- 
rido armo  de  1  ç>3 5 ,  importou  em  825  :22o,$600,  ficando  jul 
gados  1168  executivos  fiscaes".  Vaíe|  assignalada  a  cir- 
cumstancia,  depois  iniciadas  as  acções  executivas,  tem-se 
de  requerer  muitos  archivamentos,  decorrentes  de  erros  da 
Recebedoria  das  Rendas,  que  remette  certidões  de  dividas 
já  saldadas,  quando  não  inexistentes  verificando-se.  tam- 
hem,  conforme  certidões  dos  otpciaes  de  justiça  da  Vara 
da  Fazenda,  que  muitos  contribuintes  ou  não  são  mais  en- 
contrados, para  as  intimações  processuaes,  ou  não  possuem 
bens  sufficientes  para,  com  a  penhora,  garantirem  o  de- 
bito   fiscal . 

A  Procuradoria  officiou  em  todas  as  reuniões  do  Con- 
selho Administrativo  do  Montepio  dos  Funccronarios  Pu* 
bbcos  do  Estado,  bem  como  assistiu  aos  balanços  etíectua- 
dos  na  Thesouraria  e  Pagadoria  e  ainda  presidiu  diversos 
inquéritos  administrativos,  por  determinação  de  V.  Exa, 
correndo  normalmente  esses  procedi mento^  legaes. 

Seria  de  conviniencia  para  o  serviço  (pie  é  dacfvlo- 
gra,phado,  fosse  augmentado  de  um  para  dois.  Attenddndq 
ac  acerescimo  animal  do  dito  serviço,  veio  aqui  servir  uma 
fnnecionaria  da  Imprensa  (Kíicial.  com  resultados  favorá- 
veis, pelo  que  sua  permanência  seria  proveitosa. 

'Com  a  sessão,  que  se  fez,  In  annos.  de  grande  área  do 
espaço,  no  edifício  desta  Secretaria,  destinada  á  Procura- 
doria Fiscal,  para,  nélla,  se  installarem  o  Juízo  e  o  Car- 
tório dos  Feitos  da  Fazenda,  ficou  esta  Repartição  em  âm- 
bito acanhado,  no  qual  se  amontoam  os  serviços,  como  uma 
simples  inspecção  ocular  o  demonstra.    Sem  grandes  d  es- 
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pesas,  poder-se-ia  melhor  in-stall.ar  esta  Relpartição,  ciando 
se-Hie  mais  espaço  e  dotando-a  de  alguns  move|is  novos. 
V.  Plxa.  ppderia  determinar  a  vinda  de  um  technico  da 
Secretaria  da  Agricultura,  solicitando  do  seu  titular  as  ne- 
cessárias e  fáceis  providencias,  para  um  orçamento  dessa 
melhoria  de  acomodações  da  Procuradoria  Fiscal. 

Nenhum  sucesso  de  registo  pela  sua  importância,  foi 
verificado,  no  armo  passado,  nesta  dependência  da  Secreta- 
ria da  Fazenda.  Seus  trabalhos,  notando-se  a  deficiência 
do  pessoal,  decorreram,  todos  ellès,  sem  anormalidades,  co- 
operando com  todo  mechanismo  da  publica  administração. 
'  Relsta-me  agradecer  a.  V.  Exa.  as  attenções  que  me 
dispensa  e  a  solicitude  com  que  attende  a  tudo  quanto  in- 
teressa a  este  departamento  da  Secretaria  da  Fazenda  da 
qual  é  V.   Exa.   mui  digno  titular. 

Bahia,  22  de  Fevereiro  de   1 986 . 

Manoel  Vaz  Vlciva  dos  Santos,  Procurador  Fiscal . 


RELATÓRIO 

APRESENTADO  AO  EX-MO.  SNR.  DR.  SECRETA- 
RIO DA  FAZENDA  E  TMESOURO  DO  ESTADO, 
BEL.  GILENO  AMADO,  PELO  DIRECTOR  DA 
IMPRENSA  OFFICIAL  DO  ESTADO,  BEL. 
BIANOR  BALEEIRO.  —  1935. 


Exmo.  Sr.  Dr.  Secretario  da  Fazenda  e  Thesouro 
do  Estado. 

Assumindo  a  direcção  da  Iimprensa  Official  do 
Estado,  por  delcreto  de  Agosto  do  anno  próximo  findo, 
honrado  com  a  confiança  em  mim  depositada  pelo  Exmo. 
Sr.  Governador  do  Estado  e  por  V.  Exa.,  procurei  não 
desmerecer  'dessa  confiança,  trabalhando  o  quanto  per- 
mittiram  as  minhas  forças  por  bem  corresponder  a  essa  es- 
pectativa,  a  qual  se  impunha  o  êxito  integral  de  minha 
administração  a  frente  deste  importante  departamento. 

Ao  lado  da  grande  responsabilidade,  cumpre-me  re- 
gistrar a  satisfação  e  o  desvanecimento  qne  tive  de,  etr» 
poucos  mezes  de  directoria,  poder  proporcionar  a  V.  Exa. 
e  ao  Sr.  Governador  algo  de  produetivo,  impondo-me  ao 
lado  dos  que  trabalham;  pela  felicidade  desta  terra. 

A  Imprensa  Official,  Exmo.  Sr.  Secretario,  atra- 
vessou uma  phase  deveras  precária  com  o  advento  da  re- 
volução de  1930.  Iniciado  o  regimen  de  absoluta  economia, 
afim  de  se  estabelecer  o  equilíbrio  orçamentário,  este  de- 
partamento, dada  sua  natureza  industrial,  foi  sem  duvidas  o 
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que  maiores  eí feitos  soífreu,  pois,  sendo  uma  Repartição 
fornecedora  do  Estado,  se  viu  na  quasi  impossibilidade  de 
preencher  seus  fins.  ficando  reduzidos  seus  múltiplos  ra- 
mos de  actividade  e,  por  conseguinte,  sua  receita,  tal  a  re- 
ducçao  verificada  nos  fornecimentos  ás  Repartições  Pu- 
blicas do  Estado. 

As  verbas  destinadas  ao  seu  custeio  foram  cortadas 
du'a  maneira  considerável,  principalmente  em  se  tratando 
das  de  Material,  acarretando  assim  serias  consequências  nos 
exercícios  decorridos  após,  aquelle  Eacto  politico,  conse- 
quência essas  que,  ate  hoje.  ainda  se   fazem  sentir. 

Cessadas,  porém,  taes  medidas  de  urgente  economia, 
de  que  tanto  necessitava  o  Paiz,  a  Imprensa  Official,  já 
rio  exercido  de  1935.  poude  — ■  não  a  custo  de  pequeno 
esforço  —  entrar  nos  seus  caminhos  normaes,  attinginclo 
a  media  de  producção  que  alcançara  nos  exercícios  ante- 
riores ao  anuo  de  1931.  Para  que  tal  se  desse,  embora  a 
minha  administração  começasse  quando  já  iniciado  o  se- 
gundo semestre  do  anno  p.p.  (5  de  Agosto)  não  desani- 
mei, comtiuío,  ante  os  primeiros  empecilhos  deparados  logo 
ao  tomar  a  frente  desta  Casa.  Dentre  essas  diíficuldades. 
vale  .salientar  o  estado  das  verbas,  sendo  insignificantes 
pára  attender  as  despezas  imprescindíveis  daquelle  mo- 
mento, —  annexo  n.  1  —  meu  primeiro  cuidado  foi  pro- 
videnciar junto  a  V.  Kxa.  pela  abertura  de  créditos  sup- 
plementares  para  acquisição  de  matéria  prima  destinada  á 
confecção  de  trabalhos,  cuja  entrega  —  em  se  não  veri- 
ficando immediata  —  sérios  embaraços  trariam  á  bôa  mar- 
cha do  serviço  publico. 

Vencidos  os  primeiros  obstáculos,  graças,  sobretudo, 
á  bôa  vontade  de  V.  Exa.  alhada  á  disposição  dos  que 
trabalham  nesta  Casa.  outras  providencias  foram  dadas 
por  mim,  as  quaes  relatarei  no  decorrer  desta  minha 
exposição,  por  onde  V.  Exa.  ficará  inteirado  dos  nobres 
propósitos,  do  interesse,  da  justiça,  com  que  foram  pauta- 
dos iodos  os  meus  acto-  nesse  pequeno  espaço  de  tem])© 
em  que   tive  a  honra  de  servir  com  V.    Kxa. 
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REÒEITA 

No  exercício  de  1935,  a  receita  em  moeda  corrente, 
arrecadada  pela  Thesouíraria  attingiu  a  somma  de  Rs.*., 
207 :398$400,  somma  esta  somente  verificada  em  exercí- 
cios anteriores  a  1931,  como  se  poderá  comparar  nos  anne- 
xos  ns.  2  e  2- A. 

A  receita  proveniente  cie  fornecimentos  ás  Secretarias 

do  Estado,  durante  aquelle  exercício,  elevou-se  a  Rs 

729:817$964,  numerário  bastante  elevado  em  comparação 
aos  dos  períodos  passados'  (annexos  ns.  3  e  3-A)  . 

Computando-se  as  duas  pancellas,  temos  a  Receita 
Cerai  na  importância  de  Rs.  937:216$364,  superior  a  dos 
últimos  exercícios  decorridos   (annexos  ns.   4  e  4-A)  . 

DESPEZA 

A  despeza,  no  exercício  ora  relatado,  perfez  a  somma 
de  Rs.  918:035$6O0,  ahi  addi  cio  nados  todos  os  créditos 
orçamentários,  inclusive  Pessoal,  bem  como  todos  os  cré- 
ditos supplementares  por  mim  solicitados  e  attendidos,  no 
valor  de  207:210$00O. 

No  annexo  ri.  5  verificamos  a  discriminação  exacta 
e  equiparativa  desses  créditos,  notando-se  ahi,  a  titulo  de 
"excesso  de  credito"  um  saldo  de  Rs.  35  :000$000,  quantia 
esta  em  cofres  dessa  Secretaria,  á  disposição  dos  Srs. 
Byington  &  Cia.,  vencedores  da  concorrência  aberta  por 
V.  Exa.,  para  acquisição  de  ura  elevador  ipara  carga  e 
operários  a  ser  collocado  no  edifício  desta  Imprensa. 

SUPERAVIT 

*£'  para  mim  grande  satisfação  poder  neste  relato- - 
rio  apresentar  a  V,  Exa.,  o  presente  capitulo. 

Confrontando-se  receita  e  despeza  deparamos  com  um 
Superavit  de  Rs.  19:180$764,  pequeno,  porém,  expressivo, 
ííada  a  exiguidade  de  tempo  de  minha  administração. 

Pelo  exposto  verá  V,  Exa.,  que  a  Imprensa  Offícíal, 
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no  exercício  de  1935,  teve  uma  producção  que  superou 
sua  despeza,  donde  se  conclue  que  esta  em  nada  foi  pe- 
saad  aos  cofres  públicos,  o  que  muit  orne  anima  e  serve 
de  incentivo  para  luctas  futuras. 

Em  annos  anteriores,  somente  podemos  registrar 
"superavit"  em  1928  e  1929,  annos  em  que  esta  Reparti- 
ção tinha  accresckla  consideravelmente  sua  receita  com  o 
fornecimento  de  material  de  expediente  a  todas  as  Repar- 
tições 'do  Estado,  o  que  hoje  não  se  ida,  em  vista  deste  for- 
necimento ter  sido  supresso  com  o  advento  da  revo- 
lução, passando  o  mesmo  a  ser  feito  pela  porta  de  cada 
Repartição . 

SECRETARIAS  DO  ESTADO 

Pelo  annexo  n.  6,  facilmente,  verá  V.  Exa.  a  insuf- 
iciência dos  créditos  destinados  a  custear  as  despezas  das 
Secretarias  do  Estado,  na  Imprensa  Official,  que,  annual- 
mente,  são  obrigadas  a  ultrapassar  sua  dotação  orçamen- 
taria, afim  de  não  prejudicar  o  serviço  publico.  Pelo  ex- 
posto, V.  Exa.  verá  que,  Secretarias  ha  que  gastam  muitas 
vezes  o  seu  credioto,  o  que  prova  a  insufficiencia  dos 
mesmos  • 

( >pportunamente,  oíficiarei  a  V.  Exa.,  neste  sen- 
tido, referente  ao  orçamento  de  1937,  no  qual  deverá  cons- 
tar verbas  mais  amplas,  condizentes  com  as  necessidades 
do  serviço  publico. 

MATERIAI, 

A  Imprensa  Official,  Sr.  Secretario,  desde  a  sua  fun- 
dação até  a  presente  data,  não  passou  por  uma  reforma 
material  á  altura  de  suas  necessidades.  Ha  cerca  de  dez 
annos  que  não  faz  acquisição  de  uma  só  machina,  tendo 
sido  apenas  reformadas  as  já  existentes. 

O  grande  desenvolvimento  verificado  nestes  últimos 
annos  na  industria  mechanica,  lançando  ao  mercado  ma- 
rhinas    com   maior   capacidade  de   producção,   aperfeiçoa- 
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mento  e  outros  requisitos  teohnicos  capazes  de  satisfazerem 
os  frequentes  gráos  cie  evolução  e  progresso,  tem  sido 
alheio  a  esta  Imprensa,  pois,  a  insufficiencia  de  verbas, 
alhada  á  desvalorização  da  nossa  moeda  que,  em  tudo  im- 
possibilita taes  melhoramentos,  não  dá  margem  a  conDpra 
de  novos  machinismos . 

Apezar  das  razões  acima  expostas,  a  minha  adminis- 
tração tudo  tem  feito  por  melhorar  o  estado  do  material 
existente  nesta  Repartição.  Varias  machinas,  antes  encos- 
tadas, estão  presentemente  em  via  de  actividade.  Assim  e 
que,  fiz  funocionar  uma  grande  machina  de  coser  brochu- 
ras, na  Secção  de  Encadernação  que,  no  actual  edificio,  es- 
tava desmontada  e  a  espera  de  assentamento. 

Na  Secção  de  Rotativa,  além  do  concerto  da  resistên- 
cia da  grande  rotativa,  que  de  muito  vinha  defeituosa,  pro- 
videnciei para  o  concerto  du'a  machina  de  cortar  bobinas, 
que  também  não  funecionava,  esperando  em  breves  dias  a 
sua  restauração. 

Na  Secção  de  Linotypia,  das  doze  machinas  existen- 
tes, quatro  encontrei  completamente  fora  de  actividade, 
já  felizmente  hoje  em  vias  de  reformla,  tendo  iniciado  as 
medidas  que  o  caso  requer.  Para  as  oito  restantes,  em 
funccionamento,  fiz  acquisição  de  matrizes  e  peças  ostras 
na  importância  de  25  :000$000,  desde  quando  as  existen- 
tes não   satisfaziam  ás  exigências  do  serviço. 

Dada  a  imperiosa  necessidade  que  se  impõe,  espero 
com  a  maior  brevidade  possàvel  adquirir  uma  prensa  mo- 
derna, sendo  a  calandra  (machina  antiga),  de  todo  im- 
prestável ao  nosso  serviço,  acarretando  a  má  impressão  do 
"Diário  Official",  substituída,  estando  esta  Directoria  já 
em  negociações  com  a  firma  Oliveira,  Menezes  &  Cia., 
desta  praça,  em  vias  de  conclusão. 

Todas  .as  machinas  de  impressão,  inclusive  a  grande 
rotativa,  tiveram  seus  rolos  substituídos  por  novos,  evi- 
tando desta  sorte  que  os  trabalhos  sahissem  illegivds  ou 
manchados . 

Em  todas  as  secções  technicas  espero  no  correr  de  mi- 
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nha  gestão,  introduzir  melhoramentos,  em  harmonia  com  a 
actual  evolução  cias  artes  graphicas,  apparelhando  esta  Im- 
prensa de  tudo  quanto  necessário  se  tornar,  afim  de,  com 
presteza  e  precisão,  attender  aos  milhares  de  pedidos  an- 
nuaes  das  Repartições  do  Estado,  pedido  sesses,  que  cres- 
cem frequentemente,  trazendo  sensíveis  embaraços  ás  di- 
versas secções  das  officinas  desta  Casa,  que  se  vêm  na  im- 
possibilidade de  satisfazel-os  promlptamente,  devido  a  uns 
tantos  requisitos  que  para  tal  seriam  indispensáveis  e  dos 
quaes  V.  Exa.  irá  tendo  conhecimento  no  decorrer  desta 
minha  exposição,  a  proporção  que  os  assumptos  forem 
abordados . 

Ainda  neste  capitulo,  comipete-me  falar  dos  moveis 
adquiridos  na  minha  direcção,  para  os  quaes,  além  do  cre- 
dito orçamentário,  foi  preciso  a  abertura  de  um  outro 
supplementar . 

Os  moveis  que  existem  ainda  hoje  na  Imprensa  Offi- 
cial,  na  sua  quasi  maioria  são  os  mesmos  do  velho  edificio, 
apresentando  no  seu  conjuncto  um  aspecto  archaico,  e,  pre- 
sentemente, carecendo  de  reforma  ou  substituição. 

Nas  diversas  dependências,  onde  estão  localizadas  as 
secções  administrativas  desta  repartição,  é  objecto  de  mi- 
nhas cogitações  estabelecer  reformas  de  -accordo  com  as 
dotações  orçamentarias,  tendo  já  iniciado  como  veremos: 

A  Directoria,  dividida  em  três  partes  distinctas  —  ga- 
binete do  Director,  secretaria  e  sala  de  espera  —  foi  com- 
pletamente reformada,  fazendo-se  a  acquisição  de  todos 
os  inoveis  por  preço  relativamente  barato. 

O  Archivo,  que  na  expressão  da  verdade  não  existia, 
tal  o  estado  em  que  se  achava,  não  tendo  mesmo  uma  sala 
úndpeendente  destinada  ao  seu.  fim,  hoje  está  defi- 
nitivamenoe  installado  em  sala  especial,  apparelhado 
com  estantes  novas  e  devidamente  organizado  para  atten- 
der com  presteza  e  exactidão  no  que  fôr  necessário. 

As  salas  de  Revisão  e  Redacção  passaram  por  com- 
pleta reforma.  A  primeira,  visando  durabilidade  e  conse- 
quente economia,  foi  mobiliada  com  moveis     de     aço,  por 
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lhes  ser  maior  a  resistência,  pois,  constantemente  esta  Re- 
partição estava  adquirindo  moveis  para  aquella  secção,  os 
quaes  eram  em  pouco  tempo  estragados.  A  Redacção,  tam- 
bém reformada,  foram  substituídos  os  moveis  velhos  por 
outros  novos  e  modernos,  esperando  esta  Directoria  a  re- 
tirada dos  cartórios  das  Zonas  Eleitoraes  installadas  em 
duas  salas  desta  Imprensa,  para  localizal-a  em  sala  mais 
ampla  e  confortável. 

A'  Secção  da  Contadoria  foi  dbac*ò  um  grarnde  armá- 
rio' de  aço,  onde  estão  sendo  guardados  os  livros  e  do|eu- 
mentos  da  nossa  escripta,  que  antes  dormiam  expostos  em 
cima  de  carteiras,  sem  segurança,  sujeitos  a  um  impre- 
visto qualquer,  capaz  de  trazer  consequências  prejudiciaes 
ao  Estado. 

No  Almoxarifado  collocou-se  um  archivo  de  aço,  onde 
será  organizado  o  fichário  idas  mercadorias  em  deposito, 
serviço  este  que  era  feito  por  processo  primitivo  e  falno. 

Na  Thesouraria  foi  posto  um  idêntico  ao  do  Almoxa- 
rifado, para  guarda  de  documentos  e  dinheiro. 

Dotei  todas  as  secções  de  carteiras,  arrolados,  filtros, 
etc.  e  melhoramentos  outros  que  eram  restrictamente  ne- 
cessários . 

Além  das  reformas  já  citadas,  levadas  a  ef feito  na 
minha  administração,  foram  ainda  eiieommendados  aos 
Srs.  Byington  &  Cia.,  vários  moveis  de  aço,  que  se  des- 
tinam ás  of ficinas,  como  sejam :  galés,  estantes  grandes 
com  prateleiras  próprias  para  "paquets",  além  de  um 
carro  para  conduzir  composições,  e  cadeiras  de  aço  para 
os  operários,  em  substituição  as  de  madeira,  que  pouco 
resistem  á  natureza  do  serviço,  todos  esses  —  inoveis  que 
em  breves  dias  estarão  em  actividade. 

De  grande  resultado  foi  o  serviço  de  telephones  in- 
ternos, composto  de  seis  apparelhos  que  põem  em  com- 
municação  as  diversas  secções  desta  Repartição,  instai- 
lados  este  anno,  pela  firma  Ericsson  LtecT.   do  Brasil. 

Existindo  no  orçamento,  ora  relatado,  uma  verba  de 
Rs.  50  :OO0$OOO,  destinada  ao  custeio  de  mudança  de  ma- 
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chinismo,  installação  eléctrica,  etc,  esta  Directoria  apenas 
requisitou  a  importância  de  15:000$000,  comprimindo  as 
despezas  o  quanto  possível,  reservando  a  referida  verba 
para  acquisição  de  um  elevador  de  carga,  o  que  foi  feito, 
approvando  V.  Exa.  a  proposta  dos  Srs.  Byington  &  Cia. 

Felizmente,  no  exercício  corrente,  cornprehendendo 
V.  Exa.,  as  necessidades  imminentes  desta  Imprensa,  al- 
hadas ao  nosso  absoluto  interesse  de  bem  servir  ao  Estado, 
dotou-a  de  verbas  que  permittem  melhorar  consideravel- 
mente a  situação  desta  Repartição. 

E,  Sr.  Secretario,  V.  Exa.  verá  que  dia  a  dia,  com  o 
augmento  que  se  vem  verificando  nos  seus  diversos  ser- 
viços, esta  Imprensa  terá  que  necessitar  de  maiores  verbas, 
afim  de  satisfazer  o  grande  numero  de  pedidos,  que,  feliz- 
mente, poderão  ser  cobertos  com  sua  receita. 

PESSOAL 

Neste  capitulo  muito  teria  que  me  estender,  se  para 
tal  tivesse  que  fazer  um  histórico  da  vida  dos  operários 
da  Imprensa  Official,  mesmo  sem  falar  do  corpo  adminis- 
trativo mais  ao  controle  de  V.  Exa.,  e  amparado  por  leis 
e  direitos  que  regulam  sua  vida  funccioiíal,  não  carecendo, 
pelo  menos,  tanto  quanto  os  primeiros,  da  attenção  desta 
Directoria. 

Reservo-me,  pois,  a  falar  tão  somente  do  "pessoal 
technico",  também  chamado  "variável",  ao  qual,  desde  o 
meu  ingresso  nesta  Casa,  venho  procurando  amparar,  fa- 
zendo por  melhorar  sua  situação  de  desamparados,  creada 
unicamente  pelo  esquecimento  dos  poderes  públicos  que, 
felizmente,  agora,  poude  volver  suas  vistas  para  os  que 
durante  o  dia  e  a  noite  labutam  nas  officinas  desta  Re- 
partição, dando-lhes  garantias  e  conforto  nos  dias  cruéis 
da  invalidez  ou  da  velhice. 

Dia  a  dia,  orientada  pelos  bons  propósitos  do  actual 
governo,  vem  esta  Directoria  procurando  amenizar  tal  si- 
tuação de  desigualdade  e  desconforto,  muito  já  contribuin- 
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do  para  dias  melhores,  quando  não  de  todo  victoriosa,  pelo 
menos  cheia  de  esperanças  e,  sobretudo,  confiança  nas  pro- 
messas dos  aictuaes  dirigentes  do  Estado,  que  de  certa  ma- 
neira, já  conhecem  das  necessidades  dos  seus  humildes 
obreiros  e  muito  têm  feito  para  servil-os. 

Os  operários  da  Imprensa  Official,  Sr.  Secretario, 
que  ha  longos  annos  trabalham  para  o  Estado,  muitos  del- 
les  desde  a  fundação  desta  Casa,  com  interesse  e  zelo, 
predicados  estes  que  a  verdade  manda  realçal-os,  dada  a 
natureza  do  serviço  a  que  estão  obrigados,  entre  as  muitas 
das  suas  necessidades,  se  viam  na  impossibilidade  de  pro- 
curar recursos  médicos,  devido  seus  vencimentos  não  com- 
portarem despezas  extraordinárias,  ganhando  o  restricta- 
mente  necessário  para  manutenção  de  sua  família. 

Devo  af firmar  a  V.  Exa.  que  as  minhas  palavras 
traduzem  a  expressão  da  verdade,  e  certo  estou  de  que  V. 
Exa.  é  conhecedor  de  taes  necessidades,  como  já  teve 
opíportunidade  de  explanal-as  com  brilho  ao  empossar-me 
do  cargo  de  Director  desta  Repartição. 

Contando  com  o  apoio  de  V.  Exa.,  valioso  e  sincero, 
felizmente,  alguma  coisa  de  útil  já  consegui  realizar  em 
beneficio  dos  operários  desta  Imprensa,  fazendo  valer  desse 
modo  o  compromisso  que  assumi,  facto  esse  que,  além  de 
muito  me  desvanecer,  faz  vigorar  em  mim  a  esperança  de 
muito  ainda  realizar .  Permitta-me  V .  Exa .  dizer  algo 
das  providencias  por  mim  tomadas  no  curto  tempo  da  mi- 
nha administração,  cujos  resultados  vieram  melhorar  con- 
sideravelmente a  situação  primitiva. 

Os  pagamentos  das  folhas,  que  eram  feitos  constante- 
mente com  atrazo  de  quinze  -e  até  mais  dias,  foram  objecto 
de  minha  immediata  attenção ;  hoje  em  dia,  graças  ás  or- 
dens rigorosas  e  a  constante  fiscalização  no  sentido  de  fi- 
carem as  respectivas  folhas  promptas,  no  máximo,  dois  dias 
após  vencida  a  quinzena,  o  mesmo  se  não  verifica,  com 
os  pagamentos  que  se  têm  verificado  pontuaes,  tudo  para 
a  facilidade  da  vida  privada  dos  operários.  Não  preciso, 
aqui,  dizer  a  V.   Exa.   das  graves  consequências  que  tal 
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atrazo  trazia  a  esta  Casa,  dando  logar  a  agiotagem  clan- 
destina, grande  factor  prejudicial  á  vida  daquelles  homens. 

Todos  operários,  Sr.  Secretario,  em  numero  de  mais 
de  duzentos,  estão  devidamente  segurados  contra  accicíen- 
tes,  beneficio  este  de  grande  alcance  e  sob  a  fiscalização 
das  leis  trabalhistas.  Poucas  vezes  tivemos  accidentados 
em  nossas  officinas,  e  estes,  foram  logo  soccorridos  e  em- 
bolsados de  suas  indemnizações. 

A  creação  de  uma  "Caixa  de  Aposentadorias"  muito 
veio  contribuir  para  o  amparo  dos  operários  desta  Repar- 
tição, dando-lhes  o  que  a  cerca  de  vinte  annos  constituiu 
sua  esperança  e  ideal.  Em  bôa  hora  conheceu  o  actual 
governo  da  sua  necessidade,  e  por  iniciativa  desta  Directo- 
ria foi  elaborado  o  primeiro  projecto  que,  após  algumas 
alterações,  foi  levado  á  discussão  na  Assembléa  Legislativa, 
obtendo  afinal  approvação,  ficando  assim  constituída  a 
"Caixa  de  Aposentadorias  e  Pensões  do  Pessoal  Technico 
da  Imprensa  Official  do  Estado",  moldada  na  legislação 
federal.  Com  toda  satisfação,  visando  apenas  o  bem  estar 
dos  que  trabalham  nesta  Casa,  muito  concorri  para  que  tal 
beneficio  se  tornasse  realidade,  suggerindo  novas  fontes  de 
receita,  mostrando  a  utilidade  e  conveniência  de  um  ser- 
viço medico  gratuito,  e  finalmente,  imteressando-me  junto 
aos  Srs.  Deputados  para  que  amparassem  aquella  idéa 
salutar,  acto  de  verdadeira  justiça  e  gratidão,  afim  de 
evitar  que  os  operários  desta  Imprensa,  ao  cabo  de  uma 
existência  trabalhosa,  se  vissem,  na  velhice,  desamparados, 
a  recorrer  a  mendicância,  quando  não,  após  uma  vida  gasta 
a  serviço  do  Estado,  viessem  bater  ás  portas  de  um  hos- 
pital, faltos  do  conforto  e  da  assistência  medica  de  que 
eram  merecedores. 

Nos  termos  em  que  foi  creada  a  "Caixa"  é  deveras 
animadora  sua  existência,  concorrendo  seus  associados  com 
contribuição  módica  para  proveitos  vantajosos,  como  se- 
jam: serviço  medico  gratuito,  empréstimo  cobrandb-se  ju- 
ros módicos,  pensões  e  aposentadoria,  afora  benefícios  ou- 
tros, quando  assim  permittirem  os  seus  fundos. 
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Para  a  ínstallação  desta  "Caixa"  já  em  camiinho  de 
regulamentação  a  cargo  do  Poder  Executivo,  dei  as  pro- 
videncias iniciaes,  destinando-lhe  uma  sala  apropriada, 
bem  como,  espero  adquirir  moveis  condizentes  com  seus 
fins,  afim  de  lhes  serem  doados. 

Dando  a  V.  Exa.  mais  uma  vez  uma  prova  de  inte- 
resse pelo  "pessoal  technico",  organizei  uma  nova  tabeliã 
de  salários,  ora  em  mãos  do  Sr.  Governador  para  a  devida 
approvação,  onde  além  do  augmjento  razoável,  procurei  es- 
.tabelecer  ordem  nas  respectivas  classes,  dando  organiza- 
ção hierarchioa,  sem  a  qual  são  evidentes  a  anarchia  e  a 
confusão.  Muito  embora  seja  conhecedor  da  necessidade 
de  economia  de  que  estão  a  merecer  os  cofres  públicos,  não 
considero  injustificável  tal  pretensão,  já  tendo  em  vista 
o  próprio  merecimento,  já  em  poder  comportala-a  a  nossa 
receita,  em  franca  prosperidade. 

DEVEDORES  DIVERSOS 

Neste  capitulo,  era  meu  desejo  apresentar  uma  rela- 
ção de  tcdás  as  contas  qjue  encontrei  einr  "aberto",  nos  li- 
vros da  Imprensa  Official,  deparadas  sem  solução,  quando 
aqui-  cheguei,  para  que  V.  Exa.  fizesse  um  juizo  exacto 
de  como  taes  contas  eram  tratadas  e  a  quanto  as  mesmas 
montavam.  Porém,  circumistancias  varias  fazem  com  que 
me  limite  a  tratal-as  mais  superficialmente,  mostrando  a 
V.  Exa.  as  providencias  que  tomei  no  sentido  de  evitar 
a  evasão  da  receita  desta  Repartição,  cujos  resultados  po- 
sitivos tão  de  perto  consultaram  aos  altos  interesses  do 
Estado. 

Procurando  uma  solução  para  o  caso  em  apreço,  que 
evitasse  por  completo  a  execução  de  trabalhos  feitos  a 
credito,  o  que  muito  contrariava  o  nosso  regulamento,  bai- 
xei uma  portaria  que,  para  melhor  conhecimento  de  V.  Exa. 
abaixo  transcrevo : 

"O  Director  da  Imprensa  Official  do  Estado,  no  uso 
de  uma  das  suas  attribuições  e  tendo  em  vista  a  grande 
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evasão  da  receita  desta  Repartição,  occasionada  por  filta 
de  pagamento  de  encommendas  executadas  e  publicações, 
determina  que,  desta  data  por  deante,  sejam  pagas  adean- 
tadamente  todas  as  publicações  feitas  no  "Diário  Official" 
inclusive  editaes,  avisos,  etc,  dos  Juízos  desta  Capital  e 
do  Interior  do  Estado,  exceptuando-se  porém: 

1.°  —  Os  editaes  das  Varas  Crimes,  cuja  publicação 
correrá  por  conta  d'a  Secretaria  do  Interior  e  Justiça  do 
Estado ; 

2.°  —  As  publicações  das  Repartições  Federaes,  quan- 
do acompanhadas  dos  respectivos  empenhos; 

3.°  —  As  publicações  das  arrecadações  de  bens  de  au- 
sentes, ordenadas  pelo  Juizo  competente,  indicando  o  res- 
ponsável ; 

Nas  publicações  dos  Juízos  dos  Feitos  das  Fazendas 
Estadoal  e  Municipal,  quando  sujeitas  a  rateio  de  custas, 
sendo  estas  insuf  ficiientes  á  cobertura  da  importância  da 
publicação,  a  differença  para  menos  seja  debitada  respe- 
ctivamente á  Secretaria  da  Fazenda  e  Thesouro  do  Es- 
tado e  á   Prefeitura  Municipal  da  Capital. 

Igualmente,  serão  pagos  previamente  todos  os  traba- 
lhos executados  nas  officinas  desta  Repartição,  mediante 
contracto  entre  as  partes,  satisfeitas  as  formalidades  le- 
gaes" . 

Não  preciso  proclamar  os  resultados  benéficos  advin- 
dos deste  acto.  A  arrecadação  se  tem  feito  du'a  maneira 
proveitosa  para  o  Estado,  não  mais  se  verificando  os  abu- 
sos anteriores,  os  calotes  hoje  evitáveis,  concorrendo  tudo 
para  o  augmento  da  receita  desta  Repartição,  a  qual  espero, 
no  decorrer  da  minha  administração,  venha  muito  a  me- 
lhorar, bastando  para  ,tal  fim,  a  obediência  inflexível  ao 
nosso  regulamento,  repellindo-se  por  uma  vez  os  favores 
que  somente  prejuízos  trouxeram  as  nossas  rendas. 

Neste  capitulo,  é  dever  meu  tratar  dos  serviços  pres- 
tados á  Prefeitura  Municipal  desta  Capital,  serviços  que, 
desde  1933,  não  são  pagos,  apezar  de  estipulados  em  con- 
tracto, que  nenhuma  vantagem  tem  trazido  para  os  cofres 
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desta  Repartição,  óbrigando-a  somente  a  grande  despezas 
com  matéria -prima  e  mão  de  obra.  Verifica-se  ultima- 
mente um  augmento  considerável  de  publicações,  concor- 
rendo desse  modo,  para  a  majoração  do  debito  daquelia 
Prefeitura  para  com  esta  Repartição  que,  já  monta  a  cerca 
de  duzentos  contos. 

Vendo  não  ser  possível  á  Imprensa  Official  manter 
tal  contracto,  do  qual  graves  prejuízos  advêm,  além  da 
falta  de  pagamento^  redigi  um  novo  contracto,  cuja  copia 
se  encontra  em  mãos  do  Sr.  Prefeito  para  approvação,  o 
que  espero  ver  dentro  em  breve.  Neste  novo  contracto, 
propuz  o  pagamento  de  Rs.  60:000$000  annuaes,  ficando 
esta  Repartição  obrigada  a  fazer  todas  as  publicações  da 
Prefeitura,  dentro  de  um  limite  diário  de  paginas,  ainda 
propondo,  para  melhor  garantia,  fizesse  esta  somíma  cons- 
tar do  orçamento  daquelia  Repartição  (annexo  n.   7). 

Não  me  tendo  poupado  e  mesforços  junto  ao  Sr.  Pre- 
feito, afim  de  receber  as  contas  em  atrazo,  ora  pessoal- 
mente, ora  enviando  o  funccionario  encarregado  de  tal  ser- 
viço, esperando  no  exercício  corrente  receber  grande  parte 
deste  debito  conforme  promessa  do  titular  daquelia  Re- 
partição . 

Por  ahi,  vê  V.  Exa.  que  a  nossa  receita,  ha  três  am 
nos  tem  sido  grandemente  prejudicada  com  a  falta  de  pa- 
gamento da  Prefeitura,  trazendo  graves  consequências  a 
bôa  marcha   do   nosso   movimento    financeiro. 

Outro  debito  que  tem  esta  Repartição  a  receber,  que 
encontrei  ao  tomar  posse  do  cargo  que  ora  oecupo,  foi  um 
de  cerca  de  quarenta  e  seis  contos,  devido  pelo  Tribunal 
de  Justiça  Eleitoral,  proveniente  de  fornecimentos  de  tra- 
balhos confeccionados  pelas  of ficinas  desta  Imprensa,  afim 
de  attender  ás  necessidades  daquelie  Tribunal,  com  as 
eleições  federaes,  realizadas  em  1934.  Determinei  fosse  pro- 
curado o  Presidente  do  referido  Tribunal,  allegando  aquel- 
la  autoridade  não  dispor  de  verba  para  attender  tal  pagaT 
mento.  Solicitei  então,  um  entendimento  com  o  Sr.  Secre- 
tario do  Interior,  sendo  attendido  por  aquelle  titular,  que 
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se  proimpti ficou  a  solucronar  o  caso  em  apreço,  dentro  de 
breves  dias. 

Além  desses  débitos  de  maior  vulto,  muitos  outros 
menores  têm  sido  providenciados,  procurando-se  seus  res- 
ponsáveis para  o  respectivo  pagamento. 

Dado  esse  meu  empenho  de  rehabilitar  as  finanças 
desta  Repartição,  consegui,  durante  o  exercício  que  ora 
me  oceupo,  receber  cerca  de  vinte  e  tantos  contos,  desi- 
gnando um  fiMiccionario  de  confiança  para,  em  continua- 
ção á  "camjpanfaa  do  calote",  proceder  cá  cobrança  das  con- 
tas em  atrazo,  esperando  colher  resultados  compensadores 
no  exercício  corrente.  No  balanço  que  mandei  proceder, 
monta  em  cenca  de  trezentos  contos,  taes  débitos,  de  1930 
até  a  presente  data,  devendo  af firmar  a  V.  Exa.  que  após 
tomar  posse  do  cargo  de  Director  desta  Repartição,  tudo 
tenho  feito  no  sentido  de  não  augmentar  esse  debito,  pro- 
hibindo  expressamente  a  execução  de  trabalhos  feitos  a 
credito,  sem  distineção  de  classe. 

LIVROS   DE  COLLECTOR1A 

Vale  salientar  aqui  o  esforço  empregado  para  attender 
ao  fornecimento  de  livros  para  Colluctorias,  cujos  novos 
modelos  creados  pela  Directoria  da  Receita  Publica  do  Es- 
oado  e  enviados  para  confecção  a  esta  Repartição,  em 
oííicfo  de  Janeiro  do  anuo  findo,  ainda  se  achavam  por  fa- 
zer, quando  assumi  esta  Directoria,  negligencia  que  vinha 
ameaçando  sérios  embaraços  á  boa  marcha  do  serviço  pu- 
blico,  a   cargo   das   estações  arrecadadoras   do   Estado. 

Comprehendendo  de  perto  a  necessidade  que  tal  ser- 
viço impunha,  vendo  qnasi  esgotada  a  verba  destinada  a 
aequisição  de  materia-prima,  estando  também  completa- 
mente falto  o  Almoxarifado,  obtive  de  V.  Exa.  a  aber- 
tura de  um  credito  supplementar,  e,  não  economizando  es- 
forços em  trabalhos  que  se  prolongaram  muitos  dias  até 
alta  noite,  pude,  dois  mezes  depois,  no  prazo  legal,  expor 
á  venda,  na  Thesouraria  desta  Repartição,  todos  os  mo- 
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délos  de  livros  exigidos,  supprindo,  assim,  grande  lacuna 
que,  certamente,  sérios  prejuízos  traria  ao  Estado  (an- 
nexo  n.   8) . 

Certamente,  avaliando  o  trabalho  desempenhado  por 
esta  Repartição,  que  teve  a  assistência,  cio  Illustre  Dire- 
ctor  da  Receita,  testemunha  da  abnegação  dos  que  coope- 
raram nesta  tarefa,  recebi  dessa  Secretaria,  firmado  pelo 
Dr.  Álvaro  Ramos,  então  Secretario  interino,  um  oíficio, 
no  qual,  de  accordo  com  outro  do  Dr.  Director  da  Re- 
ceita, louvava  a  presteza  e  a  bôa  vontade  desta  Repartição, 
no  desempenho  de  tão  urgente  quão  importante  serviço 
(annexo  n.   9)  . 

Hoje  em  dia,  felizmente,  dadas  as  medidas  preven- 
tivas por  míon  tomadas,  poetemos,  presentemente,  dom 
mais  calma  e  promptidão,  fornecer  os  livros  das  Collecto- 
rías  do  Estado,  actualmente  modificados  em  alguns  dos 
seus  modelos,  sendo  do  meu  desejo  manter  em  "stock" 
números  sufficientes  para  momentos  necessários. 

As  mesmas  dif  ficuldades  encontrei  era  relação  aos  mo- 
delos para  Prefeitura,  que  também  não  soffreram  prejuí- 
zos por  tel-os  fornecidos  esta  Repartição  em  tempo  oppor- 
tuno,  contando  no  momento  com  um  serviço  mais  per- 
feito, controlado  pelo  actual  Departamento  da  Adminis- 
tração Municipal. 

, PAPEL  SELLADO 

Desde  1928  que  o  Estado  fazia  acquisição  de  papel 
sellado  em  mãos  de  particulares,  outr'ora  confeccionado 
nas  officinas  da  Imprensa  Offícial.  Não  puide  encontrar 
justificativa  para  tal  facto,  uma  vez  que  esta  Repartição 
semipre  esteve  apparelhada  para  tal  fim,  offerecendb  ao 
Estado  melhore»  vantagens  de  que  outro  qualquer  concor- 
rente, como  terei  opportunidade  de  esclarecer  a  V.   Exa., 

Uma  vez  aberto  um  credito  especial  de  Rs.  70:000$, 
destinado  a  acquisição  de  um  milhão  de  folhas  de  papel 
sellado,  -immediatamente  procurei   V.    Exa.    e   estudando 
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as  probabilidades  de  bem  servir  aos  interesses  do  Estado, 
me  comprorrtetti  a  fazer  o  fornecimento  com  a  urgência 
que  se  tornava  necessária,  aoceitando  as  condições  e  pre- 
ços previstos  no  referido  decreto,  ou  sejam  70  réis  por 
folha.  Assim  já  poude  esta  Repartição  enviar  as  primeiras 
remessas,  já  em  circulação,  verificando  que,  com  tal  ini- 
ciativa,  as    vantagens    previstas    foram    evidentes. 

Fornecido  pelo  preço  de  70  réis  por  folha,  na  reali- 
dade o  papel  sellado  não  custará  ao  Estado  tal  preço;  se- 
gundo cálculos  _fá  effectuados,  gastará  esta  Imprensa  cerca 
de  50 :000$  com  a  acquisição  de  matéria  prima  e  mão  de 
obra,  resultando  um  saldo  de  Rs.  20:000$,  que  representa 
lucro  para  esta  Repartição ;  como  o  credito  em  apreço  não 
poderá  ser  dispendido  com  despezas  por  constituir  re- 
ceita desta  Repartição,  e  por  conseguinte  receita  do  Es- 
tado, volverá  o  mesmo  integralmente  aos  cofres  do  The- 
souro . 

-  Pelo  exposto  verá  V.  Exa.  que  tal  beneficio,  não 
encontraria  o  Estado,  adquirindo  o  papel  sellado  em  mãos 
de  particulares,  além  da  falta  absoluta  de  fiscalização,  o 
que  se  não  verifica  nesta  Casa.  A  minha  administração 
vem  desenvolvendo  inteira  vigilância,  com  o  fim  d'e  evitar 
que  seja  o  papel  sellado  por  estranhos  falsificado,  facto 
esse  que  verificando-se,  considerável  prejuízo  trará  aos 
cofres  do  Estado. 

DIÁRIO  OFFICIAL 

Continua  esta  Repartição  a  editar  o  "Diário  Òfficial" 
com  interesse  e  zelo,  empregando  todo  cuidado  para  niau- 
tel-o  dentro  de  sua  finalidade,  sem  cores  nem  partidos  po- 
líticos'. Com  o  augmento  de  matéria  verificou-se  no  exer- 
cício p.  P.  um  crescimento  de  assumptos,  sendo  obrigada 
esta  Repartição  a  manter  edições  numa  média  de  cinco- 
enta  paginas. 

Çom  fins  espeçiaes,  junto  ao  "Diário  Òfficial"  con- 
tinuam a  ser  publicados  os  "Diário  da  Justiça",  "Boletim 
Ekitoral"  e  "Diário  da  Assembléa",  sendo  que  este  ultimo, 
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logo  ao  inicio  da  abertura  desta,  foi  publicado  em  seperado, 
não  produzindo  o  resultado  esperado. 

No  capitulo  "Material"  tive  ensejo  de  relatar  a  V. 
Exa.  os  melhoramentos  que  introduzi  na  roachinaria  des- 
tinada á  feitura  do  "Diário  Official".  Toda  sua  secção 
foi  logo,  objecto  do  meu  interesse,  desde  a  serie  dos  ly- 
notypos  até  a  grande  rotativa,  tudo  requerendo  um  zelo 
mais  condizente  com  o  seu  valor. 

Sua  expedição,  que  encontrei  completamente  irregu- 
lar, hoje  em  dia  é  feita  na  maior  normalidade  possível,  não 
dando  margens  ás  infinidades  de  reclamações  que  diaria- 
mente aqui  chegavam,  principalmente  do  interior  do  Es- 
tado. Apezar  da  deficiência  de  transporte,  não  consinto 
que  se  accumulem  as  malas  do  Correio,  que  são  transpor- 
tadas pelos  carregadores  desta  Imprensa.  Antigamente, 
era  este  serviço  feito  em  caminhão  pertencente  a  esta  Re- 
partição, tornando-se  um  serviço  mais  rápido  e  efficiente. 
Tal  vehiculo  não  mais  encontrei,  devendo,  entretanto,  sa- 
lientar a  grande  falta  que  o  mesmo  faz  ao  nosso  Almo- 
xarifado, que  se  vê  na  contingência  de  preencher  seus 
fins  por  meios  primitivos. 

O  serviço  de  entrega  do  Diário,  feito  por  postilhões, 
antes  retardado  e  moroso,  vem  melhorando  sensivelmente, 
não  me  descuidando  de  uma  fiscalização  rigorosa,  para  que 
o  assignante  seja  bem  serviço.  Augmentei  o  numero  des- 
tes, dado  o  desenvolvimento  de  assignaturas,  realizando 
assim,  um  trabalho  mais  rápido  e  productivo. 

Tudo  faz  crer.  em  vista  do  interesse  dispensado  ao 
jornal  official,  que,  com  os  melhoramentos  e  substituições 
de  machinismos  a  que  venho  procurando  attender,  dentro 
em  breve  teremos  um  Diário  melhor  impresso,  á  altura 
da  nossa  Capital. 

BALANÇOS 

Em  cumprimento  aos  dispositivos  do  nosso  regula- 
mento,   foram  baixadas  portarias   designando  commisãões 
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para  procederem  os  balanços  nas  secções  de  Almoxarifado, 
Thesouraria  e  Officinas  (annexo  n.  10).  Com  justeza  já  se 
desinicurrabiram  ellas  de  suas  missões,  apresentando  relató- 
rios circumstaneiados  de  todo  movimento  daquellas  sec- 
ções, cujas  copias  tive  occasião  de  remetter  a  V.  Exa.  em 
obediência  ao  regulamento  desta  Repartição. 

Por  taes  balanços,  verificamos  que  dia  a  dia  cresce  o 
numero  de  pedidos  ás  nossas  officinas,  que  se  vêm  super- 
lotadas de  encommendas.  Historiando  mais  de  perto  este 
augmento  encontramos  em  1935,  registrado  em  nossos  li- 
vros 1.910  pedidos,  num  excesso  de  506  a  mais  que  o  anuo 
de  1934.  Pelo  que  ultimamente  presenciamos  no  actual 
exercício,  a  differença  a  mais  será  n**?**"^  mais  expressiva, 
não  se  poupando  energias  para  satisf^  .  taes  pedidos,  que 
chegam  a  esta  Repartição  em  média  de  12  por  dia. 

SECÇÃO  DE  ESCRIPTURAÇÃO 

Integrando-me  no  cargo  de  Director,  verifiquei 
existir  um  grande  atrazo  na  escripturação  dos  nossos  li- 
vros, que,  por  ef  feito  de  lei,  é  obrigada  esta  Imprensa  pos- 
suir em  dia.  Conclui  que  tal  facto  era  proveniente  do 
afastamento  do  fnnecionario  encarregado  de  tal  serviço, 
que  se  achava  aos  serviços  do  gabinete  de  Y.  Exa..  bem 
como  pelo  fallecimento  do  auxiliar  de  guarda-livros  da- 
quella  secção. 

Comprehendendo  V.  Exa.  os  desastrosos  ef  feitos  de 
tal  irregularidade,  dias  antes  de  assumir  esta  Directoria, 
por  meu  antecessor,  com  a  autorização  de  V.  Exa.,  foi 
contractado  um  technico  contador,  medida  esta  de  bené- 
ficos ef  feitos  para  esta  Repartição,  merecendo  aqui  sali- 
entar a  dedicação  e  competência  do  funecionario,  ora  con- 
tractado, que  se  vem  revelando,  até  então,  compreendedor 
das  suas  attribuições. 

Hoje,  temos  quasi  em  dia  a  escripturação  dos  nossos 
livros,  encontrados  cm  completo  abandono,  e,  muito  em 
breve,  teremos  attendido,  por  uma  vez,  tal  necessidade,  seip 
a  qual  nenhuma  organização  se  poderá  esperar. 
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Funccionando  esta  Secção  em  conjuncto  com  a  Con- 
tadoria por  não  ter  unia  sala  especialmente  destinada  aó 
seu  fim,  porque,  como  já  tive  occasião  de  salientar  a  V, 
Exa.  duas  grandes  salas  lateraes  do  2."  andar,  estão  de  ha 
muito  occuipadas  pelos  cartórios  da  l.a  e  3.a  zonas  eleito- 
racs,  difficultando  a  localização  das  diversas  secções  admi- 
nistrativas desta  Repartição,  passará  muito  breve,  a  func- 
cionar  em  sala  especial,  adequada  aos  seus  fins,  esperando 
tão  somente  a  retirada  dos  alludidos  cartórios,  já  providen- 
ciada pelo  Dr.   Secretario  cio  Interior. 

TOMADA  DE  CONTAS 

Logo  ao  compreender  a  responsabilidade  do  cargo  que 
me  acharam  de  confiar,  foi  um  dos  meus  primeiros  actos 
pedir  a  V.  Exa.,  em  officio  n.  11,  de  6  de  Agosto  de 
1935  a  designação  de  uma  commissão,  com  o  fim  especial 
de  proceder  á  tomada  de  contas  nas  secções  da  Thesou- 
raria  e  Almoxarifado,  segundo  era  do  meu  dever  e  condi- 
zia com  a  praxe  burocrática,  em  taes  investiduras. 

Attendendo,  V.  Exa.  desiginou  os  funccionarios  da 
Secretaria  da  Fazenda,  Bel .  José  Ramos  Costa,  João  Ce- 
zario  da  Costa  e  Oscar  Sobral  para,  em  commissão,  desem- 
penharem aquella  tarefa,  a  qual  ate  o  presente  momento 
ainda  não  foi  iniciada,  ignorando  esta  Directoria  os  motivos. 

Fazendo  ver  a  V.  Exa.  a  conveniência  do  meu  pedido,, 
levei  ao  conhecimento  de  V.  Exa.,  em  officio  n.  101,  de 
21  de  Fevereiro  deste  anno,  que  a  commissão  acima  desi- 
gnada ainda  se  não  tinha  desincumbido  da  honrosa  mis- 
são  para  a   qual   fora   designada. 

CONCLUSÃO 

Parecendo-me  ser  do  meu  dever  prestar  a  V.  Exa. 
esclarecimentos  da  maneira  como  encontrei  a  Imprensa 
Of  ficial,  bem  como  a  minha  actuação  na  direcção  deste  im- 
portante estabelecimento  publico,  e,  cumprindo  acima  de 
jtudo,   disposições    regulamentares,    foi   que    rdadonei   os 
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differentes  assumptos  que  constituem  o  presente  relatório, 
podendo  pelos  mesmos  aquilatar  V.  Exa.  da  honestidade 
e  bôa  £é  que  sempre  presidiram  os  meus  actos,  pautados 
por  directrizes  que  bem  me  recommendam  no  desempenho 
das  funcções  tão  cheias  de  responsabilidade  que  V.  Exa. 
e  o  Exmo.  Sr.  Governador  do  Estado  me  honraram  em 
conferir. 

Como  dever  de  sinceridade  e  justiça,  devo  salientar 
aqui,  em  homenagem  aos  seus  elevados  dotes  moraes  e 
funecionaes,  a  actuação  do  meu  antecessor,  Prof.  Dr.  José 
de  Aguiar  Costa  Pinto,  á  frente  desta  Casa,  durante  longo 
tempo,  dedicando-lhe  o  melhor  das  suas  energias,  devendo 
por  isso  aí  firmar  a  V.  Exa.  que,  se  nestes  últimos  anlios 
de  sua  actividade,  lhe  não  foi  possível  continuar  a  realiza- 
ção do  muito  que  já  havia  edificado,  certamente  foi  por 
circumstancias  alheias  á  sua  vontade,  impostas  pela  própria 
situação  financeira  do  Estado  e  principalmente  pela  sua 
saúde  constantemente  abalada,  circumstancias  estas  que 
motivaram  não  fossem  providenciadas  umas  tantas  necessi- 
dades de  caracter  urgente,  que  felizmente  ainda  em  tempo 
pude  sanar. 

Progressivamente,  Sr.  Secretario,  cessadas  as  causas 
já  expostas  com  o  amor  á  verdade,  vae  a  Imprensa  Offi- 
cial  aos  poucos  tomando  o  seu  rumo  normal,  augmentando 
consideravelmente  sua  actividade  industrial  pelo  despertar 
de  novas  fontes  de  receita,  que  muito  ainda  poderão  pro- 
duzir, bastando  para  tal,  que  lhe  não  falte  a  bôa  vontade 
dos  que  nella  trabalham  alhada  ao  apoio  de  V.  Exa.,  que 
compreendedor  das  suas  necessidades,  também  não  rega- 
teará esforços  por  dotal -a  de  apparelhamentos  para  maior 
capacidade  de  producção,  bem  como  saberá  recompensar 
o  merecimento  daquelles  que  delia  fizeram  o  apanágio  da 
sua  vida. 

Cuide,  pois,  o  Governo  do  Estado  de  contribuir  para 
a  bôa  evolução  desta  Casa,  dotando-a  de  machinismo  aper- 
feiçoado, matéria  prima  sufficiente  á  sua  producção,  bra- 
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ços  para  o  seu  desenvolvimento  e  satisfactoria  remfuneração 
aos  seus  operários,  e  veremos  cumpridos  os  nossos  deveres, 
Na  convicção  de  que  me  não  faltarão  este  apoio  e 
solidariedade  que  V.  Exa.  a  mim  sempre  dispensou,  da- 
das a  sinceridade  e  o  interesse  com  que  venho  procurando 
servir,  buscando  realizar  a  obra  em  que,  em  coinnium,  nos 
empenhamos,  queira  V.  Exa.  aoceitar  os  protestos  da 
minha  elevada  estima  e  consideração. 

Bianor  Bauv^iro, 
Director. 


AN  NEXO    N,     1 

RELAÇÃO  DOS  CRÉDITOS  "PESSOAL"  E  "MATE- 
RIAL" DA  IMPRENSA  OFFICIAL  DO  ESTADO, 
EM  5  DE  AGOSTO  DE  1935 

Pessoal:  Credito  Saldo 

Verba  320: 
Pessoal    administrativo ...        1 59  :242$000        69  :  185$95 1 

technico    283 :734$00O       109 :703$275 

addicional    3  :081$600  1 :284$000 

redacção    23 :7ó8$0C0         12 :036$000 

Material : 

Verba  321  —  Acquisição  e  reparos  do  material  per- 
manente, machinas,  instrumentos,  moveis  e  utensilios,: 
Credito  Saldo 

30 :000$000  12  :500$000 

Verba  322  —  Custeio  do  material  de  transformação 
e  consumo  de  energia  eléctrica  e  matéria  prima  para  as 
of  f  icinas : 

Credito  Saldo 

140:000$000  15:112$300 

Verba  323  —  Mudança  do  machinismo  do  antigo  edi- 
fício, miuidança  e  installação  do  Almoxarifado,  installação 
eléctrica  e  dos  machinismos,  inclusive  da  grande  rotativa : 

Credito  Saldo 

50£>00$000  40:000$000 

Verba  324  —  Sellos  d'o  correio  para  expedição  do 
"Diário  Official": 

Credito  Saldo 

9:000$000  3:850$C€0 
Verba  325  — .  Expediente  e  despezas  diversas: 

Credito  Saldo 

'  12:000$000  5:000$000 


O  Auxiliar   (Ass.)  —  Alberto  Maia  Dias  Tavares. 
Visto.  —  Biianor  Baleeiro  —  Director. 
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annKxo  n.  2 

IMPRENSA  OFFICIAL  DO  ESTADO 

Demonstrativo  da  renda  em  moeda  corrente,  directamente 

arrecadada  pela   Thes  ourar  ia  da  Imprensa   Official 

durante  o  exercício  de  1935 


Janeiro    

Fevereiro    

Março    

Abril    

Maio    

Junho    

Julho    

Agosto    . . . '.'. 

Setembro    

Outubro    

Novemibro    

Dezembro    

Total    Rs. 


20  :937$100 
16  :464$100 
14 :221$200 
12:763$7C0 
10:370$000 
ll7875$10O 
16:492$100 
21 :038$900 
13:7'81$700 
38:509$200 
16 :264$600 
14 :680$700 


207  :398$400 


(Ass.)   Marcionilo  Jorge  Ferreira,  Guarda-Livros 
Visto .  —  Btianor  Baleeiro  —  Director, 
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ANNEXO    N.    2- A 

IMPRENSA  OFFICIAL  DO  ESTADO 

Demonstrativo  da  Receita  arrecadada  em  dinheiro,  pela 

Thesouraria  da  Imprensa    Official  do   Estado 

durante  os  anuo s  de  1932  a  1935 


Exercício  de   1932   185  :720$830 

"     1933 . . . . 202 :0O7$90O 

"     1934 182:207$200 

"     1935 207:398$400 


Imprensa  Official  do  Estado  da  Bahia,   15  de  Abril 
de  1936. 

(Ass.)   Marcionilo  Jorge  Ferreira,  Guarda-Livros . 
Visto.  —  Bianor  Baleeiro. 

ANNEXO    n.    3 

IMPRENSA  OFFICIAL  DO  ESTADO 

Relação  das  publicações  e  fornecimentos  diversos  feitos  ás 
Secretarias  do  Estado,  durante  o  anno  de  1935,  á  saber ; 


Secretaria  do  Interior   304 :573$454 

Secretaria  da  Policia 108 :100$300 

Secretaria  da   Agricultura 76 :450$503 

Secretaria  da   Fazenda 186:923$907 

Secretaria  da   Educação 53 :769$800 


729:817$964 


(Ass.)  Marcionilo  Jorge  Ferreira,  Guarda-Livros, 
Visto.  —  Bianor  Baleeiro  —  Director 
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ANNFCXO    N.    3- A 

IMPRENSA  OFFICIAL  DO  ESTADO 

Quadro  comparativo  das  publicações  e  fornecimentos  di- 
versos, feitos  durante  os  exercícios  de  1932  a  1935 
ás  Secretarias  de  Estado 


Exercido   —    1932 370:239$842 

—  1933 473:855$963 

—  1934 474:853$950 

—  1935 729:817$964 


(Ass.)   Marcionilo  Jorge  Ferreira,  Guarda-Livros . 
Visto .  —  Bianor  Baleeiro  —  Director. 
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AN NEXO    N.    4 

IMPRENSA  OFFICIAL  DO  ESTADO 
Demonstrativo  da  Receita  Geral  da  Imprensa  Official  do 
Estado,  no  exercido  de  1035 

RECEITA   ORDINÁRIA 

Publicações 

Publicações  oifficiaes   : 498:111110o 

Publicações  particulares    ...        109 :8;30Í600       607:941$700 

Assignaturas 

Assignaluras  particulares. . .  13  : 622 $000 
Assignaturas    de    funceiona- 

rios 13  : 4071000        27 :02i9$0OO 

Números  avulsos 
Vendidos  pelos  Postilhões . .  4 : ■6981800 

Vendidos   pela  Tlhesouraria,  1: 120$000  5  :8ii8$800 

Remessa  official 
Fornecimento-    ido     "Diario- 

Official"  ás  autoridades, 

repartições  publicas  es- 

taduaes  e  tfederaes 23  :i52i9$00O 

Obras  diversas 
Encommemdas  de  particufla- 

res 6:251$800 

Encoinmeindais  de  repartições 

do  Estado 1,68 :  125$>300       174 :377$ilOÕ 

Fornecimentos 

Fornecimento  ás  repartições 

do  Estado 15  :0i83$364 

Obras  impressas 

Leis,  regulamentos,  etc,  for- 
necidos ás  repartições  do 

Estado 24  :$69$200 

Receita  extraordinária 

Collectorias   (Livros  impres- 
sos)   .... .. ..         44:30i9$700 

Prefeitura  (Modelos  e  talões)  9:222$400 

Obras  Impressas  (vendidas  á 

particulares)     3 :964$700 

Bvenkiaes   .  •  • 971  $400         58:463$200 

Total .  -Rs.       937:216$364 

(Ass.)  Marcionilo  Jorge  Ferreira,  Guarda-Livros. 
Visto ,  —  Bianor  Baleeiro  —  Director* 
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ANNEXO   N.   7 

Contracto  que  entre  si  fazem  o 
Governo  do  [Estado  e  a  Prefeitura  da 
Capital,  para  publicações  no  "Diário 
Oíficial". 

Aos    ,   no   edifipio   da   Secretaria  da 

Fazenda,  compareceram  entre  si  justas  e '  contrastadas,  o 
Senhor  Dr.  Gileno  Amado,  Secretario  da  Fazenda  e  The- 
souro  do  Estado,  representante  do -Estado  da  Bahia,  e  o 
Sr .  Dr .  José  Americano  da  Costa,  Prefeito  da  Capital, 
todos  capazes  e  em  presença  das  testemunhas  abaixo,  de- 
clararam que  tinham  ajustado  entre  si,  o  presente  con- 
tracto, que  se  regerá  pelas  clausulas  e  condições  seguintes : 

í> 

O  primeiro  contractante  obriga-se  a  manter  no  jornal 
chamado  "Diário  Official",  uma  secção  especial,  denomi- 
nada "Prefeitura  da  Capital",  onde  serão  publicados  todos 
os  actos  officiaes  e  expediente  da  segunda  contractante. 

2.° 

A  referida  secção  não  poderá  exceder  de  duas  pa- 
ginas, salvo  quando  se  tratar  de  editaes  de  lançamento  de 
impostos,  os  quaes  serão  publicados  de  aocordb  com  a 
quantidade  de  matéria  do  referido  jornal. 

3.° 

O  prazo  deste  contracto  será  de  três  annos  a  contar 
de   .......   e  a  terminar  em 


A  segunda  contractante  pagará  ao  primeiro,  por  to- 
das as  publicações  officiaes,  a  quantia  de  Rs.  60 :000$000, 
quantia  esta,  paga  na  Thesouraria  do  primeiro  contra- 
ctante, pelo  systema  de  duodécimos,  até  o  dia  dez  de  cada 
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mez  seguinte,  e,  fará  parte  no  Orçamento  da  segunda  con- 
tractante . 

5.°    • 

No  caso  de  necessitar  a  segunda  contractante  de  fa- 
zer qualquer  publicação  outra  não  só  de  Jornal  como  tam- 
bém impressões  diversas,  poderá  fazer  nas  officinas  do 
mesmo  "Diário  Official",  sendo-lihe  cobrados  os  preços 
da  tabeliã  em  vigor,  com  uma  bonificação  de  dez  por  cento. 


A  segunda  contractante  se  obriga  a  remetter  á  Re- 
dacção do  "Diário  Official"  os  originaes  da  matéria  a  ser 
publicada,  até  as  dezenove  horas  do  dia  anterior  ao  em 
que  tiver  de  ser  feita  a  publicação. 

7: 

O  primeiro  contractante  se  obriga  a  fornecer  á  se- 
gunda, independente  de  remuneração  alguma,  diariamente, 
25  exemplares  do  "Diário  Official". 

8.° 

A  infracção  de  qualquer  das  clausulas  deste  contracto, 
importará  na  sua  rescisão,  independente  de  interpellação 
judicial,  ficando  ás  partes  oneradas  cie  quaesquer  res- 
ponsabilidade . 

Visto.  —  Bianor Baleeiro  —  Director 


347 


ANNKXO    N.    8 


Bahia,  22  de  Agosto  de  1935. 

Of  f  icio  n .   61 . 

Exmo.    Sr.   Dr.    Secretario  da  Fazenda. 

Ao  assumir  a  direcção  da  Imprensa  Offieial,  cuidei 
de  logo  volver  toda  a  minha  attençi  o  para  um  caso  que 
necessitava  de  uma  providencia  Urgciríe,  afim  de  evitar 
prejuízos  futuros  —  a  confelcção  de  livros  para  os  Srs. 
Collectores . 

Sabedor  do  prazo  em  que  esses  livros  deverão  ser 
entregues,  solicitei  dos  meus  auxiliares  os  dados  ne- 
cessários para  uma  medida  urgente,  tomando  as  devidas 
precauções . 

Pelas  informações  que  ora  tenho  o  dever  de  passar 
ás  mãos  de  V.  Exa,,  verá  V.  Exa.  quanto  deficiente1  se 
encontra  o  nosso  almoxarifado  para  satisfazer  o  fim  de- 
sejado, que  constitue  objecto  do  officio  dessa  Secretaria, 
de  n.  410. 

Como  V.  Exa.  sabe,  toda  a  matéria  prima  desta  casa 
é  custeada  pela  verba  n.  322,  na  quantia  relativamente 
pequena  de  140 :000$000,  verba  esta  que,  ao  assumir  em 
5  do  corrente  as  funcções  de  Director,  encontrei  com  o 
saldo  insignificante  de  15:112$300,  saldo  este  não  mais 
existente,  com  as  ultimas  acqúisições  feitas  na  minha  ges- 
tão   (papel,  gelatina,   enveloppes,   etc.)  . 

Pelo  exposto,  comprovado  com  os  dados  juntos,  so- 
licito de  V.  Exa.  a  providencia  necessária  que  o  caso  está 
a  exigir,  não  só  pela  sua  própria  importância  coimo  ainda 
pelas  multas  que  serão  cobradas  dos  Srs.  Collertores, 
que  até  Outubro  não  adquirirem  os  respectivos  livros, 
creamdb-se  assim  sérios  embaraços  á  administração  de 
V.  Exa. 

Com  a  competente  verba  já  esgotada,  urge  a  neces- 
sidade de  um  credito  supplementar,  que  avalio  aipproxi- 
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iradamente  em  90 :000$000,   salvo   melhor  orientação   de 
V.   Exa. 

Esperando  uma  solução  urgente  de  V.  Exa.,  apre- 
sento os  meus  protestos  de  particular  estima  e  muito  res- 
peito.  —  Bianor  Baleeiro,  Director. 


annExo  n.  9 

Bahia,  2  de  Janeiro  de  1936. 

Sr.   Director  da  Imprensa  Official  do  Estado. 

Tendo  o  Sr.  Director  da  Receita  Publica,  por  officio 
de  9  de  Dezembro  do  anno  próximo  findo,  sob  n.  918, 
trazido  ao  meu  conhecimento  ter  tido  communicação  da 
l.a  Secção  daquella  Directoria,  de  estar  concluído  o  ser- 
viço de  acquiisição,  processo  e  remessa  de  livros  para  to- 
das as  Collectorias  do  Estado,  relativas  ao  exercício  de 
1936,  elogio  a  acção  desenvolvida  por  essa  Repartição, 
para  o  fim  em  apreço.- 

Saudações.  —  (Ass.)  —  Álvaro  N.  Ramos,  Secre- 
tario da  Agricultura,  respondendo  pelo  expediente  da  Se- 
cretaria da  Fazenda. 

Visto.  —  Bianor  Baleeiro  —  Director. 
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ANNSXO    N.    10 

PORTARIA  N.  46 

♦  ■ 

O  Director  da  Imprensa  Official  do  Estado,  no  uso 
de  uma  de  suas  attríbuiçoes  legaes  e  tendo  em  vista  o 
que  determina  o  art.  174  do  Regulamento  desta  Repar- 
tição, nomeia  os  Srs.  João  Cesário  da  Costa,  Américo 
Nicolau  de  Oliveira,  Auxiliar  de  5.a  Classe  e  Adhemar 
Gomes  da  Silva,  para,  em  commissão,  sob  a  presidência 
do  primeiro,  darem  balanço  e  procederem  a  inventario  das 
obras  impressas  e  do  material  existente  no  almoxarifado 
desta  Repartição,  na  forma  do  artigo  referido. 

Cumpra-se . 

Bahia,  26  de  Dezembro  de  1936.  —  (A.)  —  Bianor 
Baleeiro  —  Director. 

Visto.  —  Bianor  Baleeiro  —  Director. 


PORTARIA  N.  47 

O  Director  da  Imprensa  Official  do  Estado,  no  uso 
de  uma  de  suas  attríbuiçoes  legaes,  tendo  em  vista  o  que 
determina  o  art.  147  do  Regulamento  desta  Repartição, 
designa  os  Srs.  Vokiciano  de  Carvalho,  João  Xavier  Leal 
e  Aloysio  Silva  para,  em  commissão,  sob  a  presidência  do 
primeiro,  procederem  o  inventario  da  matéria  prima  exis- 
tente nas  officinas  desta  Repartição,  bem  assim,  das  en- 
còmmendas  e  obras  em  andamento  nas  mesmas,  em  30  de 
Dezembro  próximo,  devendo  esse  trabalho  ficar  concluido 
até  15  de  Janeiro  do  anno  próximo  vindouro. 

Cumpra-se . 

Bahia,  26  de  Dezembro  de  1936.  —  (A.)  — .  Bianor 
Baleeiro  —  Director. 

Visto.  —  Bianor  Baleeiro  — ■■  Director, 
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PORTARIA  N.  48 

O  Director  da  Imprensa  Official  do  Estado,  no  uso  de 
uma  de  suas  attribuições  legaes,  dando  cumprimento  ao  que 
determina  os  arts.  146  e  147,  Capitulo  IV,  do  Regula- 
mento desta  Repartição,  nomeia  o  Auxiliar  de  l.a  Classe 
Alberto  Maia  Dias  Tavares,  Hastalio  Nonato  de  Oliveira, 
Auxiliar  de  2.a  Classe,  e  António  R.  Fontes,  Auxiliar  de 
6.a  Classe,  para,  em  commissão,  sobre  a  presidência  do 
primeiro,  examinarem  a  escripturação  do  "Caixa"  e  con- 
ferirem a  importância  existente  em  cofre  na  Thesouraria 
deste  estabelecimento,  no  dia  31  de  Dezembro,  e  balan- 
cearem os  livros,  leis,  e  demais  obras  ou  artigos  existen- 
tes á  venda  na  Thesouraria,  ficando,  si  necessário,  pro- 
rogado  o  expediente  para  o  fiel  cumprimento  desta  ultima 
disposição. 

Cumpra-se , 

Baihia,  26  de  Dezembro  de  1935.  —  (A.)  —  Bianor 
Baleeiro  —  Director. 

Visto.  —  Bianor  Baleeiro  —  Director. 


Relatório 


APRESENTADO  AO  SR.  DR.  SECRETARIO  DA 
FAZENDA  PELO  ADMINISTRADOR  DA  RECE- 
BEDORIA DAS  RENDAS  DA  CAPITAL,  RELA- 
TIVO AO  EXERCÍCIO  DE  1935 . 


Exmo .  Sr .  Dr .  Secretario  da  Fazenda  e  Thesouro  do 
Estado. 

Nomeado  por  decreto  de  2  de  Abril  de  10,35,  para  o 
cargo  de  Administrador  desta  Recebedoria,  por  distincção 
e  escolha;  de  V .  Exa.,  assumi  o^  exercicio*  daquellas  f  uncções 
em  4  do  mesmo  mez,  sendo,  portanto,  esta  a  primeiira  vez 
que  me  cabe  relatar  os  trabalhos  effectuados  nesta  Re- 
partição . 

Os  informes  sobre  os  serviços  desempenhados,  a  que 
me  refiro  neste  documento,  são  tão  completos  quanto  pos- 
sível, procurando  dar  noticia  exacta  dos  trabalhos  reaíisa- 
dos  durante  o  exercício  dei  10,35. 

GABINETE  DA  ADMINISTRAÇÃO 

Durante  o  exercido  de  I935,  foram  expedidos  1.580 
officios,   116  portarias  e  86  telegrammas. 

Todos  os  serviços  foram  realizados  com  pontualidade 
e  efficiencia,  havendo  o  titular  desta  Administração  atten- 
dido  a  todos  que  o  procuraram  pessoalmente  e,  em  despachos 
interlocutórios  e  finaes,  dado  solução  aos  papeis  que  tran- 
sitaram por  este  Gabinete. 

Foram  innumeras  as  instrucções  dadas  aos  funecio- 
narios  desta  Repartição  sobre  a  realisação  dos  serviços  a 
seu  cargo. 
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Pelos  trabalhos  mencionados  nos  treichos  relativos  ás 
secções  e  dependências  desta  Recebedoria,  pode-se  avaliar  o 
quanto  do  esforço  e  actividade  precisa-se  dispender  para  o 
desempenho  das  obrigações  a  cargo  deste  departamento. 

Os  obstáculos  surgidos  e  as  difficuldades  apparecidas, 
tem  sido,  felizmente,  destruídas  e  anniquiladas  pelo  signa- 
tário destas  linhas,  que  assim  ha-de  continuar,  trilhando 
um  só  caminho :  —  o  do  cumprimento  do  dqver . 

l.a  SECÇÃO  —  Renda  Lançada 

Os  serviços  desta  Secção  acham-se  confiados  ao  Phar- 
maceutico  Rodolpho  de  Araújo  Dorea,  que  os  desempenha 
com  capacidade  e  bôa  vontade. 

Dividem-se  elles  em  internos  e  externos. 

Os  internos  são : 

a)  escripturação  dos  livros  dos  impostos  lançados,  do 
icgistro  de  commercio  e  profissão  e  capitação; 

(b)  registro  e  extracção  das  guias  para  cobrança  ami- 
gável ou  judicial  destes  mesmos  impostos  e  taxas; 

c)  processo  das  guias  ou  declarações  para  cobrança  do 
registro  de  commercio  e  profissão  e  imposto  de  capitação ; 

d)  informações  diversas  e  certidões. 
Os  externos  são :  , 

a)  feitura  dos  lançamentos  dos  diversos  impostos  e 
taxas ; 

b)  fiscalisação  desses  impostos  e  taxas. 

No  exerciio  de  10,35  deram  entrada  na  Secção  1.414 
petições,  communicações,  officios  e  portarias,  que  foram  de- 
vidamente distribuídos,  informados  e  annotados,  devolvi- 
dos ou  archivados,  depois  do  pronunciamento  ou  parecer 
do  respectivo  chefe,  para  despacho  desta  Administração . 

No  mesmo  exercício,  foram  escripturadas  no  livro 
Caixa  da  Renda  Interna  34.16?  guias,  na  importância  de 
12.880: 5 38$600,  proveniente  dos  tributos  pertencentes  á 
l.a  Secção  e  referentes  ás  tabeliãs  ns.  2,  2A,  3,  4,  5,  7,  8, 
9,  11  e  outras. 

2.a  SECÇÃO  —  Rendas  diversas  e  Thesouraria 

Esta  Secção  tem  a  seu  cargo  os  seguintes  serviços,  que 
foram  realisados  durante  o  exercício  próximo  passado, 
com  os  melhores  e  efficientes  resultados  para  a  Admi- 
nistração do  Estado: 
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1)  escripturação  do  "'Caixa  da  Renda  Interna',  aonde 
foram  lançadas  34.167  guias  de  pagamentos,  na  importân- 
cia de  12.880 :538$600.  Este  "Caixa"  é  encerrado  diaria- 
mente e  o  seu  total  conferido,  com  os  "borradorets"  da  The- 
scuraria ; 

2)  escripturação  do  "Caixa  da  Renda  de  Exportação'', 
aonde  -foram  lançados  9-552  despachos  pagos  de  exporta- 
rão, na  importância  de  24 .  ç87  :G88$ç)00 .  Este(  livro  tam- 
bém, é  conferido  e  encerrada  a  sua  escripturação,  diaria- 
mente, depois  de  confrontado  o  eeu  resultado  com  o  apo- 
sentado pela  Thesouraria; 

3)  "Classificada  da  Renda  Diária1',  feita  de  accordo 
com  os  paragraphos  do  orçamento .  Este)  serviço,  no  presen- 
te exercício,  passou  a  ser  realisado  pela  4.a  Secção,  como 
llie  compete ; 

4)  escripturação  proveniente  das  arrecadações  do  Mu- 
nicípio da  Capital,  do'  Município  de  Cruz  das  Almas  e  da 
Taxa  do  Café  Exportado; 

5)  escripturação,  e  fiscalisação  do  pagamento  das  ta- 
xas pertencentes  aos  Institutos  do  Cacau,  do  Fumo  e  da  Pe- 
cuária ; 

6)  levantamento*  diário  da  renda  de  exportação,  para 
publicação  no  Diário  Official; 

7)  escripturação  do  livro  "Estatística  da  Exportação", 
feita  diária  e  detalhadamente  por  quantidade,  peso,  produ- 
eto,  exportador,  valor  official,  direitos  pagos,  etc.  Este 
livro,  no  presente  exercício.,  passou,  também,  a  ser  escri- 
p curado  na  4/  Secção,  cujo  serviço  lhe  compete; 

8)  escripturação  do  livro  "Renda  Diária",  destinado 
ao  levantamento  da  renda  comparada  com  a  do  exercício 
antèfrior,  de  onde  se  extrae  o  boletim  para  publicação  diá- 
ria; 

9)  extração  de  guias  para  recolhimento  ao  Banco 
Económico  da  Bahia,  referente  á  Renda  Especial  —  Divida 
Externa; 

10)  extracção  de  guias  para  recolhimento  ao  mesmo 
Banco,  referente  á  Renda  do  Empréstimo  de  Unificação; 

1 1 )  extração  de  guias  para  recolhimento  da  Rejnda  Li- 
quida ao  Banco  do  Brasil; 

12)  guias  para  recolhimento  ao  Thesouro  do  Estado 
da  Renda  de  Exportação  do' Município  da  Capital; 

13)  guias  para  recolhimento  ao  Thesouro  do  Estado 
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da  arrecadação  pertencente  ao  Município  de  Cruz  das  Al- 
mas ; 

14)  guias  para  recolhimento  ao  Thesouro  do  Estado  da 
arrecadação  da  taxa  do  Café  exportado ; 

15)  guias  para  recolhimento  ao  Thesouro  do  Estado 
dos  emolumentos  do  Montepio  dos  Funccionarios  Pú- 
blicos ; 

16)  guias  para  recolhimento  da  Renda  Interna; 

17)  guias  para  recolhimento  da  Renda  de  Exportação ; 

18)  levantamento  de  demonstrativos  diários  da  renda 
arrecadada  e  seus  destinos; 

19)  extracção  de  conhecimentos  para.  pagamento  das 
taxas  e  impostos  a  cargo  da  Secção; 

20)  extracção  dos  conhecimentos  para  recolhimento 
das  gratificações  concedidas  aos  Conferentes  por  serviços 
extraordinários ; 

21 )  processo  de  guias  para  pagamento  dei  impostos  não 
lançados ; 

A  esta  Secção  está  subordinada  a  Thesouraria  desta 
Recebedoria,  que  fisca.lisa  a  arrecadação  por  ejlla  effectua- 
da  e  os  seus-  recolhimentos,  bem  assim  a  renda  proveniente 
de  estampilhas  e  papel  sellado. 

3.a  SECÇÃO  —  Exportação  e  transito 

A  esta  Secção,  que  se  acha  a  cargo  do.I^r.  Cyiidiãc 
Seabra,  auxiliar  de  bôa  capacidade  de  trabalho  e  vivamente 
interessado  pelos  trabalhos  a  si  confiados,  estão 
incumbidos  os  serviços  de  exportação  das  mer- 
cadorias de  producção  do  Estado  e  os  de  transito  das  mer- 
cadorias de  outros  Estados,  de  passagem  nesta  Capital . 

No  anno  próximo  findo  transitaram  por  esta  Secção 
18. 479  despachos  de  exportação,  sendo  9. 552  pagos  e 
8.927  livres  de  direitos,  incluídos  nestes  últimos  os  de  tram 
sito  de  mercadorias  procedentes  de  outros  Estados  da 
l^nião,  os  quaes  foram  visados  e  distribuídos  pela  Secção, 
tendo  os  pagos  soffrido  rigorosa  conferencia  arithmetica. 
Os  9.552  despachos  pagos  produziram  a  renda  de  Rs. 
24.987 :088$900,  sendo  20 . 669 :  108$650  de  direitos  e.... 
4.316:136$550  de  taxa  de  estatística. 

4.a  SECÇÃO  —  Estatística,  Revisão  c  Archtvo 
Esta  Secção,  embora  deficientemente  e  com  grandes 
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difficuldades,  pela  falta  de  esforço  do  seu  chetfe  e  de  al- 
guns dos  seus  auxiliares,  levantou  os  resumos  da  Exporta- 
ção e  da  Renda  Interna,  que  foram  concertado®  e  emen- 
dados, pessoalmente,  pelo  titutar  desta  Administração,  quer 
os  relativos  ao  exercício  de  lo,35,  quer  ao  de  1934,  em  <le>- 
monstrações  comparativas,  e  procedeu  á  revisão  dos. docu- 
mentos de1  transito  de  mercadorias  e  géneros  de  outros  Es- 
tados í 

Esta  Secção  tanlbem  levantou  os  mappas  mensaes  cia 
arrecadação  e  seus  destinos,  que  foram  publicados  e  remet- 
tidos  a  V.   Exa. 

A  referida  Secção,  procedeu  á  revisão  de  despachos 
de  exportação  desta  Capital  e  de  líneos,  referente  aos  ân- 
uos de  lç34  e  lc>35,  sendo: 

1934  _  Capital  —  de  Janeiro  a  Março 

1934  —  11'h'éos  —  de  Janeiro  a  Dezembro 

1935  —  Capital  —  de  Janeiro  a  Setembro 
1935  —  Ilbéos  —  de  Janeiro  a  Março 

Nesse  serviço,  foram  encontradas  diversas  irregula- 
ridades e  diferenças,  sendo  aquellas  corrigidas  e  estas  re- 
colhidas aos  eof  res  puiblieos . 

Ainda  ejssa  Secção,  confeccionou  todas  as  folhas  de 
pagamento  dos  vencimentos  dos  funccionarios  desta  Re~ 
cetx  dória,  além  das  respectivas  folhas  complementarei!  so- 
bre descontos,  contribuições,  etc. 

INSPEOTORIA  FISCAL 

Os  serviços  distribuídos  ao  Inspector  Fiscal  e  aos 
Fiscaes  Externos   foram  realisados  a  contento. 

Aquelle  titular,  além  dos  serviços  próprios  do  seu  car- 
go, prestou  outros  serviços  a  esta  Repartição. 

Entre  elles,  podemos  mencionar  a  revisão  de  lança- 
mentos do  imposto  de  industrias  e  profissões,  de  cuja  com- 
missão    fez  parte. 

Os  Fiscaes  externos  desempenharam  as  funcções  do 
seu  cargo  e  prestaram  diversos  serviços,  taes  como :  pro- 
cessos de  guias  para  pagamento  do  imposto  de  capitação» 
de  registro  de  commercio  e  profissão  e  de     outras     im~ 

|/OStQS  „ 
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PORTARIA 

Pela   Portaria   foram  executados   os   seguintes   traba 
lhos  durante,  o  exercício  de   1935 : 

Protocolamento  de  3.750  petições;  de  814  of ridos; 
de  9-552  despachos  pagos  de  exportação  e  8.927  despa- 
chos livres  de  exportação ;  transoripção  de  todos  os  des- 
pachos exarados  nos  diversos  papeis  que  transitaram  ne'?t'i 
Repartição,  quer  iniciaes,  quer  interlocutórios,  quer  di- 
íinitivos ;  protocolamento  para  entrega  de  toda  a  corres- 
pondência expedida  por  esta  Repartição,  inclusive  a  dis- 
tribuição de  cerca  de  1.200  pautas  para  os  diversos  esta- 
belecimentos desta  Capital  e  do  interior  do  Estado,  Col- 
lectorias  e  Inspectorias  Fiscaes. 

Tem  a  Portaria  também-  a  seu  cargo  todo  o  asseio  da 
casa,  inclusive  o  de  lavagem  dos  três  pavimentos  do  prédio. 

GUARDAMORIA 

Durante  o  anno  próximo  passado',  verificaram-se  no 
porto  desta  Capital  I.O94  entradas  de  vapores  de  cabota- 
gem e  de  longo  curso,  entre  nacionaes  e  estrangeiros,  rece- 
bendo cargas  e  passageiros  para,  os  portos  do  paiz  e  do  ex 
terior,  sob  a  fiscali sacão  immediata  da  Guardamoria  desta 
Repartição. 

Esses  vapores  pertencem  ás  seguinfets  nacionalida- 
des : 

Brasileira 69I 

Allemã 85 

Ingleza    •  • 61 

Sueca 53 

Italiana    ..-,.-..  48 

Americana 42 

Hollandeza 41 

Franceza    31 

Dinamarquesa    16 

Belga 13 

Noruegueza 13 

No  total  acima,  317  demoraram-se  no  porto  desta  Ca- 
pital 2,  3,  4  e  mais  dias,  recebendo  carga. 

Além  dos  vapores  acima  enumerados,  muitos  outros, 
nacionaes  e  estrangeiros,  procuraram  o    nosso    porto    para 
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tão  somente  descarregarem  miercadoiras  destinadas  a  es- 
te Estado. 

Vultoso  numero  de  hiates,  escunas  el  barcaças  faz 
a  pequena  cabotagem  deste  porto  para  os  de  nossa  co^ta 
e  os  de  Estados  visinhos. 

Não  nos  tem  sido  possível  exercer  nesses  vehiculos  a 
necessária  fisealisação,  porque,  recebendo  elles  cargas 
sobre  agua  e  em  diversos  pontos  do  littoral  de)  nosso  porto, 
nhó  possuímos,  para  tal  fim,  uma  lancha,  um  escaler,  ne- 
nhum elemento  que  nos  proporcione  os  meios  de  cumprir 
este  dever. 

Relativamente  a  taes  embarcações1,  somente  naquel- 
las  que  recebem  carga  acostadas  ao  cães,  nas  immejdiações 
dos  armazéns  das  docas,  podemos,  até  certo  ponto,  exercer 
a  vigilância  que  cumpre  a  esta  Repartição. 

Pela  referida  Estação,  foram  concedidas  2.074  licen- 
ças para  embarque  de  (bagagens  e  outros  volumes  não  su- 
jeitos a  despachos. 

ARRECADAÇÕES  DO  EXERCÍCIO  DE  I935 

Durante  o  exercido  de  1Q35,  foi  arrecadada  por  esta 
Recebedoria  a  quantia  de  38.032 : 5 10$300,  assim  discrimi- 
nada : 

Receita  Ordinária k  35.356:153$30O 

Receita  Extraordinária 1.260: 121  $300 

Receita  Especial 1 .  288  :ç)09$500 

Imposto  de  Exportação    do  Município 

de  Cruz  das  Almas. 520$000 

Emolumentos  do  Montepio  dos  Func- 

cionarios  Públicos 126 :806$200 


38.032 :510$300 


Os  demonstrativos  annexos  especificam  as  arrecada- 
ções acima  referidas,  por  impostos  e  taxas,  comparativa- 
mente com  as  do  ejxercicio  de  I934. 

DESTINO  DAS  ARRECADAÇÕES  DE  1935 

Durante  o  exercício  de  I935,  foram  recolhidas  ás  di- 
versas contas  do  Estado  as  seguintes  importâncias': 


—  358  - 

Banco  do  Brasil   

Banco   Económico   da   Bahia 


29.776:7t2$30O 


Empréstimo  de  Unificação  1 .61O:450$4OO 
Empréstimo  Externo .. .  .  2.923  :324$700 
10  °|o  da  Renda  Liquida.  .  .     3 . 307  : 9-80$8O0  7.841 :755*900 


Thesouraria  Geral : 

Recolhimento  das  arrecada- 
ções, pertencentes  ao 
Mimicipio  da  Capital,  ao 
Município  de  Cruz  das 
Almas  e  á  taxa  do  Caíié 
exportado 

Recolhimento  das  arrecada- 
ções do  L\fontepio  dos 
Funccionarios  Públicos 

Recolhimento  das  multas  da 
renda  de  exportação. . . 


164: 537$ 100 


126: 25^8$  700 


«66$ 300       291:662*100 


Desfalque  do  ex-thesourei- 
ro  Taciano  de  Araújo 
Dorja 

Saldo  recolhido  pela  actual 
Administração   ao  The- 
souro  do     Estado,     em 
Abril  de   193:5 


37.910:1308300 


116:524*900 


5  :;8>&5i|-iO0 


38.032  :.510$-3íO 


O  desfalquei  do  Thesoureíro  Taciano  de  Araújo  Dorea 
foi  da  quantia  de  117 :558$765,  sendo  116:524$900  do 
exercício    de  lç35  e  1  :033$865  de  exercidos  anteriores. 

ARRECADAÇÕES    DESTINADAS   AOS    INSTITU- 
TOS DO  FUMO  E  DA  PECUÁRIA 

Em  virtude  da  creação  do  Instituto  dei  Fumo.  o  Es- 
tado deixou  de  arrecadar,  no  exercício  de)  1q35,  a  quantia 
de  730:448$500,  relativa  á  taxa  de  2  1|2  °!°  de  estatística 
que  era  cobrada  sobre  este  producto.  a  qual  fci  supressa 
a  partir  de  1.°  de  Maio,  por  força  do  Decreto  n.  9.409f 
de  16  de   Março  do  anno  próximo  passado. 
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A  quantia  acima  foi  calculada  sobre  o  valor  officiai 
da  exportação  do  fumo  de  29.217  :940$000,  correspondente 
ao  período  de  1  .°  de  Maio  a  31  de  Dezembro. 

Com  a  creaçao  do  Instituto  da  Pecuária,  o  Estado  dei- 
xou de  arrecadar  a  quantia  de  471 :711$100,  sendo   

180:O;15$200  relativa  á  exportação  de  pelles  e   

2g0 : 795$9O0  rejferente  á  exportação  de  couros. 

A  importância  acima  foi  calculada  sobre  o  valor  offi- 
ciai das  pelles  e  couros  de  4 .  492  :486$600,  correspondente 
ao  período  de  1.°  de  Agosto  a  31  de  Dezembro  do  anno 
próximo  passado. 

Pelo  Decreto  de  sua  creação,  n.  9-l593,  de  15  de  Julho 
de  I935,  as  pelles  e  couros  passaram  a  pagar  apenas  10  °|° 
ad-valorem,  estando,  anteriormente,  sujeitos  a  18  °|°  de 
direitos  de  exportação  e  2  1  \2  °|°  de  taxa  de  estatística. 


Com  a  creação  desses  dois  institutos,  deixou  o  Estado 

de  arrecadar,  no  exercício  de  I935  a  quantia  de 

1.202:159$600,  sendo  842:760$600  da.  taxa  de  estatística 
e  359  :399$000  de  direitos  de  exportação . 

ARRECADAÇÕES  DE  1935  EM  CONFRONTO  COM 
AS  DE  1934 

"A  arrecadação  proveniente  do  imposto  de  exportação 
apresentou  uma  dif  ferença  para  mais,  no  exercício  de  1935 
em  confronto  com  o  anterior,  da  quantia  de  155:70ó$650. 

A  taxa  de  estatística  da  exportação  produziu  uma  di- 
ferença, para  menos,  no  exercício  de  I935,  em  confronto 
com  o  anterior,  da  importância  de  755:29l$750. 

Sobre  o  motivo  dessa  differença,  nos  referimos  em  ou- 
tra pagina  deste  Relatório,  aonde  se  verifica  ter  o  Governo 
do  Estado  destinado  aos  Institutos  do  Fumo  e  da  Pecuária 
a  quantia  de  1 .  202  : 1 59$60O,  inclusive  842 :760$60O  da  ta- 
xa de  estatística,  arrecadada  sobre  a  exportação  do  fumo  e 
das  pelles  e  couros. 

A  renda  interna  apresentou*  uma  diferença,  para  mais, 
no  exercício  de -1935,  em  confronto  com  o  anterior,  de  .  . . 
1 .  IO9 :069$800,  conforme  a  demonstração  abaixo: 


—  360  — 


1934 

Industrias    e    Profissões  4.I95 :950$600 

Registro    420:9l8$700 

Consumo       1 .  384 :945$700 

Renda  de  Capitães    ...  66 :438$200 

Espiritas    fortes    160:576$10O 

Territorial    126  :26q$800 

Divida    Activa    1 .  I89 :538$60O 

20  °|°  sobre  o  principal  33  : 980$ 500 

Despezas  da  Fazenda    .  3  :618$800 

Capitação    92 :170$000 

Transmissão    1 .283  :  1651000 

Vehíeulos    143:l90$000 

Sello    em   geral    15o:995$8Q0 

Diversas  taxas'  e    Ren- 
das  Patrimoniaes    .  277  :898$800 
Taxas   judiciarias    .     ..  14:241$900 
laxa  sobre}  o  café     ex- 
portado   5q  :246I000 

Custas  judiciarias    ..    .  lí.733$200 
Rendas    não   especifica- 
das      lc<>:473$200 

Imposto  de  Exportação 
do     Município     da 

Capital    53:436$800 

Addicíonaes    765 :058$500 

Unificação 481  :115$400 

Divida  Externa 6g0:g07$500 


1935 

1.722  :031$400 

425  :447$700 

1.871 :866$900 

76:111$700 

166 :108?000 

126:2O5$80O 

874  :8q9$100 

80 :964$500 

5  :00c$200 

9I  :070S000 

1.54q:635$500 

S .    Policia 

184:5il$900 

241  :8cj3$200 
24  :477$000 

43  :368$200 
12:435^600 

134:385$700 


120:99i$ó00 
879 :083$4C0 
52o:630$o00 
75q:278$600 


11.810:869$100  12. 919:9383900 


Por  esse  resumo,  verifica-se  que  no  exercício  de  1935 
houve  uma  differença  para  mais  de  509:484^700  no  total 
da  arrecadação  effectuada  por  esta  Recebedoria,  como 
segue : 
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Dif  f  erença  para  mais,  nos    direitos  de 
exportação 

Dif  f erença  para  mais,  na  rertda  interna 


Di ff  erença  para  menos  na  taxa  de- esta- 
tística   .'■ 


155  :706$650 
l.a09:069$800 

1.264:776$450 

755  :291$750 

5G9:484$70O 


DIREjITOS  DE  EXPORTAÇÃO    E  TAXA  DE 
ESTATÍSTICA 

Vae  abaixo  demonstrada  a  arrecadação  mensal  dos 
direitos  de  exportação  e  da  taxa  de  estatistica,  Com  relação 
ao  exercido  próximo  passado: 

Direitos  Estatistica 

Janeiro 1 .  101 :212$400  272:1®9$800 

Fevereiro  ..".., 6718 :776$000  195  í953$400 

Março 1.158:214$900  292:438$600 

Abril 888:047$900  249:584$900 

Maio 803 :010$100  127 :348$H0O 

Junho 1 .691  :;132$600  269 :155$900 

Julho 2.979 :875$600  624:434$i700 

Agosto 1 .489 :018$700  212 :80-4$400 

Setembro 3.309:993*150  667:818$750 

Outubro 1.171 :262$1 50  229:795$350 

Novembro   .. 2.427 :773$5  50  503>:456$650 

Dezembro   ....   ,.    ..  2.970 :956$20O  671 :216$000 

20 .  669 :  108$650      4 .  3Í16 : 1 36$  5  50 


O  total  da  exportação  attingiu  a  3.098.233  volumes, 
com  o  pezo  de  183.479.048  kiilos  e  622  grs.,  no  valor  of- 
ficial  de  210.259 :150$1 10. 

O  cacau  foi  o  producto  que  maior  arrecadação  forne- 
ceu, pois,  somente  elle,  contribuiu  para  os  cofres  do  Estado 
com  a  elevada  somma  de  13.284 :267$700,  sendo. exportados 
pelo  porto  desta  Capital  1 .366.097  saccos. 

Em  segundo  logar,  vem  o  fumo,  cujos  impostos  attingi- 
ram  a  4.772 :267$400,  sendo  exportados  420-516  volumes, 
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com  o  peso    de    30-589.453    kilos,    no    valor    official  de 
39.234 :001$S70. 

Os  demais  productos  são  representados     pelas    cifras 
abaixo : 
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IMPOSTO  DE  INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES 

Os  doze  districtos  desta  Capital  aoham-se  divididos 
em  5  circumseripções,  compostas  do  seguinte  modo,  com  o 
total  de  4.786  contribuintes,  no  exercido  de  1935: 
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l.a)  Conceição  da  Praia  ... 
2.a)  Piar,  Mares  e  Penha 
3. a)  Sé  e  Rua  do  Paço  .  .  . 
4>)  S.  Pedro  e  SanfAnna  .  . 
5ja)  Nazareth,  Brotas  e 
António1  \ 


1.162 

806 
1.357 

729 


Santo 


732 
foi  apresentado  por 


Para  o  pagamento  desse  imposto 
esses  4.786  contribuintes  o  gyro  commercial  de 
881 .394:01 5$70O,   que  produziram   obrigações   de    ...... 

6.772:2ó0$500. 

Dessas  obrigações  foram  satisfeitos  4. 722:031  $400 
deixando  de  ser  arrecadados  2.050 :229$1 00,  que  constituí- 
ram divida  activa. 

O  quadro  abaixo,  mostra  essa  nossa  affirmativa,  dis- 
criminadamente, pelos  districtois  da  Capital: 
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Conceiçã 
Pilar   .. 
Mares   . 
Penha  . 
Se    .... 
Rua  do 
São  Ped 
Victoria 
.Sant'An 
Santo  A 
Brotas 
Nazareth 
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O  exercício  de  1934  é  representado    com  as  seguintes 
indicações . 


Contribuintes 

Gyro   comine  rei  ali;   .... 

Importâncias  arroladas.  . 
Importâncias  arrecadadas 
Importâncias  a  arrecadar 


4.425 

672.7(67  :045$199 

6.227 :488$200 

4.195:950$60O 

2.031 :537$60O 


Por  esses;  algarismos,  verifica-se  que  no  exrcicio  de 
1935,  comíparado  com  o  de  1934,  houve  o  arrolamento  de 
mais  361  contribuintes  e  o  augtmento  de  544:772$30O  nas 
quantias  arroladas,  resultando  a  maior  arrecadação  de 
526:O80$8O0. 

REGISTRO  DO  COMMiERICIO  OU  PROFISSÃO 

A  taxa  do  Registro  de  Commerfcio  ou  Profissão,  co- 
brada de  uma  só  vez,  annuálmente,  segundo  as  exigências 
dos  §§  da  tabelía  orçamentaria  e  os  artigos  25  e  26  do 
Decreto  n.  6.605,  de  4  de  Dezembro  de  1929,  produziu  no 

exercício  de  1934  —  420:918$700  e  no  de  1935  — 

425  :447$700,  conforme  demonstra  o  quadro  que  se  segue, 
indicativo  da  arrecadação  mensal : 

1934  1935 

Janeiro ..  336:772$50O  3O4:727$50O 

Fevereiro 12:818$700  17:014$200 

Março    ....  7:295$000  7:458$50O 

Abril    5:975$qOO  17:1551000 

Maio   ,..'!...     .»...   *..»..  15:835$0ÒO  11 :54O$000 

Junho 7:890$000  7:55O$00O 

Julho    ., .     ...  M.-. . .  \.  .  9 :365$000  9 :7O5$0OO 

Agosto 11:352:500  12:225$000 

Setembro 3:185$000  9:822$500 

Outubro 2:580$000  9:820$000 

Ntovemibro    .....     ...  6:O40$00O  9:665$000 

Dezembro 1:8101000  S:765$000 

Essa  tabeliã  é  bastante  trabalhosa  e  complexa,  de  vez 
que  a  sua  cobrança  se  faz  em  torno  de  111  paragraphos, 
além  das  letras  e  números  contidos  na  maioria  delles. 

O  Registro  do  Commercio  ou  Profissão,  comquanto 
seja  Obrigatória  a  sua  cobrança,  todavia,  até  á  presente  data, 
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isso  não  foi  possível  se  efíectivar,  a  não  ser  com  relação 
ao  Districto  da  Conceição  da  Praia,  cuijas  contas  foram  man- 
dadas tirar  pelo  actuaí  titular  desta  Ádiministração,  que  as 
enviou  á  Procuradoria  Fiscal,  num  total  de  1.291,  refe- 
rentes aos  exercícios  de  1929,  1930,  193(1,  1932  e  1933:, 
correspondentes  a  379:658$9O0.  Continuando  os  seus  tra- 
balhos de  reorganisaçao  dos  serviços  desta  Recebedoria, 
pondo-os,  também,  em  dia,  espera  o  signatário!  desta  que 
no  primeiro  semestre  do  corrente  exercício  possa  remetter 
todas  as  contas  dos  demais  districtos,  para  a  devida  cobran- 
ça executiva,  cujos  serviços  acham-se  bastantes  adeantados 

IMÍPOSTO  DE  CQNíSUjMO 

Ao  imposto  de  consumo,  no  exercicio<  de  1935,  esta- 
vam sujeitos  os  artigos  descriptos  no  iquadro  a  seguir,  com- 
parativamente com  o  de  1934 : 

1934     1935 

Gazolina  —  litro $100  $120 

Kerozene  —  litro ,  $050  $060 

Óleo  lubrificante  —  litro $100  $120 

Aicool  —  litro $020  $020 

Cachaça  —  litro .  • $100  $100 

Bebidas  alcoólicas  —  garrafa   $050  $050 

Bacalhau  —  kilogramma $100  $100 

Charutos  —  milheiro  até  30.000..  $100  $100 

Charutos  —  além  de  30.000   ....  $200  $200 
Cigarros  por     maço     ou     carteiras 

de  20 :    .. $020w  $020 

Fumo  em  corda  —  kilogramma   . .  $010  $015 

No  exercício  de  1935  foram  arrecadados  1.871 :86ó$900, 
assim  discriminados : 

Gazolina 1 .021  :O54$70O 

Kerozene 686  '116$800 

Óleo  ....    57:722$30O 

Diversos  artigos  . .   ...  106:973$100 

A  arrecadação  da  gazolina  corresponde  a  8.897.644 
litros;  a  do  kerozene  a  11.944.960  Hitros  e  a  do  óleo  a 
503.081  litros. 
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IM TOSTO   SOBRE  A   RENDA   DE    OVPITAES 

Este  imposto,  que  foi  regulado  pelo  Decreto  n. 
6.573,  de  8  de  Novenlbro  de  1929,  produziu  no  anno  de 
1934  _  66:438$200  e  no  de  1935  —  76 :111$700,  corres- 
pondentes a  1 .  141  e  1 .  142  contribuintes,  respectivamente. 

Demonstraremos  essa  arrecadação  do  seguinte  modo  : 

Exercício  de  1934 

Empréstimos    sobre   hyipothecas  46:235$10O 

Empréstimos  sem  garantias  .  • .  8 :947$20O 

Debentures 11 :255$90O 

Exercido  de  1935 

Emiprestimos  sobre  hypotfliecas .  58:115$20O 

Empréstimos  sem  garantias    ..  7:312$30O 

Debentures    10:6841200 

'Salvantes  os  contribuintes  arrotados  por  empréstimos 
hypothecarios,  os  demais  são  de  dif  filei!  arrolamento,  pela 
falta  de  fonte  segura,  onde  possa  esta  Repartição  firmar  os 
seus  lançamentos. 

TAX1A  SOBRE  ESPÍRITOS  FORTES 

Em  face  do  regulamento  baixado  com  o  Decreto  n. 
4-744,  de  24  de  Dezembro  de  1926,  foram  cobradas  as  ta- 
xas de  espíritos  fortes,  á  razão  de  10  °|a  sobre  o  preço 
da  -venda  dos  productos  alcoólicos,  com  o  fim  de  constituir 
o  Fundo  Especial  de  Assistência  aos  Alienados  e  Senten- 
ciados. 

No  exercício  de  1935,  foram  arrolados  945  contribuintes 
para  pagamento  da  importância  dé  319 :856$200,  havendo 
sido  arrecadados  166:108$000. 

Em  1934,  essa  taxa  produziu  a  quantia  de 

160:576$10O. 

IMPOSTO  TERRITORIAL 

O  Imposto  Territorial,  regulado  pelo  Decreto  n. 
7-172,  de  31  de  Dezembro  de  1930,  quando  instituído, 
parecia  de  grandes  esperanças  e  futuro  alviçareiro,  porém, 
empecilhos  de  toda  sorte  impediram-no  de  tão  boas  finali- 
dades . 
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As  arrecadações  havidas  positivam  a  nossa  aiíf irmativa . 

Em  1934,  foram  arrolados  1.073  contribuintes  para  o 
pagamento  da  importância  de  322:102$000,  que  incidiu  so- 
bre o  valor  de  10.991  :O56$20O,  sendo  arrecadada  a  quantia 
de  126:269$800. 

Em  1935,  esses  contribuintes  foram  em  numero  de 
1.094.  O  imposto  lançado  foi  da  quantia  de  3!29:148$800 
e  a  arrecadação  de  126:2051800.  O  valor  sobre  que  incidiu 
essa  contribuição  está  representado  por  11 .  15ó:301$100 

TAX,A  DE  20  °|°  SOBRE  O  PRINCIPAL 

A  taxa  sobre  o  principal  nas  cobranças  executivas  em 
1934  rendeu  33  :98O$5O0  e  no  de  1935  —  80:964$500. 

Essa  cobrança  desalppareceu  com  a  execução  dd  De- 
creto n.  9.353,  de  4  de  Fevereiro  de  1935,  era  cumpri- 
mento ao  dispositivo  do  art.  106  da  Constituição  Estadual. 

DESPESAS  DA  FAZENDA, 


As  "despesas  da  Fazenda  produziram  em  1934 Ci 

3  :618$800  e  em  1935  —  5  :009$200. 

IMPOSTO  DE  CAPITAÇÃO 

O  imposto  de  Capitação,  instituído  para  a  manutenção 
da  Instrucção  Publica  do  Estado,  produziu  no  exercício  de 
1934^—  92:170'$000,  entre  9.217  contribuintes- 

l-ara  essa  arrecadação  foram  arrolados  18.454  contri- 
buintes . 

No  exercido  de  1935  houve  uma  arrecadação  de  .... 
91 :070$000,  representada  por  9.107  contribuintes,  entre 
os  15.300,  que  foram  arroladob. 

PAUTAS 

Durante  o  anno  de  1935,  foram  organisaldas  12  pautas 
dos  vailores  offieiaes  das  mercadorias  de  producção  e  ma- 
nufactura do  Estado,  que  vigoraram  de  Janeiro  a  Dezembro 
com  as  oscillações  do  mercado. 

Por  elas,verifica-se  que  os  productos  que  melhores 
cotações  offereceram  foram  as  pelles  de  caibra  e  de 
carneiro . 

A  media  para  os  pricipaes  productos:  de  exportação 
foi  a  seguinte,  por  kilogramma: 
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Cacau 

'Café 

Fumo   

Assucar 

Piassava 

Couros  seocos  . . . 
Couros  verdes  . . . 
PelJles  de  cabra  .  . 
PeUes  de  carneiro 


Rs. 


1$129 
1$077 
1$309 
$676 
$850 
2$195 
11270 
5$212 
4$30O 


O  demonstrativo  abaixo  mostra  o  esforço  do  titular 
desta  Administração,  elevando  essa  pauta  ao  valor  real  das 
cotações  da  praça,  que  são  a  base  para  o  calculo  da  taxação 
do  pagamento  do  imposto  de  exportação  e  da  taxa  de 
estatística . 

Não  obstante  as  difficuíldades  que  surgiram  na  con- 
fecção das  mesmas,  que  deram  causa  a  varias  representações 
dos  negociantes  exportadores,  perante  esta  Administração 
e  perante  V.  Exa.,  conseguiu  o  signatário  deste  Relatório 
o  resumo  que  se  segue,  para  muitos  dos  productos  de  ex- 
portação, cujo  resumo  vae  comparando  o  mez  de  Março  de 
1935,  ultimo  da  ex-Administraçào,  com  o  de  Dezembro 
próximo  findo : 


Mercadorias 


Aguardente  ou  cachaça   . . 

Alcodl 

Algodão  em  rama 

Azeite  de  mamona 

Azeite  de  peixe 

Araroba  em  pó 

Calçados 

Caroços  de  mamona  . . 

Cera  de  carnaúba 

Couros  verdes 

Couros  seccos 

Gado  de  raça 

Lã  de  barriguda   .  .  •    .... 

Licores 

PeUes  de  cabra   

PeUes  sylvestres 

PeUes  de  gato 

Piassava  em  molhos  . . 
Piassava  cortada  .  .   . .   . . . . 


Pauta  em 

Pauta   em 

'Março 

Dezebnbro 

de  1935 

de  1935 

$800 

1$400 

l$il00 

1$800 

31000 

4$000 

1$500 

2$000 

$500 

1$000 

2$500 

3$50O 

8$000 

10$000 

1450 

$680 

5$4O0 

9$1(X) 

1$200 

1$650 

2$000 

2$700 

Í50$000 

300$000 

21000 

2$500 

1$500 

2$500 

5$000 

5$900 

3$8O0 

4$800 

5$000 

35$000 

$750 

1$000 

$900 

<1$300 
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Além  da  elevação  do9  vailores  of  ficiaes  acima  referidos, 
esta  Administração,  ainda,  incluiu  nas  pautas  organisadas  os 
seguintes  produictos . 

Bm  Mmo : 

>Scmentes  de  maniçpba   .....  ...........  1500 

Resíduos  de  leite  .  •. $600 

Bm  Junho: 

Fragmentos  de  papel  . .    $100 

Doces  em  balas  ou  queimados   ......  3$000 

Garrafas  vasias . . • . .  $120 

Meias  garrafas  . . «...  $060 

Bm  Julho: 

Algodão  em  fio 3$000 

Baunilha  .... 3$000 

Prego  de  arame 2$000 

Sabão  massa  ...    .  • 1$300 

Sabão  branco   ,    $900 

Sabão  com  perfume   (unidade)    1$000 

Bm  Agosto : 

Quartzo $300 

Caroá  em  redes   (unidade) 8$000 

CARBONATOS  E  DIAMANTES 

A  exportação  desses  produetos  merece  uma  referen- 
cia especial  desta  Administração. 

A  insignificante  cifra  arrecadada  pela  exportação  de 
carbonatos  e  diamantes,  comparada  com  a  importância  des- 
sa industria,  é,  simplesmente,  espantosa. 

Em  1935,  os  carbonatos  ej  diamantes  contribuíram,  a- 
penas,  com  a  ridicula  somma  de  49:705$700,  sendo  des- 
pachados 5  K}  471.950,  representando  um  valor  official 
de  356:l93$60O. 

De  nenhum  estimulo  têm  servido  as  pautas  baixas  de 
50$000  e  80$000  por  gramma,  representativa  do  selu  valor 
official,  pois,  muitos  dos  seus  negociantes,  sem  escrúpu- 
los, lesam  o  fisco  contrabandeando  esses  produetos. 

O  contrabando  de  carbonatos  e  diamantes  vem  sendo 
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praticado  ha  muitos  annoô,  tendo  assumido  proporções 
extraordinárias,  si,  compararmos  a  producção  com  a  ex- 
portação . 

Pouco  a  pouco,  essa  industria  ia  cahindo  nas  mãos  de 
indivíduos  que  fugiam  por  todos  os  meios  ao  imposto  e  á 
acção  da  Justiça. 

Ô  Decreto  n.  9.709,  de  17  de  Agosto  de  1935,  foi  uma 
bôa  medida  que  virá,  de  aigum  modo,  difficultar  a  acção 
dos  contrabandistas  e  diminuir  o  seu  numero,  já  que  é 
quasi  impossível  exterminal-os . 

MERCADORIAS  EM  TRANSITO 

Continuam  em  pleno  vigor  o  accôrdo  celebrado  em  28 
cie  Maio  de  lo,15,  entre  o  nosso  Estado  e  o  de  Minas 
Geraes  para  a  fiscali  sacão  reciproca  do  transito  de  mer- 
cadorias, bem  assim  o  Convénio  de  17  de  Outubro  de  1921 
estipulado  com  o  Estado  de  Pernambuco. 

Durante  o  anno  de  I935  continuaram  arrolados  para 
receberem  mercadorias  em  transito  os  sejguintes  trapiches 
c  depósitos :  "Querino",  "Barnabé",  "Corrêa  Ribeiro  & 
Cia.",  "Companhia  Rovíjl  da  Bahia,  S|A."  e  "Rossbach 
Brasil  Co."  todos  elles  possuindo  no  Thesouro  do  Estado 
as  respectivas  cauções  de  Rs.  10:0001000  cada 
de  accôrdo  com  o  árt.  44,  leítra  I,  da  lei  n.  2.226,  de  16 
de  Setembro  de  I929. 

Deixou  de  receber  mercadorias  em  transito  o  trapiche 
"Adelaide",  que  requereu  baixa  e  levantamento  da  sua 
fiança. 

Durante  o  exercício  findo,  foi  o  seguinte  o  movimento 
de  sahida  de  mercadorias  em  transito  por  esta  Capital,  com 
um  valor  official  de  4 .  780 :882$279 : 

Volumes  Quant.  Peso  em  kílos 

Algodão  fardos  220  40.927 

Couros  seccos 78.40o,  791.587 

Café saccos  12.300  1.392.146 

Couros  i  verdes .......  6 .  282  370 .  CH8 

Cacau saccos  335  20.34q 

Cera  de  carnaúba    ..    ..         fardos  36  2.787 

Fumo  em  corda mgts.         285  18.253 

Ipecacuanha fardos         271  3. 500 

Mamona    satocos        20.300       1.392.146 


fardos 

1.288 

105.706 

fados 

2.340 

66.468 

fardos 

69 

4.751 
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Pellejs   de   cabra    

Palies  de  carneiro .    ... 
Perles   sylvestres    .  . 

TRAPICHES,  DEPÓSITOS  E  ARMAZÉNS 

Continuam  arrolados  nesta  Recebedoria  pa,ra  recebe- 
rem mercadorias  do  Estado  e  em,  transito  os  seguintes  Trapi- 
ches :  "Querino",  "Barnabié",  "Be:ra-Mar",  "Alliança", 
"Jaqueira'',  " Porto"/' Valença"," Moncorvo",  "5.a  Prensa", 
"Adelaide",  "Commeirdal",  e  os  Deposilos  :  Newman  &  Cia., 
Ltd.,  Corrêa  Ribeiro  &  Cia.,  Companhia  Rovel  da  Bahia 
S|A.,  Rossfoadk  Brasil  Cia.,  Alfredo  H.  de  Azevedo 
&  Cia.  (Antigo  Trapiche  Carvalho  que  passou  a  outros 
donos)  e  2.°  5.a  Prensa,  que  foi  o  /ultimo  a  se  habilitar  nes- 
ta Repartição. 

A  conferencia  de  mercadorias  nos  trapiches  acima 
foi  effectuada  durante  o  anno  com  a  mais  possível  regu- 
laridade, procurando  esta  Administração  remover  as  dif- 
ficuldades  que  se  apresentaram,  decorrentejs,  muitas  vezes, 
da  grande  quantidade  de  mercadorias  a  ser  conferida  na 
mesma  occasião,  esforçando-se  sempre  em  conciliar  os  in- 
teresses do  fisco  com  os  dos  exportadores. 

Nos  Armazéns  das  Docas,  destinados  ao  serviço  de 
exportação,  também  se  realizou  a  conferencia  de  merca- 
dorias, correndo  o  serviço  com  a  pontualidade  e  a  preste- 
za necessárias. 

FISCALISAÇÃO  DO  REGISTRO  DO  COMMERCIO 
OU  PROFISSÃO 

Esta  Administração  exerceu  rigorosa  fiscalisação  no 
Registro  do  Commereio  ou  Profissão,  durante  o  exercicio 
de  I935,  havendo  designado  para  esse  serviço  os  Srs .  José 
Coelho,  Arnaldo  Lopes  Diniz  Gonçalves  e  João  Ramos 
Lopes . 

-O  primeiro  fiscalísou  os  districtos  da  Victoria,  S.  Pe- 
dro, Sant' Anna  e  Brotas,  havendo  autoado  363  contribu- 
intes, assim  distribuídos : 

Victoria    113 

S.   Pedro   ... 126 

Sant'Anna 44 

Brotas 80 
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Essa  contribuição  importou  em  2o,:361$0007  tendo  si- 
do satisfeito  o  pagamento  dei  8  :616$000  e  constituido  di- 
vida activa  a  quantia  de  20:7451000. 

O  Sr.  Arnaldo  Lopes  Diniz  Gonçalves  fiscalisou  os 
districtos  da  Sé,  Rua  do  Paço,  S.  António  e  Nazareth. 
havendo  feito  486  autoações,  na  quantia  de  g3  :424$700, 
sendo  satisfeito  o  pagamento  de  11:315$700  e  constituido 
divida  activa  a  importância  de  82:109$000. 

O  Sr.  João  Ramos  Lopes,  fez  a  fiscalisação  dos  dis- 
trictos da  Conceição  da  Praia,  Pilar,  Mares  e  Penha,  au- 
toando  310  contribuintes,  dos  quaes  o,4  satisfizeram  o,  pa- 
gamento das  infracções,  na  quantia  de  13:13O$O0O,  fi- 
cando um  debito  de  43 :485$000,  que  constituiu  divida 
activa . 

Os  serviços  de  fiscalisação  desses  districtos  foram  in- 
ciados  pelo  Sr .  Cezarino  Nonato  de  Campos,  que.  por  con- 
veniência do  serviço,  foi  substituído. 

Resumindo,   chegamos   á   seguinte   conclusão : 

Autoados 1 .  159 

Irríportancia 17g  :400$70O 

Pagamentos   ef fectuados    33  :061$700 

Débitos   em  divida  activa    146 :339$000 

DIVIDA  ACTIVA 

A  divida  activa  epdstente  em  31  de  Dezembro,  de  1q2q, 
nesta  Recebedoria,  segundo  o  annexo  n.  5,  do  Relatório 
do  então  Secretario  da  Fazejnda.  Dr.  Eduardo  Cezar  Rios. 
era  de  17.216 :499$530. 

A  actual  administração,  procurando  conhecer  a  divida 
dos  exercícios  subsequentes,  mandou  levantar  um  demons- 
trativo desses  débitos,  por  onde  se  verifica  que,  de'  relação 
ao  período  de  1.°  de  Taneiro  de  1q30  a  31  de  Dezembro  de 
1934.  existiam  4.2g6 :522$832  a  serem  arrecadados,  pro- 
venientes dos  sejguintes  impostos : 

Induístria-s   e   Rrofis^õfes    ...  3.(349 :777$938 

Consumo 235  :3oo$535 

Bebidas  alcoólicas 380 :535$491 

Territorial 220:831$!  14 

Hypotheca 10q:978$754 

As  duas  importâncias  acima  sommam  21 .513  :02~$362, 
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que,  addicionada  á  divida  activa  do  exercício  de  1936  de 
2. 196 :302$650,  "perfaz  um  total  de  23.709:525$O12. 

Dessa  importância,  deduzida  a  arrecadação  effectuada 
durante  o  exercido  de  1935,  relativa  aos  débitos  anteriores, 

na  quantia  de  874 :899$100,  ficou  um  debito  de  •  • 

22.834.625$9l2. 

Pelo  demonstrativo  levantado  por  esta  Recebedoria, 
verifica-se  que  no  anno  de  lç34  houve  uma  arrecadação 
de  débitos  de  exercicios  anteriores  de  1.189:5381600,  ha- 
vendo ella  decrescido  no  de  1935,  que  é  representado  pelos 
874:899$100,  acima  referidos,  resultando  menor  arrecada- 
ção de  314:639$500. 

•Durante  ois  primeiros  mezes  deste  anno,  foram  arre- 
cadados, amigavelmente,  201 :318$550,  cujas  contas  ainda 
não  tinham  sido  remettidas  para  cobrança  executiva,  pelo 
motivo  de  aguardarem  o  prazo  regulamentar. 

A  actual  Administração  fez  descarregar,  nos  respecti- 
vos livros,  todos  os  pagamentos  provenientes  da  cobrança 
de  divida  activa  dos  diversos  exercicios  em  debito,  serviço 
que  não  era  ef  Actuado  nesta  Repartição,  pelo  menos,  con- 
junctamente,  nos  livros  dos  lançamentos  e  da  divida  activa. 
Assim,  foram  descarregadas  1.027  guias,  referentes 
a  diversos  debidos  de  vários  exercicios. 

í 
CERTIDÕES  PARA  COBRANÇA  EXBCUfTIVA 

O  actual  titular  desta  Administração,  ao  assumir  o 
exercício  do  cargo  que  oceUpa,  teve  que  mandar  substituir 
grande  numero  de  certidões  de  divida  do  exercício  de  1934, 
em  at tenção  á  solicitação  do  Sr.  Dr.  Procurador  Fiscal  do 
Estado,  pelo  motivo  de  terem  sido  as  mesmas'  extralhidas 
com  a  data  de  31  de  Dezembro  de  1934,  ultimo  dia  do  exer- 
cido a  que  pertenciam  as  referidas  contas  , 

Posteriormente,  tendo  sciencia  de  qudi  ainda  não  ha- 
viam  sido  extrahidas  e  remettidas  as  certidões  referentes 
ao  Registro  de  Commercio  ou  Profissão,  ao  Imposto  Ter- 
ritorial e  ao  de  renda  sobre  Capitães,  com  relação  aos  exer- 
cidos de  1929,  1930,  1931,  1932  e  1933,  tomou  immediatas 
providencias,  fazendo  extrahir  e  remetter  para  a  cobrança 
executiva  2.072  certidões  de  débitos  do  districto  da  Con- 
ceição da  Praia,  na  quantia  de  452:0291900,  sendo: 

1.291  de  Registro  de  Commercio  ou  Profissão,  na 
quantia  de  379 :658f  900 ; 
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412  de  Imposto  de  Renda  sobre  Capitães,  na  impor- 
tância, de  38 :690$200 ; 

369  de  Imposto  Territorial  na  somma  de  33:680$800. 

Continuando  esse  serviço,  já  conseguiu  esta  Adminis- 
tração extrahir  grande  quantidade  dessas  contas,  que  estão 
em  via  de  serem  remettidas  á  Procuradoria  Fiscal,  deven- 
do, dentro  deste  1.°  semestre,  concluir  esse  trabalho,  com 
relação  aos  demais  districtos. 

GRATIFICAÇÃO  AOS  CONFERENTES 

As  gratificações  a  que  têm  direito  os  funecionarios  — 
conferentes,  pelos  serviços  prestados  fora.  das  horas  regula- 
mentares, eram  recebidas  directamente  do  exportador,  sem 
conhecimento  do  Administrador  desta  Recebedoria. 

O  primeiro  dos  meus  actos,  quando  tomei  posse  do 
cargo  em  (que  sirvo,  foi  estabelecer  o  "pedido'''  para  presta- 
ção do  serviço  em  apreço  e  designação  por  esta  Administra- 
ção para  o  seu  desempenho.  Findo  o  trabalho  e  informa- 
do pelo  funecionario  a  serviço  prestado,  é  arbitrada  uma 
gratificação,  por  hora  de  serviço  realisado,  cuja  quantia  é 
recolhida  á  Thesouraria  desta  Recebedoria,  para  pagamento 
ao  conferente. 

Essa  medida,  veio  fortalecer  a  autoridade  do  funecio- 
nario, que  não  fica  á  mercê  do  exportador,  e  a  garantir  a 
Repartição  contra  a  fraqueza  de  algum,  que  podesse  se  dei- 
xar vencer  com  descabida  remuneração. 

DESPACHANTES 

Têm  funecionado  com  regularidade  os  despachantes, 
ajudantes  destes  e  Caixeiros-despachantes,  os  quaes  oceu- 
pam  logar  distincto  no  reguflamento  desta  Repartição,  como 
representantes  e  auxiliares  dos  negociantes  exportadores, 
no  preparo  e  andamento  dos  papeis  referentes  ao  embarque 
de  mercadorias  pelo  porto  desta  Capital. 

No  exercício  de  1935.  foram  nomeados  os  Srs.  Gil* 
berto  Augusto  da  Silva  e  Óscar  José  dos  Santos  Malhado, 
para  o  cargo  de  Caixeiro-despachante ;  os  Srs .  Ubaldo  Odi- 
lon Figueiredo,  Waldemar  Alvares  Ribeiro  do  Vai  e  Tra- 
zibuflo  dos  Reis  Lessa,  para  o  de  ajudante  de  despachante; 
Fidelcino  Assumpção  e  Trazibulo  dos  Reis  Lessa,  ex-aju- 
dante,  para  o  de  Despachante. 

A  actual  Administração  fez  cumpriri  dispositivos  re- 
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gulamentares,  instituindo  os  livros  de  escripturação  dos 
despachos  effectuados  pelos  referidos  prepostos,  na  forma 
estabelecida  no  artigo  159  do  Regulamento  baixado  com 
o  Decreto  n.  6.901,  de  17  de  JúHho  de  1930'. 

Esse  dispositivo  era  letra  morta  no  mencionado  De- 
creto, que  ainda  não  havia  sido  cumprido  pelos  despachan- 
tes nem  executado  pelos  meus  antecessores . 

REVISÃO    DiE    DESPACHOS    DE    EXPORTAÇÃO 
E  DOCUMtENTOiS  DE  RECEITA 

Ao  iniciar  o  exercilcio  de  1935,  houve  por  bem  V.  Exa. 
designar  uma  commissao  para  effectuar  a  revisão  dos  des- 
padhos de  exportação  pagos  nesta  Recebedoria  e  na  de 
Ilihéos,  cujo  serviço  foi  reallisado  com  relação  ao  primeiro 
trimestre  de  1934,  dos  pertencentes  a  esta  Repartição  e  ao 
exercício  de  1934,  e  primeiro  trimestre  do  exercido  de  1935 
dos  pertencentes  á  Recebedoria  de  Rendas  de  Iilhéos. 

O  exame  procedido  pela  Commissao  revisora,  comipos- 
ta  dos  Srs.  Or.  Egberto  Mende  sde  Aguiar,  e  Alfredo 
Dantas  de  Almeida  Galeão,  também,  se  extendeu  aos  des- 
pachos livres  de  direito,  bem  assim  aos  relativos  aos  da 
exportação  do  Miunicipio  da  Capital  e  do  Convénio  do 
Café. 

Tão  necessária,  quanto  imprescindivel,  é  a  reali  sacão 
desse  serviço,  extensivo  aos  demais  documentos  de  receita, 
que  V.  Exa.  no  reajustamento  do  quadro  do  pessoal  desta 
Repartçição,  em  Abril  de  1935,  tornou  permanente  esse 
serviço,  incorporando -o  ás  obrigações  da  Secção  de  Esta- 
tistica,  que  passou  a  denominar-se  4.*  Secção  —  Estatística, 
Revisão  e  Archivo. 


A  secção  reorganisada  já  reaílisou  a  revisão  dos  despa- 
chos de  exportação  dos  mezes  de  Janiero  e  Setembro  próxi- 
mo passado  pertencentes  a  esta  Recebedoria,  cujas  dif  feren- 
ças  verificadas  foram  recolhidas  aos  cofres  da  Repartição'. 

ARCHIVO 

O  archivo  desta  Repartição  era  criminosamente  tra> 
tado  por  todas  as  administrações  passadas,  que  o  abando* 
naram  e  entregaram  aos  ratos . 

Com  as  maiores  dificuldades,  tem  o  signatário  deste 
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dado-lhe  feição  compatível  com  a  sua  funcçao,  separando, 
extremando,  coHeccionando,  empacotando  e  arrumando  to- 
dos  os  documentos  nelle  existentes. 

Tão  árdua  tem  sido  a  tarefa  que,,  não  obstante  a  activi- 
dade constante  de  três  funccionarios,  ainda  não  se  poudc 
colleccionar  sinão  os  exercícios  de  1929,  1930,  1931,  1932 
1933  e  1934,  estes  mesmos  com  numerosa  falta  de  do- 
cumentos . 

Melhor  idéa  da  situação;  em  que  se  encontrava  esse 
archivo  dá  o  chefe  da  4.a  Secção  e  ex- Administrador  desta 
Recebedoria  no  Relatório  que  acaba  de  apresentar,  com 
relação  aos  serviços  do  exercício  de  1935,  cujo  tópico  vae 
abaixo  transcripto: 

"O  Archivo  desta  Recebedoria,  que  se  acha 

sob  a  guarda  desta  Secção,  era    ura    verdadeiro 

"pandemonium",  antes  da  actual  Adminsitração,  que 

tem  providenciado  no  sentido  de  uma  organisação 

efficiente. 

Mas,  apezar  de  todos  os  esforços,  não  foi 
possível  se  completar,  no  decurso  do  anno  de  1935, 
essa  reorganização   tão  necessária,   devido  a  de- 
ficiência de  empregados. 

E'  opportuno  deixar  expresso  aqui :  ha  mui- 
tos annos,  junto  á  beirada  do  telhado  do  edifício  desta 
Repartição,  se  encontravam  milhares  de  documentos 
(na  sua  maioria  guias  de  despachos  de  exportação), 
os  quaes,  segundo  af  firmam  os  veteranos  da  Re- 
partição, vêm  desde  a  sua  instalação,  isto  ha 
quarenta  annos." 

FICHÁRIOS 

Dentre  os  melhoramentos  introduzidos  nesta  Reparti- 
ção pelo  signatário  deste,  graças  á  bôa  vontade  de  V.  Exa. 
está  o  serviço  de  fichários,  que  virá  prestar  óptimo  auxilio 
aos  trabalhos  desta  Recebedoria. 

O  controle  dos  impostos  deste  exercício  será  feito 
em  fichas,  que  já  estão  sendo  escripturadas,  em  numero  de 
sete,  inclusive  a  destinada  á  divida  activa . 

São  as  seguintes,  conforme  os  modelos  approvados  por 
V.  Exa. 

I)   Industrias  e  profissões  —  typo  Kardex, 
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posição  horizontal,  em  dois  cartões,  sendo  um  re- 
presentativo do  prédio,  sala  e  andar  aonde  é  lo- 
callisado  o  contribuinte  e  o  outro  dos  impostos, 
taxas  e  necessárias  indicações  do  fichário; 

2)   Registro  de  Commercio  ou  Profissão  — 
typo  vertical,  destinado  a  nove  exercícios; 
3)  Imposto  de  capitação  —  typo  vertical,  que  ser- 
virá para  oito  exercícios; 

4)  Imposto  territorial  —  typo  vertical,  com- 
portando a  escripturação  de  5  exercícios  ; 

5)  Combustível,     álcool     e     aguardente,  do 
mesmo  typo  e  capacidade ; 

6)  Bebidas  alcoólicas  —  destinado  ao  con- 
trole de  5  annos; 

7)  Divida  Activa  —  typo  vertical,  com  capa- 
cidade para  6  exercícios. 

A  escripturação  desta  ficha  vae  ser  effectuada  a  par- 
tir do  exercicio  de  1935,  indusive,  em  ordem  decrescente, 
até  á  escripturação  completa  de  toda  a  divida  activa  exis- 
tente nesta  Repartição. 

Esse  serviço,  que  requer  grande  esforço  e  muito  tem- 
po para  a  sua  organisação,  evitará  os  incalculáveis  prejluizos 
que  tem  tido  a  Repartição,  não  só  porque  desconhece  o 
montante  do  debito  de  cada  contribuinte,  a  procedência  e 
o  exencicio,  como  porque,  para  chegar-se  a  esse  resultado, 
necessita-se  de  buscas  demoradas,  com  perda  de  10  a  15 
dias,  .manuseando-se  os  livros  de  cada  exercicio,  pagina  a 
pagina,  nome  a  nome. 

O  disjpendio  na  Requisição  desses  fichários  é  bem  com- 
pensador, porquanto  somente  as  despesas  de  3  a  4  exercí- 
cios, com  a  feitura  de  vários'  livros,  representam  impor- 
tância superior  ao  valor  da  compra  dos  referidos  fichários. 

TOMADA  DE  CONTAS  DESTA  RECEBEDORJA 

Instituída  pelo  decreto  n.  9.414,  de  18  de  Março  de 
1935,  foi  o  signatário  deste,  que  exercia  o  cargo  de  Of- 
ficial  de  Gabinete  do  Sr.  Capitão  Secretario  da  Policia, 
designado  por  portaria  de  V.  Exa.,  datada  de  20  áo<  mesmo 
mez  e  anno,  para,  em  companhia  do  Sr.  Agrário  de  Sá  Me- 
nezes, funecionario  da  Directoria  da  Receita,  tomar  as 
contas  desta  Recebedoria,  relativas  ao  exercicio  de  1934. 

Havendo  a  Commissão  designada,  logo  ao  iniciar  os 
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seus  trabalhos,  deparado-se  com  a  existência  de  2  cheques 
falsos,  que  representavam  a  quantia  de  91 :000$000,  per- 
tencente ás  arrecadações  desta  Recebedoria,  teve  a  sua  in. 
cumbencia  extensiva  a  toda  a  gestão  do  ex.thesoreiro  Ta. 
ciano  de  Araújo  Dorea,  contra  o  qual  foi  apurado  o  des- 
falque de  117:558$765. 

Em  inquérito,  regularmente  procedido,  ficou  apurada 
a  responsabilidade  funccional  e  criminal  do  referido  senhor, 
que  foi  demittido  por  Decreto  de  25  de  Junho,  bem  assim 
os  seus  fieis,  Taciano  de  Araújo  Dorea  Filho  e  Emmanuei 
de  Araújo  Dorea,  visto  serem  auxiliares  de  confiança  do 
titullar  da  Thesouraria. 


Para  os  logares  vagos,  foram  nomeados  os  Srs.  João 
Ohrysostomo  Peixoto,  António  Honorato  Peixoto  e  Moa- 
cyr  de  Assis  Mello. 

ENTREPOSTO     FISCAL 

Pelo  Decreto  n.  9.470,  de  22  de  Abril  de  1935,  o 
Governe?  do  Estdo,  tendo  em  vista  o  dispositivo  do  ar- 
tigo 42,  da  Lei  n.  2.226,  de  16  de  Setembro  de  1929, 
creou  o  Entreposto  Fiscal  para  fiscalisação  do  transito  de 
mercadorias  de  outros  Estados,  subordinado  a  esta  Rece- 
bedoria . 

Esse  Entreposto  torna  obrigatório  o  deposito  de  mer- 
cadorias e  géneros  em  transito  por  este  Estado. 

Pelo  serviço  prestado,  ficarão  os  seus  depositantes 
sujeitos  ao  pagamento  de  taxas  de  estadia,  pesagem  e  be- 
neficiamento,  cobrados  de  conformidade  com  a  tabeliã  or- 
ganizada pelo  Secretario  da  Fazenda. 

Ninguém  duvida  do  serviço  que  esse  departamento 
virá  prestar,  controlando  todos  os  géneros  ou  mercado- 
rias  de  producção  de  outros  Estados,  de  passagem  por 
esta  Capital,  ficando  impossibilitados  de  serem  confundi- 
dos ou  misturados  com  os  de  nossa  producção. 

Todavia,  esse  Decreto  ainda  não  poude  ser  executado 
aguardando  o  Governo  os  ef feitos  da  noticia  dessa  crea- 
ção,  que,  de  logo,  sentiu  o  escasseamento  dessa  espécie 
de  mercadorias,  que  todo  o  mundo  sabe  é  livre  de  direi- 
tos de  exportação  em  face  da  sua  condição . 

Entretanto,  qualquer  que  seja  o  motivo,  o  certo  é  que 
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tetri  diminuído,  considerave1  mente,  a  quantidade  destas  mer- 
cadorias, o  que  é  de  bom  r.Vitre)  ainda  se  aguardar  mais 
algum  tempo,  á  espera  dos  resultados  do  movimento  de 
transito  pela  nossa  Capital,  vi:;to  as  despesas  com  a  crea- 
ção  do  mencionado  Entreposto,  serem  bem  elevadas,  b,  as- 
sim, inconveniente  a  sua  instituição  aos  interesses  do 
Estado. 

REORGANIZAÇÃO  DOS   SERVJIÇOS 

Pelo  Decreto  n.  9.456,  de  15  de  Abril  de  1935,  fo- 
ram reorganisados  os  serviços  desta  Recebedoria,  para. 
melhor  eff icterícia  da  arrecadação  dos  tributos  e  de  sua 
f  iscalisação  • 

Esta  Recebedoria  passou  a  ser  constituída  do  Gabi- 
nete do  Administrador,  da  Portaria,  de  4  Secções  e  da 
Guardamoria,   além   do   serviço   de   f iscailisaçao. 

As  4  Secções  tiveram  as  seguntes  denominações  :  1  .a — 
Renda  Lançada;  2.a  —  Rendas  Diversas  e  Tihesouraria ; 
3.a  —  Exportação  e  Transito ;  4.a  —  Revisão,  Estatística  e 
Archivo. 

Foi  a  seguinte  a  exposição  apresentada,  justificando 
a  necessidade  da  reforma  proposta,  que  foi  realizada  e  está 
produzindo  os  resultados  almejados: 

"Os  serviços  da  Recebedoria  das  Rendas  da  Capita'1 
estão  carecendo  de  organisação,  para  melhoir  eff icterícia 
da  arrecadação  dos  tributos  e  de  sua  f  iscalisação . 

Para  isso,  imprescindível  se  torna  a  creação  de  mais 
uma  secção  que  se  encarregue  das  Rendas  Diversas  e  da 
Thesouraria,  ficando  a  l.a  Secção  encarregada  exclusiva- 
mente da  Renda  Lançada. 

O  actual  quadro  do  pessoail  daquella  Repartição  fi- 
gura no  orçamento  do  presente  exercício  com  a  consigna- 
ção de  557  :85 3$000,  sendo  para  a  Recebedoria  propria- 
mente 355:887$00O  e  para  a  Guardamoria  201 :966$0Q0, 
além  de  535  quotas,  que,  á  razão  de  750$OQO,  importam  em 
400:250$000,  ou  seja  um  total  de  958 :7O3$00O,  dispendidos 
annualmente'. 

Pelo  quadro  da  proposta,  annexa  a  este,  verifica-sie 
que  os  serviços  daquella  estação  serão  melhor  tratados 
e  xnais  eff icientes,  dispendendo-se  a  quantia  de  504 :012$000 
sendo:  363> :938$000  com  a  Recebedoria  propriamente  e 
140:074$000  com  a  Guardamoria.  As  quotas  ficarão  redu- 
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zidas  a  494,  na  quantia  de  370 :500$000,  ou  seja  uma  somma 
de874:512$000. 

Confrontando-se  as  importâncias  acima  mencionadas, 
verifica-se  que  ha  uma  diffejrença,  para  menos,  nos  venci- 
melntos,  de  53:8411000  e,  nas  quotas,  de  30:750$000,  ou 
seja  o  total  de  84:59l$000,  de  economia  a  ser  effectivada 
com  a  reforma  proposta. 

Os  quatros  Guardas  Aduaneiros  e  os  quatros  Remado- 
res, que  ficam  disponiveis  no  momento,  serão  nomeados 
para  o  quadro  do  pejssoal  do  Entreposto  Fiscal,  cuja  intalla- 
çao  é  cie  urgente  necessidale  para  o  deposito  obrigatório  dos 
géneros  e  mercadorias  em  transito. 

Os  vencimentos  e  quotas  do  pessoal  disponível  repre- 
sentam uma  desposa  annual  de  50 :792$000,  sendo :  .... 
29:792$000  referentes  aos  primeiros  e  21 :000$000  ás 
segundas . 

Confrontando-se  a  economia  proposta  de  84:59l$000 
com  a  quantia  de  58 :430$000,  referente  ao  pessoal  dispo- 
nivel  e  a  differença  de  vencimentos  e  quotas  do  actual 
Quardamór,  verifica-se  que,  no  momento  existe,  effecti- 
vamente,  uma  reducção  nas  despezas  do  pessoal  daquella 
Repatrição  de  26:161$000. 

Os  seguintes  algarismos  melhor  demonstram  o  que 
a  f 'firmamos : 
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Com  essa  reforma,  ficou  o  quadro  desta  Repartição 
constituído  com  o  seguinte  pessoal: 

1  Administrador 
1  Inspector    Fiscal 
4  Chefes     de  Secção 

4  1 .  os  Escripturarios 
8  2. os  Escripturarios 

10  3. os  Escripturarios 
13  4. os  Escripturarios 

1  Thesoureiro 

2  Fieis  do  Thesoureiro 
1  Porteiro 

1  Dactylographo 

3  Fiscaes  Externos 

5  Contínuos  f 

4  Serventes 

1  Guardamor 
24  Guardas  Aduaneiros 
1  Patrão  dos  Remadores 
8  Remadores 

Tendo  em  vista  o  art.  1.°  do  Dec.  n.  7.138,  de 
17  de  Dezembro  de  lo,30,  o  Governo  do  Estado  aposen- 
tou, por  decreto  de  17  de  Abril  de  1935,  3  primeiros  es- 
cripturarios, 1  segundo  escripturario,  1  porteiro,  3  offici- 
aes  aduaneiros  e  1  remador. 

Por  decreto  defesa  mesma  data,  promoveu  a  Chefe  de 
Secção  o  Auxiliar  Technico  da  Contadoria  Central,  Ba- 
charel João  Maia  Spínola;  a  Primeiros  Eíscripturarios 
os  Segundos  da  mesma  Recebedoria,  Walter  Augusto  Ro- 
drigues da  'Costa  e  Gaudêncio  de  Carvalho  Camará,  por 
merecimento,  e  Alfredo  Dantas  de  Almeida  Galeão,  por 
antiguidade;  a  Segundos  Escripturarios,  os  Terceiro*  Ar- 
tbur  Augusto  Podestá,  António  Cdsar  Tacobina  Vieira 
Filho,  por  merecimento,  Carlos  Vicente  Vianna,  por  an- 
tiguidade, e  Ismael  Cândido  da  Silva,  por  merecimento'; 
a  Terceiros  Escripturarios  os  Quartos,  Marcos  Silva  e 
João  de  Castro  Cordeiro,  por  merecimento  e  Jayme  Gomes 
Sapucaia  por  antiguidade;  a  Quarta  Escripturaria  a  Da- 
ctylographa  D.  Olga  Schwab;  a  Contínuos  os  Remadores 
Cândido  Manoel  da  Annuneiaçao  e  Oscar  de  Cerqueira  e 
Souza. 

Pelo  mesmo  decreto  nomeou  para  o  logar,  vago,  de 
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Quarto  eiscripturario,  Manoel  Egydio  Nogueira;  de  Dacty- 
lographa  D.    Perolina  Maia  Spmola. 

Ficaram  addidos  á  Repartição  os  Guardas  Aduaneiros 
Fdlitiano  Ferreira  Castro,  Durval  Henrique  Caymi,  An- 
tónio Ferreira  'Caldas  e  Alpiniano  Rodrigues  das  Chaga? 
e  os  Remadore  s  Nazanio  Coutinho  Machado,  António 
Lourdnço  Pereira,  Aurélio  Euzebio  de  SanfAnna  e  Mo- 
desto Victor  de  Souza. 

Posteriormente,  para  preencher  os  logares  ainda  va- 
gos, em  consequência  da  reforma,  foi  nomeado  o  Sr.  Má- 
rio Cdzar  Carvalho;  e  promovidos  a  4.°  Escripturario  o 
Guarda  Aduaneiro  João  Ramos  Lopes ;  a  Porteiro  o  Con- 
tino  Juvenal  Filgueiras  Simões  e  nomeado  Continuo  o 
Sr.    Jayme   Peixoto   Guimarães. 

REFORMA  DO  MATERIAL 

Para  dar  io!éa  do  desejo  e  ejforço  do  signatário  deste 
em  melhorar  o  material  desta  Repartição  e  do  que  foi,  fe- 
lizmente, melhorado,  graças  á  bôa  vontade!  de  V.  Exa., 
com  a  sua  distineção  em  solucionar  as  necessidades  desta 
Recebedoria,  transcrevo  para  aqui  os  tópicos  dos  Relató- 
rios apresentados  pellos  chefes  de  serviços : 
O  'Chefe  da  l.a  Secção,  assim  se  manifestou: 

"Devo  por  fim,  me  congratular  com  vossa 
Administração  pela  execução,  em  parte,  da  re- 
forma do  mobiliário  e  installações  outras  e  a 
inauguração  em  breves  dias  de  fichários,  melho- 
ramentos de  inadiável  carqncia,  que  por  vosso 
esforço  e  bôa  vontade  do  Sr.  Dr.  Secretario  da 
Fazenda,  se  effectivaram,  como  do  meu  descjjo  e 
parcella  das  minhas  sug"gestôes  a  S .  Exa .  o  S1' . 
Dr.  Gileno  Amado,  quando  da  sua  honrosa  vi- 
sita a  este  esquecido  cjstabelecimento,  em  Abril 
próximo  passado.  Espero  pois,  Sr.  Dr.  João 
Maia  Spínola,  que  sqjam  coroados  de  êxitos  os 
vossos  desejos.  São  os  meus  votos  e  os  meus  an- 
ceios". 


Os  melhoramentos  realizados  na  2."  Secção  desta  Re- 
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cebeldoria  foram  os  mais  radieaes,  dentro  das  pos- 
sibilidades do  titular  desta  Administração.  O  Chefe  inte- 
rino da  referida  Secção  dá  idéa  perfeita  de  taes  melhora- 
mentos, razão  por  que  transcrevemos  para  aqui  o  trecho  do 
seu  relatório,     referente  a  essa  parte: 

"Terminando  este  relato,  destinado  a  forne- 
cer elementos  para  o  vosso  relatório,  cum,pre-me 
o  dever  de  salientar  os  apreciáveis  melhoramen- 
tos materiaes  introduzidos  nesta  Secção  por  V. 

S.  bem  assim  a  distribuição  do  pessoal,  em  con- 
sequência do  que  o  serviço  da  mesma  tem  cor- 
rido na  maior  ordem  e  disciplina,  principalmente 
pelo  prestigio  e  força  moral  que  V.  S.  ojmpresta 
aos  Chefes  de  Secções.  Pode-se  af firmar  que  a 
vossa  administração  reformou  a  nossa  Reparti- 
ção moral,  material  e  administrativamente,  reha- 
bilitando-a  no  conceito  de  uma  Repartição  mo- 
fCÍelo,  como  outrora  era  tida .  Tendo  V .  S . ,  de  ini- 
cio, determinado  aos  Chefes1  de  Secções  a  esco- 
lha do  seu  pessoal,  foram  distribuídos  os  desta 
Secção,  cabendo  a  cada  um  o  desempenho  de  de- 
terminada funcção,  evitando-se,  deste  modo,  a 
balbúrdia  do  serviço,  em  beneficio  não  somente 
das  partes,  mas  também  da  Repartição .  Os  bure- 
aux,  cadeiras,  etc,  quasi  imprejstaveis,  existen- 
tes, foram  substituídos  por  novos  moveis  e  refor- 
mados os  em  melhores  condições ;  o  espaço  reser- 
vado a  esta  Secção  foi  aiigmeintado  com  a  subs- 
tituição dõ  balcão  era  volta  da  escada  por  gradil 
com  balaustres  de  madeira  envernisada  e  com  o 
prolongamento  do  balcão  até  a  divisão  do  Gabine- 
te, dando  não  só  mais  conforto  aos  funeciona- 
rios,  mas,  também,  melhor  apparencia,  principal- 
mente com  o  enfernizamento  e  reforma  do  mesmo. 
Foi  fornecida  para  esta  Secção  uma  nova  Machi- 
na  de  sommar  e  concertada  a  Machina  de  gram- 
pear, que  ha  muito  se  achava  inutilisada.  A  di- 
vis.ão  reservada  á  Thesouraria  recebeu  grandes 
melhoramentos,  taes  como :  substituição  total  dos 
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moveis,  enceramento  do  piso  e  enve^nisamento 
da  divisão,  etc." 


Relativamente  a  esses  melhoramentos,  assim  se!  mani- 
festa o  Chefe  da  Secção  desta  Recebedoria  ■ —  Dr.  Cyri- 
dião  Seabra : 

"Foram  introduzidos  nesta  Secção  os  se- 
guintes melhor  amentos  •:  envernisamenlo  (com 
lavagem  el  raspagem)  de  todos  os  moveis  nella 
existentes,  taes  como:  cadeiras,  cabides,  armá- 
rios, carteiras  e  balcão,  sendo  collocadas  duas 
carteiras  novas,  uma  para  a  balança  de  confe- 
rencia xde  carbonatos  q  diamantes  e  outra  para 
um  dos  escripturarios.  Além  disso  foi  raspado 
e  calafectado  o  soalho  e  collocado  um  filtro  mar- 
ca "Astro".  O  balcão,  onde  trabalha  a  maioria 
dos  funccionarios,  foi  melhorado  com  abertura 
de  vãos,  destinados  a  dar  mais  commodidade 
aos  mesmos.  Sobre  a  mesa  ddsta  Chefia  foi  col- 
locada  uma  lamina  de  vidro  de  1,50  por  80  cm". 


O  Chefe  da  4.a  Secção,  que  já  exerceu  as  funcções  de 
Adminstrador  dejsta  Recebedoria,  assim  se  expressou  no 
Relatório  apresentado  sobre  os  serviços  a  seu  cargo : 

"E'  de  justiça  se  acentuar  a  phase  de  melho- 
ramentos materiaes  por  que  passou  esta  Sec- 
ção com  a  actual  Administração.  Sem  desejar 
carregar  no  passado,  nem  baratear  encómios,  devo 
dizer,  entretanto,  pois  é  a  verdade,  que  de  lo,33 
até  o  começo  de  1935,  esta  Secção  esteve  despro- 
vida até  do  mais  necessário,  a  despeito  dos  pqdi- 
dos  dirigidos  ao  então  Administrador.  Carteiras 
e  cadeiras  quebradas ;  apparelhos  que  não  f  uncci- 
onavam,  empestando  o  ambiente,  ao  ponto  de  fa- 
zer fugirem  aquelles  que  aqui  eram  obrigados  a 
permanecer;  falta  dagua  para  todos  os  misteres; 
ejmfim,  nenhum  resquício  de  hygiene  e  sem  a  me- 
nor segurança.    Tudo  se  negou  a  esta  Secção. 
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Hoje,  porém,  a  Secção  se  acha  apparelhada  com 
todo  o  material  indispensável  ao  seu  bom  funcci- 
onamejnto,  como  sejam:  carteiras,  balcões,  car- 
teira para  o  chefe,  auas  machinas  de  calcular,  sen- 
do uma  de  grande  capacidade,  como  se  faz  mister 
a  uma  secção  de  estatística;  armários  e  estantes, 
filtro,  toalha,  etc,  e  completo  asseio." 


O  Porteira  desta  Repartição,  Sr.  Juvenal  Filgueiras 
Simões,  no  relatório  dos  serviços  a  seu  cargo,  relativo  ao 
anno  próximo  findo,  assim  se  expressou,  com  relação  aos 
melhoramentos  materiaes,  introduzidos  pelo  titular  desta 
Administração : . 

"Esta  Portaria  não  pôde  deixar . de  aprovei- 
tar a  opportunidade  pa^a  salientar  os  grandds  me- 
.  lhoramentos  materiaes  introduzidos  na  mesma  de- 
pois da  benemérita  administração  de  V .  S . ,  o  que 
faz  com  grande  satisfação  e  reconhecimento''. 


O  Guardamor  desta  Recebedoria,  em  ,seu  Relatório 
apresentado  a  esta  Administração,  assim  se  refere  aos  me- 
lhoramentos realisados  naquella  Estação : 

"Concertos   e   Reparos   —   Foram  iniciados 
e  concluídos  em  sua  quasi  totalidade,  os  seguin- 
tes :  Concerto  do  motor  eléctrico  que  acciona  a 
bomba  para  elevação  de  agua  a  distribuir  pelas 
dependências  dessa  Recebedoria  e  desta  Guarda- 
Moria;  alterações  nos  ramaes  da  respectiva  ca- 
nailisação ;  concertos  na  botica  do  deposito  de  agua 
aberto  no  sub-rez-do  chão  desta     Guardamor  ia, 
evitada  assim  a  penetração  de  insectos  e  impure- 
zas. Envernizamento  de  um  armário  para  livros 
e  papeis*  de  dois  bancos,     typo  sofá,     e  quatro 
carteiras,  sendo  uma  do  Guardamor  e  três  do  ser- 
viço    dos     Guardas,     faltando     as     três     ulti- 
mas,  apenas      forrar  a  sua  parte  superior  com 
panno,  ou  outro  material  apropriado.    Enverni- 
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zamento  dos  compartimentos  que  constituem  o 
gabinete  do  Guardamor,  a  sala  dos  Guardas  e  sa- 
la de  Expediente.  Também  foi  reparado  um  reló- 
gio de  parede,  que  está  friccionando  regular- 
mente" . 

CONCLUSÃO 

O  presente  relatório,  que  encerra  as  principaes  oc- 
correncias  havidas  nesta  Repartição  e  dá  noticia  do  resul- 
tado da  arrecadação  e  do  seu  destino,  é  elaborado  com  o 
intuito  unicc  de  pôr  V.  Exa.  ao  par  desses  acontecimentos 
com  a  sinceridade  que  é  peculiar  ao  titular  que 
o  subscreve  o  qual  aproveita  a  opiportunidade  para  agra- 
decre-lhe  a  confiança  que  Ih  depositou,  entrgaendo-lh  a 
direcção  de  tão  importante  departamento,  tornan- 
do Oxtensivos  estes  agradecimentos  ao  Eximo.  Sr.  Ca- 
pitão Juracy  Magalhães,  M.  D.  Governador  deste  Es- 
tado. 

Bahia,  30  de  Março  de  1q36. 

/.  Maia  Spínola  —  Administrador  da  Recebedoria  das 
Rendas  da  Capital. 
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RECEBEDORIA  DAS  RENDAS  DA  CAPITAL 

Demonstrativo  da  Arrecadação     do     Imposto  de  industria 
e  Profissão 


Especificação  1934  1935 


,Op.erações    d'e     compra 

e  venda    3.190.921.000    3.976.544.300 

Espíritos    Fortes    ..     ..  20.215.000-  19.081.900 

Fabricas   e   Usinas    ...  266.259.000  227.771.700 

Bancos    ..    .. 184.623.800  148.221.200 

Companhias    de      Segu- 
ros e  Capitalisação  79:695.000  98:657-300 
Algentes   de    Comp.    de 

Vapores  e    Barcos  45.118.900  40.538.500 

Trapiches    47.833,000  54-333.300 

Hotel  ou  Pensão    ....  7.985.700  11.309.900 

Restaurantes. .     . .     ...  13.068.000  9.<9C0.700 

Pastelarias 31.901-600  32.417.400 

Casas  de  Saúde   ....  133.400  800.000 

Agencias  de  Casas   ...  3.866.400  4.999.600 

Biflhares 2.366.700  500.100 

Casas  de  Cambio  .    .    ..  333.300  500.300 
Clubs  de  sorteios  e  ca- 
sas  de   penhores    .  24.236.100  21.775.000 
Correctores  ,  Agentes    'e 

Leiloeiros-,     .     ...  11.560.100  14.230.000 
Ríe^resentantes,      çons-J 
tructores   e   pedrei- 
ras    51.858.400  60-450.200 

Directores  e  Gerentes    .  213,985-200  — 


4.195.950.600    4.722.031.400 


Observação :  < —  Não  houve  taxação  no  exercício  de 
1935  para  os  Directores  e  Gerentes  de  Companhias  e  Em- 
prezas . 

Recebedoria  das  Rendas  da  Capital,  Março  de  1936. 

Fernando  Costa  Reis. 

/•>  Maia  Spínola  —  Administrador. 
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DEMONSTRATIVO    DAS    MERCADORIAS  EM 

TRANSITO    POR    ESTA    CAPITAL    NO 

EXERCÍCIO  DE  1935 


Mercadorias  Volumes  Kilograwmxas 


Ajlgodão    . 

Cacau    

Café 

Carnaúba  (cera)   . 
Couros  seccos 
Couros  verdes 
Fumo  em  corda  . 
Mamona  ('caroço) 
Pelles  de  Cabra   . 
Pelles  de  Carneiro 
Pelles  Sylvestres. . 
Poaya . 


220 

40.927 

335 

20.349 

12.300 

1.392.146 

36 

2.878 

78.409 

791.587 

6.282 

370.048 

285 

18.253 

20.466 

1.219.107 

1.228 

105.706 

2.340 

66.468 

69 

4.751 

271 

3.500 

122.241      4.035.720 


Observações:  —  O  vaílor   official   das      mercadorias 
acima  corresponde  a  4.780:822$279. 

Recebedoria  das  Rendas  da  Capital,  Março  de  1936. 

Fernando  Costa  Reais. 

J.  Maia  Spínola  —  Administrador. 


JPilTÀL 

o  no  exercido  a)e  1934 


ficial 


Impostos        j         Estatística        ,| 

I 1 


Total 


Pelles 
Gamo 
Massa 
Café. 
Fumo 
Charuiíí 


Madeii3|i4i60 
Piassa7$0'50 
Gouro£$30C 
8(|2O0 
1$000 

)$350 
1$550 
W30 

Carboi5fioo 

Aímett 

Assucíj^eoo 
*midcT 
Milho 
Prn 

dos 
Pr~du 

tVa 


21700 
í$0OO 

moo 


d%$2O0 


t)$O0O 


l:017f300 

503:4471*600 

1 .  12i6  :63®fi400 

O87:3l94|$l300 

10.810  :O5«$i6O0 

'1)4 :872$300' 

4.490:897$®0O 

■4. '31915:11741700 

Q0i2:94O$O0O 

3)5  :067|6OO 

3:8rl4$i800 

I 

896:li58$®0O 

8  :667$<50O 

40:0771700 

196: 24151200 


l:03i5$00O 


3il>8:300 
64  :i5O7$i7O0 
196:473*100 
'95:46>9$I700 
2.2152 :08i8$600  j 
2:i8i&l$O00 
467 :662i$300  I 
95,4  :5!96i$800 
e!8:i8i4!6$800  ( 
8  :O26i$i9O0  f 
1  :491$400  ] 

I  -  ! 

344  :<676$700  I 
10:8341300  I 
50:098$tlOO  ) 

70:003 $2 00  | 

I 
'523:660<$ilOO  | 

3,3*300  I 


1: 336$ 100 

667  :6>5i5i$3O0 

1.2183: 105$  500 

782  :'864$000 

13.  Oi62: 1471200 

47  :.73.3$3O0 

1.9'58:i5i60$'100 

5.349:771^500 

371 :786$300 

43:294$400 

5 :  006$200 

1.240:'835f50O 
10:1501  $800 
90:175$S00 

26i6 :3<28$400 

523:660$ 100 
1: 0681300 


r|  805      20.5113: 4  02$000 


'5 . 071 : 428*300  !        25 . >5'84  :830$300 


O  Es 


n  18  de  Julho  de  193o- 
Visto.  —  (a.)  - 
/.  Maia  Spínola 


Manoel  Jorge  Dantas. 
-  Administrador. 
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Fernando  CoWa  Reis. 
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RECEBEDORIA  DE  REPAS  DO  ESTADO,  EM  ILHEOS 

RELATÓRIO  APRESENTADO  AO  ILUSTRÍS- 
SIMO SiElNHOR  DOUTOR  DIRECTOR  DA  RE- 
CEITA PUBLICA  DO  ESTIADO  PELO  ADMINIS- 
TRADOR DA  RECEBEDORIA  DAS  RENDAS  DIE 
ILHÉUS  —  BU  RI  CO  DB  FRBITAS  —  REFE- 
RENTE AO  EXERCÍCIO  DE  1935 

Ulmo.  Sr.  Dr.  Director  da  Receita: 

Cumprindo  dispositivos  regulamentares  temos  o  pra- 
zer de  passar  ás  mãos  de  V .  S .  o  presente  relatório  dos  tra- 
balhos executados  nesta  Recebedoria,  durante  o  exercício 
de  1935,  p.  passado, 

A  deficiência  de  funccionarios  que  compõem  o  quadro 
desta  repartição  e  o  acumulo  de  serviços  que  recaem  sobre 
a  Administração,  obrigada  á  revisão  de  todos  os  trabalhos 
e  a  auxiliar  os  funccionarios  na  execução  dos  serviços  que 
lhes  são  destribuidos,  além  da  fiscallisação  externa,  de  que 
tanto  estava  carecente  esta  Recebedoria,  e  que  pessoalmente 
vimos  fazendo,  não  permittiram  fosse  este  relatório  apre- 
sentado no  ipraso  regulamentar.  E  é  pelos  motivos  expos- 
tos que  não  podemos  apresentar  serviço  mais  completo ;  en- 
tretanto garantimos  a  V.  S.  que  é  com  a  maior  dedicação  e 
interesse  que  temos  nos  entregado  aos  serviços  da  Repartição 
que  dirigimos,  numa  sincera  collaboração  com  a  Administra- 
ção dinâmica  e  intelligente  de  V.  S.  e  em  testemunho  de  re- 
conhecimento á  confiança  com  que  nos  têm  distinguido  os 
Exmos.  Srs.  Capitão  Governador  do  Estado  e  Dr.  Se- 
cretario da  Fazenda. 

È'  do  conhecimento  do  Exmo.  Sr.  Dr.  Secretario 
da  Fazenda  o  esforço  titânico  e  sacrifício,  mesmo,  que  vi- 
mos empregando  afim  de  mantermos  em  ordem  os  trabalhos 
da  Recebedoria,  e  isso  não  só  pela  deficiência  de  funccio- 
narios a  que  já  álludimos,  como  tamibem  porque  a  maioria 
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delles  votava  verdadeiro  descaso  aos  serviços  que  lhes  con- 
fiávamos . 

Os  livros  e  documentos  já  enviados  a  essa  Directoria  e 
que  serviram  durante  o  exercício  de  1935,  nesta  Recebedoria, 
são  testemunhas  eloquentes  e  insophismaveis  do  que  af fir- 
mamos, podendo  V .  S . ,  ao  examinar  as  taxações  feitas  nas 
guias  de  recolhimento  de  impostos,  verificar  que  grande 
numero  delias  contem  erros  de  cálculos  e  até  mesmo  de  som- 
,ma,  obrigando-nos  a  dispender  maior  esforço  numa  cons- 
tante e  cuidadosa  vigilância,  o  que  nos  rouba  immenso  tem- 
po, que  podia  e  devia  ser  empregado  em  outros  assumptos 
que  reclamam  a  nossa  actuação. 

Além  disso  notamos  certa  relutância  por  parte  de  al- 
guns dos  funccionarios  na  execução  das  ordens  que  lhes 
eram  dadas,  obrigando-nos  a  punir  severamente  aquelles 
que,  depois  de  reiterados  chamados  de  attenção,  insistiam  na 
perpetração  das  mesmas  faltas. 

Felizmente,  apezar  de  todos  os  entraves  e  aborrecimen- 
tos que  não  pudemos  evitar,  pode-se  constatar  hoje  sensi. 
vell  modificação  já  nos  serviços  internos  como  nos  trabalhos 
externos,  da  Recebedoria. 

Seguindo  a  orientação  criteriosa  e  justiceira  do  Exmo. 
Sr.  Dr.  Secretario  da  Fazenda  e  Thesouro  do  Estado,  te- 
mos procurado,  com  o  maior  cuidado,  conciliar  os  interes- 
ses do  contribuinte  aos  do  fisco  afim  de  evitarmos  reclama- 
ções e  a  odiosidade  que  as  classes  tributadas  votam,  natural- 
mente ,  aos  funccionarios  do  fisco. 

Com  prazer  chamamos  a  preciosa  attenção  de  V.  S'. 
para  os  quadros  e  niappas  annexos,  pelos  quaes,  com  mairo 
clareza  que  as  nossas  palavras,  poderá  V.  S .  ajHirzar  do  mo- 
vimento e  dos  trabalhos  executados  por  esta  Recebedoria, 
durante  o  exercício  de  1935 . 

RECEITA  E  DESPESA 

A  receita  arrecadada  por  esta  Repartição  Fiscal  no 
exercido  p.  passado  importou  em  5.886 :734$567  (doe.  n. 
1),  que,  sommada  aos  saldos  recolhidos  pelas  Exactorias 
subordinadas  a  esta  Recebedoria  perfaz  a  quantia  de  .... 
7.393:6771208.  Comparando  a  renda  de  1935  com  a  de 
Í934  notamos  o  augmento  considerável  de  2.268 :639$321, 
(doe.  n,  4) . 

As  despesas  montaram  em  476:117$659  conforme  se 
verifica  do  documento  n.  2. 
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Os  saldos  foram  recolhidos  regularmente  á  Thesoura- 
ria  Geral  do  Estado,  por  intermédio  da  Agenciando  Banco 

do  Brasil,  num  total  de  6.855  :387$949,  sendo 

5 .  348 :445$3'08  de  saldos  da  arrecadação  procedida  pela  Re- 
cebedoria (doe.  n.  18)  e  1.50ó:942$641  por  contadas 
Exactorias  subordinadas  a  esta  Repartição  (doe.  n.  3.) 
Além  desses  saldos  recolhidos  ao  Thezouro  do  Estado  en- 
viamos directamente  á  Federação  das  Obras  de  Protecção  e 
Assistência  Social  a  quantia  de  62:171$600  proveniente  da 
arrecadação  da  taxa  de  100  rs.  por  kilo  de  carne  verde. 

RECEITA  CLASSIFICADA 

Do  annexo  n .  1  verif  iea-se  que,  de  accordo  com  as  ru- 
bricas orçamentarias,  a  receita  geral  alcançou  as  seguintes 
cifras : 

Receita  ordinária: 

Rendas  dos  tributos 4.406 :105$450 

Rendas  diversas 865  :609$000 

Rendas  patrimoniaes :   . .    2 :450$00O 

5:274:164$450 

Receita  Extraordinária 423  :1  171771 

Receita  Especial 99 :181$400 

Monte-Pio 23  :267$046 

Cítaçòes  e  Depósitos ....    .....  67 :003$900 

o.836:734$567 


RENDA  INTERNA 

A  renda  interna  elevou-se  a  quantia  de  1 .  133  :  1031-821 . 

(Apezar  de  termos  encontrado,  ao  assumirmos  o  exercí- 
cio do  cargo  de  Administrador,  a  renda  interna  com  uma  dif- 
f erença  para  menos,  de  801 :907$310,  comparada  á  de  igual 
per  iodo  em  1934,  não  poupamos  esforços  para  levantai -a 
e  assim  podemos  encerrar  o  exercício  com  56:216$371 
a  mais,  na  renda  interna,  do  que  a  daquelle  exercício. 

E'  de  notar  ainda  que  da  receita  arrecadada  em  1934 
constam  as  quantias  de  1 :540$000  do  imposto  de  Vehicu- 
los  que  passou  a  ser  cobrado  pela  Secretaria'  de  Polica, 
e  a  de  92:845$370  do  imposto  de  Viação  que     9     Estado 
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deixou  de  arrecadar  por  lhe  ser    vedado    pelo     Governo 
Federal . 

DIREITOS  DE  EXPORTAÇÃO 

Com  a  dragagem  da  barra,  permittindo  o  accesso  de 
vapores  de  maior  calado,  augmentou  consideravelmente  a 
exportação  directa  por  este  porto. 

Durante  o  exercicio  passado  exportou-se  directa- 
~ mente  para  portos  estrangeiros  e  nacionaes  484.357  volu- 
mes com  o  valor  official  de  32 .  079 :678$000,  produzindo 
uma  renda  de  4.663 :359$800,  sendo  3.816 :368$550  de 
impostos  e  801 :991f  200  da  taxa  para  o  serviço  de  estatís- 
tica (doe.  n.  11)  ou  sejam  2 . 346 :788$500  a  mais  que  a 
renda  arrecadada  em  1934  (doe.   n|   12.) 

Dos  volumes  acima  citados  478.446  são  referentes  a 
cacau  e  5  •  929  a  vários  produetos . 

Pelo  demonstrativo  n  .13,  verifica-se  que  em  1935 
exportou-se  pelo  porto  de  Ilhéos  1.219.943  saccos  de 
cacau,  sendo  que  741.497  em  guias  livres  para  a  Capi- 
tal do  Estado  e  478.446  exportados  directamente  para 
outros  portos. 

Com  a  continuação  da  dragagem  da  barra  que  per- 
mitia a  sabida  de  navios  com  maior  carga  acreditamos 
que  a  exportação  augmentará  grandemente  de  volume. 

REN1DA  LANÇADA 

Os  lançamentos  em  1935  prefizeram  o  total  de  .... 
567:858$490  com  uma  differença  para  mais  do  que  os 
do  anno  de  1934,  de  1 :859$920  (doe.  n.  6.) 

Verifica-se  porem,  pelo  doe.  n.  7,  que  a  arrecada- 
ção desses  impostos  superou  á  daquelle  exercicio  com  a 
elevada  somma  de  103:580$995. 

Vários  factores  iconcdrrerami  para  tal  majoração 
sendo  um  dos  principaes  os  reiterados  convites  ás  clas- 
ses tributadas,  para  effectuarem  o  pagamento  de  seus 
impostos,  já  por  meio  de  editaes,  por  memoranduns  e 
até  mesmo  pelo  telephone. 

DIVIDA  ACTIVA 

Elleva-se  a  2.173 :131$090  a  divida  activa  existente 
em  31  de  Dezembro  de  1935  nesta  Recebedoria,  (doe. 
n.   9.) 


—  393  — 

Como  já  tivemos  opportunidade  .  de  af firmar  em 
relatórios  apresentados  a  essa  'Secretaria,  quando  em 
Commissão  Fiscal  nas  Exactorias  de  Iilhéos  e  Itabuna, 
talvez  nem  mesmo  30  °|°  da  divida  activa  existente  é 
arrecadavd . 

Examinando-se  o  annexo  n.  9,  verifica-se  que  mais 
de  50  °|°  da  divida  registrada  nos  livros  desta  Recebedoria 
ou  sejam  1 .276:495 $509  é  proveniente  do  imposto  de 
Industrias  e  Profissões,  divida  esta  perdida  quase  que 
totalmente  por  ser  constituída  de  nomes  que  já  não  exis 
tem;  de  pessoas  que  transferiram  residência  para  outro 
Município  ou  Estado  e  de  uma  pequena  percentagem  dos 
que,  embora  identificados  em  nosso  meio  nada  possuem 
que  se  possa  executar  para  a  cobrança  do  seu  debito. 

Outra  divida  como  aquella,  perdida  ao  nosso  ver,  é 
a  procedente  do  imposto  de  Occupação  de  terras  do  Es- 
tado, a  qual  sobe  a  260:020$000. 

E'  que,  como  verificamos  nas  Exactorias,  aqui  tam- 
bém os  lançamentos  deste  imposto  vinham  sendo,  a  lon- 
gos annos,  copiados  de  um  exercício  para  o  outro,  arras- 
tando-se  os  mesmos  vícios  e  enganos  existentes.  Ei  as- 
sim é  que  temos  notado  que  uma  percentagem  bem  ele- 
vada de  arrolamentos  é  composta  de  nomes  de  pessoas  que 
não  foram,  até  o  momento,  identificadas;  outros  lança- 
mentos feitos  em  nome  de  contrátistas,  pessoas  essas  que 
tomavam  de  empreitada  a  formação  de  certo  numero  de 
cacaueiros,  mediante  certo  estipendio,  cujia  lavoura  era  en- 
tregue aos  verdadeiros  oceupantes  que  por  sua  vez  estavam 
arrolados./ 

Ainda  vários  outros  que  embora  tendo  os  terrenos 
medidos  e  titulados  e  os  seus  nomes  inscriptos  no  livro  de 
lançamento  do  imposto  Rural,  cpntudb,  continuavam  a 
ser  arrolados  no  de  Occupação. 

As  correcções  indispensáveis  estão  sendo  feitas  desde 
que  o  Exmo.  Sr.  Dr.  Secretario  da  Fazenda  determinou 
a  revisão. 

Como  se  pode  ver  pelo  doe.  9  a  divida  activa  exis- 
tente em  1934,  montava  em  2.172:9681490  sendo  aceres- 
cida  em  1935  com  a  insignificante  quantia  de  162$600 
quando  em  1934  ella  foi  majorada'  com  71 :020$900  da 
divida  existente  em  1933. 

De  referencia  a  cobrança  da  Divida  Activa  em  Illhéos 
não  podemos  deixar  de  dizer  «a  V.     S.     com     a    maior 
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franquesa,  que  a  Promotoria  Publica  limtta-se,  tão  so- 
mente, a  dar  andamento  ás  contas  de  cobranças  absolutamen 
te  certas,  deixando  que  se  acumulem  em  Cartório  um  nu- 
mero elevadíssimo  de  processados. 

Ao  assumirmos  o  exercido  do  cargo  de  Administra- 
dor e  a0  verificarmos  que  os  Officiaes  de  Justiça  faziam 
as  intimações,  a  mandado  da  Promotoria,  apenas  com  a 
apresentação  das  certidões  enviadas  pélas  Estações  Fis- 
caes,  sem  que  o  Sr.  Dr.  Promotor  Publico  houvesse,  a0 
menos,  feito  a  petição  inicial,  procuramos  o  Exmo.  Sr. 
Dr.  Juiz  de  Direito  da  Vara  Civel  a  quem  pedimos  pro- 
videncias afim  de  fazer  sanan  essa  irregularidade.  -  Im- 
mediatamente  S.  Exa.  tomou  severas  medidas  fazendo 
recolher  em  Cartório  todas  as  certidões  em  poder  d0s  Of- 
ficiaes de  Justiça.  Munidos  das  certidões  negativas  de 
Cartório  promovemos  o  andamento  dos  processos  que  se 
encontravam  paralysados  e  chegamos  a  arrecadar  em  dois 
mezes  e  meio  de  trabalho  a  quantia  de  29 :8'2'5$900  quando 

a  Promotoria  arrceadou  em  sete  mezes  apenas •  • 

2Í:458$700!!I 

A  nossa  actuação,  }á  intensificando  a  cobrança  da 
divida  activa,  já  procurando  corrigir  as  irregularidades  que 
se  vinham  praticando,  não  podia  agradar  ao  Illustre  Re- 
presentante do  Ministério  Publico  e  por  isso  S.  S.  em- 
pregou todos  os  seus  esforços  junto  a  Ordem  dos  Advo- 
gados afim  de  conseguir  o  nosso  afastamento  do  Juizo,  na 
cobrança  judiciaria,  sob  a  allegação  da  que  só  aos  diplo- 
mados é   facultada   a   cobrança   executivamente. 

Infelizmente  S.  S.  conseguiu  o  seu  intento  embora 
com  flagrante  prejuízo  para  os  interesses  da  Fazenda  do 
Estado . 

O  mais  interessante  é  que  ambos  os  Promotores  da 
Comarca  ha  longos  annos  não  recolhem  os  seus  impostos 
de  Registro  de  Commeicio  ou  Profissão,  sendo,  portanto, 
devedores  á  Fazenda  Estadual,  como  poderá  V.  S.  ve- 
rificar pelas  certidões  anexas  (documentos  ns.   19  e  20.) 

DElSPEZAS 

Como   ficou  dito  no  inicio  deste  relatório  a  despesa 

ef fectuada  durante  o  exercício  de  1935  foi  de   

476:117$659,  conforme  descripção   feitae  no  doe.    n.    2. 

Queremos  chamar  a  atenção  de  V.  S.  para  as  des- 
pesas a  que  ficamos  obrigados  com  a  publicação  dos  lan- 
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çamentos  e  editaes,  despesas  essas  que  attingiram  a 
quantia  de  2:461$9G0,  ficando  apenas  o  pequeno  saldo 
dei  1 :538$100,  da  verba  de  4 :000$000,  para  attender  aos 
gastos  com  o  expediente,  asscro  da  Repartição,  etc.   etc. 

ESTAMPILHAS  E  PAPEL     SELLÀDO 

Examinando-se  o  quadro  n.  10  •  vê-se  que  o  movi- 
mento de  estampilhas  e  papel  seMado  foi  de  38:G14$800  e 
9 :485$000,  respectivamente . 

lembramos  a  V.  S.  a  necessidade  de  ser  permittido 
á  Thesouraria  desta  Recebedoria  requisitar  selos  adhesi- 
vos  em  importância  -superior  á  mietalde  de  sua  fiança . 

Pela  difficuldade  de  transporte  prompto  entre  este 
porto  e  o  da  Capital,  ficamos  constantemente  desprovidos 
de  seillos  para  attender  ás  partes .  Nem,  ao  menos,  podemos 
enviar  os  pedidos  com  certa  antecedência  uma  vez  que  para 
fazer  a  requisição  é  condição  indispensável  que  se  tenha 
vendido  certa  quantidade  das  estampilhas  recebidas^  e  que 
o  pedido  não  exceda  o  limite  estipulado. 

Movimentado  como  é  o  Foro  de  Ilhéos,  acontece  que, 
de  momento,  um  só  contribuinte  compra  certa  quantidade 
de  sellos,  deixando  a  Thesouraria  desfalcada  para  ^attender 
a  outras  pessoas  que  delles  carecem  igualmente. 

Orai,  se  não  existe  limite  para  a  ■requisição  dos  seMos 
de  vendas  á  Vista  e  Consignações  e  se  a  Thezouraria  está 
sob  a  immediata  fiscallisação  da  Administração  julgamos 
não  haver  inconveniente  algum  em  ser  permittido  suppril-a 
com  quantia  mais  elevada  de  sellos.  : 

OOLLECTORIAS 

A  arrecadação  ef  fectuada  pelas  Collectorias  subordina- 
das a  esta  Reoebedoria,  durante  o  exercício  passado,  foi  de 
2.212:2881256  como  se  verifica  do  doe.  o.  14. 

Do  referido  quadro  não  consta  o  movimento  da  Col- 
lecíoria  de  Itacaré  —  ex-Barra  de  Rio  de  Contas  —  cujo 
Exactor  deixou  de  enviar  o  boletim  referente  ao  mez  de 
Dezembro,  apezar  dos  reiterados  pedidos  feitos  por  esta 
Administravão . 

Nota-se  pelo  doe.  n.  15  que  houve  uma  differença 
para  menos  na  arrecadação  procedida  durante  o  exercício 
passado,  na  importância  de  49 :348$065,  entretanto,  se  com- 
putarmos a  fenda  arrecadada  pela  Collectoria  de  Itacaré  te- 
remos, forçosamente,  maior  arrecadação  que  em  1934. 
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PRÉDIO  DA  RECEBEDORIA 

E'  precarissima  a  situação  em  que  se  encontra  o  pré- 
dio onde  funcciona  a  Repartição. 

Com  as  suas  paredes  grandemente  fendidas,  numa 
ameaça  constante  á  vida  dos  que  labutam  no  seu  interior; 
sem  forro,  impossibilitando  o  serviço  de  escripta  nos  dias 
chuvosos;  em  péssimo  estado  de  conservação  e  asseio  está 
por  tudo  isso  ,carecendo  de  providencias  urgentes  para  que 
sejam  iniciadas,  antes  da  entrada  da  estação  invernosa  as 
obras  já  orçadas  pela  commissão  de  Engenharia  que  ins- 
peccionou o  prédio . 

MOBILIÁRIO 

O  mobiliário  desta  Recebedoria  é  constituído  de  ve- 
lhas carteiras,  na  sua  totalidade  carcomidas  pelo  cupim  ou 
broca.  O  archivo  é  guardado  em  armários  desengonçados 
e  em  péssimo  estado.  E  para  não  destoar  dessas  velharias, 
um  gradil  indecente  fechando  o  recinto  onde  trabalham  os 
f  unccionarios . 

V.  S.  que  mal  assumiu  o  exercício  do  cargo  que  com 
tanto  brilho  dirige,  remodelou  completamente  os  velhos 
armários  e  carteiras  cine  existiam  nas  secções  subordina- 
das á  Directoria  da  Receita,  teria  certamente  impressão  do- 
lorosa ao  visitar  a  nossa  Recebedoria. 

Confiamos  na  acção  de  V.  S.,  Junto  ao  Exmo.  Sr. 
Dr.  Secretario  da  Fazenda  e  assim  temos  certeza  de  que 
não  tardarão  as  providencias  necessárias  para  que  seja  orde- 
nada a  reforma  de  que  tanto  carece  esta  Repartição  e  o  seu 
mobiliário . 

CONCLUSÃO 

Contando  com  a  benevolência  de  V .  S .  que  ha  de  reco- 
nhecer o  minguado  tempo  de  que  dispomos  para  a  feitura 
deste  trabalho,  todo  el^le  confeccionado  em  horas  fora  do  ex- 
pediente da  Repartição,  acreditamos  no  perdão  ás  falhas  que, 
certamente  V.  S.  ha  de  encontrar  no  decorrer  da  leitura 
deste  modesto  relatório. 

Recebedoria  de  Rendas  do  Estado,  em  Hhéos,  24  de 
Fevereiro  de  1936. 

Burico   de   Freitas  —  Administrador 
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Demonstrativo  das  cace  de  ESTAMPILHAS  e  PAPEL  SEL- 
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